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1. ERINAMBUCANO appreciador da prosperidade de meu Paiz , 
eu satisfaço o sa<>rado dever do graliclSo , dedicando a VV. Exa» 
o primeiro resultado de meus trabalhos históricos sim porque 
o dedico á dois Varoens prestantes , que sacrificando seus par­
ticulares interesses , nada tem poupado para elevarem a terra 
que os viu nascer ao estado de grandeza, de que ella he digna.

' A ninguém pois eu devia dedicar as MEMÓRIAS HISTÓRI­
CAS I)E PERINAMBUCO senão a TV. Ex»®, cujos serviços 
prestados a todo o Império , e especialmente à Pernambuco, 
enriquecem as paginas d’este mesmo Opusculo.

Queiram pois VV. Ex^s, feixando os olhos a incorrecção da 
Obra , e aos defeitos que n’ella superabundam, protegel-a , as­
sim como tão benignamente tem honrado seu author com pro­
vas irrefragaveis de estima , e amizade.

Deus Guarde a VV. Ex«*, como lie mister á Pernambuco.
Tenho a honra , e satisfação de assignar-me

.. De VV. Exas

Amigo, e muito obrigado servo

Joze Bernardo Fernandes Gamac

t
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PR O LO G O .

í O dezejo de inslruir-me na Historia de minha Palria, siis- 
cltou-me a idéa de recopilar os factos aqui  ̂ e alli espalhados nas 
obras dos escriptores (]ue trataram das cotizas do Brazil, e d’est’ar- 
le formar uma collecção de Memórias Históricas de Pernambuco , 
que me servisse , por assim dizer , de Compêndio.

Quando já tinha alf;um trabalho adiantado ; mas ainda 
(luando não tinha tenção do dal-o a lús  ̂ permettiu o accazo que 
dois dos meus ami{’OS o vissem em uma oecaziào em que a coii- 
verça , recahindo sobre as antiguidades de nossa Patria , nos 
levou ai lamentar a íalla que ella sofre de uma Historia. INo 
meio das rellexoens a que objecto insensivelniCTite nos conduzia , 
c do enthusiasmo que a recordação dos feitos de nossos cassados 
natural mente despertou , os meus dois amigos instaram arden- 
temente comigo, ])ara que eu coneluisse o trabalho que encetara , 
c o impremisse ,• esforçando-se elles em convencer-me que esta 
impressão , não só se tornaria utll ao Publico, pelo lado de of- 
ferecer em uma só obra a narração dos íactos mais notáveis de 
nossa Patria , como também porque hia excitar a impressão de 
outras obras desta natureza , a tanto tempo anniinciadas , mas 
que até hoje se tem conservado inedictas nos gabinetes de seus au- 
thores. ^

Oppuz ao dezejo de meus amigos a minha nimia pobresa 
literaria , e até os mesmos defeitos da obra , cuja publicação a- 
conselhavam 5 todavia elles persistiram na sna oppinião , mas 
eu então não cedi : reílelindo porem que Pernambuco ainda uão 
tem uma Historia , e que esta, postoque em verdade dependa 
de uma peana não tão pouco habll como a minha , com tudo 'ca­
rece de Memórias , ou y/p^ntainenios , os quaes , embora se­
jam destituídos de erudição , sào todavia ulllissimos ao Historia­
dor , si os factos ahi se narram com todas as suas circunstancias , 
e com verdade“, ( Alma da Historia ) deliberei-me publicar o 
meu trabalho , cedendo finalmente também às repetidas iiistan- 
> ias dos meus amigos.

Ora eu para minha inslrucção , nada mais tinha feito do 
que copiar quasi fielmeiitc os diversos authores , que trataram 
dos negocios de Pernambuco , servindo-me de guia a Historia do 
Brazil por Mr. yílphonse de Beauchamp , do qual só mc apar­
tei  ̂ ou ampliando aquellas noticias em que foi omisso, ajirovcl- 
tando-me ]iara isto dos mesmos Autliores que elle copiou , como 

’ Rocha Pita j Brito Freire , Fr. Rafael de .1ezus , Jaboatão , c 
outros  ̂ ou corrigindo a exposição d alguns íactos , que combina­
da com a dos escriptores que elle seguiu , me pareceu carecer dc 
exactidão. Accresscntci porem ás noticias que me deu iMr. 
Beauchamii as que collii nos Archivos das Seci'elarias , nas Me-
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morias de Monseniior Pizarro , c cm varios Manuscriplos c I'o- 
Ihelos, que, com muito trabalho e al{ruma despeza alcancei, para 
completar as Memórias Históricas de Pernambuco até o fim do
Secculo passado.  ̂ .

Nas do Secculo prezente porem não segui authour algum 
na ordem dos factos , e até mesmo me apartei de varios escripto- 
res modernos ; recopilei o que me foi possivel extraclar dos Ai- 
cbivws Públicos , consultei os Jornaes , e muitos impressos , 
manuscriptos , e cartas que encontrei entre os papéis de meu 
Pai o Sr. Joze Fernandes Gama , que Deus tem em Gloria  ̂ e , 
dando lambem tratos a minha'memória , descreví os factos como 
chegaram a minha noticia , e alguns como vi succeder.

 ̂São pois os dois primeiros Tomos d’estas Memórias , pela 
maior parte um plagiato , >que eu evitaria , senão estivesse con­
vencido de que dizer o mesmo , que outros, diceram ( e diceram 
bem )  por diííerentes palavras be pura , e inútil perda de traba­
lho. 0  3 ® Tomo he todo meu.

Mas as Memórias que eu havia reelegido para mina somente , 
careciam de explicaçoens Topograpbicas. Não tendo tenção , 
quando as escrevi , de dal-as ao Publico , eu havia saltado por 
quasi todas as descripçoens corographicas, que se acham nos au- 
tliores que coj)ici c para remedial’ por tanto esta falta , que tor­
nava a obra mui defeituosa para ser impressa , só me restavam 
dois meios : ou redegil-a iiovamente , que lie um trabalho mui 
enfadonho , ou dar em separado essas descrijicoens , c|ue havia 
saltado ; escolhi o ultimo meio. Eis a razão porque precede a 
estas Memórias um Ensaio Topographico-Historico , cujos de­
feitos , que são muitos , espero que o benevolo leitor desculpe.

Em conclusão ; persuadido , que lie util a um Historiador , 
e muitas vezes necessário , expoT-llie os factos com todas as suas 
miúdas circunstancias , para cjue elle possa formar o seu juizo 
critico , receiei menos enfastiar o Leitor , do que , para ser bre­
ve e agradar-lhe , omittir minunciosidades. Occupando-me 
mais em dar os subsidios, que devem servir de Norte ao Historia­
dor , que com penna habil , e judiciosa escrever a Historia de 
Pernambuco , eu não tive em vista ostentar erudição  ̂ e fatui- 
dade seria querer ostentai—a , sendo tão pobre, como sou.

Não escrevi nma Historia , e nem a podia escrever 5 (Mag­
num quid Historiam recte scribere , et summi Oratoris propri- 
um [a] ) apenas ofíereço ao Historiador um Memorial , eujos de­
feitos , que em cada pagina formigam , espero que 0 Respeitável 
Publico , e elle benigna e indulgenlemenle desculpem.

Vale.
(u) Ciccr. Liv. 2  ̂ de Oral. ,
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PERNAiMBUCO , Provincia do Imperio do Brazil, que , 
segundo a oppiniâo ' de uma Sociedade de Litteratos , foi 
O primeiro Paiz da America (a) que os Europeos descrubriram

(a) Alguns Geograplios querem , que a America seja aquella illia Atlau- 
tica, de que Platão i'alla no Timêo , e que suppoem inleiramente absorvi­
da pelo Occeano. ü ra  lodos os Povos a poríía, se empenham em datar 
sua exislencia desde remolissimas épocas ; não me persuado por tanto mui 
i’oi'a de proposilo, aprezentar as opiniocns que dão aos nossos Indi^cnas 
antiquissima existência , e civilisação : direi pois por curiosidade quan­
to he possivel dizer-se eni uma INota, o que sobre esta questão ( que tan­
to há dado, que lazer aos Geographos ) tenho lido em livros, que só ni- 
mia curiosidade , e dezejo de instrucção, pode induzir, e animar alguém a 
l’olheal-os.

Platão no Timêo ( Tom. 3 pag, 24 da Edição de IL Estevam ) 
diz: “ A A tlantica foi uma grande ilha, situada fora das columnas d’hler- 

cules, e de tanta grandeza que excedia toda a comprehencão d’Azia , e 
Africa. Uma grande parte d’esta ilha, foi submergida, por uin » r̂ande 
terremoto, seguido dc luna alluvião continua, por espaço de um dia e 
uma noite.

Ficinio , não obstante ter por fabuloso quando Platão Íinge , nota 
porem que o que elle diz no Pimê^o , a respeito da submersão da Atlân­
tica, he uma narração admiraVel, e absolutamente verdadeira, e para o 
provar, acerescenta no (hdeias : ( que he a Historia do primeiro Secculo. ) 
Que a submerção da Atlantica tinha sido referida por Cricias Avô a Cri- 
cias INeto , que aquelle a tinha ouvido narrar a seu tio Solon , c que es­
te o soubera pela boca dos Sacerdotes Egypcios , com cujos Povos os 
grandes , e poderosíssimos Reis d’aquella ilha tinham continuas guerras.

Aristóteles nos seus Auditórios, refere que os Cartaginezes descubri- 
ram uma vasta ilha , situada fora das columnas dTlercules , cheia de gran­
des matas , regada de vários rios , uberrima em diílerentes fruetos , dis­
tante muitos dias de viagem , para onde navegavam os Cartaginezes íre- 
quentissimas vezes , e ahi se estabeleciam ; e que havendo receio de que 
sacudissem o jugo Nacional, fazendo o Estado succumbir a uiwa rebelli- 
ão , fumentada pelas riquesas, que tiravam da dita ilha, se promulgou um 
Edicto, comminando pena capital, contra todo aquelle que passasse á men­
cionada ilha.

Diodoro-Siculo^ no Livro 5 ® da sua Bibliotheca, quando trata sohre 
esta ilha, diz quasi o mesmo que Anstotelcs.

O Geographo Fraucez porem, author do Atlas de 1789, resolve a ques­
tão da seguinte maneira t=: “ A ilha Atlantica hc verdadeiramente a Ame^

B.
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(a) está cm 8% 3’, e 50” (observado do Farol da llarra) de Lat. 
Meridional, e em 37% e 1 2 ’ do Lonpitude.(b) Lim ita: pelo 
INorte com a Provincia daParahiba, servindo de linha divisória o 
rio Abiay, na Latitude de 7% 1 2 ’, c l ” ; pelo Sul com a Provin- 
«ia das Alagoas , servindo de linha divisória ; na Costa , o ria­
cho Pirassiniinga, na Lat. de 9", 1 1 ’, e 30 , e no interiçr os 
limites das Villas da Barra , e Cnruniiãnha , ])ertencentes á Pro­
vincia da Bahia  ̂ pelo Este com o Occeano  ̂ e pelo Oeste com as 
Provincias de Piauhy , e Ceará. Tem de norte a Sul pouco 
mais de 36 legoas  ̂ (cj mas pelas voltas que a cosia oíierece se 
coutam, pouco mais ou meuos , 42 legoas de Litoral, e de E. ao 
O. 185 , contadas do Cabo, de S. Agostinho , ponto o mais 
saliente da Costa , até os limites da Serra Araripe , que dcvide 
Pernambuco do Piauhy.

A população de Pernambuco monta a 806,000 habitantes li­
vres , (exclusive o grande numero de estrangeiros que aqui liabi-
ta ) regulando-me n’este calculo pelo numero de Eleitores da 
Representação Nacional, que são 806 , eleitos na razão de umW W W « - --------- -------  — ------------- ------------- y» 1 /

por cem Ibgos , dando a cada um íbgo dez pessoas  ̂ porem a po­
pulação avantaja-se muito a este calculo , porque a maior parte ,

n  
> y 
»> 
n

, rica, ou Índia Occidental ein tudo, ou eni parle. A barbaria dos primeiros 
*, Seccuios, e a omissiva applicação ás memórias d’aquellcs tempos, tem 

canzado o prejuizo dc laborar-se na incerteza dos primeii’os snccessos 
* Porem si damos credito ás relaroens dos Escriptores antigos, sobre es­

ta materia , podemos julgar (jue existiu em algum tempo a Atlanlica , 
ou esta seja a America, hoje coiibccida ; ( si lie crivei que os antigos, 
sem o adjutoiio da Bussuíla , atrevessassem o extenço Atlântico) ou 
seja linalmentea que pretendem submergida no mar , restando-nos co­
mo fragmentos d’ella, os Açores, a Madeira , o Porto Santo , as Deser­
tas, as Canarias , as Selvagens &c. 8íc , por serem terras mais altas, 
c os seus fundamentos de rocha \ iva , e por isso mesmo capazes de le- 

,, sistir aos iinpetos dos terremotos , e dos vulçoens subtei^aneos
Finalmenle da oppinião de Becann r\o Liv 3, do seu iNiloscopio , da 

de Turnebo no Liv. 20. Cap. 1 !. das suas Memórias; áo Jacob Pàme- 
Lio nas notas ao Ajmlogelico de Terluliano ; e em conclusão da de Vossio  ̂
reputado pelos sábios , como um escrupuloso ci ililo , conclue-sc logica­
mente, que ailha Atlanlica , de que fallarain os antigos , não lie outra se­
não a America.

(a) Em 1484. Vid Archives Litlcraires de L’Europe. Tom. IG, 
,(b) As longitudes citadas n’este Ensaio, são calculadas ao Oeste 

JMeridiano de 1.
do

' a n z» . í i f U J V /  X  a i i j j

(c) Pernambuco, em quanto Capitania doada por D. João 3® a Du­
arte Coelho Pereira, linha GO legoas dc costa , desde o rio dc S Francisco 
alè o de Iguai-assú , ou Santa Cruz ; mas depois da expulção dos liol- 
landezes , reunindo-se-lhe parte da Ca[)itania de Itamaracá, leve 70 legoas

1 ____ .«w .,1.«. O  ^  y-w ..»íy-v A  L m v r  • / " » n iv »  o  / » I T v r w O l l V  / ' M l

1 <11J Í 1C / / C 9  y  1  V . . H 1 1  l  I H  O V *  1  1 1  V.» | / f l l  V K l .  X > f  *  |  » V»» » a m v» '  < vy v« «  •  •  « aa a - -  “  7   

desde o rio de S Francisco até o rio Abiay ; com a elevarão porem cm 
I.SlS da Cornmarca das Alagoas a Capitania separada, c com a desmembra­
rão da Commarca do Rio de 8, Francisco cm l824 para Minas , íicou
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ou tal vez todos os arrolamentos dos Vií^arios carecem de exacti- 
dão  ̂ e tanto assim he, que até uma das Freguezias (a maior) da 
Capital, tem na prezente Legislatura (de 1838 á 1841 )muito menor 
numero de Eleitores, do que deve ter , segundo a sua população.

O numero de escravos lie grande •, alguns calculam esse 
numero igual a dois terços da população livre , outros elevam 
mais este calculo ; todavia ainda (jue Pernambuco carece do re- 
eenciamento da escravatura , eu pelas inlormaçoens que me tem 
sido possível obter , julgo que o primeiro calculo he exacto , ou 
quando muito, o mais aproximado possível. D’estes escravos es­
tão empregados na,lavoura da cana de assucar 30,240, em 504 en- 
genhos , que toda a Província tem , calculando eu para cada en- 
.̂"cnho , inclusive os dos lavradores , 60 escravos.

Segundo os balanços do anno financeiro passado ( 1838 a 
1839 ) exporta Pernambuco annualmente : de Assucar 17,733 

, 2,842 Teixos , 77,532 barricas, 22,370 saccos , e 103
de Agoar- 

de Pau
de Madeira de construção
4,237 garraíbens ;

caixas
4 / y  /

caras  ̂ de Algodão 50,109 saccas , com 256,562 @ ; 
dente 3,452 pipas , 539 barriz , e 3 
do Tinturaria 322 1/2 Quintaes ;
3,375 rolos 5 de Tabaco 4,618 @ • de Doce 78,529 Arráteis 
do Cocos , seceos 167,845 , e torneados 40,578 ; de Coui'os 
salgados 111,809^ de Meios de solla 37,725, o de Pélles 25,259, 
alem ile 133,,587 Gliifi-es , e outros generös de algum valor. 
Exportou também em moeda 11’esse anuo 526:092 ^ 600 rs.

A renda annual da Provinda , secundo os balanços do dic-
to anuo financeiro , monta em 2:633:305 ^ 005 reis  ̂ a sabor,

, gosa das honras que os antigos Ca- 
e lem , segundo a Lei, atribuiçoens

Receita Geral 1:885:015 <*)í 378 reis , dieta Provincial , arrecada­
da pelas Reparticções Geraes, 146:492^)1917 reis, e dita
Provincial , arrecadada pelas Re[)articoes Provindaes , . . . 
601:796 ^ 710 rs.

Pernambuco tem uma Asseinhléa Legislativa, composta de 
36 Membi’os , cujos Decretos , para terem força de J-ei, são san­
cionados pelo Prezidente ,• o qual he nomeado pelo Imperador, 
governa toda a Província 
pitaens Generaes gosavam 
muito mais amplas do que elles tinliam. Um Commandante das 
Armas , subordinado ao Prezidente , e também nomeado pelo 
Imperador , tem a livre administração da força Armada, na par­
te administrativas e disciplinar dos Corpos do Exercito. A Ad­
ministração Ecclesiastica jiorem estende-se alem da Província , 
porque o Bispado de Pernambuco abrange igualmente as Provín­
cias das Alagoas , vParaliiba- , Rio Grande do Norte , e Ceará. 

A Guarda Nacional de Pernambuco , que consta de 23,590 
ve 2,721 Reservas, está organisada em 3 Com-

B 2.
Praças , inclusi



mandos Superiores , e em 15 Leppoens  ̂ das quaes, 7 compoem 
os Commandos Superiores , e 8 são independentes , contendo 
todas estas Legioens^ 13 Esquadroens de Cavallaria , e 34 Bata- 
Ihoens de Caçadores. Alem destes Corpos, estão igualmente or- 
ganisados 3 Batalhoens de Caçadores , que não fazem parte de 
Commando Superior , ou Legião , como melhor tudo a diante 
se verá, a proporção que eu for tractando dos diversos Municipios 
da Província.

A Administração da Justiça está incumbida  ̂ na Commarca 
da Capital, á 3 Juizes do Civel , á 2 do Crime, com jurisdição 
commulativa no Foro respectivo , á um Prefeito ( Chefe de Po­
licia , mas sem atribuição de julgar ) , c á  um Promotor , ou 
Accusador Publico • e em cada uma das outras Commarcas á 
outros tantos Funcionários , com a diferença porem que n’eslas, 
em vez de 5 Juizes, cada uma tem somente 2 , um do Civel , ou­
tro do Crime. Nos empedimenlos de qualquer dos Juizes da 
Capital, o Governo daProvincia tem nomeado um Substituto, se­
gundo a Legislação Provincial , e quando este Substituto está 
também empedido , então nomea um Juiz ad hoc ; nas outras 
(]ommarcas porem os dois Juizes são substitutos um do outro, 
e quando ambos estão empedidos , pode o Prefeito respec-
tivo nomear um intermo , entretanto o Governo da
Província , ou confirma essa nomeação , ou nomea outro. Em 
cada Parochia , e em alguns Curatos mais populosos , ha um 
Juiz de Pás, com Alçada até 50 I) rs., e de cujas Sentenças se re­
corre para o Juiz do Civel da Commarca respectiva , perante o 
qual termina a questão. O Tribunal dos Jurados , que tem a 
seu cargo gar os criminosos , reune-se nas Cabeças de Com­
marcas , presidido pelo Juiz do Crime. São precizos para for­
mar caza 60 Juizes de Facto  ̂ mas estando quarenta reunidos 
pode o Tribunal começar os seus trabalhos.

Pernambuco , que tão rapidamente augmentou , e melbo- 
rou em todos os ramos administrativos , nada, com a nova ordem 
de couzas, tem adiantado a respeito dos seus portos , e rios  ̂ pelo 
contrario n’esta parte, padece que o desleixo do Governo Porlu- 
guez lhe tocou em legado.

Em outros tempos esta Província oílerecia abrigo, em diver­
sas partes do seu Litoral , á grandes vazos -, boje porem apenas 
conta, alem do porto da Capital , uma só baliia propria para an­
coragem de navios de alto porte : a de Tamandaré. Este mal , 
(filho do desleixo do Governo Portuguez) que no principio seria 
mui facil remover, demanda hoje para seu remedio despezas con­
sideráveis , e grandes esforços da parte dos que immediatamen- 
te ganham com a sua remoção , e tal vez que por isso dure ainda



alj^uns aimos ] todavia lisongeio-me com a bem fundada espe­
rança de que, a proporção que os conhecimentos Hydraulicos se 
forem geralisando , e que consequentemente todos reconheçam 
a utilidade que resulta do maior numero de portos , e da nave­
gação interior , nos esforçaremos para dar a alguns de nossos por­
tos , e rios a capacidade que em outro tempo tiveram , e que i 
igualmente aproveitaremos aquelles , dos qùaes a Natureza não 
quiz que tirássemos vantagem , sem o soccorro d’Arte.

Pau Amarello , Itamaraca , Catuâma , e Goiana , segun­
do escreveram o Cosmographo Pimentel, e o Barão Roussin, no 
seu Roteiro do Brazil, segundo alguns fragmentos históricos , e 
registros que se tem conservado , e mesmo segundo o testemu­
nho de pessoas que ainda vivem . foram em outro tempo portos 
frequentados, por emharcaçoens' de muito maior porte , do que 
actualmente podem admetlir ! O porto de Itamaracá admettiu 
em 1702 , navios de trezentas Toneladas, e o de Goiana,, á hem 
poucos annos, deixou de dar abrigo a grande numero de Suma- 
cas , que entretinham um importante commercio de cabotagem.

O cuidado sobre a nossa navegação interna , tem sido em 
tudo similhante ao do melhoramento dos portos : abandonados á 
Natureza , sem o menor soccorro d’Arte, os ijios de Pernambuco, 
ohstruidos todos os annos pelas enchentes , cada vez vão tornan­
do mais difícil a sua navegação.

A Arte ainda até hoje não empregou os seus esforços, para 
remediar este mal , dando aos rios mais caudalosos ( prin- 
clpalmenle ao Capiharihe ) leitos permanentes , e suficientemen- 
le profundos, para serem navegados -, e construindo no Alveo 
dos mais pobres , canaes que , por meio da continua re{)reza de 
suas agoas , ou pela addicção de algiias nascentes vezinhas , se 
tornem navegáveis. IMaravillia ao leitor Americano o qua­
dro comparativo que faz IMr. de Chevalier dos Estados Unidos 
de 1790 , com os de 1839 , tudo devido á facil, e commoda.com- 
mmiicação , que ao commercio oííerecem > suas óptimas estradas , 
c innumeros canaes !

Desenganemos-nos , nós os Pernambucanos , que em quan­
to não tivermos ao menos boas estradas, mui pouco poderemos 
augmentar , principalmente nas povoaçoens, e fabricas do inte­
rior. Cumpre pois que os proprietários , e homens abastados  ̂
dando uma prova patente de seu patriotismo , se juntem ém 
Companhias, para aberturas de canaes , e estradas , ( ao menos 
para concluir as que 0 Exm. Sr. Francisco de Paula Cavalcanti 
d’Albuquerque começou ) aproveitando a patriótica Administra­
ção do Éxm. Sr. Francisco do Rego Barros , que em menos de 
dois annos, tem feito mais Obras Publicas em Pernambuco , do
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(jue toílos os seus antecessores , desde que o Brazil se declarou 
independente.

Cabe a{̂ ora dar n’este lu îjar uma breve , e successiva noti­
cia dos portos do nosso Litoral , para que o leitor mais facilmen­
te conbeça , quando for lendo as Memor'ias Históricas^ as dis­
tancias , e os lugares em que os factos acconteceram.

Uma legoa ao N. 4» de N. O. da Cidade d’Olinda des- 
â yoa o rio Tapado , e d’abi outra legoa o rio Doce , onde não 
entram senão jangadas. A’ outra legoa de distancia, na Latitude 
de 7°, e 55’, e Longitude de 37°, e 1 1 ’ fica a barra de Pau-Am a- 
rello , que antigamente dava abrigo a navios de igual lotação, 
a dos que aclualmente procuram o Mosqueiro , mas cujo surgi­
douro está boje reduzido a um canal entre o recife , e a terra, 
miiilo inferior ao que já foi. Duas legoas ao N. de P aa-A m a-  
rello está o rio Maria Farinha^ na Lat. de 7°, e 47’, e na Long, 
de 37°, e 1 0 ’, e outra legoa mais adiaiUe, a barra principal da ilha 
de Ilamaracá , que , como dice , já admeuin navios de 300 To­
neladas , sendo todavia necessário veiilo feito, porque o canal, 
( que em baixa-mar tinba a largura de 1 2  braças ) por estreito, 
não permetliaLordejar : as agoas nos plenilúnios elevam-se alli 
12 palmos , e boje o no na sua maior largura , não excede a um 
tiro de Mosquete. Tres legoas mais para o N. está a outra bar­
ra da ilha de liamaracd^ chamada Barra da Catuàma^ na Lat. de 
7°, e 39’, ena Long, de 37°, e 1 1 ’, com 20 palmos de fundo na 
preamar das marés vivas , e em baixamar 14 ; mas as pedras, e 
vários cachopos que alli há, privam toda a navegação. Um esteiro, 
que torneia a ilha , íbrma estas duas barras.

Quatro legoas ao N. 1/2 N. O. de' Ilamaracá fica a barra 
do rio Capiharihe-Merim , ou Goianna na Lat. de 7°, e 3 l ’, e 
na Long, de 37°, e 8’, «ntre duas pontas chamadas^ a do S. Das 
Pedras , e a do N. Dos Coqueiros. Hoje por este rio apenas 
podem subir canoas de 20 a 30 Tonelladas. Duas legoas e 1/3 
ao ]N. da barra do Capiharihe-Mcriín fica o ])orto dos Fra/icezes, 
conhecido também pelo de Pitiniòú , o qual antigamente teve 
surgidouro capás para J 2 náos 5 mas hoje apenas dá abrigo a em- 
barcaçoens de pequeno* lote, tendo 0 seu fundo , aletn disso , 
tornado-se péssimo.

Agora tractarei dos portos, que estão á direita d’Olinda , co­
meçando do S. para 0 N. , e por um dos da Provincia das Ala­
goas, porque algüas vezes nas A/emorias o mencionarei. O por­
to denominado Barra-Grande., està rollocado quatro legoas ao N. 
E. de Porto Calvo na Lat. de 9% e 3 ’, e na Long, de 37°, e 32’. 
Aquella mui boa enseada be , como toda a costa de Pernambuco, 
guarnecida de recifes , por entre os quaes se entra, jior uma feu-



da para o seu optimo ancoradouro , que tem 3 a 3 1/a braças de 
fundo. Très legoás para o N, esíá o riacho Piracinunga na Lal, 
de9°, n % e 3 o ”, que divide Pernambuco das Alagoas, e uma 
legoa ( dentro da qual estão as pequenas barras; das IIbetas, em

^ O? ^ -Î Tift _f_____ I. _ __  _ /V í  rfc V9% e 3’, e de Mambucaba em 9”, 1% e ) aquem d’esse 
na fós do rio Una , na Lat,

Duas legoas ao N. 
Grande nn Lat,

riacho está o porlo dos Abreos , 
de 8% e 5 i’’, e iia Long, de , e 26’,
dos Abreos , e selte ao E, da B a r r a ...................
de 8% e 43 \ e na Long, de S;*", e 24’ eslá a mais bella enseada , 
que tem toda a Provincia, capás de admitlir no seu ancoradouro 
uma grande Armada : fallo da enseada de Tamandaiè , cujo 
surgidouro nada deixa a dezejarao navegante : o seu fundo he 
limpo ; na barra tem 6 a 7 braças , e deriTro 4 a 5 1/2. Duas 
legoas ao N. de 7 amandat é , está a barra de Rio»Formoso na 
Lat. de 8”, e /\o \ e na Long, de 37°, e 22’, onde não entram senão 
pequenos barcos ; e a outras duas legoas está na Lat, de 8*̂ , e 
39’, e na Long, de 87”, 22’, e 5o”, e ao N. da fós do Rio F ormo~ 
so , a enseada do Gamella , cuja barra be por entre os recifes , 
pela face do S, da ilha de S, Aleixo^ (a) Pouco mais ao N, 
eslá na Lat. de 8” , e 35’, e na Long, de 37°, e 22’ a fós do rio 
Serinhaem^ por onde só tnlram  barcaças, emais aquem algua 
Gouza , na Lat. de 8% e33’ e na Long, de 87®, e 19’ a pc nta de 
Marácàhipe  ̂ que he porto de jangadas. Très legoas ao N. do 
Gams:lla^ na Lat. de 8”, e 29’, e na Long, de 87“, e 20’está Porto 
de Galinhas y que não he mais do que uma pequena enseada 
(formada pelo recife ) com duas braças de fundo limpo, üm a 
legoa ao N# de Porto de Galinhas desemboca o rio Ipojucja, na 
Lat. de 8®, a 28’, ena Long, de 37®, 619*, e a quatro legoas d’este 
está na Lat, de B®,2o’, e 4«’̂ , e na Long, de 37°, e 16’ o C«ibo de 
S» Agostinho  ̂ tendo do lado do S. a Fortaleza de Nazareth^ 
que protege a pequena barra, que ahi ha, onde hoje apenas en­
tram  pequenos barcos, e jangadas ; e do lado do N* 
a enseada de Gaibú , na qual podem fundear navios grandes , 
tàté perto de terra, na distancia de um tiro de Mosquete, Très le­
goas ào N. do Cabo, na Lat, de 8®, e 2 i’‘ está Barra das Jan-
Í^adàs, na fós dos rios Jaboatãoy e Pirapama, os quaes, con- 
undírido~se abí, formam uma barra, por onde entram someute 

canoas, e jangadas, e com muito risco; e Gnalmente uma legoa 
ao N. d’este porto , e très legoas e meia loiige do porto da Ci- 
dode do Recile , eslá na Lat. de 8®, e 16’ o porto das Candeias ,

(a) Américo Vespncio na primeira vez que veio a Pernaml ucc em i5o i, 
noihou ancoras jurit.; -*esla ilha , e porque ahi ancorou em 17 Je Julho • 
dia em que 9 Igreja solemmza a festa de S. Áleixo, deu-lhe o nome do San- 
lo do dia. Esta ilha esta na Lat, de 8 ® , c 36', e na Long, de 37 ® e 31 •

B.
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por 0!i(Je apenas entram jangadas. Também entre o porto do 
Recife, e o da;> Candeias, ha outra pequena barra, denomina­
da Barreta, defendida pelo fogo da Fortaleza das sinco Pontas, 

íiis a tioticiaque me foipossiveldárdo Litoral de Pernambuco. 
A Piovincia está dividida em iSCommarcas, a saberj Reci^ 

fe ,  Cabo, Rio-Formoso, S. Anlão, Bonito, Limoeiro , Naza* 
reth , Pau d'A lho  , Goiana , Brejo , Garanhuns\ Flores» 
e B o a -rh ta . a r

COMMARCA DO RECIFE,

Comprehende os Municipios do Recife, Olinda, e Iguarasaú, 
e as ilhas de Itamaracd, e de Fernando de Noronha, 

m u n i c í p i o  d o  r e c i f e .

Recife
Cidade maritima em 8“, 5’, e 58” de Lat. , e 37", 12’, e 1” 

de Long, Limita pelo N. como destriclo de Pau-d’Alho, e 
Olinda , pelo S. com o do Caba , por E, com o Occeano , 
e pelo O. com o 'Permo de S. Antão. A sua população 
chega a 86,ooo pessoas livres , segundo os cálculos da eleição. 
Está dividida em très Bairros ( illuminados por 870 lampioens, 
e porisso muito malalumiados (a) )pelos rios Gaplbiribe, e Bibe- 
ribe, e comiiiunica—se por (juátro pontes^ uma sobre os dois 
rios mencionados , e as outras très sobre o primeiro somente,

O Bairro do Recife, ou Freguezia de S. F r, Pedro Gon­
salves, pelo N. está unido ao ísthmo, por onde se caminha pa­
ra Olinda , e pelo O. communica-se com o Bairro, ou Fregue­
zia de S, Anlonio, por uma bella ponte de g3o palmos de com­
prim ento, e 40 de largo , debaixo da qual pasíam cs dois rios 
Capibaribe, e Beberibe , que ao iN. d'ella', e a pouca distan­
cia , confundem suas agoas na volta de Paiacio-Velho.

O Ba iiTo, ou Freguezia de S. Anlonio , he uma ilha cer­
cada quasi toda pelo rio Capibaribe, o qual , coiifundindo-se 
com o Belieribe , como está diclo , foge por baixo da ponte 
do Recife, Outra ponte, collocada no lado opo>to , quasi na 
direcção-da primeira, com 780 palmos de extençâo, e 2(5 1/2 de 
largo, eleganlemeute construída , e sob a qualoone o Capiba-

(fi) £m 18̂ 42 sera a nossa Capital alumíaiia com gaz , segundo o con­
tracto que o Exm. Senhor Presidente Rego Barros lein eulabolado. He 
também este uin dos serviços relevantes , que 3 . Exa. tem prestado a 
suaPatria. ^

(b) As pontes são todas de madeira, a excepção da que une o Recife a 
S. Antonio , que tem 4 arcos de pedra. A da Boa-visla , que se está fa­
zendo de novo, e que já tem mais de metade feita promete near a melhor 
dc todas, já em elegancia, e ja em solidez. He obra do Sr. Tenente Co­
ronel Engenheiro t'irmino Uerculano de Moraes Ancora.



9

ribe , commiiriica esla Freguezia com a da Coa-vista 5 e nma ter­
ceira ponte de 470 palmos de comprimento , e trinta i!e largo , 
debaixo da qual passa um braço do Capibaribe , que desagoa 11a 
Barreta, a communica eom os Afogados , povoação situada tres 
quartos de legoa ao S. do Recife , e para onde se tarninlia por, 
um Alterro , que brevemente será uma das mais bellas ruas da 
nossa Capital.

O Bairro , ou Fregiiezia da Boa-vista o mais bello dos 
tres , e que vai lendo um crescimento espantoso , communica- 
se com a Freguezia da Verzea por uma bella ponte de 470 pal- . 
mos de comprimento , e 30 de largo , collocada sobre o Capiba- 
rlbo , uma milha longe da ponte da Boa-visla , no sitio Passa­
gem da Magdalena , lugar aprazível , onde se encontram notá­
veis edifícios. Finalmente a Cidade tem de extençao desde 
Aüssa Senhora do Pilar, em Fora de Portas , athe o Mangui- 
nho, onde começam os prédios rústicos, perto d’nma legoa de 
P. ao O. 5 e desde Palacio velho até o fim da Rua do Ailerro 
dos Afogados mais de duas milhas IN. S.

O Termo da Cidade uo Recife abrange , não só os tres 
Bairros mencionados , comecando pela Cruz do Patrão , collo-
cada no ísthmo d’Olinda 
dos até o sitio Gameleira 
mente a Freguezia de S.

mas tam\)em a dos Afoga-
onde acaba o 'Fermo : abrange igual- 

Amaro Jaboatão •, a jiarte da suprimi-
da Freguezia da Aarzea , que está a margem direita do Capiba- 

e que hoje pertence á Freguezia do Poço da Panellanne
parle da Freguezia de S. Lourenço da Alata , que pertencia ao 
'Fermo d’Olinda ; e a parte da Freguezia da Luz , também su­
primida , e que ficou pertencendo á Jaboatão , e S. Lourenço.

A Cidade do Reciííe lie Cabeça de Commarca , e Capital 
da Província , residência do Bispo Diocezano , Assento da As- 
sombléa Legislativa Provincial , do Governo civil , do Com­
mando das Arnías , do 'Pribunal da Relação  ̂ (a) da Junta de 
Justiça (b) Militar , do Tribunal dos Jurados , e residência dc 
dois Juizes do crime , e tres do civel de primeira instancia. As 
rendas INacionaes , c as Provinciaes são arrecadadas^ e Adminis­
tradas por duas Tliczourarias , uma Alfaiídega , uma Meza do 
Consulado , e outra de Rendas Provinciaes. As obras Publicas 
da Provinda estão a cargo de uma Inspecção , á qual pertence 
um Gabinete Topographico. A propagação da \accina está 
encarregada a dois Facultativos babeis. Para instruccão Publi-

(a) Compoem-se de 13 Dezembargadores, inclusive o Prezidente.
(b) He um Tribunal composto de 3 Dezembargadores , e 3 üíficiaes 

Sujieriorcs do Exercito , prezedido pelo Prezidente da Provincia. Julga 
em ultima lustanda os reos militares, sentenciados cm Conselho de guerra.

B 2 .
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ca tem a Cidade , não só lira Liceo , mas também duas Aulas 
de Latim , 8 de primeiras letras , inclusive uma de ensino mu­
tuo , e 3 para meninas , tudo á custa da Fazenda Provincial, 
alem de dois Collegios acreditados , e de muitas Aulas particu­
lares bem frequentadas. A’ um Arsenal de Marinha (a) mui 
bem montado , e com bellos edifícios , e bons arranjos , « 
á outro de Guerra , no qual há uma caza de Educandos , donde 
tem suliido optimos Artistas , estão encarregados os objeclos , e 
fiscalização que lhes são peculiares. O Correio das cartas está 
entregue a uma Aministração , que tem facilitado os meios de 
communicação externa , e interna.

Esta Capital mantem um Batalhão de Caçadores , outro d« 
Artilheria, e um Esquadrão deCavallaria pagos  ̂ mas ellacomser- 
va quasi sempre Corpos extraordinários, de maneira que Pernam- 
boco nunca tem menos de 800 Soldados para o seu serviço ordi­
nário. A guarda Nacional do Municipio do Recife forma ura 
Commando Superior, (ou Divizão) composto de 3 Legioens , e 
estas de 1 Esquadrão de Cavalleria, e 6 Batalhoens de Caçadores, 
todos com 3846 praças. Alem d’esta Tropa , ha um Corpo de 
Policia pago , de 6 Companhias de Infanteria , com 599 praças.

As ruas da Cidade não são mui regulares  ̂ mas a cdific’a- 
ção nova tem melhorado muito os defeitos da antiga. Possue 
tres Quartéis ; o primeiro no centro do Bairro de S. Antonio, 
o 2 ® , que he a Fortaleza das Sinco Pontas, no mesmo Bairro, e 
o 3 ® no Bairro da Boavista no Hospicio , a margem do Cabipa- 
ribe. Possue lambem um Hospital Militar, e dois de Caridadej 
dois Conventos , um do Carmo , e outro de S. Antonio , cada 
um com a sua competente Ordem 3 ^ , ambas bem ricas, prin­
cipalmente a do ultimo •, tres Parochias  ̂ 17 Templos Catholl- 
cos Romanos  ̂ um bello , e elegante edifício na rua da Aurora 
do Bairro da Boa-vista , mandado construir pelos Inglezes para 
os seus actos Religiosos , onde para esse fim se reunem quando 
querem ; um Recolhimento de Senhoras , uma caza para Ex­
postos , um pequeno Theatro (b) , um Palacio do Bispo , uma 
Cadeia arruinada , a que se vai dar diferente destino , por não 
convir que as prisoens estejam collocadas no centro da Cidade, 
grande numero de edifícios particulares de muito valor.

Entre todos estes edifícios, e mesmo entr’aquelles , que 
serão monumentos indeleveis do patriotismo , e incanssavel zélo

(a) Por ordem do Exm. Sr. Prezidente Rego Barros no Arsenal de 
âlaritiha se está creando uma caza deEducanos, e já alguns rapazes eslão 
nuii adiantados.

(b) Breve teremos um magnífico Theatro, que se vai construir. Gra­
ças aos esíbrcos , e Patriotismo do mesmo Exm. Sr. Presidente.
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tio Eïin. Senhor Preiidente Fraucîso Jo Kego Barros , merece 
iiotavel menção a Alfandega. Este edifício, que quando oExm. 
Senhor Barrós tomou posse do Governo, não passava d’um gran­
de armazém, irregularmente repartido (estado a que o impio phi- 
losophismo reduziu o Magestozo Convento dos Congregados do O- 
ratorio!)está hoje transformado ern uma elegante caza, que não so 
ofíerece todos os meios para uma rigorosa, e ao mesmo tempo com- 
moda fiscalisacão dos Direitos Nacionaes ; mas que igualinente 
acredita a Provincia , para com os Estrangeiros que nos vizitara.
O mais he que tudo isto , tem sido feito com a maior econo­
mia possivel , ecora tal fiscalisacão, que , sem recéio de ser 
contrariado , posso affirmar , que o mais economico dos partici^ 
lares não podería fazer para si com menos despeza uma obra i -  
2ual ! Graças ao Genio que a emprehendeu , e graças lambem 
ao mui hábil Senhor Tenente, Stereo-Areometra da Alfandega , 
Manoel Coelho Sintra, escolhido por S. Ex. para a administrar.

O Governo civil, o M ilitar, a Junta de Justiça, as 
Thezourarias , a Meza das Rendas Provinciaes , e a Adminis­
tração do Correio exercem suas funçoens no Bairro de S. An­
tonio, no edificio que íoi Convento dos Padres Jusuitas , para •  
que se tem feito os necessários arranjos , de maneira que as Re- 
parlicoens estão mui decentemente arranjadas , principMmente a 
Secretaria do Governo, e a Thezouraria Nacional, ü s Juizes 
de primeira Instancia dao Audiência em uma Sala do mesmo 
edificio , e inlerinamente a Rellação celebra as suas Sessoens n u- 
ma parte d elle , cedida pelo Governo para esse fim , entretanto 
(lue se lhe destina uma outra caza. A Gamara Municipal faz as 
Sessoens em uma caza mui decente , sita na rua do Cabuga no 
Bairro sohredito. A Assembléa I^egislaliva Provincial, reune-se 
em uma caza Nacional, sita no Forte do Matos no Bairro do Re- 
rife , arranjada mui decente, e commodamente , tanto para os 
Deputados , c Secretarias respectivas , como para os espectad^ 
tes , para quem ha uma espaçosa , e commoda galeria. A Al­
fândega occupa a maior parte do Convento , que foi dos Congre­
gados , como já dice, e finalmente a Meza do Consulado um 
elegante edificio , construído no largo do Corpo Santo n este
mesmo Bairro. , t i z

A Cidade tem très Typographias , sustenta um Jornal ( o
Diário de Pernambuco , que he mui lido ), e alguns penodicos, 
que não tem publicação regular , a excepção do faceto Carapu- 
reiro, que se publica regularmente. A pezar de carecer ainda 
de Chafarizes , e d’outros commodos, que o numero de seus ha­
bitantes demanda , a Cidade do Recife he a terceira do razi em 
população , commçrcio , e riqueza. No seu porto entram an-
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fiualinente 400 embarcacoei’iS pouco mais , ou menos , alem de 
muito mais de 500 canoas , occupadas no importante commercio 
de cabotagem, cntretido entre a Cidade , e os portos da Pro­
víncia.

Fabricas de Rapé , fundição de ferro , grandes estabeleci­
mentos de Marcenaria , e outros muitos, que seria enfadonlío 
referir, ofíerecem aos habitantes da Cidade do Recife^ quasi 
todos os comodos, e prazeres que se encontram em abundancia nas 
grandes Cidades da Europa. O Porto defendido pelas Fortale­
zas Briim^ (aj c Buraco, abrigado pelo recife que lhe emprestou o 
nome , e alumiado por um brilhante farol ( o melhor do Brazil ) 
oílerece em qualquer hora de maré cheia ás embarcacoens que 
demandam até 1 2  pés dagoa , e nas grandes mares de lua , ás 
que demandam até 14 , entrada franca , e encoradouro commo- 
do. Este ancoradouro tem a figura de um Poligno irremdar, e 
contem pouco mais ou menos 0,900 palmos de extencão f  de p'o- 
ra de Portas á ponte de Recife ) e 930 de largo  ̂ ( da praia ao 
recife, ou lanço de penedia , que abriga o Porto)  ̂ mas em 
toda esta largura , só 700 palmos , pouco mais , ou menos , of- 
ferecem fundo suficiente càs embarcacoens , como a diante direi.

O Exm. Sr. Francisco do Rego Barros, Prezidente da Pro- 
viiicia , tem feito o maior dos serviços que podia fazer a sua Pa- 
tria , encetando as obras do melhoramento do Porto : foi a pri­
meira d estas um grande caes , construido no lado dc S. Anto­
nio , que reune à sna noloria utilidade , a agradavei perspecti­
va de um passeio encantador , guarnecido de arvores íVonclosas. 
Em breve pois a l)arra de Pernaml)uco será franca ás grandes em­
barcacoens , e então esta Cidade nada terà que envejar da Bahia , 
e do Rio de Janeiio. Si o Exm. Sr, Barros tem sido incansável 
sobre melhoramento do Porto , aproveitando o babil Engenheiro 
(Mr. Boyer) remettido pela Corte , e cujo auxilio faltou ao Exm. 
Sr. Vice Prezidente Francisco de Paula Cavalcanti d’Albuqucr- 
que , a quem á muito sériainente occupava o projecto d’este m e- 
iboramento , nao menos tem sido incansavcl em continuar os 
trabalhos das estradas, encetados , e promovidos pelo seu ante­
cessor, o mesmo Sr. Paula. ‘

O porto de Pernambuco tem duas barras : a que está junto 
aoPicão, pela qual passam navios que demandam menos a^oa , 
e a outra mais profunda , alguas braças aoJN'. da primeira por 
onde navegam as embarcacoens maiores. Esta barra tem em prea-

(a) A Fortaleza do briim foi fundada pelos líollandezes eni 25 de 
Junho dc 1531. O nome lhe foi prestado pela Mulher do General HoJIan- 
dez Theodoro Wandcmburg , que se chamava firun. Yid. Coro^^. Braz



mar 4^ palmos, e em haisa-raar 3a , e clenlro , onde os navios 
surgem eru um lagfamar chamado Poço, tem na prearaar jun­
to ao recife 4. i/a  braças , e erabaixa-mar 3. i/* : todo o fun­
do de areia branca»

A barra do Picão tinha em 1820 , vinte e dois palmos em 
preamar d'agoas vivas, e 12 na baixa-raar ; boje porem esse 
fundo estáalgúa couza augmentado , ainda que mui pouco»

Não acontece porem o mesmo á respeito da largura do anco­
radouro ; pelo contrario ella lern decrescido muito. O desleixo 
dos Governos transactos, que com reprehensivel indiferença dei­
xaram que se fizessem atlerros a borda cfagoa, que se construís­
sem caes, enterrassem estacadas &c» órc, , tudo delineado pelo 
caprixo, e fantazia dos diversos possuidores 5 e d’outro lado a 
nem uma Policia do porto, dando lugar a que este sirva de de­
posito dos lastros dos navios, do lixo da Cidade , e atd de sepul­
tura á óssada (permita-se-me o termo) de quantos barcos velhos 
tem sido oondenanados, tem deminuido na largura do nosso por­
to de i5o a 200 palmos, de maneira que hoje não passa de um 
estreito carreiro, no qual os navios , quedemau Jam o ancora­
douro, não podem bordejar» Aquellas obras , e estes entulhos, 
estreitando o* leito, fizeram com que as agoas , por unia Lei in­
variável de Hydrostalica , procurassem seu nivel natural, pro­
fundando junto ao recife o antigo Alveo.

A barra do Picão tem hoje i 4 palmos na baixa—mar , e 24 
na preamar. Dez braças ao S. d’esta barra esta edificado 
o farol, que a sima mencionei, 0 que serve de guia aos nave­
gantes, que demandam o porto j ol)ra construída era iS igsob 
a direcção do Capitão de Mar e Guerra João Feüs Pereira de 
Campos, governando esta Província o Ex-General Luiz do Re­
go Barreto. O Farol avista-se na distancia de oito legoasi

Do Poço pára sima , defronte do principio da CtJade ( F o ­
ra de Portas) lia iim banco de areia, que as enchentes mudam la- 
leralinente , ora para junto do recife , ora afastando-o ura pou­
co d’elle ; mas 05 navios com maré cheia passam por cima,

Um quarto de legoa ao mar , pouco mais ou menos, ha um 
banco denominado Baixo do in^lez  , em frenle da barra do Pi- 
cão , que na preamar oíFerece 12 palmos d’agoa ; tem esfalques 
no fundo, que he de Salão vermelho, e no qual tem tocado alguns 
navios, e botado o leme fora. Ao S, E. d^este banco, ha fundo 
de seis a oito braças limpas, onde lundearn os navios de franquia, 
c os que por seu pontal não podem demandara barra, sem ali­
viarem parte da carga. Este aricouradouro denomina-se -  Ba» 
meirão’- , he mui desabrigado, durante os ventos do Qiiadrante 
de S» E., e ahi sofrem os navios muito, pela grande vaga que h t,'

B ^

I,

i)

ESP ► .
« ,»

1̂ . » ■

í:

3
§

i



m

i4

Afogados,

Povoação, e Freguezia ao S. O. do Recife sobre cs rios Capi- 
baribe, e Tegipió, unida á Capital pelo AtJerro e ponte dos A- 
fogadoR. Ao O. segue-lhe a estrada do Sertão, e ao S. a do Cabo, 
para onde se vai pela ponte de Motocolombó, que tem 3oo 
palmos de com prim ento, e a5 de largura. Possue a I-  
greja Matriz, que be a de N. Senliora da Pás, uma Ca- 
pella^ dedicada a S. Miguel, e outra a N. Senhora doRozario 
e varias ruas regulares, com alguas cazas boas. Pertence-lhe a 
Povoação da Varzea, que lhe fica 4 milhas ao N. O ,, eque está 
duas legoas ao O. S. O. do Recife; a da Boaviagera a beira do 
Mar , lugar mui aprazivel, e onde algüas famílias vão passar o 
verão ; e a Capella da Snra. dos Remedies , uma milha ao N. 
e uma legoa ao O. N. O. do Recife.

S» uímaro Jahoatào%
Freguezia , e Povoação sobre o rio do mesmo nome, na es­

trada de S. Aniâo, 4 legoas ao O. do Recife. A Igreja Matriz 
está collocada na Povoação. Ttm  uma Aula de primeiras Le­
tra s , e pertence-lhe a Capella Curada de Gurjaú de siiua s o 
seu deslricio comprehende alguns engenhos de assucar.

S  LourenCO da Mata,
Freguezia a margem do Capibaribe , 5 legoas ao N. O. do 

Recite. A Igreja Matriz está collocada na Povoação de S. Lou- 
re n ^  em terreno elevado. Tem uma Aula de primeiras Letras. 
•  o Destricto alguns engenhos de assucari

Luz%

Povoação, 5 legoas ao O. 4“ de O, N, O. db Recife, e cujo 
destricto pertence uma parle, i t̂o he ; aquella, cujas agoas en- 
tram no iio Capibaiibe abaixo do riacho Goita , á Freguszia de 
S ,  Lourenço da Mata , e a outra , cujas agoas correm para o 
no Jaboatão, á de S. Lourenço. Tem uma Auh de primeiras 
LiCtras, e [encerra alguns engenhos de assucar.

município d’olindA,

Olinda»

Odade a beira do mar, longe do Recife uma legoa situa­
da sobre 08 montes, que por lindos lhe prestaram o nome na 
Lat.de 8 , e e na Long. de3;%  e lo ’ : limita pelo N,
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eom o Teirao iguarassu , pelo S. com o do Recife, por E. 
cum o Occeano, e pelo O. com Pau-d’Alhu, O seu Termo 
Bomprehende as Freguezias da Sé, S. Pedro Marllr, Marangua- 
pe, Poço da Panelia, ( a parte somente que está a margem es­
querda do Capibai'ibe ) e pai te da Fregiiezia da Boa-Visla , a- 
;quella que se acha a direita das estradas do Pombal , Travessa 
ido Boi , Manguinho , e Capunga até o sio Capibaribe.
' Olinda foi a antiga, e opulentissirna (a^ Capital de Pernam- 
ibuco; começou a decabir em 1710, quando os mascates do 
iRecife , ou mercadores Portaguezes , para abaterem os Nobres 
inaturaes do Paiz, subornaram o Governador Portuguez Sebas- 
llião de Castro Caldas, e com a sua proteção conseguiram cba- 
iujar para o Recife todos os negooios Públicos , como se verá no 
'2* Tomo das Memórias, Desde enlão quo Olinda declina , de 
maneira que hoje está grandemenfe atrasada, e com 0 andar dos 
tempos, essa antiga Capital, Ibeatro dt gloriosos foilcs Pernam» 
bncanos, não será mais do que ura Bairro da Cidade do Recife  ̂
todavia ainda lie a Séde Episcopal , e onde está collocada a mai­
or Cathedral do mais populoso Bispado do Brazil. Olinda esta- 
Ilia talvez quasi inliabitada , e redusicla a ruinas , si os estabe- 
ikcimentos do Curso de Scieneias Sociaes e jurídicas, do Colle- 
Igiodas Artes , e da Biblioteca Publica , não a esfeia^sem, por 
lassim dizer, quando já estava proqinqua a desabar-se. Tem pois 
tessa Cidade, alem do Seminário de Sciencias Theologiras , que 
'linha desde 1800 , um Curso Jurídico , um Collegio de Prepa­
ratórios , um Jardim Botânico, com Aula respectiva, e de 
Ag ricultura , Ires Aulas de Primeiras Letras , inclusive uma 
para meninas , e uma Biblioteca.

Olinda encerra duas Pan chias , um Mosteiro de Religiosos 
Bentos, um Convento de Anlonius, outro de Carmelitas, ura 
Becolbimento de Senhoras , oito Templos Catholicos Romanos, 
um Hospital de Caridade , um Collegio de Órfãos, um Aljubé, 
ou prisão Eccltsiastica , uma Casa de Camara mui boa , soba 
qual está a Cadeia, duas Fontes, ou Cliafatiz^s de uma só 
l)ica , alera de nmitos eJificics ]ia’ ticulares de bastante valor,

A fralda do monte ern que está collocada Olinda , he do 
lado do S, regada pelo rio Beberibe, que abi recebería, no fluxo 
domar, agoa salgada, si um Varaclouro de pedra , separando

(a) Era tão opulenta que as feixadnras, e dobradiças das portas das 
Icazasdos ricoseram de prata Era 18I0 um escravo do Sr. Francisco Xavier 
da Fonceea Coilinho, trabalhando no sil o Floresta , que he boje do Sr. 
iQoutor Sampaio, achou uma d’estas dob adiças de prata, que pezou 
unais d« uma libra. Este facto me foi coroinunicádo pelo Snr. Praxedes da 
iFonceca Goitinho , filho do Snr. d’aquelle escravo.
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© rio da m aré, não ofFerectsse aos Olindences o commodo 
egrato espectáculo de verem as canoas y nadando ena agoa sa!-, 
gada , receber quania agoa potável precizam , pelas bicas que 
atravessam o mesmo V^aradouro.

Calcula—se a população d’Olindu , e seu Termo em si2000 
habitantes livres. A Guarda Nacional d’este Município forma 
uma Legião , composta de urn Esrjudclrão de Gavallaria , e très 
Batalhoensde Caçadores, tendo todos estes Corpos ii6 5  praças»

Poço da Panella»
Freguezia situada uma legoa ao O. N. O» do Recife, a mar­

gem esquerda do Capibaribe , lugar aprasivel, e salubre, onde 
muitas íamilias vão passar a Estação calmosa. Gomprehende as

E
ovoaçoens do Poço, Caza-Forfe , Monteiro , e Apipucos.
stes lugares , que pelo Inverno tem poucos habitantes , pelo

VeráÕ tornam-se tão procurados , que uma caza muito ordi­
nária , nao se alcança para os quairo mezes do calor, senSo por |  

nma r mas cerlamente cm nem tima outra couza seavultada so nma : mas ceriaraenie em nom uiua uuiia oc
pode empregar melhor o dinheiro, (quem pode,) doqueem*!.: 
adquerir uma caza, afim de gosar, durante a Estação calmosa 
do saudavel e vivificante ar , que se respira nas margens 
ameno Capibaribe 5 n’esse Paraizo !

Maranguape.
Freguezia , perto da costa, 5 legoas ao N. doRecife, A 

Igreja Parochial he a de Nossa Senhora dos Prazeres. Denlrof 
d’esta Freguezia está collocada a Fortaleza de Pau Ámarello
( na Lat. de 7*̂ , e 55’’, e Long» de 37°, e i i ’ ( que protege a
barra, por onde os Hoilandezes entraram em i5 de Fevereiro 
l6 3 o ; assim como ha 4 cadeiras de i^s Letras , sendo uma parafc 
meninas. Esta Freguezia fornece quasi toda a cal que se gas-^ 
ta no Recifes I

Beheribe, . 1
Povoação , e Capella C urada, pertencente a Freguezia daf 

S é , a margem do rio Bcb^ribe em uma planice, duas legos acl 
N. O» do Recife , lugar onde também muitas famílias passam c| 
Verão. Tem uma Aula de Primeiras letras , e ainda alli exis 
le a caza em que se manipulou o anil , cujo fabrico foi prohi^ 
bido por Decreto de um Rey Portugue*»

município db iguAbAssu .
Iguarassú,

Villa, situada em terreno élevado, a margem do rio S. Cruz! 
sobra o qual atravessa uma pequena, mas bem consiruida poB 
se de pedra»

Foi esta a primeira povoação de nossa Patria: teve 0 lilu



d o  d e  Leal^ d a d o  p o r  se u  fu n d a d o r  D u a r te  G )e lh o  P e r o ir a ,  p r i -  
tn ae iro  D o n a la r io  d e  P e rn a m b u c o . E s tá  seis legoas ao  N . O . 1?4 d e  
IN. N . O . do  R e c ife , e m e ia  leg o a  lo n g e  d a  C o sta . L im ita  p e ío iN . 
’ícom  N aza re th ', pe lo  S , com  O lin d a ,  p o r  E ,  cora o O ccean o , e  pe lo  
(O . com  G o ia n a , G o m p re h e n d e  a  F re g u e z ia  d e  Ig u a ra s s ú , e a  
•fcparte d a  su p r im id a  F re g u e z ia  d e  P a sm a d o  , cu ja s  agoas c o rre m  
Hpara 0 r io  A ra r ip e  , e  p a ra  o S . d ’e s te . P o ssu e  u m  C o n v e n to  
d e  A n to n in o s , u tn  R e c o lh im e n to  d e  S e n h o ra s  , a  Ig re ja  M a* 
iltriz d e  S . S ,  G osm e, e  D am iâo  , ed ificad a  em  acção d e  g ra ç a s  
»pela v ic to ria  a lc a n ç a d a  (  n o  a n u o  d e  1 5 3 0  )  e m  2 7  d e  S e tte m -  
'io ro  , d ia  co n sag rad o  p e la  I g r e ja  a  estes S . S .  M á r t ire s ,  T e m  
'kmais q u a tro  T e m p lo s , caza d e  C a m a ra  (  a  m a is  su m p tu o sa  
'q u e  h o u v e  em  P e rn a m b u c o  ) e C a d e ia  ; estão  p o re m  todos es- 
Ktes ed ific io s , p e la  m a io r  p a r te  , a r ru in a d o s .  A  p o p u lação  da  

W i l l a  h e  m u i  p o uca  , e  q u a s i  to d a  p o b rís s im a  ; m as  o T e rm o  
‘tcontem  rico s p ro p r ie tá r io s  , e  m agn ificas cazas , s e n d o  e n tre  to* 
W as m u i n o táv e l a  d o  e n g e n h o  M o n jo p e  ( p ro p r ie d a d e  do  S n r ,  
■ICapitaõ M o r  Jo ão  C a v a lc a n ti d ’A lb u q u e rq u e  ) q u e  , ex cep ta*  
■lando a lg u n s  ed ific ios d a  C id a d e  e  seu s S u b u rb io s  , h e  o m aia  
i^béllo , e  m ag eslo so  q u e  tem  to d a  a  P ro v ín c ia ,

Á Guarda Nacional d’este Município forma um Batalhão 
]de 4 0 0  praças*

i
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Itamaraca.

7
n a

O ra g o  Iie

I lh a  n a  L a l ,  d e  7®, e  4 4 ’, e  n a  L o n g . d e  3 7 ° , e  1 2  
iiíEsta i lh a  , q u e  e s tá  s e p a ra d a  d o  C o n tin e n te  p o r  u m  e s tre ito  
I. iaaas p ro fu n d o  can a l ,  te m  tre s  legoas d e  e x te n ç ã o ,  e  u m a  
isua m a io r  l a r g u r a  , e  e n c e r ra  u m a  P a ro c liia  , cu jo  
r íe  N ossa S e n h o ra  d a  C onceição  , e  á  q u a l  p e rte n ce m  as CÍapel- 

lü!as d e  N ossa S e n lio ra  do  R o sá rio  dos h o m en s  p re to s  *, d e  S a u -  
!J a C ru z  , n a  F o r ta le z a  ; do  B om  Jezu s  , n a  p ra ia  de  N ossa  S e -  
jc iho ra  do  P i l a r   ̂ d e  N ossa S e n h o ra  dos P i 'u z e re s , n o  e n g e n h o  
(ii V Iacaxeira ; d e  S . Jo ão  B a p tis ta  , n o  e n g e n h o  d o  m esm o n o m e  j 

a  d e  N ossa  S e n h o ra  d o  A m p a ro  , n ’o u tro  e n g e n h o  , assim  d e ­
n o m in ad o . N a  povoação  d a  C onceicão  , o n d e  está  co llocada  a  
M atriz  , h a  u m a  A u la  d e  P r im e ira s  L e tra s .

N a  e x tre m id a d e  d o  S ,  d a  i lh a  n a  L a t .  d e  7°, e  4 8 ’, e  n a
ong. de 37°, e  1 2 ’ está edificada a grande Fortaleza de S* 

Cruz, fundada em 1631  pelos Hollandezes, que então a chamaram'PForte d  Orange. E s ta  F o r ta le z a  foi d u a s  vezes to m a d a  pelos 
P e rn am b u can o s do p o d e r  dos H o llan d e ze s  , os q u aes  re p u ta ra m  a

G 2 .
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ilha um ponto tao important« , que projactaram fazcr d’ella a 
Capital da parte do Brazil , que tinliara conquistado no Sec- 
c u lo  17“.

Ao longo da costa da ilha , pela parte de E. em terreno 
piano, esla a povoação do P ila r , lugar o mais povoado 
da ilha , que tem duas Aulas de Primeiras letras , uma para 
eada sexo , eonde se fas todo o commercio, principalmente d* 
«al , e cal.

N a  h a r r a  d e  C a tu ã m a  (e m  a  p o n ta  do  N . n a  L a t .  d e  7 “, 4 0 ’, 
•  3 0 ’, e  n a  L o n g , d e  3 7 “, e l l ’ ) h o u v e  u m  p e q u e n o  R e d u c to  , 
o b ra  dos P e rn a m b u c a n o s  n o  tem p o  d a  g u e r r a  H o lla n d e z a  ; m as ; 
h o je  e s tá  re d u z id o  a  r u in a s .

T o d a  i lh a  p ro d u z  m u i  boas f ru c ta s  , h o r ta l iç a  , e  e m  sum-^ 
n a  tu d o  q u a n to  a li i  se p la n ta  *, m as  as  ú v a s  , e  so b re  tu d o  as 
m a n g a s  , (p r in c ip a lm e n te  as ch am ad as  do Jasmim) n ão  p o d e  h a ­
v e r  m e lh o re s  : são  o p tiraas .

I ta m a ra c á  foi c an e ca  d e  u m a  C a p ita n ia  , in d e p e n d e n te  d e  
P e rn a m b u c o  , d o ad a  p o r  E l-B e y  D . Jo ão  3 ® a  P e d r o  L o p es  de 
S o u za  , e  c o m p re h e n d ia  to d o  o te r r i tó r io  q u e  h o je  c o m p re h e n d e  
a  P ro v in c ia  d a  P a r a h ib a  , e  p a r te  d a  do  R io  G ra n d e  do  N o r te  ; 
isto  h e ,  a  doação  d e  L opes co m m eçav a  em  I t a m a r a c á ,  e  a ca b a ­
v a  n a  B ah ia  d a  T ra iç ã o  , com o m e lh o r  n a s  M e m ó ria s  se v e rá .

I ta m a ra c á  te v e  t i tu lo  d e  V il la  d e sd e  a  su a  fu n d a ç ã o  e m  
1 5 3 5  , e a in d a q u e  , d ep o is  d e  ex p u lso s  os H o lla n d e z e s  , f ica s­
se  su b je ita  ao G o v e rn o  d e  P e rn a m b u c o  , com  tu d o  n a  p a r te  Ju - i 
d ic ia r ia  co n ce rv o u -se  in d e p e n d e n te . O  D o u to r  A n to n io  V a n g u e r -  
v e  C a b ra l ,  a u th o r  d a  O b ra  in t i tu la d a  Pratica Judicial , foi u m  
d e  se u s  O u v id o re s , e  pe lo  q u e  e lle  c ila  n a  m esm a  O b ra ,  se  c o n h e ­
ce  q u e  a ll i  a  A d m in is tra ç ã o  d a  J u s tiç a  e ra  so m e n te  su b o rd in a d a  
à  R d a ç ã o  d a  B a h ia . T a m b é m  e ra  I ta m a ra ç à  in d e p e n d e n te  n a  a r ­
recad ação  , e  fiscalização dos D ire ito s  R e a e s  : u m a  P ro v e d o r ia  , 
ig u a l  em  tu d o  a  c re a d a  em  P e rn a m b u c o  , f isca lizav a , e  a r r e c a d a -1 
v a  as su as  r e n d a s  , as q u a es  c h eg a ra m  a a v u l ta r  ta n to  , q u e  p o f 'TT\ _1__1 _______ _ - _c a r ta  R e g ia  d e  7 d e  D e ze m b ro  d e  1 6 7 9  se lh e  e n c a rre g o u  o p a ­
ra m e n to  d a  fo lh a  E c c le s ia s tic a  d e  P e rn a m b u c o  , (jjuando os r e n -
imentos d’aqui não bastassem. Mas chegando a notica de El-I 

Rey , que os dizimos alli se arrematavam de uma maneira irri- 
guiar , e ao mesmo tempo considerando sobre os inconvenientes, 
que já oílereciam duas Provedorias em um mesmo Governo , ex-; 
tinguiu a Provedoria de Itamaracá , por Carta Regia de 6 de 
Julho de 1 7 6 0 , passando para a Provedoria de Pernambuco aSi 
funçoens da outra.

A extinção da Provedoria , a pobreza da Camara , e outrasi 
circunstancias que occorreram , fizeram com que Itamaracá:



*9

fosse psrdcado insonsivelmeilte a sua calliegoria naormente 
depois do Alvará de 3o de Maio de i 8 i 5 , qüe creou a C ,m . 
luarca d Olinda , em cuja erganisaçSo foi esquecida a Viila 
de Il.troaraca , ao mesmo passo que ella ficou fazendo parle 
da nova Commarca  ̂ de maneira que bem se pode dizer , que 
passou a ser uma fracçáo do Termo de íguarassú. Desde enSáo , 
n esteesladodeesquecimerao, conser?ou-ae a Vilia de Itamaracá) 
até que em i833, quando se pôs em execução o Codigo do Pro­
cesso, «ui>divid.ndo-3e as antigas Commaroas, cobrou elia sfu 
quasi pei dido predicamento, Deu-scdhe pois para seu 'íVrrao, não 
so toda a ilha, mas íambem a parte da Fregurzia de Tijucúpa- 
po, até o t iacbo Arataca, cujas agoas vão ao mar ao S. de Carne 
^  Kacca^ a parle da hoje suprimida Freguezia dc Pasmado, ao 

do riacho Taòaíin^a, e a parte da Freguezia de Iguarassii , 
que comprehende os povoados Cainhoa, e Ramalho alé ou pri­
meiros oileiros, Mas nem í-ó deixou de gozar da jurisdição d’este 
a^reicim o de Território, porque a divizão nunca se levou a 
etíeito; mas até poucos annos gozou da sua restauração: pela Lei 
1 lovmcial de 5 de Maio do presente anuo, (’i84o) esta anliquia* 
8>ma Villa, foi suprimida, dividindo-se o seu Termo com as dc 
Iguaiassú, e Goiana, e esta ultima, que b<rm se pode cliamar fi« 
lha d aqucíia suprimida, foi elevada á cathegoria de Cidade !

Concedo que não fosse ulil aos Povos a divizão de i833 j 
dou de barato que o accrescinjo do Ter no não conviesse, e até 
mesmo que a Provincia nem uma utibdi.de tnasse da Viila dc 
liamaraca. mas seria prejudici-I cons. rvar-lhe ao menos o Ti- 
tubtj esse Titulo vão , que todavia trazia á memória recorda- 
çoens lionorifiras , pelo menos de uma remota antiguidade ? 
OI il Goiana se conferiu, com a mtlhor justiça , ns honras de 
GulaJe pe‘os seus leitos patiioticos , que a íbzem notável na 
llísloi ia uo Seculo prezente; porque não conservar á Itamaracá 
o iilulo de Villá, de que diguamente tinhí gosado por mais de 
lez Scculo'1 ? Conservar o 1 ituiu de Villa a líamaraca , impor« 
tava a conseivação de um Monumento Histoiicol Ah! O iauâ 
justo seria leediíieal-o ! ^

COMi^lARCA DO CABO. (a)
Compreliende somente o Termo do mesmo JTome,

M C J Í lC in O  DO CABO,

Cabo,
Vüla, ererta em 1 8 1 2 , sobre a margem do rio Pirapama em

m

(a) ío r  engano, qnc só se podia remediar inulílísando 8 jiaginas, se coi- 
oioe jii esta Commarca aqu», devendo íicar a pg *̂ 0 anles da de Rio Formoío.
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torvcno ssUv Icíí̂ oús 30 S, O. dü CiJadc do ná
Tial: de 8% ' 'iy> Limita |xdo N. o m  oTer.-ao do Rvtifc, pelo 
S-ro.n o íie S rinl-:>em, por E. cow) o mar, e pelo O. cóm .• d» S. 
Antáo.' Aljrau Pregoezias do Ci^bo, Mui H-rCc», e parle da de 
Ipo iiicaao^ .!*'Po.tüde Gaünlug. A Villa nãohe.:-u.lo |>o\oa- 
dli/mas oMuiucu m ícm pelos (alcalos da eie;çã 4 ; md luabi- 
taates livres, que t-mpregam rVagiicultura, OM on eipio en­
cerra par a ínuis de cem engenb.Oi de (abricar sssuca;, « a Villa r on­
tem, alem tie alguii* ediíi<r?s bons, dois Femplo-^^Para a üisto'uc- 
ção Púbbca ba uma Aula d ■ pumeiras letr.is,  ̂ paga pelo Cofre da 
Provij»ria. A G-;atda Nacional il’e.̂ to Munieipio loima uma Le­
gião rompO'sta de í Eaniaot âv̂  tie Ciirolias ia, e j  Ijataliioens de 
Caçadores, ronteudo íodvS estes C-rpos i ,6^7 praças.

Pela Lfi de 5 de ÍVlaio do picz**n{e íuimi>, a Assemble.i P ro­
vincial, recotPrecendo a imporlaiuia d’esie Aionicipio elevou-o 
a Cornmar câ , culloratido-o assiiii na posição qoe a siia  ̂1 itjoesa”, 
e popuLçào á muito joslamenle dt iin tdavam. Antes d ’lSla jus- 
tissimi Lei, o o'rnsrdtravel Munlcipio JoCai>o, Laia paile dŵ 
Gommurca do Recife.

JYazareíh,

RÍ-:!' • I

Povoaçáo, cito ítff-ras ao S. S. O. do Recife, s *bre  ̂emí*  ̂
nenciâ do Cairo de S Agostinbo (a) em 8 ,̂ e 2 í de Lal, Possue 
urn Convento de Carmelita* da O rservaoiia y e um t Aula de 
primeiras lelras: seus babltantessáo pescâ lores. O Forle do Na« 
zmelb , hoje desarmatlt», obra dci Italiano Conde de llagnuolo , 
(jiie veio a Pernambuco c mi 0 3'’ D »natuno, na primeira cam * 
panba contra os IIjllanílêzes , esta coIiocaJo na entrada da 
barra da paile do S. , e do lado opposlo existe o forte de Gai- 
bú, sobre uma roclia, protegendo a pequena halna do mesmo 
nome , 1 0 1 0  está cli Ío na pagina 7 d^ste Ensa:o

(;i) D e p o i s  q u e  C a l i r ^ l  d e sc i t l t r i u  a cos ia  d o  Brr-.zi!, m a n d o u  E l - R e y  d e  
P o r t i U a ! ,  q u e  G o n < aI  s O e i l i o ,  N  iut  c o  u o t a v t  l , e x p l o r a s s e  e m  u m a .  t  ro-í 
t \ essa  c o s ia .  S a h i u  (J()cllio d e  Lisl ioa c t u  Via ic,  o u  J u í i Iiwí d e  Kj o ; , e  a -  
V s l a n d o  , c o m  b o a  \ i a g e m  , e m  sb  tie sl > a p  r.la 00 h i c - G r a n  l e  d o  
"Noi t e ,  d e u  a esse  ( . a l )Oo not i ic  d e  ò  I l n c j u e , S a n t o  d e  q u e m  a . g r t j a  
í t c i a  id es se  d ia  ; e a ' i suo , c o s t c a n f l o  o P a ; i  d o  N-  p a r a  o  S.  , toi  d ^ n d o  
ítos p ü i l o . s ,  e TiOS q u e  tú »  v i z i l a o d e  0 n ‘.H ie  d o  S a n t o  d o  d i a  c m  q u e  os  
e x p l o r a v a  : á po.nía q u e  v u c m  nS d o  m e s m o  A g o s t o  c h a m o u  d e  S .
yJ í t n s t i r ih o  ", ( P c i n a u d i u c o  ) a o  í i o  q u e  v iz i l o u  e m  23  d e  S e l t e m b i o  A,  
M (0.110/ ,  ( A l a . ; o a s ) a o  í vdro  q u e  o b s e r v o u  e m  ^0 S .  J e r o / i i i n o  y ® 
t i m  30 p  a u d e  1 io , c u j a  fds s o n . i o J  c m  4 d e  O ííI u Imo  6 .  L 1 U’«  s c o .  Ei> 
p e n i o  e m  i.noi f o r a m  b a p l i z a d o s  a l g u n s  d c s  p o n l o s  d o  n )^j O L i t o r a l .

Vid. Diar. d"* Nav* dc Per L'qj. Wet 22.



Muribeca.

P ovo ação  , e  F re g u e z ia  so b re  os m o n te s  G u a ra ra p e s  (  cele* 
j b re s  p e las  v ic to ria s  a lc an ç ad a s  pe lo s P e rn a m b u c a n o s  so b jre 'o s  ' 

H o llau d ezes ) 3 legoas ao S . O . do  R ec ife  , e  u m a  lo n ^ e  d<y * 
m a r . M a triz  a  Ig re ja  d a  S e n b o ra  d o  R o za rio . E s ta  F r e g u ê -  

rt z ia  c o m p re h e n d e  a  povoação  d a  V e n d a  G ra n d e , a  b e ir a  do  m a r ,  e '  
(j a  d as  C iirc u ra n a s  , n o tav e l p e la s  d e lic io sas  m e lan c ia s  q u e  p ro*  

d u z   ̂ e  co m p re h en d e  la iiib em  o H osp ic io  d e  N ossa  S e n h o ra  d a ' 
P ie d a d e , p e rle r ic e n té  aos B e n ed ic tin o s . A  fa r in h a  d e  M u rib e c a  
b e  tão  boa com o a  d e  M ag é  , e  S u r u y  do  R io  d e  J a n e iro .

ti Jpojuca.

P ovoação  , e  F re g u e z ia  , c u ja  M a tr iz  h e  a  I g r e ja  d e  S . M i­
g u e l , so b re  u m  O ite iro  a  m a rg e m  d o  r io  Ip o ju c a  , ju n to  a  e s- 

, tr a d a  g e ra l , onze legoas ao S . O . d o  R ec ife  ,  e  d u a s  lo n g e  d o  
m a r . P o ssu e  u m a  A u la  d e  p r im e ira s  le t r a s  , e  u ra  C o n v en to  d e  
A n to n in o s . T o d o s  os a n n o s  se c e le b ra  u m a  so lem n e  fe s ta  n ’esr 
te  C o n v e n to  em  h o n ra  e  lo u v o r  d o  S e n h o r  S a n to  C h r is to  , Im a ­
g em  m u i v e n e ra d a  , e  aos P é s  d a  Q u a l  m u ita s  pessoas ( a lg u a s  

• m o rad o ra s  em  lo n g es  te r r a s  ) vão  em  ro m a r ia  t r ib u ta r  su a  a d o - 
I ração  , se g u n d o  os votos q u e  a  s u a  p ie d a d e  as in d u z  fazer.

 ̂ Fernando de Noronha.

I lh a  m o n ta n h o sà  (q u e  se rv e  d e  p re s id io  , e  lu g a r  d e  d e g re ­
do  )  no  O cceano  n á  L a t .  M e r id io n a l  d e  3 ° , e  5 6 ’, e  L o n g , d e  
3 4 " , e 5 8 ’, d is ta n te  d a  costa  73  leg o as a o N .  O . do  C ab o  d e  
S . R o q u e . T e m  .t r e s  legoas d e  ex ten ção  , e  q u a s i u m a  n a  su a  
m a io r  la r g u r a .  O  te r r e n o  h e  fe rte liss im o  , e  a  b a t a t a ,  o u  ra iz  

■ d e  M a n d io c a  ch eg a  as vezes a u m  c re sc im en to  a d m ira v e l. A — 
^ b u n d a  de  caça , e  p e ix e , e  a in d a  á  pouco  te m p o  o S r .  T e -  
í jn e n ie  C o ro n e l F ra n c isc o  Joze  M a r t in s ,  q u e  a  e stá  go­

v e rn a n d o  , e s tab e le ce u  a  pesca d a  B a le ia  , d e  q u e  j á  tem  feito  
g ra n d e  ( ju a n tid a d e  de  aze ite  , q u e  tem  c h eg a d o  , tan to  p a ra  o 
consum o  d a  i lh a ,  com o p a ra  r e m e tte r  p a ra  e s ta  C id a d e  a  g ra n d e  
porção  , ( |u e  tem  sido  re c o lh id a  ao  A rse n a l d c  M a r in h a ,

G  p r in c ip a l lu g a r  d a  i lh a  h e  u m  q u a d ro , ch am ad o  V illa  , 
o n d e , sobre  u m  te r re n o  m ais e le v a d o , e s tà  ed ificad a  a  Ig re ja  de  
N ossa S e n h o ra  dos R em ed io s  , e  n a  f re n te  e lad o s  d ’e s ta , as c a - 
zas em  q u e  h a b ita m  os OfFiciaes M ilita re s  , e  E m p re g a d o s  C iv iz  , 
e  as q u e  se rv em  d e  a rm azén s  , H o s p i t a l , F e r r a r i a  &c. &c. O  
G o v e rn a d o r m o ra  em  u m a  caza d e c e n te  , e  co m rao d a  , poucas
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braças lon{»e do  q u a d ro  c h a m a d o  V i l l a ,  e  n a  f r e n te  d ’e s ta  caxa, 
q u a re n ta  b ra ç a s  p o u co  m a is  , o u  m en o s e s tá  a A l d e i a ,  o u  h a ­
b itação  dos d e g re d a d o s  em  fo rm a  d e  S a n z a la  , ju n to  d a  q u a l  h i  
u m a  p e q u e n a  C a p e lla . A le m  dos edifícios d e sc r ip to s  , a  ilh a  
p o ssu e  ta m b é m  u m  com m odo  b a n h e iro  d e  p e d ra  e  cal , n o  q u a l 
se b a n h a m  as pessoas p r in c ip a e s  , e  m ais o u tra s  p e q u e n a s  ob ras 
d e  pouco  v a lo r .

A  ag o a  d a s  d iv e rsa s  F o n te s  q u e  h á  n a  i lh a  (  u m a  d a s  quaes 
s u p re  o b a n h e iro  ) h e  so frív e l  ̂ p o rem  a d a  fo n te  c h a m a d a  B i- 
boca , e  q u e  q u a n d o  a  m a ré  e n c h e  fíca co b e rta  p e lo  m a r ,  h e  o p t i -  , 

e  em  n a d a  in fe r io r  a  do M o n te iro  , ou  B e h e r ib e .
P ro x im o  do  q u a d ro  d e n o m in a d o  V il la  se v é  u m  m o rro  de 

e d ra  d e  a l tu r a  e x tra o rd in á r ia  , cu ja  c o n fig u ração  h e  m u i simi- 
b a n te  a  do  P ã o  d ’a ssu c a r  do  R io  d e  J a n e i r o  , e  em  cu jo  sim o  se

m a

ro m p e m  as n u v e n s .
O  p o rto  d a  i lh a  h e  d e fe n d id o  p e la  m a g n if ic a  F o r ta le z a  dos 

R e m e d io s  , e  d o m in a d o  p o r  q u a tro  b a te r ia s  d ’e s ta  F o r ta le z a  , e 
p e la  b a te r ia  d e  S . A n n a  , c o llo ca d a  ju n to  ao q u a r te l  do  desta­
cam en to  , q u e  fíca m u i  p o u co  d is ta n te  d o  q u a d ro  re fe r id o . A- 
le m  d ’estas fo rtifícaço en s, tem  a i lh a  , nos lu g a re s  q u e  offerecem  
d e se m b a rq u e , os R e d u c to s  de  S . A n to n io , ( d e  to d o s o m a is  com ­
m o d o  d e se m b a rq u e )  B oldrtS , C o n ce ição , S . C ru z , D o is I rm ã o s , e 
f in a lm e n te  so b re  u m a  ro c b a  a  g ra n d e  F o r ta le z a  do  M o rro  , algüas 
b raças  a r r e d a d a  d a  i lh a  , e  com  a q u a l  se  c o m m u n ic a  p o r  uma 
r e s t in g a  d e  p e d ra  , q u e  o m a r  b a n h a  ; d e  m a n e ira  q u e  quando 
a  m a ré  e s tá  c h e ia  , o u  o m a r  e m b ra v e c id o  , n ã o  d á  p assag em  , 
p o n d o  in co m m u n ic av e is  os q u e  p o r  v e n tu ra  estão  n a  F o rta le za . 
U m  q u a r to  d e  leg o a  d is ta n te  d a  i lh a  h á  o u t r a  ( in b a b l ta v e l  por 
n ão  t e r  agoa  ) c h a m a d a  dos R a to s .

A  i lh a  d e  F e r n a n d o  foi d e sc u b e r ta  em  A g o sto  d e  1 5 0 3  por 
F e r n ã o  d e  L o ro n h a  , o u  N o ro n h a  , C a p itão  M o r  d a  p r im e ir a  A r­
m a d a  d e  se is  v e l l a s ,  q u e  p o r  o rd em  d e  E l - R e y  D . M anoel 
veio e x p lo ra r  o B raz il , d ep o is  q u e  C a b ra l  o d e sc o b r iu .

S o b re  e sta  i lh a  , se ja  p e la  p o u ca  im p o r tâ n c ia  q u e  se 
liic  tem  d a d o , o u  se ja  p o r  o u tra s  raz õ en s  q u e  ig n o r o , 
os H is to r ia d o re s  q u a s i  n a d a  tem  e sc la re c id o  ; a p e n a s  se con­
te n ta ra m  com  d iz e r  , q u e  e lla  foi d e sc u b e r ta  p o r  u m  P o rtu -  
g u e z  c h am ad o  T e rn a n d o  d e  N o ro n h a  : p ro x im a m e n te  porem 
era  P o r tu g a l  u m  O p u sc u lo  (a )  , com  o t i tu lo  d e  D iá rio  da 
N av eg ação  d e  P e d r o  L o p es  d e  S o u za  ( o D o n a ta r io  d e  I tam ara cà ) 
a p re z e n ta  im p o r ta n te s  d o c u m e n to s  so b re  e s ta  i lh a   ̂ e u  p o r  tanto

(a) Quando obtive este Opusculo , já estava impresso o primeiro livro 
d’eslas Memórias até pag. 00 , por isso não me retiro á elle n’esse livro- 
O Ensaio Topograüco 1'oi impresso depois.

m r A  M 'ãjií.
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co p ian d o  o  q u e  co n le tn  , cm  u m a  N o ta  so b re  a ’i lh a  de  F e r n a n ­
d o , esse  O p u scu lo  P o r tu g u e z  , sa tisfaço  o fim  a  q u e  m e  p r o p ú s ,  
p u b lic a n d o  as M e m ó ria s  , q u e  p a ra  m im  so m en te  h a v ia  r e d ig id o l  

E is  o q u e  d iz  o O p u sc u lo  , q u e  cop io  a té  com  a  m esm a  O r ­
th o g rap h ia*

» E ’ a  b em  co n h ec id a  i lh a  d e  F e r n ã o  d e  N o ro n h a  a ch ad a  
» com o tod o s re p e te m  , p e lo  p o r tu g u e z  d e  seu  n o m e , sem  d i -  
» zerem  p o ré m  a té  a g o ra  e m  q u e  a n n o . T in h a m o s  em prehen«- 
» d id o  u m  tra b a lh o  , p a ra  m o s tra r  t e r  s id o  e s ta  a  i lh a  , desço-,

b e r la  p e la  a rm a d a  d e  6  v e la s  q u e  foi ao  B ra s il e m  1 5 0 3  , 
» fu n d ad o s  so b re  c o n sid e raçõ es  n a u tic a s  e  geográficas , q u a n d o  
» e n co n trám o s  no  R e a l  A rc h iv e  d a  T o r r e  do  T o m b o  d o c u m e n -  
» tos q u e  n o s  t i r a r a m , a  este  re sp e ito , d e  to d a  a  d u v id a . C o n -  
» sistem  e s te s  d o cu m en to s  e m  doações d e s ta  i lh a  ( c h am ad a  
» e n tã o  d e  S . Jo ã o  ) ao  d e sco b rid o r  e  se u s  su c c e s s o re s , se n d o  
» a  p r im e ira  a  16  d e  J a n e iro  d e  1 5 0 4  , em  q u e  e lre i d iz  
» q u e  faz ia  doação  a  F e r n ã o  d e  N o ro n h a  d a  c a p ita n ia  d a  i lh a  
>1 q u e  e lle  novamente achara e descobrira, E is  a q u i  os dpcu> 
y> m en to s  em  q n «  n o s e s tr ib a m o s :

»

j)

» D o m  Jo a m  e tc , fazem os sa b e r  q u e  p o r  p a r te  d e  fe rn a m  d e  
» lo ro n h a  c av a le iro  d e  n o sa  casa  nos foy a p re s e n ta d a  h u m a  
» c a r ta  d e l-R e y  m e u  S e n h o r  e  p a d re  q u e  S a m ta  g lo ria  a ja a  d e  
» q u e  o te o r  ta l l  h e  —  D o m  M a n u e ll  p e r  g ra ç a  d e  D e u s  H ey  d e  
y> p u r tu g a l l  e  dos a llg a rv e s  d a q u e m  e  d a le m  m a r  e m  a fr iq u a  se~ 
a n h o r  d e  g u in e e  e  d a  c o m q u is ta  n a v e g a ç a m  co m erc io  detio - 
» p ia  a ra b ia  p e rsy a  e  d a  Im d ia . A q u a m to s  e s ta  n o sa  c a r ta  
)> v y re m  fazem os sa b e r  q u e  av em d o  n o s R e sp e ito  aos se rv iços 
» q u e  fe rn a m  d e  n o ro n h a  c a v a le iro  d e  n o sa  casa nos te m  fe i-  
» tos e  e sp e ram o s ao d ia m te  d e le  R e c e b e r  e  q u e re m d o  lh e  p o r  
» isso  fazer g ra ç a  e  m erce  T e m o s  p o r  b e m  e nos p raz  q u e  v irad o  
» se a  p o v o a r em  a lig u m  tem p o  a n o sa  I lh a  d e  sam  Jo a m  q u e  e le  
3) o ra  n o v a m e n te  a ch o u  e  d esco b rio  c im co em ta  leg u o as  a la m a r  d a  

n o sa  te r r a  d e  sa m ta  C ru z  lh e  d a rm o s e  fazerm os m erce  d a  C a ­
p i ta n ia  d e lia  e m  v id a  su a  e  d e  h u m  seu  filho b a ra m  lid im o  
m a is  v e lh o  q u e  d e le  ficar ao te m p o  d e  seu  fa lec im en to  e q u a m -  
do  esto  asy  lo r lh e  m am d are m o s fazer su a  C a r la  em  fo rm a  e m  
a  q u a l lh e  d a rem o s os d ire ito s  e  Ju r isd iç ã o  q u e  com  a  d i ta  C a ­
p i ta n ia  ad e  te r  se g u n d o  q u e  n o s e ra tão  bem  p a re c e r . E  p o r  
firm eza d e lo  e sü a  g u a rd a  lh e  m an d am o s d a r  e s ta  C a r ta  p e r  nos 

•» a sy n ad a  e a se llad a  do  noso S e llo  p e m d e m te  a  q u a il  p ro m etem o s 
» d e  se lh e  c o m p rir  e  g u a rd a r  im te ira m e n te  com o se n e lla  com tem  
)) p o r  q u a m to  asy h e e  nosa  m erce  d a d a  em  a  nosa  c id ad e  d e  lixboa

Eü
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I» a  d esese is d ia s  d e  J a n e i r o  franc isco  d e  m a to s  a  fez a n o  d o  n a -  
^  c im e n to  d e  noso  S e n h o r  J e s u  C h r is to  de  m ill  q u in h e n to s  q u a tro  
H» —  E  p e d in d o -n o s  o d i to  fe rn a m  d e  lo ro n h a  p o r  m e rc e  q u e  lh e  
»  com firm asem os a  d i ta  c a r ta  e  v is to  p e r  n o s  seu  d iz e r  q u e re n d o  
» lh e  fazer g ra ç a  e  m e rc e  tem o s p o r  h em  e lh a  ^rom firm am os e  a -  
» vem os p o r  c o n firm ad a  asy  e  n a  m a n e ira  q u e  se  n e la  c o m tem  e  
1» q u e re m o s  e m am d am o s q u e  asy  lh e  se ja  c o m p rid a  e  guajjrda- 
»» d a  d a d a  em  a  n o sa  c iu a d e  d e  lix h o a  a  tr e s  d ia s  d e  m a rç o  
» p e ro  fragoso  a  fez a n o  d e  noso  S e n h o r  J e s u  C h r is to  d e  m il  
» q u in h e n to s  v in te  e  d o u s . —

(  Do Real Archwo Liv. 3 7  da Chanc. de D. João 3 . ® 
foi. 1 5 2 ;.

» N e ste  m esm o  liv ro  a  foi. 152  v . se a ch a  a  c a r ta  d ’e lre i  
» D . M a n o e l d e  24  d e  J a n e iro  d e  1 5 0 4  , e m  q u e  lh e  faz 
» doação  d a  i lh a  ; c o n firm ad a  ig u a lm e n te  p o r  e lr e i  D . Jo ão  

3 .®  n a  d a ta  u t  s u p ra  d e  3 d e  M a rço  d e  1 5 2 2 . — É  com o 
» se  se g u e  :

» D o m  J o h a m  & .a  fazem os sa b e r  q u e  p o r  p a r te  d e  f e r -  
» n a m  d e  lo ro n h a  c a u a le iro  d e  nossa  cassa  n o s  foi a p r e s e n -  
1» ta d a  h ü a  c a r ta  d e l - E e y  m e u  S e n h o r  e  p a d re  q u e  s a m ta  g r o -  
» r ia  a ja  d e  q u e  h o  te o r  h c  —  d o m  m a n iie l i  p e r  g ra ç a  d e  
» deos R e y  d e  p u r tu g a l l  e  dos a lg u a ru e s  d a q u e m  e d a le m  m a r  
» e m  a fry c a  s e n h o r  d e  g u in e  e  d a  c o m q u is ta  n a v e g a c a m  c o -  
» m ercy o  ty o p ia  a ra h la  p e rc ia  e  d a  I m d ia  a  q u a n to s  e s ta  n o ssa  
M c a r ta  v irem  fazem os sa b e r  q u e  h a v e n d o  n o s  R e sp e ito s  aos se- 
» ru iço s  q u e  fe rn a m  d e  n o ro n h a  c a v a le iro  d e  n o ssa  cassa n o s  
» tem  feitos e  e sp e ram o s d e le  ao d ia m te  re c e b e r  e  q u e re m d o -  
» lh e  faze r g ra ç a  e  m e rc e  tem o s p o r  b em  e lh e  fazem os d o a - 
H ç a m , e  m e rc e  d a q u i  em  d ia m te  p e ra  e m  to d o llo s  d ia s  d e  sua  
» v id a  e  d e  h u m  s e u  filho  b a rã o  l id im o  m a is  v e lh o  q u e  d e le  
» fica r ao  te m p o  d c  seu  fa lecy m en to  d a  n o sa  j l h a  d e  sa m  j o -  
» h a m  q u e  e le  h o ra  n o v a m e n te  a ch o u  e  d e sc u b ry o  c inq u o - 
» e n ta  legoas a lia  m a r  d a  n ossa  t e r r a  d e  s a m ta  c ru z  q u e  
» lh e  tem o s  a rc m d a d a  a q u a l  I l h a  lh e  asy d a m o s  p e ra  n e l la  
1) la m c a r  g ad o  e  a  ro m p e r  e  a p ro v e i ta r  s e g u n d o  lh e  m a is  a -  
» p ro v e r  com  ta l l  e n te m d im e n to  e d e c ra ra çã o  q u e  d e  to d o  p e r -  
» v ee ito  q u e  n a  d i ta  I l h a  o n u c r  asy  a g o ra  com o ao  d ia m te  
» p e r  q u á í lq u e r  m o d o  e  m a n e ir a  q u e  se ja  t i r a m d o  esp y cea ria  
» d ro g a r ia  e  coussas d e  t in ta s  q u e  p e ra  n o s re e se ru a m o s  e  de 
» to d o  h o  m a is  nos d a ra  e  p a g a ra  e  asy  h o  d ito  se u  filh o  o q u a r-  
« to  e  d iz im o  so o m e n te  ssem  m a is  o u tro  n e n h u u m  d ire i to . — ■ 
» R p o re m  m a n d a m o s  aos v e ad o re s  d c  n o sa  fazem d a  oficiaes de
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nosa casa de guyne e Iradia qiie hora sam e Ao diamte forem 
e a quaesquer outros nossos oficiaes e Juizes e Justiças a 
que esta nosa carta for mostrada e o conhecimento delia 
perteracer que Inteiramente lha cumpram e guardem e fa­
çam comprir e guardar ssem lhe niso em nenliü tempo que 
seja a ele fernam de loronha nem ao dito seu filho em suas 
Vydas ser a ello posto duvida nem ouutro embargo algum 
por que asy he nosa merce e por firmeza delo lhe mandamos 
dar esta per nos assynada e asselada do noso selo pemdenor- 
te dada em a nosa Cydade de lixboa a vinte e qualro dias 
de Janeiro francisco de matos a fez anno do nacymento de 
nosso Senhor Jesu Christo de mil quinhentos e quatro — 
e pedimdo-nos o dito fernam de loronha por merce que 
lhe confirmasemos a dita carta e visto por nos seu dizer que- 
remdo-lhe fazer graça e merce temos por bem e lha con­
firmamos e havemos por confirmada queremos e mandamos 
que asy se lhe cumpra e guarde dada em a cidade de lix­
boa a tres dias de março pero fargoso a fez annc do naci- 
menlo de nosso senhor» jesu christo de mil quinhentos e vin­
te e dois.

» De outros livros e logares vemos as surcessivas confir- 
» mações desta doação , e rectificamos ser a mesma ilha charaa- 
» da hoje — de Fernão ( ou Fernando ) de Noroniia. — Aqui 
» os apontamos :

» D o  L iv . 9  foi. 2 7 2  v . d a  C h a n c e lla r ia  de  e lr e i  D. 
» S e b a s tiã o  se vé  q u e  em  d a c ta  de  20  d e  M a io  d e  1 5 5 9  foi con- 
» f irm a d a  em  F e r n ã o  d e  L o ro n h a  , filho  do  D iogo  d e  L o ro -

an h a  , n e to  d e  F e r n ã o  d e  L o ro n h a  , a  doação  q u e  fOra feita  
a  este  u l tim o  seu  av ô  p o r  e lre i  D . M a n u e l  ( e o  A lv ará  a c im a  
d e  D . Jo ão  3 ® )  d a  i lh a  d e  S. Jo ão  , que está ( d iz  a  c a r ta  d e  
d o a ç ã o )  sessenta legoas ao mar do Cabo de S. Roque da 
Terra do brazil.

>» D o L iv . 3 ® f. 10 0  d e  D , P e d r o  2  ® se vé  a co n firm ação  
d e  e lre i  d a  doação  d a  m e sm a  ilh a  p o r  successão a João P e r è i r a  
P e s ta n a  , filho  d e  Jo ão  P e r e i r a  P e s ta n a  e n e to  de  F e r n ã o  P e ­
r e i r a  P e s ta n a  d e  L o ro n h a  donatario que fo i da ilha de S  João. 
E s ta  C a r ta  d e  co n firm ação  é d a ta d a  d e  8 d e  J a n e iro  d e  1 6 9 3 .-

» Esta ilha ficou pertencendo sempre ao dominio de Portugal , e 
)) chegando a ella piratas no século passado partiu a e \ pulsa-los , 
» a 7  de Setembro de 1 7 3 8 , D Manoel Henriques , que ali che- 
n gou a 2 3  de Outubro (Hist. Geneal. Tom. 8 ® p. 2 4 3 ) .

E 2 .
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» F ic a  p o r ta n to  sab id o  q u e  o  d e sc o b rim e n to  d a  i lh a  d e  F e r -  
» nSo d e  N o ro n h a  foi e m  1 ^ 0 3 .

» A g o ra  a v an ç a re m o s m ais . S e n d o , p e la s  co m b in açõ es  r e la  
» r id a s  n a  n o ta  p re c e d e n te  , in q u e s tio n a v e lm e n te  e s ta  i lh a  a  de® 
}> c o b e rta  em  A gosto  d e  1 5 0 3  , p e la  a rm a d a  d e  se is v e la s  q u e  txtr 
V tão  foi ao B ra s il, d a s  q u a e s , n a u f ra g a n d o  d u a s ,  se a p a r to u  o_cmr 
i?> p i tã o -m ó r  cora o u tra s  d u a s  d a  c o m p a n h ia  d e  A m e ric o [o  Fesptu, 
»  c io ] , lem o s q u e  o c a p itã o -m ó r re tro c e d e u  a  L isb o a  a  d a r  parte 
»► d e s te  a c h a d o , e  q u e  n ã o  p ó d e  d e ix a r  d e  te r  s id o  F e m ã o  d e  N o -  
» ro n lia  , p o rq u a n to  ao c o m a n d a n te  é q u e  se m p re  to c a v a  a  h o n r a  
». do  d e sc o b rim e n to , e  o te m p o  q u e  m e d e a  a n te s  d e  16  d e  Janeiro 
i) d e  1 5 0 4  , n ã o  e ra  m a is  q u e  o su ffic ien te  p a ra  faze r , n a m i e l l «  
j» te m p o s , a  v o lta , c o n tra c ta r  o a r re n d a m e n to  d a  i lh a  d e sc o n e r ta . 
» e p o r  fim  a n d a r  com o p e r te n d e n te  a  s u p l ic a r  a  d o ação  e  c a p l • 
»  t a n ía  pe lo s paços rea e s .

» B em  se v é  q u e  p a ra  faze rm o s e s ta  co m b in aç ão  d e  factofi , 
yt é  n ecessá rio  q u e  a c re d ite m o s  a  v e ra c id a d e  d a s  re la ç õ e s  d e  A m o» 
.» rico  n as d u a s  v ia g e n s  d e  1 5 0 1  e p r in c ip a lm e u te  d e  1 5 0 3  — u n i -  
í) c a  a u to r id a d e  , em  q u e  , tae s  com o M u n s te r  , l e  e s t r i b a »  
» os q u e  logo  d e p o is  o c o n ta m .

;r !’í

C O M M A R C A  D E  R I O - F Ô R M O Z O .

Comprehcnde os Termos de Rio^Formozo , e Sennhacfni

m u n ic íp io  d e  RlO-FORMOíO

Rio-Formozoi

V illa  s i tù a d a  e m  p la n ic e  à  m a rg e m  do  r io  , q u e  lh e  p re s ta  
m e , d u a s  leg o as  lo n g e  d a  su a  fos , 18 ao S . S . O . a o  Re» 

c ife  , e  5 ao  N . d o  r io  U n a ,  L im ita  p e lo  N . com  o T e r m o  de
S e r in h a e m  ; p e lo  S . co m  o  d e  A lag o as  , n o  r ia c h o  P i r a c in u n g a  ; 
p o r  E . com  o m a r  ; e  p e lo  O .  com  o  T e rm o  d e  S . A n tâ o . A -  
n r a n g e  as F re g u e z ia s  d ’A g o a -P re ta  , B a rre iro s  , e  p a r te  d a s  
d e  U n a  , e  S e r in h a e m .

A  povoaçao  d e  R io -F o rm o z o  , q u e  nos fins d o  S e c cu lo  p a s­
sa d o , n ã o  p assav a  d e  m e ia  d u z ia  d e  cazas , le v a n ta d a s  a  m a io r  
p a r te  e m  te r r a s  d o  e n g e n h o , q u e  te m  o m esm o  n o m e  ,  e  q u e  h e  
h o je  p ro p r ie d a d e  d a  S r a .  D . F ra n c is c a  A n to n ia  d o  E s p i r i to  S a n ­
to  L in s  , d e  ta l  m a n e ira  c re sc e u  ,  q n e  e m  1 8 3 3  , q u a n d o  n ’esta  
P ro v in c ia  se  p ô s  e m  ex ecu ção  o G o d ig o  d o  P ro c e sso  C r i m i n a l ,

Ifi-ij i '1 . i:(':íi
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com a catliegoria de cal)eça de Commarca-, e 
na ordem daà grandes Villas da Província, já

foi e re c ta  em -^ V lla ,
p re z e n te m e n te  e n tra  ^  _____  __________________ ^
pelos b o n s ed ifíc io s q u e  te m  , j à  p e la  su a  r iq u e z a  , e  j á  p e lo  
co m m erc io  q u e  e n tr e te m . T o d a v ia  a in d a  ca rece  d e  C a d e ia  , e 
caza p ro p r ia  p a ra  as Sessoeus d a  C a m a ra  M u n ic ip a l  , e  p a ra  as 
do  J u r y .  O s lia b ita iite s  d  e ste  IM uiiicipio , sâo a g ric u lto re s  d e  
c a n a s  d e  a s su c a r  , e  ca lcu la-se , o se u  n u m e ro  em  4 6 ,0 0 0 . A  
G u a r d a  N a c io n a l fo rm a  u m  E sq u a d rã o  d e  C a v a lle r ia  d e  19 2  p ra ­
ças , e q u e  faz p a r te  d a  L eg ião  d e  S e r in h a e m .

N o  T e rm o  d c  Í lio -E o rm o z o  , 4  legoas ao N . e stá  a  raagni-j 
fica F o r ta le z a  ile  T a m a n d a ré  , q u e  p ro te je  a  b a r r a  do  m esm o 
n o m e .

Una.

P ov o ação  , e  F rc g u e z ia  so b re  u m a  e m in ê n c ia  p e r to  d a  m a r ­
gem  s e p te n tr io n a l  do  rio  Ü n a  , q u e  nasce  em  G a ra n liu n s . E s tá  
2 2  legoas ao  S . S . O . 4 ^  d e  S . O . do  R ec ife  , e  4  ao O . 
d e  R io -F o rm o z o  : te m  A u la  d e  P r im e ir a s  L e tra s  , e a  Ig re ja  
M a tr iz   ̂ q u e  h e  a  d a  S ra . d a  P u rif ic a ç ã o .

A h rem .

P ovoação  d e  d ’a lg u m  co m m erc io  , j u n to  a  fós do  r io  U n a  
24 legoas ao S . S . O . d o  R ec ife  , e  5 lo n g e  d a  povoação  p re ­
c ed e n te . T e m  u m a  C a p e lla  , e A u la  d e  P r im e ir a s  L e tra s .

\
Barreiros.

..•I

**
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A ld e ia  , c ] F re g u e z ia  , c h a m a d a  V illa  , 23  1 / 2  legoas ao
S . S . O . do  R ecife  , e  4  m ilh a s  lo n g e  d a  povoação  de  
U n a . T e m  A iíla  d e  P r im e ira s  L e tra s  , e a  ig r e ja  d e  S . M ig u e l ,  
q u e  b c  .a M a tr iz  d ’e s ta  P a ro c h ia . O s seu s h a b ita n te s  são í n d i ­
os , e  p e la  m a io r  p a r te  m u i p o b re s  j n ão  o b s ta n te  su a  p o b reza  
tem  p re s ta d o  re le v a n te s  se rv iço s a  o rd e m  P u b lic a  n ’èstes ú ltim o s  
an n o s : o seu  C h e fe  d iz -s e  d e sce n d en te  do  g ra n d e  C a m a rão  , e 
com  to d a  a  razão  m u ito  se g lo r ia  com  a su a  a scen d ên c ia .

Agoa-Preta

.P o v o a ç ã o ,  e  F r e g u e z i a , 28  legoas ao S . O . do  R e c i f e ,  
e cujos h a b ita n te s  são p e la  m a io r  p a r te  ín d io s . C o n te m  a lg u n s  

I  e n g en h o s  de  a ssu c a r  em  seu  T e r tu o ,  e n a  P o v o ação , o n d e  os e d i­
fícios não  são n o táv e is  , se vé  a  Ig re ja  d e  S . Jo ze  , q u e  h e  a  M a ­
tr iz . E s ta  povoação tem  u m a  A u la  d e  P r im e ir a s  L e tra s  , e  se r-

F .

Ï
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y Iu p o r  m u ito  tem p o  d c  A c a m p a m e n to  d as  forças ím p e r ia e s  
d u ra n te  a  g u e r r a  dos C a b an o s .

m u n i c í p i o  d e  S E I U N I I A E M .

Serinhaein. ( a )

Y il la ,  so b re  a  m a rg e m  do  r io  do  m esm o iiom e^ s i tu a d a  em  
te r re n o  e le v ad o , e re c ta  em  1 6 2 7  com  o n o m e  d e  V il la  F o rm o z a , 
p a ll  ia  d e  C a p ita e n s ,  q u e  p re s ta ra m  re le v a n le s  se rv iço s  n a  g u e r r a  
dos H o lla n d e z e s , com o se v e rá  nas M e m ó ria s . E s tá  d u a s  legoas 
lo n c e  d a  cosia , e 16  ao S . S . O . do  R e c ife . L im i ta  p e lo  IN. com  
o T e rm o  d a  C o m m a rc a  d o  C a b o , p e lo  S , com  o d a  d e  R i o - F o r -  
m ozo, p o r  E .  com  o m a r , e p e lo  O . com  o d e s tr ic lo  d e  S . A n tã o .

E s ta  V illa  foi o p u le n ta , e  a in d a  a lg u n s  ed ifíc ios q u e  Ibe r e s ­
ta m , tc s le m u n b a m  su a  p a ssa d a  g ra n d e z a . T e m  u m  C o n v e n to  
d e  A n to n in o s  , u m  T e m p lo  d e d ic ad o  á  S e n h o ra  d a  C o n ce ição  , 
q u e  h e  a  M a tr iz  , u m a  caza de  C a m a ra  , ( c o n s tru ç ã o  a n t ig a  ) c 
A u la  d e  P r im e i r a s  L e tra s .  A b ra n g e  e ste  M u n ic íp io  a  p a r te  
d a  F r e c u e z ia  d c  Ip o ju c a  , c u ja s  agoas vão  ao  m a r  ao  S . d e  P o r ­
to  d e  ( j a l in h a s  , e  a  d e  S e r in h a e m  , n ão  c o m p re h e n d id a  n o  
T e rm o  d e  R io -E ’o rm ozo . E s t im a -s e  a  su a  ])o p u lação  e m  m a is  
d e  1 8 ,0 0 0  h a b ita n te s  l iv r e s  , q u e  são a g r ic u lto re s . C o n te m  
m u ito s  e n g e n h o s  d e  a ssu c a r . A  G n a r d a  N a c io n a l d ’e s te  M u n i ­
c íp io  fo rm a  d o is  B a ta lh o e n s  d e  C a ç a d o re s , com postos am b o s  d e  
9 7 0  p ra ç a s  , os q u a c s  co m p o em  u m a  L e g iã o  cora o E s q u a d rã o  
d e  c a v a líe r ia  d e  R io -F o rm o z o ,

COMMARCA DE S, ANTAÕ.c

Compvehende somente o Termo do mesmo nome'

m u n i c í p i o  d e  s . ANTAO.

S, Antão*

e re c ta  em  1 8 1 2  , re g a d a  p e lo  r ia c h o  T a p a c u r á  ( a -

(a) Serinhaem , ou Xerenhaem , quer dizer em Liugoa Caheté-A/eu 
prato. O Cacique , ou Chefe Cahetè , tirava da produção das terras , em 
que está collocaaa esta Vitla a sua subsistência , por isso as denominou-— 
Aerenhaem— , nome que prestou ao rio, e que ainda couserva , apenas 
com mudança da primeira letra , tal vez que assim fica a pronuncia 
raaU doce.
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flu en te  do  C a p ib a r ib c  ) n a  e s tr a d a  do  S e r!ão , 1 2  Icgoas ao O . S . 
O . do  R ec ife . L im ita  p e lo  N . com  os T e rm o s  d e  P a u  d ’ .lho   ̂
e  L im o e iro  , p e lo  S . com  os d e  S e r in h a e m  , e  C ab o  , p o r  E ,  
com  o do  R ec ife  , e p e lo  O . com  os d e  R o n ito  , e G a ia n l iu n s .  
A b ra n g e  as F re g u e z ia s  d e  S . A n tã o  , E sc ad a  , e  p a r le  d a  s u p r i ­
m id a  F re g u e z ia  d a  L u z , cu ja s  agoas e n tra m  no r ia c h o  T a p a c u r á , 
á s im a  do  r ia c h o  U n a .

E m  1 6 2 6  u m  F u la n o  B ra g a , fez a lli  c o n s tru ir  u m a  C a p e lla  
d e d ic ad a  a  S . A n tã o , e a lg u a s  cazas em  q u e  se aco m m o d cu  com  a  
su a  fa m iiia , e p a re n te s . E s ta  p e q u e n a  povoação , c h a m o u -se  p o r  
a lg u m  tem p o  Cidade do Braga  5 m as p e rd e n d o  o nom e d e  s e u  
fu n d a d o r  , ficou com  o do  S a n to  a  q u e m  e ile  t in h a  co n sag rad o  a  
p e q u e n a  C a p e lla  q u e  ed if ic a ra . í ío je  p o rem  essa m esm a  p o voa­
ção , ta n to  tem  c re sc id o   ̂ q u e  h e  u m a  d as  p r ln c ip a e s  V illa s  d a  
P ro v ín c ia  , e q u e  d á  e sp e ra n ç a s  d e  a u g m e n ta r  p ro g re s s iv a m e n te , 
j á  pe lo  com m erc io  q u e  e n tre te m  , e j á  p o r  q u e  o local coope­
ra  m u ito  p a ra  o se u  e n g ra n d e c im e n to . C o n c lu íd a  a  e s tra d a  do 
centro_, n a  q u a l se e stá  t r a b a lh a n d o  , d e  m a n e ira  q u e  de  S . A n ­
tão  possam  os g e n e rö s  s e r  co n d u z id o s  p a ra  o R ec ife  em  c a rro ça s , 
a q u e lla  V illa  in fa liv e lm e n te  h a -se -d e  to r n a r  u m  im p o r ta n te  d ep o ­
s ito , e  de u m  co m m erc io  ta l ,  q u e  a in d a  h o je  n .a l  se c a lc u la  : ta l 
vez e n tã o  se co n h eça , q u a n ta  razão  te n h o  d e  se m p re  em  m e u s  p o ­
b re s  e sc rip to s  (q u a n d o  v em  a p é llo )  in s ta r  p e la  lá c tu ra  de  e s tra ­
d as  , e  m ais  e s tra d a s .

A  V illa  d e  S . A n tã o  h e  cab eça  d e  C o m m a rc a , e tem  d u a s  I -  
g re ja s  , in c lu s iv e  a  M a tr iz  , u m a  bo a  C a d e ia  , n o v a m e n te  cons­
t r u íd a  , a lg u n s  so b rad o s , e d iv e rs a s  ru a s  : te m  ig u a l m en te  u m a  
A u la  d e  L a tim  , e  d u a s  d e  P r im e ir a s  L e tra s  , u m a  p a ra  cad a  
sexo. E s t im a -s e  a  p o p u laç ão  em  m ais  d e  -1 2 ,0 0 0  h a b ita n te s ,  q u e  
são  a g r ic u lto re s  p a r te  de  can as d e  a ssu c a r  , p a r te  de  a lg o d ão  , 
e p a r te  d e  m an d io ca  , e  leg u m es . A G u a rd a  N a c io n a l fo rm a  
u m a  L e g iã o , co m posta  d e  u m  E s q u a d rã o  d e  c a v a lla r ia  , e  ires 
B a ta lh o en s d e  C açad o res  , c o n te n d o  estes q u a tro  C o rp o s 1 ,6 4 4  
p raças .

’á

0

M

A&

Escada.

F re g u e z ia , e P ovo ação  , a  m a rg e m  e sq u e rd a  do  r io  Ip o ju c a , 
( a )  1.3 legoas ao  S . O  d o  R ec ife . A  M a triz  , q u e  h e  a  Ig re ja

(a) O Ipojuca nasce na fralda da serra Jabuticaba, e correndo 72 lego- 
' as poiico mais , on menos , desagoa no Oceano, como já eslá dicto.

2.
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(le N ossa  S e n h o ra  d a  E s c a d a , a c lia -se  a r r u in a d a .  E s ta  Fregueziai
co n tem  m u ito s  e n g e n h o s  de  a ssu c a r.

COMMAKCA DO BONITO.

Comprehende somente o Termo do mesmo nome.

M U K ICIPIO  n o  BONITO.

Bonito.

V illa ,  s i tu a d a  ao pé  d a  S e r r a  M acaco  , e n tr e  as c a b e c e ira  do  j 
r io  S c r in h a e m  , e d e  a lg u n s  a f lu e n te s  d e  U n a  , em  te r r e n o  e le - í

ry v-v 1 • f* *r« . _ 1 .  TVT ____?
v a d o , 3 2  leg o as  ao  S  O . do  R ec ife  L im ita  p e lo  N . com^ 
T e r m o  do  B re jo  , p e lo  S. com  o d e  S. A n tã o  , p o r  E .  com  o d c j 
S e r in h a e m  , e  p e lo  O . com  o d e  G a ra n h u n s .^  |

B o n i t o ,  povoação  n o t á v e l ,  t in h a  s id o  e re c ta  e m  V i l l a ,  e 
c a b e ç a  d e  C o ra m a rca  e m  1 8 3 3  \ m as p e la  L e i d e  19  d e  A b r i l  dei 
1 8 3 8 , p e rd e u  o s e u  p re d ic a m e n to , p o rq u e  a  C o m m a rc a  foi s u p r i - '  
m id a ,  to rn a n d o  a  V il la  a  fazer p a r te  dos T e rm o s  a  q u e  p e r te n c ia  
a n te s  d e  1 8 3 3 , P o re m  a  A sse m b le a  P ro v in c ia l ,  a t te n d e n d o  ao 
ju s to  c la m o r  do  p a lr io tic o  P o v o  do  B o n ito , e le v o u  o u t r a  vez a 
C o m m a rc a  e s te  m u i im p o r ta n te  M u n ic ip io . E s t im a - s e  a  p o p u la - ' 
cão d o  M u n ic ip io  d o  B o n ito  e m  4 5 ,0 0 0  h a b i ta n te s ,  q u e  se  em pre-j 
g am  p e la  m a io r  p a r te  n ’a g r ic u l tu r a .  T e m  d u a s  A u la s  d e  P r im e i­
ra s  L e tra s ,  u m a  p a ra  cad a  sexo  A  G u a r d a  N a c io n a l d ’e s te  M n u i -  
c ip io  fo rm a  u m  B a ta llião  d e  C a ç a d o re s  com  7 4 6  p ra ç a s .

Bezerros. W

* * r
F r c g u e z ia ,  e  P o v o ação  a  m a rg e m  do  r io  Ip o ju c a , e m  te r re n o

m o n ta n h o so  , 2 6  leg o as ao  O . S . O . d o  R e c ife  , e  8 lo n g e  da^ 
V il la  do  B o n ito . T e m  u m a  A u la  d e  P r im e ir a s  L e tr a s .  A  M a triz -  
d ’e sta  e x te n ç a  f r e g u e z ia , e s tà  co llo cad a  em  a P o v o ação  de 
C a r u a r u .

Caj'uaril.

P ovo ação  so b re  a  [m a rg e m  e sq u e rd a  do  r io  Ip o ju c a  
3 2  leg o as ao O . S . O . d o  R e c ife , e 1 0  lo n g e  d a  V i l la  d o  B o n i ']  
lo . T e m  u m a  A u la  d e  P r im e ir a s  L e tra s  , e  u m a  f e ir a  m u i  a - j  
b u n d a n te  to d o s os S a b a d o s . T a n to  B e ze rro s , com o C a r u a r u  sãoj 
d u a s  p o v o a ço e n s  m u i  n o tá v e is .
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CÓMMARCA DO LIMOEIBO,

Comprehende .somente o Termo do mesmo Nome.

M UHICIPIO DO LIMOEIRO.

Limoeiro,

Villa, erecta em 1812 , a margem septentrional do rio 
Capibaribe, em uma planiec, bordada dém ontés, 18 legoas 
ao O. N. O. do Recife. Limita pelo N. com a Província da Pa- 
rahlba , pelo S. com o Termo de S. Antão , pelo E. com o 
de INazareth, e Pau d’Alho, e pelo O. com o do Brejo. A- 
brange este Município as Freguezias do Limoeiro , e Bom 
Jardim , e parte da Freguezia de Taquaritlnga, comprehen- 
dida na Província de Pernambuco, a baixo do riacho Tabo­
cas. A Villa he cabeça de Gommarca , he grande , tem 
a Igreja da Senhora da Apresentação, que he a Matriz , 
e uma grande Cadeia , que ainda está a construir-se j mas 
que breve estará concluída. N’este ediíicio ha os precizos ar­
ranjos para caza de Gamara, Salla dos Jurados &c. &c. Tem uma 
Aula de Primeiras Letras , e outra ;de Latim. Estima-se 
a população do Limoeiro em mais de 74,000 habitantes , 
pela maior parte agricultores de Algodão , e legumes. Tem 
alguns engenhos de assucar. A guarda Nacional d’este Mu­
nicípio forma uma Legião composta de 1 Esquadrão de Ga- 
vallaria , e 2 Batalhoens] de Caçadores, ao]]todo 1141 pra-
cas*

Bom Jardim7

Povoação, e Freguezia, 18 legoas ao O. N. ò . do Re­
cife. collocada em um terreno bem alto , e que goza de 
uma bella vista. Tem uma Igreja Matriz, consagrada a S, 
Anna , e uma Aula de Primeiras Letras.

Taquaritinga

Freguezia , parte da qual pertence no Politico ,  ̂c no 
civel á Provincla da Parahiba , e parte á de Pernambuco , 
collocada junto a serra Bonita, 4l legoas ao O. N, O. do 
Recife, Tem 1 Igreja Matriz consagrada a S., Amaro.
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COMMARCA DE NAZARETH;

C om prehende os T erm o s d e  N a za reth   ̂ e  P a n  ( f  A lhO '.

MÜWICIPIO PK i í Az Ah e t h J

N a za reth  da Mataf^

Villa, erecta em 1833, situada a margem esquerda do rio 
Tracunhem ( 1 ) em terreno plano, e elevado ao N. O* 
do Recife, quasi 16 legoas. Limita pelo N. com o Termo de Goi­
ana , pelo S. com o de Pau d’Alho , por E. com o de Iguarassú,
•  pelo O. com o de Limoeiro, He Cabeça de Commarca, e sen­
do uma das Villas novamente creadas , he das que tem tido rá­
pido engrandecimento. Todos os Sabados ba uma abundante 
feira ; carece ainda de Matriz , e de edifício proprio para as Ses- 
soens da Camara, assim como de cadeia-, mas a vista do commercio 
que para alli vai afluindo, e do Patriotismo, e zello de seus habi­
tantes, brevemente ver-se-ha esta nascente Villa com todos os 
precizos edifícios Públicos. Abrange este Mimicipio a Freguezia 
de T'racunhem, e o desiricto de I.arangeiras. Tem duas Aulas, 
uma de Latim, e outra de Primeiras Letras. Estima-se a popula­
ção, em 48 ,0 0 0  habitantes, que são agricultores de algodão, canas 
de assucar, mandioca, e legumes. A Guarda Nacional forma uma 
Legião composta deií Esquadrão de Cavallaria , e 2 Batalhoens 
de Caçadores ao todo 1749 praças.

Tracunhem ^

Freguezia 14 legoas ao N. O, 4 ^ de O. N., O. do Recife 
•m terreno ellevado. Tem uma Igreja Matriz consagrada a S. 
Aatonio , e uma Aula dê  Primeiras Letras,

COMMARCA DE PAU D’ALHO.

' C om p rehen de som ente o T e rm o  do m eem o nom e2 

m u n i c í p i o  d e  P A U -D A L H O ,

P a u  d  A lh o ,

YiUa , ereçta ̂ em 1812,, a mâ L'gem direita do rio Capibaríbe
tg}. U rio .dusagua n^.dip SLapÜMnbe-merim, e ambos eutão

pgraendp. pŝ  seiis nomes, foroiirim um só lío eoin o nome de Goiana, o qual 
daMtnboca no Ocèano, «ntre Ponta de Pedras, o Ponta de Coqueiros.

: f r
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tm  terreno plano, 9 legoas ao Ó. N. O. do Recife. Limita pelo 
com o Termo de Nazareth, pelo S. oom o de S. Antão, por E. 

eom o do Recife, e Olinda, e pelo Ô. com o de Limoeiro. ' Abran-' 
ge as Freguezias de Pau d’Alho, Guiiá, e parle da de S. Louren- 
ço da Mata, á sima do riacho Mussurepe. Tem Igreja Matriz, 
coii sagrada ao Divino Espirito Santo, uma Aula de Primeiras Le­
tras, e um pequeno Hospital-, carece de caza de Camara, e Ca­
deia. Ha grandes engenhos n’este Municipio. Estima-se a sua 
população em 24,000 habitantes, que são agricultores, a maior 
parte de canas de assucar, e o resto de legumes, e Mandioca. A 
Guardi Nacional forma um Batalhão de Caçadores com 709 pra- 
fas. Pau d’Alho fazia parte da (^ommarca de Nazareih , porem 
4 Lei de 4 de Maio do prezenie anno (18-40) elevou este importan­
te Municipio , á cathegoria de Commarca , e assim colocou-o na 
Ordem , em que á muito devia estai-j

\Goitd»

Fieguezia 14 legoas ao O. N. O. do Recife, sobre terrena 
plano , que tomou o nome de um riacho afluente do Capibaribe. 
Á Parochia he a de Sra. da Gloria . e pertence-lhe a parle dai 
Freguezia de Pau d’Alho , e a da suprimida Freguezia da Luz , 
cujas agoas correm para os riachos Goitá , Aratangi, e Culim-
{uba.

li

COIMMARCA7DE GOIANA.

Com prchendc som ente o T e rm o  do m sm o nom e.

*
M UNICIPIO D E  g o i a n a .

\

< G o ia n à i

Cidade , erecla no prezente anno , que sob* o Governo do* 
Donatários pertenceu á Capitania de Ilamaracá , e que já estev» 
•ubjeita á Parahiba, situada*entre os rios Capiharibe-merim , e 
Tracunhem em terreno ellevado, 4 legoas distante da costa, c 14 
ao N. N. O. do Recife. Limita pelo N. com o Termo da Parahiba, 
pelo S. como de Iguarassú, por E com o Oceano, e pelo O cottf o 
Destricto do Limoeirò.' O seu Termo abrange as Freguezias da 
Goiana , Itambé , parte da suprimida Freguezia de Pasmado, 
a margem esquerda do riacho übú , parle da de. Tejucupapo 
aoN. de Carne de Vacca , ê parte da dc Tacoara, encravada 

“ Pjroyincia , qué leiri estado súbjéíta' ao Miiitici)pio"dànesta
Alhandra, Província da Parahiba. He cabecà de ' Commafcàt« 

G 2,

■ /I
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Possue uma Aula de Latim, 
uma para Meninas ; um Convento

e duas de Primeiras Letras, sendol
de Carmelitas da Reforí 

a Igreja Alatriz, (qu3ma , um Recolliimento de Senhoras 
he a de N. Senhora do Rozario) e mais 4 Templos, um Hos® 
pitai de Misericórdia , uma caza de Camara , e Cadeia. Es5 
ta Cidade foi rica , c populosa , mas hoje tem alguma couza 
decahido de sua opulência-, com tudo ella tem em si mesmo" 
elementos de grandeza , e me persuado que para eleval-a aoj
seu brilhantismo antigo , nada he tão precizo, como abrir
rio, desembaraçando-o das grandes ramagens de mangues , qu«] 
íem tornado o seu optimo canal, n ’uma estreita camboa, tão* 
cheia de voltas, e encommoda, que afugenta os commerciantes.j 
O Recife fás uma despeza enorme com a sua illumiriação 
obras Publicas , &c. &c. , justo he que com as Villas deq 
fora, cujos habitantes contribuem com tão grossos cabedaes 
se despenda também : a nossa Assemblea Provincial deve pois 
votar fundos para a abertura do rio Goiana. Estima-se a população*! 
do Municipio de Goiana em 61,000 habitantes, que pela maior! 
parte são agricultores de canas de Assucar, A G, N. forma um 
Commando Superior, composto de 2 Legioens, e estas de 1 Es- l̂ 
quadrão de Cavallaria, e 5 Batalhoens de Caçadores, ao todo 3518 
praças. I

?•Tejucupapo.
Freguezia, sobre o rio Megaó, 12 legoas ao N. do Recife, •

3 longe da Villa. Tem uma Aula de Primeiras Letras , e uraa
Igreja Matriz , consagrada a S. Lourenço.

Guamrù'i,
P

Povoação, sobre a Costa, junto a fós do rio Goiana ÿ lë  le» 
goas ao N. do Recife com uma Aula de Primeira Letras. Ahi estí 
;^ an \a  de Goiana , 4 legoas distante d’esta Villa,

\Taquara,

Freguezia, situada em uma planice, legoa e meia distante da 
€Osta , e 20 ao N, do Recife. Tem uma Aula de Primeiras Le* 
tras , Matriz a Igreja de N, S, da Penha.

Pedras de Fogoi
Povoação, naíestrada do Norte, que devide Pernambuco di 

Provincia daParahiba, 21 legoas ao N. N. O. do Recife, e 7 lon»
— FJT,. „ í____ ■ _ I_____1-* - j ____ 1 • .ge de Goiana. He o lugar dafeira dos gados, e de grande comercio, «
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tiSío tardará muito nue se torne uma considerável Povoaçao lani® 
em riqueza, como em Gommercio. Tem uma Aula de Primeira
Letras.

Pitimbii.

Povoaçao sobre a c o s t a  na Latitude de 7®, e 14’, poi^o maisf 
de meia leffoa ao S. do riacho Abiai, ( que nos devide da Paralii- 
ba U a o  N. do Recife 19 legoas. Tem uma Aula de Primei­
ras letras. O porto d’esta Povoaçao he comraodo , e mui 
seguro o ancoradouro.

SERTÃO’ DE PERNAMBUCO.

o  Sertão de Pernambuco tem de extenção de N. a S.' 
50 Woas e 147 de E. ao O. Pelo lado do Sul principia 
( seiniindo’de R. ao O. ) na ribeira do rio Ipojuca em o lugar 
chamado Barra da Taquara, 2 legoas ao S. de Caruaru 
termo do Bonito •, eslende-se alem da nascente d aqueJle 
r io , e vai continuando para o Poente, obl^ando para o S. 
até encontrar cora o rio de S. Francisco. P«lo lado do N j 
principia , seguindo a mesma direcção, por E. na rnargem di­
reita do rio Gapibaribe, no lugar chamado Barra de Lrapia, 
13 lep-oas ao O. do Limoeiro , sóbe alem da origem d es­
te rio ,%té os Sertoens da Parahiba , e ahi confina com o le r-
mo da Villa do Grato , Provincia do Ceara, da qual he
separado pela Serra Jabllica»  ̂ i

Este vasto território , maior do que alguns Reinos da 
Europa, ainda he mui pouco conhecido ; serei por tanto alguma 
couza prolixo descrevendo-o. Permaneceu muitos an nos, por 
assim dizer, entregue a si mesmo, governado por Capitaens Mores 
irresponsáveis, cuja vontade era ler, em 181a porem foi elevado 
aCommarca com um Corregedor, que em verdade pouco me­
lhorou o seu estado. Com tudo o seu commercio concide- 
ravelmente tem augmcntado pelo eslabe ecimenlo das íeiras 
nos lugares povoados, e principalmente desde qae se geralisou. 
a cultura do algodão , em troca do qual recebe annu- 
almente do Recife fazendas , e outros gc'^eros , cujo valor 
sóbe a melhor de mil contos de reis. rsao he so no com­
mercio, que o Sertão tem augmcntado : a illuslraçao, e a Mo­
ral não tem feito menos progressos , n essa interessantíssima 
parte da nossa Provincia. üs Sertanejos, assim como se dao 
aos rudes trabalhos do campo, cntregam-sc igualmente a cul­
tura das Letras, tanto quanto lhes lie possível, ja enMan o 
gcus filhos para a Capital , a fim de sc apphcarcm ^aos es u

i

i
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dds maiores 5 e já aproveitando as Aulas , que eîn sea sei* 
èxistem.

A Moral tem marchado a-la-par corn a illustraçao f 
e n’esta parte tal vez que o Sertão leve a dianteira ás Ci­
dades, Si alli as Sciencias não se tem disseminado como 
aqui, também o impio philosofismo, não tem feito lá nm só pro­
sélyte. Conservados os austeros custumes de nossos Paes, oà 
Sertanejos felismente ainda permaneem n’essa pás de consciência, 
que fortalece o Christão, que o anima nos trabalhos , que o con­
sola nas enfermidadis , e que p®r íim semea-lhe de rozas o leito 
da morte.

Clima,

He quente , e secto nos lugares baixos , vulgarmente eba-̂  
mados— 3hm oso— mui temperado, e sobre maneira agrada-
vel na Primavera , e no Inverno. Húmido , e frio nas eminen-
Cias, ou chapadas das Serras, vulgarmente chamadas Agrestes. 
O ar he saudavel , c , a éxcepção d’algùas febres e defluxoens y 
que poucas vezes apparecem, alli gosa~se geralmente muita saudej 
« até a bixiga , unico mal que era temivei no Sertão , hoje tetn 
diminiiido muito com a miraculosa vaccina.

Pelo Verão os carnpos tornam-se áridos: as Serras, e os roche­
dos aprezentando-se nús, ofíerecem em verdade um quadro melaii- 
C0IÍC05 mas pelo inverno^ vulgarmente chamado icmpo do verde , 
a vista se indemniza com uzura, pelo aspecto risonho e agradaveL 
que o campo tapisado de verde lhe offerece. As arvores então 
revestidas de verdes folhas, e ornadas de odorifiras ílorea
enhalíamam o ár , e tornam o Sertão um Píiraizo* de deli­
cias,

Aspecto do Ser Ião,

O aspecto he montanhoso , e desigual pelas inniime- 
raveis Serras de que está bordado.

As  ̂maiores plaiuccs, que se encontram entre uma e outra 
Serra não excedem a 6 legoas,

]\as íraldas das Serras, e nas planices, no termo das Villas' 
de Caranhuns, e do Bn^o, he onde estão estabelecidas a maior par­
te das íabricas de descaroçar algodão ; abi por tanto cria-se pou­
co gado , por que a população emprega-se mais n’Agricultura : 
em 1 ageu de Flores porem onde se cultiva menos , e onde só os 
cumes , ou chapadas das Serras estão reservadas para a Agri- 
culiura j eria~se muito maior qnanlidade de gados,
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 ̂ T.nire 0 (»ramie numero de Serras, que bordam o SerlSd  ̂
Éao bem notavciá as 1res grandes cadeas de montanhas, qne for­
mam 3 cordilheiras de 2 ” ordem , e que se eslendera na di­
reção de Nordeste Sud iiesle, corn pequenas alteraçoens. l^nlrt 
estas Serras são notáveis , a da Onça, entrelaçada com a deno­
minada Caxorro  ̂ a do Brejo , ou da Villa de Simbres  ̂ e final- 
mente a de Jacarádá. Entre ellas, 40 legoas ao O. do Recife, no­
ta-se no destriclo do Poço , limilrofe do de S. Antao , o Pico da 
Serra dos Caxorros , nú , e isolado , como o Pico de Fernan­
do de Noronha , anrezentando uma formidável baze. Tpcia cs- 
ía massa enorme , ne uma s(5 pedra  ̂ figurando dois iiombros , 
d entre os quacs sobresahe muitas braças o Pico de figura Cónica, 
A vista-se estĝ  Pico na distancia de 20 legoas, e quando se esta 
mais proximo d elle se conhece que tem muito maior baze , e al­
tura, do que o Páo d’Assucar do Rio de Janeiro, Pelo Oriente 
este Pico lie quasi perpendicular, e jielo occidente o declive he 
'fnui pouco inclinado. O seu cume ate hoje tem sido inascecivel, e 
filão consta que o mais ouzado caçador tenha pizado em sima. Apre 
ijjionla a vista mais pithoresca que se encontra no Sertão , e tal vez 
 ̂ jue este seja o ponto mais ellevado de todos os Serloens do Bis­
pado de Pernambuco. No pé da Serra que suporta este grande 
colosso, ha duas diliciosas vertentes, uma do lado Orieiital , e 
jutra do Occidental , e he esta a que sacia os habiianlcs no tempo 

lidas cruéis seceas. ^
Não menos digna de nota he a Serra contígua a povoação da 

> edra , lermo da Villa de Simbres. Desde o cume até a base
le uma só pedra, como uma grande Lava dos gellos do Norte da 

if Europa j  c se estende ao nivel do terreno obra de 60 braças.

lh\nos.

Os mais notáveis são o Caplbarlbe, e o Ipojuca que correm do 
), para E. oblicando para o S., e o Fageú em diverças direcçoens.

O Capibaribe nasce na fralda Occidenal da Serra Jaca- 
ada no Oliio d Agoa do Gavião, c lagoa do Angú , e d’ahi , 
>or entre a Serra donde nasce, e a do Brejo segue, recebendo os 
hversos riachos afluentes, que lhe engrossam a corrente até que 
leseinliocano Reciíe.

O Ipojuca nasce na Serra Jabilicá , e regando quasi o espa- 
0 de 80 legoas em diversas direçoens, desagoa 12 legoas ao S. 
lO Beciíé, perto da Povoação, á qual emprestou o Nome.

O Pageu, ao qual dão os vmjantes 73 legoas de curso , naç- 
:je no declive Víeridional da Sena Borburenia , no lugar cha- 
iaat.0 Serra do Teixeira , que separa Pernambuco da Barahiba.

ÍI2.
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No s«u eurso recebe os riachos Canudo , S. Anlonio de Lima  ̂
Grososs , Varas , Cedro , e Riachâo , e correndo E. ao O. até 
a Freguezia Serra-Talhada, alli muda de direcção oblicando parao 
© S. , e alargando mais seu leilo com oulros aiiuenies , vai des-i 
agoar caudaloso no rio de S. Francisco , pouco adianle da Fa­
zenda da Barra , 21 legoas á si ma da Caxoeira de Paulo Afonço, 
c não 8, como por informações inexactas se aíFirnia na Corogra- 
pba Brazilica. Este rio porem caudaloso no Inverno, pelo verão 
secea em muitas partes, ficando o leilo cheio de poços aqui, e alli. 
Quando este rio enche 5 o Surubim , peixe grande , e saborosis-, 
simo do rio de S. Francisco , recebendo a nova agoa, sóbe porÍ 
ella , c vem servir de alimento mui grato aos moradores da RUf 
beira de Pageu. Abunda de lontras , cujaxS peles são preciosas , 
c suas margens são povoadas por Garças brancas , e sinzentas, 
Putriones, Jaburus, e mais outras aves aqualicas.

Prodiiçoens y^egetaesi I
i

Deficilimo seria innumerar todas as produçoens do fertelis-  ̂
simo Sertão, d’esse verdadeiro Eldourado , por que o numero 
d’ellas he quasi infinito ; refirirei apenas as do que tenho notU 
cia. Uzam os habitanles do Serlão em suas enfermidades, e vivera 
muitos annos , sem ouvirem nem ao menos fallar nos diversos 
Sistemas Médicos, da Contra erva, da Ipecacuanha, da Quina; 
do Fumo bravo , da Macella , do Vellame , da milagrosa folha 
do Angico (a) da entrecasca d’esta Arvore , e igualmente d’ou- 
Iras muitas plantas de beira mar. Ha tão bem com abundancia 
no Sertão a baunilha , o oleo de Cupahiba , o odorifico balsarao 
de Coquinho Sc Sc. Abunda em madeiras de marcineriaf 
que iníblismente todos os annos são devoradas pelas chamas, 
quando se fazem rosçados , isto he quando se preparam terras 
para planlaçx)ens. O Sertão abunda igualmente de um arbusto 
chamado Pereiro : as folhas d’este arbusto são curtas , lizas , e 
pontagudas. No mes de Março reveste-e de novas folhas ( por 
que no Verão fica nú como os de mais vegetaes ) e logo depois 
transsuda em suas hastes um liquido resionso do qual se formam 
vesiculas esbranquecidas , que derretendo-se com facilidade dão

(a) Nas feridas eVarma de fo"o he reredio infalível.Si a bala não fere al- 
j;um dos or{»ãos essenciacs á vitJa , e cuja lezão mata iininediatamente só he 
prccizo para curar a inais coinplicaela c periî osa ferida pizar a folha do Ao" 
gico , bçber trçs vezes por dia o suco. extrahido e applicar sobre a ferida 0 
bagaço , on residuo do sueco. Eu vi com este reniedio somente cm 1824 
eura>hse entre outros o Snr. Teuento Goronçl Autonis) Carueiro 
Rios, ferido em uma aeção.



jna especíe de sêra, , brandas e
iiceptiveis de qualquer polido  ̂ estas vellas ardena betu , dâo lus 
rilhante , e qi^sdaesVá(á>'4aNíiiStííH‘'''í^^
avpl So esta produção podería ser um manancial de riquSa ;
talvez que ainda o seja, quando a industria, com o an- 

ar dos tempos, chegar que he de espe-
ar do genio activo , e emprehendedor de seus filhos.

O Sertão produz abudantemente optimo algodão , man- 
oca, canas de assucar , leguiôè^-^^em fim os Sertanejos 
Iribuidos generosamente pela fecundidade do fertelis ’

lièl^tawí^-fioií \® rdauácana(líí«^ué^ 'W ejai^ ‘̂ ^  
B eiw na^B íbdB dlm a-^^ ^%àta‘-fertíliMctó*
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COMMARCA DO BREJO.

C om prehende o term o do B r e jo  , e  Sim hres2

MUHIClPIO DO BREJO.

:

B r e jo l

Villa , erecta era 1833 , sobre a margera do riacho 
Madre de Deos, em uraa planice collocada junto de duas ser­
ras , ( uma a E. , e outra ao S. ) 50 legoas ao O. do Recife. 
Limita pelo N. cora a Provincia da Parahiba , pelo S. com 
o Termo de Bonito, pelo O. com o de Limoeiro , e por O. com 
o de Simbres. Abrange as Freguezias do Brejo dã Madre de 
Deus , e parte da de Taquaritinga á sima do riacho Ta­
bocas , cujas agoas entram no rio Capibaribe 5 e parte da de 
Bezerros , que lhe pertencia antes da divizSo das Commarcas* 
He cabeça de Commarca, e possue, alem da Matriz, que he a 
Jgr^a de S Jozé, mais uma Capella consagrada a Senhora 
da Conceição , uma Aula de Latim, e duas de Primeiras letras, 
uma para cada sexo» A Villa do Brejo he hoje ujn dos lugares ds 
maior commercio no Sertão: suas ruas, apezar de serem alguã cou- 
za estreitas, aprezentam bella vista, e alguns edificios, ultimamen 
te levantados, tem embellecido-a muito. Todos os Sabados ha 
alli ̂  uma rica feira , não so dos generös de primeira nc!̂  
cessidade , eOmo de todos os mais de produção do Paiz , bem 
como algodão em caroço , coiros , vaquctas , pelles curtidas , 
e em cabello , sabão, sébo , aves 5 &c. &c. e também de muitas 
fazendas, e outras mercadorias levadas do Recife. He cortada 
por dois ribeiros , que seccão pelo Verão 5 mas como toda a var- 
zea em que está situada, abunda d’olbos d’agoas , tem a vanta- 
çem de ter , ( principalraente em duas ruas que ficam a E. ) no 
fundo de quasi todas as cazas, fontes perenes para 0 seu uzo. A- 
icm d’estas fontes, por assim dizer, particulares , possue a ViL 
k  mais très fontes de agoa cristalina, isto he as de Taioba , 
Pingo , e^Prata. A 85 annos que o Brejo principiou a ser habi»» 
tado , e á 50 que alli se geralizou a cultura do algodão , que 
tem enreguecido muitas cazas. Durante o Inverno 0 ar he hú­
mido e frio , e pelo verão sofre-se grande calor , por que os raios 
do Sol, vibrando na S erra , refletem sobre a Villa, Esti­
ma-se os seus habitantes em 30000 , uma grande parte agricul- 
•ces , c a outra creadores de gados» A Guarda Nacional forma
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uma Legião, composta de 1 Esquadrão de Gavallaria, e 1 Bataf 
Ihão de Cacapores , ao todo 1024 praças,

M UNIGlPlO DE SIMBRES;

Simhres,

Villa iimi autiga sobre a Serra do Orobá, 6o legoas, 
ao O. 4» de O. S, O. cio Recife. Lemila pelo N. cora o 
Terrao do Brejo , pelo S. cora de Garanhús , pelo E com 
o de S. Antão , e pelo O. cora o de Flores. Esta Villa 
he propriamente uma Aldeia, habitada por Indigena? , (jue 
muito se gloriam por descenderem das Tribus dos Xicurús , 
e Paratióü , mas qu0 por sua natural preguiça , conservam 
inclulas duas legoas de terra doadas por El-Rey , que 
em mâo de outro qualquer proprietário, muito produairiara 
em proveito das rendas Proviciaes, e mesmo dos índios , con­
forme as condiçoens com que se allienassem. Si a Villa he 
uma pobre Aldeia , o seu Termo pelo contrario hê  um 
do3 mais ricos , fe de maior irnportancia no Sertão , ja pela 
sua riqueza , já pelos belles , e magestozos edificios que o or­
nam > e já sobre tudo , pelo grau de illustração a que tem 
du'gado os seus habitantes , principalraente os de Pesqueira , 
1’ovoação para onde, pela Lei de i 3 de Maio de i 8 3 6 se trans­
feriu a Sede da Villa, Tem uma Aula de letras: Matriz a 
Igrcqa da Senhora das Montanhas, Estima—se em 3oooo os ha­
bitantes c!o Termo de Simbres» A Guarda Nacional d’este M.uni» 
cipio forma um Batalhão de Caçadores , e uma companhia de 
Cavaüaria, a qual pertence ao Esquadrão^ que faz parte da Le­
gião do Brejo , ao todo 649 praças.

COMMARCA DE GARANHUNS.

CompreJienãe somente o Termo do mesmo nome,

M U N IC ÍPIO  DE GARÀNHUIí S,

Garanhuns,

Villa, erecta era i 833^, situada 6o legoas ao O, S. O, do 
Recife e;ii uma planice , formando seus edificios ura qudiila- 
tero, ;>nJe se deslingue a Matriz, que lie a Igreja de S. Antonio, 
a caza que serve para as Sessoens da Camara Municipal, e mais

I  9

A/
V.



• ——  ̂ auiaijge ao r r 6gUÇ7Í».
de Garanhuns , Buique, Capicaca
e a parte da de Palmeira, que pertence a Pernambuco, *

O Termo de G ara^ç^i^-;^ requissímo, não 6Ó pela fer 
tilidade de suas matas , como pelos brejos que contem 

,íA^««<5e«alTafla.dt)s trislç^.resiJta í^  daBrsôo«as, rfProa^r miito 
o iie-í sei^, faabitantes^^eçiè]héíi,aa»ta‘ bíipdibcá> .̂ e

tempo fd’essas Ç&JeUsaeccasV^ara^húhè-^^c 
nfffFr^^psto.do^;SP§«s,?.izinly^,. ^seitejraaiíQs.0T íW tihoèfa*-
.„rpnariij.í-ac f fill accuf'^r Kmf/v _*.• «. ° .a __

'O
aW sIl^V ^ •»
trn ■ *i •

*»’ r io 0 m , ,r 4« l ^ - a i r a
íL̂ f P- do R^ife.. A Matnzhe â.^8pelíatdefíi -Seèb0rauí^O.i
- ij^aíA«tla,:çie.i«5 /et^as,  ̂  ̂ .o  * i - -
-tnG? % d l 8 í eb ?■'I* £i vl i ? J  =■ q £ í í - k- ví̂

jnJtM í-fijj ' AGf^Mc^tçdé ^ã^üY t.‘: ; ‘ ;
-Êíí ao oovoÇ a- ' . '

'̂' t . 'e  ̂ •. ; . . p  ̂ Y
- F r^uería  to  N.f da Ei^gpçjtiada pdlm iira pertoncenife'z

daa ârlagoas , j 5 '1egoas ao S. O. do Redfê. ' 
por destricto a parte do Xefmq g^eltehcénle a PeÃambdèo’ 
tujas agoas correm para o riach^Traipii , ou entram 
cbo Parahiba do Sul. Matriz a Capella de Jesuz W ari., Jo*d.

Buique,
^  —Mr vviw Mil y ,
FregoMia 77 legoas ao S. O. do Recife, ,  97 ao S O 

•eGaranhuns. M«Hrk*J«*ej^Kle,fcí,fitíis. 7 0 » . «.

.xtíglXltriaia»,

" ^ • e i 'í  d 'f f \j Üte ^>Qai^Dbom . «Aíàíiifti
S e n h o r » , d a 15, iTenetunia Anb d e i*

!»■?• Jfiq  3Íoi)Y r- ^  ?. 8;., /̂;̂ -̂.  ̂ :•,
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COMMARCA te ^ P á & E O ’ DE FLORES.’

mnq , ne^0-íí6^ ob fejfci/ nb »cuoçeoícq éüb
«yioiî. at» o b a ' i f i t ^ o « 4 ôfîlnsî;usJi 
.«toiolbfSl cll tTioa Ísioíbí?] C'U s s  if,*î 'lorf tf «ie ^
irf) ÜftiobbSIÎ» h%H ^aínfcíídul rnéCa^^ífísB fib fib c ií iifiM

•"“* ‘ * * mhãy
r^â9»

-----, pelo_.
* ® Tertno de Simbres, e 

>oa vi^a, A brange o destriclo da

. . -----  -o- -/^ Nossa Senhora
do Rosario. As ^uas ; e as cazas boas, [entre
as quaes se destinguem al^un^ sobrados , e a caza da Camara ,
® U îiîf

falí**lí5^üírieíô ire 
Penha do Rëc*
dies , cuj. cifil^ÇSo
te d aquelle virtuoso Missionano. Por

^  ^ - « . w

bou em 1 8 2 4  com a mor- 
Alvara de 8 de Maio

. .  11) Ãi[.írtí5c,Yí:r-^  ̂ 9M?M # b -cap^ia,
eom todoo esmero cultivou , e que noje seria um jardimj que 
desafiaria a curiosidade publica , si a morte não lhe roubasse 
« u  Aulhor 5 ainda hoje >e
■otam muitas curiosidades.

MVa^coui muito proveifo mandioca, milho , leijâo, arros  ̂ e 
trigo, assim cora^^|n|gde^|^8up|^^^jjanfa quantidade, qu# 
•ecupam para mais de 5o Engennocas aerazer rapadura. O— 
ptimos meloens, e , bananas, laranjas,
wvas , e excellentes ataff ( pinn^ ) regalam seus moradores.

» ^ ç “i9ÿÆ lw  l ï ^ M i
rin-.TW-ffíÍi^RajP^SÍSSÍ* . Î P o W ’ WinSa^'VWl frr«^  J®»

»“ Pjrior,,
“oB^dfi^«'‘“RW > T »  “ «(»Ihopn ,ift C .^dftc^  lie 

praças. ^
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Tacaratá,

Freguezia, situada loo legoas ao O« S. O. do Recife, e 8 aa 
N.’do rio de S, Francisco, 4o ao S. da Villa de Flores, e lo ao 0 *̂- 
das povoaçoens da Mata do Pau-Grande, e Agoa-'Branca , per-*- 
tencentes à Província das Alagoas, Foi Julgado separado de Flor« 
e'ainda hoje torrna uoi Collegto Eleitoral com i6  Eleitoresi 
Matriz a da Snra. da Saude, Seus habitantes são créa d ores de | 
gados , e todo o seu commercio se dirige ao Penedo, Villa per­
tencente ás Alagoas.

i

Fazenda '-grande.

Freguezia, sobre o rio de S. Francisco, i 3o legoas ao S, 
do Recife Matriz: a Igreja do S. Bom Jesus dos Martyrios.

Ingazeira»

Freguezia, io4 legoas ao O. N, O, do Recife, sobre as mar-- 
gens do rio Pageá : limita pelo N. cora deslriclo de Piancd 
Provincia da Parahiba, e por E, com a Serra de S. Joãodo^j 
Principe, Província do Ceará , e pele S. e pelo O, cora ai' 
Serras da Carapuça. Matriz a Capeíla de S, Jose.

Serra Talhada*

Freguezia, eoz legoas ao O, N. O. do Recife. Está á E.] 
de Quebrobó , E x ú , e da Villa de Jardim, pertencente a Pro­
víncia do Ceará. Matriz a Capella de IN, Senhora da Penha, 
Tem uma Aula de Primeiras Letras.

í-i.-f,,---- •',1 >. j.: iC.

CÓMMARCA DA BOA-VISTAj

Comprehende somente o Termo do mesmo Nome'^

m u n ic íp io  d A b o a - v is t A, 

Boa vista^
•  i  jfl

Villa, a margem do rip de S. Francisco , ijfS legoas ao S i 
O, do Recife, Limita pelo N. com o deslricto da Villa dw 
Jardim, que pertence a Província do Ceará \ pelo S. com ,o1 
mesmo rio , por F,, com o Term o da Villa de Flores , e peÍo|
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coro os das Villas da Barra, e Carunhanha, pertencentes á 
Província da Bahia, e corn uma parte do destriclo d’Oeiras, Pro­
víncia do Piauhy* Pelo lado de O. tern de S ,  a N. 5o legoas ,

! e pelo lado de E* 3o, por que a Serra Araripe, que he o nosso 
Miroite, ahi entra m uilo, formando um Angulo para o N, O.
* Boavista he Cabeça de Coromarca , e comprehende as Fregue* 
zias de S. Maria , Assumpção , e Exii. N’esta Commarca , 

j quando o rio de S. Francisco vaza ( de Outubro até Março ) 
não se gosa muita saude nas p> oximidades do rio , pelas febres 
que assaltam os habitantes, principalmente os que não estSo 

I ciimatisados; mas logo que se está 6 ou 8 legoas longe do rios 
gosa-se de um ar tão puro , e sandavel como em outra qualquer 

i parte do Sei tão 5 he poi tanto íalço quanto se diz a respeito da 
insalubridade de toda a Commarca da Boa-vislaj pelo contrario 

i he um paiz, como lodo o Sertão , saudavel , e que mais que 
lodos, convida os industriosos para o seu seio; porque, mesmo 
por estar aluda principiando , oÉFerece muitas vantagens , que 
outra qualquer parte do Sertão já não pode cíFerecer. Estima- 

'I se os seus habilanles em 20000, que são creadores de gados. Já 
1 tem cazas abastadas , e a civilização vai fazendo progressos , a 

proporção que seus habitantes se vão illuslrando. A Guarda 
1 Nacional faz ainda parte do Commando Superior de Flores; 
I a saber , em Quebrobó , um Batalhão de Caçadores com 536 
; praças , em Tacaralú outro com 56o , e no Exú um Esqua­
drão de Cavalaria com 129 praças : estes Corpos formão uma 

i. Ctgiâo.

1 Q uehrobóé

Povoação, situada a margem do l io S. Francisco , i 53 le- 
gaaa ao O. S. O. do Recife, Foi , como Tacaralú, Julgado, 
« atá hoje tem formado um Gollegio Eleitoral de 18 Eleito- 
rci , inclusive os da Freguezia do Exú, Quebrobó he a Sáde 
Parochial da Freguezia de S. Maria : a passagem do Juaseiro 
do lado do Pernambuco pertence ao seu deslricto,

A saum pqão ,

Freguezia, situada na extremidade Occidental da Ilha do 
aneamo nome, no rio de S. Francisco, i6o legoas ao S. S. O. do 
Recife. Tem uma Aula de i«sLetras. Matriz a Igreja da Senhora 
da A ssumpção ; seus habitantes são caçadores, e pescadores, Es­
ta Freguezia , assim como a de S. Maria , que adiante vou 
Mencionar, foi Villa de índios, cujo Senado era em parte



■?;íl /

M  ;; íli:: 
"' ■: W '

%

Mçap’ovanmj-
eadeâíésií^ldáasi'~ .— . -  ̂ .  - ,

o ^ m a  o sd ©c»p ,f»<:|f i«iA obal obq
.0  .w - s ísq vUign#' *1 ohas^nW jO fiam nín»  ídfi « 3ÍÍ0Íi

„  _____ r t  .  ^  ____________ _. . Î .  ^ . _ í . ______ n

f'.
JUO

i

■tinia : j\.
o u t r à s .  
que
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A D V E R T Ê N C I A .

Sobre ã correcçuo d'esta Volume , e sobre ã impress&ê dae
Memórias Históricas*

Em Derembro do anno proximo passado e n tre g u e i  o A u ­
tografo d’eslas Memórias á Tipographia 5 e por isso , per- 
suadinJo-ine haver tempo sufficiente, annunciei pelo Diário 
üue por todo o m e t  de Abril do prezente anno daria o !.• To­
mo, ctmtcndo seis Livros, que abrangeriam os factos que tive­
ram lugar em Pernambuco desde a descoberta do Brazil alé 
«693. Porem como escolhi um Compositor , e pretendi que 
fcó elle ( por ser mui bom ) compotcsse toda a Obra, nada con­
segui, porque aconteceu adoecer, e deraorar-se por isso tanto a 
composição, queera Abril nem araelade do Primeiro Livro estava 
composta. Resolvi n’este cazo, emendando o titulo da primeira 
pagina do referido primeiro Livro, dividir o 1® Tomo em duas 
Partes, contendo cada uma Irez Livrosj mas para dar isso mes­
mo, quatro , ou sinco mezes depois da época ein que pretendia 
publicar todos os seis Livros do Primeiro Tomo, me foi precizo 
admillir mais outro Compositor , e fazer uma correcção tão 
accelerada , que n’ella me escaparam muitos erros, sobretudo 
aquelles que, na phraze lypographica, se chamara de caixa. Cor- 
legi 03 mais notáveis nas Erratas, que se seguem; os outros po- 
lera espero queo judicioso Leitor se dignara suppril-os, principal- 
mente os da collação dos Pontos, e das Virgulas, que pela maior 
parte deixei de mencionar nas referidas Erratas, reservando 
essa emenda para quando tiver lugar a reimpressão da Obra,

A 2« Parle do 1.® Tomo está imprimindo-se, e a darei 
ifcste anno de i8 ío , 0 mais breve possivel, Estou empre­
gando lodo o cuidado , para que nem esses mesmos erros de 
caixa n’ella se encontrem, assim como no 2 • Tomo , e no 3 .® 
que i>áõ apparecendo a proporção que se forem imprimindo.

A 2 «Parle do i® Tomo narra os factos, que tiveram lugac
era Pírnambuco desde 1637 até 0 fim de 1699*

O a® Tomo contem oa factos que aqui acconteceram desde
1700 até o fim de 1799, ,

E o 3“ Tomo narra da mesma sorte os faetos desde 1800 ale 
o fim de 1840, para o que o irei augraenlando até acabar o 
prezente anno, <

Vale*

f.
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B. O vocábulo uma vez emendado, énlenda-se assim 
eomgido em todas as paginas onde apparecer errado,
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lEMOBIAS inSTOBICAS
DA

r o M o  1 .®

SECCULO 1 6  ° ,  E ^ 7  •  ^

PARTE PRIMEIRA.

LIVRO i ®

I)a  origéjn da Nação Poj'tagueza ; do$ desQuhrimentos da 
menca  ̂ e do Brazil ; dos Indigcnas de Pernambuco j 

do Gouerno dos DoTiatarios nesta Previncia ,• e dos
Jeitos dos Pernambucanos nas conquistas do Mara­

nhão^ /s Para.

CAPITULO 1.®

Breve noticia da Nação Portugueza , desde sua origem até e 
descubrimento da America.

5 0 0  A 1 5 0 0 .

INTRODUCCAÔ.

O .ingti ferreo , as tyranias , as injurias , e em summa % 
somma ae males inauditos, com que por tantos an nos os Portuçue-í 
zes nos fla^^elaram , despertando no coração Pernambucano jus— 
tissima indignação , excitam em verdade o dezejo dc varrer de nos-̂  
sa idea até o nome Portuguez. Mas injustiça seria confundir 
esses Portuguezes , ( escoria da Nação ) cuja maior parle era der­
ramada pelo Brazil em consequência de seus vicios , com os Il­
lustres e virtuozos Fidalgos , povoadores de Pernambuco, que, a- 
Iravessando o grande Atlântico , e deixando o Paiz em que vi­
ram o seu primeiro dia , vieram aqui sacrificar-se, e expor as vi­
das, para que brilhassem em nossa Palria a Luz do Evangelho , 
e as virtudes que então deslinguiam a pequena , mas opulenlis- 
sima Nação Portugueza. Foram esses homens virtuosos os nos­
sos Maiores , foram elles que civilizaram Pernambuco , justo he 
que não os confundamos cora os degenerados , que depois barba* 
raraente nos dominaram.

Si pois descendemos d’esses Portuguezes, necessário be que 
«tis pTezwtes Memórias, em íjuè tenhò por fim dar àpuntamen-

1
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to3 para a Historia do nosso Povo , me remonte a sua ongern.
Lançando a vista ás paginas da Historia , acho a Luzitania 

constantemente tão ligada em seus principios com a Hespanha , 
que me parece um a, e a mesma Nação. Estes dois Povos pas­
saram por muitas mudanças , antes de occuparem um lugar dis- 
lincto na lista das Naçoens  ̂ porem como só he meu proposito 
dar uma mui breve noltieia da origem da Nação Porlugueza , 
deixarei em claro essas mudanças , de que sempre foi arbitra a 
sorte dos combates.

Scipião , o moço , terminando aguerra , na qual despulou 
aos Cartaginezes a posse da Hespanha , subjeitou ao dominio R o' 
mano toda a Peninsula. Agripa no tempo de Augusto completou 
esta conquista, pela reducção dos Cantabrios , e então os Impera­
dores Romanos prepetuarara alli seu pacifico dominio. Sob o go­
verno de Galba a Luzitania continha sinco Colonias Romanas , e 
Ulysipo ( Lisboa ) era uma Cidade privilegiada.

No fim do 5.° Secculo, começando a sublevaçao dos povo» 
do Norte , começou também a lenta destruição do írnperio Ro­
mano. A Hespanha succccivamentc foi invadida pelos Alanos , 
Suevos , e Wisigodos, reinando estes últimos por mais de très 
Secculos. Os Arabes, ou Sarracenos, apoderando-se d’ella pou­
co depois , ahi se estabeleceram , ficando apenas livres as monta­
nhas das Asturias , que vieram a ser o abrigo dos residuos da 
opulência dos Godos. Um punhado d’estes Chrislãos , capita­
neado por Pelagio , pôde resistir aos conquistadores Arabes ; 
e os successores d’este heróe , inthusiasmados com seu exemplo , 
e recuperando o Sreptro Gothico , fundaram o Reino de Oviedo , 
e de Leão , berço da Monarchia Hespanhola.

Então os altivos habitantes das Asturias , transpondo os li­
mites prescriptos pelos Musulmanos Arabes , estendem alem de 
suas montanhas a confederação Christã , que por feitos d’armas 
cada dia se tornava mais respeitivel. Fortificados os Christãos 
no Norte da Hespanha , não tardaram em dividir-se politica­
mente. Leão , Castello, Aragão , e Navarra governaram-se 
cada uma sobre si ; mas confederadas para resistirem ao com- 
mum inimigo. A’Hespanha Musulmana coube igual sorte: aos 
reinados brilhantes dos Califas Ommiades deCordova, succederam 
divisoens , e guerras ci viz. Os Emirs , ou Governadores das 
Provincias , sublevando-se , tornaram-se pequenos Soberanos 
independentes, e este estado revolucionário obstou, que os Arabes 
se opposessem aos progressos dos Christãos , que do Norte da 
Pennsula, ameaçavam o Meio dia da Europa.

S. Fernando Rei das Hespanhas no principio do Século 
1 1 '» Iciva suas Armas alem do Tejo , c ,  expulsando os Musul-
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lalusia , subjuga uma parte das margens do Tejo , e 
0 de Rei de Casiella adquire lauta celebridade , que

manos , marca os lemltes de seu dominlo. Euiretauto novamen- 
le se devidem os Kslados Cbrlslaos  ̂ mas Aííbnço , filbo de S. 
Fernando , reuniiulo cm fim sobre sua cal)cça todas as Coroas de 
seu Pai ; bate os Musulmanos , dilata seus Estados , |)enetra até 
a fértil Andaluí 
com o titulo
atrabe á Hespaidia muitos jovens cavalleiros J:'b’an('ezes.

Entre esta briosa mocidade se destingula llenricpie de Ror- 
gonha , de origem Capeta , neto de Roberto 2 Rei tie b rança, 
'iendo servido primeiro sob as ordens do illustre Cid , cuja glo­
ria o atrabira , assignala Henrique seu valor contra os Mouros 
da Lusitania , e alcança' tio Rei tie Casiella e Leão o Titulo tie 
Conde, e a mão tie I). Tbereza filha legitima (a) d’este Monarcba.

Unido o Conde Henrique a Castella , illustrou seuAome 
por uma multidão tie façaidias contra os Mouros, e subjugou a fér­
til Provincia comprebendida entre o ^liidio e Douro, a qual per­
dendo então o seu nome tie Imsiiania tomou o tie Portugal,, cu­
ja etbymologia a mais verosimil fas tlerivar este nome tia Cidatlo 
tio Portt), fundatla pelo Conde 1). Henrique, e tia  ̂ illa de Cale, 
qiie Ibe fica na margem oj)osta do Douro -  Porto-Calc , ou Por- 
Ui^al , por Corrupção do vocábulo.

D. H enritpie deRorgttnba, elevado a Contle tie Portugal , e 
vassallo tio Rei tie J^eão começa a governar , lendo somente sob 
seu tlominio as Cidades do Porto , Rraĝ a , M iranda, Lamego, 
(ioimbra , c Viseu , e j)or seus novos triunfos , sem tomar o ti­
tulo de Rei , lansa os primeiros fundamentos da Monarebia Por- 
tngueza. Seu filbo D. Aííonco Henriques, liertleiro de sua j;lo- 
ria, e de seu valor,* destroçando um poderoso exercito de Mouros, 
e matando em um st> dia sinco tios Reis tpae Capitaneavam este 
exercito , ft)i atdamado pelos seus Soldados Rei tie Portugal em 
1139 no Campo de Ourique , tbeatro d esta sauguinolenta bata­
lha. Então as primeiras Cortes Porluguezas juntas em J.amego 
em 1143 , e compostas por Prelatlos , ISobres , e Deputados tias 
Cidatles confirmam a eleição dos Soldados , e ])romuÍgam as leis 
fundanieniaes do Reino , tleclaraudo-o bereditario , e indepeu- 
tlente.

ElRev D. Afftmço Henrltpies , funtlador , e legislador ao 
mesmo tempo, illustrou um reinatlo tie 4fi amios por uma atlniinis- 
iração paternal , e por seus tlesvellos no progresso tias sciencias.

(a) Alguns historiadores menos exactos dizem que D. Thereza era íiliia 
natural, mas Barbosa no seu C alh . tias Rainhas de Portugal pg. 7 ])i'ova 
que era filha legitima.
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A dynast ia dVste Fundador da Monarcljla Portu '̂^ueza imperou 
ale o iiin do Seculo 16, ^ Km sen reinado , e pelos sens cuidados a 
Ordein de Ca\allaria, essa brilhante instituição, que desenvolve 
as mais nobres [)aixoens do bomem , estabeleceu-se nas margens 
do Tejo com a mesma pompa, e galanlaria com que desde seus 
))ri..cipios florecera em França , e em Inglaterra. As frequentes 
relaçoens com os Mouros imprimiram no caracter Portuguez uma 
tal mistura de polidez e galautaria , que bem de preça a lingoa- 
gem de amor, tomou aquelle, tom sublime, que parecia ser proprie­
dade exclusiva da fogosa imaginação Oriental. Viram-se pois em 
Portugal , repetidos torneios , e festas magnificas : a gravidade , 
a altivez , e em suma aspaixoens nobres, porem fortes 
lornaram-se o deslenclivo caracteristico dos Cavai leiros, ou Nobres 
Porlu{>uezes. Formou-se então este espirito Nacional que os 
Successores de I). Aíibnço 1 ^ sublimaram , j;í pela igualdade 
que estabe!(‘ceram entre si, e a Nobreza , e já pelos limites que 
elles mesmos marcaram ao Poder Real. As Cortes foram muitas 
A ezes convocadas, a legislação, excitando o amor das grandes vir­
tudes , conferiu os litulos de Nobreza em recompensa não só de 
serviços militares , mas ainda d’aquellas aeçoeus, que caracte­
rizam o desenlerèsse , e a g;randeza d’Alma. As guerras Porlu- 
g;uezas eram ao rhesrno tempo Religiosas, e Politicas : o zello da 
Nação era igualmenle excitado pela propagação da Fé , e pelo 
duj)licado interesse da expulsão dos Mouros.

Os successores de T). Aífonço edeíicaram Cidades , cons­
truiram armadas , animaram o Povo , e uniram a Portugal o |)e- 
queno Reino do Algarve gue tomaram dos Mouros. Nos pri­
meiros Secculos da iSação Portugueza, \(‘-se ella expulsar os 
Musulmanos , fortificar suas fronteiras , e combater , ora os in­
fiéis , ora os Castelhanos, quase sempre com vantagem *, vè-se 
este Povo belicoso, cultivar ao mesmo tempo a agricültura, o 
comercio , e ãs artes ; vé-se lambem o Clero , e a Nobreza , na- 
tiiraes ajioios do Tbrono , exercitar no Estado uma notável influ- 
emáa , e opor barreira as Invazoens do Poder absohilo 5 vè-se 
em fim pretenderem os INÍonarcbas ])or diferentes vezes , mas em 
vão , despojar o oppulenlo Clero de sua preponderância ; porem 
líimbem se vè todos estes exforsos malograrem-se diante d’este 
(iOrpo respeitável, que enconira apoio inexjiugnavel no jioder es­
piritual dos Papas , perante os quaes alguas vezes se curvaram os 
Heis Portnguezes. Perlurbaçoens frequentes, guerra clviz con­
servaram todavia á Nação sua vaidade, e energia , sem coin tu­
do alterar suas virtudes.

Os Nobres retirados da Cidade , e da Corte , conservavam 
nos Palacios os retratos de seus antepassados, como para te-



vein um ronslnnto exemplo de suas iaeanlias e virtudes , (jiie llies 
eiimj)rla imitar.'

Kslava pois loda aiNaçao já preparada para {grandes empre- 
zas, ([uando nos fins do Seccido i4 ° D. Fernando 1 ® , nono iMo- 
iiarcha , morrcn sem deixar herdeiro masculino, depois deter 
eazadol). lîeatriz sua filha (a) com D. João 1 ® Rei de Castel- 
la , jiilji-ando assim assegurar o Throno a seu genro, ou a seu 
Neto , então já nascido. Mas a averçao que os Porluguezcs ti­
nham ao doininio Castelhano , fez com que elles fizessem que D. 
João, irmão natural do Rei defunto, cedendo ás instancias (b) de 
íeus compatriotas, se apoderasse do Governo , dando-l(ie as Cor­
tes, convocadas em Coimbra, a Coroa , que elle assc'ptî'ou sobre 
sua cabeça pela famosa batalha de Aljubarroia em 14 de Agosto 
de 1358 , na ([iial, com o soccorro dos ínglezes , desbaratou os 
Francezes, e ('astelbanos, ([ue lhe despiitavam o lleino.

Kste nü^o llcv , a quem a historia chama D. João o natu­
ral^ foi o tronco da segunda linha , que por espaço dc dois Seccu- 
los occupou o Throno de Portugal. O seu reinado foi illustre , 
não sü pela victoria decesiva de Aljubarrota, mas ainda pela ex­
pedição que armou contra os Mouros , a quem , peneirando até 
Africa , jierscguiu , tomando-lhc Ceuta na famosa batalha de 
14J5.

Desde então começaram os Poftuguezes a conhecer a neces­
sidade tia navegação e dos descuhrimentos. O reinado de D. Jo- 
uo 1 ® se í’az digno de contemplação princi|)almente pelo im- 
juilso , e movimento que o Infante D. líenritpie , digno íillio 
(Teste Monarcha, deu ao espirito de sua A ação , x encendo pre- 
ocnpaçoens , (pie aic então pareciam invenciveis.

Jnstruido na Geogra|)hia , e nas Mathematicas , activo, 
emprehcndcdor, iiluminado o infante D. lienri((ue abriu a seus 
compatriotas uma carreira gloriosa. Possuidor de um pequeno 
terreno na extremidade Occidental do Algarve ahi faz construir 
navios a sua custa , e os envia a recoidiecer a costa tTAfrica. Os 
Portuguezes, em todos os tempos emprehendedores , abrem pelas

(a) A tins historiadores, inimigos da Rainha D. Leonor , e que desc- 
javaní que Portugal se unisse aCaslella, aproveitando a fraqueza que a 
Kainha leve , eutregando-sc ao Conde João 1‘eruandes de Andeiro , dice- 
ram que l) Beatriz não era filha do Rei, e sim d’esle Conde ; mas isto lie 
laico , porque o criminoso ajuntamento da Rainha com o Conde teve lu­
gar em 1380, quando o Rei esteve em Estremoz , e D. Beatriz nasceu em 
Còimhra em 1372. "Veja-se Fr. Luiz dos Anjos Jard. de Poring, pag, 
254.

(hj Veja seFcrn. Lop. Chron, Port. Part. 1  ̂ Cap. 20.
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ondas caminJios ató cntîo ignorados , e , nave{];ando mares nunra 
iendidos , dobiam os Cal)os alé esse tempo considerados como li­
mites do Mundo , assombrando a Europa por em prezas atrevidas!

Pela iníliiencia de ]). João 1 ® , e pela inspiração de seu 
p,enio os Porlufipiezcs descol)rem, primeiro as libas da Madeira, 
das Canarias, e de Cal)o  ̂erde, as do Açores, e, depois, dobran­
do o Cal)o Bojador, correm ao lon{jo da Costa Occidental d’Afri- 
ca , até onde nunca ainda haviam cbe{>ado outros navejjan- 
les. boi também sob seus auspicios , que os Porlii{;uez€*s des- 
cubrirain , ainda qne mais tarde , as Costas de Guiné , e abi se 
estabeleceram. O Illustre Infante D. Henrique falesceu em 13 
de jNoveílibro de MGO com quaze G7 annos de idade , pouco de- 
j)ois de ser acclamado Jleil). João 2 seu sobrinho. Si Porlu- 
eal não contou este Infante no numero de seus Keys , o mesmo 
Portufj-al , e toda a Kin o])a /  o colloca a par dos mais assi^piala- 
dos \ aroens. He a elle incontestavelmente que se devem as pri­
meiras ideas, que nos fins do secculo 15® franquearam o descu- 
brimcnto da America.

ElRei D. João 2 ® , que linha subido ao Tbrono, pouco antes 
da morte de seu tio o {ipande infante D. Henrique , era a alma 
das «pandes emprezas dos PortuÇjUezes. Alem de cuidar séria- 
mente no «ovcrno de sen Jlcirso , elle presidia aos trabalhos , e 
animava seus Vassallos com um desvcllo Paternal , entretanto-----------  ^
|ue nas outras duas partes do Mundo então conhecidas, os povos 

p,emiam curvados a um ju.j>o estianbo. Em quanto a Pérsia ex- 
pei imeiruna a tyrania dos Tai taros , o E.oypto se curvava á mili- 
CM dos Mamelucos , e o resto d’Alrica , <li\idido por muitos 
Xerifes , reconhecia por scnlior o tyrano de Marrocos ; a Nacão 
1 oitiqpie/.a íundava novos monumentos da sua {floria , sobre to­
dos os pontos onde a levava sua infatigável actividade. Foi-ão jtois 
estes Portuguezes illustres , que se tinham assignalado pelo exer­
cício de grandes virtudes civicas, e Religiosas que povoaram Per­
nambuco.

CAPITULO 2 ®

(  l / ? ' i s l o i > a m  C o l o i n h  d e s c o b r e  a  A m e r i c a  ;  d e s c r i  p e ã o  d a  ,sua
Oi agem.

1 4 8 6  A 1 4 9 2 .

Qual fosse o lugar em que Chrislovam Colomb viu pela prf-



meiia vex a lux do clia não há eci lcza a!)soliU;u Uns iiio dão por 
Patrla Nerni , on Cugureo , pefpicnas povoacocs vezinlias de 
Genova oulros Savonc*, o que he cei lo porem he rpic sens Pars , 
sid)ditos da Piepubliea de Genova , {pvsavam do {’lande eonside- 
ra<‘âo eni sen Paix , e que ])erdentlo pelas ppierras de llalia, a ior- 
luna que possuíam, se enlrep,aram ao commercio marilimo para 
1er do que suhsisllr.

Chrlslovam Colomb dosde sua puerlcla , maniieslou «l aiuh; 
jrfjsto , e propenção para a vida do mar ; sens Paes poi lanlo , 
a|)i-ovi‘ilando o talento que lhe descuhriam, puseram lodo o cuida­
do em dar-lhe uma educação analojpa a tão boas disposicoens. Co­
lomb pois entre{;ou-se com tanta appiicaeão ao esludo da G('ome- 
iria , Cosmo{^rapbia , c Aslronomia, íex n’eslas sci(mcias ião rá­
pidos pro^qressos , que ainda anl(‘s dc com{)lclar (jiiinze annos de. 
idade, elle entrou em 1461 na carreira (pie devia illuslrar seu 
jNome.

Km suas primeiras viap,ens , sob a direcção dejNaulicos ( j c -  

novexcs , Colomb deri^pu-se aos portos do iVíedilerranco ; porem 
desejoso por dilatar seus conlnu'imentos , empic'hendeu visitar os 
marcs do Norte, nos (piaes lo«o adiantou muitos pp aus pelo in­
terior do circulo Polar. ].)(;j)i)is Cliristov im uniu-se a um scu |)a- 
renlc, tambem ebaiuado (à)lomh, v iNaulieo distinclo , que com 
lima petpuma (ra.<pUa armada a sua cusla , so havia enriiuiecido , 
e ieito celeiirc por correrias, ianto conira os. lurcos , como 
contra os Vencxianos, rivaes dos Crcnovexes no coiumerclo. Du­
rante alppins annos , quo durou esta associação , Ciirislovam ser­
viu de um pp-ande socorro a este parcnle , a quem communicqu 
seus conhecimentos , e deíendeu por sua cora{^eni  ̂ mas o q̂enio 
d’este {grande homem se \ia  em um (árculo mui estnuto n este .;;e- 
nero de nave{pição!

Ciosavam então os Portugue/.es de uma certa nomeada como 
descubridores ; suas em prezas ousadas abriam por tanto um vasto

luqal. Colomb, imitando seus ami{’os, não tardou em dcstin^uu- 
sê  por seu merecimento , e por seus talento^ Esiabelecendo-<e 
em Portiqpd , esposa a filha de Perestrcdlo , famoso navegante , 
que liavia descuberto as ilhas da jMadeua, e 1 oito kianlo. 3íoi- 
to Perestrello , seus Diários , e suas Carias tornaram-se pro­
priedade de Colomb , que d’elles se aproveitou para estudar as 
jirimeiras operaçoens dos Poriu.jpiezes , e jiara colher nol- 
licias curiosas, e observaeoens importantes , as quaes todavia 
não adoptou , se não depois de verificadas por elle mesmo nas
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viagens que emprehciuleu , e em que sc mosirou um dos mais 
Imbeis Navegantes do scu tempo.

A ’vido  ̂ de eonluîcinientos , e eapaz d(; meditaçoens i)ro- 
liindas ,  ̂ Colomb nào cessava de eslaludeeer bjuieâo , sern- 
j)i-e luminosa , entre as anli^pis (; jiovas deseubertas , remon- 
lando-se sobre tudo aos j)rinelpibs (pie linbam guiado ^osPortn- 
gue/.cs, l\*rsuadi(lo (jue se podia, nào somenle ir mais longe do 
(jiu; elles ibram , mas aiiida acbar , ( tomando uma direcc’cào o- 
posla ) nm eaminlio mais curlo do (pie aqiudle pelo quai elles 
procuravam uma communicacào corn o eouliiH'nle da India • es­
ta opinião ouzada , O condu//ui naturalmenUî a outra , da ipial 
elle tiron grandes consequências. ]'^\amiiiando a exteneào* do 
caminb() (pu; os P(3rtugiuv.es ])crcoi‘i iam, jirolon.gando-se iiela 
(iosla d’Africa , conjccturon , q u e ,  jiois que lanm se penetrava 
ao meio dia , se poderia tambem desenbrir novas terras , ama- 
rando-se jmra o Occidente. Este laciociuio , a autboj-idade dos 
Cosmografos , c varios ii-dicios alU'Siados pelos naveoantes , o 
fortificaram cada vez mais em sua opinião. Fdle pois (om toda a 
boa_ íe , (pie em nada diminue sua gloria , publieou seus prin­
cípios , e  sustentava-os dizendo -  J'islaïuh a fígum  da Terra 
conhecida, e a grandeza de seu volume determinada com almia 
e.raclidão, segue-se évident emente aue os Continentes da E u­
ropa, jdzia  , e yJfrica, náo fonnarn se não uma peítuena. parte 
da superficie do^loho terrestre. .. J/e pois mui natural nue o con­
tinente do mundo conJwcido, colocado em um dos lados do Glo- 
ho, seja, no hemisferio opposto, etpiiUhrado por uma (piantidade 
de terra pouco meas ou menos igiiaí a esse continente. ALcm
/o, sustentava Colomb: oxP/Voío. rpie se tem eunarado mais ao
Oe.ste attestarn que tem visto sohre as agoascanas de uma <̂ rossu- 
la enot me, e sem semelhança edgua com as canas Ewopeeis d on­
de se conclue que ellas vem de algãa terra inconhecida , '  situ­
ada no ponto opposto. Quando o vento sopra do Occidente o mar 
lemsaedgàas vezes sohre as praias dos yJcores pinheiros que as 
dhas nao produzem. Tem-se visto até homens de uma especie 
nova., em canoas  ̂ (' ímnlmfMíŴ  /vmw.í.i:.. í \ o....i r • '. ' Gdonib , z/obvcW7;o.v
d estes estrangeiros, arrojados pelo marnas Costas dos d cores 
cmvcnce ,/uo ha iacoahecido , „„„ ex n n d n m d
estes corpos se ohservou grande dessendlhanca entrelies e os 
dos homens do Mundo conhecido.  ̂ ^

Convenckb) pois C()lomb , já pelas suas obsciuacoens . e iá 
pedas nolticias adqueridas, que baviaum outro Alundo babiladci 
nao Ibe sabia da memória descuiiri-lo ; mas esta empre/.a de­
mandava grandes desjiezas , celle não as podia lazer. Lembrou- 
se pnmeno de sua Paina , e apre/entou ao (ioverno sua ibeoria



e observaçcens'5 mas o Scniado de Genova desprezou o })i ojeclo , 
por (juinierico. \endof|uc sua Paina desprezava o frueto de 
seus estudos , Colomb ofícreceu-os ao Rey d(' Poriupjíd D. João 
2 . ® Esle não os rc])u!ou (julmericos, como o Senado de Genova, 
e pelo conliario a(>asalliou seu aulhor; mas cioso de se desllnepiir 
elle mesmo iior operaçoens niarilimas , e ávido de novas posses- 
soens , Cez partir sccrclamenle uma Caravella ])ara tirar a Co­
lomb a {vloria da descubcrla. Esta expedição teve o snc('sso í{ue 
merecia : o Piloto encarre^pido pelo Rey de se servir do pdano de, 
Ciolomb , como ei a in-babil para isso , depois de 1er ('n ado 
aleuns tempos sobre o mar , voltou para Portugal, asse(5'uraii- 
do ({ue o projecto devia ser considerado como um sonho.

Indippiado por este jmocedimento Colomb deixou Porlu(pd, e 
passou para llcspanlva ein H 8 4 com desi{>iiio de aprezentar seus 
planos a Fernando , e I/.abel qm* então p;overnavtrm os Reinos 
unidos de Caslella , e Araf,ão. Aqiielle Principe , um dos 
mais instruidos , e dos mais opulentos da Europa , acolheu 
lavoravelmente o projecto , c assegurou (juc elle faria todas as 
despezas para a sua execução, Mas tendo (ptc lutar com os pre- 
jnizos do tempo , e com a ignorância dos seus conscdheiros , Co­
lomb viu-se illudido por mais de cinco annos com vaus esperan­
ças , até que disposto a deixai- lícspanha , estava já a partir 
(piando a instâncias do Prior João Peres , Confessor da Rainha , 
ainda se demorou , sugeilando-se a que o seu projecto se sub­
metesse a um novo exame, b inalniente ajilainadas todas as de- 
íiculdades , principalmente pido interessei (pic n’este negocio to­
mou o dito Prior , bVrnando , e Izabel assignaram um contra­
cto, pelo qual estes Soberanoscreavam a Colomb, (caseus lu-rdei- 
ros) Grande Almirante, c \  ice-Rey de todas as ilhas , e Con- 
tinentei (pre elle descubrissc , coneedemdo-lhe o dizimo , d('to­
das as produçoeus , e conunercio. Jzabel poz toda a aclivldade 
nos preparativos da viítgem ; E’ernando ])orem , posto (jue 
seu nome figurasse no contiaclo , testemunhava aind;i uma 
tal d('SConfianca na execueão do projecto , epie não quiz tomtir 
nem uma parte n’elle na qualidade de Rey de Aragão , estipu­
lando com sua Ksjtoza, que tofhis as despezas stu-iam feitas a custa 
da Coroa de Caslella. Colomb depois do contracto , (hispedin- 
do-se de Suas iMageslades , dirigiu-se para o porto de Paios , 
peH|ucn;i Ciílíide da Andalusia , onde se esquipavam os JNavios 
destinados para a expedição

O armamento todavia não cori-cspondeu, nem a dignidade 
da Nacão , nem a importância da empreza , cujas despezas , <pie 
tanto Imviam inquietado o circunspíicto Fernando , apiuias mon­
taram a cento e oitenta mil Pezos Fortes pouco mais , ou me nos.
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A cspc(li!';io con'^piinh-'i—SC (h' ti'cs a.̂ <lVios: o tiicuor ci'iidc ii:ii por­
te considerável , ims oi o ilr )s dois ’iTo jiassavani de Escimas : 
aprovidonou-sc para uni aimo , îondo de cquipa-^cm iif)\ («nia ho­
mens , entre os quaes se destin;»,iiiam al^jiins (deiiliz Homeus da 
Code de Izabel , encarrcfjad >s de acompanhar Coiomh , e os très 
irmãos Pinzons, ricos , e l)ons Jiiarilimos de Palos, que qnizeram 
se.j»;uir a ibitunado hcroe. O maior dos Na\ ios, commandado por 
Coloml) na qualidade de Almirante, recebeu d’elle o nome de 
Sa ni a ]M aria em Hoiua da Mrp,cm Nossa Scndiora , de ({ucm 
eia nnii devoto ; o se^qundo cliamado Pinta ('ca commandado por

c o terceii'o chamado Nigna por Diogo P in-Martin Pinzon 
zoii.

Isra pi'i'cizo sem du\ ida o genio , c coragem de Colomb , 
assim como a intima convicção em {pie elle eslava «ia exactidao de 
scu- calculos, ])ai'a se abantlonar a iima uavegaçao tao jierigoza , 

por maies tlesconhecidos com tao fracos meios! O illustre via- 
jante naô ignorava por ceisto os perigos ípic iiia vtmcer ; mas 
rj'.iam poderoso não hc em uma Alma grande, o dezejo de achpic- 
l ir (xloria , e sobre tudo a confianca na Divindade ! Colomb 
não (piiz (;mhar('ar , antes de ter por iim ado publico th; devo­
ção , chamado .orbre si , e solire sens companh.eiros , a Pi-otecçâo 
do Todo Pod'uosi). Em procissão dcrigiu-se Colomb , c scuis 
coiiqraniieirop du' viagem a igreja do Mnsteim da Rabitla , oiule 
todqs se confessaram , receberam a absolvição desm oculnas, c 
Commungaram pelas mãos do resjieitavel .íoão Pères , (pui tan­
to lavoreceu esta empreza. Depois d’esta tocante ceremonia todos 
os assistentes dirigiram a Deus jrrcccs pelo l)om sucesso de uma 
empreza, que não podia deixar de estcmdcr a le Chrislã. F inal- 
menle na manhã de teira feira 3 de Agosto de 1492 ao saliir do 
sol, e ('in prezeiii a de um numéro considc'ravel de esjrecladores , 
enjas Aimas balançavam entre o lemor, e a csperanc'a , Colomb 
deu a vella jrara esta exjiediçâo memorável, cujos resultados tem 
tido uma tão grande iníluencia nos deslinos do Mundo.

J)o porto de Paios Colomb seguiu direito as Cajiai-ias , on­
de cliegou de])ois de des dias de uma navcga(;ão , cujos menores 
accontecim('ntos foram recolhidos com um interesse ta l ,  (pie só 
a magnitude da impreza jtode justificar. O leme da Pin'a que­
brou-se no segundo dia de viagem. Os marinheiros , gentc' de 
um espuilo haco, e peda maior parte visionaria, posto (jue vissem 
n’este a<'cidei)t(» o pr(>sagio de um mau successo , e tesfemunhas- 
s< in ()S mais xivos temores , notando então «i insuhcimicia dos 
navios para uma viagem que se supunha mui longa , e jierigosa, 
com tudo continuaram a viagvm. Colomb antes (!e se metenou- 
ti<i iez (aiiunho lez cuîdadosaiiK'nle r(»j>arar , e fortificar to-
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«los OS navios , cml)ai'Coa piovisoens ii(>scas , o a i> do S rltrm - 
])ro j)arthi do GomcM-a , a mats occldt'iilal das Illias Caiiai las.

i) alii (azi'iido ])ioa do Oosto , o doixando os ('amlidu)s j;i 
sabidos , so onlrnnliou oni um mar aló onuTo dosconhoc'ido. 
Ouando no secundo dia do YÍaj';em os inarinhoiros ju'rdoram 
torra do vista ; imaj'inando , (juo nunoa mais tornariam a v(d-a, 
uns som cora^join , e al)alidos , bmilti ando-si* do siia Palria , 
clioravam por sems Paos , o lovavam os dias a laslimarom-so ; ou­
tros dando a conliocor um mais violoiilo dososjiero, dori^pam vivos

su asreproolies a Colomb , a quom iaziam rcsjK)nsa\ol por 
vidas , accusando-o do iirna ambição liliniilacla , de* (pio soi lam 
lodos doploravois viclimas. Mas Coloml) por um dom lâo (bli/, , 
quanto raro , rouuia aos talentos do um {>;rando Náutico , a ca­
pacidade necossaria para commandai’ bornons , o (>uiar os ospi- 
rilos : tanto insinuante e j'au’siiasivo , (juanlo firme som arro- 
(>ancia, elle doveu a sous discursos O cluîfjar a consolar, aipii- 
elar , o consoi-var em obcdioncia sous soboi’dmiados , (pu; |)oi' 
mais do uma vcz , durante a viaj^om , renovaram sous (juoixu- 
mes , c amcat’as. A (iravidado do sou somblanlè , o saïqyiu* 
irio (pio mostrava nos pcrijjos , inspirava a aqucilos (pu; tinham 
n’alma al'pia elevaç'ào , uma confiança ({uo augm(;nlav;i sua co- 
ra{fom , cm quanto os outr.os na esperança d(; riquosas nutriam 
a cubica , prolon(',ando sua pcrsovorarx'a.

Colomb v(‘lava (lia , e noito , e senlia vivamonto (pie a fa- 
dipj'a o constranoosso a dormir alppias boras. ü  movimento do mar, 
a direcção das (»rreules , o vôo dos passaros , os poixos , as 
jilantas nuarinhas, e todos'os objoctos que Iluctuavam .'obro o mar 
oram objectes de suas obsorva(;ocns. Colomb emprojpiva diie- 
renles moios para animar sous companheiros ; cra um (r(\->tcs 
moios occullar-lhcs o %erdadoiro numéro de lo{>oas (|uc tinham 
naveo-ado , dando-lhos sompro uni lorço de monos -, porem o li;- 

i nior lornou-so geral quando na destancia do porto do 300 logeas 
ao Geste das Canarlas , so apercebeu que a agulha não apontavti 
exactamente para a estrela Polar , porem um grau mais ao 0(‘Sto, 
diroreu(;a que crescia a medida (jue so adiantava. Abandonados 
da unica e preciosa guia que pode encaminhar os homens no mar, 
os navegant(;s se p(;rsuadiram perdidos no seio do um Occcano 
sem lomites. N’esta circunstancia Colomb mostrou tanta jiresensa 
de espirito quanta sagacidade , o,conseguiu socegar a sua gent(‘,

■ explicando-lho de uma maneira jirojiria a traiujuilisal-a aquelle 
' fenomeno , cuja cauza elle em verdade igpiorava , como ainda 
) boje so ignora , se bem (pie não dá lugar a inquietação , que 
então lhe deu.

A quati ocenlas legoas das Canarias o mar oílerece o aspe-
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Cto (le um lon^m prado , as plantas que o coln’eni se encontram 
cm al‘«ains liijjares lao espessas que cmharai'am a ca)‘i('ira dos na­
vios. Aqni a e.\j)licar;âo de Odond) paieceu aos marinlieiios 
perder loda sua clareza , persiiadlndo-se elles que linliani elie.oa- 
do ao terrnode toda a navegação possível, e que inlalivelmeuie lii- 
am morrer. O Almirante porem achou pelo contrario um mo­
tivo para encorajar-se n’aijulllo mesmo que fazia a d(‘sesj)era(;ão 
de sua (jenle : se^pirido elle estas ervas eram um sl.onal certo da 
visiidiança de al,j;Tia terra. Os nave^jantes exforsavam-se [)ara 
))artici()ar da se{>urança de seu Chefe , (juando utn vento fi-esco 
veio felismente desembara(;al-os d’essas plantas importunas  ̂ ao 
mesmo tempo (pie viram-se alguns passaros estranhos voltejar em 
roda dos navios , e voarem para o Oeste. Kntão cada um tomou 
coragem, convindo na justeza dos cálculos do yVlmiraiite ; mas 
esta íavora\el disposição dos ânimos não durou muito tempo.

Colomb segundo seus cálculos achava-se no 1  ̂ de Outu­
bro a selle centas e setienta legoas ao Oeste das Canarias , e se­
gundo 0 seu costume declarou a sua gente (pie tinha andado so­
mente dois terços. Apezar d ’esta precaução elle não pode empe- 
dir que o terror se apoderasse de toda a equi])agem. Julgava-se 
mais que nunca impossivel qualquer desculierta ; os prognósti­
cos tiratlos do \òo dos passaros , e outras circunstancias não se ti- 
nliam realisado  ̂ as se{>;iiranças dadas pelo Almirante tinham si­
do enganadoias  ̂ em fim toda a esperança se esvaecia com o as- 
j)Ccto de um mar immensuravel , que parecia não prometer se 
não uma naveg;ação infinita , e innumeros perigos. O murmú­
rio cressia de dia em dia , descursos os mais resolutos atrahiam 
os tímidos , e em fim as eipilpagcns dos très navios se rebelaram 
contra o Almirante , tratando-o por miserável aventureiro , que 
para executar um jilano quimerico , conduzia a uma perda certa 
os infelices súbditos d’um Principe crédulo , cuja proteção havia 
uzui jiado : até se propôs lausar Colomb ao mar. Sua morte , 
diziam , dará liberdade para pensar na volta , em quanto os na­
vios se acham em estado de se conservarem em sima d’agoa. To­
davia 0 conselho geral foi de se constranger o Almirante a tomar 
um partido, que assegurasse a salvação de todos.

Colomh não Ignorava a conspiração , que contra elle se tra­
mava ; mas elle fingia ignoral-a , aprezentando um rosto alegre, 
ao mesmo tempo que sua Alma lutava em uma constante a<>;ila­
ção. Colomb lallava a cada um segundo seu caracter-, a uns de- 
regpa consolaçoens , a outros reproches ; agora elle exag;era 
aos olhos de uns a opulência que logo seria sua partilha , logo 
lembra a outros suas promessas feitas perante Deus, eo  Rey. Em 
([uauto pois elle se occupava assim em aquietar os ânimos alguns
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dicios de vi/inliaiiça de tena tizeram reiiaser aljjuas espcram a«, 
que todavia iiào tardaram em ser seguidas de novos alarmas. A 
rebelião appare( eu em fim cora violência. Ajiuitaram-sc tumul­
tuosamente sobre a tolda os conjurados , e ameaçaram seu Cbele: 
este em vão tentou acalmar os ânimos ; seus descursos foram in­
terrompidos por gritos de impaciência , e de raiva , que bera de­
monstravam, «jue já não bavia nem respeito, nemsubordiiiacão.

Constrangido a iransegir com os rebeldes , Colomb conscía- 
va todavia ,ainda poder sobr’elles para obter uma dilacão sidici- 
fenle, a fun dfkcorapltHar a execução de seu projecto. Promeiteu- 
]>ois solemnemente de se conformar c‘om o í(ue exegissem , com a 
condicâo porem de que contenuariam a obeclçccl-o por mais 
ires dias , por que, jtassado este termo , ellc promeltia abandonar 
sua empreza , e leval-os a Hespanba. Esta proposição foi geral­
mente ítçtíeiía.

Entretantx) appareceram em grande quajitidade bandos 
de passaros , entre os (|uaeis se notavam e.species das cpie não 
se alongam tpuijo de terra. Um marinheiro da P i n l a \ \ n  uma 
cana ílutiiando sobre o mar, fjue parecia cortada, a pouco, e um 
])edaço de pau IrabaUiado ])or mão de bomem. A gente da IVi.gna 
acbou um tronco de arvore golpeado de Iresco. O ar tornmidse 
mais doce , e mais quente , as nuvens a roda do sol oíFereceram 
um aspecto diferente, e durante a noite o vento íbi variavel. To­
dos estes sijpiaes, ejuvios de encantos, e de interesse para Coloml), 
não lhe permettiram mais duvidar que estava mui perto de tei ra. 
Na noite de 11 de Onlnbro , depois de inna j)rece geral , ello íez 
carregar as vellas , fazendo pairar os tres navios , ao mesmo pas­
so que vellou lodã anoiie com receio de dar a costa. Pelas dez 
horas apercebendo ao longe uma luz , cbamou dois dc seus prin- 
cipaes oíFiciaes, e todos reconheceram cjiie esta luz se movia, c era 
levada de um lugar a outro. A meia uoite se ouviu gritar da 
ta  : Terra !Terra ! Terra!

He imjwvssivcl descrever a satisfação (pie estes gritos levaram 
ao coração dos navegautes • elles hiam em fim ver essa terra de- 
zejada, que faria esqíieccr tantos tormentos. Todavia , depois 
dc tantas esjieranças frustadas , alguns não ouzavam ainda dar 
credito a exislencia de um verdadeiro sucesso; mas todusasen- 
quietaçoens se dissiparam com a noite. Ao raiar do dia , viu-se 
destinclamenle duas legOAS ao Norte uma ilha plana, e verdi- 
jante , guarnecida de arvores , e regada de muitos rios , apre- 
zenlanto o aspecto de um Paiz delicioso, Então, rcinamío a se­
guridade em todos os coraçoeiis , as felicitaçoens mutuas , e as 
lagrimas de alegria seguiram-se a tantos pezares. Unidos pelos 

.mesmos seniijnenlqs os tre* Navjios deram graças aq Ceo cnioan-
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do um Te-Deum. Colomb lornou-se logo o objecto de todas as 
homenagens , e passando de um extremo a oiilro, arjuella mes­
ma gente fjuc no dia anterior o tinha ultrajado , o aclamava co­
mo um hojiiem ins[)irado pela Jilivindade , c o unico (‘apaz .de 
levar a execução um plano , (jue lhes parecia exceder a possibi­
lidade homana. . '

IN’aqueile mesmo dia lo(ias as laimiuis gnarjiecidas de gente , 
e em apareilio militar , com Bandeiras despregadas se enca­
minharam para terra ao som de musica guerreira, Alrahidos 
pela novidade , os Americanos (’orrc'ram em chusma para a cos­
ta , exprimindo seus geslos a admiração e pasmo de (pie estavam 
possuidos. Colomb ricamenle vesiido'^ com a espada na mão 
loi o primeira Europeo que pizou o novo Mundo no dia G de 
Outubro de 1492.

Desembarcado Colomb, e toda a eíjuipagem, prostando-se 
Iodos , e beijando a Terra , levantaram um Crucefixo, e nova- 
memte renderam gra(;as ao Ser Eterno. Depois Colomb por 
um Acto sülemne, na qualidade de Grande Almirante das Coroas 
de Castella e i.eão, tomou posse da ilha em Nome do Rev Fer­
nando seu Soberano. Denominou a ilha N. AW rr/c/o/'sendo 
])orlanto o primeiro aclo do seu \ice-Reynado o mudar o nome a 
ilha , que os natui’aes dcnomina\am Guandhani.

Assim descobriu Colomb a rica e innocente America , para 
pouco depois ser victima da barbaridade de seus cruéis hos­
pedes , os quaes com o inefável beneficio da Lus ^Evangélica 
lhe troxcram lambem todos os vicios , e o dominio mais harharo 
(juc jamais s(> tem vlsío : mas Colomb peicleu a honra da des­
coberta , poríjue um outro aventureiro lii’a roubou, dando o seu 
nome ao Mundo Novo.

CAiTTüLO .3 c

./jJinerico  Gesjyacio d  d o çcu o N o m e  a  (jiiarln p a r ie  do M u n d o  ,  
m h ando  a g lo r ia  de C olom b. J )  es gostoso do G overno  
lie sp a id io l^  passa  a servir o de  F o r tu g a l  ,  e  v e z ita  as

costas do B r a z ã ,

Amcnco Aesjuicio, natural de Florença, nasceu em 1451, 
Seu gosto pelas viagens maiilimas se desenvolveu na primavera 
de seus dias. Desdefjue Américo stuibe <jne Chrislovam Colomb
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tinha dcscuberltí o novo M undo, ardeu em dezejos de partici­
par de sua ploria. Fernando Rei de llespanlia , aproveitando 
a capacidadi d’este Náutico , íoriieeeu-llie quatro navios , nos 
quaes elle parliu da Cadix em l4 9 > , e percorreu as costas de 
Paria , e Terra firme atè o golfo do Mexico , tornando pam a 
llespanlia no fim de desoito mezes. Deixando a Chrislovam Co­
lomb a írloria de 1er abordado ás ilhas do novo Mundo , elle pre­
tendeu ser o primeiro descubridor do Continente. Américo deu 
na Europa uma relação tal do que tinha visto em suas viagens , 
fez tanta impressão o que elle dice , que as terras novamente 
deseuhertas, tomaram o seu Nome! Um anno depois d esta pri­
meira viagem , Vespucio segunda vez veio a America cm seis 
navios cliegou alem das Antilhas , nas Costas de Guiaiana , e 
Venezuela, e tornou a Cadiz em 1500 , levando pedras e 
muitas outras preciosidades. Mas mostrando-se os Despanhoes 
mui iiouco reconhecidos por tantas deseuhertas, \espucio 
passou-se para o serviço de D. Manoel , Rey de Portu.pl  ̂ o 
qual em leconhecimenír) lhe deu 1res navios para emprehender 
uma nova viagem ás índias. Vespucio reconheceu d esta v p  to­
da a costa do Brazil desde o Cabo de S. Apstinho (Pernambuco) 
atè o rio da Prata , e voltou pUra Portugal em 1502. Em 1504 
obteve elle de D, Manoel mais seis navios para novas descober­
tas ; e n’esta ultima viagem chegou até o rio Curalado y voltan­
do para Portugal com notticias exactas do Paiz (jue vizitara

Este illustre Navegante morreu na ilha Terceira , depois 
de haver dado seu Nome á ametade do Globo. Postoque com 
manifesta injustiça se lhe atrihuiu uma gloria , que justamente 
s(3 pertencia ao grande Colombo, não se pode negar que a im­
portância de suas dcscuberlas o colloca em um mui destincto 
íugai’ , entre os mais celebres Navegantes do seu tempo.

CAPITULO A °
I

Martin Behein aià-sta Pernambuco , e descobre o Brazil pi i- 
meiro (jue Colomb^ e Fespiicio. Pedro Álvares Cabral, se- 
imundo descobridor do Brazil, avista as praias da l  rooinma 
das Alagoas , e desembarca em Porto Seguro. Gaspar de 
Lemos percorre as costas de Pernambuco , depois (jue Labral 
tem tomado posse do Brazil em nome do R e j de Portugal 
no dia da Invencào da S. Cruz. Breve notticia deste acto.

.'̂ 1

* »G-

M

i

1484 A 1500.
Tem-se reputado uma injustiça , o não ter o Novo^Mundo
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(lesciiberto por Colomb , lomado o nome d’esie navegante ousa- 
no , e sim o de Américo Vespncio , que só aventurou-se aos ma­
res do Occideiite , depois da memorável viagem do Colomb , e 
da relação de suas descuberlas , que lhe serviu de guia. O que 
se dirá agora si se provar , que a descuberta do Novo Mundo não 
pertence a nem um dos dois , e que ella deve ser atribuída a um 
terceiro , ainda até boje quasi desconhecido ?

Martin BeJiein , natural da Cidade de Nuremberg , ( Ale-' 
manha ) o qual lie sem duvida aquelle Martin Benehira de quem 
falia Garcilasso de la Vega  na Historia do Perú, sua Patria ; 
viajando a custa de D. João 2 ® Rey de Portugal pela Costa d’A- 
frica em direcção ao Congo ( descuberto por elle ) impellido por 
uma íorte tempestade do J;̂ ste amarou-se tanto para o Occidente 
que descubriu as praias de Pernambuco em 1484. (a) Este Be­
bem, armado Cavalleiro pelo proprio Rey de Portugal, que o cu- 
briu de deslinções honorificas, pelos serviços que lhe prestou nas 
descuberlas dos Açores , Costa d’Africa , c sem duvida também 
do Brazil , (b) voltou em 1492 para sua Patria carregado de ri- 
quesas. Alii então comjiòs elle um Glol)o terrestre, que he repu­
tado como um Chefe d’obra do seu tempo , e que ainda hoje se 
conserva na Biblioteca de IN urcmborg. N’este Globo se observam 
traçadas as descuberlas que elle fez , e ás quaes denominou -  
Terras Occidentaes -  , e se vé que elle descreve exacta, e incon­
testavelmente as costas do Brazil, e as vlsinhanças do Estreito de 
Magalhaens , marcando a latitude, e longitude d’estas terras, en­
tão desconhecidas. Ora este Globo foi íéilo no mesmo anno em 
que Colomb começou as suas viagens de descuberlas ; Bebem por 
tanto Hão podia n’esse tempo aproveilar-se das viagens, de Co­
lomb , e muito menos das suas relaçoens ,* porque quando elle 
já traçava cm seu Glolio com bastante exactidão as costas do Bra­
zil , 'errava então Colomb sobre os mares em demanda das Ter­
ras do Occidente. Este Globo , e os raciocínios de Colomb, ex-

(a) II  [Robertson Wistoricidor ) s o u tie n t  , m ais  sa n s  en  a llé g u e r  a u c u n e  
p ie i iv e  , q u e  ce  ])ays n  q u ’u n e  isle  ia h u le u s e .  N o u s  p o u r r io n  s o u te n ir  
av ec  a u ta n t  d e fo n u e m e n t  q u e  d e lie m  , d a n s  so n  v o y ag e  a u  C o n g o  a c t e  
p o u ssé  p a r l e s  v e n ts  c o n tra ire s  j u s q ’a  F e rn a m b u c  , e t  . . ,

Archiv. Litt. Torn. C. pg 35(î.
(b) C o lo m b  q u is  e m p re b e n d e r  u m a  v iag em  ás ín d ia s  O c c id e n ta e s  , m a s

d ep o is  d e  u m a  m otticia (p ie  re c e b e u  , q u a n d o  e s la v a  n a  ilh a  d a  M a d e ira  o c -  
c n p a d o  n a  comp(3siçiio d e  C a r ta s  g e o g ra p h ica s . E s ta  n o llic ia  lh e  ío i c o m m u -  
liicad a  p o r  Martin Behern , o u  se g u n d o  os I lc s p a n h o e s  , p o r  A ílb n ç o  S a n ­
c h e s  d e  l lu e lv a ,  p ilo to  q u e  p o r  aceaso  lin h a  p r iin e iro  d e s c u b e r to  a i lh a  q u e  
SC c h a m o u  D o m in ic a ...............Colomb ja m a is  te r ia 'e m jire h e n d id o  a  s u a  v ia ­
g em  .a A m erica  , si Behern lh e  n ã o  tiv e sse  m o s tra d o  o c a m in h o .

B icc io li. G eograCi recc if . L ib  3®  p ag , í)0.



poslos por elle, quando demandava auxilio dos Soberanos da Ku- 
roj)a para enipndiendcn' a sua viaj];cm , provam não só (pn; a A- 
nierica antes d’elle já linha sido vista por outros , mas lambem 
a existência d’(‘s(e ileiuMU. ISão (oram por tanto nem Christo- 
vam Colomb , nem Américo Vespucio os primeiros (jne deseu- 
briram a Ameiáca no Secculo 14 ? , como com Itastante minim- 
ciosidade o demonstra o author da obra intitulada  ̂/rcliiucs L it­
téraires de l ’Europe no Tomo 6 ^ pap;. 265 a 275 , ( pa-jp 352 a 
3G2. Mais um descubridor do Brazil será para o hairopcu uma 
(picstão do mera curiosidade *, ])(>rem para um Bra/.ileiro , el!a o 
deve vivamenle ijileressar. Os Gref’os conservaram escrupulo- 
Siuuentc a Historia fabulosa de seus fntidadorcs ; tilé ere[>iram- 
Ihes Altares !

Tendo o celel)r(; \'asco da (jama descuherto o novo caminlio 
j)ara as Índias Oiúmtaes pelo (iaho da Boa Esperança; D. Aíano- 
el, Rey de Portugal, tornou todos os seus cuidados para os novos 
estabeíecimcnlos, que esta <lescuherla p convidava a mtinter n’a- 
quella interessante pai le d’Asia.

I). Manoel pois í’cz ])artir d(; JásI)oti cm .Março de 1500 
uma esquadra de Í3 jNavios , soi) o commando del^Mro Alvares 
C-abral , com oialcm de dirigir-se a India, e piomo\('r alli o 
estabelecimento tios Portuguezes. Este miveg.aníe, tpicrtmdo li- 
viar-se das calnjarias , tão frequcnles na Costa d’Africa , fez-se 
tanto ao largo, que batido por uma temjtestade, foi forçado a cor­
rer para o üccidenle. JN ’esta carreira; m;is j;í quando a lempa's- 
tade declinava, com giande admiração sua aos 24 de Abril de 
1500 descubriu ao C)este uma terra dcsconhecidti naalluitide 
dez gráos ao Sul da J.,inha, Ivra a hoje Proviiu ia das Alagoas.

Cabral manda deitar ao mtir uin batei , e eslt' ajiroximan- 
do-S(‘ a Icrra viu ;ro longo da praia alguns selvagens de tor ba­
ça , inteiramente inís com os narizes chatos , e os cahcllos cor­
ridos , e ([ue armados de arcos e ílcxtts se avezinhavam , mas 
sem iminitcsíarem intenção hostil ; porem vendo os Porluguezes 
d esc I'D ba rear ingiram e se acolheram ao mato. O vento ])orcm 
que sobreteio , e a |p’tação do mar , fazendo recolher o batei 
obrigaram a Cabral durante a noite a correr para o Sul ao long;o 
da costa a que se Inivia aproximado, e procurar outro surgidouro: 
correu pt>is até 16  gráos de latitude Austral , e descubrindo uma 
boa enseada fundemi com segurança, e lhe pòs o nome de Porto 
Stqptro. Enviou outra vez bateis ;t pi aia , (‘ estes lhe troxeram 
dois naturaes do Paiz que aj)anharam pescando. Cabral os fez 
cubrir de l)i'llos vestidos , adornou-os de manilhas de latão , 
deu-lhes cascavéis , e espelhos , e os mandou pòr em terra. 
Este expediente produziu eífeito : alguns S<dvage>ís intciiximenlc



18

Ülíi.

i ■ ■-!,
■ : ;i-.!i!

F' :S
lí; í. f , i í
! ■

■ P ■
íi . ■ •*

T-
1*.-

fe ií»1
< • m

nus , e j)inta(los de cor vcrmollia se famlliarisarain , e , alra- 
lildos dos minios , e prezentes, cstal)eldcc*ram com os Porlu.;>iu‘- 
ze.-> anii^^avel communicação , trocando frutos , milho , c fai inha 
de mandioca por haAatellas da Europa de ((ue os navios estavam 
Garrc(>;ados , a fim ae traficarem na Costa d’Africa.

Cafiral fez reconhecer a Terra , e pela informação de sens 
práticos teve a satisfatória noticia, de que ella parecia fértil, cor­
tada de rios , coberta de arvores de fruto , e povoada de homens, 
e animaes.

No dia seguinte (Domingo de Paschoa) Cabral desembarcou 
com seus principaes Oíliciaes , e uma parte de sua equipagem ; 
eregiu um altar para se celebrar Missa cantada , arvorou uma 
cruz no mais alto de uma grande arvore copada , c fez levantar 
outra do pedra junto a praia. D’este Sacrossanto Padrão , e 
pelo dia no qual se tomou posse da Terra, (jue foi a 3 de Maio , 
veio ao brazil o nome de S. Cruz^ mas como n este Paiz se achou 
muito do precioso pau de tinturaria , a que os Portuguezes cha­
mavam Brazil  ̂ ( e os Indigcnas Jhirapitan^a ) porque ã sua 
còi- de fogo , assemelha-se as brazas , juevaleceu o nome d’aquil- 
lo fjue dava interesse aos iiomens , e não o do L(*n!io desperta­
dor de sua eterna salvação !

Assim começou Caliral’ o primeiro estabelecimento Porlu- 
guez no Brazil sobre o cume de um rochedo esbranquiçado , 

/ fronteiro a um terreno, que clevando-se ao Norte se estende para 
o meio dia.

Km quanto Cabral fazia celebrar a Missa cantada acompa­
nhada de muzica , os índigenas atraliidos p(do estrondo da Arte- 
Iharia , vinham cm chusma , e paravam em profundo sileneio , 
como feridos de admiração , e espanto. Cabral , fiel aos princi- 
])ios de seu Secculo , encarregou ao Padre F r Hcni ique , Reli­
gioso Franciscano ( (jiiardiâo de 8 Missionários enviados a índia ) 
de pregar o Knvagelho a estes Povos. I.onge eslava elle , sem 
duvida, de aci-editar o l)om exito de uma predica, que não podia 
ser entendida  ̂ porem preenchia o dever imposto pelas Bullas 
Apostólicas , e ao mesmo tempo adecjucria o justo titulo de ser o 
primeiro que n’estas praias fazia ouvir a palavra de Deus.

Durante o oíFicio Divino os Indiginas deram demonstração 
de grande interesse , que sem duvida não passava de um elíeito 
da novidade : fizeram exactamente todos os actos de adoração e 
humildade que os Padres , e os assistentes faziam  ̂ ajoelharam , 
levantaram-se , bateram nos peitos , e em fim imitaraiíi em tu­
do os Portuguezes para agradar-lbes. N’estas dispossiçoens vi­
ram os descubridores o presagio de um futuro feliz-, com tudo 
não se conheceu nesta gente vestigio algum de Religião , de Cro-
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verno , nem n.esmo de Policia.
Cabral í>z levantar um Padrào com o Escudo das Armas de 

Porla(jal , e despachou lop,o para a Corte de Lisboa a Gaspar de 
J.emos , um de seus Capitaejis, com as no\as d’este descubrimen- 
tü, mandando em sua companhia um dos Indiginas , que se pode 
reduzir a embarcar. Lemos n'esta viagem percorreu a Costa do 
Pernambuco , mas não communicou com os índios.

Concluídos estes arranjos , voltou Cabral para bordo , dei­
xando na praia dois criminosos condemnados a morte em Portu­
gal , e cuja pena lhes fora commulada em degredo para fins se- 
milliarites. Os indiginas o acompanharam até aos baleis, canian-» 
do, dançando, batendo palmas, atirando flexas ao ar , e levan­
tando as mãos aos Céo , para manifeslarcm a alegria que lhes 
cau/ara tal vizita. Alguns chegaram a entrar n agoa para acom­
panhar 03 Portuguezes , outros foram a esquadra em suas janga­
das , e até homens , c mulheres se lançaram a nado com tanta 
facilidade, como si agoa Ibsse o seu elemento, finalmente 
Cabral deixou as praias do Brazil*  ̂ e seguiu a sua viagem para 
o Calio da Boa esperança.

CAPITULO 5 °
Anienco Fospucio \’cm ao Brazil , a tem relaçoens com os 

Jn/liginas (le Pernambuco, O Go\>orno' Portaguez envia 
para o Brazil prosliLulas ,, e criminosos, listado de 

Pernambuco anterior ao Governo dos Donatários.

1502 A 1530.
Contentíssimo o Rey Portuguez com a noticia do novo des- 

cubrimento , que lhe levou Gaspar de Lemos, determinou man­
dar examinar a Região dcscuberla , e obter d’ella uma noticia 
completa. Aproveiloii-se para isto de Américo A espucio , que 
por desgostoso do Rey dc Caslella se havia recolliido a Portugal , 
(como dice no Capituío 4 ® ) eo mandou viziiar as costas do novo
Paiz. . (

Aproveitando-se da experiencia de suas precedentes viagens, 
Américo A esj)ucio sabio de Lisboa , o seguiu para o Novo Alua­
do. Avistando tei’ra um pouco ao Sul da Ijiuba  ̂ mandou al­
guns homens desembarcar ; mas passou pelo desgosto de os ver 
[uezos , e depois devorados pelos Selvagens. A espucio por tan­
to fugiu d’estes í^nlropófagos , e chegando a altura de Pernam- 
l)uco aqui estabeleceu com os indiginas em lo 02 communicaçoens 
amigáveis , reconheceu o Paiz , entrou cm um dos nossos portos, 
c finalniente pòs tanto cuidado em suas operaçoens , que pode le­
var ao Rey (depois que percorreu a costa até o* rm da Prata ) no-
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lioia circunstanciada da nova descuberia. Foi pois Pernambuco 
o sej^undo lu^ar em que os Europeos commerciaram , e estabele­
ceram communicaçoens amigareis com , os Indiginas. IMas I 
Quara caro Hies custouf'! Bern poucos annos depois tiveram que 
arrepender-sc de sua nimia sinceridade.

Conhecido Pernambuco, e que seus naturaes possuidores 
eram de algüa sorte communicaveis , ainda assim a Corte de 
Portugal, atrahida então pela riqueza e conquistas da Índia, não 
cuidou em cultivar a parte do Novo Mundo cjue descubrira , e 
que lhe pertencia segundo a divizão , que com a Corte de Hes- 
panha fizera , (a) e em cjue entreveio a Authoridade do Summo 
Pontifice Alexandre 6 ® de sorte , que o Brazil se conservou 
alguns annos , sem que n ’elle se fizesse algum estabelecimento 
Portuguez , contentando-se entretanto o Rey em mandar fazer 
novas ayeriguaçoens , já por Gonsalo Coelho , já pelo mesmo 
Vespucio, e já  por outros 5 demaneira que durante o reinado de 
D- Manoel as expediçoens para o Brazil não tiveram outro ob- 
jecto, senão indagacoens , verificaçoens , e tentativas. Com tu­
do o consumo proveitoso das cargas de pau Brazil , que Américo 
Vespucio havia levado a Lisboa , convidou alguns especuladores 
a emprehenderem este commercio , e empregarem^ n’elle navi­
os mercantes. Estas expediçoens parciaes se multiplicaram , a- 
presentando-se na qualidade de interpretes , feitores , ou corres­
pondentes grande numero de aventureiros , que vieram habitar 
voluntariamente esta Região deliciosa , e abundante , onde se 
podia gozar independencia completa entre Selvagens , que pela 
maior parte ao principio se mostraram hospitaleiros. Estes Co­
lonos \oluntarios não foram os únicos ; de tempos em teinjios o 
Govermo Portuguez fazia partir para o Brazil um , ou dois na­
vios carregado de prostitutas escandalosas , e incorregiveis , e dos 
maiores criminosos do Reino , que era quasi o mesmd que entre- 
gal-os debaixo dos Tropicos á condemnação , que parecia pou- 
par-se-lhes na Europa. Estes homens , aviltados pelos seus fa­
ctos , e por uma sentença condemnatoria , se portaram ao prin­
cipio de algua sorte circunspectamente com os naturaes do Brazil,* 
mas pouco tardou que estes, pela imjirudencia dos novos hospe­
des , descubrissem muito mais cedo do que podia ser a escravi­
dão que os esperava , e que sem demora tomassem a atitude de-

(») Brancisco 1 ® Rey de França , quando ein 1554 mandou Jacques 
Cartier vizitar as costas da America dizia engradaçamente —  “  Que ! O 
,, Rey de Hespanlia , e o de Portugal tranquilamente diviriam entre si 
,. o Novo Mundo sem d’isto me darem parte. Eu dezejara que elles mos- 
„  trassem o Antigo do Testamento de Adão , pelo qual lhes legou a A - 
, ,  merica I „

Ccaut. de LU ist, d’Amor,
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íénsiva. As primeiras relaçoens dos malíeltores Poriuj^uezes 
com os nossos Indip;inas íbram pois fatáes ao mesmo tempo a uns , 
e a outros. Aquelles , assim mesmo depravados como eram , 
perderam'o sentimento de horror, ({ue lhes havia feito experimen­
tar os sacrifieios humanos , tão frequentes entre os Selvagens ; 
e estes deixando logo de ter para taes homens ( que ao principio 
tinham julgado de uma Natureza muito superior) a veneração ([uc 
a sua mesma simplicidadel hes fez trihutar, perderam as vantagens, 
que oííerece a civillsacão , e sobre tudo, o conhecimento das ver­
dades que ensina a Religião Catholica Apostólica Romana, única 
que pode conduzir os miseráveis fdhos de Eva á Eterna Gloria.

Tal era a situação de Pernambuco , 20 annos depois do seu 
descubrimento , quando El-Rey D. Manoel, (o afortunado) de­
pois de um longo Reinado /  terminou sua gloriosa carreira, cho­
rado como Pai de seu Povo , amigo das Sciencias, e protector da 
navegação.

Até esta época a importância do descubrimento do Brazil , 
quasi que era desconhecida. Attento unicamente para os negó­
cios da índia, o Governo Portuguez cuidava pouco em um Paiz , 
cujos lucros deviam sahir mais da agrieulliira , que do commer- 
cio. Os Portuguezes' amavam então tanto o commercio , e em- 
jiregavam n’elle tanto ardor , quanto os llespanhoes, no descubri­
mento de minas de ouro , e prata. .0’esta sorte ficou o Brazil 
aberto ás outras Nacoens da Europa durante os primeiros annos 
do Reinado de El-Rei D. João 3 ® , fdho, e successor de 1). Ma­
noel. Comtudo aquelle Monarcha, aindaque mais Religioso do 
(jue Politico , não tardou muito em dar á descuberta de Cabral a 
impertancia que ella merecia. Traiujuillo sobre as pretençoens 
da Hespanha , desde que terminaram as diferenças entre as duas 
Naçoens, pelo cazamento que fez com a irman de Carlos o ° , não 
teve mais a temer senão a rivalidade dos Phancezes , que já nos 
mares do Brazil exerciam uma especie de pirataria sobre os navios 
Portuguezes , o ao mesmo tempo tratavam de agradar, e familia- 
risarem-se com os índiginas , principalmente com os de Pernam­
buco , onde em 1530 fizeram algüas carregaçoens de Pau Brazil.

Estas correrias Francezas obrigaram El-Rey D. João 3 ® a 
mandar por seu Embaixador, fazer reclamaçoens perante o Rey 
de França ; mas não produzindo effeito'este meio , resolveu El- 
Rey traclar como inimigos todos os navios que se encontrassem no 
Brazil ; em consecjuencia enviou uma Esquadra debaixo do Com­
mando do Capitão Christovam Jaques , cncarregando-o de exa­
minar novamente a costa , expulsar d’ella os France/es , e mar­
car os pontos convenientes, para construir feitorias , e estabele­
cimentos jiernianentes.

4 '
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Christoviim pois, executando pontualmenle as ordens de seu 
Soberano , metleu a pique dois navios Francezes, que achou car­
regados na Bahia , e ,  voltando ])ara o ISorle , estal)eleceu em 
Pernambuco , na illia de ítamaracá , a primeira Feitoria Por- 
tugueza , que houve no Brazil. INão tardou porem muito tempo 
que um corsário de Marselha não se apoderasse d’esta P'eitoria , 
guarnecendo-a com 70 homens.

Caheria agora começar a narração do estabelecimento de 
Duarte Coelho, fundador de Pernambuco , mas parece-me con­
veniente dar primeiro algua noticia dos costumés , e estado dos 
Indiginas Pernambucanos , para depois entrar n’esses detalhes.

CAPITULO 6 . ®
B r e v e  noticia dos costum es  ,  e caracter dos In d ig in a s  de  P e r ­

nam buco ,  e  dos das Capitanias lim itro fes.

1 5 3 0 .
O Brazil na época de seu descubrimenlo era possuidò por 

muitas Naçoens diversas ; umas occultas nos bosques , outras 
estabelecidas nas nlanices sobre as margens dos rios , ou nas cos­
tas maritimas : algüas pacificas , a maior parte errantes 5 estas 
achando na pesca , e na caça a sua principal subsistência , e a- 
quellas na produção da terra mais , ou menos bem cultivada. 
Quasi todas estas Naçoens não se commiinicavam , e pelo contra­
rio, divididas por odios hereditários , viviam em constante guer­
ra. Discreverei 0 caracter e costumes das que habitavam Per­
nambuco , e suas dependencias , apartando-me mui pouco das 
observaçoens de Mr. Beauchamj).

Pernambuco era pois habitado na costa desde o Rio de S. 
Francisco até Itamaracá , e suas proximidades , pelos Cahelés , 
Tribu Selvagem , e feros  ̂ e desde 'Itamaracá até o rio Abiay, 
que o devide da Parahiba , pelos Tahayrès da mesma casta , 
mas menos feroses , e fieis nos seus traclados. Os Petiguacés , 
os mais cruéis de todos, possuiam a costa da Parahiba , e do 
Rio Grande. Os Paratiós , os Chiqiiirús , e os Caririz , habi­
tavam parte do nosso Sertão.

A antropofagia 'dominava em todos estes Selvagens : co­
miam em ceremonial com medonha alegria os seus presioneiro'S. 
de guerra j mas nem todos os índios do Brazil eram antropófagos^ 
parece ser a casta dos Tupiz que iroxe do Sertão este uzo horren­
do , que os Porluguezes acharam introduzido quasi cm todo o li­
toral. A linguagem Tupy era a mais vulgar , aimla que no Bra­
z il se fallava mais del50Íingoas barbaras, oriundas, segundo 
a opinião de alguns M issionários, do Idiom a Giiarany , lingoa
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] \ía i  d a  A m erica . '
Mas aproximados ao briilo do que ao liomem , estes Selva­

gens não reconheciam Divindade algfia : pelo menos nem um in­
dicio davam, que demonstrasse csie sentimento consolador , que, 
hem se pode dizer , he innato na especie humana. Nem uma 
palavra em sua lingoa expremia o nome de Deus , nem idea rela­
tiva ao Senhor do Oniverso : todavia elles trihiltavam notável 
veneração ao Sol , e a Lua , e mostravam um grande temor pelo 
estrondo dos trovoens. Ainda que os signaes de veneração , c 
respeito que tributavam ao Sol, e a Lua não tivessem caracteç
de Culto , e nem demonstrassem. que as suas ideas se elevavam
á sima dos olqeclos visiveis 5 com tudo elles eram supersticiosos : 
tal vez que as sombras, o dilirio , os sonhos , e çm suma todas 
essas cauzas phisicas , tão poderosas para alienar espiritos fracos, 
gerassem superstiçoens , que os seus Pagès , ou advinlios sou­
beram acreditar.

Chocarreiros , e ao mesmo tempo Sacerdotes , os Pages 
aíFirmavam a existência de um espirito mal fazejo, do qual se glo­
riavam moderar a perigosa influencia  ̂ eram por tanto consul­
tados nas enfermidades , e nas occazioes perigosas , principal- 
mente 110 acto de se fazer a guerra , ou tractar-se a paz. E 
quanto não depõem esta mesma grosseira crensa contra os lil)cr- 
tinos , e materialistas ? Quem infundiu n’aquelles harharos a 
idea de espiritos bons , e máos , necessária consequência de que 
acreditavam na existência d’Alma , c de um Ser Supremo , se­
não a antiga trírtlicção dos tempos Deluvianos , e a relação que 
estas verdades tem com a Natureza ? Mas tornemos aos Pages.

A grosseira crença que estes impostores infundiram no ani­
mo dos seus pelos movimentos, e gestos extraordinários, promes­
sas , e advinhaçoens , induzem a crer; que todos aquelles que os 
consultavam supunham n’elles relacoens com os Seres inviziveis , 
superiores a especie humana. Os Cahetés com eíleito ( assim co­
mo todos os Selvagens encontrados no Brazil ) atlribuiam aos seus 
advinhadores , não só o poder de fazer as terras ferteis , mas 
igualmente de inspirar aos guerreiros força , e valor ; atributos 
entr’elles os mais apreciareis.

Cada Pagé vivia só em uma gruta sombria , onde nem um 
outro Selvagem ouzava entrar ; alli traziam-lhe quanto pedia , c 
tal império exercia nos ânimos, que si elle prognosticava a morte 
d’algum, que por ventura o oflendia ; este desgrçado deitava-se 
Imediatamente na cama , c certo que infalivelmente moria não 
podia mais comer , nem beber , e assim se realisava o anathema! 
Quanto pode a imaginação preocupada !!

Os Selvagens de Pernambuco andavam n ú s , pintavam a cii-
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lis , excepto a do rosto , de cor vermellia , e iiniani a esta tinia 
^eral alguas camadas de cores diversas , em muitas partes do 
Corjjo. As miiliieres fa/,iam çraudes buracos nas orelhas, por 
onde enfiavam (em lup,ar de brincos) grossas enfiadas de perpie- 
nos ()Ssos brancos , e de pedras de cor , que a maneii'a de Ilosa- 
rios lhe cabiam sobre as espaduas. Os homens pel lavam cuida­
dosamente todo 0 corpo , e entr’ellcs era uma parte essencial de 
belleza ler o nariz chato ; de maneira que o primeiro cuidado de 
um Pai, era dar esta íòrma ao nariz de seu filho. Nas suas guer­
ras , ou nas ícstas , ornavam com pennas verdes , amarellas , q 
vermelhas a testa , as faces , e os braços , ligando estas pennas , 
tecidas com muit’arte , corn goma , ou mel silvestre. Os Che­
fes , (Caciques) deslinguiam-se por um grande collar de-conchas.

Entr’esles Selvagens era permettida a poligamia , mas os. 
maridos com tanta facilidade tomavam mulheres , com quanta as 
deixavam ; [lorcm nem um joven podia cazar, antes que tives­
se prezo , ou morto algum inimigo. A mulher para poder cazar 
não precizava mais do que ter os jirimeiros signaes de sua puber­
dade. As clonzellas ai^tes de cazar , entregavam-se sem pejo 
aos homens solteiros , e seus proprios Paes as oflereciam ao pri­
meiro que aparecia ; e assim não lie para admirar , que 
na eei.emonia do cazamcnlo , que consestia na simples promessa 
de amoi .c fidelidade nem uma estivesse no estado de virgin­
dade ; porem logo que casavam eram fieis a seus maridos  ̂ por 
que o adultério era repularlo in Cam ia grande entr estes Povos! A 
condição das mulheres cazadas era desgraçada : lornavam-sc es­
cravas dos maridos , erain. obrigadas a seguil-os na guerra , e 
carregar com as provizoens da familia. A principal occupaçSo 
das mulheres consestia em fiar algodão para fazer redes, e cordas. 
Também ellas se occupavam em fabricar vasos de barro para os 
nzos domésticos. ‘

As liabitaçoeiis variavam na forma , na grandeza e na dis­
tancia de umas as outras ; porem o mais ordinário eram cazas de 
jialha , ou cabanas destribuidas em Aldeias. Algüas povoaçoes 
havia , cercadas de muros feitos de barrotes , cujos eytervallos 
eram cheios de terra.

 ̂ A Mandioca era o siistento diário destes SelvaPens : e a esta 
raiz ajuntavam-lbe outras q.ue redusiam a farinha para compo­
rem bebidas , c lambem bollos mais , óii menos consistentes. 
A caça , c apesca supriam o resto das precizoens. Não commi- 
am quando bebiam e victc versa 5 costume commum de quasi 
todos os Jndiginas da America. ^

Menos sujeitos ás enfermidades, que as uacoens civilisa- 
dasadqmrem pelo luxo , e molesa em que vivem , .prescreviam



aos seus doentes diéta absoluta, davam-lhes al̂ viias bebidas com- 
jjosias de seus vegelaes, e n isto consestia toda a Medecliia de seus 
Pagês. Si porem a doenea se tornava incurável, inalavam o doen­
te , quebrando-llie a cabeça , por que linbam jior maxima ; (jue 
melhor lie morrer rapidamente, do que padecer por longos dias , 
e depois vir a morrer.

Celebravam os seus funeraes carpiiido-sc , c com tristes la-  ̂
Bncntacoens , que ordinariamente coiilinbam o elogio do lalcscido. 
Si era ]iai de familia enterravam com elle as suas armas , pen-r 
nas , e collares , o que nos íornecc al.jjüa prova paia se crer, (|ue 
a idea da outra vida llifs não era tolalmentc estranha. Ixnlerra- 
vam os seus mortos em p e , e algíias vezes levantavam sobre a 

t cova , como deslinçào lionorifiea , pedras cobertas de certas ío- 
: lhas, que seconservam^por muito tempo seceas. ]Nunea se apro­
ximavam a estes monumentos , sem dar grilos , e derramar co­
piosas lagrimas.

I Não tinham Revs , nem Princijies , e nem íbrma algua de 
Governo permanente : a unica Superioridade que reconheciam 
em tempo de guerra era a de seus Anciãos, ou \  elhos dlriícloi ixs, 
encarregados n’esse tempo de excitar por seus deseursos a mocidade 
a tomar armas. Nas grandes crizes junlavam-se em conselho ao 
(jual denominavam Carhés , e abi decidiam-se as (piesloens por 

polos unanimes : sem unanimidade de votos nada se decidia.
O liomicidlo era o unico crime que castigavam : os paes ,

ou parentes do matador eram obrigados a enlrogal-o aos do mor­
to , e estes afogavan» o culpado , e o enterravam. A reconcllia- 

j|ç‘ão sincera , e jirompta sucedia a esta satisfaçao-, bem diCeren- 
pís n’isto dos povos civilisados , entre os quaes são muitas Aczes 
lieredilarios os odios nas íamilias ! Felices seriamos si não po- 
lessemos apontar entre nós mesmos d’estes exemplos , como des- 

graçadamerite podemos indicar !
Sem outras Leis mais que os seus costumes , seguindo quasi 

semjire o instinclo natural , varias Ti ibus Pernambucanas, piin- 
cipalmente a dos Tabayrds, possuiam algõas virtudes domesticas , 
p sociaes : exercitavam , e respeitavam a hospitalidade , vivi­
am tranquilamente entre si , soccorriam-se nas eníbrmldades , 
p eram (leis aos seus aliados.

Estes Selvagens eram todavia dados a indolência, e á oeciosi- 
tlad(>, que os caracteriza. Em tenqio de pás maniíbstavam detdgua 
sorl(‘ enclinaçoens dóceis , e socegadas , c a sua endolencia ebe- 
piva a tanto , que era mui írequente durmirem muitas vezes viu- . 

He e quatro horas seguidas  ̂ mas passando de rejiente de um ex- 
nti-emo ao outro , levavam dias inteiros a dansar , e íi fazer outms 
lüxercicios violentos.
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Era com especialidade nos combates, que se maiii&îijtava q 
sua activa , e Iiorrivcl ferocidade , e que a crueldade levada ao 
maior auge , se transformava em virtude guerreira. Nos seus' 
banquetes , desviando qualquer outra idea , enlretinliam-sc com 
íervor na combinação dos planos contra os inimigos , e principal- 
mente com o prazer que se promettiam de engordal-os , para der 
po!S matal-os , e comel-os. j

Era rnui raro haver entre elles outros motivos para a guerraí 
alem da vingança. A sua principal arma era uma maça a quei 
chamavam — 2 \icapa — feita de pau mui forte , e pezado 
roml)a ein uma exlremiílade, e os dois lados com gumes, lendo déJ 
comprimenlo seis f)cz , e uin de largo n’essa extremidade , e noi 
cal)o uma j)olegada de grossura. Uzavam igualmente ( comoí 
auída nzani os seus descedentes ) de arcos feitos de paus duris- 
snuos a tpie diamavam f^irapdra , servindo-se do fio de algo­
dão [)<U’a as cordas d estes arcoá , dos quaes haliiimente faziam 
{ixpedir selas , ou ílexas a que tlenominavam P^yha  ̂ e qiiandoi 
ci'ain ervadas (das quaes esjiccialmenle uzàvaju na guerra)
(icj.  ̂ Estas flexas erani armadas de fortes espinhas, ou dentes  ̂
de peixc , e corn tal destreza d’idlas uzavam, (|ue jamais um pas-'i 
saro voando escapava de seus tiros, üuia especie de Corneta a' 
(|ue chaîna vain , e flautas que denominavam M em hj {pd) \
leitas oixliiiariamente dosóssos das pernas de suas victimas, eram': 
os seus unicos instrumentos de musica.

Apenas o signal de marchar era dado pelos Anciãos , todos ( 
os guerreiros se {uinham em marcha , excitando-so por exprès-*«
soens as mais enérgicas de vingnnsa , c odio Si em algüa daslW   ̂ i )  --------- 7  ' '  ------------------- V A « «

oxj)C(lK;oens era preeixo embarcar, não se desviavam muilo das 
costas pela fragelidade de suas canoas, feitas de um só pau. j 

Ciicgados ao jiaiz que queriam devastar , emboscavam-se 
cuidadüsamcnle , jionjue raras vezes atacavam a peito desciiher- 
to. Então , cobertos com a sombra da noite, peneiravam as ha- 
liilaçoes, lansavam—lhe logo, e, apioveitando-se da primeira conr 
íuzão , commeltiam toda a casta de crueldades. Seu fiu| 
juincipal era fazer prisioneiros, sem os quaes não ficaria satisfeita
siia vmgansa

Sendo oin igados a combater em campo juntavam-se , for­
mavam lima especic de Batalhão , marchavam com cadencia,^ 
mas acceleradamenle 5 e algnas vezes suspendiam esta marchaj 
pain ouvirem di'scursos mui inflamados, que duravam horas.j 
Então o ardor de combater se tonava em furor desmedido, c 
(iüis partidos acommeUiam-se dando gritos , e urros espantosos;'

(n) ü s  (lauU slas se d e n o m iu a v a m  n a  L iiigoa l iid ig in a  iVleinhj-jupyçara.
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Entretanto faxiam sòár as Cornetas , estendiam os braços . ame­
açavam-se , e insulta\am-se reciprocamente , mostrando os os­
sos dos prizioneiros que cada um tinlia comido. Chegados a du­
zentos , ou trezentos passos um dos outros, desparavam logo um 
chuveiro de ílexas. As pennas de varias cores de que os gerreiros 
se a domavam, e as que estavam prezas ás ílexas, espalhavam sob 
os raios do Sol tal esplendor , ;que seria diííicil descrever tão 
espantoso espectáculo. Os guerreiros feridos pelas flexas , ar­
rancando-as do corpo , quebravam estes inirumentos de sua dôr, 
e os mo( diam de raiva , e assim em quanto lhe restavam forsas 
nunca se punham fora do combate , dando com as suas maças , 
golpes terrivéis , e quasi sempre mortaes.

Decidida a sorte do combale, os vencedores amarravam os 
prisioneiros , e mostravam-lhes os dentes maneando as maças , 
para que elles não duvidassem da sorte que os esperava. Depois 
mettiam os prezioneiros no centro , e assim entravam em triun­
fo na sua Aldeia. Ao principio estes infelises eram tratados com 
uma 'bondade aparente , lemitando-se o captiveiro ás cautellas 
necessárias para evitar a fuga ; até lhes davam mulheres para os 
consolar, pondo sobre tudo o maior cuidado em engordal-os. 
Quando os viam no estado de nutrição, que lhes desafiava o pala­
dar marcavam o dia de sua morte. As mulheres tjnliam a seu 
cargo prcjiarar as vazilhas de barro , compor os licores para a fes­
ta , e entransar a Mussurana , ou grande corda de fio de algo­
dão , que devia ligar a viclima no acto de ser immolada. Os 
Chefes principaes com o corpo pulverisado de goma, e ornado de 
pennas curtas, despostas com semetria, segundo as cores, enfeita­
vam taml>em com massos de pennas a astea, ou cabo da Liwara- 
pentme , isto he da maça que dévia terminar os dias da victima.

Todos os Indiginas da Aldeia, convidados ])ara a ceremonia , 
passavam dois dias inteiros a dansar, e a beber com o captivo, que 
parecia não fazer outro papel senão o de convidado; e pustoque es­
tivesse certo da sorte que o esperava, fingia a alegria com que se 
deslingiiia. As mulheres no dia seguinte traziam a. Mussurana^ ea» 
lansavam aos pés do prisioneiro, e a mais velha d’entr’ellas entoa­
va a catitiga da morte , em quanto os homens deitavam o laço ao 
jiescoço da viclima , e a amarravam. A cantiga era allusiva a 
este laço « So?nos nós (cantavam as Indiginas) (juc ienius o pas- 
« saro prezo pelo pescoço , (e mofando do cajitivo por não lhes 
» poder fugir , continuavam) Sidu fossei papagaio , (pie rpii- 
)) basses nossos campos terias fugido 'ii. Então muitos dos Sel­
vagens, pegando nas pontas da Mussurana Kgavam o captivo pelo 
meio do Corpo, e neste estado passeavam com clle em triunfo. O, 
prezo porem, a quem deixavam as mãos livres , não dava o menor

•V';j
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signal de abatimento , ou de susto; pelo contrario , olhando com 
altivez para todos que chegavam ao lugar da sua passagem , íal- 
a\a- les, trazia-lhes ;i memória as suas expediçoens contra el­
es , izendo a um que inalara seu [lai , a outro que comera seu

10 , &c. Entretanto findas estas desputas lhe recommendavam, 
que Lvantasse os olhos jiara o Sol , poi’([uc nunca mais o poderia 
ver, c ogo acendiam a fogueira , sobre a qual seus membros em 
pouco tempo deviam ser estendidos. Quando a hora era cliega- 
( 3- 9 muliier cantando e dansando trazia sl JLíuuara-pemjne, a 
a ioda da qual se havia cantado e dansado desde o amanhecer do 

la. (J executor aparecia n ’esta occazião acompanhado de uma 
uzia, pouco mais, ou menos de seus amigos , ornados de goma , 

e t  epennas para a ceremonia, Aquelle que linha a maça , ou 
-î  î af ã -j^n/nc  a oíTerecia íí principal personagem da festa ; mas 

o le e da Tribu depois de pegar n ella , c passai-a muitas vezes 
por entre as pernas com grandes gestos , a entregava ao execu- 
or , que adianlando-se com os seus amigos fazia seiente ao cap- 

auics de morrer se lhe permettia o vingar-se.
Então o presioneiro entrava em furor, apanhava pedras, e as 

ariemessava contra tudo que o cercava ; mas pouco tardava que 
naosc avansasse com a maça na mão, ornado das mais bellas ylen- 
nas, aquelle,que o devia sacrificar. N’este momento um estranho 

la ogo se suscitava entre ambos : o executor , como vingador de 
seus companheiros , perguntava ao captivo si era verdade ter elle 
morto, e comido muitos dos princijiaes da sua Tribu. Este, glori­
ando-se por esta confissão, respondia com ameaças, disendo pouco 
mais, ou menos. I)á-ine aliberdade, que eu te comerei, e aos teus. 
-̂ sta bem, respondia o executor , nós te prohiberemos d isto ; eu 

^vou tirar-te a vida, porque tú, e os teus haveis comido muitos ir­
mãos meus, e tu por isso senis boje mesmo c omido. Esta hc a sor­
te da vida, tornava o presioneiro , os meqs Amigos são muitos , 
elles me vingaráõ. Ainda bem não eram proferidas estas palavras, 
e logo 0 executor, levantando a maça, esmagava de um só golpe a 
cabeça da viclima. As mulheres lansavam-se em continente sobre 
o cadaver, despedaçavam-no com pedras, que cortavam como o 
ferro, e untavam os filhos com o sangue; á> de maior idade com­
petia limpar as entranhas da victima_, que eram no mesmo momen­
to assadas, e devoradas, assim como as outras partes do Corpo. 
Durante este abominavel banquete, os velhos exortavam os mance- 
bos a procurar mais occazioens iguaes a esta por suas façanhas 
guerreiras. Não sei n’esta horrivel festá^ o que mais admire: si a 
engenhosa barbarlda dos algoses, si o valor exaltado das victimas.

Estes Selvagens , apezar do liorroroso atraclivo (|ue os arras­
tava a comer carne homaua com tanto prazer , todavia só comiam
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os presioiieiros , c sciujuc se^jundo o coremoniiil (|U(; a cima des­
creví, deixando intactos os cadaveres dos (jiic inorriam no campo 
da batalha.

O nzo commnm dos Sclva}',ens era amontoar nas Alcleas as 
cabecas dos prisioneiros fjiie comiam , c mostrar aos estranjjeiros 
por van(>loria estes monumento de sen valor , e vin{],ança. Ro- 
colbiam com igual cuidado os ossos mais grossos das coxa> , e dos 

1 braços para fazerem as suas ílautas, e sol)j e tudo os dentes, fjue ,
1 enfiados a maneira de contas , penduravam ao pescoço. Geral- 
, mente mediam a sua- gloria pelo numero de prisioneiros , e gran- 
I de cuidado empregavam em perpetuar a memória do dia cm que 

ganhavam algua accão, fazendo, por meio de insizoeus, dcbuxos 
nos braços , nos peitos , nas pernas , e mais partes do corpo.

Também algua ipartc doJNorle dos Sertoens de Pernambu­
co, da Parabiba, do Rio Grande do Norte, e do Ceará, era habi­
tada por outra raça denominada Tapuya. Esta l aça que , segun­
do as tradicçoens mais antigas , havia sido senhora do Sul do 
Brazil , e donde íòra expulsa , pelos Tupis , destinguia-se 
das outras pela estatura alta , cabelíos negros , e compridos, còr 
parda, e força extraordinária. O seu nome quer dizer -Inimigos- 
litulo que estes selvagens tomaram, pelo estado de guerra continua, , 
que estavam obrigados a manter contra as outras raças ,' e mesmo 
por que entre si viviam em effecliva luta. Com tudo de todos os 
.Selvagens eram estes os menos cruéis. Não matavam, be verda­
de, os seus piisioneiros •, mas nem por isso deixavam de ser an­
tropófagos ; em vez de comerem os seus inimigos , comiam os 
seus proprios mortos , como derradeira p ‘o\ a de afecto. Logo 
í]ue um menino morria, seus paes o comiam , e si era adulto to­
da a familia tomava parte n’este horrivel banquete !

Os Tapuyas jiassavam uma vida errante , a maneira dos 
Árabes , com a diferença porem (juc elles se continham em lemi- 
tes particulares , e só mudavam de habitação , segundo as dife­
rentes estaçoens do anuo. Os cabelíos cortados a maneira de co­
roa , e a unha do dedo polegar direito de comprimento excessivo, 
eram os únicos signaes dcstinctivos dos seus Chefes, ou Caci([ues, 
os quaes uzavam também de uma capa tecida de algodão , guar­
necida com uma renda bordada com pennas dç ])assaros de dife­
rentes cores. Alem d’esta capa, uzavam de uma especie de ca­
puz , com que cubriam a cabeça  ̂ mas estes vestidos só eram 
uzados nos dias de fi*stividades |)ub]ioas.

Em 1530 contavam-se só desta raça perto de settenla e seis 
povoaçoens gueireiras , destinctas |)Oi’ diferentes nomes, e quasi 
todas espalhadas pela Parabiba , Rio Grande  ̂ e Ceará. D’este 
numero eram os Gajós , (pie ei vavam as suas ílexas ; os Jabo~

m
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r6s-.4j)ajarcs^ sempre eiTíintes , e que não uzavam d’oulra ar­
ma senão de paus tostados ])ontea(’udos ; os Aijui^ivós , que 
por e\ce|)çào iiotavad ej am pi.jjmeos , mas corajosos , e rokislos; 
os Palies , que vesliam-se com uma tunica de canhamo , sem 
■inajqjas , e 1'allavam uma lin.[>oa |)ai ilcuiar ; os Ciuards, que 
Imhilavám, o centro dos Serloens ; os Alaiidavès^ e os Naporás , 
qu(5 exeiciam a ajpacullui'ci^ e muitos outros que nem uma condi­
ção tinham que os destin.j>uisse.

ílNo meio de todos estes antropiífagos os Campébos éramos 
únicos que não comiam carne Itomana  ̂ mas decapitavam seus 
inimigos , e traziam as cabeças penduradas a cintura.

binalmente lambem j)erlenciarn a l aça dos Tapujns  os Ma- 
riquitos , que habitavam parte da Provincia das Alagoas , e que 
passavam a vida nos bosijues. Estes índios atiicavam de ordinário 
os seus inimigos a cara descnlierta , e muitas vezes empregavam 
o ardil com o l)om successo , que lhes assegurava a ag;ilidade de 
que eram dotados. As mulheres d estes Selvagens, de íigura assas 
agi adavel , parteeipavam das suas desposiçixms guerreiras.

1 aes eram pouco mais , ou menos os stgnaes f[ue caracte— 
risavam as JNacoens Indignas, quando Duarte Coelho Pereira to -’ 
mou posse de Pernamhuco, Então a Policia Europea não tendo 
ainda peneliado os bosques , e as montanhas do Sertão • o cara­
cter primitivo das povoaçoens conservava-se fielmente.

CAPITULO 7 ®

EL-lley fãs doação a Duarte Coelho Pereira de hO le^oas de 
costa. JJuarte C^oelho s(dia em Itamaraeã , expulsa os 

I taticczes y hate os Ctdietes , e jauda l^uarassú.

Í530.
/Pder-

/ '/Ui

e n

Os degredados . e as mulheres de (|uem Portugal havia des­
cartado-se, por mui pouco temjio conservaram para coni os índi­
os , fpte tão bem os receberam , a prudenciíi , que tanto 
lhes convinha guardar. Aquclla gente , tão longe de sua Pa- 
tria , condemnada a viver entre uvn povo btirbaro , que por 
lelicidade afavelmente a acolhera , cm vez de poriar-se com este 

X . povo de uma maneira que não o desgostasse  ̂ pelo contrario tã^
■Ti/% c<tf̂ r̂ altrva se mostrou , (ide lal sorte se conduziu , (|ue aqnelle mes 

! /-mo povo, que tão hosj)italeiramente a liospedára, se vui obrigaclQ
E com eílei^

fea

êulãirf C f

i)  ̂ tratal-a como inimiga e a declarar-lhe guerra.
to nem um so escaparia de ser devorado , si íi (hegada de Chris

•i



tovam Jaíjuos , e a Fortiíicaçào, e Foitoria que estabeleeera não 
lh es  servisse de{’uariíla; ainda assim mui poucos poderam ga- 
nhar este asvlo , porque a maior parle íbi vieiima de sua mesma

que ti-
imj)rudenoia , caíiindo cm poder dos índios antropófagos.

Os Corsários Francezes , que andavam na cosia , e 
nhani sabido ganhar a afeição dos Jndiginas , aproveitaram-se/ /  /
d’estas circunstancias , e, com o auxilio d’aquelles mesmos índios^ 
que a pouco tempo lão benignamente haviam recebido os P o r tu -^  
guezes , atacaram o eslal)elecimento de Jaques , e a final apodo- n / / ' , 
raram-se d’elle , presionando todos que o defendiam. ^

IN’este estado estavam os negocios de Itamaracá , quando  ̂ Y '  
instruido hd-Rey D. João 3 ^ , pela exacla informação que lhe ^ 
dííram Vesj>ucio , Ja(jues, e outros, que por ordem de seu fales- V  
cidoPai liuliam vizitado a costa do Rrazil , de ([ue este requissi- 

aiz ofíerecia proporçoeus para íundar-se um Impe- 
povoa-lo , e n’elh“ pjopagar a té Clirislan  ̂ não

mo, e ameno Pai 
rio , deliberou
como até então se linha feito, com a remessa de criminosos infa­
mes , e de mulheres depravadas, mas sim de familias illuslres 
e abastadas , cujos Chefes , lendo s('i'vido o Fslado com d e s l in - ^ ^  
ção e honra, recebej'iam em prêmio de seus serviços a dolação d(‘ a 
um certo numero de legoas , com a condição de povoal-as , e ci- , 
vilizar os Índios, (pie ])or ventura n’ellas haliitassem.  ̂Dividiu ^  
pois Kl-Rey todo o Brazil em \ \  Capitanias ; destas , oito con— 
quislai am suas armas , e por isso sempre ])ertcnreram a Coroa , 
e s(ús , tendo sido dadas a diversos Varoens , a estes ficaram / y  
pertencendo, porque as conquistaram: Pernambuco, e Ita -/  
maracá foram deste numero ^lÁDuarte Coelho Pereira , que servira na índia com honra 
inteligência , e valor , já como Diplomata, e já como General, c
íbi um dos que em remuneração de seus serviços teve a Capitania 
de Pernambuco , uma das seis doadas.

Poderia eu acpil , resumindo a doação , dar apenas uma
idéa d’ella  ̂ porem não escrevendo eu agora a historia mas
sim Memórias para ella , julgo que devo oprezentar ao Historia- 
dor a integra d’essa Doação , que El-Rey fez escrever tres annos 
depois da partida do Donatarlo , e já quando Olinda estava fun- 
dada. A intrega da Doação eil-a. j

» Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, dos Al- 
M garves, da quem, c da alem Mar em Africa, Senhor de Guiné,
» e de Coufpiista , Navegação , Commercio da Etiópia , Ara-  ̂ .
)♦ l)ia , Persia , e da India &c. &c. A quantos esta minha C a r - / 
y la virem : Faço saber que considerando eu quanto serviço de 
)) Deos e meu proveito , e hem do meu Reyno e Senhorios , e 
» dos Naturaes , e Súditos delles , he ser a minha Costa , e ler- / y /  /  '

y h o í .5
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» ra do Brazil mais povoada do quo att* aurora fol assi para so iiel- 
» a avei de cellebmr o culto , e OlTicios Divinos , e so exalcar 
» a nossa isanta fé Católica com trazer , e provocar a ella os Na- i 
» turaes da dita terra Infieis , e Idolatras , como pelo muito pro- ! 
» veito que se seguirá á meus Reynos e Senhorios , e aos-Na- 
» turaes , e Súbditos delle de se a dita terra povoar , e apro- 
» veitai , ouve por bem de a mandar repartir , e ordenar em 
» t^apitanias de certas em certa Icgoas, para delia prover aiiuellas 
» pessoas que me bem parecrse , pelo (pial esguardando eu os 
» muitos serviços que Duarte Coelho, Fidalgo da minha caza, a 
” meu Senhor , e Padic que Santa Gloria baia , e a
)) num tem íeito assi nestes Beynos , como nas partes da índia 

om e sei viu muito tempo , e em muitas couzas a meu serviço, 
nas quaes deu de si muito boa couta , e vendo como be razão 

»  c le  azer merce , assi pelos servii-os que até aqui tem íeito 
» como por os que espero que me ao diante fará , por todos estes 
!! ? e per algum outros que me a isto movem , e por
« ^  f u  1 proprio moto , certa ciência ,

11 *̂̂ ’ ^ absoluto sem me elle pedir , nem outrem por
» , n r ^ !  <le 1I.C fazer , e como de fiito
I >oresla prez.ento Carla laço nierre , e irrcvo{;avel Doação que 

uilre yvos e va edora deslc dia para todo semnre de juro , e 
1 heidade para elle , o todos os seus filhos , netos, herdeiros,
I sucessores , que apoz. elle vierem , assi descendentes , i-omo 
» tiausversaes , e eu aicraes , sej;undo adiante irá declarado , 

de sessenta lej-oas de tona na diia Costa do ürazil , as quacs sè 
s comessarão no Rio de S. Rrau. lsco, que é do Calm
a ’‘“ í  “i®“ ’ ® i"'"''“'““' ■'<' 'io ‘Rií! cerca em redondo
a toda a ilha de Itamarac, ao qual rio ora novameute ,.oid.o no- 

n e rm de 5««/« C-uz , e mando tpie assi se nomeie, c cha- 
a o dho T)'" T 'r ''* 'n *  ’ com tal declaração que ficará com 
» L  " t“  *r‘"™  - C O cio on-
a a primeira caza de minha Feitoria ,

ao I o n e r i  da Feitoria pelo rio a dentn^
ã j l ' 3  i*-* P fc a h u  padrão de minl.as Armas, e do

d lo padrão se lançara huma India cortando al oeste pella ter- 
ta firme a dentro e a terra da dita linha para o St!l será do

» W t  c Mm. c .‘'® '‘''“' i « ‘' ‘-To pelo rio abaixo para a
a tade d o d h n ’- '■Ç.tra assi mesmo com elle Duarte Coellio ame-
» ™ V  „. n  ;  ̂ ' l’"" ' do Sul . e assi eu-aia na dita terra e demarcarão delia todo o dito rio de A'

»  S : r ’ u.i'o™'^""'" Cr,« pela demarcacáo
- delle à dtii-a serventia aos vesiníios

I Ic , de liiia parte e da outra,  e avendo na frontaria da dita
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» (íem arcação  a ljíiim as I lh a s  ey p o r  bem  q u e  se jam  do  D u -  
)) a r te  C oelho  , e a n e ix a r  a  e sta  su a  C a p ita n ia  sen d o  as lae^ l lo a s  
» a té  dez legoas ao  m a r  n a  f ro n ta r ia  d a  d ita  d e m arcação  p e la  l i-  
)) n h a  d e  L es te  , a  q u a l  l in h a  se e n te n d e rá  do m eio  d a  b a r ra  do 

D) d ito  r io  d e  S. Cruz, c o rta n d o  d e  la rg o  ao longo  d a  C osta  , o 
» e n tra rã o  n a  m esm a  la r g u r a  p e lo  se rtão  e t e r r a  firm e a  d e n iio  ,
M ta n to  ([uan to  po d erem  e n tr a r  , e  íb r de  m in h a  c o n q u is ta  , ua  

.»  (lu a l te r ra  pe la  so h re d ita  d e m a rc a rã o  lh e  assi faço D oarão  , e 
)) m ercê  de ju r o  , e d e  h e rd a d e  p a ra  todo  sem p re  com o d ito  h e  ,
)) e (p iero  , (í m e a p ra z  (jue  o d ito  D u a r te  C oelho  , e todos seu s
» h e r d e i r o s ,  e  sucessores que a d ita  te r ra  h e rd a re m  , e s i d i s e -  
)) d e re m  se possam  c h am ar C a p iia c n s  , e ( jo v e rn a d o re s  d  e lla .

» 1. ® O u tro  si lh e  fiiro D oação  e m erce  d e  ju r o  e h e rd a d e  
>. p a ra  se m p re  p a ra  e lle  e seus d e scen d en te s  suecesso res no m o d o  
» so h red ito  da  ju r isd iç ão  c iv il e c rim e  d a  d ita  te r ra  , d a  ip ia l e l-  
» le d ito  D u a r te  C o e lh o  e seu s h e rd e iro s  , e suecesso res uzarão
» n a  fo rm a e m a n e ira  se g u in te .  ̂ n  • ~

» 2 . ^ P o d e r á  p o r  si , c p o r seu  O u v id o r  e s ta r  a e ll r ir a o  
>♦ dos Ju iz e s  e O íliriaes , o a lim p a r  e a p u ra r  as p a u ta s  , c p a ssa r 
» C a r ta  d e  con firm ação  aos d ito s Ju iz e s  , e O d ic iaes as q u a e s  se 
» c h am arã o  ])cro d ito  C a p itão  e G o v e rn a d o r  , e e lle  ])orá 
)) d o r  q u e  p o d e rá  c o n h ece r de  acçoens novas a  dez Icgoas d o n d e  
)) e s tiv e r , e d e  ap p e laço en s  e ag g rav o s co n h ec e rá  em  toda  a d ita  
)) C a p ita n ia  e G o v e rn a n ç a  , e os d ito s Ju iz e s  d a rão  a jq ie lação  jia- 
» ra  o tlito  se u  O u v id o r  n as  q u a n tia s  q u e  m an d a m  m in h a s  O r -  
» d en aço en s , e do q u e  o d ito  seu  O u v id o r  ju lg a r  asi ])or acção 
)) n o v a ,  com o ])or ap p e lação  e ag g rav o , se n u o  em  cauzas c i \e is  
)) não  h a v e rá  ap p e laç ão  nem  ag g rav o  a té  q u a n tia  de  cem  m i. t c is , 
)) e d a  h.i p a ra  c im a  d a rá  ap jie lação  á p a r te  (jue q u ize r a jip e la i , 
)) c nos cazos c rim e s  cy p o r  h em  (}ue o d ito  ( .ap itão  e G o v e rn a -  
)) d o r  c seu  O u v id o r  te n h a m  ju r is d iç ã o  e a lçad a  d e  m o ite  o a li i -  
)) r a l  in c lu s iv e  em  E scravos , e G e n tio s  *, e assi m esm o e m P iã e s  
» C ris tão s  h o m en s  liv re s  , e  em  todos os cazos assi p a ra  ah so l- 
» v e r  , com o p a ra  c o n d em n ar sem  h a v e r  appe lação  n e m  aggi a -  
)) vo , e nas pessoas de  m o r c a lid a d e  le rã o  a lç ad a  d e  dez an n o s 
» de  d e g re d o  , e a té  cem  c ruzados de  p e n a , sem  ap p elação  nem  
» a g g ra v o , e p o rem  nos q u a tro  cazos se g u in te s  a sa h e r ; hcrosia, 
» q u a n d o  o lie re tico  lh e  for e n tre g u e  pe lo  K celesias lieo  , e irci- 
» cào , e sodomia , e moeda jalça  te rão  a lç ad a  em  to d a  a  ])cs- 
)) soa de  q u a lq u e r  ca lid ad e  (jue seja  ]ia ra  c o n d e m n a r os cu lp a ilo s 
» á m o rte  , e  d a r  suas S e n te n ç a s  a execução  sem  a j.p e laeão , luuu  
» a g g ra \o   ̂ e p o rq u e  nos d ito s f |u a tro  cazos p e ra  a h s o n e i  < (- 
» m o rte  , posto q u e  o u tra  p e n a  lh e  q u e ira m  d a r  m enos de m oi te , 
» d a rã o  appelação  e ag g ia v o  p o r  p a r te  da  J u s tiç a .

í ' Al
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» 3  Outro si nie jjraz que o dito seu Ouvidor possa co-  ̂
nl.ecer das appolacoens , ou aggravos que a elle ouverem de ir
áirr \  r n v  <n I ___ T  i  > •  V ' i  • -  V

1 * V r . n  ^  «  t ü i t ;  w i i T C l C I I l  U i :  I I

I. om (|iialt|uei- Villa , ou Liijjar cia clha Capitania em que csli-i
» vei posto que seja muito apartado do lujjar onde assi estiver 
)) com tanto nne s în «n . i-. ...» tanto que seja na própria Capitaníi, e o dito Capitão c ; 
)) (xovernador poderá poer Meiriuho dante o dito seu Ouvidor , f 
)) e .scn\ão , e outros quacs quer Officios necessários , e atos- ■ 
» lumados nestes Reynos , e assi na Correicão da Ouvedoi ia
\» T ’ * l i  1 « __*

quaiiuu a tiiia lerra ior j)ovi___ _______  ____
mento que seja necessário poer outro Ouvidor de o poer onde 

« j)Oi miJii , ou por meus Suocessores for ordenado.
.a /  O  /  .  1 •« Oulio si me jtraz qut; o dito Ca|)itão e Governador 

>» e todos os seus Sucessores possam per si fazer Villas todas e 
» quacs (juer I ovoaçoens que se na tÜta terra fizerem e llie a elle 

parecer que o devem ser, as (piacís se ciiamarão Villas , e terão 
)» lermo e Jurisdição, Jáberdades, c lnsq.nias de Villas, sepundo 
» oro e costumes de meus Reynos, e isto porem se entenderá que 
» })o eiao fazer todas as Villas tpic tpilserem das Povoaçoeus que 

estiverem ao ioiqjo da (.,osla da dita terra, e dos rios que se 
i) navegarcni , porque por dentro da terra firme pelo Sertão , as 
» nao poclorào .azer , menos espaço de seis lê ôas de hüa a outra 

para que possam ficar ao menos ires lof,oas de lerra de Termo 
« a cada Ima das ditas e ao tempo (jue assi fizerem as laes Villas , 

ou ca d lua dellas , lemiiarão , c assi^jnaráo lo{jo termo para 
>> eiias , e depois não poderão da terra que assi tiverem dada por 
» ermo fazer mais outra ^'illa sem miiilia licença.

» o Outro si me praz que o dito Cajiitão e Governador , 
e ot os os seus Suces.sores a que esta Capitania vier, possam no- 

>> ' í^mente crear , e prover por suas cartas os Taballiaens do 
1 uDijco e . uduial que lhe parecer necessário nas Villas o Po- 
vodçoens da dita terra , assi a^ora , como pelo tempo adian- 

, e ilie í arao suas cartas assignadas por elles , e asseladas 
> com seu scllo , e lhes tomarão juramento que sirvam seus offi- 

los Jem , e verdadeiramente , c os ditos Tabaliaens servirão 
petas (iitas Cartas sem mais tirarem outras em minha Chance- 

» «iria 5 e quando os ditos oíHcios vagarem por morte , ou ro-
erros de se assi lie , os poderão isso mesmo 

‘ C, e lhe darão os Regimentos per onde hãodeservircoii-
'r*  ̂  ̂  ̂ por bem que os ditos

unaJiaes se possam chamar c chamem ^pelo dito Capitão e Co- 
\ernador e Ifie jiagarão suas pensoens , segundo forma no Fo­
ld que Old paia a dita terra mandei fazer , das quaes pensí^ms
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. llie assl i’aço mei-cé , c doaçào de ju io  g herdade para scmj)i'c.
» 0 ® Ê oulro si lhe faço doação e merce de jnro e herdade 

) para sem])re das Alcaidarlas Mores de todas as dllas Villas e 
) l^ovoacoens da dila terra coni todas as rendes , direilos , lo- 
) ros , trihulos , cpie a ellas pertencerem , segundo são escri- 
) j)las e declaradas no Forai, as quaes o dito Capitão e Governa- 

dor , e sens ciiccessores haverão e arrecadarão para si no nio- 
») do e maneira no dito Forai conllieudo e segiindo forma d’elle ,
» e as pessoas a que as dilas Alcaidarias Mores ibrem entregues 
.) da mão do dito Capitão e Governador , elle lhes tomará a me- 
I) nagem délias segundo forma de minhas Ordenaçoens.

» 7 ® Outro si me praz por fazer merce ao dito Duarte Co- 
» clho , e a lodos sens Siiccessores a que esta Cajiitania y Go- 
)) vcrnança vier de juro e herdade pcra sempre (lue elles tenham 
)) e ajam as moendas de agoas , marinhas de Sal , c quaes (pier 
» ouiios engenhos de ([ual quer calidade que sejam que na dila 
» Ca|)ilania e (Tovernança se poderem fazer , e ey por hem (pie 
» pessoa alguma não possa fazer as ditas moendas , marinhas ,
■» neín engenhos se não o dito Capitão e Governador , ou aquel- 
» les a que elle pera isso der licenca, de que lhe pagarão aipielle 
» foro , ou tributo (pie se com elles concertar.

» 8 ° Outro si lhe faco doação e merce de juro e de her- 
)) dade para seni[)re de dez legoas de terra ao loiug) da Costa da 
» dila Capitania , e Governança , e entrarão pelo Sertão tanto 

quanto poderem entrar , e for de minha Conquista, a qual 
'I » teira será sua , e livre , e izenla sem delia pagar foro , tri- 
“i » huto , nem direito algum , somente o Dizimo de Deos a Or- 
" » dem do Mestrado de Nosso Scjdior Jesuz Christo , e dentro 

» de vinte annos do dia (pie o dito Capitão e Governador tomar 
‘i « posse da dita terra , poderá escolher '̂e tomar as ditas dez lego- 

)) as de terra em (pial quer parte que mais quiser ; não as to- 
)) mando porem juntas , se não repartidas em cpiatro ou ciuquo 

’C) parles , e não sendo de huma a outra menos de duas legoas , 
» as (juaes terras o dito Capitão e Governador , e seus Succes- 
)) sores poderão arrendor , e aforar em fatioia , ou em pessoas ,
)) ou como quiserem , e lhes hem vier , e pelos foros , e trihu- 
» tos (pie quiserem , e as ditas teiTas não sendo aforadas , ou 

ít » arrendadas délias quando o forem virão sempre a (piem siice- 
 ̂ )) (1er na dita Capitania , e Govcrnaima pelo modo nesta doação 
» contheudo , e das novidades que Deos nas dilas terras der ,

' » não o dito Ca])itã() e ( ’xovernador , nem as ])essoas que da sua 
» mão serão as tiverem, ou troxerem obrigados a me pagar foro, 

j»! » lum direito algpim, somente o dizimo de Deos a ()rdem (p;e 
' )) g(íi*almenle se hade pagar em todas as outras terras da dila
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II.

» (-a})ii;uila , como abaixo lr;í declarado.
» 9 '' item o dito Capiláo e (jovemador. item osf|uc a jmz 

)) ('llo vierem iicio poderão tomar terra al^ptma de sesmaria na 
» dila (.apiiania para si nem jiara sua mulher , nem j>ara o fdlio 
H < heidelio delta , antes darão , e poderão dar e repartir todas 
» as ditas terras de sesmaria a quaes tpier j)(;ssoas de (pial tpier 
)) calidade e condição (pie sejam , e lhes bem parecer livremente 
» sem foro , iiem direito alj^pim , somente o Dizimo de Deos que 
)) serão obrigados pa|>ar á ordem de todo o que nas ditas terras 
)) houverem se.jpuido be declarado no b’oral , e pela mesma ma­
ce iieira as j)oderão dar e repartir por seus filhos íbra do Morgado, 
)) e dssi })or seus ])areutes ; e porem aos ditos seus filhos e pa- 
» rentes não ])ode)'ão dar mais terra da que derem ou tiverem 
)> dado a qual quer outra pessoa estranha , e todas as ditas terras 
» (|ue assi der de sesmaria a buns , e a outros , será conforme a 
)) ordenação das sesmaria s(") com a obrigação dellas , as quaes 
)) terras o dito Capitão e Governadoi', nem seus subsessores não 
» poderão em tempo algum tomar para si, nem para sua mulher, 
)) nem filheis bei deiros como dito lie , nem pòlas em outrem 
)) jiara depois virem a clles per modo algum tpie seja , somente 
» as p()derão haver por titulo de compra verdadeira das pessoas 
)) que lhas (juiserem vender passados oito an nos depois de as taes 
» terras serem aproveitadas , e em outra maneira não.

)) 1 0 . Outro si lluí fa(;o doação e mcrce de juro e de ber- 
» dad(i jiara sempre de ametade da dizáma do Pesc'ado da dita 
)) Capitania cpie a mim pertencer , por que a outra ametade se 
» bade arrecadar para mim , segundo no Foral lie declarado 
» a qual ametade da dita dizima se entejiderá do Pescado cpie se 
)) em toda a dita Capitania fora das d('z legoas do dito Ca—
» pitâo e Governador 5 por quanto as ditas dez legoas lie terra 
)) sua , e izenta segundo a tras lie declarado.

)) 1 1 . Outros .".i lhe faço duaeão e mcrce de juro c de her— 
» (lade para semjire da dizima de todas as rendas e direitos (jue 
)) a dita ordem , e a mim de direito 11a dita Cajiitania iiei tencer • 
1) a saber , que todo 0 rendimeulo que á dita Ordem , e a mini 
)) couber ; assi dos Dizimos , como de (juaes (juer outras rendas, 
» ou dneilos (le cpial (jucr calidade que sejam hajam o dito Ca-
» pilam e Governador e seus subsessores huã dizima (iiie lie 
» (ie dez jiartes liuma. ^

« 1 2 . Outro si me jiraz jior respeito , do cuidado (lue 0 di- 
« to Fapitam e Goveniadoi- e seus subcessores hão de ter dc; «o- 
» ardar e (conservar o Brazil (jue na dita terra houver de lhe 
» lazer dua(;ao e imu'ce de juro e de herdade para sempre da vin- 
>1 lena jiarle do que liquidameiile render jiara mim , íbrro de to-



» dos os custos , o BiStzíI que se da dita Capitania trouxer a estes 
» Revnos , c a conta do tal rendimento se fará na caza da Mina 
>» da Cidade de J îslioa , onde o dito Brazil hade vir. E na dita 
» casa, lauto (jue o 15razil for vendido , e arrecadado o dinheiro 
» d’elle lhe será logo pago , e entregue om dinheiro de contado 
» pelo Feitor e OíFiciaes delia aquillo que por boa conta na dita 
» vintena montar , e isto por quanto todo o Brazil que na dita 
» terra houver hade ser sempre meu, e de meus successores, sem o 
» dito Capitão e Governador, nem outra algüa pessoa poder tra- 
» ctar nelle , nem vendel-o para fora , somente poderá o dito 
» Caj)ltão , e assi os moradores da dita Capitanias aproveitar- 
)} se do dito Brazil ahi na terra , no que lhes for necessário , se- 
» gundo iie declarado no Foral, e tractando nolle, ou vendendo 
» para fora incorrerão nas penas conlheudas no dito Foral.

» 13. Outro si me praz fazer duação e merce ao dito Caj)i- 
). tão e Crovernador , e a seus Successores de juro e de herdade 
» para sempre qne dos escravos que ellcs resgatarem, e houverem 
)) na dita terra do Brazil , possam mandar a estes Revnos vinte 
)) e quatro peças cada anuo, para fazer dellas o que lhes hem vier, 
)) os quaes Escravos virão ao Porto da Cidade de Lisboa , e não 
» a outi'0 algum Porto , e mandará com elles certidão dos Oííi- 
)» ('iaes da dita terra , de como são seus, pela qual certidão lhes 
)> serão qua des])a(íhados os ditos Escravos forroS, sem dellcs pa- 
)) gar direitos alguns , nem cinco por cento , e alem d’estas vin- 
» le e quatro peças, que assi cada anno poderá mandar forras , 
» ey\por hem que possam trazer por Marinheiros e Gurumetes em 
» seus Navios todos os Escravos que quiserem , e lhes forem ne- 
)) cessarios.

» 14. Ontro si me praz por fazer merce ao dito Capitão e 
» (jovernador , c a seus Suhcessores, e assi aos vizinhos e mo- 
» rador(‘S na dita Capitania que nella não possa haver em tempo 
» algum direitos de Cizas, nem Imposlçoens, Sahoarias, Tributo 
» do Sal, nem outros alguns Dli'citos, nem Tributos de qualquer 
)) calidade que sejam, salvo atpiellcs que per hem desta Duação e 
)) do Foral ao prezente são ordenados que haja.

)) 15. Item Esta Capitania e Governança , e rendas e bens 
)) dellas, ey por bem e me pi’az que se herde e suhceda de juro e 
)) de herdade para todo sempre pelo dito Capitão e Governador , 
)) e seus descendentes filhos , <; filhas legitimos com tal decla- 
)) ração que em quanto houver filho legitimo barão no mesmo 
)) gráo , não sid3ceda filha , posto que seja cm idade que o fi- 
)) Iho 5 e não havendo macho , ou havendo , e não sendo em 
» tão propinquo gráo ao ultimo possuidor como a femea , então 
M sultceda a femea , e em quanto houver descendentes legitimos

f>
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» maclios , oil femoas , que não subceila na dita Capitania has- 
» tardq alpjiini , e não havendo descendentes machos , ou femeas 
» lejjilimos então subcederáo os bastardos machos , e íbmeas ; 
)) não sendo porem de danado coito , e subcederão pela mesma 
» ordem dos legítimos , primeiro os machos , e dejiois as femeas 
» cm Igual gráo , com tal condição que se o possuidor da dita 
)) Capitania a quizer antes deixar a hum seu parente transversal, 
» que aos descendentes bastardos , quando não tiver legítimos 
» o possa fazer , e não havendo descendentes machos , i/em í‘e- 
» meas legitimos , nem bastardos da maneira que dito he, em 
» tal cazo subcederão os ascendentes machos c femeas , primeiro 
» os machos , e em defeito delles as femeas , e não havendo des- 
» cendentes , nem ascendentes , subcederão os transversaes pelo 
» modo sobredito , sempre jn-imeiro os machos que forem em 
)) Igual grao , e depois as femeas , e no cazo de bastardos , o 
)» possuidor poderá se quizer deixar a dita Capitania a hum 
)) transversal legitimo, e tiral-a aos bastardos, posto sejam descen- 
» ( entes de muito mais propinquo gráo 5 o isto cy assi ]>or bem 
» sem embargo da Lei Mental , que diz _que não subcedam fe- 
» meas , nem bastardos , nem transversaes , nem ascendentes , 
» por que sem embargo de todo me praz que nesta Capitania 
» subcedam femeas , e bastardos, não sendo de coito danado, ç 
» transversaes e assendentes do modo que já he declarado.

» 16. Ouü'0 si quero , e me praz que em tempo algum se 
» não possa a dita Capitania , e Governança , e todas as couzas 
» que por esta Duação dou ao dito Duarte Coelho, partir nem 
» escambar, espedaçar , nem em outro modo enalhear , nem 
» em cazamento de filho , ou filiui , nem a outra pessoa dar , 
)) nem para tirar Pay , nem outra algua pessoa de Cativo , nem 
» j)ara outra couza , ainda que seja mais piedoza , por que mi- 
» nha tenção , e vontade he que a dita Capitania , e (áovernan- 
» ça, e couzas ao dito Capitão e Governador nesta Duação dadas, 
» andem sempre juntas , e se não partam nem aliennem em 
)> tempo algum , c aquelle que a partir , ou alienar , ou espe- 
>) claçar , ou der em cazamento , ou para outra couza , por 
» onde haja de ser partida , ainda que seja mais piedosa , 
» por esse mesmo feito perca a dita Capitania , e Gover- 
» nança , e passem direitaraente a aquelle a que houvera de 
)) ir , se o tal que isso assi nom cumprio fosse morto.

» 1 / .  Outro si me praz que por caso algum de qual quer 
)) calida que seja, que o dito Capiiãoe Governador cometa, por 
)) que segundo Direito , e Leys d estes Reynos mereça perder 
» a dita Capitania , c Governança , Jurisdição , e Rendas d’el- 

Ia , a não |>crca seu Suhecssor, salvo se for tredor á Coroa
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)) d’esles Reinos . e em todos os outros eazos que cometer será 
n punido quanto 0 crime o ol)ri{5ar', e porem o seu Subcessor nom 
)) perderá por isso a dita Capitania , e Governança , Jurisdição,
M Rendas , e bens delia como dito lie.

» 18. Item mais me praz , e ey per bem que o dito Duarte 
% Coelho , e todos os seus Subcessores a que esta Capitania e 
» Governança vier uzem inteiramente de toda a Jurisdição , Po- 
» der , e Alçada nesta Duação contbeuda , e assi , e da manei- 
)) ra que nella be declarado , e pela confiança f[ue delles lenho 
» que {Tuardarão nisso tudo o que cumprir a Serviço de Deos , 
» c meu , e bem do Povo e Direito das partes ey outro si per 
)) bem e me praz que nas terras da dita Capitania não entrem , 
)) nem possa entrar cm tempo alppim Corregedor , nem alçada , 
» nem outras algumas Justiças para nellas iizar de Jurisdição 
» algiia ])or nenliüa via , nem modo que seja  ̂ nem menos será 
)) o dito Capitão Suspeiiço da dita Capitania, e Governança , 
» e Jurisdição delia. E porem quando o dito Capitão cabir em 
)) algum erro , ou fizer couza por que mereça , e deva ser cas- 
)) ligado , eu , ou meus Subcessores o mandaremos vir a nós pa- 
» ra ser ouvido com sua Justiça , e lhe ser dada aquella pena , 
)) ou castigo que de Direito por tal cazo merecer.

» 19. Item esta merce Ibe laço como Rey e Senhor destes 
» Pveynos , e assi como Governador e Perpetuo Administrador 

I » que sou da Ordem e Cavallaria do Mestrado de Npsso Senhor 
! » Jezus Cbrislo , c per esta prezente Carta dou poder , e au- 
! » thoridade ao dito Duarte Coelho que elle per si , e j)er quem 
I » lhe aprover possa tomar e tome a ])osse real , e corporal , e 
I )» actual das terras da dita Capitania e Governança , e das Ren- 
! » das , c bens dellas, e de todas as mais cotizas conlbcudas nesta 

» Duação , e uze de todo inteiramente como se nella contem •, a 
» qual Duação ey per bem , quero , e mando que se cumpra , 
» e guarde em todo , e per todo com todas as clausulas , con- 
» diçoens , e declaraçoens nella contheudas , e declaradas sem 
n mingua , nem desfalecimento algum , e para todo o que dito 
» lie derogo a Ley M ental, e quaes quer outras Leis, Orde- 
» nacoens , Direitos , Grozas , C.osttimes que em contrario d’is- 
>> to iiaja, ou possa haver per qual quer guisa ou modo que seja , 
)> ])oslo (juc sejam taes que fosse necessário serem aqui expressas 
» e declaradas de verbo ad verbo , sem embargo da Ordenação 
») do segundo Livro Titulo quarenta e nove que diz que quando 
» se as taes Leys c Direitos derogarem se laça a expressa menção 
» dellas , e da suslancia dellas \ e jior esta prometo ao dito Du-

~Llb« arte Coelho , e a todos os seus Suncessores (jue nunca em tem-
» po

"hjví*

«;• J
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algum vá nem consinta ir contra esta minha Carta de Dua-
6
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nem
E por)) eonlradicção alpim a , ])or que assi lie minha mercei 

» firmeza cie lodo lhe mandei dar esta minha Carta por mim as- 
» si(^nada , e asselada do meu Sello de Chumbo. Manoel da 
)) Cosia a íez cm Evora a dez dias do nms do Mareo Anuo do 
>) Nassimcnlo de Nosso Penhor .íezu Chrislo de níil quiulienlos
'  ^ T h e z o m  eiro Mo.-
1) d El-lley Nosso Senhor , Esenpvão de sua Eazemla a sohs- 

e r e v i .

)i cão em parle nem em lodo , e io.oo e encomendo a todos os 
)) meus Subeessores que nunca em lempo al.oum vam nem coii- 
1) sintam ir contra esta minha Carta dt; Duacâo em pai te nem em 
« lodo , e rogo e encomendo a Iodos os níeus Sulicessores que 
» lha cumpram, c mandem cunijirir , e guardar ; e assim maii- 
» do a Iodos os meus Corregedores, Dezemharpadores , Ouvi- i 
» dores. Juizes, e Justiças, OiFu;iaes , -e Pessoas dos meus 
» Eeynose Senhorios que cumpram e guardem, e hicam cumprir 1 
» esta minha Carta de J)uac;ão , c todas as couzas coiitheudas 
» nella, sem lhe a isso ser j)osta duvida , nem embarco

R E \. .

» E posto que no 1 0 ® Capitulo desta Carta diga que íãco 
), Duaçao e merce ao dito Duarte Coelho de juro e de herdade 
)) para sempre d’ametade da Dizima do Pescado da dita Capita- 
). ma , ey per bem que a tal merce nào haja eííeilo , nem lenha 
» vigor algum , por quanto se viu que não podia haver a dita 
» amelade da Dizima por ser da Ordem , e em satisfação delia 
» me pniz de lhe lazer merce , como de effeito per esta pre/enlc 

laço nuacao 0 meicc (le juro e <I.Hi,T<laclo |iara sempre de oul 
)) Ira ametade do Jhziino do mesmo Pescado, que ordenei niie se 
)) mais pa.<uisse , alcm da Dizima inteira , segundo he declarado 
)) uo Eoral (la dita Capitacia , a ([ual amelade de Dizima do dito 
» 1 escado o dito Capilao c todos os seus herdeiros, e Subcesso- 
« res, a ciue a dita Capitania vier, haverão e arrecadarão para si 
)> no modo e maneira contheuda no dito IMral , e seVundo 
» íqrmadelle , e esta Apostilla passará pela Chancellaria ^e se- 
1) ra registada ao pe do registo desta Dnação. Manoel da Costa
» a iez em Evora a vinte e sinco de Seitembro de mil nuinhen- 
» tos e trinta e quatro, ^

11 EY.
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)) D. João por (Jraca cie Deus Rey de Poi tu(>íil , e dos Al- 
» p^arves , dacjuem , e dalem iMar , cm África Seulmr de Gui- 
» ]!('; , c da Coiupiisla, jNavcpação , Commercio da Kdiopia, A- 
» rabia , Pérsia , e da índia &c. &c.

)) A Cjuanlos csla niinlia Carla virem ; lAiço sal)er cpie eu 
if» fiz ora Duação e Merce a Duarle Coellio , Edclalj^o de miidia 

» Caza para elle, e Iodos seus fillios, nelos, bei deiros, e Sobres- 
r. sores de juro e dc herdade para sempre da Capilauia e Crover- 
)) iianea de sessenta legoas de ten a na iniulia cosia do Brazll , as 
)) cjuaes se começão no rio de S. 1'rancisco, c|ue be do Cabo de S.
)) Agoslinbo para o Sul, e acabam no rio de S. Cruz, cjue be do 
)) dilo Cabo para a linha , segundo mais inleiramenle be con- 
» ibeudo , e declarado na Carla dc Doaç'ão cjuc da dila terra lhe 

Icuibo passado, e jior ser mailo necessário bavcu- abi E\)ral dos 
direitos, foros , e iribiilos , e couzas c{ue na dila terra bão-dc;

» pagar assi do que a mim, e a Coroa de meus Reyiios pertence, 
1) como do (jue pertence ao dito Capitão per bem da dita sua 

Duação , eu avendo resjieito a calydade da dila terra , e a 
se oia novamente ir morar , povoar , e a[)roveitar , e por cjue 
se isto melhor , e mais cedo fac;a , senlindo-o assi por servicxi 
de Deus , e meu , e bem do dito Capitão , e moradores da 
dita terra , e por folgar de lhes fazer merce ouve per bem de 

I )) mandar liordenar e fazer o dilo Foral na forma e, maneira se- 
)) guinte.

)) 1 ® item. Primeiramente o Capitão da dita Capitania e 
» seus Suljcessorcs darão e rejiartirão todas as leiras delia dc 
í) Sismaria a qiiaes quer pessoas de qual quer calydade, c con- 
)) (lição que sejam , com tanto cjue sejam Clirislãos, livremente 
» sem íoro , nem direito algu somente o dizimo , cjue serão obrP 
» gados de pagar a Ordem do Mestrado de jNo s s o  Senhor .lezu 
» Cbristo , cie tudo o que nas ditas terras ouverem  ̂ as quaes 
)) Sismarias darão na forma e maneira que se contem em minhas 
» Ordenaçoens , e não poderão tomar terra algpia de Sismaria 
» para si , nem para sua mnlber , nem para o íilho herdeiro da 
» dita Capitania , e porem podelaam dar aos outros cjiie não 
)) forem herdeiros da dita Cajiitania , assi a seus jiareules co- 
» mo se em sua Duação contem , 'C* se alguo dos filhos c[ue não 

forem herdeiros da dita Cajiilania , ou c|ual ([ucr outra pessoa 
tiver alguma Sismaria per cjuall maneira c[ue a tiii''a , e vier a 
herdar a dila Capitania , será obrigado do dia cjiic nella subcc- 
cler a hum anno primeiro .'-eguiiite de a larg,ar , e trespassar a 

» dila Sismaria em outra pessoa , e não a trespassando no dito

))
))

■»
))
))
))
))

)) 
')) 
» 

, ))
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)) tempo |)€ideia pai a mim a tall Sismaiia , com jiiais oulro taw- 
» to preço , como ella valer  ̂ c per esta maiulo ao men Feitor 
)) on Almoxariie , que na dita Capitania por mim estiver , que 
» em tail eazo lance lop,iio mão pela dita terra para mim , e a 
» aça assentar no Livro dos meus Proprios , e fa(;a execucão j)e- 
”  ̂ ^  ® ° fazendo assi ey por bem que perca seu
)) Uliieio , e me pague de sua fazenda outro tanto quanto montar 
» na valia da dita terra.

» 2 °  Item. Aveadonas terras da.dita Capitania , Coos- 
)) t;i , IMaares , Iliqs , c Bahias dellas qual quer sorte de iiedra- 
V» n a ,  perollas „ aljoíar , ouro, prata, coraal , cobre, esta- 
» nbo , chumbo , ou outra qual (juer sorte de metal pagar-se- 
» ba a mim o (juinlo, do quail (fuinto averá o Capitão sua dizima 
» como se contem cm sua Duação , e ser-lbe-ba entregue a par- 
), tc que lhe na dita dizima montar ao tempo que se o dito quiu- 
» to jiara mim arrecadar jier meus Oííiciacs.

» 3 ® Item. O })áao do Brazil da dita Capitania , e assi 
), qual quer especiaria , ou drogaria de qual quer calydade que 
,) seja que iiella houver . ])erlencerá a mim , e seraa tudo sem- 
» jire meu , e de meus Subcessores , sem o dito Capitão nem 
), outra algua pessoa poder tratar nas ditas cotizas , nem em 
)) aJ{>ua dellas laa na terra , nem as podera’ vender , nem ti- - 
» rar para meus Reynos ou Senhorios , nem para fora delles 
» soil pena de quemm o contrario fizer perder por isso toda a sua' 
)) lazendyiara a Coroa do Beino , e ler degradado iiaraa llba  
» tie lliomc para sempre. K porem quanto ao Brazill ey 
)) por bem que o dito Capitão , e assi os moradores da dita Ca- 
)) pilaiiia se jiossam aproveitar delle by na teira , no que lhe íòr 
» necessário, não sendo em o queimar , })or que queimando-o 
)) ciicorrerao nas sobrcditas penas.

» •4 °  Item. De lodo o pescado que se na dita Capitania : 
.  pescar nao sendo ba cana se pagara’ a Dizima a Ordem , que
» bc oe dez peixes bü , e alem da dita dizima ey por bem que se 
» iiague mais meya dizima , nue bc de vinte peixes bü . a quail 
» meya dizima 0 Capitão da dita Capitania avera’ e arrecadara’
)) para si , por quanto lhe lenho dclla feito merce , como se 
» conthcm cm sua Duacão.

» 5 °  Ilem. Querendo o ililo Capitão e moradores e no- 
)) uiadores da dita Cajntãuia trazer, ou mandar trazer per si ou 
» jier outrem a meus Reynos , ou Senhorios qualquer sort’c de 
)) mercadorias tpie na dita terra e partes dellas ouver , tirando 
« Lscravos e as outras mais cotizas que a sima são defo/as , po- 
» delo-l,ao la/cr i e serão reroll.ulos c aga.alhados em miLes 
» (|uer Portos , Cidades , Mllas , on lugares dos ditos meus



) Re.ynus ou Senhorios em que vierem ai^orlar , e não serão 
)) coiisiraii(>;i(Jos a desearreíjar suas mercadorias , nem as vender 
i> em algüs dos tll tos Portos , Cidades, oii \ll!as contra suas
0 vontades , se para outras partes antes quiserem ir fazer seus 
» proveitos , e ({uerendo-as vender nos ditos lugares íle meus 
.» keynos , ou Senliorios não pagarão dellas direitos algüs ,
» sol3mente a ciza do que venderem, posto que per os Ç oraes ,
)) Regimentos , ou Costume dos taaes lugares íbssem obrigados a 
» pagar outros direitos , ou tributos ] e poderão os sobreditos 
)) vender suas mercadorias a quem (piiserem , e levallas ]>aia 
» fora do Reyiio se Ibes bcmi vier , sem embargo dos ditos Fo- 
» raes , Regimentos , e Costume que em contrario baja.

» 6 ® Item. Todos os Navios de meus Pveynos , e Nenlio- 
1) rios que a dita terra íbrem com mercadorias , de que já c.i te- 
» nbam pago os Direitos em minhas Alfaudegas , e mostrarem 
» d’isso certidão dos meus OíHciaes dellas não pagarão na dila 
)j terra do Brazil direito algum , e se lá carregarem mercadorias 
)) da terra para fora do Reyno, j)agarão de sabida dizima a mim,
)) da qual dizima o Capitão haverá sua redizima, como se contem 
» em sua Duacão. poiem trazendo as taes mercadorias pai a 
» meus Reynos , ou Senhorios não pagarão da saiiida couza al- 
)) {puna , e estes ([ue troxerem as ditas mercadorias para meus 
D Reyiios ou Seidiorios serão olirigados de dentro de una anuo 
» levar , ou enviar aa dita Capitania Certidão dos Oíliclaes de 
» minhas Alfândegas do lugar aonde descarregarem , de cotno 
» assi descarregaram em meus Reynos, e as calydades das mei- 

<» cadorias que descai'regaram , e quantas eram , c não tnos- 
')) irando a dita certidão dentro no dito tempo , ]3agarão a dizima 
■ » das ditas mercadorias, ou daquella parte dellas que em os ditos 
» meus Reynos ou Senhorios não descarregarem, e levarem ]>ara 
» Ibra do íleyno , e se for ])essoa que não haja de tornar a dita 
» Capitania , \laraa laa fiança ao que montar na dita dizima para 

' » dentro no dito tempo de hum anno mandar Certidão de como veo 
' 3) desca,rre.‘>ar em meus Reinos , ou Senhorios , e não mostran- 
‘ » do a dila*^CertIdão no dito tempo , se arrecadará e averá a dita 
» dizima pela dita fiança. ^

)) 7 ° Item Qoaes quer pessoas lt,strangeiras, que não lorcm 
Cl )) naturaes de meus Reynos , ou Senhorios que a dita terra leva- 

» rem ou mandarem levar quaes quer mercadorias , yjosto (pie as 
( )) levem de meus Reynos, ou Senhorio , e ([ue cjua tenham pago 
II » dizima , pagarão lá da entrada dizima a mim das mercadoiias 
;i » que assi levarem . e carregando na dita Capitania mercadoiias
1 » da terra jiara Ibra , pagar-me-hão assi mesmo dizima da sahi- 
c » da das tacís mercadorias das quae? dizimas o Capitão havera

i *
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)) snn mlizima , soj^nndo so contom om sua Doação . e ser-llio . 
). lia a (hia reclizima entregue per mens Officlaes ao tempo q u e | 
» se as (litas dizimas para mini arrecadam.  ̂ I

” mantemenlos , armas, arthelharia , po l-l
» vora , íüalitre , encholre , ohnmho , e ([uaes oner outras cou-| 
» zas de munição de guerra (jue á dita Capitam^a levarem , ou l 
» mandarem , levar ao Capitão e moiadores delia , ou qnaesf 
» quer outras pessoas assi naturaes , como Estrangeiros ey por 
» lem que se uao paguem direitos alguns , e que os sobrediios 
» jiossam levremeute vender todas as ditas coiizas , e cada liuã 
» dellas ya (.ita Capitania ao (aipitão e aos moradores , e povoa 
i> ( oies (i^ella que íbrem (diristâos , e meus súbditos.

 ̂ » 9 item. Eodas as pessoas assi de meus lleynos e Senho- |  
)) 1'ios , como de íbra delles que a dita Capitania forem não p o - 'í 
» < uiao ti.ilar nem comjirar , nem vender couza alguma com os !
» jcnlios t a tei ra , e tratarão somente com o Capitão , e povoa- |
)) c oies delia ctimprandoe vuuideodo , e resgatando com elies to- | 
» 00 o (pie jiodem aver , e (juem o contrario fizer ey por bem l 
» (jue [)ei (,a ein dobro toda a mercadoria , e couzas (lue com os 
)) ( itos .jcniios coiilratarem , de que será a teiTa parte para a 
» lam UI v .̂imara , e outra terca parte para ([uem os accuzar , e 
» a outia terra ]>arte para o Espritall (jue na dita terra houver ,
)) e uao no aveudo by seraa para a fabrica da Igreja delia.

» 1 0 . Item. Quaes quer pessoas que na dita Capitania 
>) caigai-em seus Navios serão olirigados, antes que comecem a 
(( cargar (‘ antes que sayam fora da dita Capitania de o fazer
» salier ao Capitão delia para prover, ever que se iiíão tiram
» mercadorias deíezas, nem partirá(') per isso mesmo da dita Caiii- 
» lama sem licença (lo dito Capitão , c não o íazendo assi , ou 
» iiartuido sem a dita licença , perder-se-bão em dobro para
) )  i n  I i r i / l o o  ........... ............ - )  • ‘ I

'  . ,  ̂ j/v 1 -Dl.—i i a u  c i u  u u m u  i ja i c l
» mim to{ as as mercadorias que cargarem , posto que não se- 
» jam ( e ezas ; e isto porem se entenderá em rruaiUo na dita Ca- 
» pilama não ouver beitor, ou Üííicial meu por que avendo-o by 
» a eile se (ara saber o que dito lie , e a elle iierteiicerá 
)» iazer a dita dehgencia , e dai- as ditas licenças.

» H . Item. O Capitão da dita Capitania, e os morado- 
« res , e povoadores delia poderão livremente tratar , comprar , 
» e V(?u( ei suas mei cadorias com os Capitaens das outrasr Capi- 
» lamas que lenho providos na dita Costa do Brazill , e com os 

moiatoies , e povoadores delia , a saber de umas Capitanias 
» jiara outras , nas quaes mercadorias e compras e vendas dellas 
» uao pagarão buns nem outros direitos alguns.

» 1 2 . Item. I odo o vezinbo , e morador que viver na di- 
» ía ‘üpUania , e for Feitor , ou tiver (iompaiibia com alguã
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), pessoa que viver íbra cie meus Reyuos , e Senhorios nào jio- 
)) clcrá tralar com o Genllo cia lerra , posto cjue sejam Chiis—
» tãos e tratando com elles ev por bem que perca toda a íazen- 
,) da com cpie tratan, da ciual será hum terço ])ara ciueiu o ac- 
» cusar , e os dois terços pai’a as obras dos muros cia clita Ca-

)> pitania^. Alcaldes Mores da dita Capitania , c cias
Villas ePovoacoens delia averão , e arrecadarão para si to­
dos os direitos , 'íoros , e tributos que em meus Ileynos e Se­
nhorios per hem de minhas Ordenaçoens pertencem , e são
concedidos aos Alcaides jNtooies, ^

)) 14. Item. Nos rios da dita Capitania, em c[ue ouven; 
necessidade de pòr barcas para a passagem clelles , o Capitão 
as iiorá (í levará clellas aquelle direito , ou tributo que lá em 
Camara í'or taxado que leve , sendo confirmado por mim.

» 15. Item. C ada um dos Tabeliães do publico , judicial 
(lue nas Villas c Povoacoens da dita Capitania ouver sera’ ohri- 
iaclo de pagar ao dito Capitão quinhentos reis de penç.ão em
cada hum anno, i i*. r’' •

,, l(). Item. Os moradores, e Povoaclores da dita Capi­
tania serão obrigados em tempo de guerra a servir ncdla com o 
Capitão , se lhe necessário for. Notifico assi ao Capitão (la 
dita Caiiitania que ora lie , e ao clitante for , e ao meu b e i-  
tor , Almoxarife , e Oíliciaes dclla , e aos Juizes , Justiças 
da dita Capitania, e a todollos outrem Justiça , e Oíliciaes de 

» meus Ueinos , e Senhorios , assi de Justiça , como da b a - 
» zenda, e mando a todos em Cerall , e a cada hnm em expe- 

ciall , íjue cumpram , guardem , e laçam inteiramente cum­
prir e o-uardar esta minha Carta de Forall assi , e da maneira 
(lue se^iella eonlcin , sem lhe nisso ser posto diivida , nem 
embarpo , nem contradição alguma , por que assi he minlia 
merce.*̂  E por firmeza dello mandei passar esta Carla por 
mim ãssignada , e assellada do meu Scllo pemlente , a ipial 
mando que se registe nos livros da minlia beitoria da diia 
Capitania , e assi na minha Allandega de .Lisboa , e pela mes­
ma inaneira se registara’ nos Jávros das Camaras das A cilas e 
Povoacoens da dita Capitania para que a todos seja notono o 
contheudo neste Forall , e se cumpra inteiramente. Manoel 

)) da Costa a fez em Evóra a vinte e quatro dias do mes de Set-
t e m W ^

» de mil quinhentos e trinta e quatro annos.
* •
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.sles riiulos, (l(U,-„los eni l.>;M , oMi-aliidos em 1793 ,,oi- 
cei lidao do nroprio ormrnal na Torre do Tompo em Lisboa a re- 
i|ueiimento do laloscido Coronel Anlonio Marquesida Cosia Soa-

ImoSe 'le lnuaraL  ao mtios
a M L Z % íU r n  r ’̂  que Kl-lley dirqpu em 1,532
— _  Z  ^  provasse que Duarte Coelho veio para

. .  c iíiL  ^ " r  , ' 7  í^ “ t  r
vossa <:h(.i;ii(ln a ossa Im a <lo 14  ̂ ’“" 'i '“ 'L
Cíuniiilio (Io Kio íla Praia e issim rl i correndo a costa ,
cozas, <los Cüssairos .,,,01™, .,' ^  o T ,' ■ '» «»"S
'Icço ...uilo , e foi 2 r ;  W,’o “ eõ ,"o s c '" !  v ‘'S''''''

= á s ,r :  F r  -

Provisairi vos escrevo ’ " " "  '' . '1"C por oiKra

; í { S : i: ! £ Í  f f = í
E o ‘ sr,o;aK!:;'"";i;.saTn,ar'" T n  " , ' 'r

vosso, do que no asvenio da leiTi  ̂  ̂ nnin ter algum recado
vos ,;,o p Z ,  ' o L r : " r  a t '  - '■ ;,;.'ir 'd < C is  f . i r f ' ■

; n a r " a  s -

; B £ - € 1  S , - ^ Í È H

.̂ic entAo tiverdes passado o o oTu na F  ° 1̂"«
oo liío .Ia ,aa,a A n d :  ,om d : . í i ; : , l n è r r K V n o “ ““ ""  " ' í ' " ’
los , e e„,/or,oa.aa, sal.er , o qoe se ao diaolé deve c^e“vÕ " "

:me";,oiiT':.„::man,a, ‘r ~ 7 2 t : , t  ^
to , q.mmssolareis o que mais .nen s(nvisso for ’ 'I"® ^er-
ar-se . l i h * Z ^  3e seria .„eu sevisso povo- 
tanias cm terra delia. ■ ’ ^ ' pessoas me requeriao Capi-

vin,la , t . a 'c Ó r ; „ l " ! ‘'™d„';nf^^ por vossa
i.a lepai lieSo <pic disso se onvci'dc li zcr "cscol"àe.s'T‘d ’n ' ' f"” 
poiem , jjor.juc desiioes fui einformado ’ rmn I I nnlhor parle , e 
lundamenio < c povoar a ten-i íIm l'i h dalgunias partes fazião 
.|uau.o tial,„ll,.,hè ,,ea, a ; ,.a a ™  'e  r '"  ’ »'‘<1" E» com

ros esc,crer,i . d e ..„ n ,,
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Pernam))nro muito antps , ou pelo menos em 1530, segiindí» 
a oppinlíío (le alguns Historiadores , (a) e (pie por tanto Pernam- 
Ijuco não começou a scr formalmento povoado depois de ter sido 
escrlpla a Doação de Duarte Coelho , como (juer o Author das 
Memórias da Caintania de S. J^icenle.

Alem da carta de El-liey a Mariim AlToneo , (|ue tanto es­
clarece o negocio , mormente cpiando a,quelle Monarcha [ eni 
1632 ] chama o Paiz doado a Duarte Coelho Pernambuco —,
nome este, ({uc tendo sido prestado á nossa Província pela harra 
da sua Capital , como adiante se verá, dá certeza de (jue então 
já estava (undada Olinda , local que antes de ser plzado j)or Du—. 
arleCoellio era ahsolutamenie desconhecido , o que se evidencia

o liio da prata cíncoenta les,oa’> de Costa a cada Capitania , e antes 
de se dar a nenhuma pessoa , mandei apartar pera í̂ íIs cem legoas , 
e para Pero Lupes vosso irmão cincocnta nos melhores limites dessa 
Costa por parecer de Pillotos , c de outras pessoas , de quem se o Coiir 
de por meu mandado cmformou , como vereis pellas doaçoens , f|ue 
Jogo mandei fazer , que vos enviara , c despoes d(! escolhidas eslas 
cento, é siucoenta legoas de Costa para vòs , e para vosso irmam , 
mandei dar a algumas pessoas (jue requeriam Capitanias de cincocnta

jud» a cada liuma , e segundo se requerem , parece , que se dara 
a tnayor parle da Costa , e totios fazem obrigações de levarem gente , e

_• _ \   __ . 1___-    ̂̂   ̂  ̂ TVV«kÍc; lí» Pera llt í»
legoas
a mayor pane ua vjusia , e louos la^um ^-----, -
Navios ã sua custa em tempo certo , como vos o Conde mais largamen­
te escreverá ; porque elle tem cuidado de me requerer vossas couzas , 
e Eu lhe mandei que escrevesse.

Na Costa de AnduUsia foi tomada agora po/lits minhas Caiavel- 
Ias f que andava narmada do Estreito , hua Na  ̂ I'ta ceza car ega- 
da do Brazil  ̂ e trazida a esta. Cidade, a qual foi de Marselha n Per­
nambuco , e desembarcou gente em terra , a qual desfez huma Reitoria 
m nha , que ahi estava , e deixò laa setenta homens com tenção de po­
voarem a terra e de se defendei i m , e o que Eu tenho mandado que se 
nisso Jaca , mandei ao Conde , <juc v dlo escrevesse , pera serdes em- 
fomiado de tudo o que pâ sa , e se ha de fazer , e pareceo necessário 
lazervollo saber para serdes avisado disso , e terdes tal vegia nestas parle.s 
por onde andais , que vos nam possa aeonlecer ucnluim mao recaílo^ e quo 
qualquer força , ou fortalleza . que tiverdes feita quando nella não esti­
verdes , deixeis pessoa de que coníicis , que a tenha a bom recado, ainda 
que Eu creio , que elles nam tornarão laa mais a fazer outra ta l; pois 
lhe esta nam succedeo como citidovam , e muy declaradamente me avi- 
s i i , de tudo o que fizepdes , a me mandai novas de vosso Irmam, e de 
toila a gente que levastes ; porque com toda a boa que me emviardes , re­
ceberei muito prazer. Pero Aurirpies a lez em Lisboa aos 28 de Setembro 
de 1.S82 anuos.

R E Y .

(a) Vaseone. Chron. da Comp 
Prcamí). 1 tigres, i. Eslanc 
n® tí.

Liv. 1 o n ® too
23 pg. 93. Ca.slriot. Lusit.

91. . .Taboat,- 
I -̂  idv-V-
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coiisiilinmlo OS Historiadoros , arcresso que duas cartas que o 
locsmo J)uarte Coelljo endereçou ao Key em 154G , e 1549 , co­
piadas , como a Doação , do proprio original da Torre do 
lom oo , e que por conterem pontos liistoricos aqui publico (a''

 ̂ (a) Stnlior 1 osto qiic iiesle amio de mil quinhentos quarenta e 
ficis tenha escnplo por trez vezes a \  ossa Alteza, dando-lhe Contadas 
couzas de qua , e assi de alguas couzas que me parecco Sen Service, e pe­
la incerteza das couzas do Mar . quiz . Senhoi-, por esla tornar' a <lar a 
mesma Conta , para Vossa Alteza prover o que for Seu Serviço. i

t^uanto he, Senhor , a está nova Luzitania, posto que com muito tra- t 
í f l Z -  T*anta ho Seríhor 1)EOm sabe , a cou-
P piuicipiada aos I.ouvores , mas ha muitos inconvenientes , ’
e istcivos paia ir a couza cm creccmenlo , e au<^menLo, como eu , Senhor
t Z T  . e àe Sua Alteza: eos que eu qua Senhor , I
1 sso icmediar trabalho tanto , por isso quanto , Senhor, he possível 
nas ao queen nao posso. S en io r, acudi-, l.e necessaric; VosJa AUezà  ̂
emediai , e com brevidade prover solare isso. Este quer ser Servido.

Plolhe per outras, que escri-
pio lhe lenho , que lua das couzas que mais deneíica ao bem , e au«men- -t
to destas terras , he íazer-se brazil . nem a vinte le^as das Povo S e i  s ^

oL razil, Senhor esta mui longe pelo Certão adentro, e mui p iliS z o  de 
a\ei , e mui cuslozo , c os índios fazem-no de má vontade . pelo rmal esse

1 I pouco que ate oprezente íiz para mim pela Licenca de oue me Vossa

de hum Navio p ’  ̂ mezes , c cm anuo e meio a carrega |
íw.líl c^̂ ŝ ozo lie necessário Senhor so- ^

“■‘ í , ™ ’ <l"c V .A uJ J m i
h a i l S  e VI comoquerque lhe custa pouco , nem estão com os tra- í 

alhos , e fadigas , e nos pehgros , c dcrrameiito de samnie em que eu

.la q “c% na„ 1,0 aaucm eile., ; ucm >.

>nele,'iSTai,*íâMM!.VrÇ“ 'á n  T  »"s Imlios , cp o i- *
dem d'i Ordem' em rr' ^ Oídem , cjue mettem a terra toda em dezor- 
qurihiprom^^^^ íeulio posto , e selbe dão alguma conza do i
í c Hic inonictlcm lic deitar aperder o concerto , c ordem qi?c linha posto '

l S r S l 2 ^ ' '3 u V v o T  P se Vossi Alteza quizei
estaa cm cuslnip ’ Penhor, dar-lhe as ferramentas , como
da Hahh l í". ’ P.”‘’ os índios fazer Brazil dão-llie Contas
podel^^aÍK e roupas de corres que homem qua iiã2 -■
I s p ^ f  S s  1 o' i n f  ' ’ ?  'P'" P“’‘' ' 0 espingardas em
rK -p : P P ''“''®" ''oo‘ous que com favor, c abiVo meu
em om P«P^s pegado eomVo qui
,1 a d o T /I  p ^""Oudas como habitl clol4s^la terra sãoTr-
"liU.S n-i a ■'*'* 'P“í o íazer, e carregar poíque d i triz
Brazil  ̂ Eu2á 'lhoTe ?  «lais de seis , ou selle Navios caricgados de
líim !• e s;:-vi‘;0 d!, s i ; ;  a 1’3 ‘‘‘̂ " • ‘ T-c me^arcceo .
sobre isso e'prenÍ-uÍn'^i^ ( ’  ̂M*'» cin muilias terras. Scubor , provido
DuacoeÍ2 ’ c vouT Í  v  ^^'^za poz em miuhas
teza; quedetrezan  mi m ,-'"“ ' ’''^  ̂ porque certifico a Vossa Al-M - ‘ inios paia qua que se conrompeo este fazer de Brazil ,



Imcntc provam que Pernambuco ja estava fujidado , qiian*

:iue ponlic ein inuila coiifuzâo a terra , e a mim dá grande trabalho , e íá- 
Jiga ciM ncudir a tantos desconcertos, e remediar desmanchos, rorque 
,ite nos estorvar este fazer de Brazil afazermos nossas fazendas em especial 
os engenhos , porque quando estavão os Índios famintos , c dezejozos de 
ferramentas pelo que lhe davamos nos vinhão afa/.er as Levadas , e todas- 
' . - -1-------- - e nos vinhão a vender os mantimentos de que te-

qqua

,as outras oliras groças , ------
! nios assaz necessidade E como estão fartos de ferramentas fazem-se m us 
! roys do que são , e alvoração-se , e ensoherhessem-se , e levantão-se.

E porque as fazendas", em especial os engenhos , por estarem espa­
lhadas^ e não juntas , eos que vem a fazer estes engenhos não vem como 
homens poderozos para rezistir , mas para fazerem seus proveitos , e para 
os eu haver d’cinjiarar , e defender como cada dia faço. Mas quem , Se­
nhor , lerá tanto dinheiro para polvora , e peluuros , artelharia , e ar- 
mas , c as outras couzas necessarias ? Digo Senhor , que he mui ne- 

; cessario remediar ^'ossa Alteze , c prover sohi'C isso e mandar-me logo 
* Provizão que a vinte léguas de todas estas minhas Povoaçoens ; a saber de 
' Olinda vinte Léguas para o Sul , que hc ja outra geração de Índios , e de 
Santa Cruz a vinte Léguas para o Norte , que he ja outra geraçao na terra 

j de Pedro Lopes de Souza se não faça Brazil da qui a dez , ou doze annos ao 
^menos sobre pena da mesma pena que Vossa Alteza ja tem posto , e 
:mande-me Provizão disto . e nisto , remedeará Y Alteza o que por outra 
Ivia al;;õa se não pode remediar, e quem quizer fazer Brazill ha outros por- 
*(los muitos onde o podem fazer sem nos fazerem tanto mal , e danmo , e 

lanto deserviço de Deos , e se Vossa Alteza , e esse de pôr atjui ao redor , 
: qué lie o milhor de todo outro Brazill ficará guardado para quando se Vos­
sa Alteza quizer Servir delle ; que por sua Ordem, c com tudo rezervado 

1 se fará.
Outro si Senhor , por as outras que alraz digo ler escritpto a Vossa 

Alteza lhe dei Conta , e per esta lhe torno a dar , que cumpre muito a seu 
Serviço , e ao Jjem , c salvação das couzas de qua mandar íjue pois todos 
somos Portugiiczes , e seus Vassalos , e Súbditos que não uzem como Por- 
luguezes , e outros como Francczcs , c outros como se focem Castellianos. 
iDigo isto, Senhor, por es outrasv pessoas ([uc Vossa Alteza tem da lo 
|lerras por esta Costa do Brazill que em suas terras , ou Capitanias , que 
: innprãp , e fação cumprir as ('arias Precatórias (|ue lhes os outros Capi- 

ujtaens , e Governadores mandarem, c que fação, e uzem como huza o 
^Duarte (foelho a f|uem Vossa Alteza qua mandou , c porque o qua mandou 
(jprecura de fazer o que deve , e ho que cumpre a seu Serviço como sempre 
dez ; e digo isto a Vossa Alteza porque anda esta couza em dezordem , e he 
jimiito necessário prover Vossa Alteza sobre isso antes que ahi haja mais 
jdezaranjos por que nisto não lhe qiiebranta V. Alteza suas Duaçoeiis , por 
que eu dc minha parle não tão somente obedecerei, mas receberei mercê de 

. V . Alteza ser eu o primeiro a cfue o maíidc ; c os outros que sigão por isso.
' íteza

primeiro a que o mande
Eqiianto Iie Senfior, ao previlegio , e Liberdade

annm acerca dos nmizíados que em Evora pedi-lhe , se enleiide nos dc-
que V. Alteza deu 

ra pedi-Ilie . se enleii 
íictos dcllãa para o? que laa andarem omiziados ainda que llaá sejã» coin- 
denados por suas justiças , vindo-se a estar, e a povoar comigo em minhas 
terras não poderão poi aqiiellcs cazos ser ijiia Citados . nem demandados . 
desta maneira Senhor , se entende em estoulras teras , Capitanias se lhes 

I Vossa Alteza tem dado esta Libeidade cnlciidenina ao leves, porque os de­
litos , e malefícios qna coineltidos , efeitos qua hão de ser punidos , e 
jeastigados como íoi razão , e Justiça e sede minhas terras fugirem alguns 
unalfeilores para outras com temor do casliguo , ou d’oulras para a rniiilia
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(In foi escriptáa Doação do sou primolro Donatariò.

clc valer , porque se assit 
, Senhor, e aílrddigno

esla tali Liberdade , e previJegio lhes não deve
Ibi- , e como es outros Capitaens qna coslnmão , uiguu , , v aiir-
ino qne se não povoará a terra, mas que em In eve tempo se despovoará o 
povoado , e irá tndo a travez , poli qnall , Senhor , digno , que lie muito 
necessário qne todos em gerall hnzem das Cartas Precatórias , e as cuin- 
prão , e qne A'̂ ossa Alteza o mande.

(intro si , Senhor , ja por trez vezes tenho escripto , e disso dado 
conta a Vossa Alteza a cerca dos degradados , e isto , Senhor , di«uo por 
mim, e por minhas terras, epor.qnão pouco Serviço de DEOS^, e de 
Vossa Alteza-, he , e hem , e angmeiito desta nova l.nzitania mandar qua 
la«  degradados, como de tres annos para qna me mandão, porque certifico 
a V. Alteza , e lhe juro pela ora da morte , qne nenhum íruito , nem henj 
lazern na terra , mas muito m al, e dano , e por sua canza se fazem cada 
dia males , e lermos perdido o credito qne ale aqui linhamos com os índios, 
porque o mie DhOS nem a Natureza não remediou , como eu o posso reme­
diar , Penhor , se não coni cada dia os mandar enforcar o qnall he "rande 
descrédito, e menoscabo com os Índios ; c outro si não são para nenhum 
trabalho vem proves , c nús , c não podem deixar de hnsar de suas ma­
nhas , e nisto cuidaü , e resnão sempre cm íbgir , e em se irem , efáa
\ ossa Alteza qne são piores qua na terra qne peste , polio ffuall peço a A. 
Alteza, qne polio amor de Decs tal peçonha rne cpia não mande, porque tem 
mais destruir o serviço de Deos , c sen , eo hem meu , e de quantos estão 
comigno , que não huzar de mizericordia com tal gente , porque ate nos 
i aiiospm que vem lazem mill inalles , e como vem mais dos degradados, 
que da jenle que marea os Navios levantam-se, e fogem , e fazem mill
malles, enchamos qua menos dous Navios que por trazerem muitos de­
gradados sao desaparecidos ; tomo a pedii- a Vossa Alteza, que tall gente
me qua nao mande , e que rne faca inercè de mandar as suas Justiças quenilrfc ......... .... * . • i . . • •* 1, 5e-

I  ^  ^ ..................... ... * I J I V I I . V  i i i a i i U d i  d U d d  J  U M l C a

os nao rneltao nos Navios que para minhas terras vierem , porque h*e 
nlior , deitareni-me aperder

(Jutro si Senhor , dou Conta a V, Alteza, c lembro-lhe , o que lhe 
ja tenho escripto , que proveja , e mande a todas as pessoas a que deu ter- 
1 as no hrazili , qiie venhao a povoar , c rezidir nellas , fjue assi cumpre a 
seu Serviço , pois essa foi ha condição , ou já que não vem , que ponhão 
em suas terras pessoas autas , c suficientes , e Ouvidores, que emtendam, 

® h r z e r  , e nao homeis de por a h i , porque estes taes 
nao fazem mas desfazem no hem que se deve de fazer : porriue mercenária, 
merceruiria sunl.

1'.. nestas terras de Pedro Lopes de Souza, que DEOS haja, que estão aqui 
junto comigo mande Vossa Alteza que ponhão ahi Ouvidor que saiba , e 
entenda ho que hade fazer, porque tem ahi quatro pessoas que melhor seria 
nao estai em ahi , porque outra fazenda nem f ruilo não fazem se não fa?er

’*í . niMTnrt  C 3 S t Í j ’ c í I '  ^  ______  I í /  _brazil d’armadores , e como qe’ro degradados vão-se para lláa , e,, ---------- í V.UII1U ucgiauauus vao-se iiara iiaa , e
lazem couzas por omde mefecião ja todos ser enforcados, se lla mando al- 
guma Carta Precatória fhzem rjue aquillo que he couto , c que tem previ- 
c<|ios-, estas couzas , Senhor, não são para sofrer , e se as eu ate agora 

soiri , foi Senhor■, jmr não qebrantar a Jurisdição alhea ; mas parece-mc
que sei a necessário , e Serviço de ÜEÜS , e de Vossa Alteza acudir a isso pelo ■ '' '.....  'b |. — » - ,11, T xiiicza ueuuir a ism-

peiigro , e dano que se pode cauzar das taes desordens.
Uas couzas dessas terras , c (Jajiitanias debaixo , este Agosto passado 

|■ l^Il<eItor de Alfonço de Torres que aqui v4co ter , escrepvi a Vosss 
A lteza per atpiall lhe dei disso alguma breve Conta , e por esla torno a leiii- 
>ra a \  ossa Alteza , que deve de prover sobre as couzas da Hahia , porque

jJOI
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E a não ter vindo Coelho ao menos , como dizem 03 Histo-

)i ine parece  co rn p r ir  a s e u  Serv iço  , po rr jue  F ra n c is c o  P e re ira  lic  Y e í l io  e 
;| doente  , e nâo  está |)ara  isso ; e p o s to q u e  V o ssa  A l te /a  lá l e n h a  tu d o  h en i  

sahido , lod{i via d ire i  , o q u e  eu  q u a  S e n h o r ,  e n te n d o  acerca  d o  q u e  c n -  
í qiieri , e soul)e das CoLizas d a  Hahia , q u e  p o s to q u e  F ra n c is c o  P e re i ra  f.e- 
! nlia cu lpa  de n âo  s a b e r  u z a r  co m  a j e n te  co m o  b o m  C a p i t ã o ,  c s e r  m o le  

í [>ara lez is t i r  ás d oud ices  , e d e sm a n d o s  dos d o u d o s  , e m a l le u s in ad o s  q u e  
j lazem , e Cauzão levaiilameiU os e on voes de  q u e  se elle  n ã o  p o d e  e x c u z a r  
f de cu llpa  , t o d a v i a .  S e n h o r  c u m p r i  , e h e  n ecessá r io  os ({uc c m  tall e r r o  

cah irão  p o r  suas  doudices  , c d e zo rd em  , c n íáos e n s i n o s ,  e d e z o b ed ie n -  
cias , fpie com  o dito  F ran c is so  P e re i r a  t iv e rão  s e re m  m u i  b e m  cas t ig ad o s  ; 

i poi ípu: a firm o a V Alteza q u e  foi h u m a  couza  m u i  d ezo n es la  , c feia , e 
■dina (le m u ito  castigo , p o r  ([uc aq u e llas  revo litas  , e leV au tam en lo s  c o n t r a  

i h o  Francisco P e re ira  , loi a cauza  de  se  a  B ahia  p e r d e r  , co  C l lc r ig o  q u e  
Jfoi o principio  daquc llc  d an o , c niall, d ev e  V o ssa  A lteza  de  o m a n d a r  ir p r e ­

zo pa ra  Porti igall  , e q u e  n u n c a  to rn e  ao Brazill, p o r q u e  t e n h o  sab id o  s e r  
h u m  ^ rão  R el)a lldo

b  o u tro  si to rn o  a d a r  C o u ta  p e r  es ta  a  V ossa  A lteza  d o  q u e  ])assa á cc rca  
dos dízimos , e dos d ire i to s  dos e iigc id ios  , o  q u a il  tu d o  |) e r  peli( 'ão do  P o ­

lv o  , e r eq u e r i in c n to  do  b e i to r  de Vossa A lteza  , se p ro c e s s a rã o  a u to s  , cm  
’ I . .  ̂ i tenca  , (fuc p ag assem  to d o s  em  jc ra l l  o  d iz im o  (im
! a ç u q u a r  leito  . e p u rg ad o  se g u n d o  uzo , e co s tu m e s  nos l i e y u o s  , e S e n h o ­

rios de P n r tu g a l l  co m  as m ais razoens  q u e  V ossa  A lteza  11a v c iá  , pe lo  t r e l -  
ladü dos au tos  , e Sen te im a q u e  com  esta  v ay  co m  o u t ro s  c o s tu m e s  novos  

I íjue m ande i  q u e  se uzasse in  d a q u i  em  d ien te  , ' p o r  assi s e r  razão  , e ju s t iça  
■poi ffiie estes donos  dos en g e n h o s  ( (c r ião-m c esfo lar  o Povo , p e sso  a V o ssa  
A lteza  {[UC o m a n d e  1er [íoi-an si , c se  lh e  p a re c e r  s e r  ju s t ic a  q u e  h o  c o u í i r -  

I nie ; p o rq u e  a f irm o  a V ossa  A lteza  q u e  h e  ju s t iç a  . c  q u e  a n te s  vou  c o n t ra  
í  o Povo  , e q u e  c o n tra  os d o n o s  dos en g en h o s  , n ias  a n e g ra  cú b ica  do m u n ­

do lie tan ta  q u e  tu rb a  o ju iz o a o s  h o m en s ,  p a ra  n ão  c o n c e d e re m  u o  crue h e  
rezão , c ju s t iça .  ^

J o rn o  a l e m b ra r  a V o ssa  A lteza  , e a l l i e  p e d i r  [ irovcja  s o b r e e s t e f a -  
,.zcr do  Brazill , p o rq u e  h o ra  n o v a m e n te  p e r  l iu  INavio q u e  a q y  che-u-m d o  
; B e y n o  , noS deu  q u a  novas  d e  e s ta rem  11a p res te s  p a ra  se  v i re m  a(7v fazer  
U-uita mill qu in lacs  , e p a ssan te s  delles couza  (jue tan to  e s c a n d a l lo .  e a l-

e povoa-voiosscis n ietleo  neste  Povo d  O lin d a  , e em  todos os m o ra d o re s  
dores destas  m m h a s  te r ra s  , e inc  v icrão  , S e n h o r  , c o m  peticiies , e co m  
e n e n n e n l o s ,  q u e  tall não  con sen tice  , s e n ã o  q u e  m e  e m c a m p m iã o  as  

lazendas , e os cnjíenlios , c m as  o u v e rã o  p o r  e m e a m p a d a s  se  tall c o n s e n -  
i c e ;  e n o s t o b e n W ,  ,p ,e  ja  h o  q u a  l in h a  defeso  , 'h o je  n es te  d i ï o  t o r ­
cí m a n d a i p i e g u a r  p o r to d a l la s  P o v o aço en s  , e fazendas  , q u e  pessoa  a l-

des tas  1 u \o aç o e n s  , so b  a pen a  p e r  V ossa  A lteza  p o s ta s  em  m in h a s  i f u a -
o n " ^ ’ is'to S c n l im ^ ‘" r - ' ' ' ‘̂  de  b en s  , e i r  d e g ra d a d o  p a r a  s e m p re  pa ra  S a n -  - , . to oe iiho i , loi m a n d a d o  e p ro v ic a d o  em  n o m e  de  V o ssa  A l te /a

e jure i ao Povo^ d r i m ^ -  T ' ^ ' ' ' '  a isto  , p o r q u e  e u  p ro m e t i  ,
r J .  ^  o c o n s e n t i r  fazer  , pois tan to  duns
poi sso se recrece ao Serv iço  de  D E ü S  , e d e  V o ssa  A l te /a  e ao  b e m  e 
a Salvaçao de  todos os q u e  (Jna e s ta m o s .

outras d e ? o r ^  a V o ssa  A lteza  d e  a lg d a s
, I. • . I . (jne qua  .inciao , c se uzao  p o r  e s to u tra s  tcrr-i'; <> í '-m i

; íioret,^ üiT*se lhes ^ uáo sei se lhe chaîne povmi-
, ’ i g a , c chame balteiadores, digno isto , Senhor , por

r

n
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riadores que citei , em 1530, como podería elle [ lendo, vindo

que nos 
custmnc

s Cnpitães ou pessoas a que Yossa Alteza cleo as terras per Ley , e 
Militar , e uzauca cie guerra, elles devem mui l)<?in de olhar . e 

tomar mui bom Concelho sobre o lazer paZ; ou guerra, íazerem-ua elles 
como lhes melhor parecer, e a necessidade se lhe oílerccer , e níío deixa­
rem nem conccntircmi cpie ha jente , povo andem Salteando por todas par­
les aiiuem mais poderá Saltear por onde se cauza danarem , e deitarem 
aiierder tudo , e andão tam encarniçados nisto , cpie tem por 11a tudo alc- 
vanlado , e nâo abasta por 11a , mais ainda vem asaltear em minha Costa 
e em toda parte onde jiodem ; porque este armo , Senhor , piezeiite 
vicrao dellá adebaixo aqv 1er seis Caravellocns como que me vinhão aver , 
c a tratar com minha jciile ; e cpiando entenderrio que eu estou esperando 
a oraqueDKOS Ibr Servido de medar pocebilidade para seguir esta cm- 
lîi'cza do serlao, cjuc tanto dezejo por Servit a Yossa Alteza oílereceiao-sc,! 
irem commigo prometlendo-lbes eu gi'andes partidos , me puz aíazcr 
Bragantins novos , e cpiando me não precatei todos apanbarao o panetc em 
pa"0 das boas obras cpie de mim receberão , sbube como íorao Salteando 
pt'i minha costa primeiro cpie a isso acodice, sem podc*r aver ámao se nao 
lium scí cpie Salteou nos Betiguoarés, teira onde oia ba trez annos ouxe pot
rcs«ate vinte c ciiiqiio , ou trinta bortuguezes que se ba bi perderão , c to 
dos”quantos Índios trazião Salteados Ihos tomei , eos torneia mandar paratli 
suas terras ; porcpie quando atoiiiina der com alguns Portugucres abiá 
Costa por scr ruim pareja terá homem esperança de hos aver por resgate-, 
a estes Salteadores dei bo castigiio que mc bem pareceo. Dou esta conta a 
Yossa Alteza porque será necessário mandar Vossa Alteza á todos esses 
Capitães debaixo , que tall não uzem , porque eu em minhas terras ho não
consinto, liem concenlirei. Quiz dar dc todas as sobreditas couzas Conta
a vossa Alteza por descarrego de minha conciencia , e por cumprir o cpie i 
Y., Alteza me tem mandado, e encomendado. Peço a V. Alteza cpie' 
proveja sobre todas estas eouzas , pois cumpre a Seu í^erviço. Desta Yil-; 
ía de Olinda avinle de Dezembro de mil quinhentos c[uarenta e seis.

Este Ãlarco passado de mil quinhentos cpiarenta e seis , íoi arpii en- 
treouea hum" Piloto dc hõ INavio de coslalim dc Cairos, huma Caixa de 
mostra d’açucar escolhidos para Y . Alteza ver , e ho Feitor de YY Alte^ 
za por meu mandado lha entregou pregada , e assi comperante mim íoi 
concertada, e sobe eu que não fora dacla a V . Alteza, posto cjuc me dicc-. 
rão , cpie íbra entregue n’Alfandega , c c[ue ba hi desaparecera. Mande 
Yossa Alteza aos OíTiciacs , que quando virem couza c[ue vai para Y . Al­
teza , c|ue lha levem , e llia seja prezentada , e cpie não desapareça llá 
pois DEOS llá a llcva. As couzas que mc V . Alteza me escreva que pro­
veria per as Igrejas , na lhe esejueção. Servo de Yossa Alteza — Duarte 
Coelho.

Senhor— A verá hum niez, cjue por hum meu criado por nome. 
Francisco Prazã-' , escrevi a V. Alteza , dando-lhe conta de mim , e . 
do que inc pareceo serviço , reihilaudo lhe as couzas conforme ao tcin-7

seguudo meu entender , a quall me reporto , e pe-
e ine respou-

po , e a nei essidacle
CO a V Aiteza a vej-t , e sobre o nefa conlheudo proveja , 
fia , para q .e saiba o que devo fazer

E p o r  esta , S u r .  , q u e ro  d a r  c o n ta  a V .  A lteza  d o  q u e  desp o es  ds 
o u t i a  e sc r ip la  , e dacpii p a r  ida  a v i i i t c  d ia s  vim a sa l-e r  p e r  C a i t a s  d e  inf-j, 
us am ig o s  , e in  espec ia l l  p e r  l u ã  d e  iManoell d ’A l b u q u e r q u e  , q u e  m e  cl̂ is 
so d e c  C o n ta  p o r  ja  lla t e r  j iassado  a lg u ã  p r a c t ic a  s<'bre isto c o m  alguag 
pesso as  q u e  n o  n eg o c io  e u le u d e m  , o u  eutenclc 'r  q u e r e m  , as  q u acs  se-i 
g u n d o  p e r  h u n s  a p  u ta m e u to s  vi sc o i le r e c e m  a V .  A ltez a  d e  qucrerciP



nm 153'», sep;untlo preteiule o Aiithor das referidas Memórias de^
Capitanias perdidas delia del^ixo

mim

de todallas terras , e Co'ta (ioBiazill, e asSi ho re i anontamen- 
como o dellá , de que de qiia for , e outras couza ŝ q«e nos 
»03 vi ; e postó , Senhor , que se me oüerecia alguas couzas 
lante para sobre isto dizer-lhe sofri , e Calto , e ho nao aço^po , 
certeza se ho de mim V. Alteza tomará , segundo mm »0 saa » 
deira mtencrio , e por haver irez anuos que per qatro vias tenho esenp , 
e dado Coiita a V. Alteza , de tudo ho que me pareceo ®
ate ho prezente não tenho visto , nem avido resposta ho qua , >
me parece proceder i!o pouco credito que com ~S. Alteza ten lo.

Mas quiz , Senhor aciulir ho que com rezão , e com jus iça a 
toca e 
íoi sempí 
tomarem
xo qüe se despovoarão da maneira que 
lo hem , c serviço de Deos
lhe tctiho esciipto vio uellas veria v. — ------ _
Conta por ([Lie sempre me pareceo muito seu Serviço prover so»ie isso 
pollos respo tos que uas minhas a Vossa Alteza lhe lembiava , e este 
c In; meu jiarecer , que ti ruc a mandar que se povoe , e aproveite 
ditas terras , como Vossa Alteza íoi Servido , e lor rezao , e jurliça 

Mas
Contractadüies mellev ho que Uei s por 
des trabalhos , gastos , e despezas , e derramamento de Sangue qys que 
este ganhado, c melhor piiucipiado , e povoado , e regido , e gnovei- 
nadü , e com Justiça adimiistrado' que todallas outras como ho que poi 
muitos desvaríos esiá perdido ; e o proveito , e bem disto que tenho ad- 
queriilo , e grâjeado [>ara V. Alteza do que levo muito gosto , e conlcii- 
tameuto , em especiall pelo mais que da qy em dienle se mostra aver , e 
multiplicai ; e outro sy alein de me insso tirarem o gosto , e contenta­
mento

e de Vossa Alteza , e se Vossa Alteza as que 
'o que iobvc isso lhe escreví , e dei 

urover
e este foi , 

as
1 (Uias lerras , como vossa Alteza 101 cerviao , e lui
Ti Mas asjieia couza , Senhor , parece quererem esscs armaiiouies , ou
J Contractadores mellev Iio que Dei s por sua Mizericordia , e meus gran-

, algum proveito , e fruito , que de 
, e caiier querem elles para si , não me 

jusl ca , e V. Alteza nisso íará o qne for servido
VI

meus trabalhos me podesse 
arece ser rezão , nem 

mas eu , Senhor,
não deicharei de dizer ho que com verdade enten 10 , que tanto portanto 
melhor , e mais rezão seria acudir com alguma ajuda , e favor aquein ho 
ganhou , e com lauto trabalho , gasto , e fadiga , e derramameuto de 
Saugue , o pôs , c tem uo esta io em que estáa , e para a couza ir de bem 
eni melhor, e se mais multiplicar , e augmeutar , e que be ho proprio 
pastor , c* não mercenários que querem d sso adquerir , e tirar seu pro­
veito , e [lüi syina de tudo V. Alteza íará ho que for Servido , posto que 
tle minha livre vontade rão concederei ern me rnetterem em taes armaço- 
euá , e coiopanltias , nem quero de V- Alteza o que ehes querem , e pe­
dem , si mente se' V. Alteza Ibr servido, e lhe parecer rezão , e jus- 
li< a para a cauza que entre as mãos trago , e dezejo fazer vir a bom 
elleito ajudaL-me , e favorecer-me receberei nisso mercê , que he o si- 
guinte.

E quanto , Senhor, aos direitos , e dizimos destas minhas lerras, 
assi ^  de qua , como os dcMáa que lhe pedem , torno , Senhor , a dizer 
que V. Alteza 05 seve, c haja em tudo e per tudo co.tio se em minhas

8
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S. /  icefitfí ] no ciirto espaço de onze annos fundar duas Villas,
IJuacoens conlem fjue na(]a dellcs lhe peco somente one flelles tirom
T v  P“f » T Í Í °  r  •'“ « 'Ç -do lceom o^seo ,. qu, lai ™por \ . Alteza íoi ordenado, qu ndo para qua vim ; e assi Srnl)or n-i-»
LÍoTscriD lo” a 'v  ■*“ obngaç5o <le V. Alteza sobre .. q^ú.||
ifero V v  A Ror Irez vezes e por Irez vias , e sobre iflo
* ‘ IMaVhf zlf per aver disso muita necessidade.

. as ha ineice que a V. Alteza peco e que me Jicitamente pode fazer
^ ' ^ ‘’^LS^^aTnadoVr-^ " " " f  ’ T  que v!' A ira% once:
orios enpeiihn«! ’ t largar os dizimos dos meus pro-jjios engenhos , e isto somente dos de minha lav.a, eo que me nertenrer
e l s t r s " ^ ’ AÍfeL‘’d '“ ’ ‘' r  «">boia de V. Alteza j

ceora aoe en. ATa P "  "j" P»'' '’em «l» mc dar Ly., í^um anno possa mandar de qua trez mill ovntaes de
forros de todos os direitos, paraYjurla dos 

que tenho ^ccess’iH t‘’«'nar a fornecer , e reformar de couzas do
Ilevuo quem me i   ̂ os negocios de qua, por que não acho ja no neyuo quem me empreste nem dè tanto dinheiro a cavhos ho mial 
braz.ll padere. ma,.dar adonde me bem vier , q,mr a S a n t è  /  quer

za dl io s l „ l , r i  ”  T ' “'-»?"» do que l,e , do qual aeudo V. Altc
dê A b uquerqu f ê ê 'a T  • <=» '■■«■de dar a Mauoel
.,11 r - ^  * ^  ® P°‘’ í«ioíia parte lha requerer • o ainll hra
zill farei em parte onde não Vaca nojo . % o r que asiv m ’ ^

Senbor ' ’"ê re z T n  ‘ P°'' “ “ y ■ "« «mipre ; e dl-
que ii;êi7„LreT„.t‘rrr ,':i-, q'êb.tr

L por quanto , Senhor , este Ao
rem . » T : T S * S A dezm; de quecum lania aezorcle que-
 ̂ c /V ' ® oo wo danozo , e tao odiozo o. lazer nesta Comarea d’í ilinrln 

e S. Cruz quanto já  tenho escrioto a V A U oiÍ Í  ^ Olinda ,tos P  neHírrrirv iivrvi ‘P^o A >. Aíte/a , C enviado por estromen-

u K r s r i T F ”^
mande quê d o " c a b „ ^ 'T  í ™ ?  ‘“ O' ‘' ‘=5» - ÀUeza q^o ,
lie o estremo dos Piii '■̂ 3“ ""  ■" Capiguoaryberaerv rpieestremo dus P'itiouarcs , que pode ser doze ■ " ^

h

que bo êndêê, ■ P“'“ - ‘d '■? >eoto- outros Portos em-  ̂ wiucjii , nt
lie na ’v Agostinho ate S. Francisco^'^cmê

ÍiSV^''e ÏÏpiein y'  ‘̂'èsteT'"^

voutad; r  ‘t  i l ‘l =  ‘ êê lêê d o t , t v ê i z ê n  t r
r X . ’Z “  í ê ' ' " ‘ ir-Edodo ba braíill

trinta
barato que este danv ' «‘azm mmto , e bom , c mai:
tfvnzeIekias73elloo^Se’. . r '  desordem, como por ser dez, doze
f ^ o r to s l  r t  r  I. cí! querendo ir aos outros meus'ortos do Cabo ,h. A I ’ . ir aos outros meusoitos doLabo dt Santo Agostmbo para lio ,Sul , q„e |,c outra jeraçSo 4Í
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[ Jjjuarassii , e O linda ] edificar engcjihos , e re^ ir  A rsenaes ,

conlraii os desles , poixjuc asi como os meus Braganlins , eos Caraveloens 
tlos moradores audão a maior parte do anno por toda minha Costa, asi po- 
flerao mandar os sens ]Navios , e eu os lavorecerci, e hajudarei no f[ue po­
der , eaqv se poderão fornecer, e aviar de Linguas , e do mais que llies 
cumprir , e poderão comprar , e vender com os moradores , e povoado- 
res íla terra , c íazerem seu proveito sem nos daniíicaiem, asi a mim , co- 
]uü os que comigo estão. »,

Bposto , Senlior , que disto tenho escripto , c dado Conta a Y. Al­
teza averá obra de hu mcz , acerca de não me serem 11a guardadas minhas 
IJuaroens comveome tornar per esta a escrepver sobre iso , e fiar Couta a 
Yossa Alteza do que passa , e a cauza hc esta Algüa’s pessoas aqui mo­
radores se mc vierão a queixar de como lhes 11a não (juerião guardar as Li­
berdade contheudas em minhas üuaçoens , c sobre isto mesmo me escrep- 
verão de Bortugal algumas pessoas que comigo estão consertados para vi­
rem , ou mandarem fazer engenhos , e parece que por saberem lly que sc 
não guardavão minhas buaçoeus , e porque nos Alvaraes que de nós tem 
«liz fiue ey por bem , e »erviço de Y. Alteza, que do dia que' vierem, 
ou ()er si , c em sua pessoa mandarem a povoar , e a lazer os engenhos 
que trazendo , ou inandando trazer os ülüciaes , e toda a jeiitc , e couzas 
necessárias para elles , que possão gozar dos previlegios , c Liberdades de 
moradoi es , e povoadores destas minhas terras , como se em minhas Dua- 
roens comtcm Sabido isto , Senhor , qua loi grande alvoroço , e ajun­
tamento em todo ho Povo , e lodollos Üíliciaes , e pessoas nobres , e hon­
radas todos juntamenle se ajunlárão em conselho , e lizerão Camara e 
me íizerão sobre iso bua petição per elles assignada , que com esta vai, 
pedindo-me com gramdes ellamores que hos provesse com justiça, ao quall 
eu respondi o que Y. Alteza verá nas Costas da petição , e os consollei de 
seu agastamento , eos apaccliquei, dando-lhes allgumas descullpas de Y. 
Alteza disso não ser sabedor , e prometendo-lhes '̂ de logo o fazer saljcr a 
Y. Alteza, c dando-lhes esperança que Y. Alteza proveria nisso.

Para o quall, Senhor, peço a V . Alteza veja minha Carla, e lhe 
toine'o inteuto , c achará , que he tudo de sustancia de seu serveio , so­
bre que ando morrendo , (pie mellior me fora já hüa morte que tantas'sem 
acabar de morrer ; porque as couzas destas calidades, q u e  p e r  fora tam a- 

I longadas do Keyno querem-se ,. Senhor , per outros meios . e maneiras 
(pie não as dellaa , e pois Yossa Alteza sabe que eu sempre tive cuidado 

; tão csjjcciallnicnte das couzas do seu Serviço , e dado tamboa conta de mim. 
1 como DEÜS , c Y. Alteza sabe , ea  todos he notoião. Rezão será , Se­

nhor , que por sua parte mc não venhão estorvos para as couzas do seu

Olliciaes que querem eyceder ho modo por se mostrarem vServidores • ou 
se vem jior Rendeiros lembre-se Alteza d o  que cumpre a seu Serviço 
porque esses taes não se lembrão se não do seu proveito " ’

L pois Yossa Alteza sabe , cpic polo Servir (pia vim , e mc c o n c e d e o

ou p o v o a i'q u e  de todallas mercadorias , c couzas (lue
8
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coiisiruir emljarcaroens aiTOlear a terra, coberia de malas vir-

m

i'ii

&  1 "ftr:-

1

(le qua mandasseinos ou levássemos lláa no Reyuo não pagassem se não liu- 
ina soo siza ; a saber de dez hum , e que podessem vender, e fazer dellas o 
que lhes bem viesse, b oulro si que posto que sejão entrados ou chegados 
aquall quer porto, Cidades, Yillas, ou Lugares dos seus Reynos, e Senho­
rios, em hi não quizerern vender, nem descarregar (lue livremente ho poção 
lazer , e irem pera onde lhe Ijem vier , sern serem constrangidos , nem íhe 
|)oderem ú 'a  mão a isso , posto que nos laes Portos , Cidades , Villas , e 
Lugares aja outros Foraes , ou costumes em contrairo deste , o quail se-
rundo inc dei lá , Senhor , espoem
não guarda líaa

c q u a  lo d o  o P o v o  se  m e  q u e ix a  se
__ , nem querem guardar aos inoi ddorcs , e povoadores que

ha doze , e dez , e oito , c seis annos que morão , c povoão na terra , e 
•"pia tem grosas fazendas , Criados , e escrapvos que omrão , c aumentão 
Jia terra porque argõe lláa , que tem as molheres no llevuò , e cfne lhes 
não ham de guardar as liberdades , e privilégios ein minhas Duaçoens 
contheudas. * •

E outro si pessoas nobres , e poderozas que 11a estão no Reyno , e 
qua povoão , c outros que querem povoar por seus Feitores , e jentes, 
escrapvaria , e fazer engenho que he couzu P*eall, c que muito augmento , 
c acrescenta ho bõ da terra , e dão muito proveito a Vossa Alteza , e muito 
mais daqui emdiente indo a terra para bem como louvo i-es a DEÜS , vay, 
Vossa Alteza averá

E outro sy , Senhor querem llaa aver por moradores , c povoadores 
o que elles querem , e não os que eu qua per minha Ordem , e per meu 
tral)allio , c endustria amdo adquerindo pai’a a terra , e mando assentar no 

' Liv)’0 da Matricula , e tombo das terras todos aqelles <[ue são moradores , 
e povoadores , e a estes o Feitor e Almoxarife de V. Alteza , e Escripvão 
de seu carrego pação as arrecadaçoens de moradores , c povoadores , e aos 
outros não. Eoutro si dizem llaa , e levanlão oulro sologysrno que não 
hão de gozar das liberdades os moraflores , c povoadores cpie de qua niã 
dão açucares , ou algodões , se não os que Ibreni de sua lavra , e collieita ; 
isto , Senhor , parece abuzão porque em todas as terras do mundo sc cos­
tuma , e huza o que eu aqy costumo , c huzo , e tenho posto em Ordem.

Que entre todos os moradores , c povoadores huns fazem engenho 
(racucar porqne são poderozos para isso , outros Canaviacs , c outros al- 
godoaes , c outros mantimentos que hc a princippall , e mais ncccssaria 
Cüuza para a terra , outros huzão de pescar , (jue outro si he mui neces­
sário ])ai’a a teiTa , outros huzão 'de INavios (jue andão buscando mantimen­
tos , e tratando pela terra conforme ao Regimento que tenho posto , ou­
tros são IMestres d’cngeuhos, outros Mestres de açúcar. Carpinteiros, 
Ferreiros , Pedreiros , Oleiros , è Oíliciacs de lorinas , e sinos para os 
açucares , e outros Oíliciacs que ando trabalhando , e gastando o m eu por 
adqeryr para a te rra , e os mando buscar a Portugal, c a Galiza , eás 
Caiiarcas, as ininlias custas , e alguns que os que vem aíazer os engenhos 
trazem , c aqy morão , c povoão dolles Solteiros , e dclles Cazados aquy , 
e delles tjue cada dia Cazo , e trabalho por Cazar na terra 5 porque toda 
esta ordem , e maneira , Senhor , se ha de ter para povoar terras novas , 
e tam alongadas do P\.eino , e tão grandes como estas c de que se espera 
tanto bem , e ])roveito , asi ])ara ho Serviço de DEOS, como de V. Alteza , 
c para hem de todos os seus Reinos , e Senhorios ; e pollas mais rezoens 
<[iie V. Alteza sabe , por cuja cauza mc qua mandou Ora pois , Senhor, 
poi î que eu qua j)or minha parle trabalho, c faço tanto o que devo, não 
oonsinla Vossa Alteza llá bolii eiu com laes couzas , poripie não hc tempo' 
[>ara com lall se bolii ; mus pata mais aci’eccuiar as liberdades , c [irivi*
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,,c„s , e (le madeiros lão corpulclos ; (|ue parecia desmuarem 
mimuidadoaoproprio Tempo, c tiido isto cm urn faiz do- 
miiwdo pelos cilieiés', [ Trilm „rmidavel ] e , como due o Hes- 
loriador lloclia I’Ra , con(|uislado palmo a palmo do poder d es­
tes selvaeens ? Occorre mais tpie a Coroa não entrou com nume­
rário para as consideráveis despesas d esta CapUama , e que es­
sas despe/as foram todas leitas pelo Donatano. Ora si ao Kev mes­
mo seria curtissimo o espaço de otize aiinos ou de ,iiiator/c [relc- 
rindo-mc li ullima carta de Duarte Coellioj para tornar de ma as 
■„nneiietravcis até aos raios do sol , e de urn campo maninho, do- 
miliado pcla mais formidadavel das 1 . 1 ,.«, cm um Pair, tal tpial 
da mesma carta sc deprcni.cnde , e oi.de duas \ i l la s , ongeuma 
da outra sette Icgoas, llorecianq c um campo cultivado ollerec.a [ao 
colono laborioso copiosa recompeiiça de sens suores ; s. conseguir 
tudo isto pois seria bem dillicil , senão impossível, ao Monareba; 
como podería ser facll a um particular , que por niui rico que
fosse, muitos recursos Ibe deviam laliar ; — * ^

Seime-se por tanto indubitavelmente tpte a Doaçao loi re­
sida a esoripto, muito depois de estar Duarte Coelho em Per-

tanto o Aulor das citadas Memórias de
duslda 
namoucü , e que por

lo-MOS , e nao para os diiniuuir. Pcoo a V . Alteza que veja esta niiuha . 
e mie llie lonie ho ynlenlo , e que sohre todas estas couzas ptoveja com 
jiievidade : e que mc leve em Conta minlia boa, e saa eulcucao , Po*'>
sabe (ine minha condição, e enteução be fazer verdade , c íalar verdade 
com todos em ierall, fjuanlo mais eom Yossa Alteza , e nas couzas de seu 
Herviro , sobre que ando trabalhando, e que tamto cumpri , c importa 
r,ue sé isto não fora , e asi o não entendera , juro polia hora da morte que 
dias li (|ue para Portugall me fora ; pois sou bome para em todas partes de 
niaisomra . c proveito servir a Y. Alteza do que ate oprezente tenho , e 
sei de serio que dera boa conta de mim , como que a melhor deo , ou der.

'forno apedir a V Alteza ([uc proveja sobre todas estas couzas que 
llie tenho escriplo , e dado Conta para que saiba o que devo fazer , e se 
não passe o tempo em balld , que lie a maior perda das perdas , pois tudo 
se pode colirar se não o tempo perdido.

DEOS por sua Mizericordia lenha a Y. Alteza em sua guarda , ea 
ludollas couzas de Sçu Serviço , e lhe dê vitoria contra todos os que pro- 
zuinirem de contra ellas ser: amem. D Olinda a quinze dA biil de mil 
(luinlicntos quarenta e nove. i j  i

Accnuia das couzas do Brazill proveja Y. Alteza , asi p ela desordem , 
como porque o robão com estas dczordeiis , c asi o coníiime . do que llevo 
grande payxão , e desgosto , c se nie qua quero  ̂ remediar 11a , Senhor , 
laz-se outra couza , e não o que ordeno pollo servir , , e atalhar a tanlu de- 
/,ordem , que não acho f[ue iiao prezumo de lazer, e tratar cm brazill , 
como tratar eni erva , eallcacér, c hillo vender apiaça ; eu castiguci al­
guns fpic se desmandarão, mas na juridiçao allica nao entendo se não com 
i’Cfpicrimento , e Cartas Precatórias , o quall nao dam mais por iso , que 
])oi'castigos de Sollão. Eu tenho ya diso aviasdo a Y . Alteza , iiaoseia 
anu aculpa. S er\odeY . Alteza» Duarte Coelho.

7
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Ò'. V ic e n te   ̂ nue lanlô se cxíorçou cm provar (jue a Provincia de 
ÍJ. 1 aulo ioi iundada ])rimciro, do que a de Pernaml)uc;b , carccc 
dc provas para ser acreditado.

Auenda-se que Duarte Coellio ibi qnem expulsou os Frau- 
cezcs deltamaraca , que a uossa Provincia só leve o nome de
I crnaml)uco , depots da íundaçáo d’Oliuda , que antes de Duar­
te Coelho lundar esta Cidacle, a unica barra conhecida era a de

 ̂ J laniaracit ; e depots combiiie-sc; islo com a carta que El-Mev 
fez, escrever a Wariim Affoi.ço em 1532 ( dois amios anleriores 
i data da Carta de Doação ) e verse-l.a , (|uc o Rev já n’aciucl- 
a epoca uza do nome Pernambuco, e sobre ludo que diz a M ar- 

Urn, Alloneo, alludmdo aos feitos de Coelbo — .«£'« cre io  q u e  e l -  
» cr ( os P rancezes ) n a m  to rn a rã o  la a  m a ts  a  f a z e r  o u tra
II ta t ;  p o u  th e  e s ta  (a) tu to  su ccc tieo  c o m o  c u id a r a m  . . . » __
coneluindo-se evide.uemm.le de Uido islo, (|iie em 1532 ia Duar­
te Coellio liavia fundado Olmda, cuja barra lendo dado o nome :! 
Irovincia, torna o mesmo nome dependente dessa Imidaeâo. 
■Ura sendo inconleslavel cpie Olinda Ibi fundada por Coelíio ■ 
sendo luconteslavel ij;ualmente , ,,uc da barra desta Cidade Ca­
pital veto o nome a Provincia , sendo finalmente também incon­
testável que esta barra, antes de Coelbo , na'o era notável , e nem
R ev!T ,!;T ar"~ ® T “ ’ inquestionavelmente, ipio o
Rey em lo32 nao denominaria este Paiz -  P e r n a m b u c o  -  , li an­
tes Duarte Coellio ja não tivesse fundado Olinda.

'*  .vi®*«™''““ “ *i'i l>0‘’ Onto lundada cm 1530. Em 
lo34 , ou lo3i) o que Duarte Coelbo fez foi mandar (b) iraus-
S^Olinda -ie ter^povoã-do Olinda ; conclusão esta mm rasoavel , tanto mais porque não 
lie piesuraivel, que transportasse em 1530 sua üunilia para nm 
1 aiz, onde a umca habitação Jsiiropea <|ue liavia era uma Reitoria 
(01. armazém de recolher Pau Brazil) i  beira ilo mar, e que “ la
deibndeT T d o s T 'P sob as armas , ' ja paradUendel-a do,s Jndigmas , que se tinliam tornado inimieos dos

r "*i T “  ‘™Omenlos que lies deram os deereda-

l 5 *í4^ r ‘T ' a  Doação vocal do Píiiz , qnc em
càrre<randó°^á°suT'  ̂  ̂ em  Jóslioa em 1530

^_lejmdo quanto çra preeizo

Uu Idl vez que íosse em pessoa.

1̂1 t I
I k I -.di\i' ' t>" 'i
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para invadir, <* povoar , trazendo sol) suas ordens muitos dc 
seus parentes , e (>raiide numero de (>ente de ppierra. Com ])i*os- 
i)cra viagem avistou terra em 26 de Scttembro d’esse anno , e 
molhando ancoras em Itamaracíi ahí desembarcou , bateu, e 
presiouoii os Francczes que estavam senhores da Feitoria esta- 
l)elecida ])or.Iaques, e seguiu pela margem do rio Jurusa( o 
qual depois El-Rei denominou S. Cruz ) até que avistando sobre 
um alto uma povoacão de índios Cabetés , ([ue em todo 
O cíirninlio lhe tiiiliaiii denicincloclo o pBsso , atacoii-a , e <i final 
depois de bem desputada resistência, apoderou-se d’ella. E por 
que estes índios , apenas viram as nossas embarcaçoens excla- 
maram S  Iç^uarã-^ssú zZ , que em seu Idioma quer di/^r canoa 
grande \ d’esta exclamação tomou Coelho motivo^ para denomi­
nar esse lugar Iguarassú. Abi pois fundou a primeira \  illa de 
Pernambuco -, c porque expulsou os Cabetés d’esse lugar em 27 
de Setteml)ro , dia dos Mártires SS. Cosme, e Daimào 
cmisagrou o Templo que abi ediíicou a esses Santos , a cuja 
proteção atribuiu a victoria •, foi por tanto íundada a Yilla de 
Iguarassú em 27 de Settemln'o de 1530. i

CAPITULO 3 ®

Ihiarln Coelho funda Olinda ,• allia-se com a Trihu Tàhayre. ,* 
halc os Caheffís , c finalmente consegue arrotear a terra ,

e levantai; engenhos.

Expidsos os (iabeies de Iguarassú , tractou Coelho, senhor 
do Campo , de o fortificar , edlficando ao mesmo tempo habi- 
taçoens eominodas- empreza esta ([ue conseguiu em pouco tempo, 
apezar dos continuos ataques dos índios inimigos. Entretanto 
por meio dc* um procedimente franco e leal , Coelho alcançou 
contrabir alliança com a Tribu dos Tabayrés , cujo principal 
Clief(", chamado Tabyra , g;randes serviços Ibe prestou. For­
tificado Iguarassú , e arranjadas as couzas alli de uma maneira 
conveniente , deixou Coelho esta nova Yilla guarnecida como 
cominba, e a frente do seu pequeno Exercito sabiu pela costa 
em demanda de sitio , que reunisse á um bom surgidoui-o 
ouïras commodidades indespensaveis em uma Cidade maritlma , 
c (juc faltavam em Iguarassú -, e seguindp para este fim cami­
nho do Su.l , mas seni|)re com muita cauteila , pa;ra Jlvrar-se 
das emboscadas dos Calieles , avistou em .laneiro , ou Feverei-
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ro ("a’a) de 1531 um aprazível outeiro proximo ao mar, 8 graus ao 
Sul (la Linlia , no qual habitavam alguns índios , e transpor-
lado pela belleza do sitio exclamou : Ò’ linda situação para se 

fundar uma Filia. Aprovaram todos a lemlirança; mas para que 
ella não ficasse izempta de lisonja , accordaram em que á Villa 
({ue alli se fundasse se Ibe desse'O nome de Olinda , formado das 
primeiras palavras proferidas por seu Cbefe. Fez por tanto o 
Kxercito alto, e tratou Coellio de fundar a Villa ; c com affeilo 
tanto trabalhou , que denti o de um anno , já ella contava sette- 
centas babitaçoens 5 alguas sumptuosas em relação ao tempo , 
e lugar. ’ ^

Todavia Coelho não podia dilatar os seus estabelecimentos : 
os Cabet(ís , 1  ribu barbara e selvagem , notável entre todas as 
outras pela sua fcrocida , c pelo uzo que fazia de canoas que car- 
Higavam ate doze pessoas , o encommodava constantemente. 
Iguarassii, eOlinda eram quasi todos os dias atacadas por esta Tri- 
bu • e (!in verdade os novos povoadorea teriam sucumbido infa­
livelmente  ̂ si Coelho fosse General menos babil , e si igual- 
nuinte não tivesse sol) suas ordens olHciaes tão babeis como elle. 
Olinda em 1535 viu-se em grande aperto , Coelho foi ferido ; 
mas a coiístancia , e valor venceram tudo , e o soccorro dos Ta- 
bayres habilitou os novos povoadores, não só para sustentarem os 
ataques , mas atá para atacarem os inimigos em seu campo , e 
airedal-os para bem longe , conquistando Coelho a palmos o Paiz 
que lhe tinha sido doado por b*goas.

Os labayres foram, como já referi , os primeiros que.se 
ligaram aos fundadores de nossa Patria. üm dos seus Chefes , 
cJiamado Jahyra^ era dotado de grandes talentos para a guerra , 
e por isso o terror dos Cahetés. ííll.e mesmo hia espial-os nos 
seus Arraiaes , para descubrir os projectos que por ventura qui­
sessem pôr em pratica , aproveitando-se da vantagem de failar 
a mesma língua. 1 abyra armava emboscadas , atacava os ini- 
migos pela noite , em fim conservava-os 11’um continuo sobre- 
salto. Os Calietcís por tanto, fazendo um exforso para se livra- 
lem (Je tal inimigo , reunem todas as suas forsas , marcham so- 
ire elle , cercam-no e atacam. IN’este combate, uma flexa cra­

va-se no olho de Tahyra ; mas este intrépido , sem alterar-se 
arranca com a pupilla do olho a sela que o ferira , e voltando-se 
para os seus diz-lhes ; Tahyrti coni um só olho t'e (uianló lie 
bastante para bater seus inimigos — e com eííeito apezar do seu

f\v  íoi possível descii])nr com certeza o dia dí
inca; a epoca que eu lhe dou he a mais aproximada , e ucuuzma ue

n h o 'a q m 'S i r  ' tenho consultado , o que seria cnlado-

da fundação de 
e deduzida de

r

- Y /-  m
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numero bateu-os , e pol-os em completa debandada.
O seu immediato , e digno emulo H a g ise  (h raco  d e  fe r r o )  

foi um dos T a b a jr é s  que mais se destinguiu , e P ira g ih e  
(braço de p e ix e )  fez serviços tâo importantes, que F^l-Rey o 
condecorou com o habito de Christo , e concedeu-lhe uma pen- 
ção. Foi pois com 0 auxilio d’estes intrépidos alliados, que Coelho 
fundou. Olinda , c livrou Jguarassú de ser preza dos Calictés.

Fundadas as Villas de Iguarassúj e Olinda, denominou Co­
elho o Paiz (|ue lhe foi Doado No\>a L u sita n ia  ^  , (a) mas como 
os Indiginas chamavam a barra , que fica pouco mais de meia 
legoa ao sul d’Olinda P êrá -N a m b u co  [ que quer dizer P e d r a  
fu rada  , ou buraco  ] em allusão a fenda que há no Recife , c 
pela qual entram os navios, prevaleceu este Kome, que os Indigi­
nas davam a barra, ao que lhe qniz dar o seu Donatario-, mas /wr 
'Euphonia  esta Provincia ficou chamando-se Pernambuco , nome 
sob o qual hoje se compreliende a outra Capitania de Ilamaracá.

A alhansa dos T a b a jr é s  , as providenòias de Coelho , c 
sobre tudo o terrivel clïeito das armas de fogo, afugentaram os 
Cahetés para lão longe , que os novos povoadores poderam edi- 
ficar engenhos , arrotear a terra , e final mente respirar cm pás 
por alguns annos. Olinda crescia a olhos vistos , e Iguarassú , 
cercada de estahelecementos ruracs, mui pouco lhe cedia o passo. 
N’este estado estavam as couzas, quando os Cahetés^  ciosos pelos 
favores concedidos aos T 'abayrès  , c estimulados pelo mau tra­
tamento que lhes davam., de novo tomam armas em 1548 , e 
cercam Iguarassú .  Esta Villa então estava apenas guarnecida por 
noventa dos novos povoadores, trinta escravos negros , e alguns 
Índios alliados  ̂ e os Cahetés,sitiantes eram doze mil ! Iguaras­
sú não tinha outra fortificação mãis do que uma trincheira de 
pau a pique, que o cercava, e da qual os sitiados faziam'íbgo. O s  
sitiantes construiram, se bem que de uma maneira informe , dois 
entrincheiramentos de arvores cortadas; de noite recolhiam-se a 
elles para se defenderem das sortidas inesperadas , e de dia pu­
nham-se a abrigo dos tiros de espingarda em fossos profundos , 
que haviam cavado , e donde,sabiam muitas vezes para surpren- 
(ler a Praça : n’estes ataques, logo que viam fazer-se-lhes ponta­
ria deitavam-se por terra , entretanto que passadas as bailas , 
levantavam-se, e avançavam, arremessando dardos á^estacada, c 
disparando frexas guarnecidas de algodão inflamado , para en- 
eendiar as obras , e as cazas , que pela maior parte ainda eram 
de madeira , ou taipa.

Ou este modo de combater fosse natural nos Cahetés , ou 
não passasse de uma grosseria imitação da destruição que n’elles

(:i) E s le  n o m e  n o s  p r im e iro s  tem p o s  e s lc n d c u -s c  a to d o  o  h r a z i l .
9
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íazía as armas de íop̂ o , eíles o lepeliam conslaiitcmeiilc • o 
aiiiila cjuc iicm um pailioo liravam^ com tudo n.io cessavam de 
ameaçar os sitiados , asscverando-íiies que liiam devoral-os. 
Knlrelanto os viveres faltavam em í,<piarsssú, a màndioea ( prin- 
ci[)al pão dos Pefnambucauos } uão podia ser colhida , v porque , 
os Calietés estavam senhorcís ’ '

poQia ser comiaa , v porque  ̂
1'ossas : duas eluilupas foram | 

expedidas para Itamaracá a procurai- viveres ; mas o rio era tãol 
estreito que os Calietés , •iai>sando-lhe (grandes arvores de  ̂
algua sorte prohibiram a navegação ; "com tudo a Íiossai 
gente rompeu estes obstáculos , e pode fornecer de viveres seUs 
companheiros fiiialmente depois de um sitio de trinta dias

tiuuou a urospcrar até a morte de Coelho. |
Tenho chegado já a uma época muito posterior a creação da* 

Capitania de Itamaracá , ( jiarte integrante de Pernambuco ) ej 
ainda não tractei d esta porção do nosso territoiio, que posto tiue á ' 
mais de um Seeculo tenha perdido a sua importância politica 
todavia em seus principios foi independente de Peruam-^' 
Inico. Suspenderei por tanto agora a narração dos factos dal 
Capitania de Duarte Coelho , pai-a dar uma mui breve noticia da^ 
de Itamaracá desde a sua fundação até quando íhi cncorporada 
de Pernambuco. _____  * . , >

CAPITULO 6 ®
I

1  cch o L opes (ic S o u z a  fuiitlcí a  C apitania  cie lia u ia ra cd . Wo— 
Lida d a  F i l ia  de  G o iana  ,  e  d ’outras da  m esm a  C a p itan ia .“~

1535 A 1763,
1

,,,locimc..los, El-Rey D. João 3 => doou a Pedro Lopes do Souli:/'■' yir. P • . 1 . U T-  ̂ . J-iupt-s ue oou/.a;por CatlaLegia  datada em Evora a 21 de Janeiro de 1535 oitentaf1 1 1 K' -r*\ X OlL0ritcl
legoas de costa-̂  a saber 50 na Província dc S. Paulo ( que entãoV • 1 c V7* V —  i i iic emao
se cliamoa Capitaiua de S. \ iconte ) o 30 em Pernambuco desdel
oluo S. Cruz emltamacaca , até a Bahia da Traição

A  C jilau ia  pois do Ilamaracá , lão n o m e a d a i  citada noj|
antigos Mappas , (juanto hp^e pouco conhecida , dilatava-sc nái
costa por espaço de trinta legoas. Seu primeiro Donatário quel
,,ouco sobreviveu a sua luntlacio , era irmão de Martim Aífonco
de Souzii, Donatano de S. Vicente. Em todos os livros que te-
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nl)0 consultãflo , o que a^õa couza diz sobre a íundação d esta

íjraiide parte não lie exacto.
)) Constando a El-B.ei [ diz o Padre ] que Francezes lia- 

M xião levantado Imma Fortaleza em Jtainaraca com artilhe- 
)) ria , c presidio de 100 liomensr c que a ella vinlião navios de 
» França a normntar Páo Brazil com os liidios , assim da Ilha , 
)) como do Continente circumvizinho -, despachou huma Esqua- 
« dra , e por Capitão m()r delia a Pedro Lopes de Souza , a 
» quem ordenou , que fosse a Itamaracá a desalojar os P rancc- 
)) zes , e o mesmo fizesse a Estrangeiros de (jualquer nação , se 
» niais al'pins achasse estabelecidos em a INova Lusitania, ou 
)> commerciando nos portos delia. iMais lhe ordenou , (jne , 
n depois de demolir as P^ortificações dos ditos PVancezes , le- 
» vantasse as necessárias para segurança de Imma Feilona , 
» que por elle mandou criar na paragem , que jul^^asse mais 
>í convenienü; , para o e-leito de se extrair Páo Brazil por conta 
» da sua Beal P azenda.

» Chejj'ou Pedro J.opes vl Itamaracá a tempo, que sa- 
» hia para J'rança hum navio deste Reino , e o Capitão dclle , 
» em vendo a Esquadra Portncueza , logo se fez na volta do 
» mar com todos os pau nos soltos. Vinha na Esquadra de Pe- 
» dro j^opes hum homem da sua caza , por nome Jóão Gonçal- 
» ves, Soldado valoroso., c de muita experiencia na guerra, 
» o qual era Commandante de liuma caravela muito ligeira. 
» A este ordenou o Capitão mcjr , que desse caça ao navio P'ran- 
» cez. Seguio-o João Gonçalves , alcançou-o, e fez nelle preza 
» depois de muito valerosa resistência. O navio era de 6 peças, 
» e j-endeu-se com 35 homens.

» Pouco depois de partir a caravela , avisarão ao Ca- 
» pi tão mór , que na Ilha se esperava todas as horas outro navio 
» da mosma nação , e elle mandou a Alvaro Nunes de Andrade, 
» Pddalgo Gallego , e a Sebastião PVu-nandes de Alvello , Com- 
» mandantes de duas caravelas , que lhe sahissem ao encontro ; 
« quando se contavão 27 dias cie assistência dos Portuguezes na 
1) Ilha, entrou pela sua barra João Gonçalves com a preza , e 
)) na mesma maré ciiegáráo tamhem os outros dons Capitães com 
» omavio,.(|ue se esperava , já rendido. São as desgraças tão 
)) cohardes , (jue a ninguém acommettem , sem virem acompa- 
« nhadas de outras muitas. Isto experimentarão os Francezes

’

(n) .Taboat Oe^i’Cs, 4. Estaiic. X n. °  134 pá»'. 91,
9 ♦
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» <la Fortaleza ; pois álím do perderem os seus navios , suble- 
» varao-se contra elles Potiguarc, , índios valerosos , nuo
» i  T o r - T ' '“ ‘* a“ ® , e o seu contorno 1 «,” “ Terra firme. A cauza da revolta foi esta :

•T 6 ‘'’ T”*'“  ‘‘e Itamarrcd a Esquadra d í
Lopes , tinhao os E’rancezes aprisionado alpuns Portu-*!

’ Se). norm a e " '■"“ rade com os índios , e tanto que virão ndi 
L ?  dos seus Nacionaes , aconsell,ára-o aos InJ'
S  ik ? d -n  alljar-se como''

» kirós e r ^ i õ f ® * ^ « ■ ■ a d o u  o conselho aos Bar-’' 
» rão a P edro  l  i ' ' “ ' “  «“ '"fão  : os Principaes buscáJi
» s” aíem os p T "  ’ * de assas-iS
» Iiue fã/ião I “ '” 1’“’°''̂ **'“™ a estimação ,'l 
» C.CS a o l r  a Tortugueza. Agradeceu-lhes PedròÜ
» tivessem da m il•. ’ '.P'« " ‘terinamente se abs-‘i
» France/f^s «o *1 ' *̂ ’ pois era seu intento não fazer mal aos'i

. » í o s e a í i ô t í o o m ^ ^ S !  “ t’
rroò*f Tendo-se os do Presidio sem o socorro dos viveres e'l 

» fiidios’ s p T  segundo navio , e sabendo , que’ os‘
“ m X ão  oue 'n  “í“  Expugnadores da Fortaleza', as!®,
.  r n S a ’ . T  ' ' 7 . era impossível defeiidèla , e resolverão!; 

■« la . despacharao logo hum Pleninotenciario oue fos-
:  n r r n t t a “ T  ' r  r - p e g n a „ “c í a r n v l

I vida aos rP h l ’ ‘ ’ concedendo-se a !

nao esperarão , que chegasse o Vencedor , l o  qual

.  s iracL ' r ^ T  "  ̂ agradando 'a  sua
» dou íevantii "dn evacuada , e de novo man-. dou levantai dous Baluartes 3 hum no lug^r da Povoacão e
» outro ^ d e  chamão os Marcos na Terra firme para reso-nnr-
» o da Feitoria do Rei , que assentou nesta parigem. Guar-
« neceu as Forças novas com a arlilheria da FortalcL demolida
>» e dos navios aprezados , e o mais cedo , que lhe f o lZ iv c l  ’
l  ziftom adoaoTF" <’».E‘'í’S'idos de k o  Bra-’
:  l a p i t r a  lfe“  « « -b e m  de algum beneficiado na

ndo^nafFortalfm ?r diligencias, dei1  ̂ vv — b“'"'''“  iiiozos nestas dilic'er
» da R krkhO T ia a genio iieccssarla ,para a sua defcnsa , e 
:  dm d! r i !  '" ? r l :  - acompanha» dro de Gr»e<í íuunaiaca , acompanhado dc .Pe­

le Goes , e foi reconhecer os porios att̂  o Rio da Prata ,
r J'
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» onde padeceu naufragio , e com elle o dito Pedro de Goes ,
» que 0 acompanhou por esla's Costas. D alli voltou paia o hei- 
» iio , e com as lioas noticias , que dc tudo dera â  ElTlei , e 
» com as que o mesmo Senhor houvera de Chrislovão Jaques ,
» resolveu a repartilas por pessoas particulares , para as vi- 
)) rem povoar. A Pedro Lopes de Souza fez merco de 50 le— 
w goas para a fundação de huma Capitania  ̂ as quaes elle não 
» quiz juntas , mas separadas 5 e assim tomou huma parte aqui 
» em Itamaracd , e a outra em S. Kiçente junto a de seu ii —
1) mão IMarlim AíTonso de Souza.

)) Não achamos o anno certo da fundação desta , mas 
» como não ha dúvida , que a illa de Iguaracá- foi a primeira 
» Povoação das partes dc Pernninhaco , e esta leve o seti p ri- 
)) cipio pelos fuisdoaunos (íe 1530 por Duarte C-ioelho Pcieiia ,
)) deste aimo por diante devemos assenlar teve principio a funda- 
» cão dc !tnmaracd. E nem o seu Donalario o podia íazer an— 
» f.es deste anuo, porf|ue pelos de 1525 (a) ou 26 se achava em S.
» J'ieent.e com o cuidado de íundar a outra dc Sonto jíinaro  
« em concur o com a do dito seu irmão Martim Affonso dc. Sou- 
» za , que por esle mesmo tempo lidava lambem com a fundação 
« da sua. INo anuo de 1539 partindo da índia para o Reino 
» com 4 náos , de que elle era Capitão , a sua desappareceii na 
» viagem , sem se saber 0 fim , que^Jevou. »

Foi sim .Tahoalão o Historiador antigo , que mais algüa 
couza dice a respeito de Itamaracíí 5 mas infelismenle tendo lou­
vado-se em informaçoeiis inexactas atribuiu a Pedro Lopes os 
factos de Duarte Coelho , c confundiu dc tal sorte as noticias , 
que só por meio de um estudo mui reílcctido , e cotejando-se 
as passagens dos outros cscriptores (h) se poderá desenvolver a 
verdade do spesso véo em que.elles todos, e sobre tudo o inter— 
vallo de trez Secculos, a tem envolvido. '

Pedro Lopes em 1530 não commandou Esquadra algúa , e 
muito menos Ibi encarregado por El-Rey de reconhecer os Por­
tos até o Rio da Prata. He verdade que Lopes n’essc anno veio 
ao Brazil , assim como aquclle Pedro de Goes , de quem falia 
Jaijoatão , mas não em Esquadra que com mandasse 5 ])orem 
sim na Esquadra commandada pelo Capitão Mor (c) Martim 
Aífonço , seu irmão , 0 qual era 0 incumbido de reconhecer os

(:i) Faloidadc mauilesla I iVlartiiu Atlonço veio pela primeira vez ao 
lirazil cm tins de 1530 , e muito de]>ois d’este aimo , começou a lüiidar 
S. Vicente- Mcm. para a Hist, da Cap. (Jc S. Vicente Liv. 2 .*^

(b) Padre Vasconcellos Ghron. Fr. Vicente Salvador Sautuario Ma­
riano Tom IX Liv. II Tit. 31.

(c) X’aquellcs tempos Capitão Mor em uma Esquadi'a equivalia a Ge­
neral do i\lar. Ord. Afi’. Liv. 'j .^ T it. 55; Esta Patente foi creada por

■'i1;
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portos do rio da Prafa , o?ule com cfîeito ,naufragou uma embar­
cação cm que liia Pedro J^opes , e o mencionado Goes , mas 
nern esse nauiragio teve Jugar quando .Taboalão diz , nem esta 
Embarcação era pertencente a Esqutidra que commandasse Pe-

île seu irmão Martim AfFonco , como 
relere V ase, na sua Chron. IJv. n ® 63 pag. èo.

Da mesnia sorte não se pode dizer que Pedro Lopes, quando 
em 1530 veio para o Brazil , sob o commando de seu irmão, 
i larljm Alton so (a) passou por Itamaracá , e praticou esses fa­
ctos que refere -Taboalão ; por quanto si íòssem praticados por 
Lopes, íiãoera possivel que primeiro tivesse o Rey em Portugal 
nolticia (I elles, do que Marlim Alfonço no Brazil como se conclue 
da cartéi Regia que ideste Livro inxeri em a N ota-a- da pagina 
i g c dado mesmo o cazo de que .Lopes, separando-se da Esqua- 
( ra, de seu iimão, praticasse esses factos, e d’elles desse conta ao 
Rey , então não pederia o .Monarcba a Martim AíFoiiço , que 
ne (lesse novas de seu irmão. E alem d’estas razoens , que in- 

teir.imeute contestam Jaboalão , accresse que tratando o Rey a. 
^  aitim Artonçí) com tanta amizade , e concideração , como da 
^arm se ve , não se havia de escjiiecer de cominemorar com des- 

tiucão o Nome de Pedro Lopes , si com elTeito elle tivesse obra- 
(!o os íactos que refere Taboalão, ])rinripalraente tratando El- 
íiey pela j)rimeii'a vez d’esses factos.

Esta pois evidentemenfe demonstrado , que todas as acc'oens 
reieridas j)or-lalioalão íbram praticadas por Duarte Coelho , por 
que com eíleito foi este que e.xpulsou os J'’rancezes de Itamaracá. 
nias ('omo essa Capitania tinha sido doada a Pedro Lopes , Ta- 
)oalão p(Drsuadiu-se que tudo quanto abi teve lugar foi pratica­

do pela Donalario^ respectivo , o que induz a crer que aquelle 
escriptor ignorava inteiramentea Topographia do Paiz, tanto mais ' 
qitando elle para marcar a época da, fundação dcdtamaraca’ , 
relere a da Villa de Jguarassn, ('onfessando que esta foi jiiimeiro 
undaíla , o que convence que ignorava, que a barra de Igua- 

çassii lie a de ílamaraca’, e que aquella Villa não podia ser fun­
dada , sem que esia liarra eslive.sse desembara('ada.

Alem de tudo isto , estando evidontemente provado al(í 
pelo mesmo Taboalão , que a Villa de Tguarassú foi fundada 
primeiro (pie Olinda, sendo igiialmente evidente que Duarte 
Uiellio nao podia fundar íguarassii sem expulsar os Franeezes 
de .Itamaraca’ , ( 'rnica barra que enião era conhecida ) estando 
provado no Capitulo precedente , que quando o Rey escreveu a
ld -R e y °  D ^Fernan^^^ ^ § 14 d iz  q u e  d e  n o v o  a  e s tab e leceu

(aj M em ó rias  p a ra  a T lis l. d a  C a p ita n ia  d e  S .  V ic e n te  Liv* 2 . ® n . ® 12Pag

■ ■' '
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Martini Allonço ja’ OUmla eslava íundada , lie fora de duvida , 
fjue si Coellio eiitao linha tantos Soldados que pode , apezar das 
Triluis inimif,as , íuiidar duas Villas , sobrando-lhe braços para 
a. aoriculliira , jamais consentiria que na barra da primeira \  il­
ia (io seu dominio se estabelecessem , c fortificassem sellenla 
Francezes , cortando-lhe a rctaf’ uarda.

Pedi'( 
ropa
st! mesmo anuo a sua Capitai , combatendo , e destroçando os 
IV'liguares , a cuja frente se aprezentavam alyuns Francezes , 
(jiie para obterem Pau Brazil infestavam os nossos Portos , e se­
duziam os índios , a fim de pertubar os estabelecimentos Por- 
luguezes.

A earla de Doaçcão de Pedro Lopes acba-se registrada no 
Arcliivü da Camara de Goiana no Livro 8 ® do Pieg. de Paten­
tes e Ordens Regicas a fl. 81, e no Arcbivo da Camara de S. \  i- 
ccnte Provincia de S. Paulo  ̂ porem como confrontando as co- 
|)ias extrabidas desses Registros com a que Iras i). Antonio Cae­
tano de Souza nas provas da Historia Genealógica da Caza Real 
Porlugueza achei erros consideráveis na parle mais exccncial da 
Doação •, isto lic na demarcação das oilentenla legoas concedidas , 
como aj/ontarei em notas , transcrevo aqui a dita Carla de Doa­
ção na íbrma que se lè no referido author incerta na Carta de 
Confirmação coníerida ao Marques de Cascaes [ herdeiro de Pe- 
dj'0 Lopes ] pelo Rey D. João 5. °

)) I). Joam por graça de Deos Rei de Portugal , ,e dos Al- 
» garves , d’atpiem , e d’alem mar , em Africa Senhor de Gui- 
)) nó , e da Conquista , Navegaçam , e Commercio da Ethiopia, 
1» Arabia , Persia , e da India &c. A quantos esta minha Carla 
)) virem , íãço saber que considerando eu , quanto serviço de 
)) Deos e meu , proveito e bem de meus Reinos , e Senhorios , 
1) dos naturaes , e súbditos delles , o ser a minha costa , e ter— 
» ra do Brazil mais povoada , do que atlie agora foi , assim para 
» se uella haver de celebrar o Culto , e Oíficios Divinos , e se 
» exalçar a nossa Santa Fe Catholica co'm trazer , e provocar a 
» ella os naturaes da dita terra Infiéis , e Idolatras , como pelo 
1) muito proveito , que se seguirá a lU' us Roynos , e Senhorios , 
)) e aos naturaes , e súbditos delles , em se a dita terra povoar , 
» e a[)roveitar. Houve j)or bem de mandar repartir , e orde- 
» nar em Cajiiianias de certas legoas , pora dellas prover aaquel- 
», Ias jiessoas , que bem me parecesse , e pelo (jual havendo eu 
» respeito a creaçam , que fez Pedro Lopes de Souza , Fddalgo 
» da minha Caza , e aos serviços , que mc tem feito , e ao dí-
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» ante espero , que me faça , e por • íolgar de lhe fazer merco 
» de meu proprio mota , certa sciencia , poder Real , e aljso- 
» luto , sem mo elle pedir , nem outrem por eile. íley por 
» bem , e me praz de lhe íazer mercê , como de feito por esta 

■ » presente Carta faço mercê , e irrevogável Doaçam entre vivos 
» valedora deste dia para todo sempre , de juro , e herdade 
)) para elle , e todos seus filhos , netos , herdeiros , e succes- 
» sores , que apos delle vierem , assim descendentes , como 
)) tiansversaes , e collateraes , segundo adiante ira declarado 
» de 80 legoas de terra na dita Costa do Brazil , repartidas nes^ 
)) la maneira  ̂ 40 legoas , que começaram de 12  legoas ao Sul 
)) da Jlha daCananea , e acabaram na terra de Santa Anna 
)), que esta em altura de 28 graos , e hum terço 5 e na dita al- 
» tura se pora o Padram , e se lançará huma linha , que se cor- 
» la a Loeste : e 10  le.goas (a) , que começaram do Rio de Cur- 
» pare , e acabaram no Rio de S. Vicente; e no dito Riode 
» Curpare da banda do Norte se porá Padram , e se lançará 
» iiuma linha , pelo rumo de Noroeste aihe altura de 23 frràos 
» c desta'dita altura cortará a linha direitamente a Loeste • e no 
» Rio de S. \  icente da banda do Norte será outro Padram e se 
a lançara huma linha (Ix) , que corte direilamente a Loeste • e 
» as 30 legoas , que íalleccm , começaram no rio , que cerca
” í r '  ^ Itamaracá, ao qual rio eii ora puz nome,
a R io da Santa Cruz , e acabaram na Bahya da traychm , que 
a esta em altura de 6 graos , e isto com taí declaracam , ouc a 

N» oO passos da Caza da Feitoria , que de principio' íez Christo-
)) vam Jaqiies pelo no dentro ao longo da praia , se porá hum
'» e do dito Padram se lancLuuim a

inha , que cortara a Loeste pela terra firme adentro , e a di- 
. ^  terra dita linha para o Norte será do dito Pedro Lopes , c

(a) K a  C a r ta  re g is tra d a  n a” G a m a ra  d e  S.- V ic e n te  tra z  do-^ i J n n l

.mrca no d’:  n - T , r ”  ?

e no Itio de S. Vicente da ^

l/a banda c ‘  e ‘'<=

0 ^ .0  se podo v e ra .
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» do dito Paclram polo rio abaixo , para abarra , e mar , fica- 
i'á assim mesmo com die dllo Pedro Lopes ametade do braco 

)) do dito Pio Santa Cruz da banda do iNorte , e será sua a dita
}) Ilha de Jlamaraca , c toda a mais parte do dito Rio Santa
)) Cruz , cpie vai ao Norle ; e bem assim seram suas quaesquer
» outras Jlhas , que houver , athe 10  lep̂ oas ao mar na fronta*->
); ria , e de marcaçani das ditas 80 legoas. As quaes 80 se en- 
)) tenderam , e seram de largo ao longo da Costa , e entraram 
)) pelo Seriam, e terra firme adentro tanto, quanto puderem en- 
« trar , e for da minha Conquista , da qual Terra , e Ilhas 
» pelas  ̂ sobreditas demarcaçpens lhe assim faço Doaçam , ç 
» mercê fie jin o , e herdade para todo o sempre , como dito 
» Iie. E quero , e me praz , que o dito Pedro Lopes , e to*
» dos seus herdeircis , e successores , íjue a dita terra herda- 
» rem , e succederem , se possam chamar, e chamem Capi- 
)) taês , e Governadores dellas.

)) Outro sy lhe faço Doaçam , e mercê de juro , e herdade ’ 
» para toilo sempre , para elle , e seus descendentes , e suc- 
)) cessores no modo soliredilo da Jurisdicçam civel , e crime da 

1» dita terra, da qual elle Pedro Lopes, e seus herdeiros, e 
)) successores usaram na forma e maneira seguinte ;

)) A saber , poderá por si , e por seu Ouvidor , estar aa 
') eleiçam dos Juizes , c OíFiciaes , e alimpar , e apurar as 

p) pautas , ]>assar Cartas de Confirmacam aos ditos Juizes , e 
I» Oíliciaes, o& quaes SC chamaram peío dito Capitam, e Go- 
h vernador , e elle poerá Ouvidor , que poderá conhecer de 
h aucoensnovasa 10  legoas, donde estiver; e de appellaco- 

ens, eaggiavos conhecerá em toda a dita Capitania , ê go- 
j vernança ; e os ditos Juizes daram appellaçam , para o dito 

seu Ouvidor nas Cauzas , que piandam minhas Ordenaçoens 
í e deque o dito seu Ouvidor julgar, assim por auçam nova ,
- como j)or appellaçam , e aggravo , sendo em cauzas eiveis 
» nam liavera appellaçam , nem aggravo alhe a quantia de cem 

niil reis ; e dalii para cima dará appellaçam a parte 
que quizer appellar ; e nos cazos crimes hev por bem 
que o chio Capitam , e Governador , e seu Ouvidor ’ 
tenliam Jurisduíçam , c alçada de morte natural inclusive ■ 

 ̂ cm escravos , e gentios ; e assim mesmo em piaes , Chris-
' soK-or , cem  talolos cazos, assim pai-a ab­

solvei , como para coiidemiiar, sem baver annellacam 
■ nem aggravo ; e porem , nos <|uatro cazos segufntes ; He!
; r r e i c i i r “'" '“ “ « « -c u e  pello ®ecclesia’s, “  ,

toda a pessoa de qualquer qualidade que seja , para condem-
10
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» nar os culpados a nioi to , o dar snas senteaí/as a oxecucam 
» sem appellacam , n(3in a.oravo 5 e j)orem , nos dilos (juatio 
» cazos , paia absolver de morte  ̂ poslo que oulra pena Ihe 
» queiram dar , menos de moi’te daram appellacam , e ap.. 
)) gravo , e appellaram por parte da justiça : e nas pessoas de 
» maior qualidade-teram alçada de dez annos de degredo, e 
» athe cem cruzados de pena sem appellaçam , nem aggra'vo.

» E outro sy me praz , que o dito sen Ouvidor possa co. 
)) nhecer das apnellacoens  ̂ e aggravos , que a ellc bouvereni 
a de hir em qualquer Tilla , ou Ingar da dita Capitania , cm 
» que estiver, posto que seja muito apartado desse lugar 
» donde estiver , com tanto que seja na propria Capitania.

» E o dito Capitam , e Covernador poderá poer Meirinho 
» ííante o seu Ouvidor , c Kscrivaens , e uotros quasquer Of. 
)) hciaes necessários , e costumados nestes Reinos , assim na 
» correiçam da Ouvidoria, como em todas as Villas e 
» lugares da dita Capitania , e governança ,

» E seram 0 dito Capitam, e Governadôr, e seus suc- 
)) cessores , obrigados , quando a dita terra íbr povoada em 
» tanto crescimento, que seja necessário outro Ouvidor, de 0 
i) poer onde por mim , ou por meus successores for ordenado.

« E outro sy me praz , que o dito Capitam , e (áoverna- 
» dor , e todos seus successores , possam por si fazer Villas to- 
)) das , e quaesquer poyoaçoens , que se na dita terra fizerem,
)) e lbesaelles  parecer; ({ue o devem ser , asquaessecbama- 
» ram Villas, e teram termo , e jurisdicçam , liberdades,
» e insígnias de Villas , segundo o íbro e custume de meus Rei-
» nos ; e isto , porem , se entenderá que poderani lazer todas as 
» 1 as , que quizerem , das povoaçõens, que estiverem ao
» ongo da Costa da dita terra , e dos rios , que se navegarem:
» porque dentro da terra firme pelo Sertam nam as iioderam fii-
)) zer em menos espaço de 6 legoas de buma a outra , iiara que
» possani hear ao menos 3 legoas de terra de termo a cada buma 
» das ditas V illas , e a cada buma dellas lhe limitaram , ou as- 

signaiam logo termo jiara ella i , e o depois nam iioderam
” ‘"̂ ssim tiverem dado por term o, fazer oulra
» V illa sem minba licença.

» ,E  outro sy me jiraz , quo o dito Capitam , eGoverna- 
» d o r, e todos seus sucessores ; a que esta Capitania vier , pos- 
» sam novanaenle criar e prover por suas Cartas os Taballia- 
” ° P’̂ ^hbeo, e judicial , (pm Ibes parecer necessários nas

lia s ,  e po^oaçoens das ditas terras, assim agora, como 
)) po o tempo em diante , lhes daram suas Cartas’ assianadas 

poi e {s , 0 selladas com o sini sello , e llie toinaiani jura-
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> , foros , tributos (jue a eJlas perleucèrem ; sopun- 
(b'.clarado no Forai , as (|naes o dito Capilani , c 

e seus successores luiveram , e arrecadaram

nieaio j que sirvam seus Olfieios hem  ̂ e verdadciramenle, 
e os ditos Taballiaens serviram pelas ditas suas Cartas  ̂ sem 
mais tirarem outras de minlia Cbancellaria  ̂ e quando os 
ditos OíFicios vagarem por morte , ou renuneiaçam , ou por 
erros desse, assim as ])oderam por Isso mesmo d a r , e lhes 
daram os regimentos por onde bam de servir, com forme aos 
de minha CÍianeellaria.

» Ifey por bem, que os ditos Tabelliaens se ebamem , e 
possas eliainar pelo dito Capitam , e Governador, e lhe pa- 
Ipiem suas pensoens , segundo a limma do Foi'al, qia; ora 
para a dita terra mandey lazer , das qnaes pensoens lhe as­
sim mesmo faeo Doaeam , (; mereè de juro , e herdade pa­
ra sempre.

» Jtem outro sv lhe 1‘aeo meree de ju ro , e herdade jtara 
iodo o sempre das Alcaidarias mores de todas as ditas

Ilias , e Povoacoes da dita terra , com todas as rendas , 
direitos 
do he 
Governador
jiara si no modo , e mánelra no dito PVal eontheudo , se­
gundo a íorma delle , e as p(\ssoas a que as ditas Aleaidaiias 
mores forem entregues da main do dito Capitam e Gover-' 
nador , elle lhes tomani omenagem délias , segundo a íbr- 
ma de minhas Ordens.

)) Outro sy me praz fazer mereè ao dito Pedro Lojtes , e a 
todos seus successores , a (jue esta Capitania vier , de juro , 
e herdade para sempre , mie elles tenham , e hajam toiías as 
moendas de agoas , mariniias de sal , e qiKiesquer outros en­
genhos de qualquer qualidade que sejam , que na dita Capi­
tania ; e governança se puderem fazer.

» K hey por bem , que possa alguma nam possa fazer di­
tas moendas , marinhas , nem engenhos , senam o dito Ca­
pitam , e Governador , ou aquelles a quem elle para isso der 
licença, de que lhe pagaram aquelle foro, ou tributo, (lue 
com elle se consertar. ’

» Outro sy lhe faço Doaçam , e mereè de 10 Icpoas de ter-
de longo da Costa da dita Capitania , e enn-aram pelo 

herlam tanto , quanto puderem entrar, e for da minha con­
quista , a qual terra será sua livre , e izenta  ̂ sem delia i)a- 
gar direito , foro , nem tributo algum somente o dizimo d-i 
Ordem do Mestrado do N. Seidior Jesus Christo. Dentro de 
20 aiinos do dia , em que o dito Capitam, c Govmmador to­
mar jiosse da dita terra , jiodera escolher , e tomar as ditas 10 
legoas de terra em qualquer parte ; nam as tomando porem

10 ♦
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» juntas , senão reiiarlidas em rjuatro , on slnco partes , „am
» sendo de Imma a outra menos tie dims legoas , das nnaes ter- 
» rasodito Capiiam, e Governador , e sous successores pode- 
» ram arrendar , e aforar emfatiota , ou em pessoas , on como 
» .|u,zer , e ll.es hem vie- , o peer os Ibros , e t.’ibutos one 
.  .jUi2CTen. , e as d.las terras „am sendo aforadas , on as ren- 
" 0 lorem , vi.am sempre a qnem succe-
» der aa dita Capitama , e {;overnanca ].elo modo nesta Doaram 
» contl.eudo, e das iiovidades , que Deos nas dilas terras der' 
.. nam se.-am o duo Cap,tarn , e Governador , nem as pessoas 
» que das suas maons as tiverem , ou ti-ouxercm obrigados a mè 
» pap^rfo,-o, nem d,re,to algum , somente o dizimo'a Deos
» “ rr°s r d i i f c a ®  “ das as outra^terras da dild Çapiiama , como abaixo he declarado.

» Item 0 dilo Capitam , e Governador , nem os fíue após
» delle v.erem , nam poderam tomar terra alguma de L m i i l

da d,ta Ca|i,tan,a para si , nem para sua m ulber, nem para
» filho hertie.ro delia . a.ües da.-am , e poderam dar , e’ rè-
» parur todas as terras de Sesmaria a qnaesquer pessoas de nual-

, : r  Z  t i ' ’ '  “ " 1 ' -  bem p a ? : lee, , sen, foro , nem d.re.to algum , somente o dizimo a
» Deos , ,|ue seram oluagados a pagar aa O.dem de tudo quanto

nestas d.tas terras houver , segundo l,e declarado no íora!
« e da mesma mancra as poderam d a r , e repartir por seus fii
> hos lora do Mor^.ado , e assim por seus p a L te s  e porm  os

ditos seus filhos , e parentes , nam poderam dar mais terra 
da que derem , ou tiverem dado a qualquer outra p ess^ es l 

» tidiiha , todas as ditas terras , que assim der de Somaria 
* Jmmas , e omras , seram conibrme a Ordenacam da S a -
» o ('n  , as quaes terras o dito Capitam

e Governador, nem seus successores , uam poderam em^em no

: =  ; : ' t e t ; i T e r r á

: : u l : r - i i è „  - -  -
» Item outro sy lhe íáco mercb dp in,.rr t  ; i i 

» sempre de meia düima do pescado d t l t a  Cu,ita,',il‘̂ '‘' ' ’T  
.  de vtnte peixes hum , que ’tenho o rd en to  s:’pag,;: d S ’m !h
» dec là rad r"‘r ’ 'l?® Pí'''“ '?™ »» bh dem , scgu.nlo^no Foral llé 
» declaiado , a ijuaj me,a dtz.ma sc entendera do pescado m,e
a se matarem toda a dita Cqj.itania , fora das lü  c'4a .h. d Io
.  Capuam, e Governa,lor ; porquanto as ditas A  íe g ts  l,c
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terra soa Jivre , e i/.enla , segundo atra?, he declarado.

» item üiilro sy 11,e faço Doaçam , c mcrcè dc juro , e her­
dade j)ara sempre da redizima de todas as rendas , e direitos , 
(jiie aa dita Oj clem , e a mim de direito na dita Capitania per­
tencerem , convem a saber , cpie todos os rendimentos , (iiio 
aa dita Ordem , e a mim .couber, assim dos Dizimos , como 
de fpiaesquer outras rendas , ou direito de qutdquer qualidade 
que seja , o baja o dito Caj)itam (Toyernador , e seus succcs- 
sores , Inima dizima , que iie de 10  partes buma.

)) Item outro sy me praz , que por respeito do cuidado , 
ipic o dito Capitam Governador , e seus successores , bâo de 
ter de guardar , e conservar o brazil , que na dita terra bou- 
ver , de llie fazer Doaçam , e mercê de juro , e herdade riara 
scmfirc da vintena parte , do que liquídamente render para 
mim íora dos custos , e o brazil, que se da dilaCaiiitania trou­
xer a estes Keinos , e a conta do tal rendimento se fará na Ca.- 
za da Mina da Cidade de Lisboa, onde o dito lirazil ba de vir 
í; na dita caza , tanto que o dito brazil for vendido , e arreca­
dado o dinheiro delle lhe será logo pago, e entregue em 
dmlieiro decontado pelo Feitor , c OíTieiacs delia , aquillo 
(jue por boa conta na dita vintena montar , e isto por ciuanto 
todo o brazil, que na dita terra houver, ba de Ur sempre 
meu e dc meus successores , sem o dito Capitam , nem ou­
tra alguma pessoa poder tratar nelle , e nem vendello para 
ora, eso poderá o dito Capitam, e assim os moradores da 

dita Capitania , apfoveitar-se do dito brazil na terra , no ciue 
lhe or neccessario , segundo be declarado no Foral e tm - 
î a.K o ne le . üu vendençloo para lora , incorreram nas penas 
conlbeudas no dito Foral. ‘

>. Ilen. outro sy me praz , por fezer raercí ao dito Capi-
tam e seus Sucessores , de juro , e herdade para sempre
í[iic Iodos os escravos , nuc clles í í ’í ín mrr r r!ra n u icsgataicm , e houverem na
tlila turadoB iazil , possam mandar a estes Reinos 24 pecas
cada anuo para lazer deIJas , o que lhe hem vier , os qual^ es­
cravos v.rao ao porto da Cidade do Lishoa , e «am a outro S- 
([um porto c mandara com elles certidam dos Olliciaes da di- 

e ira , deeomo sam seus, peja qual certidam lhe seràõ 
( espachados os oitos escravos forros , sem dclles pauar direito- 

nem h por cento , e alem das ditas 
■tss.m cada anuo poderá mandar forros, licv por'lSm e 
i'ossa trazer por JJarinl.eiros , e ('.rumetes em 'seus naWos^òs 
isciaios, queipiizer, e llie for nc essarios.

citssores , c assim aos vizinlios , e moradores !da d i-
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» til Capitania , (jue nL41íi nam possa em tempo alginn haver 
» direitos de cizas , nem imposições saboarias , bributos de 
» sal , nem outros al{]uns direitos , nem tributos de quabjuer 
» qualidade , que sejam ,, salvo aquelles , que por bem desta 
» Doaçam , e do Forai ao presente sam ordenados, que bajam.

» Item esta Capitania , e p^overnança , e rendas , e bens 
» delia, beyporbem , e me praz , que se herdem , ç succe- 
« dam de juro , e herdade para todo o sempre pelo dito Capi- 
» lani , e Governador, e seu§ descendentes , filho, e filhas le- 
» {íitjinos com lal declaraçam , que em quanto houver filho le- 
» gitimo varaõ no mesmo práo , nam succéda filha , posto que 
» seja de maior idade ; e nam havendo macho , ou havcndo-o ,
» e nam sendo em tani projiinpuo pr.-io ao ultimo possuidor como 
» a lemea , entam que succéda a femea ; em quanto houvef 
)) descentes legítimos maclios , ou femeas , que nam succéda na 
» dita Capitania bastardos alguns , e que nam havendo desceu- 
» dentes machos , nem femeas legitimas , entam succederam os 
» liastardos machos , e íemeas , nam sendo porem de damnado 
» coito, c succederajrn pela mesma ordem dos legitlmos pri-
» meiro os machos , e depois as femeas em igual gráo com lal 
» conoiçam , que se o possuidor da dita Capitania quizer antes 
» deixar a hum parente transversal , (juc aos descendentes bas- 
» tardos nuando nam tiver legitimos , o possa fazer , e nam 
» havendo descendentes machos , nem femeas legítimos , nem 
» bastardos da maneira que dito lie , em lal cazo succederam as- 
)) sendentes machos , e íemeas , jirimelro os machos , e em de- 
» leito delles as femeas 5 e nam havendo descendentes, nem 
» ascendentes , succederam os transversaes iielo modo sobredi- 
)) to , assim os machos , que forem em igual gráo , e depois as 
)) íemeas , e no cazo dos bastardos o possuidor poderaa , se . 
» quizer , eixar a dita Capitania a hum transversal legitimo 
>> e tirala aos bastardos , posto que sejam descendentes em m ui- 
)> to mais propinquo grao , e isto hei assim por bem sem embar- 
» go da Lei mental , que diz  ̂ nam succedaín femeas , nem 
» lastardos , nem transversaes , nem ascend.enles , sem embar- 
« go do dito me praz , que nesta Capitania succedam femeas , e 
» bastai dos , nam sendo de damnado coito , e transversaes , e 
» ascendentes do modo , que ja he declarado.

>. L outro sy quero e me praz , que em tempo algum se 
>1 nam possam a dita Capitania , e governança , e odas as cou- 
» zas , que por esta Doaçam dou ai  ̂ dito Pedr; Lopes? parti ,

l i r a i ’ n  P-! dar , iicii) para
lai 0 Pay , ou filho , ou oiUra alguma pessoa de caplivo ,
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» liem [lera outra oouza , 
)) que a minlia tenção

ainda que seja a mais piedoza 5 por 
e vontade ne , que a dita Capitania , e 

(jOvei'nanca  ̂ ecouzas ao dito Capitam  ̂ e Covernadoi y nes~
» ta Doaçam dadas , andem sempre juntas  ̂ e se nam parlam ,
» nem aíienem em lemjio algum , e aquelle, que a partir; ou a- 
« lienar, ou espedaçar , ou der em cazai^iento , ou para outra 
)) couza , por donde haja de ser partida^ ainda que seja a mais 
« piedoza , ])or esse mesmo eííeito perra a dita Capitania , e 

'governança , e passe direitamente aaquelle , a que houvera de 
» liir pela ordena sohrediia , se 0 tal , que isto assim nam cum- 
» prir , fosse morto. t

)) item outro sy me praz , que por cazo algum de qualquer 
)) qualidade, que seja, que o dito Governador, e Capitam 
» eommelfa ; por que segundo o Direito , e leis destes Reinos ,
)) mereça perder a dita (iapltaiiia , governança , jurisdicçam ,
)) rendas , e bens delia , a nam percam seus successores , sal- 
)) vo se íòr traidor aa Coroa destes Reinos , e em todos outros 
)) eazos , que commQtter , sera ]ninido , ijuanto o crime o obri- 
y> gar , e porem o seu successor nam perderá por isso a dita Ca- 
M pitania , governança , jurisdicçam , rendas , e bens delia , 
)) como dito be.

* » Item mc praz , que o dito Pedro J^opes, e todos seus suc-
i » ccssores a que esta Capitania , e governança v ier, uzeni in- 
j )) teiramente ne toda a jurisdição , poder', e alçada nesta. Doa-

Í » çam conlbeuda , assim , e da maneira que nella be declarado, 
» e j)ela conliança que delies tenho , que guardaram nisto tudo 

E )) o que cumprir a serviço de Deos , e meu , e bem do Povo , c 
1 )) direito das partes.
-I » líei outro sy por bem, e me praz, ijue nas ditas terras da 

» dita Capitania nam entrem , nem possam entrar em tempo al- 
"»j » gum Corregedor , nem alçada , nem outras algumas Justiças ,
‘ )) para ncllas uzarem de jurisdiçam alguma por nenhuma via, 

J » nem modo que seja , nem menos será o dito Capitam suspen- 
)) so da dita Capitania, governança, ejurisdicçam delia ; e 
« |)Oj em , quando o dito Capitam cabir em algum erro , ou fi- 
» zcr couza porque mereça ser castigado , eu , e os meus Suc- 

cessoi es o mandaremos vir a nos para ser ouvido com a sua jus- 
« tiça , e Ibe ser dada aquella pena , e castigo , que de Direito 
» por tal cazo merecer.

» Item quero , e mando , (|ue todos os herdeiros , e suc- 
» cessoies do dito Pedro Lopes , que esta Capitania herdarem , 
)) e succederein por qualquer via que seja , se clamem de Sou- 
)) za , e Ira.gam as armas dos Souzas , e se algum delies assim

'í » nam cunijmr , bey por bem

d

({lie |)or este mesmo feito jiei'
II
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» ca a dila Capitania , e siiccessam delia ; c passe lopo direita 
» mente a quem de Direito devia de liir , se este tal , que isto 
» assim nam cumprir fosse morto. , ^

» Item esta merco lhe faço , como Kòy , c Senhor destes 
>> Keynos , e assim como íxovernador , e perpetuo Adnainisira- 
.. dor que sou da Ordem , e Çavallaria do Mestrado de N.
)) ííeidior Jesus Christo , por esta pre/.ente Carta tiou poder e ' 
» authoridade ao dito Pedro Lopes , que elle per si ou por 
» quem approvar , possa tomar , e tome posse real , ’e corpo- 
» ral , e actual das terras da dita Capitania , e governança, e 
>> vhas renaas , e bens delia , e de todas as mais cou/.as conteudas 
), nesta Doaçam , e uze de tudo inleiramente , como se nella 
» contem , a (jual Doaçam hey por bem , quero e mando 
)) que se cumpra, e guarde em tudo , e por tudo , com todas 
» as claiizulas , condições , e declarações nellas coiitbeudas e 
» declaradas sem mingua , nem desfalecimento alpum ’ e 
» para tudo o que dito lie , revogo a Ley mental , e qW squer 
), outras Leys , Ordenações , Direitos, Glozas , e costumes ,
), que em contrario desta baja , ou possa baver , por qualqueí 
» v ia , ou modo que seja , posto que sejam taes , que fossem 
)) uet^ssarias serem aqui expressas , c declaradas de verbo ad 
.. verbum , sem embargo da Ordeoaçam do segundo Livro tit 
.. 49 , que diz , que quando as taes Leys , e Direitos se dero- 
» garem , se laça expressa mençam delias, e da substancia dcl- 
» las, e por esta prometto ao dito Pedro J.opes, e a todos os seus 
» successores , que nuuca em tenqio algum va , nem consinta 
1) hir contra esta minha Doaçam em parle , nem em todo ■ e ro- 
» go , e encommendo a todos os meus Successores lha cumoram 
I. e mandem cumprir , e guardar esta minlia Carta de Doaram ’
» e todas as eouzas nella rontbeudas , sem nisso ser posta duvi- 
» da , embargo , nem contradiçam alguma : porniie assim lie 
.. minha merce , e por brme/a de ti,do lhe maiidev dar esta Car- 
>. la por mini assignada, e sellada com o meu scllo de chumbo 
» a qual vay escrita em très lòlbas a Ibra esta , cm que está ò 
» meu ® «ani todas assignadas ao pe dc cada lauda por D.
» Miguel da Silva, D,spo de Vizeu, do meu Conselho , meu 
.. tscriyam da puridade, Manoel da Costa a tez eni Evora ao 
» primeiro dia do mez de Setembro. Anno do Nascimento dc W.
.1 Senhor Jesus Christo de 15,34. E posto que nesta dio-a faro 
» Doaçam, e mered ao dito Pedro J.opcs de  ̂juro e herdade

izcntas , be> porbein , que sejam 16 legoas cie terra cia- 
.1 ijuas lhe laço Doaçam de juro , e herdade para sempre uó mo- 
■> J u ,  c maneira., q„c se contém no capitulo dostl Doaçam ,
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» que falia nas ditas 10 legoas ; e assim me praz , que os escra- 
» vos , (]ue elle , e seus successopes poderam mandar trazer tbr- 
)) ros de direitos , sejam 39 peças em cada anno para sempre , 
)) posto (jue nesta Carta fossem 24 peças somente , e mando , 
» que isto se entenda , e cumpra assim inteiramente para sem- 
)) pre , sem lhe nisso ser ])Osta duvida , nem embargo algum *, 
» porque assim he rainha mercê , e hey por hem , que esta Car- 
)» ta passe pela Chaucellaria , posto que seja passado o tempo , 
)) em <{ue houvera de passar , e pagará somente Chancellaria 
» singela. Manoel da Costa a fez - em Évora a 21 dias do mez 
)> de Janeiro de 1535.

REY. *. .

■ -í'
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Pedro Lopes de Souza tomou posse da sua Capitania no 
mesmo anno em que lhe foi doada , e, dando principio ao seu es­
tabelecimento^ fundou a \  illa de ítamara('á no mesmo tempo em 
(pie se fundava Olinda, e n’aquelle mesmo lugar em que Jacques 
havia estabelecido a Feitoria , donde Coelho expulsou os Fran- 

! cezes. »
Depois (pie Pedro Lopes fundou a Villa de Itamaracá , e a 

povoou com os moradores que conduziu de Portugal, embarcou 
para a índia , onde foi servir por ordem de El-Rey ,* mas vol­
tando d’alU para Europa em 1539 cornmandando 4 INáos , accon- 
teceu de.sgarrar-se a em que vinha das outras tres, e desaparecer, 
de maneira que mais nunca se soube* o firn que levara. A res­
peito de sua morte somento posso assegurar que já era morto em 
1542 , porque sua mulher D. Jzahel de Gamboa no fim d’esse 
anuo constitiiiu Capitão Loco-Tenente das 50 legoas de S. Vi­
cente a Christovam d’Aguiar Altero , e Ouvidor a Gonsalo Af- 
fonçü , como tutora que era de seu fdho Pedro Lopes. Este 
menino succedeu a seu Pai , e foi o segundo Donatario.; mas 
fal esceiido ainda menor ])assou a (Capitania para seu irmão Mar­
tini Afíbuço , também ainda menor , que ficou igualmente sob 
a iMtella de sua Mai.

Caheria agora tratar da successão d’esta Capitania , e de 
varias (luesloeus (jue oceorreram sobre o seu dominio , antes e 
depois da invazão dos Hollandezes 5 mas pareceu-me melhor di­
zer pnraeiro algua couza sobre o seu augmento , Freguezias , e 
governo interno, (lara depois remontar-me a essas qnestoens de
doininio , que sustentaram os hei-deiros do 1 Donatario no
primi pio do Seeculo 17. °

II
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«fiu io  (Io Desli-iolo (1,1 CapiKmia do Ii.im.irac.i secroarami 
vmie e Uiilo-ymnos depois pouco mais ou menos ] da sua run-i
ífam! Freguez.as ; a saber Nossa Senhora da Conceicão dc I 
Itamaraca, fejucupapo , Goiana, Itamb(í, e Tariuara. D’es-i
faa t le a mais antiga , e a que primeiro floreceu ^

to que por al^uas vezes foi a cabeça da Capitania. Tendo

man ^^^?vi/ao Regia dc 1685 para esta Freguezia a Ca-1 
1 7 0 Qr deltam aracá, mas em 20 de Novembro de
torlav.'«^?’̂ °  primeiro estabelecimento , ficando 
todavia Goiana com o titulo de Villa. Por este fado renuere-

' bnro D Al' ''■‘" 7 “  Governador de Peínam-
ceclTmemo Álvares da Cosia , que a vista d’aquelle pro-
ced menio, como um dos Capítulos da Carla de Doaeãi; d’auuella
a a u T n L 7  Gascaes Ibe concedia eregii- uma \ ^ l a ,
I d e  r  * oumprissc alli esta facul-
iui/o df«  ̂^^^^^sser a precizão de se obstar ao considerável pre-

' i Z i m l L ^ T r  P T “ '’» P®'“ deJ,!]»
p re ssa  £  nr -7 ^ • ^^P^^al , íonde  não podiam vir com
fem ilrde  ̂momento exegia , mormente em
iraiizito ^ual as enchentes dos rios interceptam o

neiro de A i i  ^  q»o >e efíectuou em 7 de Ja-
mimlo 1 ’  ̂ ° Ouvidor Geral J)io,go de Paiva Piaracbo , íor-
d í l a ^ a d i u ^ r r i r ' '  ^ ’ dando posse aos Oííleiciaes

A ^ s i m ^ ^ ^  ae ser a Capital da Capitania de ltamaracá.
n.i P I ® / t e  o de Jlezcmbro de 1713 , dia em eme o
nlOl  ̂ João Guedes Alcanforado , destruindo o es-
de ^ Jtamaracá a Jurisdição
Tinto de Vâ Vn̂  ’ mas o Ouvidor trienal l)r. Felicianno 
<íue as n a r m , ’ conhecendo a deficiildade assas graiiè
veuem 1 7 l / / f  ’ W '
se oííerecesse •  ̂ Audiências em Goianna , e o mais que
Vereadores ’ l ■'^"'P ° 'I™ sej^jnram os Juizes Ordinários , e 
17 r í o  Cn’/  '’ ? '" ' alguns do Povo da ill,a em
van s Co ’ ® Gap,m-o General Manoel de Souza Ta-
dor e »0 procedimento do Ouvi-
rislas M'uisiro , e os Cama-
tul ro (fe 174‘> cnÍ°  Goiauna até ,|ue El-Rci om C de Ou- 

AT confirmou este arbítrio.
Souza F.iw!'*''? r?- r r “ ''“ Pedro Lopes de
Itrm ir u'd dc ''®P°'“ <'® ler fundadollam,it,K,, , boon regondo-sc a Capitania ein nome de seu pri-

y., >js.
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mriro filho  ̂ lambem diamado Pedro T.opes , e falesrendo este 
ainda menor , foi seu irmão Martim Aiidnco de Souza 3 ® Do­
natário. D. Izabel Gamljoa sua Mai viuva , na qualidade de 
Tutora d’estes seus filhos nomeava os Capitaens, Governadpre» , 
Ouvidores &c. &c. , e assim se continuou a reger a Capitania.

A doação de Pedro Lopes não só comprehendia Itamara- 
cá , mas tainhem 50 legoas na Capitania de^S. Vicente , limi- 
Irofes da doação de seu irmão Martim Affonço de Souza. As 50 
legoas de Pedro Lopes chamaram-se pois Capitania de S. Ama­
ro , e as qm; íbram doadas a seu irmão Capitania de S. Vicente. 
Não tardou porem muito que os descendentes d’estes dois Dona- 
larios se julgassem mutuamente esbulhados uns pelos outros, e 
((ue cm Juizo sustentassem renhidos [deitos \ mas os ataques dos 
Tamoios , obrigando á eommum defeza , suspenderam de algiía 
sorte o curso das demandas , as quaes posto que versassem so­
bre os terrenos das Capitanias de S. Vicente , e S. Amaro, [ho­
je S. Paulo] todaVia como Itamaracá eslava incluida na doação 
(Ia segunda, dependia o seu dominio da ultima dicisão d’ssas de­
mandas.

Estavam as couzas n’este estado quando a desposição testa- 
mentaria de D. Izabel de Lima de Souza e Miranda , ultima 
Donalaria da linha de Pedro Lopes do Souza seu Av(> , deu novo 
motivo ás confuzü(‘S antigas , assim cerno foi cauza das moder­
nas o Conde de Monsanto D. Alvaro Pires de Castro , por se 
intitular Donatario de S . V icen te  , sem o ser , e não se appel- 
lidar Donatario - de S . A m a r o  , como devia , e tinhão feito o» 
descendentes de Pedro Lopes, a quem elle succedeu , a qual 
desordem produzio o engano de se reputarem da Capitania do 
S. /5’ccn/e todas as terras , (jue o Conde possuia , sendo algu­
mas do San to  A m a ro .  Morrendo sem filhos aquella Fidalga , 
0 vendo extiiicta a gan-acão do dito Pedro' Lopes , declarou no 
seu testamento, que a I.opo de Souza, !seu Primo, e Donatario da 
Capitania de iÇ. , competia a successão nas duas Capi­
tania de San to  A m a r o  , e Itam aracá .  De ambas se apossou o 
dito i.opo 5 e como deste modo ficou elle sondo Donatario de 
Santo A m a ro  , e de S . T icente  , e os Povos ignoravam a cauza 
disso , ficáram entendendo , que Lopo l̂e Souza era Senhor de 
ambas , como herdeiro de Martim Aífonso seu Avô. Isto po­
rem não obstante , sempre ítillavam em Capitania de San to  .A -  
tnnro  . sem ninguém saber qual era , onde liidia a sua verda­
deira [losicam , e de (jnantas legoas se compunha.

O mencionado Lopo de Souza , sua irmã I). Marianna de 
Souza da Guerra , Condessa de Vimieim , e D Luiz de Castro , 
Conde de INIonsanto , todos erão fielos do.dito Martim Aíibnso
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île Souza ; isto porem não obstante , nunca o Conde intentou 
herdar a Capitania detS. T icente  ̂ por conhecer a preferencia 
incontestável de seus Primos , os quaes eram filhos de varão (de 
Pedro Lopes de Souza ) , e elle de femea ( de D. Igiiez Pimen­
tel ) ; mas oppoz-se á successão das outras Capitanias Santo 
yimaro , e Itamaracd , e unicamente sobre estas moveu deman­
da a Lopo de Souza , com o fundamento de se acharem os liti­
gantes no mesmo grau dc consanguinidade a respeito da ultima 
Possuidora; nem um dos dous trazerem sua origem do Instituidor 
1 edro Lopes de Souza ; e o Conde ser mais velho do que Lopo 
de Souza. Este desfructou em sua vida as Capitanias liti­
giosas , por ainda não estar decidido o pleito ; e morrendo sem 
descendentes a.os 15 de Outubro de 1610 , instituio herdeira, 
e successora a Condessa de Vimieiro sua irmã. Contra ella pro- 
SLguio a demanda o Conde de Montarito II Alvaro Pires de Cas­
tro , filho de Author originário D. Luiz de Castro , e depois de 
passados alguns ânuos , os Juizes nomeados por El-Rei para re­
solverem a contenda sem ajijiellação , nem aggravo , deram 
sentença final do teor seguinte :

» \  istos estes Autos , Libellos dos Aulhores o Conde , e 
» (-.ondessa de Monsanto , artigos de habilitação , nos quaes 
» por íallecimenlo do Conde D. Luiz de Castro se habilitou seu 
» hlho 1) Alvaro Pires de Castro , e como mais velho suecedeu 
» no Condado , e está pronunciado , que com elle , e a Coii- 
» c i.ssa sua mãy , por ficar em posse e cabeca de cazal , cories- 
» se esta cauza ; Contrariedade dos Réos habilitados , por fal- 
» (cer -̂ opo de Souza , irmão da Condessa do Vimieiro ; mais 
>1 arügos recebidos , Doaçoens , e papeis juntos ; minha Pro 
» visão porque mandei, que os Desembargadores dó Paço de- 

tci minassem a quem pertencia esta Capitania de Ttamaracá 
jrc\e e siimmariamenle sem appellacão , nem appravo.

» Mostra-se fazer El-Rey D. Joam III. Doação a Pedro Lopes 
» (e  ouza de juro e herdade para elle, e seus descendentes, as- 
« sent entes , e iransyersaes, e bastardos não sendo de damnado 
» coito de 80 legoas de terra na costa do Brazil em a Capitania de 
« lamaraca, repartidas pelo modo conlheudo na dita Doação e 
» por morte de Pedro Lopes de Souza vir a dita Capitania a D.
» eion>ma de Albuquerque sua filha , mulher de D. Antonio 
» de Lima , e por sua morte lhe succéder D- Isabel de Lima 
» sua tilha que íalleceu sem descendente-s. Consta destes Au- 

os O onde D. Luiz de Castro , e Lopo de Souza fallecidos,

fia G aza R . T o m .  \ I .  a o  L iv . X I V . 
.o . A ic ln y .  d a  C a m . d e  G o ia n a  L iv. V I I I .  d e  R e m stro  a lo i. 81 .
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e a Condessa do \im ieiro Ké coni a dita Isabel de Lima se- 
rem todos Primos semindos ,,^poro dito Pedro Lopes de Souza
ser irmao de INJartini Aiionso de Souza , A\o do Author , c 
11(30 , do f[ual ficaram clous filhos , convem a saber , Pedro 

I» .1 .ones de Souza (]ue falle(3cu na jornada de Africa com ElRey 
,) I). Sebasllam , e D. ignez Pimentel cazada com J). Antonio 
.) de Castro, Conde de Monsanto , Pay do Conde Author o ri- 
r. .oiiiario J). Luiz dp Castro , e de Pedro Lopes de Souza fal- 
w iecido na (';uerra ficar Lopo de Souza Reo originário fallecido ,
M e a Condessa do A imiciro sua irmaa , a cjual pretende,perten- 
1) cer-lhe a dita Capitania , por ser da linha masculina ; e por 
')) SC3U Pay viver por gloria ao tempo , cjue IL Isabel de Lima,
)) j)Ossuidora da dita Capitania falleceu , e alem disso haver a 
» dita D. Isabel nomeado o dito Lopo de Souza sen irmSo na dita 
)) Capitania. Prova o Author de Pedro Lopes de Souza nSo 
)) ficar mais cjue liunia filha , de quo nasceu 0. Isabel cle Lima,
» ultima possuidora , e a.linha de Martim Affonso de Souza nam 
» fazer ao cazo , por elle não haver sido Instruidor do dito Mor- 
» p-ado coniorme a Ordenação do Reyno , nem possuidor se- 
» não Pedro Lopes de Souza sen irmão , nem morrer na bata- 
» lha o Pay da Ré Condessa , ft visto viver por gloria  ̂ porque 
)) o Direito conimum instiluio isso sómente , para escusar das- 
)) tutorias , e outros encargos públicos , e a Ordenação deste 
)) Reyno noLiv. II. tit. 35.  ̂ 1 . não 
)) gloria senão em cazos de entre tios ,
» falleceu na guerra , e assim succedeu 
y> sentenças , que se allegam , nem haver nomeado I), isaliel a 
n sen Primo Jjopo de Souza na dita Capitania lhe dá direito al- 
)) gum por cila fallecer sem filhos; o que tudo visto , e a fór- 
)) ma da Ordenação , e mais dos Autos , e como nesta cauza 
» não podem haver lugar as tres razoens , em que se fundam os 
» Rèos , e como se prova estarem os Authores originários em 
)) igual gráu com a defunta D. Isabel , e bem assim ser o dito 
)) Cinde de Monsante mais velho em idacle , do que o dito Lopo 
)) de Souza , julgo pertencer a dita Ilha de Itamaracá ao Conde 
» I). Alvaro Pires de Castro habilitado, com  ̂os rendimentos 
» da morte da dita D. Isabel em diante , dos quaes haverá a 
M parte , cpie lhe cabe a Condessa sua mãy , e outro sy Autho- 
>» ra , e conde m no aos Réos nas custas dos Autos em Lisboa a 
x *20 de Maio de 1015.))
Depois de proferida a •Sentença , com ella recorreu o Conde a 
S. Alagestade , pedindo Carta de confirmação por successão das 
80 IcgjOas concedidas a Pedro I.,ope5 de Souza , e o Rey lhe í’ez a 
merctí de o confirmar nas ditas 80 legoas da mesma sorte , (jue

instituio o 
e sobrinho 
em todos

viver por 
, cujo Pay 
os cazos das
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as havia possuido o mencionada Pedro Lopes , e depois délle lo 
dos os seus Successores até a ultima Administradora D. Isabel 
de Lima , a qual Carta de confirmação foi passada em ídshoa 
a 10 de Abril de 1617 , e ao depois segunda vez confirmada na 
mesma Cidade aos 3 de Julbo de 1628.

Convem notar aqui que a Condessa de Yimieiro, em ([uanlo 
durou o pleito, não requereu confirmação pela successao das duas 
Cajmanias letigiosas , nem da outra de S. Vicente , (lue nin^ 
guem Ibe desputava. Como pois nem o Conde , nem a Con­
dessa ainda tinham Carla de Confirmação das Capitanias de S.

leenle , e S. Amaro nem uin dos dois as governou até 1616 
e lodos os Capi^eiis , Ouvidores , e Officiaes de Justiça erahí
nomeados por Ei-Rej  ̂ ou pelo (Jovernador Geral na falta da 
Provizao Regia.

11 esta sorte hcou llaniaracá ijiciencndeute do GoTcnio dc 
ernambuco ale a invazJo dos Hollandezes : expulsos estes to­

mou a Coroa posse d ella ; mas f|ucstionaiido o Martiuez de Cas- 
eaes ). 1 u.z Alvares ,leCastro Aial.idc e Souza [ desceudcnle do 
1 IJoiiatario ] sobre esta posse , e domínio obteve Sentença a 

favor contra a Coroa , e tomou posse da Capitania por seu 
procurator o Ouvidor Antonio Rodrigues Pereira em 1693 
Sob o dommio d esta caza se conservou a Capitania do Itamaracà 
ale que por convenção tornou para a Coroa em 1763 D’ahi nnr 
d.anle foou subordenada ao Governador de Pernambuco no Po- 
bUcoeMtUlar mas enitp.anto ao Judicial conti.mou a fazer

He .e .lotar porem que os Donatários lauto dc llamaraeá , como
T o\T ‘r " '  ™“ ’ <'“ '” ' “ 5o ilos Hollandezes

nao tinham o mesmo poder (jue tiveram ao principio noruue
o Rev pouco ,a pouco lb’o bia coarlando quanto era pojsilel  ̂ e

o domínio do Àlarquez de

eondue do resultado que tiveram as <|uestoens de Goia'ua , e Rt- 
iiidraca.

1'̂  ' (

1.



CAPITULO 10.

Mone dfí Duarle 'Coelho. O Goi^erno passa’a Viuoa, duran­
te a aiLZencia do Jilho herdeiro , (jue estava em J?oí tugal es­
tudando. Os Índios confederam-se contra os Pernambuca­
nos. Os Cahetés matam , e comem o í f  Bispo do Brazil. 
Jeronimo d yllhiiquerque he eleito Chefe 'da Força armada > 
e suhju^a os laheLcs  ̂ que a final sao condemnados a pet— 

'' peiua escravidão. Che^a Duarte d  Albuquerque Coelho de 
Portugal , e toma posse do Governo. Os Francezes expul­
sos do Bio de Janeiro surprendem o Becife  ̂ e sao d aqui ex­
pulsos. Os Jesuitas fundam o seu Collegio em Olinda. P ti- 
meiros fundamentos da Parahiba.

1554 A 1579. '

,3
D uai te  C o e lh o   ̂ len d o  íu n d a d o  e povoado  P e rn a m b u c o  ,

(' {̂ jOvernado mui bem o seu Povo , lendo em seus dias a felicida­
de de ver afilivirl o numero considerável de famílias Nobres qué 
povoaram Pernambuco  ̂ falesceu finalmente em 1554. Seu filho 
]^imogenilo Duarle Coelho d’Albuquerquc lhe succedeu nos Di­
reitos •, mas como no tempo da morle de seu Pai achava-se estii- 
dando em Portugal , para onde tinlia hido de tenra idade , ficou 
cm virtude de uma verba leslamenlaria, encarregada do Governo 
a viuva sua Mãi D. Brites d’Albuquerque.

A morte de Duarte Coelho foi quasi imhiedialamente seguida 
de uma confederação geral dos índigenas  ̂ contra os Pernambu­
canos •, aj)enas a constante Tribu Tabayré se conservou, fiel  ̂
com tudo as liostilidades só romperam um anno depois , princi­
piando por um facto da mais execrável barbaridade.

A indomável Tribu dos Cahetés , retirada das proximida­
des d’Olinda pelos exforços do primeiro Donatario , ardia em de- 
zejos de vingança , e não perdia um só momento em que os po- 
desse satisfazer. ’ Um triste accazo dcparou-lbc occazião d’ella se 
fartar de sar\gue humano ! '

Desavindo-se ti'um conílicto de jurisdição em a Cidade da 
Bahia o 1 Bispp do Brazil D. Pedro Fernandes Sardinha,^cõin" 
o 2 ° Governador Geral D. Duarte da Costa , èmhaTrcõrGse a- 
quellc Prelado ])ara Lisboa , afim de submetter pessoalmente 
á decizão d’Tü-Rei as descordias do Clero com o Governador5 
mas naufragando o navio que o transportava nos Itaixos do rio de 
S. Francisco, pode o Bispo , o Provedor Mor Antonio Cardozo ,
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(te baiTüs , e mais iiovcula e oito pessoas [iudusive a eíaiiíu.oeTil
(jue lamhem vinham, •saivarom-se do iKiufragio em aUanciWs 
desemharcanclo na jiraia ác Caruripe, ao IVÒm do dicto rio^le 

hrancisro. I orem mie!ismente ésíes nanrra.oados , mie es 
peravam aeiiar em terra a salvação, ipae o mar Ihés negava rão
íMirnnlríiinm «nn-m !...... i ’ ’encontraram sciiao uma morte liorrorom , cahindo soi> o nodcr 
dos Cahclcs em 25 de Feveiciro de i556. i \ ’esse mesmo dia 
homens , mulaeres , enanças , 'e velhos em niimcro de eem fo­
ram todos despedaçados, e comidos poi''esses ti,ores de fieuiVi 
iiumana. ^ r

Üm s,; ilumein da lri|.uliiçâo que failava a l ia ^ a  dos Cal,c- 
ias, e dois Índios da Bahia fioderam escapar-se das mãos d ’a aue lies 
antioporagos , e .evarem ao Governador a triste iióítieia do h s ' 
i.moso nauíiagio , e de que o Bispo tinha sido a prim eiri e . 
mais deplorável das victimas (a) ‘ 5 v. a

_A csla barliaridacle, que s;í de escievel-a se nieoeia o saiioue 
.sejjuui-se uma geial s.iblevacão dos iudios Cahe&,. PernSm à 
luRO ac bou-sc eiilao em pci igü ; os lrabii.-)mcs d'01iuda jião ou­
savam avciiuiraivse a duas legoas d’esta Capital! i \ ’esla cri-e ov 
.resmlas, e os (ibeles Ciyis o .diiitares . convocados nelaCos» 
vernadoia para em Gonselno oenhei arem o que convinha a com- 
niiini seijurança , tomam uma medida que salva a todos le"

h primeiron , • n -v.cv.., jiiuvu uu iirimeiro
J o.ialano , que- nao coniay.a am.la mais do que Vinte annos dc'

r!.: ‘̂ í' ' “'''nada, c esta eleição, cujo a,
eguerrasrcrto lOi coníirmado por sinco annos de trahaliios 

prosperos successos , salvou .Pernambuço. ’
.Teroidmo envestido do commando da Forca armada , p,',sta­

se a irenle dos Pcrnambuca.tos seus pat.icios , e dos Índios allia-, 
dos, peiietia o Serlao , esteude-se até o rio de S. Fráncisco, ner-i 
con e o INone e ias, oudechc,ga seu l.raço,-uma terrível mirtan-í' 
dado .los Canetas. sniao estes barbares , repelidos em, todos 0/  
pontos , outra yex aba.rdonam o ,l>aiz aos conquistadores. Coa! 
Indo iiao se lemitüu 5(1 nisto a-tefia do seus nefeudos dclictos

‘errivel.Drv 1 (' r  -IV • 1 5 '-UIKC. „(>( leiTlvei,
Poi- bum isoicio J,e;;,0 iodos os Cabelés , o seus descendeu-
c o m  . 1 ^ .  _________ • 1  I  , / V  l a_ les , sem excepçao dc sexo , ou Idade íbram coiideamados a per­

petua escravidao Sentença miplacavel, que confundiu o iiino- 
cenle com o culpado, e cuja amplitude foi iníiuiidade ainda maior,

l ■ » l  A 4 i i v  «»-wv  ̂ . i  • I —  - _____
/ \ . /V. , ' __________ 1 ^  cx i i iua  i i iaiUl

T,. Allumani os liislòriaíiores t i^ se  tempo , v-rue sendo n l.i---------ÎÜ
o h.spo íoi mono , c cicvoratlo [ c que aiuda conseív^ o Í  V"’
cio hispo ] iijuiíertil em produzii arvores silvestres íVonciozas'”^le^(al sorfe 
se estenl,v„„ , '^PO,s este scoaab„r,;iy. que ...ailnaliÎen' S l l
lollu. aIg,-,„ verde', lR an X ,'d irii;:;:, R-dr’e l""“  '’’“'l“
puulio JUfla-rosu d’este Varao sagrado. ' ^

I
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pois que íílmu a noMa a inandictos ahuzos. nepolft dVlla 
para que um índio qualquer fosse redu/ido a escra\idao , uay 
mais era preci/.o do que alle^qar que elle pertencia “
da raca dos Calietés  ̂ e o mais revoltante era ser Juiz n esta cai zd
quasi'semnre opropio denunciante ! Começou pois a e s c ra 'u ^
W al dos índios em Pernambuco em 1557 , e posto que alf^un 
annos depois esta barbara sentença fosse modificada, exceptuando- 
se os que abraçavam o Christianismo , com tudo os abuzos conti­
nuaram ainda por mais de um Secculo. ^  i -

Entretanto as notticias do estado de Pernambuco ch iaram  
aídsboamui adulteradas-, mas Duarte d’Albuquerque Coelbo ain­
da não linha acabado os seus estudos; com tudo a Mainita u. 
Catliarina , iiiljjando conveniente a prezença do proprio Donatá­
rio em Pernambuco , ordenon-llie positivamente que se recolhes-  ̂
se a sua Capitania. Ern consequência embarcou Duaite < 
línquerque ein companliia de seu irmão Jorje dAlbuqueique 
CoeÜio , ( 'de varias famílias Nobres convidados para èslabele- 
ccrem-se em Pernambuco , e aqui cbe.j);ou em J 560 , reunindo 
er.tão em sua pessoa a Jurisdição civil, (jue ainda exercia sua . ai, 

■■■ - . hnha sido exercida por seu ir -a f.iililar (pie tão umuamenle 
mão

>Si Duarte d’Albnquerque Coelho ja não acliou índios (jue o 
olu'ipussem desembain'iar a espada , não tardou muito que os 
Ŝ h':)nc(';-(“S líie lançassem a luva .surprendeudo o Recife'.

Aniii'iHada quasi compîetamenie a Tribu Cahele, affluindo 
consljuitemenie em Peiaiambuco um p^rande numero de familias^, 
animada a apricultura , desenvolvido o (.ommercio , cresceu tao 
ra;/idanienlè a população d’esta Provincia, (pie em 1567 ( apenas 
cou» 37 anuos de existencia ) ja ella, animada pelo geni(5 bellieo 
fjuo a dcstinpj'ue , pùde mandar sens filhos soccorrer o Rio de Ja— 
nei u , b(*,tu persuadida era verdade, que para exercitar suas ar­
mas com nm inimigo mais babil do que os Indiôs antropqfagos , 
l'-.o ei a nrecizo sabir de sens muros. Mas nãò tardou muito (pie 
imia .Nacão . .uropea viesse cm nossas praias experimentar o va- 
1 )1' dos Eei’iiambiicanos , e convcíicel-os queaqni mesmò teri— 
am õcca-dão de medir suas armas cora inimigos mai^ babeis do 
í|-!C os índios.

Âs discri;)çoer.s pomposas que alguns Corsários Francezes fize- 
ram*na E.uopa das vantagens que ofíerecia o Brazil, onde tinham 
a 'arto abordado , a inrportancia que o Gbverno Portuguez jà da­
va a este hello Paiz , então tão qiobeo conhecido , fizeram ('om 
(|\ ;■ alçr.ns aventureiros Fairopeos concebessem a idea de formai’ 
eslabeuv imenios duríueis no Ria/il cujo doiuinio se tinha tor-

- T r # v  T V r y  ^  o  •-» % -w  ^ y, y - v . - n  ■« yx *-» y l  r \  T T  l  1rnû o exclusivo da Nacão Pdrlugiieza , a mais pequena da Eiiro-
12 ^
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L d l  a mais em ^rÔhendtóoraT '■> mais o il

quo ú Z  f  a ® d r  .

' s r  f o f i . r  d f  u :  nri  ̂ °  « ^ “ Sè
Brazil , já pela fama P ""’®’™* P™jectou estabelecer-sè no

dois navios optimamente preraradoT'° e ** r  > “™<»>
em Maio de 1555 em demaríh dii l> “ “ i*® Havre de Grace
do Cabo I'rio em JNovemlirn',P ’■'azd, finalmente avistan-'
Janeiro, fundoTuml ForM ^ r " “,!- no Rio dc'
pinambás , que sòTinlmm rlp  '‘n T„J

apresentando uma à f i l l ’ Fluminenccs
Vellegagnon T E u r r a  n a l ^ '“ “™''
afim de estender sua TOnnuista?*^'!»! ‘i*’® precizava*
em que tinlia permaneeidn ' ’ ^ P8  ̂ acordou do letbargi
cios do Brazil', m an d an l o l e r f s ! ™ ; ! ' ! ! “ '" “4
Balna para expulsar os Francezcs do Rio de laneiro T n r  t  Governador , consef>-nir.r]n i,t« o -t* t -maneiro. • iiinlao este
faz esquipar uZ  e . ^ Z Z T Z  ' Z  P®®”»™bucanos,
iranspories ) e dá v l  ao veniÕ *  6 ™ ™  , é oito
Irinta esette d i l d e  l I J  " I “™ ° Janeiro. - Com
l-’cvereiro de 1560 : M e n d " I I i? l 'Z °
lerem  vários encontros batfdo , jd‘of 1 ^ 0 X 0 ^ '  ’ o 1- I-'*'

tenda  ̂ na quafmuirn’ s m W r l ' t  cem“ p è l  T " '
gou os Francezes a embarcarem-e Tc^ ^^^«ambiicanos ,, olm-
tes porem , ,em vez de sejruirem^Dara „
tar ainda fortuna e T  ^ ^  Europa , quiseram íen-

qui seestabeW em ^ "  m "  1661 conUenção d v !
estava mui pro^xima do Recife o í) \  Pernambuco
2 ° Donataiio n u r a  .nvl" ’ ‘̂ /^^^^«q^erque Coefho ’
dados ap-uerrídos Artona tiidia valor bastante, e sol­
do Recife^(então arena? ” • «« Francezes se apoderaram
dores, e dois ou tr^ra ' a T  f / ' " ”
Buarte de Albnnucrquc Í W r iitensilios dos Navios),
tacou tão viiTorfilanier'ie r   ̂ Pernambucanos a-
outro remedeio -era m  ^

tic (ele?afiamente , e com



basianlc prejul/.o. - Um ilos Francezcs antes do tornar a embar­
car expremiii o sen pezar I'claiivamento as desgraças de sens 
compatriotas no Brazil . gravando vSobre unia pedra estas pala • 
vras, que o Historiador Rocha Pita nos conservou com a sua mes; 
ma orthograíia : le muncle vá de pis am pi O mund vai de m AL
EM 1’EIOR,

Restabelecido em Pernambuco o socego, pela retirada dos 
Francezes , cuidou Duarte d’Albuqucrque em que o Povo tor­
nasse aos seus costumados trabalhos , e , conseguindo facilmente 
isto , embarcou para Lisboa , deixando o Governo da Capitania 
a sua IMai D. Britis de Albuquerque a quem mssou para este 
Fim uma procuração , que se acha registrada no Tombo do Mos­
teiro de S. Bento em Olind.á. Governou D. Brites de 1572 até 
1575 , éjiuca em que Falesceu. Em consequência tomou posse 
do Governo seu irmão Jeronimo d’Albuquerque, em nome do so­
brinho que estava na Europa. Sob a administração d’este Go­
vernador dois Factos notáveis tiveram ,lugar : a fundação do Col- 
legio dos Jesuitas em Olinda , no mesmo armo em que elle prin-' 
cipiou a governar  ̂ e a fundação da Capitania da Parahiba em 
1579.

A Parahiba estava comprehendida no território doado a Pe­
dro Lopes Donatario da Capitania de Ilamaracá ; mas tendo 
íãlescido este Donatario , e careceqdo a Capitania de forças via- 
se iodos os dias exposta as incurçÕes dos índios da Parahiba. Foi 
n’esta conjunctura que o Capitão Mor, que governava Itamaracá 
em nome do Successor de Pedro Lopes , e o Donatario de Per­
nambuco , de commurn acordo organisaram uma expedição, 
e entregando-a ao mando de João Tavares a fizeram marchar era 
1579, Com eííeiio Tavares, batendo os índios que se lhe oppose- 
ram, o alliando-se còm outros, lançou os primeiros fundamentos 
da Jiqje florescente Pro vinda da Parahiba.

Jeronimo d’Alhuquerque teve da filha do Cacique Arco Ver- /  
de muitos Filhos  ̂ e de sua legitima mulher D. 1'elippa de M el-, /-y  
lo filiiado Fidalgo Cliristovam de Mello , (tim dos povoadores .
de Bcriiamhuco) com a qual cazou. por ordem da Rainha D. Ca- un./cí>u^  ̂
tliarina, tamhem leve, aleni d’outros filhos, a D. Catharina d’Al- ^
hiKpierque e Mello. Esta D. Catharina cazou com Fellippe 
valcanti Fidalgo de Florença , e dos mais esclarecidos d’aquella '^^^^,:^  
Monarchia. He ^  este cazal que descendem os Srs. C avalcan-*^^-r 
tis de Pernamlmco. (a) Jeronimo d’Albuc|uerque era irmão de ^
D. Bfites de Albuquerque, sobrinha de Affbnco de A l b u q u e r q u e n ' 
o grande conquistador de Goa , Ormuz , e'Malaca , e de seu 
Primo h rancisco d’Alhuquerque, que a desposaram , andando 

(ii) Roclir. Piiiu Hist, da Amci': Port Livro 2 ® pag. 100 u. 70,

'iCc

íh/íUcc

(i

y

m

'.V



88

elles na India , com Duarte Coellio , fidalgo descendente de Egas 
Coelho , que El-Rey D. Pedro 1 ® declarou traidor , por matar 
a D. Ignez , como El-Rey D. Aííoriço 4 ® mandou. Duarte Coe­
lho alias ganhou em duas viagens á China grandes riquezas , e 
casado com D. Brites veio fundar Pernambuco. D’aquelle Je­
ronimo d’Alhuquerque , cunhado d este fundador, descendem 
igualmente os Albuquerque Cunhaús , e os Albuquerques de 
Mello.

Os Albuquerques paes , e Avós de Jeronimo , e da mulher 
do Donatario dos quaes decendem os Srs. Cavalcantis de Per­
nambuco , como aífirma o Historiador Rocha Pitta , que escre­
veu a mais de um Secculo, (em 1726) eram os Senhores de Villa 
Verde , e Angeja , tios dos iS^oronhas, que El-Rey D.' Affonço 
5 ® tratava por Primos. Vid. Barros Decad. 2 Resende Cron. 
de D. João 2 ^ , e a Cron. de D. Aíionço 5 ® nos Inedictos da 
Academia Tom. 1 .

Mas tornando ao ohjecto principal. Em quanto pois 
esta Provinda, desassombrada dos Francezes , e livre dos Cahe- 
tés gosava plena pás , sob a administração do prudente , e cir­
cunspecto Jerohino d’Albuquerque  ̂ um arcontecimeiito estron- 
dozo prepara-lhe na Europa o mais insoportavel dos captiveiros. 
Cortarei portanto aqui o fio d’eslas IMemorias , em quanto narro 
esse accontecimento , que submelteu nossa Patria ao cruel jugo 
Hollandez.

CAPITULO 1 1 .

h l-R e i D . Sebastiào marcha contra os Mouros, e morre em M- 
frica. O Cardeal Z ), Henrique lhe succede , e por sua morte 

cahe Portugal, e o Brazil soh o dominio liespanhol. Go- 
rejiiadores que houveram em Pernambuco nesse tempo.
Estado desta Provinda na época em que o Brazil 

passou ao dominio de Felippe 2 °  de liespanha.

Í578 A 1593.
El-Rei D. Sebastião , inimigo do descanso, e dos deverti- 

mentos domésticos  ̂ deixou-se arrastar de tal sorte pelo dezejo 
que o Jesuita Luiz Gonsalves da Camara, (valido dode ."loria

Cardeal D. Henrique ) soube infundir-lhe nalm a, naturalmen­
te grande , e altiva, que, dominado por esta paixão sem limites, 
nada mais ambicionava do que assignalar-se por Conquistas 
®tn Aírica , onde seus passados tanto se destinguiram. A mistu­
ra de ideas Religiosas, e guerreiras excitava-lhe o dezejo de tri-

■'ï ’
i  !



nliir clos Mouros , na esperança ele arvorar o Estandarte da
]ruz sobre as Mesc|ui:as de Mari'ocos.  ̂ r- i i •

Em pás com todas as Potências da iMiropa , Senhor do mais 
xlciico commerclo^ adorado pela IS ação, porejue achaca n elle â  
irludes dos seus mais illustres Soberanos, i). Sel)astião pare- 
ia não dever-se occupai’ senão cia íeleculade de seus Súbditos •, 
orem a jiaixão pela celebridade, (azencio—lhe esc|uecer o bcmi cia 
^acão , o levou a sua perda. Os lisonf^eiros o íizeram surdo aos 
viiros de seus anli{>os Ministros , ás rej)rezenlações da Rainha 

,). Calbarina, sua Avó , e do Cardeal D. üenricjue, seu T io ,
; e m  íim aos clamores de todo o Povo , que , rceeioso dos pe- 
ijjos a (jtie seu Monareba se liia expor , lhe implorava deseslisse
3o intento.  ̂  ̂ i

O successo da primeira expedição a África , onde El-Ley
lavia em pessoa combater , e desfazer os Monros animando este 
alor .o-nerreiro , seu pensamento dominante , e sua unica j.ai- 
.ão , cie tal sorte tinha preocupado este Monarcha , cjue elle 
lara se por em campo não esperava mais do Cjue um pretexto qual 
pier, que o aceaso lhe oííerecesse ; eom‘eficito elle não tardou.

Maley Ahdelinelclx acabava de expulsar do. Throno clê  
[^íarrocos a seu neto M uley Mohainei , ao cjual nem uma cjua- 

idacle recommendavel destingüia aos olnos de seus  ̂assallos. 
De[)ois de em vão ter solicitado soccorro do Feli})pe 2 ^ Rey de 
llespanha, alcançou accesso na Corte cie El-Rey D.
Seliastião , cujo animo guerreiro e beliiçoso era bem conhecido.
0  Principe fugitivo prometleu a EI-Rey os portos de é;

.̂avcvlie si o reentregasse na posse de seus Estados. ‘D. Sebas­
tião aproveitou com gosto a occazião que tanto dezejava , mais 
para fazer por meio de acçoens estrondosas, celebre oseuISo- 
me (íin Africa , do que para restabelecer em seu Throno o Prin­
cipe , enja caiiza acabava de abraçar.

Para esta expedição lemeraria exbauriu D. Sebastião as
1 ciidas do Estado , já individado pelos desperdicios dos Minis- 
tios. Inseiísivel ás íagiimas c rogos dc seus Vassallos , í’ez ben­
zer o Estandarte Real, e sahiu de Lisboa cru 25 de Junho de 1578,, 
le ulo levantado ancoras com sincoeiila vazos, siiico galeras, mui- 
tm trans{)orles , e um exercito cie quinze mil homens de Infau-* 
taria ,. c mil de cavallaria.

Este exercito fraco, composto de recrutas de diferente iSa- 
çoens, continha em si mesmo o germen cie sua mina no luxo , c 
nos excessos dos Olliciaes, Clieg;anclo a Tanger e deixando os 
navios cm que se transportara , marchou logo solire Arzila. : 
n\'sle lugar acampou-se D. Sebastião  ̂ })orem o seu gênio fo- 
gnzo iião o deixava tomar medidas ele prudência! Contra o pa-

í \
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lecer dos Geiieraes o Exercito , ievaiilaiido o campo , avançou 
 ̂ para Larache pelo interior do paiz , desprezando o caminho de 

mar. ,
iN'o momento era que o Exercito Pcrlu(ijuez julgava p Rev 

de Marrocos na defensiva , este Principe tâo habil Capitão , co­
mo grande Politico , mpstra-se ' de repente nas planices de Al- 
(.acer a iiente de um Exercito dessiplinado por elle mesmo , e 
lao superior em numero ao'Portuguez que cootava 46 rail bo- 
mens , inclusive 36,000 de ca\allaria.
. Pm alm entenodiadde Agosto de 1 5 7 8  engajam-se os doij 

l.xercitos , e nma batalba sanguinolenta (na qpal Soldados da 
Europa, e Airrca, a quem a diversidade de costumes , e de Re­
ligião anima , dcsputam 0 preço- do valor e gloria.) decide 
sem em lal se pencar , ao destino do Brazil , principalmente fie 
Pernambuco. Envolvidos pela Cavallaria Alfricana , que fon- 
mava um mimenso meio circulo , os Portiigiiezes e seus alliados 
sao reitos era postas. ,

El-Rey D. Sebastião, mais Soldados do que General, apna- 
rece em toda a parte , e a f W a  os perigos 5 mas succumb^ f e 
coberto de íéridas be prezo por um troco de Mouros , que entre 
SI ogodesputama preza. Um dos seus Generaes fas caminho 
pelomeio d cstcs desesperados , promptos a virem as mãos , e 
assim Ibes faila ~  >, OucA Quando Deus uos dd a Victoria ,
» hequc eatao vos degolaes por umpjisioneiro ? — » Maii 
narbaro quo sens Soldadps este GeneraL descarrega um tremeir 
do golpe de aliange no desgraçado Rey D. Sebastião , e o derru­
ba moribundo docavallo, e em continente os outros Mouros 0 
acabam de matar.

Omo mil ClirUiàos morreram , a maior parte dos- cue el 
eaparam a morte , ficaram captives dos Mouros , anuem ' a vt- 
tona cuslou desoito mil homeiis. Mas o que torna este dia maií 
memorável he a morte dos trez Keys que pelejaram na batalla 

g^àel^neleh  , clieíe ao Jyercito vencedor espirou & 
enlei iindade em a liteira em que vinlia , e donde , durante 'a 
acçap deu ordens as ma« bem acertadas possivel ; seu neto *»■
Iwmet fujjmdo afogou-se ; e D. Sebastião , alliado desé, 
acaliüu como acabo de narrar ! .

los de made (a) com a flor de sua ISobreza , e sem herdeirM 
bisneto do grande Rey -D. ]\íanoel , deixando o Reyno esgólt

veu im 34
l.isltoa a 20 de Ja dm r f ’8‘í”ou-se por que. D. Scliastião ua.sceu'cm
DelaCledeHist' dePon.^Uv/20?'''''̂ ^̂  ̂  ̂ Jc Agosto de í678. /icb
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lo , e seus vassallos consternados; Todo o Reino cu briü -se de 
jíuto, e 0 Sceptro passou ás màos do Cardeal D. Henrique, a quem 
|i idade , e fraqueza tornavam ainda menos apto, para sustentar 
|3 pezo de uma Monarchia vacilante.
! Apenas Felippe 2 °  , Rei de Hespanha , soube da morte 
ie El-Rey D. Setjaslião , derigido por sua ambiciosa , e fallaz 
politica fez partir para Lisboa a D. Christovam de Moura , Mi­
nistro Portuguez , vendido a seus interesses , a fim de sondar os 
espirilos a respeito da situação do Reino. Ao mesmo tempo que 
em Madrid fazia celebrar exequias pelo Rey defunto , despunha- 
56 para fazer valer seus Direitos a Coroa de Portugal, e como não 
duvidava que lhe seria desputada , não desprezou meio algum 
de apossar-se d’ella pela força das armas.

Esta Coroa estava como em deposito , sobre a Cabeça do 
íCardial Rey , o qual, prevendo seu proximo fim y nomeou sinco 
; Regentes para governarem o Reyno  ̂ depois de sua morte , em 
((uanto as Cortes não resolvessem , e regulassem os interesses da 
Sucessão.

Sinco Principes se julgavam com direito á Coroa Portugue- 
tza , e a reclamavam : D. Antonio , Prior do Crato , filho natu- 
;]ral do Infante D. Luiz (a) sustentava que era filho legitimo , e 
jallcgava em seu favor a promessa de cazamento feita a sua mâi 
pelo Avò do falcscido Rey D. Sebastião; D. Catharina , Du- 
({ueza de Bragança, firmava suas pretençoen« como neta de El-Rey 
D. Manoel ,• Filippe de Heshanha, nascido de D. Izabel , fil 
IJia mais velba do mesmo D. Manoel, antepunha a perogativa do 

|Sexo para igualar os direitos do nascimento; D. Rainuncio, Prin­
cipe de Parma , allegava que era filho de D. Maria , neto do 
Infante D. Duarte , e bisneto do mesmo Rey D. Manoel , e fi- 
inalnaente o Duque de Saboia, «Principe de Piemonte mostrava 
.ser filliò da Infanta D. Brites e também neto de D. Manoel.

Senhor; na Europa da Hespanha, das Duas-Sicilias , de Mi- 
j lão , da parle Catbolica dos Paizes-Baixos , e do Franco-Conda- 
.do;  n’Alfrica dos terrelorios de Tunés , e d’Orom, das Canav 
rias y e de muitas ilhas de Cabo-verde ; n ’Azia das F ilippinai, 
das ilhas do Sunda , e de uma parte das Molucas ; n ’America 
em fim dos Impérios do Mexico , Peru, e do Chili , e das mais 
bellas ilhas entre os dois hemisférios , o filho de Carias 5 ® ce­
dería por ventura seus direitos a compitedores incapazes de resis­
tir ás suas armas , ou á influencia do seu ouro ?’ »

; (a) Também Beauchamp se enganou na filiação do Prior do Crato
! dando por filho dc El-Rey D. João 3 ®, sendo elle iilko do Infante D*

LuiZi V  *
t a
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^ao ; riL'ppe de Ht’ipanha calculou de antemão todos os: 
imonvenienles da usurparão que premeditava.

Contando (58 annos (a) de idade o Cardeal Her não reinou- 
eni Poi lujral senão ])ara v(U' a lierança do líevno tornar-se em o- 
hjeeto de discussão juridica , e seu Sobrinho pel'turbar-lhe os 
ultuuos momentos , para o))ri^al-o a adjudicar-lhe uma lão rica ■ 
sucessão.

Porem temendo que prevalecessem os Direitos que tinha a ! 
Dnqueza de Hragança á ( oroa Portugueza , Filipj)e oííerece ao i 
DiKjue seu Psposo , todas as Colonias Portuguezas em plena 
Soberania com o titulo de Pv-cy, si J). Catharina desestisse de suas ‘ 
pretençoens. Aem o Piey de Hespanha , íãzendo este oíTereci- •' 
mento 5 nem o Durjue de dragança, recusajido-o souberam apre-  ̂
ciar toda a sua importância. * j

Imtre.tanto sobrevindo a morte do Cardeal Rey , em 31 de 
Janeiro de 1580 , antes d'clle completar dois annos*de lleynado 
ficou Portug^al entregue íí cúbica ambiciosa de Filippe. Ém vâo 
o Povo de Fisboa , liorrcrisado do jugo de Hespanha , toma par­
tido em íavor de D. Anionio , Prior do Crato , e se atreve a 
(.oroal-o ; em vão , coaP juvado pela Inglaterra , e pela Franca 
este Princijie escreve paia as índias , e para o Brazil na esperan­
ça de que se declaravam por elle ; Filippe ajunta um Exercito dc 
vinte mil homens , e deíermina ao íamoso Duque d’Alva que 
marche contra D. Antonio , e invada Portugal. O Duque a- 
cha a victoria fiel as suas bandeiras, e por toda a parte os Porlu- 
guozes s,™ vcid.los, O Duque dí-Iiiagauç« reconhece a Filip» 
por seu Hey,  e D. Ant.)mo, proscriplo , e.vpulso de sua Patra 
corre a buscar ar.lo em i  rança; mas apejar- de algum consegrá 
I.ishoa em fim he tomada e destruída ; e a armada Portuguesa re 
eehc as Ordens de P eimpe , que, recouljeeido Soberano de Portu­
gal pelas Cortes de rhomar, apressa-se em tomar posse-de sei 
novo lievno. ^

D esta sorte 0 Brazil, seguindo a sorte da Metropole, passoa 
paia o poder Hespanbol , e então Pernambuco ( cuio 2 ° 
Donatanu havendo man liado para Africa com El-Rev D Sebís- 
tiao morreu na batalha <!e Ah acer , depois de obrar grandes ecn- 
tile^as, c estar a pe, por ter prestado ao Monarca ocavallo em que 
montava ) teve seu 3 = Donatário Jorge d'Albuquerque Coelho, 
que sucedeu ao irmâo , falescido cm Africa , por <|ue este li- 
noti-se sem deseemleiicM. ^

Jorge (rAllm<[uerque , para tomar posse da Capitania , ob- 
leve Carta de Confirmação de Jfilippe 2 o , Rey de Hespanha.

ao Haraoal <0 annos , mas ellcliulia 68 , porqilé sasooucm l i l 2 , e Niorieuem lô80» ^



Este 3 ® Donalario , que linha acompaiiliado seu irmão, quando 
jd’aqui iol para Europa, não havia voltado ainda para Pernambuco, 
je mesino depois de obter a Confirmação da Capitania por Filippe 
|2 ® nâu reji ressou- mas tendo falescido seo Tio Jeronimo d’Albu- 
(qiierque , que governava Pernambuco por Provimento do finado 
!2 ® Donatario , constituiu em 1580 s®u lugar Tenente o Licen­
ciado Simão Rodrigues Cardozo, o qual aqui governou até 1592 , 
anno em que foi substituido por Pedro Homem de Castro ; mas 
este Governador, só serviu um anno, por que em 1593 por 
Provimento deste 3 ® Donatario, foi substituido por Filippe dé 
Moura.

^o  decurso d estes annos, isto he, ate o fim de 1692, manti- 
ida a paz e aliança com os índios Tabayres  ̂ destruida a Tribu 
dos Cahetés , e afugentada a dos Pitiguares Pernambuco perma­
neceu em pás , sem oíferecer nada de notável  ̂ «apenas em todo 

lestc tempo se nota , no rápido engradeclmento d’Olinda , a fna- 
idação do Convento dos Antonios em 1583 , e a do dos Carmelitas 
lem 1588.
! Caije aqui agora dar uma idéa do estado de Pernambuco na 
íépoca em que o Brazil passou ]^ara o dominio de Hespanha.

Construída em um lugar elevado [lerto do mar, Olinda, Ca- 
ípital de Pernambuco, cercada de colinas, tinha ( e tem) a impos­
sibilidade de ser íbrtificada regularmente  ̂ mas como os inimi­
gos que devia bater eram Índios ignor.intissimos , .e sem arte , 
simples estacadas, guarnecidas d'algua Artilharia, eram bastantes 
para os afugentar , e assim todos os estabelecimentos de Pernam- 
buco eram d’esta sorte fortificados.

Olinda continha em 1580 sette cenlas cazas de pedra e cal, e 
vários edifií iüs Pid)licos , principalmeute conventos e l.emplos , 
entre os quaes se dlstinguia pela l)rilhaute vista de que goza , e 
pela magnificência com que (bi construi lo o Collegio dos Jesuitas, 
(fundado a cnsla d’El-lley D. Sebastião) onde se ensinavam bel- 

ilas letras aos Pernambucanos, e também aos índios convertidos , 
que mostravam algum talento.

Mais de vinte engenhos de fazera .sucar , nos quaes se em- 
i pregavam ( alem de vinte a tiinta homens em cada um para de- 
;fendel-o, ) quatro a cinco mil escravos Africanos , as cazas d’0 -  
iimia todas habitadas , o Recife já de algua sorte povoado , e ser- 

I vindo de deposito da gente de mar , são dados bastantes para se 
fazer uma idea do cressimento da população. Pernambuco, en­
tão apresentava em campo , sem fazer notável falta a agricultura, 
mil Soldados , e d’estes quatrocentos de cavallaria.

Mais de cem cazas gozavam de uma renda de cera a qui­
nhentos cruzados , e algüas de oito centos , e mesmo de mil.

*

! J

4
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Em^poticos annos , aventureiros que tinham chegado pobríssimos r 
de Fortugal, voltaram ricos para sua Patria.

O corte , e exportação de pau Brazil, e os engenhos de aŝ  
sucar, eram preferidos a qualquer outro genero de industria. He I 
verdade que em parte algüa do Brazil eram os viveres , e vitua- , 
lhas mais caros, do qu* em Pernambuco 5 mas este inconveniente 
era latamente compensado pela fertilidade do Sólo. .

• merecia mais o nome de Cidade do que de Villa
e ainda hoje as ruinas de seus magestozos edifícios testeficam sua 
antiga opulência.
___ ^  Nazareth da Mata , situada a

^  «exe lagoas d Olinda , se bem que não tinha os seus edifícios uni- 
os em ovoação , era todavia mais povoada que Iguarassú.

ortar pau Brazil , e leval-o a Olinda para ser embarcado, 
era a principal occupação dos habitantes da Mata Este pau pre­
cioso pertencia a Coroa, que pela permissão de o cortar e exportar 
rece la um certo Direito. S. Lourenço , outra Povoacão 
se elevava ^ tã o  entre a Mata e Olinda : alli se fazia já o melhor 
assucar da Província. N esta epoca já liaviam estabelecimentos
mais ou menos concideraveis desde Olinda até o rio de S. Fran­
cisco

Os navios de commcrcio que partiam de Pernambuco car- 
regados de assucar pagavam dez por cento a Corôa, e sinco mais 
chegando a Portugal , alem dos Direitos dos Donatários.

Quarenta e smco navios, pouco mais ou menos, vinham an- 
nuaimente a Pernambuco carregar de assucar, e pau Brazil, e com 

'"^portante Província não tipha Fortalezas , nem 
q 1 o ra a guma defensiva. Alguns Pernambucanos , atten­
tes , e perspicases ^primiam já seus receios sobre os perigosa 
ju e  estara exposta Olinda , o Recife , e toda a Capitania , e in- 
istiarai para com ò Governo sobre a necessidade de apôr a abrigo 

ae algua emprera hostil. * "
Pmvi?* *̂ **̂ '**'̂ * Duarte Coelho sacrificou para fundar esta 
nueVm os encommodos , e riscos por que possou , se bem 
?o ® produzissetn, por que tudo quan-
> absorvido em suprir as novas necescidades, que

’ “ ■o^oram todavia a seu fillio a renda 
as nesrai*' ^  oruzados , produto dos direitos empostos sobre 
cZ S etcIa l ’ J de assucar. Eis o estado Politico , e

ao dlTuTo de CasíeUa“  “  ’ P"*“ ““ '
íilo-na /̂v^« jPernambucOj saudavel como lie , foi com tudo
ronstiíidp^^ ^ povoadores , cuja
constituição vigonsou-se debaixo de um Ceô  diferente, bem
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Icomo as p la n ta s  ,  exó ticas q u e  d e g e n e ra m  e  m oK rem , á i n d t  q u e  
transplantadas para te r re n o  m a is  fé r til  , e  reg ião  m a is  feliz.

I A s m u lh e re s  P o r tn g u e z a s  n o  p r in c ip io  c re a ra m  m u i p oucos 
* filhos -, dois te rços d ’estes m o rr ia m , j^oucos d ia s  d ep o is  d e  nasc i­

dos ; p o rem  as filhas d ’estas m u lh e re s , q u e  c h eg a ra m  a  c re a r - s e ,  
e  m esm o e lla s , aco m o d an d o -se  ao c lim a  , e  re g e ita n d o  o pezo dos 
v e s tid o s , e o uzo d e  ab a fa r  a  c a la ç a  dos f ilh in h q s  , b a n h a n d o -o s  
p e lo  c o n tra r io  e in  agoa m o rn a  , n ão  se q u e ix a ra m  m ais  d e  

' q u e  o c lim a  fosse d e s tru id o r  das v id as  dos rec em -n a sc id o s .
T o d a v ia  a  m is tu ra  das trè s  d ife re n te s  castas  Europea , j i -  

fricana , e Americana p ro d u z iu  m o léstia s  no v as , o ti p e lo  m e ­
nos novas co n stitu iço en s, q u e  m o d ifica ram  de  ta l  so r te  as a n tig a s  
e n fe rm id a d es , q u e  os novos sym  p tom as e sca p a ra m  a sa g ac id ad e  
dos M edicos. U m a  in flam ação  n o  figado  e es to m ag o , a  q u e  d en o ­
m in a ram  fria ldade^  to rn o u -se  ep ed em ica  n a  c lace  in fe r io r , p r in c i -  
p a lm eiite  no  in v e rn o , de  q u e  p e rec iam  m u ito s escravos, ô  e s tu ­
po r , a  cu jos d o e n te s  ap p lica v am  fu m eg aço en s d e  in c e n so ^  e 
de m y r rh a  , e b an h o s  a d s tr in g e n te s  m u i q u e n te s  , e ra  m u i fre ­
q u e n te  e n fe rm id a d e . A s o p ta h n ia s , não  o e ra m  m en o s   ̂ o m ais  
ic r r iv e l p o rem  dos m a le s , e ra m  as feb res in te r ra e te n te s  , e  sob re  
tu d o  as fe rid as  n o  a n u s , o u  m acu lo , q u e  a tacav a  os h a b ita n te s  d a  
m arg e m  do  r io  de  S . F ra n c isc o  , m o léstia  e s ta  q u e  se n ã o  e ra  
logo a ta c a d a  com  c ris te is  m u i e s tim u la n te s  d e 'p im e n ta  , fazia o 
infeliz  p a c ie n te  p assa r p e la  m o rto  a  m ais  d o lo ro sa  , e c ru e l .

T a e s  e ra m , com  p e q u e n a  d ife re n ça , os m a les  fysicos q u e  afle- 
g iam  os P e rn a m b u c a n o s  no  p r im e iro  sécu lo  d e  su a  ex is tê n c ia . 
A q u e lle  q u e  q u e r ia  te r  lo n g a  v id a  , a b s tin h a -se  copi c u id a d o  
do iizo das ca rn es  , v in h o s , e  licorès , e p o r  m eio  d e  u m a  r e ­
g u la r  so b rie d ad e  d ie g a v a  a  u m a  v e lh ice  feliz , e  so ceg ad a .* \

C A P I T U L O  1 2 .

James Lancaster apodera-se do Recife y e o saqueia,

1593.'
A  m u d a n ç a  d e  M e tro p o li  foi ao p r in c ip io  pouco  sen c iv e l ao 

b raz il , p o r q u e  ap ezar d a  o rg u lh o sa  P o litic a  d e  F e l ip p e  2  °  , 
n ad a  (die d e sp rez o u  q u e  po d esse  c o n c ilia r  a  in d e p e n d ê n c ia  a p ­
p a re n te  de seus novos V assa lio s , com  a su a  v e rd a d e ira  e sc ra v id ã o . 
iNada a lte ro u  p o r ta n to  d e b a ix o  do  novo  g o v e rn o  o r e g im e n  d e  
P e rn am b u co  ■, m as a in sasiav e l cob iça  do  in tru s o  M o n a rc h a , p re -  
p a ra v a -lb e  m u ito s an n o s de  c a la m id a d e s  !

P o ssu id o r  de Io d a  a  P e n in s u la  H esp am h o la  ,  d a n d o  L e i

m
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n Azia , e AfWc  ̂ . « em quasi toda a America , Felippe faaía 
despertar o ciume de todos os Soberanos da Ei ropa -^^rem  a
t o d T 'o L ^ t / ^ t -  de Inglaterra, que
tosos ^ nncipes cram fracos , desprezados, ou desdi-

mado^Tlnxdp*/’  ̂protegidos por sua Soberana , intrépidos ar-
tar as Rpíri  ̂ , e navegam a devas- \

 ̂ Pernambuco por tanto I
A i t u n r o ^  • Soberanos da Europa. t

ciantes de T do Conselho de Inglaterra , e Commer-!
do Brazil sofreii vingar o destroço que na Costa |
tra a Provínei» A ^nvfíndish no ataque que derigiu con-
a derf^ rim n . armaram^ u l  espedição , e
feito do oue iizaí T  u.noc^nte , e que mais não tinha
fenderem sua um  Direito que todos tem de de-lenuerem sua propria conservai-ão.

PortupaT^'io Rr»'T ’ “ n''" ’ E^pedicão.
d03 • ®tendo »ppy^í' ' ‘T  P“''‘‘<̂“ l»'’n'ente desconlieci-
. t f i ^ a d r lV e i l e f n a tu a l id ^  “ ™“ «mui apto nara tal ^ ‘‘“ da le de negociante em verdade era 
de traição moral f pmem sem duvida uma especie
e v S a r r a  1 ^ uma Nacão , com a qual

ra Z a l  r i :  r e v i "  “
vezes Drevalerem a ocia , mas os sentimentos de Iionra raras 
pitania que Í 2 ^ J  "T*“ “ - Pernambuco foi a Ca-
eôm tr«  ravio í  P “ -»« P««- >»"'« a veil.
trazendo com sigo i t  F rà rc ezV sl «*• «3 " ‘PaSem ,
ma dos nossoí Índios n  de , que sabiam o dio-
re p a ra rrm a  J l  T  ' dos navios arribou par.
seVs eauToaTn^^^  ̂ que outras tantas perdera : então julgaido- 
tom derew ha patentearam a Lancaster com um
jeclo Mais est^ rt, que elle desse de mão ao seu pro-
S i ã n t e l é  tb,b T P ™  '““-lhes que Car/cer seu Vice’l l -  
logo q u e l d L e  P " “ “ “le«''Ç«r.
testava não tomar diverso^pTrd Iq do^^ mesmo na falta delle pro- 
ria feliz exito / /  /• ,P®*!‘ do que aquelle que esperava tc-
» (continuou I nmn resolução jirm e nos homens
» U r i  Z / í t r  ^^Uragio das err.
» a corageml ». porem todos os obstáculos não wenceni

ro quo uma oU l«.4a-o r i e r e r r ; r ; 4 a r ^ t i „ r  S

( '



• a u t’ra g a ra  n a  costa  d e  P e rn a ra b u c o  , e q u e  toda  a  su a  ca i’i^a c s -  
'a v a  em  d ep o sito  n o  R ec ife  , d e r ig iu - s e  im m e d ia ta m e n te  i^ara a  
lh a  d e  M ag o  , o n d e  m a n d o u  u m a  g ra n d e  la n c h a  com  
rin te  o ilo  rem o s p a ra  a  a b o rd a r . A ch av a -se  a h i u m a  e sq u a d ra  
ngleza d e  do is nav ios , u m a  P u ia n a  , c u m a  p rez a  B isc a in h a  , 
o m m a n d a d a  p e lo  C a p itão  Venner. Lancaster o m ove com  as 
uas p e rsu a so e n s  , e Venner fica  seu  c o m p a n h e iro  d ’a rm a s .

C o n lb rm e  o uzo m a rilim o  , e sta  u n iã o  dos do is co rsário s foi 
•acníicada p o r  u m a  e sc r ip tu ra  p o r  am b o s a ss ig n a d a  ; L a sc a s ie r  
lev ia re s e rv a r  p a ra  si trè s  j)a rtes  , e  V e n n e r  u m a  dos despq jos , 
í|ue coUiessem . C om  todo  o p a n n o  lázem  fo rça  d e  v e lla  p a ra  o 

lü e c ife  , e ch eg am  a q u i  p e la  m eia  n o ite  do  u l t im o  d e  M a rço  de 
j(l59íV. T rè s  g ra n d e s  n av ios H o llan d e ze s  , fu n d e a d o s  á e n tra d a  
l Jo ])o r to  fizeram  rece in r u m a  v ig o ro sa  re s is tên c ia . L a n c a s te r  , 

T uarneceu  de  g e n te  as suas sinco  p re z a s  ,  e  o rd e n o u  aos O ffici- 
aes , no  cazo de  opposiçào  d a  p a r te  dos H o llan d e ze s  , q u e  a b o r ­
dassem  os seus n av ios , po zessem -lh es fo^o , a p o d e ra n d o -se  das 
lan ch as  p a ra  se se rv ire m  d é l i a s  n o  d e se m b a rq u e . E sp e ra v a  p o r  
e«la m a n e ira  d e se m b a rc a r  ao ro m p e r  do  S o l , d e ix a n d o  os n av ios 
fora a té  q u e  fossem  tom ados a lg ú a s  fo r tificaçoens lig e ira s  q u e  já  
h a v ia m  , e o p e q u en o  povoado  ilo R ec ife . P o s -se  em  p ra t ic a  o 
tle se m b a rq u e  , e Lancaster em  pessoa to m o u  o c o m m an d o  d a  

J F ra g a ta  , o n d e  posto u  o ite n ta  h o m en s esco lh idos  ̂ p o rem  logo 
\ q u e  ve io  o d ia  a j)e rceb eu  as su as em b arcaço en s q u e  b o rd e ja v a m  

a» u m  q u a r to  de  legoa  a e n tra d a  d a  b a r ra , O  re flu x o  não  lh e  
co n sen tia  q u e  se ap ro x im assem  , e ficaram  p o r  isso em  in ação  a  
v ista  da  e n d ra d a . Lancaster teve a  sa tisfação  d e  v e r  os H o lla n ­
dezes d e sv ia rem -se  p a ra  lh e  d e ix a rem  o passo  l iv re .

I). F e l ip p c  de  A íou ra  G o v e rn a d o r  d e  P e rn a m b u c o  , m a n ­
do u  ao m eio  d ia  u ra  P a rlan tien ta rio  p a ra  sa b e r o q u e  a E s í ju a d ra  
Jng leza  jire te n d ia . Lascasier re sp o n d eu  q u e  q u e r ia  a  c a rg a  d a  
em barcação  n a u fra g a d a  , e q u e  p o r fo rça  , ou  p o r  v o n ta d e  a pos- 
su ir ia  , com o o m esm o G o v e rn a d o r  em  pouco  tem p o  v e ria , 
f á i tre ta n to  os P e rn a m b u c a n o s  g u a rn e c ia m  a  F o rtif ic aç ão  , q u e  
d e fen d ia  o P o r to , collocada pouco m ais  , o u  m enos , o n d e  está  
hoje a F o r ta le z a  do B ru m  , e íip rezen tav am  u m a  fo rça  d e  m ais  
«le seis centos h o m en s  p a ra  o h s ta r  o d e se m b a rq u e . L a n c a s te r  
m an d a  «]ue seus S o ld ad o s d e se m b a rq u e m  u m  pouco  ao  N o rte  fo­
ra  do a lcan ce  d ’A r t i lh e r ia  , e a p e n a s  os vè em  te r r a  d esp ed aça  
as canoas p a ra  não  te re m  o u tro  recu rso  se não  e m  D e u s  , e n a s  
suas a rm a s . E stes  p ira ta s  o s ten tav am  de  R elig io sos , e em  seu» 
descursos o N om e d e  D e u s  era  e o n s ta n te m e n te  r e p e t id o ,  p a re ­
c e n d o -lh e s  in fa lliv e is  os soccorrcs d a  P ro v id e n c ia  p a ra  o bom  ê x i­
to de u m a  « m p reza  , eujo u n ico  fira era roubar l

ü
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a *̂̂ *̂ *̂  2  d e  A b r i l ,  p e rm e ttic
a  m a re  q u e  L a n c a s te r  av an ç asse  , e  q u e  seu s n a v io s , q u r e s S

d T ^ t e r r r T  ^ H o lla n d e z e s  e iivestis«em  a  b a r r a .  O  forte
r a  a t i r a  5 m as a p ez a r do  v ivo  logo os p ira ta s  d e se m b a r  

cam  d e b a ix o  d e  su a  A r t i lh e r ia -  n m a  a e s e m o a r-chedos alaxrn ^ ^ t \ in e r ia .  u m a  d as  lan x a s  e n c o n tra  nos ro- 
eao s , a la g a -se  , e  vai a p iq n e  , o u tra s  e m b a rca co e n s  exT^Pri 

m en tam  a m esm a  s o r t e ;  v e i l e r  ou  m o r re r  • eL  T a l  t e r n i r

51 s o l Ä S  

£ E £ ?t ofí
L u l l  v a W T  m as l Z d “o T I ; ‘l  °

a  fa lta  d e  m u iiiço e iis  , a b a n d o n a m ‘T p L í n l c l Õ ’, T s ' e m i l m

cTtiSut f" d i
do  a  F o rtif ic a ç ã o  n u e  to m a ra  I m  s m i T T a " 'T o í t a *  
c o n tra  a  C id a d e  l o l i n d a  ,  d o n d e  te m ia  u m a  s u í t id a  T) "™ 
p o e m -se  em  m a rc h a  c o n tra  o R ecife  l l T . -  “  • T  P“ ' 
cen to  d e  h a b ita c o e n s  A n p m c   ̂ c o n tin h a  uni
c ife  lan cam -se  p r e c ip i t id im e n fP  l^ab itan te s  do  Re­
p e lo  B e b e rib e  re tiram -se
a rm a zé n s  , a  rica  carre<^acão’ da p ira ta s  os seu«
s r a n d e  q u a n tid a d e  d e  p ro d u ç o e n s  d o p d t

q u a n t o l T a T d o  t r J f o r ' ' ; „ t r L \ e T T c ã  '

TL p r t í c n U r  “  P ^ W i d ^ a l g T , ’’' ' ! “
e  sa n g re  frio .  ̂ P o r ta ra m  com  ta n ta  ordem

d e s p e i is a v e U o r ta n to ^ s e * to ^  g ra n d e  ,  e in­
do  R ec ife . Ip o rtif ico u -se  com  1 ' P^®®  ̂ . ^^"’poraria 
tim  com  d u a s  bocas d e  fn/m  ̂ assadas , e c o n s tru iu  u m  F o r -  
t ru id o  o F o r te  do  B ru m . ^  s itio , o n d e  d ep o is  íò i cons-

taçõís^imitaya^"se jg  s“ F ," 'P  /
Boa-vista cheios de maniíues e 01. trfs ' Gonsalves. aS. Antonio e
se uão por alguns Pescadores! ivoies uao eram habitados ainda



Concluídos csles am n ios, enirou Lancaster cm nejo- 
c,acão com o» Capitaens Holiandez.es , oHerecendo-lTies «.andes 
fíêus a fim de ll.e transportarem para Inslaterra parte do sa.iuc, 
e elles não duvidaram associarem-se ao Corsário aventureiro.

Tres dias depois da tomada do llecife , avistaram-se smeo 
navios de Piratas Franceses , um dos m.aes tinha no anno pre­
cedente salvado Lancaster de ura naufra«io na ilha de Mona , 
ras índias Oceidentaes. Keconhec.do o pirata, Lancaster acolheu 
seu hemfcitor com hcnevolcncia , e lhe deu uma carre«açao de 
madeiras. Prezencia.ido os outros Capitaens Francez.es a «ene- 
rosidade de Lancaster, voluntariamente se submetteram as suas 
determinacoens , esperando participar do saeme ; e d esta sorte 
teve Lancaster ás suas ordens uma h rota auxiliar , a cuja gente 
recompeiiçou generosamente , repartindo com ella o que seria 
forcado a deixar , ou inutilizar por falta de transportes.

■ No mesmo dia em que se avistaram' os piratas rancezes , 
íiuatro dos principaes liabitantes d’Olinda intentaram Iractar com 
1 ancaster porem eile evitou a negociação, passando-se para bordo 
dos navios llollatidezes, onde permaneceu, apezar das reiteradas 
embai.xadas , fatigando assim a paciência dos contratantes. Sur- 
irendidos todos de uma coiiducta lão singular , perguntaram- 
lhe o motivo — « Melhor do que vós ( respondeu o pirata ) co- 
» nlicço os colonos do Brazil com quem vivi muito tempo.
» Q uando não vencem com a espada, recorrem ás astúcias , pois 
» mie não tem nem fé , nem franqueza (a).  ̂ E que ganharia- 
w mos em tratar com elles«’ Não possuímos ja , com a ajuda do 
1) Céo , 0 que de climas tão remotos viemos procurar ? Indis- 
1) eretos seriamos se deixássemos arrancar por enganadoras per- 
>» suasoens , o (|ue com tanto ciislo ganliamos ! ^b^.

Iiaiicastcr avizou ao Governador d’Olinda , de que em vez 
de acceitar proposição algüa , o prinieiro que se atrevesse a di- 
rigir-se ao llecife para esse fim, seria logo enforcado , e assim 
tirou a esperança de negociação.

Toda a actividade de Lancaster < slava então empregada em 
fazer carregar os despojos , c em repcllir os liabitantes d’Olinda 
contra elle armados. Em um dos muitos combates que lhe de­
ram , tomou Lancaster siiico carros dos nossos ; preza mais pro-

(n) E  p o r  v c n tn ra  Ic ria  L a n c a s te r  , e os o u tro s  la d ro e n s , q u e  se  lh e  u -  
n ira in  í'é , c f ra n q u sz a  ? Si e s ta s  e x p re sso e u s  ío ssc in  so ltad as  p o r  u m  in i­
m igo  lienvado , eu  com  u m a  se rie  n u n c a  in te r ro m p id a  d e  fac tos p ú b lic o s  
lh e  p ro v a r ia , que  a boa íe  , e  f ra n q u e z a  se m p re  c a ra c te r is a ra m  os P e rn a m ­
b u c a n o s  desde  seus p r in c íp io s  ; m as  com o foi u m  lad ra o  q u e  as so lto u  , 
h 5o  m e ab a ix o  a  re sp o n d e r- lh e , d a n d o  ta n to  pezo  ao  se u  d ic to .

(b) E  tam b ém  eom  m uil©  b o a  fé , c  íra n q u e z a  i*
14
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Teitoza do (joe as mimiçociis ipie «lies conduziam, e do nne a arii 
ll.er,a de que na mesma acça'o se assenhoreara ; porqne, faltando 
estes carros, elle na„ poderia conduzir par, o emiJarnue senSo 
uma req.iena parte das mercadorias, que haviam cahido em 
seu podei. dia se;;umte a esta vantajvem entrou pela harra 
sem a menor descor.liauça, vindo da Costa d’Africa, um navio PorI 
Ui(;uez , cooi 40 homens de eqoipagcni , e GO escravos. I.aiw 
easter deu liherdaue aos ueqrus , e cmpicj;ou os seceiila Portu- 
íjuezes em puxar os carros .-diviando por este insoleute ahuzo 
da Victoria , os seus soldados dc tão rude trabalho.

Hayta já vinte dias , que o ditoso Corsário eslava senhor do 
Jlecile, todavia sns entan,lo repetlidos assaltos, e sendo obrinatt 
todos os d,as a combater para adqtterir afjoa ; porem sem .soíVrer 
.-randes damnos. Os Pernamhueanos, qtte não podiam tolerar 
que o ladrao se retirasse tmpuuemente , convencionaram que ò 
mi llioi meio de o sefjnrar era qiieimar-lhe a Ksquada. ^'este im 
tento enchendo smeo grandes canoas de coralmstiveis prenaradm 
com matmas mllamavets; em alta noite, quatido a corrinte' d C à  
conduzia para a Ksquadra, tocaram fogo nos corabnsliveis, e assim 
inllamados, deixaram ir as canoas com a corrente. Lancaster po­
rem que Imv.a autcvtsto este genero de guerra, tiuha collocadoTra 
tortto da Lsquadra sets l.arcas, providas de ganchos, c cadeias d  ̂
ferro e com estes msirumcntos desviou as canoas inilamadas 
I, as lez encalhar, fteis dias depois desta tentativa , os Per- 
namhuranos outr.x vez. inlenlamm etiecndiar a Ksquadra dos pi- 
ralas , c em lugar de largarem catics, carregaram dc com bL  
mets preparados , e dc uma maneira couve,/iente . para" u e t 
agoaos nao molhasse, o.lo jangadas grandes, e defendidas por ex- 
tenços erotmes ,,ara não serem abalroadas, c as derigirat i pelas 
onze 1,0,-as da „o.to, dopois de inllamada.s, contra a Esquatra' £  
giez, algum ouzou aparlal-as , tudo tremia ; mas Lancaster a 
qnem „ada tiesorientava , fazeudo etthrir mui hem os seu pakiès 
o harr.z, dc polvora com graudes pa.inos molhados , animou e t- 
tao as equipagens a avc„turaren,-se. Cheirando em fin, T i l
gadas arremessaram-lhe íitexas prezas a èórrcnles , e d ’e , r Í T

Não conseguindo o incêndio da Esquadra , tentaram os Per­
nambucanos coria.-lhe as amarras; m ,s apezar de muitas T  
talivas , não o poderara .........  ' - ®
vijjilantc.

ronseíjiiir ,, porqtje Lanca.ster era mui 
” , ,• I .iPp-JJ^am ainda os 1 ernamlnicanos uma terceira 

tentativa de incêndio, ipiando Lancaster, receiando as consec nen-
u a s ,  emendo que permanecendo por mais tempo no Rcciíe in-
hlivclraent» aucunibuia sob ,o valor Pcrnan»imc«no, accelerou



0 embarque ílo resto do saque , e despós-se para »ma prompts- 
partida. Esperava portanto somente a marè da tarde ])ara se 
iázer a vella , quando descubriu os Pernambucanos cm 
grande numero soore o Stbmo , oiide  ̂está hoje pouco mais ou 
menos a Crur do Patrão , e donde pertubariara a sabida das em- 

jbarcacociis. Tornou portanto immediatamente para o Recife  ̂
jie convocou um Conselho.
! jN’este Conselho sustentaram uns OíTiciaes que a Esquadra 
liiahisso de noite , outros que seria imprudência emprehen--
1 (1er uma acção sem necessidade, e outros pelo contrario iápi- 
liavam , que podendo o vento contrario impedir a sahida , 
demorando-üs na barra dominada pelo fogo dos Pernambucanos, 
cumpria antes dessalojal-os d’aquelle lugar , para se sahir com 
segurança. Lancaster abraçou esta ultima oppiniao , e era con-«

i sequencia tresentos homens Inglezes , c Francezes tiveram or­
dem de atacar a.s Tropas de Pernambuco , ílerrlbar as obras que 
tinham levantado , e voltar apreçadameiite para embarcarem-se. 
Avançaram estes trezentos homens , e os Pernambucanos oi re­
ceberam com um vivíssimo fogo; mas querendo atrahir o inimi- 
jgo para mais longe da protecção da Esquadra , deminuem pou- 
a pouco o fogo , e a final abandonam uma plataforma , e uma 

ubalaria que of Inglezes logo destruiram , e retiram-se para a 
„ retaguarda atrevessando o Beberibe que estava seceo (a)
,1 Animados por este successo , cuja cauza não conheceram , 

rendo as Bandeiras dos Pernambucanoi , que ílntuavam do ou- 
Jiro lado, fora da vista da Esq-uadra, estes Homens inconsiderados 
•avançam, supondo marchar a uma victoria certa. Mas com- 
jlliletamentc enganaram-se : então a acção tornou-se gerai , oi 
iPernambucanos aprezentaram-se em campo razo , e os Inglezes , 

Je Ĵ ’raneeres dejiois de um bem porfîado combate , foram cons- 
/ rangidos a relirarem-se desordemnadamenle, deixando mortos o 
. \ ice Almliante Barker 
pitaens b'rancezes , e perto 
canoá não deixaram de perseguir os fugitivos senão quando os 

' viram debaixo das baterias da sua í^squadra. Lancaster reco- 
j lliendo os restos do infeliz destamento , levantou ancora na mes­
ma nolle , e fez-se a vella com onze navios , sofrendo mui pou('o 
na sahida , porque a sua gente no ataque da praia havia itiuti- 
lizad(3 a arllllicria dos Pernambucanos quando se apoderaram da 
baiaria , e plátaíbrma. Esteve pois o Recife iob o poder d’es- 
le piraia Irlnia e qnatro dias ; mas em iiem um d’estes deixou

i (a) Sem duvida e.sla segunda acção loi na campina da Tacaruna , para 
■and« coin a luaic sçeca passa-s« com ajoa pela cavella.

1 4 ♦

Lugar Tenente dcLancater, dois (Pa­
decem Soldados. Os Pernanibu-
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0 seu oppressor de ser encommodado , embora tiresse sob suas 
ordens melhor de mil Soldados, mui bem dissiplinados , e coiù 
tailla resolução, quanta se deve luppor n ’uma quadrilha de la- 
dro#ns , que se abalaram da Europa so com o fim dc nos roubar,

CAPITULO 1 8 .
- fanoel Mascarenhas Uotncm substitue no Governo de Per~ 

^^^biico aLelippe de Moura. Mascarenhas marcha para 
í7o , e em seu lugar Jicam governando 

'-•í(pernanibuco o Bispo  ̂ o um B'ereador da Camara d! Olinda, 
Concluída esta Bxpcdiräo , volta a Pernambuco e governa 
ate íer substituído por Mlexandre de Moura, O Governu'- 
doi Geral do Brazil reside em Pernambuco. Primeiros 

Jundàmentos da Provinda do Ceará. Duarte dAlbuquer- 
que 1 ^ Donatano toma posse de Pernambuco. Expedição 
para a descuberta., e conquista do Maranhão. Primeiros fun­
damentos da Provinda do Para. Mathias cïyllbuquerqut 
governa Pernambuco, até que he succedido por A ndré Diat 
( a yranca , ultimo Caj uão Mor  ̂ que governou em Nome 
dos Donatários,

1596 A 1629.
Resgatado 0 Recife do poder dos piratas, Voltaram os ba- 

bilaiites as suas antigas occupaçoens, e apezar de ter sido o saque 
mui grande e de subido preço ; com tudo a fortuna publica não 
solreu considerável prejuizo. Felippe de Moura continuou a go­
vernar , sem que sobreviesse «ais outro facto notável até lõ96 
epoca em que foi substituido por Manoel Mascarenhas Homem.

1 or este tempo, afiqpmtados das praias de Pernambuco os 
«-oisarios L rancezes, encaminharam-se para o Rio Grande do 
i>orle , e de tal sorte souberam insinuar-se com os índios Piti- 
l^iMres , que conseguiram fazer muitos carregamentos de pau 
lirazil. Lehppe 2 ®, querendo privar este commercio , eao 
mesmo tempo domar a Tribu Pitiguaré , que coristantemeute 
encommodava o nascente estabelecimento da Parahiba, ordem- 
nou ao Governador Geral do Brazil D. Francisco de Souza , que 

«"«a força para o Rio Grande , que ao mesmo 
tempo impedisse o Commercio dos Francezes , e domasse os In­
timé F í  Coraniandar esta impor-

^  ̂ Governador de Pernambuco ,
o mií» T  ̂^  ^ organizasse de Pernambucanos,
lerT nm t ?  1 ^ marchasse. Em consequência , depois de 

apromptado , com a brevidade que o nep-ocio exip-ia tre- 
íentos homens d» g u e rra , M ascarenhas, entregando o Gorcr-
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„odePernambuco (aegundo
. 2  de Maio de 159? ) ao B«[;o f  ^ /“ o V v V e a lrT is  veU.o dà 
1 quo eslava em Ohnda de vizi , #.mbarcou com a sua
Camara da meama Olmda »«ar'e ‘le j^  , levando em

ve cederam o campo. JIascarenhas tomando posse P
dificon urn pequeno Forum de madeira , prosimo a» ‘e «no 
em one hole está collocada a Fortalera dos Keys , e entregan^ 
oco L an d o  d'e.te Fortira ao entrepido
d’Albuquerque , fer. aliança com Sorohahe , .
Aborigines depois quo Jeronimo em muilos 
leu . ofinainieiite lançou os primeiros fundamentos da Cn^ade 
do N atal, assim denominada, por que seu fundador entre„ou ao 
ilião a primeira pedra no d ia -25 dc IJexembro de 1599.

batida ealugentada a Tribu Ihuguare, ^ > '5  « almnsa cora 
a dos Aboregines , lançados os primeiros fundamentos da Cidade 
do Natal , entregou Mascarenlias o novo estabelecimento » e 
nimo d’Aibuquer , e retirou-se para Pernambuco , deixando 
maior parte dos Pernambucanos que foram sob suas ordens par 
povoarem o Rio Grande. Cbegando a 1'ernambuco cm 1002, con­
tinuou a governar , até 1010, , em que foi substituído por A- 
l('xandre rle Moura. Este governou até 1G13 , anno na qual o 
Governador Geral do BrariUiaspar de Souza veio residir em 1 er- 
namimoo , a fim de organisar a Expedição destinada para a con­
quista do Maranhão, o que chegou a concluir em 1614 retiranclo- 
se então para a Bahia no principio de 1615, e deixando o Gover­
no de Pernambuco entregue a Vasco de Soma Aimo e Pacheco , 
sob cuia administrarão fundaram os Beneditinos o seu Gonvento 
ora 1616. A este Pacheoo Substituiu .loão Paes Barreto , ulti­
mo Governador que governou Pernambuco por nomeação tio 
3 ° Donatario Jorge d’Albuquerquc Coelho.

]N’estes dez e seis annos nada se offerece tão notarei , como 
a conquista do Maranhão, na qual os Pernambucanos, assim co­
mo tiveram todos os encommodos , e despezas ,  ̂também lhes 
coube toda a gloria : demorar-me-hei todavia n cila so tanto 
rpiauto permite o plano d’estas Memórias . nãô  deixando de com- 
memorar os primeiros fundamentos da Província do Ceara , que 
igualraentc se devem aos Pernambucanos.

Tendo El-Rey D. João 3 ® doado o espaço de Cosia, que

É
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t e  homim" *l'«‘<>ri»<lor
iVaoio , assocrou-se com sprvicos prestou a su,
Arres da Cunh-i e Ca\alIeiros Fernando Alvares, e
dem anlv. um cL * M ÍÍ-^ "" 'r  ‘‘«P«“ ». qn«
tes Fidalp-m iinr« »cjiuento tao extenco. Cora eiïeilo es-
inaudo d ’ella a Awes^daT > ? entregando o com-
novccentos Immen, em d^ -’ ‘'‘'l’“ com
ts l. famosa Exmedicio ^ ? V ° -  i''" îî““" “ * infelisment«

Rfià r o r à n .  se r i  ‘‘u, * P‘̂ "« »1-
do Maraniíío 'í d’n I ^ Medo, ( que fica na entrada
q u e l t e p p â l L a  E r ' ' " “ »o primeiro naWo
lia,TOS .  D o S  ! 'f I eonsequenca d'este naufragio, resignou

■ iz de Mello dand,>: i;^,^a T “ " « í-»-
'legueri a -  m a r e s t  l  , “."I l"•■•a o conquistar sinco navio.
do como o primeiro norfinc " ° ''“Ç®e,o foi quasi tão desgraça- 
moi baiios^ salvando s. L  J'-squadra se perdeu nos mes-
para Lisboa.’ '  embarcação em que voltou

ronservou-se a empreheiidedores,
F r a n c e r M r i f  ^^94, qua«do ò
rou-se d W  ilh{ construiu
íiecidas sob as ordens de Carlos d  ® <íeixando-as guar-
ta debil Colonia France/a rnn« ^  voltou para França. Es- 
F4s , retirados de Pernam’buco amizade dos Tupinam-

____ _____________  ’ (a) assim mesmo conservou-se

des|,ol.-os aúida intis c o n í , r o r ‘̂r̂ ^̂ ^̂  ’ « bi-
íazerem aíaveis , aprovamJo ai.v au rC ’ • occazião de se
z>.-nn-J|,c os Missionários Francc/cs n i.X d T eiÍ'"'" selvagens. Di-
” "íe m,-“  '■‘"■‘"iSnw.cs clcs„pro;Js<;m os seu", ““ '»“" ' ' “ '“ c T'»iza-fy fie furar OS VOSSOS beiços fiilil-.vu r,,.., ^^^cusiuos. — ,, \  os gostaes
j» laes fie pintar o rosto , elodo o rcsto^rln ’ si lambem gos-
M Fança  tintas decores mais JieJIas vivas
>» derpie uzaes , cm fim nós somos’voç«'n= ’ ® d o  que afjuellas
” !’20S , e descancai que sob nossa nritre^
”  do barbaro jugo Portuluez • Á ,,,' estaes a cuberto
voíi V * '’.” '' Asscmbîéados’cdiefesda^lVite pronunciado
^;d.m ^upm am bã deu uma resposta - X r f í ^ t  e f í ^ f

zes ern P m m n b u Î r /^ d lS 'S ^  Portugne-
senHo de commercial- con^ ^ s c r  D não lrata”ndo
dos e outras mercadorias da S o n  e'In 1'" '  i 
elies íormades nHo nos cauzavam timor <^slabelecimcntos j)or

. segurança, e diceram-nos qiie cra-lbes ni-pp' « prete.vto da sna
>, ra S« aguardwcru, ccdilirárOdodes 1 Í i m d / T l ! ' , ' ' ' ' ' l " > -ti nul ti® s t luiirctn com. nosco
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• aügmentou d'alguma sorte, seiuio reforçada em 1612 por Mr. 
Hnvnrdiere, que n’esse anno fundou o Forte de S. Luiz em hon- 
ade Luiz 13 Key de França. Tal era o medo que os Portu- 
piczes tomaram dos baixos do Maranhão, que por tantos annos 
iiilli eslivtram os Francezes incolomcs. Estava porem roscrva- 
iJa aos Pernambucanos a { l̂oria de vencer os perifijos da barra , 
’l-xpulsar 08 dominadores intrusos , e domar os Índios com quem

c tinham alliado.
' Martlm Soares Moreno , Ofíicial de Pernambuco , qüe aca- 

“̂bava de prestar relevantes serviços na serra de Ihiapciva^ havia 
*|ri’esla expedição conduzindb-sc tão bem com os Tapuyas , que 
\Jacunnn., o principal Chefe d’csies Selvagens, o chamava seu fi- 
ho. O roerito c talento d’este Pernambucano eram tão gcral-

• mente reconhecidos , quo o (iovernador Geral, apenas chegou 
ia Pernambuco, o nomeou logo Capitão Mor do Ceara.

Com o seu novo Titulo , e quasi sem séquito partiu Moreno 
i>ara fundar este novo estabelecimento, j>ara o que devia al- 
;T;ims soccorros seguil-o , mas elle contava mais com os Tapnvas,
; io que com os Soldados que lhe prometteram. Com efíeito .lo- 
;uana recebeu-o com transporte , forneccu-lbe trabalhadores , 
3 ajudou-o elle mesmo a construir um Forte, e uma Igreja sob 
i Invocação de ISossa Senhora do Amparo. Moreno augmen- 
rou bem depreça os seus meios , e a sua reputação militar pela 
; ornada de um navio Hollandez, de que se apoderou com um Cor- 
10 dc Tapuias embarcados em canoas, e tão bem disciplinados , 

,Jjue os Hollandezes se persuadiram que era accommetido por 
^Europeos. Os auxilios que se prometteram não íòram remetti- 

dos  ̂ com tudo o estabelecimento prosperou , e Moreno pode 
immorlalizar seu JNome, lançando os primeiros fundamentos do 
Ceará em 1613 , alrabindo para alli alguas familias de Pernam­
bucanos , para o povoarem. Concluídos estes arranjos , More­
no entregou o novo estabelecimento ou Prezidio do Ceará , ao

r in  iin ia  só  ía in ilia . D u ra iile  e s te  tem p o  t ra ta v a m  liv re m e n te  com  n o s -  
sas filhas , o  q u e  n ó s re p u ta v a m o s  g ran d e  h o n ra . D ep o is  d e ra m -n o s  
a e n te n d e r  q u e  D ciis r e p ro í  a ria  o oazarem  com  ellas , sen ão  a b ra ç a sse m  
0 -■liristianisino , e q u e  p a r a  o co n seg u ir  d e v e riam o s  d e rig ir- i/o s  aos 

i, .-ncerdo tes. V ie ra m  esles , a r \o r a r a m  C ru zes  , in s tru ira m  a E u n s  d e  
n  nos , e os b a p liz a ra m . T e n t.ira m  d ep o is  p e rs u a d ir -n o s  q u e  lh es  e ra m  
, ,  ind ispensáveis  escrav o s  , ta n to  p a ra  c u ltiv a re m  a t e r r a ,  co m o  p a ra  o  
M iia n a ilio  das CidíNles , e n ão  co n le n te s  d e  red u z ire m  •  e sc ra v id ã o  os 
, ,  p n z io n e iro s  dc g u e rra  , q u ise ra m  a le in  d ’isso  os nosso s íiltio s  e í in a l-  
”  co n clu iram  su b ju g a n d o  a nossa  W ação com  ta n ta  tira n ia  , q u e  a
r, )i<m pai te d aquelles dos n o sso s, q u e  b c a ra in  em  p le n a  l ib e rd a d e  , l'o- 
, ,  la m  o b r ip d o s  a fug irem  d a  P a tr ia  p a ra  se su b U a fiirc m  a e sp ra v id ão  I 
I, Yos , 0  I tu r o p e o s , írois to d o s  o m esm o  J
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seu emmidiato Estevam de Campos, e voltoii para Pernambuco ; 
fim de acompanhar seu digno companheiro Jeronimo d’Aibu  ̂
querque na importante conquista do Maranhão.

Em quanto Moreno lançava os primeiros fundamentos d 
Ceara, aproniptaTa em Pernambuco o Governador Geral do Bra­
zil a Expedição que devia conquistar o Maranhão, e expulsar d eU 
le os írancezes. Com efifeito estando tudo prompto , e nomia-s 
do para a commandar o Fidalgo Jeronimo d’Alhuquerque , deufi 
este a vella em 1614 com très navios, mas somente com cem lio-k 
mens de guerra , levando em sua companhia Martim SoarJ 
Moreno fundador do Ceará, áeguiu Albuquerque nela costa t 
avançou pela corrente denominada Baiaco cias Tarlanicras , que? 
desagoa na ensiada de .lericoacorá em Ceará. Na fós d ’esta i 
ensiada construiu Albuquerque uma Fortaleza, denominando^ f 
1 ossa benhora do Rozario , e depois despachou Moreno em unu/ i 
das embarcaçoens para reconhecer a ilha do Maranhão. Tendo 
esperado em vão por Moreno , voltou Jeronimo d’Albuquer por 
terra para Pernambuco, deixando quarenta homens de rurnicáo 
no ro rte  que construira. « •

Por este tempo solicitaTa na Europa a recompensa dos sem 
longos serviços Diogo de Campos Moreno, Sargento ftlor* 
Urazil, e parente proximo de Martim Soares. Este Diopo ob- 
tere como grande graça o 1er parle na conquista do Maranlia'o, 
para a qual se llie prometteu dOO homens; mas sii llic dera» 
cem, com os quaes cliegou a Pernambuco em Maio de J 6 I 4 iui- 
tamente quando o Governador Geral eStava para isto organisa.- 
do uma segunda Expedição que devia marchar debaixo das oi- 
deus do nu-sino Jeronimo d’Albuqueique, que fundara o Fotit 
de Aossa Senhora do llosario. Os 40 Pernambucanos que flo­
ram n este J-orte viram-seredusidos a maior penúria, por Iblí 
de viveres, e pelos repectivos assaltos dos índios, e infalivel­
mente sucumbiriam senão lhe chegasse o reforço de mais treze»- 
os crnainbucanos ; nunca auxilio algum veio tanto a tempo.

1res dias depois da sua cl,egada, Mr. /)e-P,-aíi: comman­
dante de um navio Francez, que trazia .  seu bordo trezentói 
homens destinados para auxiliar os Franceses do Maranhão ; sa- 
lendo em caminho do estado miserável a que estava rediizids a 

guarniçaodo 1-orteiVo.S. e / o / W i o ,  deL ndo  a sua derrota, 
desscmharcou a toda 4 preça , e dando grandes gritos eomo ap- 
pla idindo a victoria an.es do combate, avknçou a tomar o Forte;

«pparecem*émgraPe"”num eV ’'re ir^ ^ ^ ^ ^ ^
"  - •= * - » « - e m - s e  *o seu navi»



Eiiiietaiklo já era nassada mals de urn anno, e nao se 
sabia ainda nova alofia de AJarlim Soares Moreno , 
hido reconhecer a illia do Aíaranhão, O mesmo Governador 
Geral aSo llidia certeza de qne os Francezes ahi tivessem estabe­
lecimentos ncrmanenies •, o qne se sabia era que elles commer 
ciavam com os indij^inas. Moreno depois de ter descuberlo a 
coloniaFranceza, examinou as suas íbrças, mas experimentou na 
volla ventos tão fortes, que fazendo-o desarvorar , o arrojaram 
para os mares de Hespanha , onde aportou , 6 deu circustan- 
ciada parte ao Gabinete Hesiianol do estado do Maranbao.

Seinindo a relação de IMoreno , mandou a Gorte de Madrid 
ao (mvernador Gcral do Brazil ordem expressa para expulsar os 
Franceze'do Alaranbao , o fazer a conqiiisia d esta ilba. Des­
de enlao a Espcdiçío qne se oi{>anisava cm Pernambuco , adqu*- 
riti nm considerável {>rau de importancia ; mas os preparati­
ves tiidiam sido por muitas vezos contrariados, .leroninio d Al­
buquerque , e Dio<jo de Campos 'Moreno , depois de lerem 
levantado um C.orjio de índios cm Parabiba , buscaram em vao 
iraiisporles para conduzirem as tropas em numero de quinhen­
tas homens. Alcm d’isso a idade , e experiencia de Diogo , jus- 
liricavam a sua rcjurj^naueia em «star sob o commando de Jero­
nimo d’Albuquerque; de maneira que o ( lovernador para acomo- 
dal-o nomeou-o Commandante collateral, titulo vão,, que não 
lhe dava jurisdição , mas que todavia o satisfez.

Finalmcnte o Governador Geral ordenou a partida da Ex­
pedição ,• mas receiando (jue Jeronimo d, Albuquerque não 
se estendesse excessivamente, limilou-llie as operaçoens entre o 
rio ddtoya , e a ilha de Pereá , com ordem dc fortificar-se den­
tro destes limites, donde não devia avançar sem novas ordens. 
Ksla Expedição marchava sob os melliores auspicios : o Gover­
no do Brazil , e mesmo a Aíetropole haviam desenvolvido uma 
aclividade não ordinarla  ̂ os Oliiciaes principalmente ])atente- 
aram , um desenteresse e zelo memoráveis. Jorge Fragozo 
(rAlbiiqueiíjue, sobrinho do Cominandanle em Chefe , sendo 
Capitão marchou com o soldo de simples Soldado , e este exem­
plo foi imitado por todos os outros Ofiiciaes. Os voluntários 
lorniarani um corpo separado , e o resto das tropas foi dividido 
«m quatro companhias de secenla homens cada uma. Deram 
a rella , e no terceiro dia de viagem alcançaram o Rio Grande, 
onde entraram fellsmenlc , apezar dos perigos da barra.

Abi fizeram os Commandantcs resenha das forças despu- 
nlveis , e acharam fem dois navios , iima caravella , e sinco 
(Caravelocns , trezentos homens de tropas regulares , duzentos e 
trinta e quatro Judios alliados , debaixo da  ̂ordens de doze de

: » 1
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N Í sens Chefes, trazendo estes Índios com si^o suas mulheres, e 
filhos em numero de trezentos. Depois d’esla revista a Expel 
içao evantou ancora , e em dois dias chegou a bahia de lí^ua- 

pe. Ahi desembarcou Jeronimo d’Albuquerque com os índios 
mas depois de dois dias de marcha tornou a ajuntar-se com a Fro­
ta no Jugar denominado Nossa Senhora do Amparo, d’onde 
avizou ao Forte das Tartarugas a sua próxima chegada. A maii 

 ̂1̂ ”? que o Capitão do Prezidio do Ceará esperava a Ex- 
pe içao ; e apenas esta chegou uniu-se a ella com as melhores 
tropas, que tinha sob seu commando , substituihdo-as no Pre- 
zi 10 pe os oldados que tinham dado a entender, que dezeja- 
yam ar entemente achar occazião que os despeiisassc de tornarem 
a estar amontoados nos navios.

O  Chefe índio Camarão , chegou também vindo do Rio 
jran e , e tendo passado no caminho grandes encommodos, 

sm yirain-lhe estes de pretexto para ficar com seu irmão Icuanha , 
ulthno de Maríim Soares , e apezar das instaneias deste

l  I a î l̂ p̂edição senão com vinte índios, debaixo
ordens de seu filho , soccorro este que não supria toda a íal-

viam refugTdo.“ ''""'* > 'i'*® ™ terretorio se l.a-
Senhoi-a do Amparo era mau silio para repouso : não 

.ü porque a vumhança das Aldeas dos Judios prejudicava a dis-
<lão de °  ar era péssimo , e uma multi-
nos Seoul,, l  “  '•■a'“ » »avios. Diogo de Cam-
í r h s  ao SuM P»--* a PaWa de Pernamerirn , Ires
F s u a  cheo, í ’ °"''® ®,*l’®™“ ® Commandaute cm Ciiefe.
e . F x u S -  ajuntaram-se-lhe de novo os índios auxiliares,
coras ™ P " l'“’’®®* <le Jericoacodra , molhou an-
slt o a l^ s  l “r Tartarugas. Era lambem esle um mau 
minaiido'^ w l  ®®®. pelos Franceses ; porem e.xa-
ás ouaes mil d Albuquerque as margens do Rio Camiissí, 
da^defcil d "  P®®f®'’®““ a v achod a terra pobre , e a entra- 
rfemorarem’ J l  "’Í “®"'“ <I“® asseularam ser mais conveniente

se da^^bl? de avançarem Teste silio , quiz Jeronimo assegurar- 
—  " dos Tapuyas (a) da serra de Ibiapaba*; com

guerm i o ,od? ò^d,i.,èo Z ’' ' "  p,esionci,-o.s de
banas e.a salvo, . an Í  TT ®,v?aT*'  ̂ almga.-se o,„ alg,-,a de suas c„- 
I.V hospitalidade , po, maílir'noe f i ? - è " \ s a n l u a r i o  deFenevo- 
íbsse o seu i*essbr,ti,nenlo x a sua coleta, por tuais justo que
v.age„s dos o .tu o f  povórdo B,“ ;  í“  '0 ^  eus r f ’ f  “  ‘ «“ rria,,. « les §d- 
cio de Giirancleiros " Di-ctpnrl.-u  ̂ • G.s seus Chcícs , que exerciam o oíli-

' 1 cuiai as moléstias com hicçoens de fumo

:
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,s quaes úiúia. al)ei'lo communicaeoeiis amq>ateis , assim como

le tabaco, 
lha noivo ,

Quando algo a I’apariga chegava ao estado dc cazar , c não li­
ma noivu , aMãi Iracàndo-lhe sobre os olhos uma risca vermelha , sig- 
lal da sua puberdade ) a condusia ao Chefe mais vczinho , para que des- 
losesse d’ella segundo o seu gosto- Os Tapuyas uzavarn de scadalhas de 
■orlica de urnguá , e audios os sexos ornavam os braços , c as pernas com * 
íraceletes feitos de carocos de rtgtíay. Tres qualidades de mstruinenlos 
iompunhão toda a sua niusica ; uns feitos dc ossos humanos, outros das
irmas dos bois , e outros de canas. „ ' .

Estes Selvagens festejavam a elevaçao das constcilaçoens com cânti­
cos c tlancas , porque as reputavam Divindades. Mudavam de vivenda, 
coin mais frequência do que nem uma outra Triim do Brazil. IXa vespera 
da partida ajuntava o Chefe os advinhos para consultar c dcccdir., que 
direccão deviam tomar , e onde convinha lixar a nova residency. An­
tes de marchar toda a multidão se lianhava , esfregáva-se com arêa ílua ,
0 tornava-se a banhar , c cada Tapuya raspava o corpo com os agudos 
dentes de uin pequeno peixe , até verter sangue, acreditando que CQin 
isto preveniam a ladiga , c a remedeavani.

Logo que se aproximavam ao sitio ctesignadp para a nova habitação , 
os mam?ehos; uns cortavam ramos , e faziam Cabanas , outros hiam caçar, 
e outros empregavam-sc na pesca , e na cresta do mel de Abelha. A mu­
lher mais idosa de cada farnilia , colhia fruetos das arvores , e i-aizes , c a 
mais mora preparava o sustento. Os mesmos advinhos eram os que apon­
tavam a direccão , que os caçadores deviam tomar , acompanhando a es­
tes os mais destros na arte de decifrar inigmas. Apenas'avistavam a ca­
ca cercavam o lugar que a abrigava , e si o animal escapava ãs llexas , 
ô que era quasi impossível, caens industriados o alcansavam infalivel- 
meute.

Finda a caça traziam para as novas babitaçoens todo o resultado d’el­
la , dansaiulo c cantando pelo caminho Os qiic tinham íicado sahiani 
ao encontro dos caçadores com as mesmas demonstraçoens de alegria. 
A cara era imincdialamcnte mettida em nina cova , ou especie de forno , 
guarnecido por dentro com folhas , ao qiial depois de coberto com terra c 
ibllias , locavam fogo até assar as viandas. Breparado assim o ban­
quete o estendiam cm íblhas, e o devoravam, servindo-lhe o chão de meza. 
Em qnaiilo havia mantimentos clles não cessavam de corner, porque o 
seu apetite dura em quanto ha viveres.

Passavam eSse dia emregosijos. Os inancebos cantavam, e as ra­
parigas dansavam , e entoavam cantigas cada nnui atrás d’aquellc qiie mais 
amava. Scguia-sc uma luta , }iara a qual escolhiam os troncos de duas 
arvores novas-de comprimento , c grossura iguaes. Dividiam-se então ciii 
duas Irojias : nm dos lutadores de cada uma d’ellas tomava um dos tron­
cos . c o lansava tão longe , quanto lh’o permettiam as suas íorças ’J'o-t / U r »  y  U  U  A t U l 3 « l V í l .  L t t v . ;  i  i i  v  w *  «..7  J  \ J  “

inava-o dcqiois outro lutador , c o partido que triunfava era aquelle , que 
chegava assim primeiro ao lugar onde deviam estabelecer a vivenda

j ».  V«» â -----
mui cedo , aprendiam a nadar quasi ao mesmo tempo. Aos machos des­
de a mais tenra iníáncia furavam as orelhas , e rachavam o beiço inferior 
para lormar iima bocea supplementär. Esta dolorosa operação fazia-se 
perante lodo 0 povo ; e os meninos para. este lim eram conduzidos como

15 *
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r^n  „ iluranuw éezcs  de Tyloya , (|ue iVartim Soaies .Vo,.e„„ 
conciJjara , quancio riera explorar a iilia do Maranhão. Poiim 
se esperava da sua alliança , porem a sua inimisade seria fatal 
no Cd7.0 deque o Ljerciio marchasse por terra. O potente 
•lielc dos ruraraamheres cliamndo Jnrí/mrú/uassã COramie Dia 

Ito ) (oi convidado Ksperava Jeronimo d’.Mlmqnerque oker 
sorcoiros, persiiaomdo-o que a Kxpedição era tambem a sen 
favor , e que prote^qia os sens interesses ; perem os Soldados 
que o conheciam a fundo, assefjuraram que semelhantes esne’
ranças eram vans , e que o Gmm/e Diaho escolhera o nome rue 
hem lhe competia.

havia ainda muito ’tempo , que elle conseguira dons 
lortuj^uezes armados para o deícpdcrem dc al/runs Taorvas 
e isto por continuas , e apertadas inslancias ; mas lo^o nue 
uhou a victoria com o seu auxilio , o que comeu os presioneiiví 
quiz .{Tualmente devorar os Enropeos , e lel-o-hia feito , si as 
Mipph(a.s oe sua mulher llies nao salvassem as vidas, Oinrdo 
•Icromnio teve not.oia d'este facto ai.tevin uma resposta ne>a't a 
<;On. elfeilo , dois hml.ai.xadoros do Grande Jtiabo llie fieram 
si;;nifi, ar , qiic uma molesli i contaj;iosa dcssolava o seu pmo 
imrcm que 10.^0 rpie esta cessasse viria despor-sc dehalvo dos seus 
Estaiiaartes. Dis.simulou .Icrouimo , e finqiu receber a d rs-
culpa , ílespedindo os doi.s Selvaqeus com prezcíites.

Miiislraco, do que antes se presumira , toriiou-se o iie- 
I iieno Ivxercilo expedi,-,ui,ano com a liiliii d'este soccorro. i'ra 
ipialmeule provai (d . que os liidios dos eoniornos do Maraniíàó 

es .vcssem Iryjados c„iu os •rauce/cs, e por isso p r u e t S  ° 
Pais soccorro ai.qnm sc podia esperar , ao mesmo' passo ’ s"
seictirasseuiexpiimiani a repiitaçã« das armas Peru imluic-
e os novos esiahelefjinenío.'. ‘unimcanas,

pára nma ccrcinonia Rdi<_viosa. Um Adviniio )i-ava os nts a
liacicnle , c outro ia/.ia a jot-i/r.o com uin iiislrmv'>P .to d ’ 
a mãi derramava copiosas dc pau , cm qiianlo

Al-ims lustoriiidon-s julgaram os Tapuvas da serra fh T't 
mo a ma.s imprudculc , e icmeraria dc todas as 1
Uido a vanlagcip dc sua siíiacAo uo meio d’essn-’,nrv t V  ” • com
esiraulia; ])or r|uaiico cm Jiiom- dc cmi<M-arem 'n-.n 
dc ma.or numero de caça , culli^ avam^ms seus\ ílí!^
í,ums legumes oom o rjuc se perseveravam da Ibmc ‘‘ . « ah

0 ,s seus Pages sustentavam ruie mn dia o .
e rpic o.s Tapuv.as seriam senliorcs dos Jiomens I i- ‘«'”ona novo ponío , 
lia o (dmslianismo teceram elles nma o h irrr ' ^y^^f“’onle coii-
.. iK,ç,„, u;„ d e o d ;:,« ;;f , . AiuoiP
,, COS , quando aprouver a Deus o res-atc doí Um; fiomens Jtraí;-
„  tre de uui, ludia Virgeui, c eiitão rceelieretuos còm g o ^ rfep lh iÜ ::'''’
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Chamou Joronlmo d’Alhuquerqiie os OíHciaes as Coiisellio , 
a rosoluçào unanime foi cie. se tomar posse do rio Tytoya jii i-  

jjciro lu{^ar marcado nas inslruccoens do Governador (rcral ,
I dc SC fortificar este ponto 5 mas não havia Piloto que conhecesse 
!. entrada. IN’esta circunstancia Sebaslião Marlim  ̂ ejue clice ha- 
i cr já reconhecido o porto , olfcreceu-sé para j^iiiar a Esquadra 
’ ilha de Pereá , i.^ualmente apontada nas inslruccoens  ̂ mas 
jicbaslião errouo inm o, c esto erro teria 0(casionaclo a clcstrui- 
ào cia Frola , si o vento aii(^meníassc , como se rcceiava.

I Coslearam de novo j já com as vellas rotas, e em breve 
| spac;o se viram dentro cie um labyrintho de escolhos , sem sc 
loclercm desviar , pois cpie os navios estavam muito carregados 
ara resistirem a um mar a.gilado ; feli/.mente o'venlo tornou-se 

lavoravel , e a Frota durante a noite , alcajisoii o canal , e adi- 
intando-se com segurança , posto que tocando á cadà mometUo 
los bancos ele arc'a, lançou ancoras a très legoas da ilha.

Us dous Commandantes tomaram immeclialamenle t<iTa 
:om uma parle das suas tro[>as , para no cazo de op|jOsição })io- 
íegerem o desembarque. Tomaram posse d’ella eQi INome do 
Iley dc lles'pauha com as formalidades coslumacías. F'rancisco 

Fie J’’arias , eominandanle crAriilheria , tratou logo de escolher 
uma posição faroravel para levantar um Forlim. Muitas para 
isso seriam appropriaclas , se não lhes faltasse agoa ; propose- 
rain por tanto cjuc se abrissem poços ; mas os Soldados que li- 
nliam estado em Aossa Seidiora do ilosarlo, alribuinm ao uzo cl’a- 
goacle poços as doenças que n’esta Fortaleza os tinham atacado. 
A exposição que elles fizeram dos seus sofüimentos , horrorisou 
dc lal sorte aos seus camaradas  ̂ que a ilha de Pereà se lhes lor- 
jiou odiosa  ̂ conlcmplarain-ua como um lugar morlifero , e dan­
do aos seus receios o caracter dc liraviira , soltaram grilos sedi- 
f ic)so5 , e pediram cpie sem clemoia os guiassem ao inimigo  ̂
porque , diziam elles , não tememos a morte condialcndo , líias 
não a podemos encarar a sangue frio, e inutilmeule na cede, 
ou no veneno dos reptiz,

O Alferes ScliaFião Pereira era 0 cabeça dos revoltados a-
se in-nlmado lal vez pela idéa de cjuc Jeronimo d Albucjuercjue 

clinaca a encobrir o atacjue do Alaraulião , e c]uc gostaria de 
um piclc\to , que 0 fizesse aTançar sem ser obrigado a dar a 

í cunbecer 05seus designioi.
Albuquerque j ersciadinclo-se que facilmente aircdarla 05 

t upinambas do partido dos praucczcs , não ordenmou obra al- 
•gua , que o abrigasse dos ataques a que a proximidade do ini- 
migo^ o expunha  ̂ mas o seu Collega , Soldado experiente e a - 
cauiellaao , nao cessava de instar, para que se concluíssem os

■ly
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intrnicbeiramejilQs que eslaram deluieados ; Porem ( dizia Al­
buquerque ) » tudo que referem dos Francezes são puras fabulas 
» inventadas pelos Tapuyas , a fim de illudirem Martim Sca- 
)) res , ou mesmo que na ilba bajara alguns são tão poucos, que 
M não se atrevem a sahlr a campo_, e ficam encurralados. Como 
» se pode acreditar que Soldados experimentados, tivessem 
)) deixado aberto um porto de tal importância como este , estando 
)) tao junto d elle si tivessem forças bastantes para o guaniecerera? 
» l  stoa pur tanto resolvido a marchar em direitura ao Mara- 
» iibão ; he este o grande alvo do Governador Geral , e da 
» Corte de Madrid  ̂ e si a navegação for impraticável para os 
» navios maiores irei nas caravellas.

Esta linguagem surprendeu a Diogo Soares , que,conside­
rava uma temeridade inútil a repentina aggressão do Maranhão. 
Segundo a oppinião d este Cabo do Exercito , não convinha que 
a Expedição abandonasse a situação em que estava , que lhe 
franqueava o livre accesso da ilha , e que por tanto para a sus­
tentar compria fortifical-a a todo o custo. « Não se deve perder 
M de vista (accressenlava o Commandante Collacteral ) que  ̂o na- 
» vio inimigo, que tentou tomar o Forte das Tartarugas es- 
» ta fundeado perto dos estabelecimentos Francezes, cora ou- 
» tros muitos navios de guerra. Não estando a nossa armada 
)) prepai^da não se pode ( sem grande temeridade ) medir cora 
» a dos Erancezes. He por tanto prudente fortificar-mo-nos on- 
» de estamos , c dar parte do nosso estado, tanto á Corte de Hes- 
» panha como ao Governador Geral. Ainda mesmo que os Fran- 
)) cezes fossem superiores em numero, uão poderiam empedir-nos 
» que recebessemos reforços de todos os lados em quanto con- 
» servassemos este posto. Em quanto slos Tupinamòds , pelo 
» contrario , cada vez mais ficaràõ indespostos contra nós e 
» ugirao de com nosco tratarem alliança , logo que as relacocDS 
» amigaveis que contranimos com 7 ura?nambezes, seus moT- 
» taes mimigos, chegarem a .sua notticia.»

N^o foram absolulamente imiteis estas reflexoens , .Teroni- 
mo d Albuquerque mandou em um batei de seis remos a Bcl- 
c iiorK angei, nascido no Rio de Janeiro , joveii emprcbentlc-

eni diversas lingoas dos índios reconhecer 
a ilha do Maranbao , examinar a barra , e fazer alguns presio- 
neiios si podesse. iNo dia immediato procurou Albuquerque 
pessoalmente um terreno conveniente para ee acampar • mas 
quatro dias se passaram em frivolas delongas, sem que se co­
meçasse ura Éo intrincbeiramento.

do„ n T “  P®'* tie Rangel man­dou o General cm Chefe procurar Diogo a a«a barraca , o par-

l
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îiclpândo-lhe os s*us lemores, concluiu que se deveria prover a 
segurança da Expedição. O Commandante adjunto, supondo 

ique Albuquerque d’esla vez não mudaria de oppinião partiu ao de­
clinar do Sol com o Chefe Engenheiro para examinar uma posi- 
(Çcão vezinha da barra. Achou uma favoravel perto de um lago 
d agoa doce , ejà estavam dadas as ordens para principiar as 

jobras, quando se divizou uma pequena lús a entrada da barra : 
lera o batei de Rangel.

:i Segundo a relação d’este Official , havia elle explorado to­
la» «s paragens perto do Maranhão , sem que discubrisse navios 

iE’ranccxes , nem Europeo algum d’esta IN ação , e tinha reco- 
jnhecido sobre a costa em fren.te da ilha um excelente ancoradou- 
I ro , denominado Quaxemduòa , situado folismente tanto para 
acampamento do Exercito , como para fazer subsistir as tropas :

I regado por um rio , que tornava o lugar proprio para toda a 
iqualidade de cultura. O transito para elle lhe parecia abrigado 
dos France/e# , visto que a viagem se fazia por entre nmaimen- 

jsidade de ilhas , que encubriaun a passagem das tropas.
1 Entretanto que Rangel dava relação da sua viagem ao Ge- 
jnieral em Chefe , os Soldados igualmcnte de tudo sabiam pela 
Jlboca dos remeiros, que tinham ido cora este OlFicial : então reno- 
,i varam os seus clamores sobre o projecto de intriiicheirarem-se on­
de estavam. Albuquerque porem, sem dar ouvidos a estes clamo­
res, depois de dois dias de irresolução, ordemnou o embarque, e 
fez-se a vclla para Quaxenduba , apezar de todas as reprezen- 
taçoens do Commandante adjunto. Quatro dias foram bastan- 
íps. para concluir esta viagem diíhcil , na (jual os navios a cada 

dipasso tocavam a cosia , e navejjavam por entre mil difficuldades. 
Ganham (inalmenlu Quaxenbuba , mostrando tal aparato as Fa- 
mulas e Randeiras , que apercebidos do Maranhão infundem ter­
ror nos Francezes , que guarneciam o Forte do S. Lniz.

Os Pernambucanos desembarcam sem opposição , e imme- 
ualamenle se intrinebeiram 5 e tirando sortes, em quanto se ce- 
Icl.'raya o Santo Sacrifício da Missa , para se saber qual devia 

T a invocação do Forte , que alli deviam construir sahc o bi- 
Ibeie com o ÍSome — Nalwidade de Nossa Senhora. iNo mes­
mo dia começam o Forte que devia ter o Nome , que a sorte de- 

n minou sol) tão sagrados auspícios.
No outro dia veio um Chefe Tupinamhd^ acompanhado por 

alguns dos seus, ao Campo dos Pernambucenos , queixar-se a- 
margamente do tratamento qne dos Francezes recebera , dando 
■onla das suas forças , e oiïerecendo a Jeçonimo d’Albuquerque 
a trazer-Ibõ alguas Tribus do Maranhão. Todavia as infomia- 
çoens d este Chefe não combinavam com as que os seus rompa-
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nheiros ( soparadameiiie inquiridos ) davam ; porem JíTonimo 
c|ue [)iestava credito a tudo quanto lisongearti suas ^déas , e ar­
redava de si todo aquelle que lifas contrariava^ acolheu p Selra- 
(jem, c , convencido da veracidade das suas palavras, enviou com 
e e smco dos seus mais fieis auxiliares, como espioens^ retendo eiii 
lelens doiŝ  lupinambás , que di/.iarn ser filhos de outro Chefe : 
tanto este General estava persuadido, que, contenlaiido os Selva- 
gens, ganharia o Maranhão sem desparar um tiro!

Entretanto as fortificações continuavam com ardor, de manei­
ra que em poucos dias montaram Artilheria, e deram principio as 
0 las exteriores. Em quanto porem o Exercito se inirincheira- 
va, a giias mulheres e filhos dos índios alliados se exposerana a 
sahir do Campo , e ainda que se apartassem pequena destancia 
ifesemliarcou uma partida dos Selvagens da ilh a , e matou, e 
l)resionou alguas Índias. Um Tapuya defendeu-se valorosa- 
mente , porem foi morto. Derramou-se immediatamente o ter- 
101 pe o Campo , c os lupinambás, sendo logo perseguidos, r«- 
tiiaram-se aprecad(^ment(í com os seus prisioneiros. Eiitr’e5tes 
últimos se encluiam a mulher , e afilha áe Mandicapuá , m  
tios Uhe.os dos índios nossos auxiliares. Este Chefe, no cumu- 
o da desesperação , combateu tão corajosa mente para livraras 

tluas pessoas que lhe eram tão charas , que tomou todos os pre- 
apoderou-se de uma canoa commandada por um 

lele 1 upinamha. Este índio a quem a mulher , e a filha de 
* andicapua deviam a vida , foi igualmenle salvo , e tão favorá­
vel mente tratado , que deliberou-se a revelar tudo o que sabia 
das torças , e poder dos Erancezes, e das suas medidas quer 
ütlensivas , mier defencivas. » Os teus inimigos ( dice elle a 
» erommo d Albuquerque) oceupam todas as passaecns por 
» terra , e por mar , com o fim de cortar-te a retirada. Os 
)) lapm as, e os outros dos teus alliados, que enviaste 
» como espioens, para observarem os seus movimentos, eslâo 
a em ferros no Eorte de S. L uiz, depois de os terem posto 
» em tormento, por meio do qual llie extorquiram uma completa 
» confissão de teus projectos , c das tuas forças. Amanhã verás 
» duas embarcaçoens EVancezas reconhecer tuas linhas, quede- 
» tei inmaram atacar , e por este reconhecimento te convencc- 
» ras da verdade do que te estou dizendo.

porem era capas de apagar na imaginação de Jeroni- 
tio (1 Albuquerque as suas illnsoens. Estava ainda persuadido 
(lefpc os^ J\ipmn7NÒ(h p&ssaiTdm para o seu campo : (Csi elles 

ain a não se declararam a meu favor, dizia Albuquerque, 
le somente ])orque o inimigo tem tomado a precaução de 

» eixar toda» as passagens. » Ao romper do dia appareccram
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, im efFeito os navios dc guerra Francezes , como no dia 
i Milo predicc o presioneiro , e urn dos 1 ' oites munigos , 
(,inado6\  J o situado em /i«/?ao , sobre a margem opposta, 
|,esparou dois tiros d’Artelheria ttm signal de guerra, us
I ambucarios rcsponderam-lhe com uma descarga geial, e arvora 
am no mcsmo momento os sens Pavilhoens.
I Na maré da larde aproximou-se uma das einbarcaçoens P ran- 
i^zas, comandada por Mr. De Pratz (Fidalgo da Camara do Rey 
,je 1 ’̂rança, e OlFicial destmcto ) para reconhecer a posição do h.x- 
jrcito. .ieroiiitno d’Albuquerque fel-a atacar *, porem como essa 
hnbarcação demandava pouca agoa, os Francezes se poseram aco- 
'erlo dos nossos tiros, pairando entre os bancos de,area, onde nao 
odiam ser perseguidos. Ao amanhecer do dia seguinte, descu- 
riu-se arvorada em um mastro, collocado no banco de arèa exis- 
nq meio do canal de Quaxemduba, uma bandeira parlamenta- 

ia. Supjiondo Albuquerque ser ella pertencente aos índios da 
Jia , mandou Rangel em uma jangada para entrar na barra , 
azo 0 não podesse Fazer em sua chalupa. Jà Rangel , e os seus 
oldados cslavam na jangada, quando a equipagem recusou abor- 
ar , julgando serem Francezes, desFarçados entre os índios, que 
s queriam receber. Com eíleito uma descarga de mosquetaria 
ruu toda a duvida *, e si a chalupa nao fosse logo em soccorro 
a jangada a Força de remos, caliiria a partida na mão dos inimi- 
os. Mui indignado ficou Albuquerque com este artificio dos 
rawcezes , pela iuFracÇcão das Leis da guerra , que lie de eora- 
lurii interesse das INaçoeng observarem , e imputando somenle 
elles este Fado, improprio de uma Kação civilizada , não cessou 
e acreditar deque os Tupinambas Favoreciam secrelameiite os 
eus projectos. Fma grande canoa cheia d’esles Insulares , 4o- 
ou a praia , e os (jue vinham dentro desembarcaram não muito 
onge do Forte 5 mas sendo surprçndidos, dois d’elles salvaram- 
0 a nado , alrevessando o canal, que tem duas legoas de largo , 
os outros deposeram as arnitts , e com uma dissimulação, que a 

uga dos seus companheiros em nada alterara , fingiram que vi- 
diani como amigos. Este artificio illudiu ainda o General, o 
|ua! acolheu estes Selvagens com benignidade, e deixou que vol- 
assem para a canoa, üm d estes porem , com a esperança de 
ornar a ver sua mãi , que eslava escravh em Pernambuco , 
:eclaiüu ao Cajmchinhd Frei Manoel da Piedade , que a canoa 
innà sido mandada para reconhecer a posição do Exercito , e 
ssegurou , alem d'isso , que os Francezes atacariam na manhã 
Io (lia seguinte , quasi certos do hora exilo , e sitiariain o Imi- 
e por mar , e por terr». '

Apressou-se b Monge cm communicai' este avizo a Diogo de
lü
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Campos fjiie reuiilu seni demoia uma pai le dos sous Soidados 
e mandou inibrmar o General em Chefe , que elle estava ein 
marcha para defender a Frota atè derramar a ultima gola de seu 
sangue. Chegou Jeronimo d’AIbuqiierque inesperadamente 
e obstou-lhe que continuasse a marchar , não querendo , como 
,eile dizia , que as suas tropas se sacrificassem , quando deviam 
ser emj)regadas na defeza do paiz, do qual tomara posse em íiome 
do Rey. Transportado de cólera , pcrguntou-llie Diogo , que 
conta daria ao lley da perda da Frota , e da honra das armas 
Portuguezas. » Fu sou o unico responsável pelos successos; 
» ( respondeu Albuquerque ) a honra das nossas armas está fii- 
» mada , e nuo necessita de novas provas •, a que mais ambicio.- 
') no , e que mais me lisongearia do alcançar seria vencer os 
» hrancezcs, )> Proferidas estas palavras, ordemnou que os 
navios se aproximassem a terra.

Desde a primeira apparição dos Pernambucanos em Qua- 
xenduha, L e  l ia v a r d ic r c ^  Commandante cm Chefe dos Fran- 
cezes do Maranhão , leria atacado Albuquerque , si a respeito 
de suas íbi-ças , e posição tivesse previamenle obtido informa- 
coens ; mas com© somente as podesse obter doj sinco Tapuyas, 
que puzera em tormentos , e dos Tupinambàs da illia , que Al- 
huquercjuc imprudentemente soltara , foi então que para o ata­
que embarcaçoens dediversas qualidades foram preparadas, 
e p;uaineeidas cornpctentemente por tropas de baixo do Com­
mando de Mr. I h z i e n ,  seu lugar Tenente, de ^?r. D e  P r a t z ,  e 
do Cavalleiro de R a s s i l l y .

A frolilha Franceza , avançou em boa ordem para atacar os 
nossos navios na enseada. Fslavam ainda os Capitaens a met- 
tei‘-líies marinheiros e Soldados, cm vir tude das ordens do dia 
jrrecedente , quando aperceberam os Francezes. N’esle cazo 
vendo que iníalirelmcnte eram prezas do inimigo , lancam-so 
ao mar c passando a nado recolhem-se ao campo, caliindo 
em poder dos inimigos dois dos navios m.aiores.

Depois d esta vantagem , filha da imprudência , e em que 
nada perdeu o credito das nossas ai mas , seguiram-se frequeii- 
es cscai’amuças por te rra , e por mar. Kntrclanto os viveres 

todos os dias se deminulam , e os índios nossos alllados não se 
aventuravam a procaral-os cm um paiz , que se declarara pelos 
.̂ ranc8zes ; finalmeiite a fome tornou-se espauioza uo nosfo cam­

po , e ogrito gerai dos Pernambucanos foi : » Ponhamos termo 
» a guerra com a victoria , ou aos nossos males com a morte.

I desposiçoens do Fxerclto Pernambucano,
quando os T rancezes appareceram de repente a entrada da bahia 
de ( ^ u a x e n d u b a .

ijt
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LaH a.ardi.rr em pessoa vh.l.a aiacae -  

navios ’ ™K observando 'rpie os Í>ernaaibucan(is

n  i . e , , o U . .  : - r r  tolr t  ~
: ; . ? “ aern e l  c r e ^ d a ,  onja posse os nosso, únlmm ae^v ec- 
do niTidido, cm duas partidas , .uma commandada por l  i . im  
e outra por De Pratz , osFrance/es com aquellc ardor c coia-
 ̂° rva n<; ílpstinFae , deixam as embareaçoens , e se

C san ,'“ao m ir antes de aLrdarcm , para se apoderareu. loj;o 
dà praia. O b s t á c u l o  algum os delem ; os lupmambas ,  seus 
nlllLlos OS sepuem , levaudo uma faxina cada um , paia entii- 

qim por ventura eneonlrassem , ou para se

miauto De Pratz se apodera da collina , e n ella se 
fortifica Pii îen abre irlncbeiras até a borda do mar , jiara con­
servar franca communicação com a sua Frota \enclo Jeroni­
mo d’Albuqucrque, cpie estas dcsposiçoens tendiam a bloqueal-o, 
c nrival-o^d\agoa , e reconhecendo por tanto , que outro meio 
11,e uüo resutva, pera'evitar atolai destruição do seu Exercito , 
seuão uma accão geral , resolveu combater ; resolução esta epic 
(bi ap,trovado po. toda a Officialidadc. Dividiu pois o seu pe- 
iiueilo Exercito cm dois Corpos , contendo cada um scttcuta 
l^cruaiiibucai.os , e <iiiarenta Tapups. Do pruueiro tomou o 
rommaudo, c entregou o segundo a Diogo, i Çi.vatido somente no 
P'orte trinta inválidos. Do resto dos Índios a liados formou o(.oi- 
1,0 dc reserva iiue entregou ao comm.ndo de (jiegorio l  ragozo.

Mia Allimpierque dar o signal para o ataque , quando um 
.Fmissario France/, se Uíe apr®/.entou , c lhe entregou uma caria 
(le La Havardierc. Era uma longa. intimação aos Pernambu- 
ranos para deporem as armas. Diogo, que cm Flaiidres romlia- 
icra contra La liavadiere, àicc ao General , que era maxima 
d’esie Official Fraiieez, convencionar em quanto adiantava os pre- 
narttivos , e que por isso nem um su momento de delonga de­
lia coiiceder-se ao inimigo. Jeronimb , que nao sabia ser ir- 
rosolulo 110 tampo da batalha , ordenou o combale sem mais de­
mora. Diogo era quem o devia romper, forçando as obras da 
liurda do mar, em quanto o proprio Albuquerque batesse as do

^Avançou Diogo encoberto pelos bosques ,* mas observando 
que muitos do» seus Soldados marchavam com passo tardio , e 
com extrema rapiignaneia , roltou-se para elles ,, eem tom se­
vero perguiitou-lbes; si não eram ellcs aijuelles mesmos, que cm 
/^6’/ cd se tinham amotinado por estarem longe do inimigo ? » Ju-
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r o , accressentou Diggo , que matarei o primeiro , que com a 
^  fuga procurar salvar-se. « Esta amiaca proferida por um 
OÍFicial , cuja firmeza era conhecida , e que sustentava uma 
pistola na mão , teve o dezejado elíeito. Então não se viu mais 
temor , nem hezitacão , os Soldados corridos por aquelJa renre 
henção, que só a alguns cabk , e não a todos, avançam com 
o seu natural denodo , forçam os intrindieiramentos tios Fran 
eezfts , e espalham o terror , e a confuzão em suas filas cn~ 
tretanto que Jeronimo crAlhuquerque , circulava o bosaue 
para atacar o monte. *

 ̂ Os Francezes, <jue ahi se tinham postado , não prevendo 
perigo algum , viepm soccorrer os seus compatriotas , (uic 
estavam sendo balidos na praia. Então viu-se Diogo entre do 
is fogos ; porem Fragozo com os 7'apuras do Corpo de re­
serva accommcUeu os Francezes pelo'campo , e AJbuquer 

, não se detendo , manobrou noutra direcção, e acabou de'que
os desordemnar, cabindo inopinadamenle sobrelles Depois

as sangiiinolento combate , íbi Pizien feridode um curto , mas 
mortalmcnte , c eiitao os seus Soldados , abandonando a pra­
ia , retiraram-se com os 'Tnpinamhás para a retaguarda das 
triiicbeiras do monte ; mas os Pernambucanos atacando-os a- 
hi mesmo , proseguiram a vitoria 5 tomando as íbrtificacoens 
por assalto , c derrotando completamente os Francezes. '

La IXavardiere não tinha até então feito tentativa alrua 
para vir soccorrer esta amelade de suas forcas, lanla erd a 
coiiíiaiiça que Iniba no numero dc suas tropas, ,e lal era ô 
orgulho com que desprezava o inimigo. ( Fiando conheceu 
porem o perigo , e quiz remedial-o era já tarde , e até pa­
ra recolbccer os qiie ingiram lhe era dificil o embarone por 
quanto tendo a maré vazado , e aebando-se os navios em seceo 
enlr elles , e a praia bavia um grande espaço , clieio de la­
m a, c lôdo por onde nao era possível transitar. Oniz Ra- 
yardiere ver se podería íazer uma diversão, atacando^ o ] ’or­
le , porem amda abi mesmo a falta d’agua , e o vivo fô o 
que Ibe fizeram os doentes, que o tinham ficado guarnecen­
do , obgtaiam que elle se ajiroximasse.

O Exercito Francez compunba-se de quatro centos Pran- 
cezes , c i|uatro mil Tupinambãs, e o nosso de ceiilo e qua- 
lenla Peinambucanos , e de perto de mil Tapuyas e Turd-

q™ cnlíaram em acção;
? ! .” !!! ' n  '  « {liiarueceiKlo o l-orte não sè
bateram. Deixaram os Francezes" sobre o üp; 7 a  to a l i ;  
cento e miinze mortos inclusive Mr.
duieiiloi fendos, ficaudo prcsiouciros quasi todos os mais que

1
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tmhain desembarcado. Os Tupinambás alliados dos b rance 
zes , pela maior parte fu,-iram , deixando prisioneiros um pe- 
(lueno mimero , que assistiu até o resto da batalha. ^  
so preiuizo não foi considerável, e filismentc nem um ülhci- 
al perdemos. De um dos prisioneiros Francezes soube Je­
ronimo d’Albuqnerquc, que seis centos, ou sctie centos Ín­
dios de Cumã esperavam sobre a terra firme momentos, para 
SC reunirem ás reliqnias do Exercito desbaratado. Ora esta 
luncão deu cuidado a Albuquerque, obrigando-o^a preparar- , 
'se para um segundo ataque. Com eíleito no dia seguinte 
aiipareceram os Índios de Outtuí em dezesseis grandes cano­
as , que se deregiam para o rio Mony; mas as margens d’este 
rio íüiam a tempo occupadas por cefti fuzileiros dos nossos ; 
o que todavia não privou, que muitos inimigos dessembar- 
cassem ; com tudo esta prevenção , e a noticia da dei rola 
que llies deram os fugitivos , fizeram que estes índios , mu- 
clando de designio e direcção , tornassem de novo a embarcar, 
e se recolliessem a Ciinid.

La Ravardiere desafogou a raiva que o delacerava em 
uma earta dirigida ao General dos Pernambucanos, na qual 
lhe lansava em rosto ter violado o direito da guerra , reten­
do 0 seu Fanissafio , tolerando que os Tapuyas exercitassem 
crueldades expantozas contra os Francezes feridos , que ca- 
birain em seu poder , e não concedendo aos mortos sejmltnra.

A resjiosta de .Teronimo loi lacônica , porem eiicrgica. ' 
Depois de se ter queixado de uma aggressão não provocada , 
nem prevista, allegava òs direitos do Iley de Hespanha, e Portu- 
.;>al sobre o Maranhão  ̂ lembrava-lhe a' perfidia da falsa ban­
deira parlamentaria  ̂ sustentava que os Francezes mortos com 
as armas na mão tinham sido sepultados com os seus Solda­
dos , que liaviam tido a mesma sorte, e para os quaes os 
bosques , e as florestas eram honrosos Maiisoièos , e finalmente 
negava (jiie se tivesse praticado crueldade algCia com os 
Fiancezes feridos , e , oppondo a esta àccusação vaga , uma 
imputação [losiliva , allírinava-llie que os 7\ipinambds alliados 
dos 1'rancezes , tinham coi tado , e comido o braço de um Per­
nambucano ferido no ataque das trincheiras ; » mas não me ad- 
y> mir« , continuou Albuquerque , porque sou velho , c acus- 
» tumado a muito tempo n ’estes climas , ás vicissitudes , e ás 
» crueldades de uma guerra , que nada pode ter de compara- 
» vel com as guerras da Europa.

O Commandante Francez, achando em um dos navios que 
liavia tomado , cartas escriptas antes da batalha , nas quaes al­
guns Oíficiaes dos nossos referiam , e até exageravam os seus pe-
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ri{jos , e as suas misérias , remetteu essas cartas a Jeronimo 
d’Alhuquerque ; mas este tornando-lli’as a enviar , confessou 
(jue cilas continham a verdade , aceressentando na carta que lhe 
escreveu : » O vosso Official parlamentario poderá elle mesmo 
» instruir-vos da nossa situação. JNo nosso Paiz , e.nos nossos 
» estabelecimentos telo-liiamos tratado melhor -, mas aqui ape- 
» nas temos para viver alguns grãos de farinha , e alguns pe- 
» (laços de cobra. Aquelles que entre nós não poderem supor- 
» tar este genero de vida, que se retirem : a (}uerra não se 
» compoem senão de privaçoens , fadigas, e calamidades.»

A corrcsjiondencia entre os dois Generaes tomou então um 
tom de civilidade , e politica conveniente. La iJavardiere con­
vidou Jeronimo a abrir communicação , e comprimentou-o por 
que tinha o nome do grande Albuquerque , que se tinha immor- 
talizado na Índia-, fez retirar a sua frota, e expremiu o dezejo qiic 
tinha de que Dlogo de (iampos, que elle coniiecera nas guerras de 
1'landres , e que fallava perfeitamente o Idioma Francez, fosse 
enviado para conferenciar com elle. Km consequência Diogo, 
e Gregorio Fragozo d’Allmquerque foram enviados a bordo do 
navio (le La Ravardiere , c dois Officines Francezes ficaram de* 
tidos em o nosso campo como cm refens.

 ̂ A primeira entrevista se passou em desculpas , e recíprocos 
comprimentos -, depois pi-opondo o General Francez um armis­
tício até o fim do anuo , entretanto que jiartlani Olîii'iaes dos 
partidos belligérantes para as Cortes respectivas, afim de se 
decidir o negocio definltivamcnte convieram os dois Gene­
raes : — em que ficassem suspenças as hostilidades aUí o fim do 
anuo 5 em que os Pernambucanos , e os índios seus alliados, 
excepto os Officiaes Generaes , ficassem prohihidos de se adi­
antar a mais de dez legoas dos hortes c postos Francezes , sem 
uma authorisacão especial ; em que o partido qq^recebesse or­
dem de sua Corte para retirar-se evacuaria logo ̂  ilha do Ma­
ranhão , c o Continente dentro em très mezes, contados da deter­
minação final dos dois Governos 5 e finalmenlc em que selaria 
troca 1'f ciproca dos prisioneiros , sem rt^itricção algfia.— La Ra- 
v.ydicre obrigou-sc lambem a permettir a livre entrada na ba- 
bia dc Qnaxcnduba aos auxílios que Albu(juer(jue esperava de 
Pernambuco , mediante a segurança de que em nem um cazo 
se renovaria as hostilidades. Assignados estes Artigos , para o 
que Albuquerque se mostrou mui delicado , e cortez , porque 
votam1o-se no Conselho qiie'se exegisse de La Ra\’ardiere a Pa­
tente do R(}y de França , pela qual fazia a guerra , sem o que 
leríam direito de o considerarem como pirata , Albuquerque em 
vez dc fazer esta exigência , mostrou ao Cícueral Francez as Au-
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l,enti>-a, ,1c scu Governo , e aquclle fo. logo ““ I*» ^  •
Os Pernambucanos , logo ejue foram 

iaconvcncão , faerum uma Proc.ssa-o em ,
■io Poderoso L  Raíar^diere ma,,dou

augnores, e requereu no mesmo «í'“ ’ ^  
a Padre Wanoef da Piedade fossem apa/,guar I  “ ' ’“ ™ 1
cn.ia fermeo.a, a-o ameaçava a f - ^ ^ .S “S 7 ™ ( ^ - ‘r e n Í r  
^Giis , (|iu! em consequeiicid cia , o vpikI'kIos co-

è í - m l C l  - P a d r e  * L o e l

“ ' ' T Z e o ^ r r X '  t)uar,ldTd?a'‘» m  .udo „ . 0  p a s s a i  a^ m

,Posses U;ala,!os » r v ^ L d ^  qul'’de amt,os o,

ra 'os'a^ 'luincipio L 'tin h a  em prejado essa apparencia de f,a,v- 
.juesa , e lealdade copi que soo mascarar-se a amb.çao mas 
da parte ilos Pernambucanos si bouve algmn lefoUio , . ‘
Ilje pode ser notado , porque elles deleinbam o propiios . 
sobre oquahinbaadquerido  direitos a iNaça» lortugncsa a que 
'enlio pertenciam , e palo contrario ,1a parte dos Francezes 
laggredindo ellcs, sem , [ 0 6  fossem provocados, nem um motivo 
t honesto colora a falta de slnccriuado , que por veutura em pre^,

' *'^'*^"b'inalmente pouco depois destes arranjos , partiram para a
biuropa enviados de ambos os parlldos a fim de aíUoj^ar cac 
;i £iia lauza-;^ isto be , para se decidir qua l̂ dos dous devia ficar 
lie posse do^laranbão . Por [larte dos brancezes |oi i i. c 
Pralz , e dos Pcrnamlmcaiios .íorf;e Fra^qozo d Albuquerque.

Jeronimo d’Albuquerque coutava tanto como um succes- 
so in falivel, a decizão a seu favor, que rccommeudou ao seu 
iiuviado, que tratasse de assegurar ú todos os braneczes do 1 a- 
vuubãü uma proleccão permanente , tornando-se elles suhditos 
do Governo Hespíinol , visto o seu total coubenmento do I aiz , 
c as estreitas r«lacnens (pie enlrelinbam "corn os Índios. Rcconi- 
nifciidou portanto ao Enviado que fizesse todos os cxforços , a 
fim de que da exclusão decretada contra todos os colonos extran- 
geiros , fossem ciLcepluados os Francezes do INÍaranbão : » Si 
» se adoptar esta m edida, dice Jeronimo d Albuquerque , p e i - 
,) manecerão os Selvagens da ilba sobmettidos e traiiquillos ; 
» teremos menos obstáculos a superar, para formar novos estabe-
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locimentos  ̂ e poder-se-ha entao peiiçar na expulcao dos Hol- 
» iai^ezes do Cabo do INorte , onde comccam a forliíÍcar-se.

Guiado por estas iiistrucçoens , fez-se Frajrozo a vella para 
a huropa em um navio Francez , em que foi lamljem Mr. De 
J. raiz , e Diogo de Campos Moreno , que se oífereceu para ir 
a liespanha Iractar do mesmo objecto. Mas ainda que o negocio 
estava aífecto ;í decizão dos Monarclias , todavia os Artigos da 
Convenção não foram por muito tempo guardados pelos dois Ge- 
neraesj porque pequenas infiacçoens foram toleradas , seiiem 
que nao eram expressamente concedidas : Entretanto chegaram 
nao so de Pernambuco , e Babia soccorros a Jeronimo d’Albu- 
querque, commandados por Francisco Caldeira de Caslello 
Branco , mas também alguns de Portugal. A’ chegada d’estes 
relorços informou Albuquerque a La Bavardiere , que nara dar 
exccucão as novas ordens que recebera da Corte /, devia elle con­
siderar o Maranhão  ̂ como parle integrante dos domínios da 
Coroa 1 ortugueza , e que acbaudo-se desmembrada cumpria , 
que outia vez se unisse ao todo e que por tanto a Convenção 
de t^uaxcmduba linba tocado ò seu termo. » Llsongeo-me to- 
» davia (continuou Jeronimo d"Albuquerque ) de poder manter 
» entre nos as amigaveis relaçoens', que devemos a uma mutua 
» estima ; obrigo-me taml)em pessoalmente a tratar as tropas 
» rancezas com todos os respeitos que merecem , e a fazel-as 
» comboiar para França com toda a segurança , logo depois da*
» evacuaçao da liba, que elUs occupam,» Entrou La Piavardiere 
em negociaçao , e a final convencionou em evacuar o Maranhão 
e todos os seus l^rles/dentro cm cinco mczes , debaixo da con­
dição expressa de que Jeronimo lhe pagaria uma somma equiva- 
eule ao valor da Arlilberia da Praça , que igualmente cecleria , 

e que lhe íorneceria , alem disso , um supplemento de trans- 
(lories ,• e posto que l.a Kavardiere nio tivesse tal v«z tencão 
de cumprir estas coudiçoens a que se sugeitava , logo que r«cc-

cnirwn í ' T - ’  ’ P“!“'«^ Itfjpurj , deque os Pernambucanos toma-
í am posse immediatamcnte.

se arranjavam as couzas em IMara-
ve. no’ C^ampos chegado a Portugal , cujo Go-
leívn 1 encarregado ao Arce-Bispo de Goa D. A-
c o Z L   ̂ ° Arce-Blspo

ncedeii a Diogo com muita jiresteza os soccorros que solicitava ,
O ulveüdnlT  7  contados da sua sabida dc
idio ‘M«n Q  ̂ ^  '  Pernambuco com seu Sobri-
c t r i v l  “ r s ® -  ^^“ ''aaqui o Governador

a Gaspar de Souza , apromptando uma nova Expc-
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Mlcáopara o Maranhão, ilounklos pois a esta í^xpcdição-uma 
enteila cie Soldados , vindos de Portu(>,al , organizou o Gover­

nador Geral um Corpo de nove centos homens, louas estas lor- 
nas, embarcadas em selte navios, e duas caravellí^, íoram coiih- 
idas ao commando de Alexandre de Moura , Governador cie 
^ernamliuco , onde em seu lugar , e em Nome do ])onatario 
kou governando ^'asco dè Souza Anuo e Paclieco. Diogo ue
üampos embarcou na qualidade cie Ahniranie. .

Sahiu a Esquadra do Fv.ecife em Setembro de 1616 , ^
I ° de üulubro d’esse anno .entrou no mesmo Porto da ilhaha

le Pereá, onde os 1 ’rancezes tinham ancorado. Jeronimo d Al- 
biuiueniue veio a bordo da Esquadra, c sabendo que Moura era 
) Cornmamdante em Chele, e ciue não scí vinha autliorisado, mas 
Irazia ordem , para anubar a Convenção celeliracla com La 11a- 
vardierc , e concluir a conquista, submeUeu-se a esta mutilação 
njusta , e impolitica da sua Autboridadcí com tanta complaçen- 

Ecià", epíe nem a sna palavra , nem a sua honra soffreram desar, 
por se ter conlormaclo com esta conclicão. Elle mesmo investiu 

! ) ÍMirle de S. Luiz, e a biial o rendeu, entregando-se-lne osE'ran- 
t ( CZ8S a discrição.
1 Diogo áe Campos tomou posse do,commando do Forte , e o 
íjeneral Francez com mais de. quatro centos de seus compatriotas, 
loi obrigado a embarcar para a Europa , deixando apenas na 
illui um pequeno numero' d’elles , ciue, por terem cazaclo com 
índias, cjuiscram ficar.

Livre o Maranhão de inimigos , tomaram os IMissionarios 
J'orlnguezes posse do Conrenlo dos Capucblnos .Francezes , e 
entraram no exercício de sua importai!tissmia Missão. Ale­
xandre de Moura, tm virtude dos plenos poderes que lhe tinham 
sido conferidos , nomeou a Jeronimo d’Albiu[uerque Capitão 
Mor do Maranhão  ̂ e a Castello Branco, Capitão Aíor dos cles- 
ciihrldores do Grão-Pará. Castello Branco, adquerindo todas as 
informaçoens que os E’rancezes tinham podido obter do Pará , 
clen ])rinci])io aos seus dcscubrimeiitos, embarcando com duzen­
tos Soldados Pernambucanos em 1res navios , e seguindo ca- 
miiilu) de Norte. Depois dc ter peneirado a arriscada barra de 
(teparara desembarcou, apezar da opposição dos Índios, e 
escolheu um terreno para o seu novo estabelecimento. Tendo alii 
cliegado em 3 de Dezembro de 1616 , dia de S. Francisco , Xa­
vier , começou logo Castello Branco , com os duzentos Pernam­
bucanos , a edificar na margem Oriental do rio Majn , uma Ci- 
dadella invocada a N. Senhora de Belem.

Fundada a nova Cidadelia, Castello Branco á írente dos Per- 
namliucaiios bateu doiis Corsários Hollandezes que se linliam esla-
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b e le c id o ,  ao  ^ o ^ le  do  A m aso n as  , e em  fim  fu n d o u  a Pm 
v m c ia  d o  P a r a ,  u n m d o a -a  aos d o m ih io s  d a  C o io a  de P o rtu ira l

Je ro n im o  d  A1 n íq n e n iu e  m o rre u  p o uco  tem p o  d epo is coin 
s e t e n t a  an n o s  de  id a d e  , tão  ce leb rad o  pelo  seu  v a lo r ,  como 
p e la  a u s te r id a d e  d e  su as v ir tu d e s . A c o n q u is ta  do  M aran h ão  
e m  q u e  este  b rav o  P e rn a m b u c a n o  sacrificou  todos os seu s  b en s’ 
p o r  u m  excesso de  ])a tn o tism o  p o u co  vu]o-ar foi d e v id a  sn ’ 
m e n te  ao seu  v a lo r  , e  v ir tu d e s  ; e os cu id ad o s do  G o v e rn o  d W  
ta  co lo n ia  n a sce n te  , e as a g o n ia s  q u e  Ibe  c au z a ra m  a lardanoa 
d e  soccorros , d e  q u e  a lg ü a s  vezes tev e  n ecess id ad e  ex trem a  
a p re s sa ra m  o seu p a ssam en to . ’

A  P a r a h ib a  , o R io  (b ra n d e  do  N o r te  , o C e a rá  , o _Mara- 
n h a o  , e  f in a lm e n te  o P a r a  , dev em  po is su a  e x is te n e ia  aos 
P e rn a m b u c a n o s  se u s  p r im e iro s  P o v o a d o re s  , e ta m b é m  aos 

a liian o s , q u e  a lg u a  couza , se bem  q u e  pouco  , c o o p e ra ra m  para 
e stas  e x p ed iço e n s . ü m  d o b ra d o  laço  u n e  p o r ta n to  as P r o i in -  
c ias d o J N o r te ;  e P e rn a m b u c o  , q u e  se p o d e  u fa n a r  d e  s e r a  
c o m m u m  P a t r ia  dos seus fu n d a d o re s  n u n c a  a frô x o u  esses lacos 
q u e  o h g a rn  aos seus d ig n o s  irm ã o s  do  N o r te , em  cu ia  d e fe /a  não 
tem  p o u p a d o  , n e m  o s a n g u e  d e  seu s  filh o s , n c in  o d in h e iro  de 
se u s  C o lre s  ; ao m esm o  tem p o  q u e  os seu s  irm ã o s  do  S u l lh e  tem 
n je re c id o  d e sv e lo s , e  s a e n f ie io s ia u a e s . J ) ig a -o  o P a r d ,  d l .a - o

f d í r  o"':; t e “ r i ’ ‘‘is»-» s .e  ( ig a -0  o E io  G ra n d e  do  S u l , cu jo s cam p o s tem  s id o  l erados 
p e lo  s a n g u e  P e rn a m b u c a n o . ^

_ C o u c lu id a s  as^co iiqu istas do  M a ra n h ã o  , e  do  P a r á  m d i  
m a is  d e  n o tá v e l o fle recem  os a n n a e s  d e  P e rn a m b u c o  attí 1 C29 
Vasco d e  S o u za  A u u o  e  P a c h e c o ,  , ,n e  corno  d ice  n e s t e  C an i- 

tu lo ,  h a v ia  to m ad o  posse d o  G o v e rn o , q u a n d o  A le x a n d re  d e  M mi 
l a  m a rc h o u  p a ra  o  M a ra n h ã o , « o v e rn o u  a té  1GI9 , a n n o  em 
q u e  fo i s u b s ti tu íd o  „ 0  g o v e rn o  p e lo  F id a lg o  Joa~o P a e s  B arre to  
u l t im o  G o v e rn a d o r , q u e  r e g e u  P e rn a m b u c o  em  n o m e  d o  3 °  Í)o -

P e lo  fa le sc im en lo  d ’e s te  « o n a ta r io  , to m o u  posse d e  Per­
n a m b u c o  p o r  P r o c u r a d o r  o f =  D o n a ta r io  D u a r te  d A l b u q u e -  
q u e  c  em  se u  N o m e  co m eço u  a  g o v e rn a r  em  1 6 2 0  M a  1  
d  A lb u q u e rq u e  ,  o  q u a l  r e g e u  P e rn a m b u c o  a té  1 6 2 6  '  tempo 
e m  q u e  e n tr e g o u  o G o v e rn o  a  A n d ré  D ia s  d a  F r a n c a  F id a l  o 
d a  caza Real^, e  C o m ra e n d a d o r  d e  V em ioso  , e  l ' ' r e ix i d i s  1  
O r d e m  d e  C h r is to . E s te  F r a n c a  foi o u l t im o  Capitão M o, ;
^  . . .  _ ^  em  i^o m e  dos D o iia ta rio s .

n l  d e  o n X u c i f  T  1’“  V «  a  nm  auge
L  1 ’ “ ‘“ ju e z a , <[ue a  não  se r  d e sc r ip io  p o r a F u n s

dos (.u iiU m p o ra iicü s q u e  e sc re v e ra m  , m u ito  c .s ta r  a a  crer.



Olinda , sua Capital, contava setlenla e duas ruas principacs , 
B oecupava (jUasi très quartos de legoa  ̂ um commercio ®pu- 
lento , mantido pelos rcquissimos .productos do nosso mui íer- 
£il Solo , havia tornado Olinda a mais Ijella , e a mais rica das 
jVillas do BraziL . . ^

As virtudes porem dos primeiros Pernambucanos tinham 
'^enfraquecido em grande parte de seus filhos : o luxo sem limi­
tes , esse cancro dos Estados, companheiro fiel dos vicios, liavia, 
immoralisado , e de tal sorte ensoberbecido os potentados , que 

iesles , para destinguirem-sc da gente a quem a fortuna não li­
nha jirotegido tanto , aprezentavam nas portas de suas cazas 
feixaduras , e pregos de prata ! IVÍas o Povo gemia opremido ' 
A palavra virtude era um som que nem uma idea expremia ! 
!Ninguem ousava seiisurar os vicios ! Nem mesmo aos Minis­
tros da Religião era dado sençural-os. Todavia no meio d’esta 
?oiTiq)ção geral, cm que os grandes só tinham direitos , e os 

Ipequenos eram subcarregados de deveres, um zeloso Ministro 
Uo Evangelho na Quaresma de 1629 trovejou do Púlpito de uma 1 las Igrejas d’Oliiida : que si os grandes , exemplificando o 
rjPovo , não se arrependessem de seus peceados , e por meio de 
ama contrição sincera, não suspendessem o castigo Celeslò, que 
estava eminente , não tardaria Pernambuco em cahir sob o jugo 
:le hereges. Este zcllo Evangélico do Ministro do A ltar, em 
vez de commovcr , c produzir o dezejado eífeilo , pelo contra­
rio ihcolerisou aquelles , que ouviram nas palavras do Sacer­
dote a fiel historia de seus crimes. Estes homens pois , que as­
sistiam ao Sermão, lévantam-sc , ameaçam o Padre, e, não 
ronlenles com este desacato em um Templo , scíbem ao Púlpito , 
o violentamente arrancam da Cadeira da verdade o virtuoso Mi­
nistro , que os admoestara !

A profecia rea1isou-se com eíleito ; mas ninguém fpi exce- 
ptuado na Sentença do Juiz Eterno! Pernambuco por espaço de 
2 d annos sofreu o barliaro , e lerrivel jugo de hereges.
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a g u erra  H o lla n d e za  du ra n te o G o v e r n o  do G e n e t a l  M a»
thias d 'A lh u q u e r q u c i

CAPITULO I.

fo lla n d a  declara  guerra á H esp a n h a , C rea çã o d a  Compa* 
nhia O ccid en ta l H o lla n d e za . E x p e d iç ã o  contra o B ra zil»

A  B a h ia  he tom ada p o r  m r p r e ta *  R esta u ra çã o  dVí* 
ta Cidade^ en tã o C a p ita l d o  B razil»

1625 A 1625.
Pernambuco, que desde o seu estabelecimenlo não há?ia 

do que superar, senão dificuldades locaes, ou quando muito 
)nabater selvagens, ou repelir piratas aventureiros, e esses mes- 
los carecendo da publica protecção dos seus Governos, em vão 
í esforçavam para se estabelecerem no Brazil; não tardou, que 
epois de tantas vantagens , e oppolencia se visse a braços com 
ina Nação formidável, offerecendo o espectáculo de uma luta 
enliida, mas gloriosa, e na qual com tudo só cedeu por algum 
iítnpo uo poder de um povo illuslrado, pela sua firmeza, e 
lonstancia nas desgraças. Vencedor glorioso nas lagoas 
’Hullanda, este povo leva consigo nas emprezas mais remo­

ías , esse espirito activo , industrioso , e perseverante, que 
iil)e triunfar de todos os obstáculos. A tyrania de Felippe 
ji, ® de Hespanha , serviu de inseativo , para que estes Re­
publicanos, com uma rapidez espantoza, firmassem sua existencia 
iolitica , e acumulassem immencas riquezas.

Tendo uma indignação geral armado os Paizes-Baixos 
ontra o seu oppressor Felippe de Castella , a Hollanda , e a 
^elaiidia , Províncias até então desconhecidas, arvoraram o 
ístandarte da Indeperidencia , e reconheceram Guilherme de 
3iarige por seu Chefe.

Viu-se então urn paiz pantanoso , esleril, e mui pouco 
oovoado , tornar-se o theatro de uma resiestncia heroica contra 
Ds Soldados e algozes de Felippe 2 . ® , e os seus habitantes re­
chaçarem as aguerridas tropas Heiranholas, e levantarem di­
ques para se preservarem das irriipçoens do Occeano.

Em (|uaiito pois d’esla sorte arrancam ao mais poderoso 
Monarclia do Mundo trinta legoas de um paiz pobre , miserá­
vel , e quasi submergido , constroem e preparam íapidameti- 
le Frotas, invadem as passessoens Hespauiiolas nas índias, ata» 
earn as Enquadras do seu oppressor , assenhoreara-se das Mo-
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lucas f conquistam Java, e fundam a celebre Cidade de Ba.
potentados d’Azia mandarn por seus Em. 

baixadores reconhecerem-se seus tributários. Ao mesmo pas- 
firmava a sua Independencia , a Hollanda abri«, 

* nín canacs , transformando seus panfanos em cam«
f a h r . ^í^eias era opulentas Cidades, e suar
do Ornla ™®gni6 cos Palacios. As suas armadas , senhora«
fe r io r  «« capital as riquezas dos dois lierais.

, constituiram sen Governe em estado de prestar sub-
!ó th ,^  mu,tos Sobe,a„os da Eu,opa. Tal foi a revolu^o“ 1  
laaoa, ““ Seiaçao eniprohendeu , e concluiu nat
conha, l l “ " na mlanca do Sccculo i j ,  * ; ,aes foram o,j
auellp, ■ ■“ ••'ad„a,n Pernambuco, e taes foram a-
fdllns ,1*'''”  ̂ n qualro mil Soldados que os Pernambucanos , ! 
munlc^ ■̂«<'“ « 0», despiesados da Metrópole, sem armas , sera 
mumçoen. , sem Gene.aes venceram , e expulsaram dos„™|

£ar o? H o|Í!‘' T  ' ' “ ' r  H^Tanboes fiseram pa,a snbju-

I d e r n ê d -  1 ““ F«lippe3. = se viu na dura necessi-
los rebeP^d s^n Pm' chamava Vassal-
do aue assim nao podealcansar da Holianda mai»
vers’  no n i ' * l ®  'V " " ? ®  ’ *®Snndo o Uactado de An- 
F, “ « ''lan«' n» «s Reis de Inglaten a, e dí
men r i l vr e . r ’ ' ' a a H «pa„ha’plena.ente livres , e independentes as Piovincias Unidas.
3 ° P r b ,c l l  r* ’’” “' “ P'“ "“ "«gna .  quando Felipp» 
Govè « r  ® dii'sgira por si as redeas do
n rez td rp  *«nsdias, depois de ter des-

'vilegio ^  F . í í  ’ " golpes contra os sens pri.
de de , 6  anno  ' 4 - = seu filho , exaltado ao Throno na ida
de (l,smdo ro ’n .'"A ''*““ " a“a ' “" '’‘ariça a D. Gaspat
conheceu a t  Oliiiares, o maior valido que re-
joveUo a„,bic,os^ ’ ^

s,u.vací„“d e"» a^ ,:o ;X fo H n ;,:. *'“■ a
S, Fel.ppe 4 . o de Castella , e 3. °  de Portucal confi«.

ambÍciMo'’ *’os'<r*  ̂ ^m isG o mais prudente , e meno»
pás sobds %  ,  '  V - " " f  G-egoas seriam seguidos de na
cine de V sli “ ' ' ‘-'’''*1“’ ‘'n caaaniento da Inlkula com o Prin-
^la'^en.: d : " : .L C , ': ? : ; '‘‘:  “ ■» •’a^a causa á In-
I3H e AmpriVii r  * * ® uma repulsa : e a Euio-
1 > euca , livres então dos resultados, e calamidades de



'•iiiia guerra devastadora e longa, daria tempo d Hespauha de 
ircslabdecer suas exhaustas torças. Mas o altivo , e ambicioso 
iOlivaies nâo se pode decedir a ver descer para a segunda ordem 
‘jos Monarchias, aquella Nação, cujo Rey lhe euliegaia toda 
bua confiança , que por tanto tempo dictara Leis a Europa , e 
!que elle despoticamente regia. Aocendeu-se por tanto a guet- 
jra entre a llespanha , e FÍolIanda ; e o Brazil, que então estís* 
'“va sujeito á primeira , foi victima necessária da araldção e al- 
ilivez do valido do Soberano, que então regia os Domínios Por-
tuguezes. .

i A Hollanda pois cubrlu os mares com lormidaveis Esqua­
dras e animada pelos prosperos successes que iiâo tardou em 
alcançar naa índias Orientaes, lançou suas vistas ambiciosas 
para o Brazil, Uma companhia foi estabelecida em 1 6 2 s cooj a 
denominação CompcmliKi OccidcTito,!^ a simelliança da de Ba* 
tavia, eosEdados Geraesconcederam-lhe os mesmos privilégios 
conferidos á primeira , excepto o da eleição de Governador. 
BarneçelL lòi quem formou esta Companhia , porem morreu 
antes de ver os seus resultados , que tão íunestos nos foram.

Um negocio tão importante não podia deixar de dar lugar 
a muitos debates Politicos no Conselho das Províncias Unida?. 
Os adversários do Principe de Orange , alemorisados cora a soa I grande influencia, teceram contra o estabelecimento da nova 
Com panliia  , e contra a invazão do Brazil um grande numero I de objeçoens. Mas a cobiça do ouro, prevalescendo ao amor da 
Justiça , sahiu vicloriosa , e a invazão do Brazil loi decretada.

' Formou-se finalraente a Companhia das índias Oceiden- 
I taes ( assim algum tempo os Geograplios denominaram a Ame­

rica ) Hollandezas, á qual se concedeu o privilegio exclusivo 
i de fazer o comraercio da America, e da Costa d’Africa , en- 
i treoTropico de Cancro , ea  Cabo da Boa Esperança, durante 
I vinte e quatro annos. Eram estes os mesmos previlegios obti- 
i dos pela Companhia das Índias Orientaes , com a diferença po- 
j rem de que a eleição do Governador da nova Companhia devia 
] ser submeltida a aprovação dos Estados Geiaes , e que todos 
! os Olíiciaes lhes deviam prestar juramento , devendo alein d’is- 
I s*,de seis em seis annos, dar contas das suas conquistas, pro- 
I gressos destas , e respectivas administiaçoens. 
i Uma Armada de secenla vellas foi immediatamente apresta- 

da, e dividida em duas Esquadras, se entregou a Jacob
fVillfíJiens, General de consumada experiencla, tendo por Alrni- 
ranle o celebre Petrid , que de simples marinheiro chegara a«»M 
primeiros graus da Marinha , e a outra toi confiada a diie ;~ 
ção de Hans Fandort , mais particularmente declinado a
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.. p o l i . i o , d „ B . a a i l ,  . e c : b 3 r ' r a " a : 7 S ^ ^ ^ ^ ^
q u e  » q m  se e s la b e le o e ra m , e  q u e  a r d e n l e n i M i n "  • 
s a r  ao  d o m in io  H c lla n d e a , p e la  su a  g r a n d e  l o l e r a M r i " ^ “  
r .a a  d e  R e le g ia o . P o re o , d ip o is  d e  se te  com  " a l  
fo rm a ç o e n s  s e e d ,  as , os m e rc a d o re s  de Am“ e Z >  .»  a 
ig u a lm e n te  o  seg red o  da  E x n p H írã«  o “ »‘‘'e id a o  vendera®
B r u x e l l a , ,  e  L isb o a  e t í d m e n . e  r  “  «/■■«■'Ponclenles *  
v e r l i d a .d e  q u e  o  B r n i l  e ra  f  X o  "  ° '''®  *  
e x p e r im e n ta r ia  os e ffe ito s da fo r m id a r e l° A r m  
a s  v is ta s  d e  to d a  a E u ro p a  , e  X e  l o Z  : I “ ' ‘ ‘' ' ’“1
g .a „ d e s e s ta b e le e im e e lc s ^ d a ’ l „ r  X  a' . I : ! ™ , '
meltmeste imporlanle aviaoa Corle de Madrid 
capas de despertar Oliva. es de sen le.argo po ilteo on f” 
que julgasse as noticias pouco exactaf/ou n o r n . r / T ' ’* 
rasse, ou , per que ( e be o mais piovavri C e n t r a  'P" 
suas vistas o enfraquecimento de Portugal nncoM * " ”
va como uma Provincia conquistada, oe!r o’ he m l  “ '"‘r 
olhou .mpass.vel para todoo Ibrmidavel perlra.r^o 

Em quanto pois o Ministro Hesnanlud fl , 
negbgenca, e a ir.dicisa-o, a ArmaV H a l f  u " " ’
p o r t o d e  A m »terda-o  e m  o ,  d e  D e s e m b ro  1  t
p o r e m  p o r  u m a  g .a n d e  to r m e n ta  a  v is ta  d e  P l v m ^ 'r  S ep arad . 
se n o v a m e n te  e m  C a b o  Verdp « , reun iu .
passou  a  l in h a  ,  logo  os d o is  G e n e r a e ^ b r í i
ç o e n s  , q u e  a té  Ji l in h a m  c o n s e r v ld o  s p I
d e m  p o s it iv a  d e  a t a c a r a  B a h ia , T o m a r a m  ^ ^ ^ h a r a m  or-

w h o ,  e  em  p o u c o s  d ia s  a v is ta r a m  o Morr^des '^P  ""T" 
J e g o a s a o S u l  da B a h ia ,  o n d e  W í IIp L««, P a u l o ,  doze
.  fim  d e  q u e  se Ih e  re u ’n .r e m  o T trio ”  1 ^ 7 “ 7
SOS p o r  i .m a  te m p e s ta d e ,  q « e  os a i r o ja ra  p a .a  r

H a v ia  j a  t r e s d i a s ,  q u e  a F r o i a  F ín ii ^ Leoa»
™  d e  S . P a u l o ,  e  o in d a  o  G o v e i S r  P ?  f “ ' ' " « »  « » '•  
M e n d o n ç a ,  « S e  e s lav a  in f o im a d o  da a n n a r ie *  1 9 * . O io g o  de 
p r im e . r o  a v ir o  a n n u n c io u - lh e  som enfe^ .7 * “
« S  m a ,8 c e r ta s  d e p o is  c h e g a ra m  ; p o .e .n  o T ' "  '""1 ? '® '’’
Iinha a sua desposição seirio oitenm h L  Governador, não
la je s  , c e s ta s  m e sm a s  t r o p a s , a le m  d e  s X ”n *'
u a o  e ra m  m u i a g e is . n u m e ro j

e p e lo  contrarlnE 'gX rX '’ 7 l í d 'i a ”
r e p u t a ç í o .  Apresso,.- s e  em reun.V m ! ' A r d e a d“
do Beconesvo to d o s  os h o m e n s  capazes d e  n  ’ ®pazes de pegar eni armas, e



jissitn i'ortTîou uni pequeno Exercito de dois nail Soldados Mi­
ll Icianos; ordemnou o reparo dasforliticaçoens , e dos pontos 
Jtnais accessiveis j eni fim despos acertadarnente dos liacos le- 
cursos, de que podia lançar mão. Porem as Milicias em pou­
co tempo cedem ao pezo das fadigas j e se enlregana a um pio* 
Pundo deàconlenlamenio» Arrancadas as suas famílias , e aos 
seus trabalhos, os Bahiano do Reconcavo não perdiam da me­
mória , suas mulheres, filhos, engenhos,^ plantaçoens &c» 
(&c. , e alem d’isso, persuadidos de que o inimigo , si se con­
servava no mar a tanto tempo , e com tantas toiças eia somen- 
jlle para pilhar alguns uayios , e p«ra atacar a Cidade ,
jjulgaram supérflua a sua àssistencia na Capital.

Esta faUa oppinião, acreditada pelo medo, e acolhida pela 
preguiça, se deífundiu de tal maneira entre as Milicias Bahia- 

*nas, que, sem temerem o castigo, desamparam a Cidade , e 
ídesertam quasi todas no mesmo dia , e na mesma hora , rea- 
Hizando-se assim a esperança de Willekens. Em 7 de Maio 
(a) de i 6 íi4 appareceu elle de improvizo a entrada da barra 
da Bahia, com a sua Armada naval, desposla em ordem de ba­
talha.

O Governador Geral , já assaz punido com a deserção das 
Milicias, da fraqueza, e poucas providencias adoptadas, 
porem não desanimado, arma com presteza muitos navios mer­
cantes que estavam fundeados no Porto, e ,  auxiliado por um 
punhado de bravos Soldados, e por alguns dos habitantes da 
Cidade , intenta corajosamente resistir áo inimigo. A custa 
de penosas fadigas, e com ura trabalho incrivel, fas transpor­
tât para as muralhas alguâ artilharia , e envia seu filho D. 
Antonio a occupar cora duzentos homens o Forte de S. Anto­
nio. O Bispo D. Marcos Teixeira não seisempta de defender 
a Cidade , e toma armas com todo o Clero, para defeuder os 
lugares sagrados.

Em 9  de Maio avança para o Porto a Frota Hollandeza , 
e começa ura vivo fogo d’Artilharia, que cauza mais pavor 
doquedam no; os navios armados enveslidos pelo Almirante 
PetrifJ lhe resistem, mas em vão: em breve tempo elles são apre- 
zaidos , e os Hollandezes, apezar do fogo dos dois Fortes, des­
embarcam uma lego^ longe da Cidade.

Tâo superiores em numero , como em desciplina , tomam 
os Hollandezes no primeiro assalto o Forte do S. Antonio, e ,  
avansando depois para a P raça, occupam o Mosteiro de S. 
Bento , onde se fortificam com toda a piesïa. Atacam imme-
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(a) Brito Freire Nova Luzit.



tliatamente a porta vcjinlia d’este M.ísleTró,  porem experi.l 
mentani lao viva resisleneia , que em desordem , e descoiocoa.l 
dos voltam p.nd »bngarem se no raesmo Mosteiro , ondé s,i 
mham fortilieado, e eobertos pelas sombras da m ,itese.e-| 

l ia m . Abatidos os Hollandezes comeste revez, não cuidam, 
senao na pos.çao da praça, e 'n a  exlencao do sen circuito ‘ 
com uma cspecie de inquietação. Desesperam de vencei 
tantas dificuldades, ea maior parte d’elles já fallava em ganhar 
Os navios, quando os sitiados, possuidos por um terror pâni­
co, e I g n o r a n d o  sem duvida a perplexidade do inimigo , a-
bandonam covardemente a Cidade , que tão valorosament; a.
cabavcim de defender. a.

Todos sem destinção de daces deixam mulheres , filhos 
riquezas, em fim tudo, e entregam-se a uma fuga precipitai 
da e vergonhosa, e como perseguidos pela imagem da de.sfrui. 
çao e da m ortecorrem a.efogiar.se nos b o s q L , enasm oa. 
aniias. Srtlenla Soldados porem ficam coin o Governador 

que nao se aper^be d’esta segunda deiserção senão depois d’e|!
Ia executada. Toda na não desiste da emprexa, e resolve jc 
resistir a um novo ataque, que o aviza'm se daria de noite 
e sabendo que o Palacio do Governo, onde estavam a mai, 
pane das muniçoens de guerra , fora abandonado, corre a á  
Ciificar.se em sua defensa, acompanhado somente por seu fi- 
Iho D. Anionio fu rta d o , Lourenço de Brito Correa eCa- 
p.iaens de Inlantaria pelo Saigenio Mor Francisc^ de Ab 
meida de Bi ilo, por Pedro Casquviro da Bocha, Audictor Ge- 
la l ,  pelo Alleres Manoel Gom es, e por doze soldados (a) in- 
sepaiíiveis companheiros de sua fortuna.  ̂ ^

A claridade do dia, fez patentes aos" Holiandezeses amelai 
desguarnecidas, e vendo ellee este abandono o - i í 
duvidar, de qne a C idadeT oi d f  ekavV  o T . '  ^ T  
do silencio , tivesse sido abandonada l l  i. 
dA ililhena, penetram pelas ruas «cm opposicâo saoutiam

=  ;a - tT la c i i^ 7 Í * G o v e ^

Arlilhii-ifi P «rvi.'iTYi * conduzem portanlo

po,lcã'™ «m o s! '?  “n t O'""-
culnal-ô nm lesl r  aperto , des-

^ I  ̂ indolência da sua passada conducla.

(a) Brito Freire Mova Luzit,



Ilniiiia •» seus, aíança por um corredor ja occupado pelas
Ifropas Hollanderas, c a b r e  caminho com a espada na mao ,
táiiemio espantosa carna(-«m ; porem bem de preça o numero
!í opprime , e cs seus meoraos Soldados o exhortani a que p 
laça iiiultitiieiile 6 sacrifício de sua vida.
Tiigo por uma tão heroica resistência, oíferece-lhe condiçoens 
honrozas.

Cede finalmente Mendonça , e entrega as armas, seguro 
liobre a promessa de que não se attenlaria toura alguma conia- 
,ua liberdade. Ainda que esta palavra foise abonada peles Ue- 
iieraes Hollandezes, íoi indignamente violada , e com •  cs 
prezo de Iodas as Leis da honra, o bravo Mendonça, e seu 
èlho, com elle prisioneiro , foram conduzidos a bordo do navio
jAimiranle. , , i • j
j Senhores da Cidade da Bahia , e ricos dos deépejos dos
iieus habitantes , aposbam-se os Hollandezes de todos os navios 
fcPortuguezes , e Hespanhoes , que sera suspeitarem a tomada 
da Cidade , entram successivaniente no porto cora inteira 
segurança, Era poucos dias doze navios racicanles loram 
prezas do vencedor.

Vandorl , ( e a  sua Divizão ) separado pela tempestade 
da Esquadra de Wilbkeris , appaieceu logo depois, e tomou 
posse da Cidade conquistada , cujo Governo lhe era destinado , 
tratou de a íòrtificar , reparando ai antigas forlificaçoens , e 
addicionando lhe outras, i

' Os infelizes liabilantes da Bahia , persuadidos que a Ex­
pedição liollandeza não tinha por fim senão o saque, e não 
a conquista, haviam abvindonado as suas riquezas, para salvar 
as vidas^ porem logo que se viram entranhados pelos bosques, 
sem asylo , sem recursos, e cercados de suas rnullieres, e 
de seus filhos chorosos 5 envergonharam se de ler perdido o 
credito com os bens , aliandonando covardemente a sua Ca»
Vilal- . ‘ . . .

Reanimou-se então o genio Nacional , e em nada mais 
se cuidou, senão ein reparar as passadrs faltas. Juntos em 
Conselhos o Bispo, e as principaes pessoas em nma das Al­
deies de Índios do Reconcavo , elegem por seu General o mes 
mo bispo reorganizam o Eserciio com mil e qualio centos 
ILihianoi , e duzentos e sinqueiila Índios , marcham para o 
Bio Vermelho, ucia legoa distante da Cidade , desafiam os 
Hollandezes, e batem estes invasores em muitos encontros, nos 
qiiaes muito serviu o Capitão Pernambucano Anlonlo de Mo­
raes , que a sua custa arm ou, e sustentou uma Companhia 
para socorrer a Balua, Entretanto passados tres mezes Ma-
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thias d Albuquerque (que eslava governando Pernambuco 1 
nomeado Governador Substituto de Mendonça , 'manda tomar
0 Commando do Exercito Bahiano por Francisco Nunes Ma­
rinho d Cea , e roga ao Bispo volte todos os seus cuidados para 
osnegocios espiriluaes, e sobre tudo que obste a propaga-
çao de opp.nioens herelicas, que os Hollandezes se esforça, 
vam em deeseminar,
•i ^ Eça tomando o commando provisoriodo Exer­

cí Io «ah lano, seguiu o mesmo plano de guerra creadoporseu 
predecessor , que conseslia em cansar os inimigos sem cessar 
aiie Jatar.lhes as suas forragens, e comboiosj o que não podia 
deixar de enfraquecei—os , e descoroçoal-os.

Entretanto em Madrid, e Lisboa se espalhava o espanto 
eo p ezarp o r cauza da perda recente da Bahia, e a Corte dí 
llespanha , que , apejar de previamenle avisada, não tinha 
tomado medida alguã para se oppor a esta aggressão, atemoris.da 
das consequências que ella podería ter, toma o líegocioem 
grande consideração. Portugal lamentava a perda da Bahia, 
e os grandes do Reino, tão desembaraçadamente fallavam , que 

ivare«, sacriRcando o odio que tinha a tudo quanto pertencia 
a I'ortugai, mostrou-se pessoalmenle desposto a favorecer e 
seguir o voto geral, '  *

Uma grande Esquadra Portugueza , e Hespanhola se a- 
mp a, e em fim doze mil Soldados de desembarque em 6 o na* 

vioi apparecem em n  de Março de 16 2 5  nas auoas da Bahia, 
sob o Commando do Hespanbol D. Fradique de Toledo Ozo. io|
1 quez de  ̂aldueza , 0 snais acreditado General que a Hes.

C rra! ^  mez fundearam a entrada da

Diversas acções então tiveram lugar; os Bahianos, anb 
mactos pelo soccorro que lhes entrava pela barra, atacam a 
CicJade, mas sao repellidos 5 os Hespanhoes , e Portuguezes 

 ̂ sitiara ji p raça, os Hollandezes intentam 
p o si 10 , porem não o conseguem , finalmente depois

narf? cscaramuças, nas quaes de
parte a parte bizarras gentilezas acreditam o valor de ambos

Hollandezes sublevam-se, e obrigam 
seus Chefes a pedir Capitulação. ^

Escreverani.se por tanto as concHcoens da entrega, e
foi estipulado entre os GeLraes

h.liigeiantes quenaquella mesma noiteosHolIandezeseiilre-
band^ da Cidade, com a Arlilheria , armas,
a a í f  escravos. Alem d’i=to

g iniç 0 pnsioneira se obrigou a nlo pegar mais em arma»'



ioh qualquer pielexlo que fosse coiilra 03 Hespanhoes ak’ a 
»ua chegada á Hollanda» Logo que se concluiu, e assignou a 
'çapilulaçao por arabos os lados , obteve a guarnição passagem 
íívre coin uma determinada quantidade de bagagem, e foram- 

*jibe concedidos navios, provizoens , e seguro transito com as 
armas sufficientes para, durante a viagem , se defenderem. No 
primeiro de Maio|de i 6 2 5 , conforme as condiçoens, foi entregue 
a principal porta da Cidade á um Corpo de lofantaria Hes- 
panhola , e très dias depois o Exercito combinado tornou pos- 

iL d a  Praça, e de todos os Fortes, Ouzentas e secenta Pçças 
d’Ai tiiheria de grosso calibre , grande quantidade d’armas , 

f de muniçoens de guerra , e o valor de Irez milhoens de libras 
tjtornezas em metal , e em mercadorias foram os despojos de

:! Sabendo D. Fradique , que havia na Praça ura registro , 
onde estavam lançados os nomes de todos os haletantes, que 

' se tinhamsubmeUidoaosinvasores, para conservarem assuaspro- 
íj priedades , pediu este registro, a fim de castigar os que o tiribam 

aasignado , porem os Hollandezes recusaram entregar»lh’o , 
e o rasgaram, Esta acção tão honrosa , como política foi lou- 

' vada pelos daesmos Hespanhoes , e ainda mais pelos Portu* 
guczes. Mas esta clemencia só aproveitou aos Bahianos : os 
Judeos, e os Indígenas, que se tinham confiado nasproclama- 
çoeiis da Hollanda , foram abandonados , e muitos d’elles so­
freram pena capital.

Tal foi o resultado da primeira invazão Hollandeza no 
BrazU, celebre ao principio pela mais heróica bravura de 
arabos os lados 5 mas que prcraettia uma resistência mais hon­
rosa da parle dos que por fim foram vencidos*

K
GAPITÜLO 2 .

ír u í  C o m p a n h ia  O c c id e n ta l  d 'H o l la n d a   ̂ a r m a  u m a  p o d e r o s a  
A r m a d a  c o n r tra  P e r n a m b u c o , l i e f ï e x o e n s  so b r e  o  cí- 

j la d o  d ’O l in d a ,  A  A r m a d a  H o l l a n d e z a  r e u n e - s e  
i em  C a b o  V e r d e ,  G e n e r a e s  q u e  a  c o m m a n d a v a m ,

1627 A 1629.
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Evacuada a Bahia, .perdeu com tíFello Hollanda 

quasi tudo quanto tinha despendido com esta expedição 5 mas 
si por esta vez a Companhia Occidental soffreu grave prejuízo 
siporelle os inimigos do seu estabececimenlo quasi quec^nl





Ill liAvia cojnoque an efeclJvi ( compungeiile tlòi o lefiio ) 
■’A Í "  „ C S C , ,  P . O S . '  Olinda en.ão já  „ao e m  u,na

f d a d e  d e  I r m ã o s :  a  l a s c i v l a ,  o  f a n s U , ,  a  r f r o a l ’
u a u r a ,  a y m u l a c ã o ,  a s  v i n g a n ç a s ,  o s  o d . o s ,  a s  ‘
e n l e e m  n i n g u é m  se  e a l r a n l i a < a n ) ,  p o r  q u e  e r a m  u  r o m m u m

.tc ic io  d e . o d o s ,  que l-^ 'i* - . u ^ s
,  d o s  G o v e r n a u i e s .  N ã o  se r : u i a  m a i s  j u s l . ç a  ;  o s  ^
a s l e r o b  d e  iio,^sos m a i o r e s ,  a p e n a s  e r a m  l e m b i  ,
,e  honorisaclGS se reíugiaram nos campos onde con^ 
«rvadas nossas antigas virtudes, mostravam haiicna mCa
■Ugnavel  a o s  v í c i o s ,  d e  q u e  desmoralizados P o r l i ^ u e z e s  , d r s -  

„■e a d e s  eov s u a  P a l r i a ,  v i e i a m  f a z e r  a l a r d e  e m  O l i n d a
N ã o  se  i g n o r a v a  e m  H o U a n d a  e s l a s  c n c u n . l a n c i a s ,  q u e  

v a v a m O l i u d a  a s u a  u l t i m a  p e r d i ç ã o  , ®
d  p r e z a  de qualquer a v e n t u f e i r o  o u z a d o .  L o n t r a  a  n o s -

C a p i t a l  p o i s  uma A r m a d a  p o d e r o s a  s e  e s q u i p o i i  e m  p o u c o  
m p o  nos d i f e r e n t e s  p o r t o s  d a  H o U a n d a  , e  p a i  a  e n c o b r i r  c o m  

m a i o r  s e g r e d o  a  e x p e d i ç ã o  r, i s t o  h e ,  o  s e u  v e r d a d e i r o  o e s t m o  , 
; e c a v e i a m - s e  o s  H o l l a n d e z e s ,  d i v i d i n d o  a  A r m a d a  e m  p e q u e ­

is E s q u a d r a s ,  que f i z e r a m  p a r t i r  s e p a r a d a m e n t e ,  c o m  o u l e m  
^ s e  e n c o n i r a r e m  e m  C a b o  V e r d e ,  o n d e  a f i n a l  se  r e u n i r a m  e m
. l h o d e i 6 2 9  s i u q u e n t a  e  quaí to  v a z o s ,  g u a r n e c i d o s  d e  s e l t e

lü, duzentos, e oileiila liotiieus, commanüados por Henrique 
oiicq, General em Clieíe, polo Almirante Pedro Anan, pem 
ice-Almirante Justo Traper, e pelo General de Terra Theocio* 

Wanderiiburg.

CAPITULO 5.
r
4 Infanta D> Izahel communica ao Rey de Hospanha a in* 

ifinção dos Holland(^zefi.- Pernambuco perpara-se pa- 
rna defeza. Malhias d yJlbii quer que toma o Gover- 

no por Patente Regia. Apparece a Armada HoU 
Idndeza^ e apoderci'Se d^OLinda, do R e c i f e e  

das Fortalezas, Accoens que houveram deS'
tes confliclos,

V

1629 A 16S0.
A i n d a  q u e  o s  H o l l a n d e z e s e m  u b r i r a m  ( j u a n l o  l i i e s í o l  p o s s í v e l  

,o  v e r d a d e i r o  d e s i i i i o  d a  A r m a d a  í j u e  p r e p - a r a v a m ,  t o d a v i a  n ã o  
I p u d e  e s t e  e s c a p a r á  v i g i l â n c i a  d a  i n f a n t a  St, I z a b e l  C l a r a  E u -  

[ i g e n i a  , f i l h a  d e  E e Ü p p e  d e  C a s t e ü a  ,  o  P r u d e n t e .  C o m  t o d a
Liv. a.
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a Inv-vida.Je despaclioii esU !>,i„ma um Corrplo para M,l 
drid, dando itUeira noticio a 1'Vdippe 4 . = de ludo puanlo a H , 
landa mleniava ; c conhecendo o .„ea.-n,, Ilev onam n, 

icia poi ena ser a demoia , iniraedialamente'avizou a Diulj
Lu a dO l.vena , Governador Geral do IJrazil , reaidenie ”  
Balna, em como o Flamengo prelemll.i invodi>'Pernonmbuco .í 

a> que advertisse qne do ordinário inculcain os invazores un.'“ 
alvo, paa-a alua,■ern „,,1 ,0  m aLasiu lalvo. ®
im, ^ pressa p.rssivili,a.

01 I ícar a Bahia, que a sospeila inuigítava como alvu

Pvd.o Corre,., da Gama, (aiguS coma inslriiido em foilifi! 
çoens) p.,ra P,.rnaral)u<o, a lírade  fortifica, Olinda , e o R,. 
c ie. Cl.egonaqii, Pedro Correia n u s  fins de , 6 aq , o u i  
oídenv quelronve cerlilicou o boato que c o r r i a ,  de I .  o H 
andez pielendta Invadir nossa Pa-tria?Atá então e,.,eToam n̂ o 

1 . .sa a < e uma vos vaga;d’alii em dlaiile porem i.cllcu em a\ 
o nscrwlulidado, em outros desprezo. Deu Pedro Cor-ota uriii 
cipio a forlifi, ação, maudaiido cercar a Villa d’OIinda de iria' 
. . I ' “'* ’ '  “ l'"':«“?«» «Io llerife de paliçadas de pau a pique' c
s r o “ 1 ::: r   ̂ r o u c o s .r
npl. I j rnoríidojçs com {̂ mla IVo.xidào qiie
l̂ ê a joro.s,dade dos trabalhos, na-o parcteia estar o perig’o 1,V

o Rer?fe“ '“ '^° jindava Pedro Co; rei, em fortificar O linda ,, 
ituoucroile “ «olicia de riue Mathias d’.AI.
Te'iéu se e - i l  I’"’*’' com duas embarcacoeus Re.
Kl RÓr I  n  “ , ‘I“"' ““" »c -reul>= q«e
d l  I ’ "  fiuc contra rtóis,
de T„ò ' T '  '" " '“ ' “C" "'SUtls Sol.lados; muita da gente 
l a r . I  " í r T "  ‘luco  MiuLiroOlivares, na-o podemlo fut'. 
meacád', I n , . !  n“.' de inier.rsse peba Capitania ,0
que oiit"ro '1''''* “*,.'** “ 11, tffeiiosoccorios, porem tão fiacos,.

i e  ,, I i n I  ' I  Srende forlrua ern Peruamlutco,
I  a „ r r f c l  ’■ tanto na .sua defeza) náo accei!
Ma h ' r l l n '" ' '* “'  qu^ulnarrlsrada. Des.embarcm,

' esta'a CO ' f ' * ! " " ’ “P'-o-«'ntou a Pateute Regia, p o l a I  
d o G o v e  u ! ® Governador, iodependenle
subsiituimN P'"' Nulo posse do Gov 1110,

d o c t l -  ' ‘' " " ‘l“"’ “l ' i r “ *" “ Ŵ>“u <le fortificação de IV. dto GO,, ota, c ambm, confirmes no parecer, deram cotni.eo,, um



„dueto, cuja obra entregaram ao Jejo de D iogo Paes} maa
ifelismenle não houve tempo para acabal.a. '

/  a  Eainha D. laabel de Bourbon, mulher „
Inha passado pelo desgoslo de ver ‘ff’. ^''’“’’.  Monar-
Ima visse O nascimento da outra. Sei via p p ,1̂  nue
hia a fecundidade da Rainha , rna.s para a ‘l
iar. a satisfação t nascendo po.em mu. robusto o Pt.nc.pe 
UlthaZHT Carlos Domingos , promeltendo a Naçao, p 
übnstei um futuro Successor do Tbrono , íiieram-se por este 
,a S !e n tr m  todos cs Dominos de Hespauha ettplendtdas Pes­
as pois em lugar de cuidar nos preparaltvos
,a.a a d e f l , ordimnou Festas Publicas, convene,do sem 
uvidade que a adulaçãc; e lizonjasão mais agradaveis na Co -

e ,  do q u e  o s s e r v i ç o s  r e l e v a n t e s .  r .  - r .  , n f
Governava a ilha de Cabo Verde João Pereira 

icial tãozeloso que. apezar da cnilella empregada pelos H^llan c- 
es para encobrir e seu destino, pòde|colher de alguns Soldados, 
me o inimigo por diversos accidentes deixara em terra , que 
! fim da poderosa Armada era surprender Pei^nambuco. bm
onsequéiicia tez aquelle Governador "S* it ^
m para avizar Pernamburo, de que a Armada HoUandeza
lavia dado a vella para o Brazil em 26  de Dezembro de 1 6 2 9 .
lllngolfados lios prazeres das Festas Reas estavam os habUanles 
IrOlinda , e Recife quando chegou o Pataxo sobredicto. A 
imesma grandeza do perigo forneceu um argumento p^a^ nao 
,e dar credito ao avizo. « Siesta Frota se tivesse derigido 
< para o Recife , não chegaria ella primeiro , disiam elles, 

do que o Pataxo, que partiu depois d’ella de Cabo Verde. » 
Iste laciocinio lhes pareceu sem replica , e o Povo, em vez 
e tomar arm as, continuou nos bailes, e festins, , a nm 
e dignamente celebrar o nascimento do herdeiro de tan- 
is Coroas !

Entre a segurança , e o receio flutuava o parecer de to- 
08 , e continuavam«se as fortificaçoens com braço tão remisso , 
jue parecia mais que a si mesmos se queriam j^ludir , do que 
Irepararem-se para resistir ao inimigo. Entretanto Mathias 
’Albuquerque, a quem a noticia dava inais clo que a todos cui— 
lado , convoca a Conselho as pessoas que mais interessadas 
leviarp ser na defeza. N’este Conselho deliberou*se, que nem 
im morador tirasse da Villa, nem pessoa alguâ de sua iamilia, 
lem couza que pertencesse a sua fazenda. Supunham que 
endo de todes igualmerite o interesse , seria de Iodos o empe- 
ilio na defença. Alguns foram de contrario parecer , dizendo ; 
jue cada qual posesse em guardsa o mais precioso , e o mais

-|it|

;
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em m ef? lamilia, para que na occazlao do pei iao >
empiegasseso na comruum defeza do Paiz. Prev'alecendo n

de 1 ^ 1  ‘l« «uzenlarem.se

quenaool.stanle esla „,dem , a mell.or pa, te das r ia u c L  i 
^am tn-adas secretamenie , e transporladas para o imerior dj

P a lax t'd é r* ,r ‘'" ' '? ’“ P='*»-«d»*uitod;as, depois da chegada d, 

em 4 deFeve.e,ro(a)de i 63o, A co„sternaca-o soespall??uimm

cuarjierp n i omens , e cem cavallos
. t u  p a i Â ' “

lÂa t̂rtlzí . o  r <  » •  c o m  u m a  Lompsn i i a  n a a a *  e  m m  n u .
n e t t 7 “ d : ^ T - f  F t .c i s c o 'i 'a t r e s  . g « :
de (|.ie eram Coi'L *; Olinda. A Ordenança,
Hi-m » n  I , ^  Machado de Carvalho e Pe-

. t " " " m i e ía ^ " '" " ' '^ ’ !>"■' d iv e rs^ r 'C res 'lia
noineóu o T c Z L ' .  ' V  S‘' ‘"uerc-r as Irineheiras d’Olinda 

ecu o. Lapilaens Roque de Barr,as Repo eSalv.do, aa
Companhias. Affonço' d ^U lm q ^ í ‘0 ':

V i e h  a  e M a n o t l  d  J ^ a o  F e r n a n d e s
b r e - .  .  f n  Codfa C a l h e i r o ^  t a m b e i r i  C a p i t ã o  d o s  N o -
e n g ; ö ; r ' : ’ c7 er:i:d :,“ ‘' ' “ p t l

dados h“ ouho ? i.u | " ‘t  n " '“ " 7 "  "™'’ »“ uipanhia de Snl-
André Pereira ’Temudo A d l t a  t ' r á i r T f  “? 7  __ uL.eza (lo tmo i apado ( ao norle

a Ê]toYe7 fm,e'a d r c j ; ? ' ' : - '“e m  d a t a s .  ’  ^  M ,  p o r  q u e  m e  p a r c c e «  e s t e  u l t i m o  i n a i s  c x a c ^ o
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j i r u l a  )  e n l r c 2, o a  a o  C á p i l ã o  F r a i i c i s t o  d e  I r e i l a s .  A s  i o r -  
J  d e  m a r  l e r V a ,  q u e  d e f e n d i a m  a  b a r r a ,  i i o u  a o  v a l o r  d o s  
V i t a e n s  A n t o n i o  d e  L i m a ,  e  M a n o e l  P a c h e c o .  D a  i a l i -  
' a  d o  R e c i f e  f e z  e n t r e g a  a o  C a p i t ã o  B e n t o  d e  I n - e i l a s ,  c o m .  
i i d a n l e  d o s  m o r a d o r e s  d a  P o v o a ç ã o ,  e  d ’a l g n n s  d  O l m d c i  
a  a t j u i  m a n d a d o s .  P a r a  C h e f e  d e  t o d a  a  I n f a n t a r i a  n o ­
o n  M a t h i a s  d ’A l b u q n e r q o e  a  s e n  a n t e c e s s o r  A n d r é  D i a s  

. F r a n c a  , e  p a r a  S a r g e n t o  M o r  a R u y  D i a s  B o r g e s  ,  f i c a n d o  
R a v a l l i ! !  i a  s o b  o  i m m e d i a t o  C o m m a n d o  d o  m e s m o  M a t h i a s  

l ^ l b i i q u e r q n e *
A p e n a s  s e  t i n h a m  a  t o d a  a  p r e ç a  c o r i c l u i d o  e s t e s  a r r a n j o s  ,  

" l o a r e c e n a  i 5  d e  F e v e r e i r o  a  i i r m a d a  H o l l a n d e z a  , q u e  d e  
1 r  e m  f o r a  c o m  t o d o  o  p a n n o ,  e  e l e g a n t e m e n t e  e m b a n d e i r a d a  
v e t ^ a v a ,  d e m a n d a n d o  a  n o s s a  b a r r a .  A r r i b a n d o  s o b r e  o  r i o  

' p a ^ i o  , d e u  m o s t r a s  o  i n i m i g o  d e  q u e r e r  p o r  a l l i  f a / .e r  a i n -  
j i t i d a  ; m a s  m u d a n d o  d e  d i r e c ç ã o  e n v e s l i u  a b a r r a  ,  e a p r o -  
■ n o u - s e  a  t i r o  d e  c a n h ã o .  C a r r e g a n d o  o  p a n n o ,  o  s e n  G e n e -  - 
%  d e s p e d i u  d a  C a p i t a n i a  u m  P a r l a m e n t a r ,  c e r t i f i c a n d o  a o  G e ­

r a l  d e  P e r n a u i b u o o ,  q u e  a  A r m a d a  v i n h a  a s s e n h o r e a r - s e  d â  
r r a  c o m  o r d e m  d o  s e u  G o v e r n o ,  p a r a  d o m i n a i —a ,  e - n ã o  

- r a  d e s t r u i l - a  ,  e  q u e  p r o m p t o s  l h ' a  e n t r e g a s s e m ,  p o r q u e  a  
| l o s  f a r i a  a m i g a v e l  p a r t i d o  , m a s  q u e  n o  c a z o  d e  r e s i f t e n c i a ,  
i i j u p a d o s  o s  S o l d a d o s  n o  f u r o r  d o  c o m b a l e ,  s e  e s q u e c e r i a m  d a  

d a d e .  A  v o g a  a r r a n c a d a  v i n h a  o  M e n s a g e i r o  e m  d i r e i t u r a  
' : - | F o r t a l e i a  d a  i M a r ,  q u a n d o ,  c o m  u m a  d e s c a r g a  d e  m o s q u e -  

j i a ,  m a n d o u  M a t i n a s  d ’A l h u q u e r q n e  a d i a n t a r  a  r e s p o s t a  á  
j i b a c l i a d c i .  E n t ã o  r o m p e u  d e  a m b o s  o s  l a d o s  u m  v i v i s s i m o  
.li,o d e  A r t i l l u r i a  , d u r a n t e  o  q u a l ,  u m a  d a s  F r a g a t a s  
^ J i i u i g a s  l o c o u  n o s  b a i x o s  d ’O l i u d a  , e  q u a s i  s e  p e r d e ,  
k n  o u  e s t a  a c ç ã o  s e l l e  h o r a s ,  a t é  q u e  p e l a  n o i t e  s e  f e z  o  i n i m i -
i  n a  v o l t a  d o  m a r  ,  t e n d o - n o s  d a d o  m u i  p o u c o  p r e j u í z o  ,  p o r  
:i)e m e t e n d o  n o  R e e i f e  p a r a  n u ú s  d e  d u a s  m i l  b a i l a s  , n ã o  p a s -  
:ju o  p r e j u i z o  d e  a l g í í a s  c a z a s  s e r e m  p a s s a d a s ,  e  d a  q u a t r o  
í o i i o s ,  e  s e t l e  f e r i d o s  n a  F o r t a l e z a  d o  M a r ,  ( a )  o n d e  s e  p o r *

u h i z a r r a r i i e r i t e  o ' r e i i e n t e  P e d r o  ^ B a r b o z â .  M a s  t o d o  e s t e  f o ­
il n ã o  l i n h a  p o r  f i m  f o r ç a r  a  b a r r a  , e l l e  e r a  s o m e n t e  p a r a  
h t r e l e r  a s  n o s s a s  f o r ç a s .  N o  m a i o r  a r d o r  d o  c o m b a t e  ,  e

ii u u i d o  o  f u m o  c o b r i a  a f e r r a  ,  d e s t a c o u  o  G e n e r a l  H o l l a n d e z  
a s u a  A r m a d a  d e z  e  s e i s  v e l l a s ,  n a s  q u a e s  s e g u i u  W a n -  
e m b u r g  c o m  p e r l o  d e  s e i s  m i l  h o m e n s  d e  d e s e m b a r q u e  p a -  
1 P a u - A m a r e i l o ,  ( p i a t r o  I c g o a s  a o  N o r t e  d ’O l i n d a .  W a n -

(a) O  F o r t e  d o  M a r  íoi  c o n s t r u íd o  p o r  u n t  d o s  D o n a tá r io s  j m a s  n ã o  
le .toi poss ível  d e s c u b r i r  o a rm o ce r to  e m  q u e  foi í u n d a d o .
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dembiirg ohegoii no mesmo tlia i5 de Fevereiro a Pau-Ama. 
rello, e favorecido da occaziâo, e do tempo pôz era terra mu- 
niçoens , Artilheria, gente, e viveres sem que um só Soldado 
lhe empedisse o desembarque j que elle fez com agoa pelos 
peitos , e que em verdade não faria, si os nossos advertissem 
e reparassem, que i 6  Fragatas, que se apárlavam da Armada, 
na maior foiça do combate, não era para enfraquecel-a , e 
sim para melhorar seus projectos, e que por tanto deviam 
por terra seguil-as^ e prohibir o desembarque da tropa,

Wandemburg, apenas teve em terra o seu Fxercito, dívi- 
diu-oemquatrocorpos, Oprimeiro, qiieconstavadealguãs Com­
panhias de Caçadores, servia de guarda avançada, e de bater oj 
flancos. O segundo que consta ra de 9 3 4  Baionetas era cora« 
mandada pelo Tenente Coronel Estienoal , o 3, ® de io4o 
Baionetas pelo Coronel Eleslz, e o 4« ® de g65 pelo Coronel 
Fuleo Hencchiotormavam 0 forte da Columna. IN’esle Exercito 
flutuavam 36 Bandeiras ; e quatro bocas do fogo atixiliavam a 
sua Infanleria , Wandemburg conservou*se toda a noite de 
i 5 sob as armas, mas sem sofifrer a menor inquietação, ;

Com algüas horas de escuro se devulgou era Olinda, 
que o inimigo tinha desembarcado muita gente em Pau Ama- 
rello, e que marchava para a Villa. A distancia de pouco me­
nos de quatro legoas , que sómente separava o inimigo ; oines- 
perado da noticia 5 o escuro da noite 5 o som dos Tambores 
tocando rebate, tudo tudo concorria para fazer mais horrorosa a 
noticia. As lagrimas, e os gritos das mulheres , cuja natu­
ral fraqueza pintava—lhe o estrago antes do combate , obrigan­
do os Maridos , e Irmãos , a faltarem ao seu dever ; reduzia 
03 homens a um estado de perplexidade, bem deficil de des­
crevei ! A preça em todos era tan ta , que se trepidava nas 
mesmas deligencias^ o desacordo tamanho, que qualquer rumor 
parecia uma batalha. N’esta confuzão sahiram muitas farni- 
lias d’Olinda para o m ato, ensinando-lhes o amor da vida a 
desprezar o mais precioso da fazenda , e de tíil sorte que aquel- 
la» joias, de que pegou edverlencia, arrancou-as das mãos o re­
ceio , reputando-as embaraço para o caminho. Os escravos 
n’esta medonha perturbação, tornaram-se Senhores de seus Se­
nhores, mostrando em verdade que a violência os reduzira, por 
que faltando ao serviço , que lhes cumpria , lansaram mão da 
occaziâo para se libertarem. N’esta deserção tão gerai , como 
súbita, quasi tudo que pretenderam salvar foi perdido, ou rou­
bado pela populaça, que seguia as pizadas dos ricVis , e peloJ 
escravos , que se deliberaram acompanhaUos!

No seguinte dia ( Sabado i6 de Fevereiro ) Vaiidemburg
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oc4a manhã poGtn-se em marcha, protegido ao l o n g o  da cosla 
pelas suas lanclias, (jue fielinente caminham paralellas ao 

i;|Kxei’cito  ̂ que avançava pela praia, Na marcha lie assaltado 
pelos Caçadores Pernambucanos, que aproveitando a vantagem
quellie dá o cf)nhecimentodasdeficuldadesdoterreno,esforçara-se
para obslar-lhea inarclia. Chegandoo mtnoigoaorio Doce, achou 
í\ margerndoSul guarnecida de lrincheir.iS, e defendida por O r- 
d^tnnanças, mais para temer pelo vulto, do que pela desciplinaj e 
ahi el'e seria destroçado, si por conhecer,pela desordenadas des­
cargas, a falta dedisciplina-dos nossos, não avançasse, como avan* 
içou , á-i trincheiras, passando o rio , e toraando-as de assalto ; 
*icom tudo o inimigo não ficou senlior d’ellas, senão depois de 
Ipeider muitos dos seus , embora fossem tão superiores em tor- 
*’ças , como em disciplina,

Erilretant# que o Esercito Hollandez avançava por terra,
ia Esquadra íazia vivíssimo fogo sobre o Recife , e dava mostras 
'̂de querer aqui desembarcar. Mathias d’Albuquerque achava-se 
.des pondo as coiizas n’esla povoação , quando o inimigo avança- 
iva por terra ; larga Mathias este ponto , e a frente do set- 
leÆenfos homens (inclusive um pequeno numero de Soldados) 

^wmcha para o rio Doce; mas chegou ahi já no fim do coh- 
‘lUiclo  ̂ e si foi testemunha da bravura dos nossos , leve o des- 
'^gosto de ver que por falta de disciplina o inimigo os levava de 
vencid í, e que 03 fdziarolirar desorderanadamente. Todavia Ma- 

‘‘Ihias d’Allniijnerque forceja, raasem vão, renovar o combate, re- 
qcolhcrido os quese retiravam; porem nada os pode conter. Então 
'■ciulve-se retirar para o rio Tapado, onde o inimigo, devendo 
DÍpas.sar com agoa pelos peitos , seria infalivelmente descotn- 
ipo-lo ; mas d’ahi a pouco reconheceu sua illuyão, por que o 
jfnaior nmnero dos paizanos Mie fugiu , ficando—lhe só os Of— 
iificiacs , e o pequeno numero de Soldados que o acorapanha- 
;(ra. Supplicarn lhe então os primeiros de tornar para o Re- 
n ife , que pela irnportancia do Porto , era a principal porta 
jtia Capitania.
i Wíinderahurgoteria poditlovirperseguindoosfugitivo,ser- 
j; vindo-se d’elles como de guias, si um mulato que apanhara,
( tião o conduzisse por dentro , livrando-o da passagem funda 
I lo rio Tapado , até pol-o na retaguarda da Misericórdia , 
j clondcdevidirido o Exercito em desta caaientos, atacou Olinda por 
j :!ivetvas pn te.s. O C jpilãõ Salv.níór de Azevedo, que com 22 
,| Soldados defendia o Collegio dos Jesnilas, corajosamente se ha- 

*en , cedendo o campo depois de um bcnn fetiuo combate, 
(tem (jue os nossos quasi tí;dos foram ou mortos, ou tecidos, e 
ainda assim só cederam depois de terem sido arrombadas as

i
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poilas doCellegio pelas bailas d’Avtilheiia.
Seiihor do Monte da Misericórdia , ou Collegio , e de 

suas proximadades, já entãocoUerlaspelos Soldados ílollandexes 
peisuadiu-se Wandembtirgo que apenas se mostrasse corn 
to o o seu Exercito, o Reduclo de S. Francisco se rendería 
mas bera de preça conhecea a sua iUuzão. Repelidas descar! 
gas d Artjllieiia , e fuzil lhe detiveram o passo , e o obrigaram 
a tentar um assalto formal ,• porem a traição de dois Hollan. 
dezes chamados Adrian Frank , e Cornelio Jan, que a muitos 
annos estavarn ern I;?en1aaibuco , entregou-lhe as trinxeiras 
e u tiraa fortificação, que em Olinda ainda estava em poder dos 
1 ernambucarios. Esles dois traidores pagaram algum tempo de- 
pois 0 seu crime, subindo ao cadafalso - por servirem de espioens 
Reclucto^ «»esrnos compatriotas , a quem entregaram o

Apoderados de todas as fortificaçoens d’Oiinda , gas­
taram os Hollandezes o resto do dia i 6  de Fevereiro nV 
queues excessos, que não só deslionram a Victoria , mas tam- 
bem a especie humana todos os crim es, toda a sorte Me 
barbaridades foram postas eoi acção no resto d’aquelle dia 
inldiisto. Então o Capitão André Pereira Temudo , não po* 
dendo ver profanarenj-se os Templos Sagrados , e levado de 
cathohco zelo investe eile só , junto a Igreja da Misericórdia, 
uma Iropa de Flamengos, que a eslava saqueando, e com a es­
pada na mão mata primeiro a, muitos, antes que o matem! 
Com tudo o espolio foi pouco considerável em comparação do 
que os aggiessores esperavam encontrar; mas ú  em vez de 
roubarem as Igrejas , dies cortam a retirada aos que fugiam, 
cahiam seraduyida em seu poder quinze mil prisioneiros, e todas 
as riquezas d’Oiinda,

Constiangido^ mais^ pela indisciplina dosOrderananças, do 
que pe o valot e interpidez do inimig'o, a encerrar-se no Re- 
Cl Q , que poi ser oe menor âmbito do que Olinda, menos gente 
exij^ia^paia defendei—j  , Mathias d’Albuquerque teve o des*

je  yei, na leliiaoa d Olinda para o Reciíe, desertar a maior 
parte das Ordemnanças, que o deixaram com os poucos Soídadoá 
que  ̂ nem chegavam para guarnecer os Fortes,
t^uiz ç Oeneral suprir com a industria a falta de Soldados , e 
m m  ou aos Capitaes João Paes Barboza , Martim Ferreira,

9*^^? com a gente que tinham , cor- 
em o caininlio da Villa para o Piecife , levantando luna trin­

cheira ao Norte do F o rte , «u Reducto de S. Jorge, (Forte 
do Buraco } mas o Hollandez frustou esta prevenção, to- 
mancio o cominho de S, Thereza, para atravessar ern 8* A-

V j
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niariniu) , onde os mangues o encubiiram na pasi^agein.
Referir a talLunitoza lî ihulaçâo das aQictas famiiias, que 

não poclerani fugir para o interior , íbra mais compor um 
drama trágico, que escrever Mmiorias para uma Historia : 
basta notar que 03 Hollandezcs eram beregea sobre inimigos, e 
Corsários sobre hereges. Não vinba porern o estrago somente 
d’elles,* os faccinorosos , que a Justiça recolhera aos cárceres, 
vendo“Se livrís pela invazao , sahirani das Cadeias roubando 
sem medo , ferindo sern cauza , e matando sem colera , vin- 
gairdo d’esl’arte na innocencia a prizão que só cs seus mesmos 
crimes cauzaram! As mulheres 'de todo o Estado , e as cri­
anças, que anlicipadamenta furtaram o corpo á violência  ̂ a 
soífreram mais acerba ; por que mais insoporiavel se fazia exe­
cutada pela gente baixa , e pelos escravos, Estes, despo- 

i )amlo~as ilo que poderain salvar de suas joias, destinguiam-se 
110 roubo , e todos os mais crimes de tal sorte , que em maU’ 

í dado em nada eram inferiores ao inimigo Estrangeiro!
Dezenganado Mathias d’Albuquerque, que não podia sus­

tentar o Recife , pôs fogo aos armazéns , eao; navios ancora­
dos no porto. Dues mil caixas de assucar , e immença quan­
tidade de outras mercadorias , cujo valor excedia a quarenta 
rnilhoens de cruzados , foram igualmente, assim com trinta 
navios , pasto das cluunaí!

A vista do incêndio lamentaram os Hollandezes a des­
truição d’estes ricos despojos deque os privavam, o aos quaes 
seus proprios donos patrioticamente, e de comraum acordo 
com o General, tocaram ; e ressentidos por esta pexda , 
que lhes dava a entender uma purfiada resistência , de novo 
peimeüiram aos seus Soldados um saqae geral em Olinda , 
e no Recife, Entre as cazas que saquearam descobriram as 
tabernas, e achando n’ellas uma prodigiosa quantidade de 
muito bons vinhos, eniregaram-se com tal excesso a bebe» 
dice , que os mesmos escravos, que acabavam de se lhes ren* 
nir , olhando-os como invencíveis, aproveitaram-se da occa- 
zião , e lhes roubaram o mais precioso dos despojos. Alguns, 
aos quaes a lialdade advertiu a occazião, se appressararn a 
avizar a Mathias de Albuquerque , pára que se aproveitasse do 
momento , passando o inimigo a Go de espada , certo de que 
não hia sur prender humens, mas sina j^Odres estendidos n® chão. 
Olftiieceu-se um paizano para marchar com una pequeno nu­
mero de Soldados, povem Mathias, temendo queoavizo fosse 
algum laço, deixou escapar esta occazião, em que podia ani- 
(]uilar os Corsários invazores.

Entretanto os dois Fortes 5. Jo vge , ( collocado rouco 
3
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M«n 7,  ^  J  i  I -  ‘Í'“ ’ ° ß'^'äco ) e 0 cioMar, denommado S. trancisco, não «lavaro ainda snb.rel-
I,dos; e en. quanlo est,vr«em era poder dos Pernambncanos 
iiao podia a Ksqi.ania Holiandeza enirar no Porlo FríiTir iít ^

•duas mdhasao Snl d>0 1 i„da, o For.e de S. j : ; : ;  de „  
Commandan.e o Capnâo Anlonio de Lin.a , hia o p .L e iro  
alacado. Tres peças de ler,o raoiiladas grosseirameníe sobre 
alguas trave, que o, primei.os porcadorea da Perna,nbuc! 
l.nhamab,coll,>cado para nnpedir a aproximação do, índios 
compunba a nmca A, Idhena do Forte, o qual alera d’islo t . lò 
uma ccistrução pouco solida e apertada, não podia conter' .. ais 
de o.teota homens para sua defeaa. Cont a tomada do R e c iía -  

, possou-se 0 urn tal terror pânico a guarnição, que  todos o- 
Soldados, a excepçao de sette, desertaram. Lima, no mesmo 
raonten.oenvra um d’estes ,elte .nformar a Malhia d ’Albnq ^ r“ 
que d esta deserção , e a pedir-lhe soccorro, ’-'quet-

_A’ chegada do envrado de Lima , estava com o Gen -rol 
«m joven de ,7 annosdo.dade, nascido na ilha da Wadeh ,

_ chamado Joao Fernandes Vreiia, queda idade de onzeanno's 
linha viiido para Pernambuco procurar fortuna , „äo tendo
cniao onlros bens, sena-Q um genio imprehendedor , e o <-er,nm 
de alguns lalentos. ’

Indignado pela covardia dos desertores, Vieira offereco- 
se a Mathias^ d Albuquerque para ir defender o Forte de S 
Jorge, e mais v.nte voluntários , seguem logo o seu exe.imlo 
Com es e punhado, de iiitiepidos , o Capitão Lima ouza d e t ‘. 
fiar os Holiandezes, e logo esles, sahindo d’Olinda em num .ro de 
^ ,  c quinhentos, vem durante a noite arrumar escadas a mu! 
ralha , c subirem ao assalto. A gu.irnição Pernambucana 
composta enlau „ 0  seu total de Irinta e sette praças , a n im i :  
pelo escmplo do seu valente Commandaiue ( nalu,.a|’<i’Olimía 
resiste a todos os ataques, dernba os siiiautes das escadas 

' Jançando-lhes grossas vigas, de que, o Porte fora guarnecido! 
Os imm.gos arremessam ao Forte nuverisdegranadasderaâo 
ma-os siiiados, v e W  como 0 raio , c prevenidos, fazem re! 
veitei os Projectiz, que vão explosar enireas fiias dos mesmo, 
que os arremessaram, üm  combate tarrivel se prolonga do 
rante as sombras da noite, e os assaltantes repellidoi, e cri- 
W  e t t w  e bailas que Liirfa não i’e L  e

eTas cer tó e iu ? '  “ Sol dessipou a,.tievas, cí.rito, e sinquciilu moi tua , e aiaicr n u m ero  de feridos,
tuslaiido-nos apenas csla vilona a morte de qua t ro  bravos e as lendas de seis, ^ c

Iijflaniado de roleta, Waiidemburg, manda tocar a i c '

I '
'í ’ -! ! ií
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tirada, e lorna elle tnestr.o em pessoa afazer o cerco em regi’a 
rom A.i'liIÍ5eri‘a , e quaîro mil Soldados, Abre (riiiclieiras, 
cava estiadas cobeitas, cotîsirne duas baterias, e palentca o 
seu fogc ,* porem nada intimida a ‘pe(jiaena guarnição, socor­
rida por mais duus Capiiaen'^, e alguns homens, que depois des  ̂
la vicioria se introduziram no Forte. Listes trinta e setîe bra­
vos dão O exemplo da mais gloriosa resistência, batendo-se com 
o mesmo valor desde 27 de Fev?'ieiro até quatro de Março! 
F.ntão já não era o Forte mais do que um monte de minas 5 
já os noŝ ;os pelejavam a peito descoberto , arrasadas as mu­
ralhas , cabidos os reparos, passado o paiol df> polvora por 
uma balia de Artilheria , que milagrosamente não cauzou uma 
explnsâo terrivel ; a resistência já era mais filha do valor, da 
que firmada na esperança de conservar o Posto, Cariç da do 
trabalho, já desliluida de forças , a guarnição , conhecendo 
que o floccorro llie era impossivel, e a resistência inútil, íbrçada 
então pelas circunstancias, accoidoii que mais convinha salvar 
as vidas de unta morte inullil , para aproveital-as em occazião - 
melhor, do que entregal-as á espada inimiga, com gloria sim, mas 
sem fruclo. Arvoraram por tanto os Pernambucanos Bandeira 
parlamentaria, e cessaram o fogo. O inimigo suspendeu também 
o ataque, e trocaí)do-se refens , safiiu do Forte o Capitão Gil 
Corre ia de Caslello Branco , a ajustar as coudiçoens da entre­
ga, que consistiram em que sahi;jse a guarnição do Forte com 
todas as honras da guerra 5 isto he , com armas , e moveis, 
levando raurrâo actzo , baila em boca , e caixa batente , e 
que alem d’isto [)oderia despor de suas pessoas como lhe apro^ 
vesse. Não se lembraram poremos rendidos da reputação que 
perdiam nossas armís, deixando as Bandeiras expostas ao des­
prezo do inimigo-, supriu porem João Fernandes Vieira este es- 
ijuecirnenlo, singindoo corpo ocm a Bandeira do Forte, a qual \ 
escondeu sob a roupa que vestia, e mandando que um seu cria­
do fizesse o rriesmo com a outra Bandeira do Capitão Affonço de 
All)uquerque, que era um dos rendidos, salvou assim ambos 
08 Eslandai feí.

Assignada a Capitulação , sabiu a gurnição do Forte com 
as hotiras estipuladas , e quando o Geneial Hollandez viu que 
menos de sinquenlar homens, tinham por tanto tempo bati- 

tão heroicamente , cotn mais de quatro mil Soldados 
disciplinados , e que n’este combate havia perdido mais de 
trezentos homens , alem de muitos feridos, não pode occultar 
a admiiaçâo, e Corrido de a 1er pateritead») quiz vingar-se, 
faltando ao que tinha se obrigado Exigiu o General Hullau- 
dez que estes lierocs jurassem de náo servir contra Hollanda

* ̂ iJ
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por espaço de seis tnez.cs , ' mas elles recusaiti , poi’ não es* 
lar isto' estipulado na Capitulação. ^Vandeinbuig feínepti” 
(Jamente nianda então prender estes bravos, e elles antes se ; iijei 
tam aos lion ores do cárcere , do que á quebra de sua hon­
ra, Admirado ^Vandcmburg de lal coragem , e susce- 
plivel de uma ccrla elevação d’alma , que se faz mesmo co­
nhecer nos guerreiioq a quem a cobiça moveu a tomar armas, 
manda com tudo, depois de alguns (iias dc prizâo, pôr em liber­
dade a guarnição rendida, fazendo justiça á tua lieroica deíeza.

bm curar feridos, enterrar os m ortos, e roubar con­
cluiu o Holiandez o resto do inez de Fevereiro. Restava ainda 
j)0! ( m a Fortaleza do Mar por conquistar, No dia 2 de Mar­
ca mandou o Flamengo embaixada a esta Fortaleza, intimando- 
lhe que se rendesse que daiia bom quartel a guarnição , mas 
que se espeitisse a que a tendesse por armas , sem destinçâo de 
pessoa, havia passar todos a espada, O Ciüpitâo Manoel Pache­
co , que comrnandava a Fortaleza, consultando corn 03 seus que 
resposta se daria, viu que o voto do maior numero era que se 
entregasse a Fortaleza , visto que não havia esperança de soc- 
corro 5 mas o Tenente Pedro Barboza, natural de Pernam­
buco, foi de parecer diverso, dizendo que Mathias d’AIhu. 
querque lhes confiara a Fortaleza para defendei a , como va­
lorosos,^ e não para enfrega!-a, como covardes, « Que dirá 
(( de nos o Holiandez , continuou Barbosa , vendo que nos 
<c vence com palavras, senão que nos rende o medo , e 
(( não a necess-idadeEsta Fortaleza não peiourou de c ir- ' 
(( cunstaucias, depois que nos obrigamos sustentai a ; com ■ 
(( qu6 apaiencia pois de desculpa havemos enlregaba ao 
(( inimigo sem combale ? Quem viu a valot osa resisleu ■
(( cia corn que a nossos olhos se dtíandeu a Fortaleza da 
(( i erra , que liade dizer senão que mais pôde com nos- . 
« co a covardia , de que o exemplo ? Esperemos o sitio ,
(( provemos as forças como inimigo, e quando a fortuna nos 
« olhe de revez , lugar nos fica para pactuar a entrega , sen- 
« do cei to que melhores partidos havemos de tirar corrr a es- ■ 
« paria nua, do qtrecüra ella embaynhada. » ,

Ouviu'Se 0 parecer do Tenente com mais tumulto que 
attenção, Via-se pei’plexo o Capitão, entre o commodo , 
e a honra , não sabendo qual partido seguissse, si o da entre­
ga, qhe era a do maior num ero, si o da resislencla que era , 
do menor. Nesta perplexidade lançou mão de um meio, 
que lhe dilatava a escolha : responde ao Enviado que era pre- 
nzo qwe lhe conseclessem Ires días^ para c^rnsullar dentro d’elles o 
General Malhias d’AHiuquerquc a fim de íiueo

.1

que o soccorresse, ou



o rd em n a sse  a a n tr e g a  d a  F o r t a l c . f  ; .n as o in im ig o  , c o n h e -  
U e n d o  pe la  le sp o s la  o  a n im o  d o s  s i u a d o s , lo i-n o u  a m a n d a i  
i ___iJ' riÎ7Piir1n ! niie lîâo concedia n e msecunda^ intimação dizendo : que não concedia nem Ires ho-
J ras de dilação, e que si logo , e logo não entiegas.em 

a Fortaleza , entregaria todoi a ira dos Soldados. Então 
1 o Capitão Manoel Pacheco , cedendo as circustancias , e ao
i voto da maior parte dos seu?, entregou a Fortaleza ao immtgo,
3 e d’esla sorte, franca a barra, entrou toda a Esquadra inimiga, 

ficando os Hollandezes senhores de lodo o Recite, e do porto 
110 dia 2 de Março de i63o,

i Celebrou o inimigo esta posse, repetindo o saque e os in - 
; suUos á Religião, entrando pelos Templos os Soldados, e sa- 
I hindo por mofa vestidos dos paramentos sagrados , e das ca- 
;.]j pas das confrarias , excedendo tanto nos, insultos a maiinha- 
1 geii), que não hepossivel descrever.

CAPITULO 4.

Os Pernambucanos reunem^se ao General Mathias d^Al^ 
buquerfjiíé, Tracla -se de fazer guerra ao inimigo, e ex»

 ̂ pulsaho

• 1 ^Os habitantes de Pernambuco, ainda hem não tmham a,
baiidoíiado ao inimigo a sua Capital, quando, entregues a 
dfsesperação, rautuatamenle iiiculpavam uns aos outros os 
seus Isofrimenlos, coftio si o não se terem prevenido ; ten- 
do sido avisados, não losse çulpa de todos, principalmente 
dos grandes, que tão remissos se mostraram nos preparati­
vos para a defeza , quando ainda era tempo.

Os Pernambucanos cooimovicios pelo triste aspecto de 
suas mulheres , e filhas , suhemersos na mais deplorável an­
gustia, pela lemi)r4inça das riquezas, e repouzo de que a tantoi 
anuos gosavam, sentiam por isso mesmo duplicadamenle su* 
as perdas, tanto mais conhecendo elles (|ue o obandono da Ca­
pital, emanava da irnpievidencia dos Cheíes , e não da au- 
zencia do valor, que sempre nos destenguiu. Entretanto que 
cada um já tinha dado á su*> dor um livre curso , â vós dos 
bravos, cotuo Re comrnonicasse um impulso elelrico, returnbou 
nos Conselhos , e fui em breve seguida. •

Albuíjuevque postoque bravo, carecia d’èsse sangue 
frio , que tão profícuo he aoe Generaes nos successes^ repeu-

• iïfiîti
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t.nos, cessa falu em irei lisde foi n ma das prlricipaes cau­
sas (la fepeuliua.e accelecada retirada. Passada porera a pi-imcii-a 
impie,sao, Alliiiquerque réanima os sens, e persuadido que for.
m i r  '  " “„P'“""-«. P» ! -  Pôr terme as' incursoens do iÛi- 

a , e liiai-lhi. a possibdidade nâo só de se entregar a cultura 
do assacar como também ao cuidado do commerdo , e sobre
< ’OrirTa‘'!.R Y mur os
l UlmJa.cRecife luntoulodososprincipae, dos seus compalrio.
tas fu.;Uivos, que lhe bradaram, queos levasse co.it, a o i,iimi.'o
« ríiõ» im" M  '< O Holiandez não se empei

uo excessivo gasto d esta armada pela reputação de .suas
« ^ m a s ,  senão, pe!o interesse do nossos produetos. E^ta
« experiencia, exercita a mi.
« lesfarca n  ̂ caminho para a arabíção ;

estdiça o habito do piratas com o de Soldados,- não
« fo rc dT^ pela Victoria , senão pela riqueza. Ajudada sua

« a t-rr-i  ̂ saquear conseguindo o roubo largara
.< anio ,ll ' ‘ «P» i <l»e duvida que he com clisi-
« da. ■! e i 'T  ' opposicão mu-

clos m b ú ’ P?'“ lhe colher'os fru.
« ê sogeiçãc. , ou sua industria;
« !nf ; “ " '"g "“' > hasta que o não favoreça nem ò
" h e ^  ânimos que sa.

" i-niuria“ : ' " i  '  castiga.id'^ a

« fa ^ ta  l’"'- o parecer de
« congressia, i / ' ’  ̂ >''l^‘t'ssad03, quantos se acham n’esle

Po„. ^ t r  ‘''’'‘"■«''e™!« se resolveu .a guerra defeuciva , porque 
damrio °  despeudio , e ao inimigo se fazia maior
iicm-lr. da . de.ensiva /  dezia.n os desta oppinião ,
int-' f >p r pttrte as .vantagens, de que hoje goza o itiimigo, 

rar u'm  ® »partai-.se das suas 1'ortitioaçoeiis pai-g bus-
pode aj uda"?” . « «e«" o terreii.. o

M»‘hias d’Albuqiierour,
para íe I,?!P? ' .‘̂ “i’ " " h l " , 0 conveniéiite
didos loi esrnp'^-1"” '̂  ol iJieza. Por eleição dos mais enleii-
leieiicid de iim,'"^^ >1»» »^wuburava toda a circiiii-

p auK-e, c illocada de lal .sorle, que lica distante
• tm m e » i0  I I -----------------------

(a) Castrioto Luzit Li?. 3. o 
\
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^uati'o rnillias, lanto d’Olinda , como do Recife. Pos-se mio 
I obra, e ao passo qne o editicio crescia;, augmentavani-se os 
Soldados, e Ordemnanças, alé então despersosj e com tal ardor 
ie trabalhou, que começando a obra era o 6 m de Fevereiro  ̂
:onclui-se ainda antes de se 6 ndar Março. N’este curto es­
paço pois se viueregida uma Fortaleza, Tque Albuquerquedeno- 
ninou Bom Jesuz ) e uma povoação, que oíFerecia alguns cora- 
nodüs, e que por estar raui próxima d’ella se, lhe chamou 
Arraial , nome ()oe o lugar inda hoje conserva.

Persuadido o Hollandez de que tomada a Capitai, o resto da 
Capitania se lhe renderia pacificamente, tão pouco precavido 
?stava , que quando veio a saber da existência da Fortaleza do 
IJum Jesuz , ja ella estava em estado de resistir-lhe. Todavia 
lara que esta lurlificação não tomasse um pé mais respeitável, 
nandou VVandemburg dois mil homens, comraandados pelo 
doronel Foiilquer Henrick, tomal-a por assalto, certo de que, ecn- 

, jebidos os nossos no trabalho, primeiro saí)eriam do assalto pelo* 
tl'olpes, do que pelo avizo; porquanto otransfuga Adrian Frank 

lies assegurou, que os guiaria por caminhos occullos, e faltos de 
jentinellas.

Seguindo o snlmlgo os passos de Frank, tahiu d’Olinda 
ra a noite de i4de  Março, muito antes de amanhecer, mas 

r aes rodeios percorreu, que gastou muitas horas em andar o 
amialio, que bastava uma sò para v^ncel-o. Mathias d’Alb'u- 
juerquc , que conhecia a imperfeição da Fortaleza , cuja 
inica Artilharia então consestia em quatro peças de um na­
no Hollandez, cjne tinha naufragado.na costa; quiz cançar o 

:oiimigo, e ordemnou para este fim aos Capitaens João de Amo- 
ini, Luiz Barbalho, VJartim Ferreira, Pedro ManoeP Pavão, e 
íuirus, que sahissem a enconlraUo; e com tal denodo o fize- 

Y 'amno lugar chaujado Agoa Fria , que elle antes de chegar 
■ i F oi taleza, em breve tempo se viu rolo , e em vergonhosa 

etirada. Seguiram os Peinambucanos os vencidos, mas co- 
THv cbtes fugiam com medo , tão veloses marchavam , que 
ónienle Manoel Dias da Franca, antecessor de Mathias, 
nonlado em um cavallo, os foi seguindo, ferindo, e malaii- 
lo , sem que hoiivesve Flamengo qoe voltasse a caia, para 
^er que um só os picava ; até que investindo contra Franca 
Jin troço que lhe fez frente, quebrou—se a cilha da sella, e 
‘He c;diiu do cavai o ; mas este valoroso Pernambucano , 
qn lado por um mulato, seu escravo, que o acompanhou , 
lesembaraçou-se airosamenle do inimigo são , e salvo. Per- 

^^leruin os HuJlandezes n’esle conílicto perto de cem homens , 
''»1 ui de muitos feridas que conduziram, Foi esta a p ri-
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meira victoria, que depois de tantas desgraças tivemos.

Ainda lamenlava o Holiandez a peidi do dia l i , quan. 
do, tendo feito paga geral nO dia 1 6  aos seus Soldados eni 
Olinda , voltaram estes para o Recife, corn o soldo que tinham 
receb^o. Estavam n’esfa occaziáo secenta índios de que 
era Commandante Joãó Mendes Flores, trabalhando em 
uma trincheira no Buraco de S. Tiago, (a) quando dois SoU 
dados mamelucos , que estavam de sentinella , fizeram aviJ 
7.0  aos índios da boa occaziáo que a fortuna lhes ofFerecía. Esi 
les aproveitando-a , dáo repentinamente sobre os Flamengos  ̂
e de tal sorte os atterram com gritos e descargas , que, per­
suadidos de que eram surprendidos por todas as nossas for- 
ças rendem-se depois de fraca resistência, ficando no cam­
po üo m ortos, e enlregandc-se prisioneiros rnais de cem. 
Aproveitaiara.se os Indius de tudo quanto o inimigo con- 

uzia , e do armamento, e entraram em triunfo pelo A- 
campament© corn os prezionelros na sua frente, j

Apezar d’estes primeiros revezes, congratularam-se oŝ  
Hollandtzes entre si , imaginando que quanto mais os Per­
nambucanos se reunissem em massa no Arraial, tanto mais sei ia

só golpe, e roubal-os. A iminência 
toitifiiada tornou-se uma Fortaleza flanqueada de va­
rias obras, que, alargando.se na planice em forma simicir- 
cu lar, a protegiam com Reductos separados, cujo encadea­
mento , bem construído , ' ainda'que pouco regular: cora 
udo encerrava 0 mimigo nas suas fortificaçoeiis d’Olinda, e

Recite. Cada dia se augmentava o numero dos traba-
h i a r ' 'd : .^ ^ 'r  e defendida por compa-

ihias de Milicas capitanjadas pelos Cidadãos mais L -
aveis, e mais valentes. João Fernandes Vieira, foi no-
«eado pelo General Matinas d’Albuquerque , Capitão de

e ores , que de dia , e de noite devia segurar o campo.
J  preto Henrique Dias, cujas proezas eternizaram seu No-
creoulns p ^ M i n a s ,  eeoulos. Antonio Ribeiro de Lacerda, Capitão de cento e triri.
ta homens» foi mn/imbu-lr. Ao .i„ _____ , . .

no

tão de .Pii. ^  «tcuf^ieoeu i^ouienço Cavalcanti, Capi-
L  ^ Fm S A fs margens do mesmo
Mararibãn ó acp.iarlellou Malbias d’Aibuquerque
Ma.anliao, com a gente da Farahiba , que com elle veio L -

.ac„,% ra ;? r"o /re Í:“s.‘' ‘’ da Fortalez. do Ba-



icorrer>nos, seguia-se a Eslancia do Padre Manoel de Moraes, 
Ique guarnecia cora índios disciplinados por elle mesrao, na 
iReligião , e nas Armas. Logo adiante estava a do Índio 
iCamarão, cora os índios do seu Governo, que eram todos a- 
iquelles, com quem veio offerecer-se para servir. Pouco dis- 
Itante ficava a que defendia o Capitão Estevam Alvaresj e junto 
jao Buraco de S. Tiago, seguia-se a do Capitão Luiz Barballio , 
je assim conlinuavâo os postos avansados que sitiavam Oliu- 
|da, e o Recife. Para guarnecer o intrevallo das fortificaçoens, 
lalgüa couza distantes", repartiu Albuquerque por vinte e duas. 
1 Esquadras ( que serviram de casco para Companhias) duzen­
tos , e secenta e quatro homens, compondo-se cada uma de 
idüze Soldados, que forajn confiados aos commandos dos Cabos 
j Francisco Rebello (  vulgarmente chamado Rebelíinho ) lo- 
■ ão de Amorim , Francisco Vianna , Antonio Vianna , Ma­
noel Soares Hoble , Antonio Pereira , Pedro Manoel Pavão, 
Pascoal Pereira, Estevam Alvares, Antonio de Araujo, An­
tonio Barboza Simão de Figueredo , Domingos Correia, 
Domingos Dias Biserra , Antonio Gomes , Bartholomeu 
Fabelia, Estevam de Tavora , João Dias Leite, Diogo Ma- 
Iheiros , Bras de Barros, João Mendes Flores , e João Fer­
reira, A  estes Cabos pe deu o titulo de Capjtaens de embos­
cada, Faziam estas Esquadras o serviço de partidas de Ca­
çadores, que ora atacavam de súbito , ora se retiravam, 
umas vezes reunidas, outras debandadas. Andavam de con­
tinuo pelos matos , e em pouco tempo deram tão grande pro­
va da sua utilidade, que, perdendo em diversos encontros e 
surtidas somente desoito homens, mataram ao inimigo tre- 
zentose secenta e seis, alem dos feridos, que, por não ‘ficarem 
no campo, não se poderam contar.

A principal força do Exercito Pernambucano consistia 
em camponezes, ( matutos) e lavradores, que para tomar armas 
suspendiam os trabalhos campestres, mas que as não lar­
gavam, senão para outra vez as empunhar 5 de sorte que 
voltando , e tornando sempre, renovavam, por assim dizer, o 
Exercito de que eram os mais firmes esteios, Não somente os 
habitante d’Olinda , e Recife , « seus contornos , mas também
um grande numero de familias do interior, se tinham acolhido 
sob a proteção do Arraial, Mas si este Acampamento lhes ser— 

de abrigo , também ahi soíFiiani grandes males. Os
cada Soldado apenas tinha

via
viveres eram caríssimos e raros:
a diminuta ração de uma espiga de milho , e era já tal a ca-
restia , que com grande custo 
farinha por sinco' pâtacas.

se alcançava um salamim dc 
Ainda que inexperientçs, 

Liv. a. 4 ^

■ri;

%
1 ?̂

.1 í í '• ' •'í

i

'é
/



28

..M

I - '

f  P  :r

« l e s  b r a v o s  M i l i c i a n o s  ;  e r a m  p e la  s u a  conslanda o m  o b i e c l o  

d e a d m i r a ç a o ,  e  e s p a n t o ,  p a s s a n d o  v i n t e ,  e  t r in t a  dias d e b a i ­

x o  d a i m a s .  A to d a s  as p r i v a ç c e n s ,  infailiveis n a  g u e r r a  
j u n t a v a  o  t o r m e n t o  d.i f o m e ,  o  mais t e r r i v e l  de t o d o /  

^ a o  se  p o d e  c o n c e b e r  c o m o  e s t e s  h o m e n s  , a p o u c o  sabidos d'é 
u m a  v id a  p a c iB c a  ,  e  d o  c e n t r o  da a b u n d a n c i à ,  podiam s u n -  

p o i - t a r  t a n t a s  p n v a ç o e n s ,  e  la d ig a s !  O s e n t i m e n t o  d e  b o u ­
l a  N a c i o n a l  l e v a d o  a o  m a i o r  g r á u ,  p o d e  explicar e s t e  f e -  

I i o m e n o .  O s  v e s t id o s  e n t r e  e s te s  Soldados C i d a d ã o s  , eram
' °  s “ » t « n lo  ,  p o i s  q u e  t o d o s  h a v i a m

a b a n d o n a d o  s u a s  c a z a s  r e p e n l i n a r n e n l c .  N ’ e s t e  e s t a d o  de 
a b a l i m e n i o  o  q u e  m a i s  o s  c o n s t r a n g i a  e r a  a n d a r e m  d e s c a lc e s  , 

c o n f u n d i i i d o - s e  c o m  o s  e s c r a v o s ;  os  O f f i c i a c s  p o r e m  p a r à  

p o u p a r e m  a o s  s e u s  s u b o r d i n a d o s  e sta  o o m p a r a c a - o  l í u m i l h a n t è  
t i r a v a m  os s e u s  ç a p a t o s ,  e  a n d a v a m  l a m b e m  d e s c a lç o s !  S ó

r ^ i ^ « :  <1-

1 N * ' " " ?  S o ld a d o s  e  s e u s C b e f e s o  p a t r io t i s m o ,  e  e sp ir i-  
Io  N a c i o n a l  se d e se n v o lv e u  d e  u m a  m a n e ira , q u e  n o s  í i r á '  s e m ­
p r e  e te r n a  h o n ra  • n o s  p r o p r ie tá r io s  , c u j i s  in te re sse s  6.^™

n e r T ' m d C  “ ^ s e i  v o u  m e n o r  e n t i i u s i a s m o .  O  G e
n e r a l  H o l i a i i d e z  ,  p a r a  a o  m e n o s  pol-os i n d i f e r e n t e s  o f f e -

r e c e n - l l . e s  e m  N o m e  d o  P i i n c i p e  d e  O r a n g e ,  to d a s  as v a n í a v e m  

e  t o d a  a p r o t e c ç ã o  d e z e ja d a  e m  u m  p a i s  c o n q u i s t a d o  ; n f r  m 
a  f id e l id a d e ,  e  h o n r a  d o s  P e r n a m b u c a n o s  d e s p r e z a r a . n  heio.™ 
c a m e n l e  os o f f e r e e i m e n l o s  d o  i n i m i g o ,  j r r e l b r i ú d o  e l le s  to d a s  à 

m i s é r i a s ,  a  a b n n d a n c . a  a d q u e r i d a  a c u l t a  d o  s a c r i f í c i o  d e  s .“

c e s s i d ^ s r i o d a " !  0 ^ 0 0 ^ ''“ »  i ’ ’ “ ' ’. .  , . , « a  e s i a v d m  o s  í j o l d a d o s  H o  la u d e z e s
a b u n d a n t e m e n t e  p r o v i d o s  n n r  n n o  ^  i • X  '^ on u zes
.• L r  •» h ' i ' j v i u u s ,  p o r  q u e  a  C iO m p a n h ia  O c c  d e n f a
t i n h a  le i to  s e c u ir  o  sen F x pi’p !i /v  ̂ j* * “ •lixeicito expedicionário, por uma Ks.
q u a d r a  c a r r e g a d a  d e  v i v e r e s  ,  a m u n i c o e n s .  ^

o b r a s  d - P ^ Î L ^ b L a t s ^ W ^ r ' r m ^ ' d r i m ^ ^ ^  ^ "  
t a v e l .  Q u e r e n d o  W a n d e m b u r g  a o  m e n o s  e m b a r a c . i r  u m  a n d a ­
m e n t o  t a o  r a p i d e ,  a t i e v c s s a  o  r i o  B e b e r i b e  a o  r o m p e r  d o  T a  .•  

d e M a r ç o , e  c o m  5o o  h o m e n s  c a h e s o l . r e  a t r i n c h e i r a ' d e  B a ,  b a i l , i  
E s t e  l e s i s t e  c o r a j o s a m e n t e ;  m a s  o p r i m i d o  p e l o  n u m e r o  a b a n d o ­

n a  as p a l i ç a d a s ,  e  c o n t i n u a  a r e s i s t i r  p e l a S e l a g u a r d l  d a r o b , «  

i n t e r i o r e s .  A l b u q u e r q u e  ,  a d v e r . i d o  d ’ e s t e  a t a q u e  , e o r  e  do

S r e n d o  I Z t T  P e '”  ™ « > P - I . i a s ,  luas'o .s H o Z ^ z t

S f g a n h a t ,  01 p o s to s  que

íl-

1 ;
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■ I  Conheceu então «  General Hollander , que para vencer «s 
"^ernamhucanoä, e expul,,al-os de suas tort.ficaçoens ll.eera

niste, forças raui superiores , e raesmo que, an,,nados
dacessos, ii-iaro atacal-o , alè dehaiso dos baluartes d O lm ,a ,
I- do Recife: e como esta ultima praça, muilo impoi tante 
':ela sua situação, não podia conter,por ser então poucoextença, 
lïais do que uma pequena guarniçâç , reso veu dapnais ( c- 
envolvimento ás suas i'ortiticaçoeus. A ilha de Maicos An- 
iré ( hoié P\’eguezia de S. Antonio, centro da nossa Gnlade cio 
Recife )'lhe pareceu própria para preencher as suas vistas e 
iq.ii por tanto, na extremidade do campo de Palacio-Velho ,
Cancou 0  lundamento c!e uma íorlifiração. ^

* Albuquerque a quem estas novas obras inspiravam viva 
inquietação , sem demora determina obslabas. Em lo de Mar­
co, e por ordena sua, ainda com sombras da noite sabiu do 
i-aial Antonio Ribeiro de Lacerda com 700 Soldados Pernambu­
canos , índios, e prelos de Hemiques Dias, para desalojar o 
Flamengo, e desfazer a trincheira. Lacerda, atrevessando" o 
CapihaiVbe embosca-se , e manda o Capitão Rebehnho que 
com vinte Soldados fosse provocar o lioilandez. Den-se este 
por alVonlado , e sabiu a castigar o atrevimento d’aquelles 
vintes bravos. Não viraram os noèsos a cara no encontro, 

jantes dissimulando se foram retirando, em ordem a meter o 
[inimigo na emboscada 5 mas elle suspeitando o laço, fez alto. 
O Rebeliiilio conhecendo a cautella do inimigo , aprezenta-sq 

íaalacal-o, então este acezo em cólera, perde o receio , e 
carrega tão furioso a partida que o insultava , que se meteu 
no coração da imboscada , conhecendo o seu erro mui pouco 
a tempo de remedial—o. Então Lacerda sabe a campo, c 
carrega o inimigo com tal furia , que o obriga à retirar-se ewi 
debandada, deixando sinquenla mortos no campo , alera dos 
feridos que carregou , sendo perseguido por oito cavalleiros 
nossos, que o seguiram até as suas lorlibcaçoens , que não 
poderam ser demolidas por )á estarem mui adiantadas. N ’es­
te encontro tivemos alguns feridos , e entr’ estes levemente no 
nariz o Capitão Ribelinho , de uma machadinha que lhe 
iu remessou um Soldado inimigo.

Trocaram-se as sortes dos combates , Irocarara-se lambem 
os ânimos. O inimigo, cortado de medo, perdeu todo o or­
gulho  ̂ os nossos, animados dos soccessos, buscavam occa— 
/ioens para se vingarem. Não era dado ao Flamengo pas­
sar o Stlmio que comraonica Olinda corn o Recife , sem ser 
balido. Fiiu 26  de Março deram a.s sentinellas avizo, de que o 
General lioilandez, acompanhado de ura seu Coronel , se
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Hespunhaa passa.- do Recile para a V.Ha d'01 i„da com R 
Soldados deguaida. Malhlasd’A|l>uauem„» « ’
ca  Je s le a tiío , ordemuaa Pdscoal Perei?- ’ 
companhias se emboscasse para esnerar o ’l 
cahe no laço que lhe íora prenarsdo*?  .‘'’■"’■g“. Lonc
« 0.0 chuva \ u n d a „ , e  r r i : m è i s  r ‘V X 7 ' ' ' ; ' "
escolta, Sem todavia emnedir o . t
o uzo de suas flexas • elHs vAa índios do Cama 1%
Hollande.es „ p r im iL ’. s l ^ d e l ^ r :  ‘“ t l r  ' t ' ’

esperançai"
quando o se., cavallo , recebendo '"um a°L ?r
s a -s e  com ta l I m i a ,  q u e  d e n - u b a  I n d o  quanio
e relira-o do combate com nn . oppoem,
HoIlande.es deixa.am no c a l r i u n ® : " “ '  • P '» '’'« '“*“- «' 
renta e nove mortos S ns prizioneiros , e qua.
levemenle. ’ t.vemos alguns fendo

que l o g o ? n f p r . '; f : r n - r e % i “o t r ' “ ' ' r r  

t l m n i r ^ r p u l t e V e m  m T ch '"d ‘" ‘" " '’

< .e c o i % : i : ^ : '; :  . t , r a " s e ? r d :

T d r v e f  m r r : S c ; V n d r ,o ,r  o ' : r ' - r ?  tMarcos André ( Freguezía de ” ^̂ dneila ilha de
pois, durante o dominfo Batavo r ‘ I '• de-
pela localidade , T o lo  l í a  . l í   ̂ ^
ponto do inimigo, Esta iília era o grande
querque ganha,-,* aprovèhar st da suT T : ! ;  
grossa. Confiou o nosso General a ' que era niui
tonio Ribeiro de Lacerda o m%l Capitão An-
sahiu do Arraial no dia 26 de
choii a gente sem rumor e antps d noite. Mai-
dividiu-a em tres cornos 
tâo Luiz Barbalbo , d e lu tro  ao Câ
e o do 3. o rezerviu para si D^do da Franca ,
avançou Barbalbo a trincheira'neb L -p l o ataque,
pondo-se-lbe fraca re sis ten c ia /^ n flu "  m A c f "?;"í,rir.° as !'s:r: r™ s:,rr,t-.s.t
que era o mais forte, atacou peijflan “o .re h r^ ^ E fL e ^ ir rfo -
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Io, ,e viu em breve o inimigo , e o escuro da noite , náo dei- 
iando destinguir amigos de'-inimigos , tornou aqnella acçSo 
;ma batalha horrivei: Confundidos os dois partidos mm as 
eze.s vieram os combatentes a braços , e em uma d ** **
spirou abraçado pelo Capitão Ribelinho, um Capitão Hoilandez. 
íascazas, e nas ruas ( os Hollandczes acamparam-se em torma 
e povoaçãoi) acharam os miseráveis rendidos uma mesma sorte. 
,ra tanta a confuzào, ajudada do estrondo das Armas, dosgiilos, 
daaflição, que ninguém se entendia, AArtilheria das trincheiras
iradapelosnossoscontra aPovoaçãoeraoque maior estijgo tazia.
intretanto ainda não era dia; mas a mesma sombra da noite , 
fiue havia dado lugar a surprendei-se o inimigo , loi enlao que 
I fez cobrar o perdido. Destruindo quanto encontiavam, 
orriam os nossos pelas ruas do Acampamento, quando succedeu
vistarem-.eoCapitãoRibelinho,e LuizBarbalho que a -

' os opostos de uma mesma rua, caminhavam para o centro d ella. 
’resumiram-se contrários, os que erapa amigos, tendo cada 
iím para si, que a gente do outro era soccorro que vinha para o 
lioUandez. Nesl^ perplexidade estavam , quando dando se 
ebate no Recife , rompe das Fortalezas , e embarcaçoens um 
ivo fogo contia a povoação , confirmando este sucesso a sus— 

leita dos dois Capitaens. Em ambos o«? lados se toca a reti- 
ada , e os dois Corpos retiram-se, com aquella coníuzão e 
iesordeni, natural em q^uem se leceia de sua própria sombra, 
dobrou-ae então o Flamengo das Trincheiras, e as bailas de 
ma Arlilheria perseguiram os nossos em lodo o seu alcance. 
N’esta retirada perdeu a vida o Tenente General (a)Pedro Fer- 
landes Ferrete , e uma perna o Chefe d’esta infi ucluosa etn- 
jresa Antonio Ribeiro de Lacerda , ferida , de que veio a 
iiorrer no dia seguinte, No campo ficaram mortos oito Per­
nambucanos , e ires índios , e nos recolhemos com dez .feii- 
Jos ; arrebatando da nossa mão um ponto tão importante , a 
imaginação preocupada d’alguns dos nossos. Mas si d esta 
S;>vle 0 nosso engano , nos tirou a preza da m ão, 
com tudo não melhuron o partido inim igo: foi tal o prejuizo 
que elle sofreu n^esta noite, què em vez de prazer, denamou-se 
d consternação , e o luto por tudo o seu campo. Então con- 
veticendu-se mais o General Hollandez da importância d este 
ponto^, detei tninon que se levantasse uma Fortaleza regular 
0 duradoura no lado do Sul da ilha , defronte de uma pequena 
barra, dando—Iheonome de —Fortaleza de FrcdericoHenrick,* —

!ii

m

(a) Tenente General n’aquelles tempos, correspondia a Ajudante Ge­
neral de hoje.



inas a figura de Pentágono, que lhe deram seus fundadores 
íezqueos Pernainhucanos lhe chamassem 1 Sinco Pontas -V 
nome (jue ainda hoje conserva. '

 ̂ Ardia o General inimigo em dezejos de vingança, e 
v m o  ao seu conhecimento, que da trincheira guarnecida pe« i 
Io tapilao L uiz Barhalho, encobertos os nossos pelos maios, rece. í 
biam sempre os seus considerável darnno , acezo em ira sa-I 
hm em dez de Agosto, corn quasi todo o seu poder, para ar. ! 
razar a trincheira , e degolar toda a guarnição delia. Pas- 
sou o Beberibe na vazante da maré, antes de romper o dia ! 
e de repente deu sobre a irinrheira. Barhalho apenas tinha’ i 
então com sigp doze Soldados , e com tudo , avizado das | 
senlinallas de que o inimigo o procurava com tão orande íor- 

. V o esperou com , tanto desenfado , como se tivera forca 
igudi a dos contrários, Deu, e recebeu cargas , mas vendo, 
çjue nec.5sar,amer.,e sunumbtria , reH.««.*« para a ae^unda 
iritic ieiia eui quanlo lhe chegava soccurro ; m.is com tàl arte 
se letiroa, que o immigo «ó veio a percebei-o pela auzeucia do 
nosso logo; apontleroii.se euião o clle da trincheira, earrazou-a- 
naas quando estava no fim d’este trabalho, chegando socorro’
p e n - â r P ‘-^<=ipitadatnente, sem es-

.  Dentro de suas mesmas Fortiliraçoens se via o Hollander 
prezo, e flagelado pelo uzo do alimento salgado , huico qoe lhe
'em ar JeteL inoatentai fortuna : erahoscini a maior parte da sua sente
, í* campina de Olinda, singida por

alguas Estan;ias nossas: íizeia.n o.s sentinellas signal, e Ls
h n o u ^ ^  ’  ̂ "?• Armas. Mathias d’AI-

q expediu logo os Capitaens Sariloj da Costa , Roque
de Barros Rego Miguel de Abreu , ,eoutros em soccòno d 
Kstancias ameaçadas. O inimigo esperou os nossos, e para os ,Z
■vr... P ‘ raboscadas, nos primeiros tiros retirou se em de- 
1 c .n!?’ retirada, pela sisa mesma precipitação., deu
a conhecer o ímg.mento ; todavia os C .p w J s  Martim Ferrei-
com n ? caijegai am o inimigo, mas sempre

chs í  nho f d , z e n d c - ! ! i e  que se hia metier no^coracão

seu Al’f e r e r  ‘̂'’T  ~ •’ '’“"Ç'’" cofaiosamente com í.
e m r e ! |  r s ’ri'da' »•''Snifam, foram
do lu f  a t ,?l ’ r ’“ " P f r  ‘Pra ntais outra utilida- 
ci-o c,.,ii’ . • .P""“’“'-“® i'nnrosamente , embora bem
-oaio ci.stasse ao immigo, que não deixou de ter grave prejuizo.
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Vendo 0 General Hollandez, que perdia enii todas as suas 
enlativas , quiz ver se mudando de lugar, melhorava defortu* 
la. Em i 6  de Outubro mandou 4®® Soldados de Infantaria ^
’ 14 batedores a ravallo surprender a Estancia do Rio Doce 5 
nas o seu Commandante o Capitão Simão de Figueredo , que 
stavA vigilante, aprezentou tal resistência, que o inimigo, 
Derdt ndo muitos homens , retirou-se ,, sendo perseguido pelos 
(̂losses Hté as proximidades d’Olinda. v

i Assim n’estas escaramuças se passou todo o resto do an« 
Jio de 1 6 5o ; os HoUandezes, encurralados no Recife, e Olin- 
la , e oí nossos em snas Estancias sitiando-os. Raro foi o dia, 

4so qual não houve um encontro, e em que o Hollaodez não 
eve inais ura motivo para admirar o valor dos Pernarahu«- 

;ranos : mas elles tinham ainda que passar muitos annos por 
"unargas experiencias, para consiguir em o libertar seu Paiz do 
/ iomiuio O itavo !
i Entretanto que em Pernambuco as couzas estavam no es- 
\ado em que tenho exposto , chegou a Lisboa em principios de 
ij^bril de i63o a noticia da tomada d’Olinda , e Recife, e pou- 
‘bo depois á ívladrúl. Os Portuguezes cora toda a razão culpavam 

primeiro Ministro de Hespariha , e diziam « Como não p6 « 
t de O Ministro prever , e mesmo acreditar que a cubiça da 
< Companhia Hollandeza llie faria derigir todos os seus tiros 
t para a Província de Pernambuco! Tudo annunciava, ac- 
( c ressenta vara elles , e tudo indica hoje mesmo, que a sua 
í ambição não se lemita só a esta conquista parcial, mas slin 

que u (lorainio de todo o Brazil enche as vistas dos in- 
(H vasores ; com tudo o Brazil está desamparado 1

O desamparo de Pernambuco parecia tanto mais inex- 
[j'usavel , quantas maiores eram as urgentissimas reclamaçoens, 
Ijiie Mathias d’Albuquerqiie fazia a Olivares, sobre o estado de 
raqueza, e privaçao de todas as couzas , no qual o deixava 
1 Melropole. Com não menos vehemeneia reprezenlava elle 
10 piimeiro Ministro, quanto era insuficiente o pequeno nu- 
nero de tropas regulares, que tinha para guarnecer as suas 
inhas , preservar as obras, oppor-se ás repetidas sorli- 

i as do inimigo , e defender-se quotidianamente alé no cen- 
jro  dos matos; quanto sobre tudo eram irisoportaveis as fi« 
>igas, e fo nes que sofriam as fieis, ainda que inexperientes 
Vlilicias, as quaes teriam já sucoumhido á miséria , e Iraba- 

. nos setião Iossí m sustentados pela esperança de receber os 
jiuceorros d.i Europa , que em vão esperavam. « He pe.ra 
i > teceiar , aceres.entava Mathias d’Albuquerque , que os 
; d'sgraçjdos hab'tanto5 de Pernambuco, opprimidos co n

LlV. 2: 5 ,
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« lâo duros revezes, cedam íinalmenle á força de seu des> 
« tino. »

Outra circunstancia também havia que inquietava Al* 
buquei-que: alguns proprielarios eram Portuguezes , que 
tendo deixado a sua Patria, para fazer fortuna em Pernambu* 
CO, nem um ampr tinham a este Paiz ; e por que a guerre, 
os privava do lucro, que vieram procurar, pouco se empor-i 
tavam elles quç Pernambuco estivesse sujeito ao Estrangei-i 
ro , com tanto que os deixasse lucrar, e locupletar-se a cus.i 
la do suor e liberdade dos mesmos Pernambucano*! Da fi. 
delidade d’estes Portuguezes muito duvidava Albuquerque, e as’ 
suas reprezentaçoens para Olivares, expreraiam bem o qi.ie 
receiava d^estes homens.

Eram porem inúteis estas representaçoens. Os ibezou- 
ros de Portugal, o até mesmo os rendimentos do Brazil hi- 
atn-se absorver nos Exércitos de Italia , e Fiandres. Pre­
textos menos especiosos bastariam sem duvida a Olivares, pa­
ra apoiar o seu sistema de indefeiença a respeito do Brazil,! 
Os riscos que corria esta interessante parte da Coroa Portu- , 
gueza, sempre elle os reputava exagerados , pois que, aperSl, 
das deminutas forças militares de que Mathias podia despor ji 
em Pernambuco, os Holiandezes não tinham ganhado no || 
campo uma só polegada ds terreno , estando como sitiados nas ! 
praças que occupavam» Basta , dizia Olivares, enviar ai) 
Brazil ligeiros soccorros , que sem infraqueeer a Hespanha ' 
obstem os progressos do Inimigo.
 ̂ Por maiores que fossem os clamores a este respeito , o 
impetuoso Olivares ( que não perdia occazião de aniquillar 
a in eliz, e subjugada Nação Portugueza ) fingia que estava 
peisuadido dc que os Holiandezes não se poderiacn manter em 
Pernambuco ; que os Cofres da Companhia Occidental esta­
vam quasi exbaustosj que esta guerra t)ão ei'a da sua par­
le, mais do que uma especulação mercantil , dirigida somen­
te pelas legras d’Ariihemethica , e que si a espada não desse 
execlamenteresultados iguaes, aos dos cálculos da penna, bemde 
preça se vería as Proviricias Unidas da eollatula abando-

conquistas, Taes eram os raciocinos 
dOlivaies nos Conselhos, era que elle era tudo , e ern que 
os outros Ministros eram cegos instrumentos de sua refidsa- 
da Política.

D esta sorte não enviou Olivares a Pernambuco por espa­
ço de mais de um anuo, senão nove caravellas, e quatro cen-
tos homens poi diversas vezes, e lâo poucas muniçoens de
guerra, que os Pernambucainos se viram obrigados a reduzir



bailas o'á clumibos das redes de pescar, Cü®o os Hollan- 
Sezes estavam Senhores do m ar, não podiam estes fiaeo- 
oceorros cliegar ao campo Real, senão com denculdade , e 
ardança , ppis cjue era necessário, para evitar os Cruzeiios , 
lesembarcar em pontos apartados, resultando daqui quo 

>oin as marchas trabalhosas, estes mesmos fracos auxilio-r 
dicgavaiii ao Arraial mui demiinuidos. ,

CAPITULO 5.
V

Os Hollandezes são surprendidos colhendo cajiís. Fortifia 
cam-se na Secea, onde levantam uma trincheira, M a ­
thias d’yílhu(]uet'(jit6 ataca Olinda , e lie repelido,

1651.
 ̂ Favorecidos mais pela traiçoeira Politia do Ministro Hes- 
panhol Olivares, do que pelo poder de suas armas, os Hollan—
dezes não perdiam um só momento em que se podessem for- 
tififcar , espaçando a capacidade das praças que dominavam , 
já cercadas de grossas estacadas de pau a pique. Tinha po­
rem entrado o anno de i63i , e o seu pricipio lhes foi logo de­
sastroso: a Ibme era grande em Olinda, eno Recife, e os Soldados 
Hollandezes por tanto não perdiam cccazião de adqueiir al­
gum mantimento, principalmente frutas, que raetigassem 

jioseffeilos da comida salgada, principal alimentoa queesta- 
vam reduzidos. Uma legoa longe d’OlincIa, no lugar chamado 
Olarias, (a) havia uraa prodigiosa abundancia de Gajueirosj 
e posto que os Hollandezes, apenas sahiamdeseus muros, eram 
logo cortados , teve n’elles mais iwopeiio a fome dò que o 
inedo. Sens que os seus Clieles soubessem, sabiam escoltas 
de Soldados Hollandezes para as Olarias a colher frutos , e não 
tendo sido nos primeiros diasapercebidos pelos, nossos, muito a seu 
salvo refrcscavain-se com osaboi oso cajir, A boa sorte dos primei­
ros convidou a outros ; entretanto chegou isto a noticia de Ma­
thias d’Albuquerque Maranhão, Commandante da Estancia 
de S. Amaro , e dando parle ao General, determinou este 
que com 3oo Pernambucanos e oitenta índios fosse surpren- 
der os Hollandezes, que hiam a colheita das frutas. Mara­
nhão fez emboscar a sua gente , e esperou que os famintos 
Hollandezes chegassem. Cora effeito trezentos d’esles, pouco

' ■ I — m m m m t  -  I ■« ■ ■ ■ ^ l ^ n  I ■iMi—

(a) Iloje esle luga» he conhecido pelo nome de Santa.

;
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tuais ou tnenos, pelas oîlo horas do dia o apareceram, larearam 
as armas , e começaram a colbeila; ruas quando esUvam 
mais embebidos, e descuidados sabiram das emboscadas os 
nossos, e os atacaram, Não lhes deixou o assalto grande 
tempo para resislencia , por que deixando no campo L u o  
e o.lenta mortes, e ficando pelo caminho muüos feridos l 
prisioneiros, apenas se recolheu a Olinda um p.queno nume. 
ro d elles , equasi Iodos feridos

Enlâoo inimigo, reconhecendo cada vez mais a necessi.! 
dadede dar aoseu campo uma maior extenção, deliberou auJ 
gmental-o. Havia proximo a grande e.tacada de pau. a pique í 

o Recife, uma restinga de arêa, denominada Secea (a): resolveu i 
o inimigo fortificar e.te ponto, levantando n’elle lima forle 
irmcheira, que, guarnecida de artilheria, e Soldados, servisse ' 
para repelir os nossos. No dia.3 de Fevereiro de i 6 i i  s’.hiu para 
este fim com grande foiça de Olinda, gastadores, arthilberia <&. à, 
posm aoa obra , e com tal empenho trabalhou, que quando 
os nossos souberam , ja a fortificação estava em estado de de- 
ender-se. Todavia atacaram os nossos a nova trincheira mas

I h u A  perderam alguns Soldados,
sahindo feudos o Çapilao Franciíco Moiiteiio Bizerra

’ * o Tenente Luiz Barbalbo em uma ve-

em Pernambneo cada vez mais ocupava os Hollande- 
- í r o ^ l^ C a ^ p i r a :^ ^   ̂ /ovas tentativas oo

Albuquerque, julgando então, que não se poderia era. 
f \ ln L  ?  P**«Kresjos por uma simples defensiva , « per. 
dendo as esperanças de receber auxilios da M etropoli, i/o l- 
veii leiinir todas as suas forças para tentar fortuna com iiiii 
so^r^. Reuniu pois todo o Exercito, e lhe fallou d’esb

« Bravos Portuguezes, valorosos Peinambucanos ' Ouacs '
« sejam os motivos porque EU R evr«in«i; - ^« re são ^ n a o  süccof*« l e ,  8.0  mamlestos. Ou seja que um . £ u m a vieinha e 
« m..8  aperlad. occupe as suas „ „ a a  , ou que elle ,ne l.o.ne
« Íude oum Ê xce T  m.-considerar equlva-
r  ro" a , r d o  T ' "  podais já contar com iucor-
a dia ’se vigora ' P m T ú e  o ^ d k ^ " '^ 7  ' “a’““ ‘" ' '“ '8"*.< Brízil h? de m»? ^ «iusunnlaremus?- A conquistado

dó uoe a S . L ?  para as Províncias In id as ,
L _ — —  aos Ministros de Feiippe 4" d»

(a) ü  Pilar pelo lado do rio Bebei ibc.

Sií'
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« Uespanha. Espe»aremos nós para combalsr que novas for- 
« ças, as quaes não po<icremos resistir , veoliara assaltar estes 
« gloriosos inlrinchf-iiamenlos, que devemos á nossa intrepidez, 
« e constância ? Quem nos poderá taxar de ms.nos poaera laxar ue tenjerarios 
K 110 meio dos riscos, que nos cercam ? Não espiram os

nossos Soldados victimas da fome , que se uniu.conlra nos 
K aos flagelos da guerra ? He por ventura esta a morte, que 
f( devemos esperar a pé Ihme ? Certo que nâo : ella nâo he 
(( a dos heroes! A sorte des combates favorece a audacia.
<( Demos ao i n i m i g o  assombrado um assalto geral. Talvez que 
(( a justiça da nos^a cauza e.teja esperando, para nos dar o 
tt Iryuido, por este ultimo esforço do nosso valor. »

Um grito unanime de aprovação foi a resposta que todo 
oExoicilo deu a falia do seu General. Albuquerque por tan­
to depois de ler dividido as suas tropas em trez columnas, avan­
çou coberto pelas sombras da noite eoi o tina de Março de i6 3 i, 
para a Villa d’0 1 inda,a fim de atacaí-a por Ires lados. Retardado 
porem o Exercito pela passagem do Beberibe , as vanguar­
das das nossas columnas nâo avistaram os postos avançados do 
inimigo senão ao romper do dia. Ja tinham as sèntinellas bra­
dado as armas, quando os nossos rompem o fogo : numero­
sos destàcamenlos , sabem aprcçadamerile d’Olinda para sus­
tentar 05 seus postos avançados; mas os Pernambucanos der­
rotam esses destacamentos, e , fazendo grande mortandade, 
se «ponderam das fortilicaçoens exteriores do inimigo j ain­
da porem quatro mil Soldados tinham ficado na praça , cujas 
ti iiicheiras eram guarnecidas por grossa artilheria.

Obstáculo algum desanima Malbias d’Albuqnerque j pelo 
contrario, reunindo ás exborlaçoeiis as mais enérgicas , o 
exemplo do mais beroicu valor , da elle mesmo o assalto a les­
ta das primeiras columnas. Com tudo complicam-se as difi- 
cludades ; profundos fossos , (jue precediam as trincheiras , 
não era possòivel encher ; e sem este caminho, nâo se podia es- 
callar a s  muralhas. Alem d’isto o lerrivel fogo d’Arlilheria , 
ea explosão de um chuveiro de granadas, arremessadas pelo ini­
migo no meio de nossas filias, fazia horrivel mortandade. INâo 
querendo por tanto Albuquerque, que os seus valorosos Per- 
nambueanos foSsem por mais tempo victimas da sua temeri­
dade , tocou a retirar, e entrou novamente nas suas linhas. 
Tal foi o resultado d’csla acção menot- pençada , posto que 
intrépida, que custou qi.atro centos homens á Hollanda 5 mas 
que também nos custou um maior prejuízo de bravos.

Si Albuquerque perdeu desde então, lotla a esperança de 
expulsar o inimigo do Recife , do outro lado os Geneiaes Hol

ri '
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land. zes não se lesongeavam de o forçarem nos seus iiilriuchei.' 
lamentos, ou de perseguü-o no interior. Os anim ens «0  ̂
lerado Recde estavam quasi esgotados, por que si o mar era' 
franco aos üoLandezes , o accesso do continente lhes era abso-* 
liitamenleprohibido. Não havia no Recife outra agoa, senão 
a (jue se tirava dos poços cavados na praia, e que era BItrada 
de um modo imperíeito. Tal era a critica situação das guar- 
iiçoens Hollandezas, que apenas tinhão a racão de pão, e bis­

coito da Europa, e carne salgada, sendo atè obrigadas a 
queimar lenha da Hoilanda , por que os Peruamb^ucanos 
guardando exactameníe a sua Patria, não lhes permetiam coi la. 
os nossos bosques, embora estivessem tão pertod’elles.

obsolutamenle para o bem de Pernambuco no campo de Ma- 
bias d Albuquerque. Este General tinha por inimigos aquel- 
es Portuguezes,de quem elle a muito se receiava, eque despidos 

de Iodos os senMmentos, que lhes deviam inspirar L  desgLcas 
W  < l̂iegaado mizeraveis, se haviam de repeii-

t mrequecido pelo contrario solícitos de vender os productos 
das suas propfiedades, sem os inquietar a qualidade dos compra­
dores, e as consequências d W  commercio, traficavam sec rL - 
mente com o immigo! Pres d’esles Pnrtuguezes avarentos coin 
vem idos de terem commei ciado occultamente, foram enforcados 
poi sentença de um Conselho de Guerra, ou Commissâo militar 
piesididapor Mathiasd’Albuquerque; severidade esta unira, què 
podei id conter homens, que, sahindo de sua Patria miser ibe is-

Povo a frppn n ’î  lemo.ços de sacrificar este mesmo lovo , a tioco de um vil ganho.
Estimulados enla-o osconeos d’esles miseráveis , ordirani 

^  stgiedo cüiitra o General tuna coniuracão , cujo resfllad«
l- '«  “ cur; d e U a  t i i e  

quanto Mathias <1 Albuquerque estava entregue ao som- 
..0 , conseguiram os conj,irados lançar .CogoiioOifar el Genc-
r b . c r , . : , u r e  c " "  .“" " p “ c h a i l r n eADiique, que escapar dopengo, e como politico nara ev̂ itar 
a clesuntao entre Portugueses l  e Pernam bucanos 'vi o 
o. pr,metros eram os anil,ores de ta'o infame delicio ial- 

'[‘l'am"e m ‘®'‘'’r " ' ’ ai'lolillio doaceâj.
Portugueses .■ c, ' “ '^ ''P “ ' T " '  '“ '■I'»’ Pa- te dos
íiabitaV desde o** ^P'c poi desgraça nossa aqui tinham vindo
dentes dus comn 'P*°i ‘ptando os descen­
do os índios “ P’ "''®"'’* ‘Ia. í>'’actc Coelho , tendo afugenta- 

os Indios , tonservavam ainda intactas todas as virtudes de



3g

s e u s P a c s .  O  r n e s m o  P o v o  e s t a v a  s l n g u l a r m e n l e  i r r l l a d o  c o n -  
i r a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  e  i n f l u e n c i a  d o s  P o r t u g u e z e s  , e  a n t e s  

d a  i n v a z ã o  t i n h a  e l l e  p a t e n t i a d o  p o r  m a i s  d e  n m a  v e z  o  s e u  d e s ­
c o n t e n t a m e n t o  , p o r  c a n z a  d a  t y r a n i a  s o b  a  q u a l  os p o d e r o s o s ,  
h o n o r i f i c a m e n t e  e m p r e g a d o s  o s  b z i a m  g e r n e r .  E r a  s e r a p i e  i m *  
p u n i n i e n t e ,  ( p i e  e s l e s  h o m e n s ,  e x p e l l i d o s  d e  P o r t u g a l  p e l o s  

s e n s  c r i m e s  ,  c o m m e l t i a m  a c c o e n s  a s  n . a i s  i n d i g n a s ,  (? m i q u a s ,  
s e n i  q u e  o  p o v o  t i v e s s e  m e i o  d e  o s  c o n t e r .  E s t a  d i s t r a c ç a o  
d o s  p r i n c i p i o s  d e  j u s t i ç a  ,  e a  c o r r u p ç ã o  d o s  c o s t u m e s ,  n a o  
c o n t r i b u i r a m  p o u c o  p a r a  a s  d e s g r a ç a s  d e  P e r n a m b u c o  , e  o -  
l a m e l l a s  s e i n  d u v i d a  a s  p r i n c i p a e s  c a u z a s  q u e  d e r a m  l u g a r  a

q  i e  O i i m l a ,  a i n d a  e s t i v e s s e  e m  d e f e z a  ,  q u a n d o  o  E x e r c i t o  H o l -

landez a invadiu. tr ii j
Esperava o General HoUandez soccorros da Hollanda,

p a r a  t e n t a r  f u r t u n a  , e  p e n e t r a r  o  i n t e r i o r  , q u e  a t é  e n t ã o  n ã o  
t i n h a  p o d i d o  I n v a d i r j  m . i s  e m  q u a n t o  e s s e s  s o c c o r r o s  n ã o  c h e g a ­
v a m  , r e s o l v e u —s e  e m  C o n s e l h o  u o  B e c o f e  ,  q u e  a s  i o r ç a s  l l o l -  
l a u d e z a s  d e v i a m  a p r o v e i t a r - s e  d o  i m p é r i o  d o  m a r ,  p a i a  c o n ­
s e g u i r e m  e n t r e t a n t o  a  c o n q u i s t a  p e l a  c o s t a  ,  a u g m e n t a n d o  a s ­
s i m  ü  n u m e r o  d e  s e u s  p a r t i d i s t a s ,  e  a o  m e s m o  t e m p o  
h e l e c e n d o  r e l a ç o e n s  d e  c o m m e r c i o  , s e m  a s  q u a e s  s e r i a  d i f i c i l  
c o n s e r v a r e m - s e ,  e  c h e g a r e m  a o  p r i n c i p a l  f i m  d o s  a r m a m e n ­

t o s  d a  C o m p a n h i a  O c c i d e n t a l «
Os Generaes Hollandezes voltaram pois as siias vistas para 

a ilha de Ilhamaracá. Esta ilha , cujo território lie íerteüs-^ 
sirno , não era airula haliitada, senão por um pequeno nume­
ro cie farailias de agricultores , que preencheriam pouco mais 
de cem logos, Era alli Governador o Capitão Salvador Pi­
nheiro , Ofliclal não menos recommendavel pela sua bravu­
ra , do que pela sua gxpetiencia, tendo apenas secenta Sol­
dados para guarnecer este Ponto.

Por muito íVacos que fossem os meios de defeza d’esle 
Capitão , o Coronel HoUandez Canefelt , expedido do Recife 
no dia 22 de Abril de i63i ( a fim de se apossar da ilha ) cora- 
mandando vinte embarcaçoçns de guerra , reputou o ataque 
dificil , conlerilando se de arriscar ligeiras escaramuças. 
Desenganado que a viv̂ a força não se aponderava da ilha , poz 
ioílo o seu cuidada em construir sobre a praia uma pequena 
Fortaleza, que dominava a entrada do porto, do meiodeumaliri' 
gea de terra, em forno da qual formava o mar duas barras pou­
co distantes do Continente. Cauef'll denominou esta sua Forta­
leza Forte de Orange, e depois de o ler aperfeiçado , guai’- ' 
neceu-o com doze peças , e oitenta lionícus , e , deixando lhe 
na porto uma Sumaca e um Navjo , voltou para o Recife ,

n ;
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.em tei obtido noiri urn outro resultado A Vílla « 

Iial/iianfes se poseram em esladn do ta,„---------- . . .
, , . " « « ‘^ ‘̂ la id rn en te  de t o r t i h c a r - s o , e  e m  b ro r , 
hal.i.anies se p o se ra m  em eslado d e  f i a e r  cara ao i„ im i« o .

" ■ 'der^nodeVeZX.e::"': X d i T X
.r-..ïïri»,rzr^sr“"i"T. .  .  " - f " “ -  '>M

« í ia s ,  o r a  f e n d o  Z Z s e m  X ’ ' l ™ “ * «

v ia  o  seu  d o r o i n io  e m  o í i n d a
Iid eza  d e  O r a n g e  e m  I t a n i a r a c á ,  ’  p e q u e n a  F o r .

C A P I T U L O  6 ,

Cfiegam reforço., de Hollanda ao Recife He,o„ol,„ ■ i 
mente manda uma Esquadra para o BrTzil

C 'J x ;  , f  » • « ' - ' « .  o i S í k ,
.  r t i o f t

‘ ■ JSZ. " ^ íz ir í̂ z T  lê
que em liio Formoso^ Dous Comissa- 
nos da Companhia Occidentel che- ;
gam ao Recije, Wandemhurg Gene. 

ral lioUandez resigna o Com­
mando, e Lourenço Reima-

back o siibstiiue^ f

1051 A 1655.

nambuco, parecia^\Td^a* ® ^ ''‘’'’incia de Per-
quando se divulgou em Marl * esperar da Melropoli,

"  E s la  „ „ . r A r m a i  H  '’<=»'̂ "0 1» «
vinte e seis navios do i compunha se de
ciza equio3ap,„ . ^ ordo, guarnecidos, alem da pre*
sc-mharqiie ^ NVsfo n , e quinhentos homens de de-
-e .^ o d e V ;,ih a : -  tramp,ntavam grande nu-
ao Brazil como € 0 1 0 0 ^ ^ 0  1 ’ /^deos ricos, a.rahidos
^ r a ü v o ,  q u e  a  X s s e  d e  L  ^  G b m m e r c i o  l u .;  i  ^  a  p o s s e  d e  P e r n a , r i b u c o  p r o n i e l l i a .  E s 'a  A r m a -

, t '



aafoi diviaiJa em duas Enquadras ; a primeira, compose <1« 
onre navios, e noa quaes se transpoiiavam as tamilias Holian- 
dezas, os Judeos, e dous mil homens de desembarque, toi con­
fiada ao mando do Coronel Alexandre Siton, com directo des­
tino para Pernambuco,  e a segunda, de i 5, navios com rail e 
quinhentos homens de desembarque , foi com­
mando do Almirante João Adrian P e try , Owpi^l ue um^ 
intrepidez experimentada , e destinado especialmente para 
se apoderar dos Galioens do Mexico , que , carregados de 
ouro , e prata , hiam todos os annospara Hespanha*

A noticia d’este ultimo projecto inquietou de tal sorteo 
Ministro Olivares, que elle deu ordens as mais apertadas a D. 
Antonio de Oquenda , Almirante General, e Membro do Cou«* 
sellio de Guerra de Hespaiiha , para esquipar em Lisboa uma 
Frota de vinie navios, destinada pat ticularmente a com- 
Loiar 03 Galioens do Mexico, que era o que mais cuidado dava 
ao Ministro Hespanhol! Como todos os gastos d’esta Frota , 
deviam ser feitos á custa de Portugal, El*Rei de Hespanha 
recebeu as mais vehementes supplicas dos Portugiiezes Euro- 
peos , que tinham uma grande parte de suas torlunas no Brazil, 
piira que ao menos uma secção d’esse armamento fosse em­
pregada na defeza d’este Paiz. Felippe 4° não pode ser surdo 
a estas supplica^ ,̂ e o seu Conselho decidiu por tanto, que doismil 
homens de reforço, embarcados na Esquadra, fossem destri- 
buidos pelas principaes guarniçoens das Colonlas: a saber ,
duzentos em Belera, ( Pará ) oito centos na Bahia , debaixo do 
commando de D. Christovam Mexia Bocanegra , e o resto, 
formando um Corpo de mil homens , composto de trezentos 
Hespanhoes , outros tantos Napolitanos, e quatro centos Por- 
tuguezes, ílebaixo do commando de João Vicencio Sanfiliche , 
Conde de Bagnuolo, foi destinado especialmente a reforçar o 
pequeno exercito de Mathias em Pernambuco.

Bagnuolo era um General Napolitano, a quem a guerra 
do Brazil, depois de bastantes alternativas, deixou era duvida 
a sua capacidade, Apezar de conhecer a fundo a theoria da 
Arte Militar , e nada entregar ao accazo , todavia muitas de 
nossas infelicidades se lhe devem ; embora Mr* Beauchamp 
na sua Historia do Brazil diga o contrario ; o testemunho de 
Olliriaes que com elle serviram, denigrem sua conducta,

Ap riuTÚia Esquadra Hollaudeza , f z-se de vella dos Por­
tos (ia Hollar»da, om Janeiro de i64i , e chegou a Pernam- 
buí.o em Março • e a segunda, lendo sabido tres mczes depois 
da primeira, atjui apartou em lullio do mesmo anno, 
tend) ambas muito t^mpo para desembarcar a seu salvo a

Liv, 2 , 6
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grande quantidade de muniçoens de boca , e guerra e oj 
Irez mile quinhentos homes que transportara.

Entretanto concluídos os aprestos da Armada Hespanhola 
deu eila a vel a de Lisboa, pelo mesmo tempo em que a ultimá 
expediçae HoIIandeza chegava a Pernambuco, e segundo as or- 

R f G o v e r n o ,  dirigiu-se o Almirante Oquendo para 
a Kahia, desembarcou ahi os oito centos homens, que lhe eram 
de.^inados, e tornou a sahir para o mar, com designio de largar 
o ^onde Bagnuolo , e o Donatario Duarte 4’Albuquerque 
Loelho ( que como Donatario, e Senhor da Capitania veio por 
ordem de EI-Rey Calholico defendel-a )  em algum dos por­
tos de Pernambuco, e seguir guardando uin comboio de 
doze Lraveilas, que seguiam para a índia , para depois proteger 
a passagem dos Galioens do Mexico. i r  6

. j P  Almirante Holiaudez , instruído a tempo do destino 
' da iiTota Hespanhola , apressou-se em dar á vella do Recife, 

para ir enconlral-a. Depois de ter por muito tempo lutado 
contra os ventos, avistou-a era fim nos mares da Bahia no ul. 
irao de Setembro de i6 3 i, Na manhã do dia seguinte a- 

charam-se as duas Armadas na prezença uma da outra e 
tormadas era ordem de batalha, e tendo já o Almirante Hes- 
panhol dado ordem aos navios , que conduziam o reforço pa­
ra Pernambuco, para seguirem o seu destino, logo que rompesse 
o logo, derairj ambos os Almirantes o signal para o comba- 
le , e principiaram a acção por uma descarga geral. Desta­
cados do conflito os navios do reíorço de Peanambuco, Oquen- 

■ vantagem que lhe dava o vento, sobre 0 ,
navio de Petry, afferra-o , e lhe dá combate terrível, Petry 
mtenta desembaraça,^se, mas a sua popa se achava preza a

Então o Capitão Hespanhol 
Joao Cosíilho, arnscando-se a uma morte quasi certa , salta 
em o navio Almirante inimigo, consegue passar um cabo em 
redor do mastro da mezena , e empede a separação dos dois 
navios, por esta acção heróica, que lhe custa a vida : porem 
um nav.o Holiaude. , vindo em socoono do seu Almirante, 
aproxima-se do Almirarne Hespanhol, e o bate pelo outro lado.

Oquendo teria sucumbido então, si o Capitão de Mar 
Cosmedo Copto Ba.boza, não se me- 

tose com o seu navio de menor grandeza, no meio dos dois ini-
navin estas diias grandes montanhas, 0
navio de Barooza sabmergiu-se , salvando-se a nado este bra-

inimigo, depois de ter
salvado o seu Almirante com tão habil manobra, (a)

(aj U Capitao de Mar e Guerra Cosrae do Couto, por esta acção foi

f ;



EiiH'etanlo que o combale se co iiplica , e se lonia geral, 
los flois Almirantes começam de novo a acanhonear-se cada vez 
icom mais fúria , e em breve os dois navios não apresentam 
mais, do que uma superfice raza , onde os Soldados dos dois 
partidos se confundem, e misturam« O fuzil, a lança , a 
espada , servem igualmente á raiva dos combatentes. A vista 
idos cadaveres mutilados, dos membros despersos, dos mo- 
iiibundos laiisados indestinctamente ao mar com os m ortos, 
laprezenlam o espectáculo mais horrivel, que pode offeiecer a 
iferocidade dos homens, ,que tâo superiores se julgam as le­
iras! Flnalmenle para cumulo de todo o ho rro r, um Ar- 
iiilhéiro Hespanhol, salta em o navio do Almirante Hollandez, 
e loca -lbe fogo : então as reliquiasda equipagem , empenham- 
se para apagal-o *, mas as continuas descargas d’Artilhena , 
e fuzilaria tornam inúteis todos seus esforços ; analrnsnte a r- 

j de a capilàma Balava no meio do Occeano, e lepiezenta a per­
feita imagem do Inferno! _

Oquendo corta então o cabo que o prende ao navio ini- 
tn ilgo, porem os arpoens de bordagem o retem , e o seu na- I vio° inleiramenle desamparado, arderia tainbem , si o Capitão 
t Jüão do Prado , sacrificando-se gkuiosamente o não viesse 
' soltar , e não o arredasse do incêndio, levando-o a reboque. O 
I bravo Almirante P e try , vendo que o Almirante Hespanhol 
 ̂ não participava do perigo, que elle não pôde evitar, des- 
i preza salvar a vida nadando para os Hespanboes , como par- 
! le de suas equipagens estavam salvando-se,- e tomando o seu 
i Pavilhão envolve-se n’elle, e lança-se ao mar dizendo aos Of- 

ficiaes que intentam deraoral-o: « O Occeano he o unico 
« tumulo digno de um jdlmirante Batavo !

Ainda que desamparado, o navio de Oquendo , com tudo 
combatia mesmo depois de ter perdido dous terços da sua equi­
pagem j porem a que restava , vendo-se impossibilitada de 
manobrar o navio aberto, não pode obstar que elle se sub­
mergisse. Oquendo tinha conservado assas presença de es­
pirito , e ventura para com tempo salvar os seus, e passar-se 
para outro navio , donde continuou a dar suas ordens.

Esta sanguinolenta batalha , cuja victoria foi tão deno- 
dadameiite desputada , por ambos os lados, cora igual valor, 
e com notável habelidade nas manobras , custou perto de 
tres mil homens a cada uma das duas Naçoens, A igualdade 
das perdas he singular, e segundo a oppiniâo geral, o valente Al-
I I !■ —  ■ I I I '■■■  ■■ * ■■■

foi elevado a Almirante , e teve uma pequena Comenda.
Cast. Lusit. Liv. 3 . ® n. ® 3o.
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mirante Hollandez, que perdeu a vMi i •
nio foi comidcado con,« pe.dendo a balalha. ® aT ^ X o’
tas ficaram tao derrciadas, que nem urn r!p cp
achou em estado de resislir ao mar. navios se

Logoao ííinanhecer a Enquadra HoIIflnrtp^  ̂ » i
e enti ou de novo no Recife; Oquendo L  o m esiL  T s T  °  "'if"’ 
ao porlo da Bahia da Traic^o n .r*>  ̂ lecolheu
dep^ois de .er e n c o n u T irc ^ ’,, i »
zentos homens, dos mil destinado oara Pp’> - Ihe ire.
suprir em parte a falla dos que mofreram n'a"fMã’T ’ " 
os Galicena do Mexico, se^und^ro rd :“  q"u er^ber'a“ '“ ' " " '  

Bagnuolo , tendo casiPAfln n ^
Rl. Grande rlo No. te ,  desmbareo:'aM lo f m t r u r a ^ . r '^ ; ! "

d r u i \ " I m S ," p “ r a r m a ! s X  Rdn̂ t" P f'“ "“ '" '" ” ’ ^ P » ’’
Mathias d’AIbuqueraue c^r^ n. a
tinha deixado Õ q \e í3 o!’ " »«‘^oentos homens que 11«

Os Generaes Hollandezes informado«; i
soccorros , cuja fraquesa ignorava,nT p e r d e r / ' '^ ' '"
de conservar as duas prac s conquistada, T “  i
veniente, concentrar as suas forcas no Recife f
ceiavatn ser atocados por terra é m a r  le» ,' .  ’ ®
se deviam abandonar Olinda danificand
destruindo-a, Adoptaram es,’e nit 1  p ' ’ ““
do inrubir com urn eslialacema T  S'-crcn-
uma medida lâo desastrosa mandà '®*'̂ ®“ uo motivo de jjAii «csdsuosa , mandaram um Enviads a
as d Albuquerque , dizendo-lhe: que a su a rJ J s  n  ,i ,
za grandemente irritada " i Hollande»
quem tinha r e c e b i d o *
Villa, eque dies Generaes , „ f f 3 ’. n r ' l ‘
socegassem o furor dos Soldados, só eiTe M n lfh r  " i“  
var a Capital, resyafqnd,. a rir • V- . ^vialhias podia gal-
Soldados amotinados um d o naíiv rd ’e‘̂ 1“ ixás*^de''a' 
diante o qual, os Generaes Hollandezes se nh^ ' ’

logo oarliaeio" "no " Enviado, e peneirando
neira seguinte. ’ respondeu da ma-

« p r rm ? c rrq '2 ”à r " ''s a L n r d a r r T ,^ f s  d”e‘'L ’ílas‘’’ """ “ ‘5ó
:: T b : : ; , : :  ■ r ^ i ^ g a :  -  -1 - » »
« curam com ossucar, setião com polvoia 
.  ctn quem falia a fe slo e.tavcis os'^co..,.:; J q " “  fi' . 3
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' sancue , e dc neiii Lima firnieza os que J palavra.
1 ao Snr. General Theodoro Wandemburg ,
I one não gastasse a magoa em se doer do estrago dos nossos 
: edifícios, por que sei que toda llie seva necessana, pai a se
i lastimar do deLoço de seus Soldados, e quando o medo 
i os adiante a queimar a Villa, ammo, e cabedal lem os 
i moradores, para a reedificarem com lanlas^ vantagens , 
i que as melhoras cs ensinem a jnlgar por beneficio a ruma ,
I por que dezejam deixar na Cabeça d esta Capitania uma 
1 memória , em que, apezar do tempo, leam as idades os cas-
c tieos de Hollatida, e os triunfos de Pernambuco.

Nâo achou o Enviado a resposta tão doce como 
lava. Voltou- com presteza, e com igual mandou v\ an- 
lembürg pôr fogo a Olinda, ordernuatido a guarniçao que,, 
»leado o incêndio, se retirasse , para que os nossos no mes- 
no iiioraenlo do delicio, não dessem^ o castigo; porem a pe- 
.̂ar da celeridade com se retiraram, não se livraram , que de 
mia emboscada os assaltassem nossas armas, tanto mais lerniyeis, 
luantoa occaziâolh’ as reprezentava duplicadamenle coléricas, 
Muita gente lhes matou , e feriu , e muita mais pereceria, 
si a maior parte dos nossos não acudira a apagar o fogo, que 
iteando-se nos combostiveis , de que os Hollaudezes liuhaiii 
mchido as cazas, tornou intVuclifeias todas as deligencias.

Ardeu em breve espaço no dia 25 de Novembro ae ib á l 
toda a Villa d’Olinda , tão celebi ada pelo commei cio , como 
ennobrecida pelos edificioa , salvando-se somente n’este geral 
incêndio uma caza te n a , que a sorte reservou paia memoiia
da perda. r rn

Sabendo depois quanto era fraco o reiorço que Alliu—
querque recebcrs» , os Generaes Idollandezcs, se ariependeiani, 
mas mui tarde, de ter incendiado Olinda , e sobre tudo quan­
do (Jescuhriram que entre os novos , e antigos Chefes do 
Exeicito Pernambucano existiam germens de disseiiçoens , que 
não podiam deixar de infraquecel-os. Duarte d’Albuquer- 
que , Donatario da Capitania de Pernambuco , que chegara 
com Bagmiülo, linha liido aquai tellar-se com os Portugue- 
zes que Iroxera, no campo de seu irrnão Mathias d Albuquer« 
que , e Bagnuolo havia tomado qnarleis a parte, com as suas 
tropas Napolitanas, e Hespanholas, conservando assim se­
parado os seus Soldados , e os seus partidistas,

Estes dois.Generaes, não se conformavam senão para fa­
vorecerem as tropas regulares Europeas , tratando as Milícias 
Pernambucanas com uma especie de desprezo, tanto mais in ­
justo, quanto eram ellas a verdadeira força , e a esperança da

" : í
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Patria. Era por ellas que o Paiz tinha sido defendido , e 
altnente por ellas viria urn dia em que se arrancaria Pernaiu. 
buco do jugo estrangeiro. Esta falta de uniáo, e politica no 
cxecicio do commando, uâo escapou aos Generaes Hollan- 
dezes , e estes para melhor d’ella se aproveitarem, abriram com 
Kagnuolo uma correspondência de mera cevilidade , que es­
te General deixou imprudentemenle continuar, dando ao 
imraigo a facilidade de sondar, e corromper alguns descon­
tentes. Mas este sucesso não teve logo lugar, antes íoi prece, 
dido por alguas tentativas menos felices.

Retirando-se para o Recife as tropas que guarneciam 
Ulinda 6 caram os Generaes do Exercito Pernambucano era 
estado de fazerem manobrar as suas principaes forcas sobre 
um so ponto e d^esta sorte os Holiandezes estavam como ci- 
liados, ainda que senhores do m ar, e cora grandes  forcas 
despuniveis. ° *

Tendo pois os Holiandezes una só ponto a sustentar , re­
solveram por ern pratica um sistema mais atrevido. Em. 
baicaram ern vinte e seis navios, e outras tantas barca- 
ças ties mil homens, e no dia 2 de Dezembro de i63 i deram 
a vella cora desígnio de se apossarem da Parahiba , enião Go­
vernada por Antonio d’Albuquerque Maranhão. A Forta­
leza do Cabedello , ( cujas primeiras obras, tendo sido arrui- 
nadas, estavarii ainda se reedificando) defendia o ancoradouro. 
O General Lichlhart , commandante das forcas navaes da 
expedição Hollandeza , quiz íoiçar a entrada da barra , a 
fim de atacar immediatamente a Villa; e com effeito si o porto 
fosse tomado , a Parab.ba cahiriasera duvida em poder do ini- 
raigo, poiem o Coronel Estera Calvi, commandante das tropas
. t  d o P ; . . / “ ” ' persuadindo-a que.eapodcn-
T - TVl f grandes dificuldades. O Capilâo
Joso Matos Cardozo , vollio illuminado , por uma lonza^s- 
po..enc,a m duar, e muito oioso da'aua roputaça-«, erfque«
coramandavaaFoitaleza de Cabedello! ^
te e as suas tropas entre o For-
te e a V iI la , e empediu a marcha de seis centos homens que
chegaram em aoccono da Parahiba, com oa nuaes t™ L  
uma riva escaramuça, mas os nossos, inferiores em nuu e.0 ,
e cansados por uma marcha forçada , foram obrigados a reli-
Ía“n r;e T  construiram os Hol-

'n ó sso r el'« foi tomado pelos
10SSOS, moâiendo mfelismente n ’essa accão Jeronin iod’Ah 
buquerque Maranhão, o Capitão de Milici'as André da Rocha , 
e amco Soldados, alom de alguns feridos que t i v e n l  En-
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relanlo a chegada de um reforço de quatro companhias 

faespanbolas, mandado por Mathias d’Albnquejpque, des­
concertou inteíramente os Hollandezes. Calvi foi rechaçado 
por duas vezes pelo Capitão D. João de Xereda , e p r in c í^ -  
nente pela guarnição do Forte, Todavia no terceiro ataque Xe- 
eda, o Capitão Sebastião de Palacio, e o Alferes Necolau de P a- 

,’oaia são mortos, e D. João de Ore.lhana he ferido 5 (a) mas 
‘d8 seus Soldados, derigidos pelo Capitão de Pernambuco 
VIatos Cardozo , e protegidos pela Artilheria da Fortaleza, ca- 
hem sobre os Hollandezes, e fazem n ’elles grande carna- 
jem. Calvi levanta immediatamente o sitio, e torna a embar­
car com os seus em desordem pelo meio da noite, logo que foi a- 
vizado de que Bagnuolo, com uma força respeitável, marchava a 
ioccorrer a Parahiba ; deixando Calvi sobre a praia uma gran- 
le parle da sua artilheria , edas rauniçoens de guerra,

O General Hullandez, informado deque os Generaes che- 
;ados d,i Fiuropa ao nosso Campo , mostrando grande predile- 
jão pelos Soldados Europeos, tinham desgostado a muitos 
Pernambucanos, e que por isso alguns d^estes se tinhairi s’e- 

Uirado para a Parahiba, persuadiu-se que estes homens ju s- 
íiameiile estimulados, tomariam o vil destorço de entregarem- 
se ao estrangeiro 5 mas quanto se illudiu 1 Os Pernambuca— 

iiiios não vingam seus aggraves, trahindo a Patria ; pelo con­
trario elles tudo esquecem, quando o Paiz demanda o sacri­
fício de seus recenlimentos , por mais justos que sejam. Na 

f guerra dos Hollandezes deram elles uma prova incontestável 
t̂Pesla verdade: no decurso de vinte e quatro annos, elles,
sempre offendidos, com manifesta injustiça pelos Portuguezes , 
prefeiiiarn antes sacrifícar seu justo ressentimento no Altar 

C da Patria , mostrando-se Vassallos sem baixeza , e bravos sem 
nueldade , do que vingarem-se de tantas afrontas , sacrifican­
do sua Patria ao dominio estrangeiro.

O General L ichlhart, regressando para o Recife empu* 
tou este revéz aos conselhos , e corodueta dé Calvi , allegan* 
üo para se justificar , a imprevista chegada de soccorros , 
mandados do Campo dos Pernambucanos, Wandemburg en­
tão vesolvc-se ir em pessoa tentar fortuna, e faz alvo de seus 
tiros a C-*pltania do Rio Grande do Norte.

O Brazil devia a conservação d’este estabelecimento aos 
iMisdonarios Jesuítas. Constrangido pelos índios, Manoel

J (a) O Castrioto Luzil no Liv- 3 .°  n. ® 36 diz, que o reforço Hes- 
< pauhol de pouco uos serviu , e alé de alguã sorte a acusa de covarde ; 
i inas Drito Freire refere o contrario, e Beauchamp, cem innilo crelerio 
seguiu a este ultimo, a quem eu quasi copio fielrnente.

■
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de Mascarenhas, primeiro Commandanle da Parahiba, se li 
nha vislo Forçado a marcliar contra elles por diversas veaes 

estas victorias, pode-se dizer que eiam eFemersi 
as in b u s belvagens fugiam sim ; porem apenas Mascarenliair 
se reco na ao seu Q uartel, ellas de novo começavam suas corín 
renas desvastadoras. Os Jesuifas porem armados somente ddp 
H^standarte da Cruz, e possuídos de um purozello Evangelicof: 
pacificam estes Selvagens , e conseguem que cento , e sinS 
coen a T ii iu s , cedendo em fim ao seu ascendente , alliem.i 
se com os novos povoadores da Parahiba. Todavia fallaval̂  
ainda^ tundar um eslahelecimento solido , capaz de conter no' 
respeito esta multidão simibarbara. Um dos Padres , tàoc 
bom architecto, como enginheiro, traçou o plano de uma» 
lo i talezB,' e os seus,collegas, dando exemplo aos trabalhadores 
u( 108, carregavam elles mesmos as costas as pedras para cons. ;i 

trm r esta fortificação. Em pouco tempo pois a Fortaleza do« 
10 Lriande, cavada na rocha, a entrada do rio Pottençy, tor íf 

nomse uma das melhores Cidadeilas do Brazil, ainda m enoi 
pela vantagem da sua posição, do qnepela solidez e perfeita^ 
construção de sua obra, . ”

A meia legoa d’este sitio existiam algüas habitacoens, as!̂  
quaes, nesta Capitania, onde a população era tãó rara, se Í  

 ̂ o nome de Villa. O General Wandemburg com 
o fira desurprender o Rio Grande, embarcou, e fahiu do Recife,
m en to  T " "  Dezembro de it)3 i; mas no mc .
da Fvnf pa«’tida, ura navio Portugez , que viu a sabida ,, 

íí.xped!çao, levou a noticia a Parahiba, e o Governador dVsta ! 
t^apitaniase apressou em enviar ao Rio Grande trezentos SoN %

de reforço, tornando d’esla l  
so te formidável a foitihcação do Rio Grande, iá respeitável  ̂
pe a sua construção. Wendemburgo, reconhecendo era pes-  ̂

® observando as dificuldades que offerecia, temeu h 
p p en h ar-se  em uma empieza inú til, e fez-se de vella. Pro* " 
Jonganrlo.se então pela costa, para reconhecel-a, antes de entrar

apoderar-se de um porto do Cabo de S.

müi . S ’’!  * a Virgem Sa«tÍMÍma de N.zarrth ,
mui vizitada pelos^romeiros , e peregrinos,
nar-1 d este porto havia tornado-se imporíantissiraa
u m a  nn 9^0 apezar dos inFurtunios, filhos de
nitanít tudo O commercio d’esta ricaCa-
pitc iia cora Portugal, estava ainda ern grande activida ie. Pos-
liw»íçpm navios, que sa tinhain aventurado,
tivessem sido tomados pelos Holiandezes , senhores então do
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mar OS interesses do pequeno numero d’aquelles , que linham 
chega’do ao seu deslino , foram tão grandes , que uma so vnj- 
eeaf felii bastava , para animar os armadores, e compensai- 
08 das suas perdas. Elles vendiam os generös Europeos por 
um preco enorm e, porque havia iramemj.os consurnido^s, 
e poiicas mercadorias, e compravam os piodnctosdo Pal^ 
por menos do seu valor , pois que todos os armazéns estavam
atulhados. t

Em menos de dois annos, o porto de Nazareth, siluado
selte legoas ao Sut d'Olinda , tornou-se pois o grande mer­
cado de Pernambuco. A sua entrada he, como a da Capital , 
por uma fenda que ha no recife, ou rocha que se prolonga 
alguã couza arredada da costa. Quatro peças de ferro domi- 
n a^ m  a praia , e armavam um Forte , flanqueado por dois 
Reduclos , construídos por ordem de Mathias d’Albuquerque, 
jogo no principio da campanha. O total da guarnição não 
excedia a duzentos homens. Eis o estado de Nazareth, quando 
os Mollandezes atacaram,

Wandemburg , depois de ter desembarcado as suas tropas , 
ein uma pequena enseada^ chamada Calheta, meia legoa para o 
Norte ,  atacou o Forte em Janeiro de i 6j 3 ; porem foi rechaça­
do com perda de seltenta homens, tendo sido batido no des* 
embarque por uma peeptena partida , que vinha da Bahia, 
escoltando dinheiro de particulares , e que casualmente , pas­
sando ao tempo que o Hollandez demandava terra nas lanchas , 
embosrou-se , e fez-lhe do mato um terrível fogo.

Tendo pois o inimigo sofrido muito damno no desembar­
que , e ainda maior no ataque do Forte , que heroicamente 
lhe restiu, persuadiu-se que a maior parte das nossas forças al- 
li estavam , e por isso, recolhendo-se aos seus navios , fez-se 
de vella para Rio Formoso. D’ah i, depois de queimar très 
navios nossos, que achou no porto , voltou para o Recife, pe­
saroso por ver o seu pequeno Exercito inutilmente debilitado. 
Esta feliz defeza foi atribuída pela Christan piedade dos nossos, 
á Milagre de Nossa Senhora de Nazareth ; com tudo não obs­
tante a protecção Celeste, o Conde Bagnuolo, julgou pruden­
te íortificar melhoro lugar, construindo ahi uma Fortaleza, 
cujo risco, e conslrucçãofoi sua, asseslindoelle mesmo aos traba­
lhos; porem ninguém, a excepçâo d’elle, ficou satisfeito 
com a obra , por que o terreno foi mal escolhido , e muito a- 
partado da barra.

Até este tempo tinham os Hollandezes poucos motivos pa­
ra se ensoberbecerem pelos successos de suas armas : estavam á 
dois annos Senhores do Beeile, e nada mais tinham podido

Liv. 2. 7
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gou tarde. O iiiíaiiie iransíuga Calabar, offercceii-se para 
luiar os Hüllandezes a esta ultima Villa, e entregal-a. íjegu- 
,?odo bom sucesso, leva com sigo quatro centos negros, pa­
ra trazerem o espolio , e conduz as tropas, que passam a meia

Inoile do ultimo de Abri!, sobre as rutnas d’OUnda e surpreri-
dein os babitafUes da Villa de Iguaras ii no dia i. de Maio 
de i63a , quando elles asisliam a Festa dos Apostolos r e ­
li ppc , e S. Tiago, irritados pelos passados reveses, Iractam 
os Hollandezes os desditozos bibitantes de Iguarassii, nao 
como a um povo. que , como bons pobliros, deviam conciliar5 
mas como a inimigos, cios quaes deviam tornar cruel vingança: 
degolam os homens, que não Ibes resistem , violam as mul.ie- 
res - liratn-lbea os ve.’>tido3 , cortam-lhes os dedos, para mais 
facilmente llies liiMiem os anneis, anancara-lhes com o» 
brincos uma parte das orelhas, e assim n’esle estado as deixam 
descompostas! Depois de lerem d’esta sorte pilhado, queimam a 
Villa, e leliram-se para a cosia vizinha, conduzindo prisio­
neiros dois Franciscanos, que pelo seu patriotismo patticii- 
larmente detestavam, e levando diante de si por esearneo, 
vestido com os Paramentos Sacerdolaes, o Coadjutor da t r e -  
guezia , que eslava dizendo Missa, quando surprendeiam a 

I Villa. Todavia antes de embarcarem , no espaço de mais de 
' meia legoa, que lhes foi precizo marchar , alguns moradores 

picaraiii-lhe a retirada, tomando dosnegtos, que cariegayam 
o roubo , uma grande parle d’elle, malarido-liies alguns Sol­
dados , e fcrindo-lbes muitos, até que chegados a praia embar­
caram, e seguiram para o Recile , onde entraiam tão ularios 
de sua victoria, que no Arraial de Mathias d Albuqueique 
se ouviu t)s gritos de alegria.

Antes que se dessipasse o terror , inspirado por esta expe­
dição , levou Calabar os Hollandezes a Rio Formozo , e to­
mou alii sinco navios mercantes , que tinham acabado de car­
regar. Sentidos os nossos d’esta perda , e querendo preser­
varem-se d'alli por diante das incursoens do inimigo , cqiis- 
truiram um Fc»rle, (jue teicbava a eulrada do rio. Calabai 
conduziu os Hollandezes para atacar este Forte , que iião li- 
iiha senão dnas peças , e uma guarnição deviate homens, de­
baixo do coiiiínaudo do Capitão Pedro d’Albuquercjue  ̂ for­
ca esta em verdade I dimiiiutissima contra um tal advei sario ; 
])0!em Jamais gente aigui preencheu tão dignamenle os s; us 
deveies, como este puiiliadfvdc Pernambucanos! Os Hollan- 
dezes iiiliraaram a Pedro d’Albuquerijue que se rendesse , m-.s 
elle laspoiideu, que se deteiideria até o ultimo arranco da 
esi^tenci i. Com eífeito ninguém melhor tfue elle comoriu a

1 : 1
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v iu m o rle rl , *1U
cisemo r«ncf Soldados que tmha, desenove, e o  vi-
d'este m oL  ido, atrevessar o rio a nado, e escapar-se
o ibgo e n ltT  q»aes vendo cessar inteiramente

dezenoJebra ' dos seus
Surni Pli o peiio atrevessado por uma baJla de fuziH

aos quaes csle OffichT'fi * f« ‘‘‘» / “’Albuquerque soccorros, 
aqui o effeito devendo a sua cura. Não parou
la^ndezes: dies coração dos Hob
r e a l ao r L t^  d é r / ^ ‘‘" ru " “f  ? P“' ® '■«̂ «ollie-
ot.„Vando-se elie f ® “il^erdade a Pedro d’Albuquerque,
Lisboa, 0 que fez i ’E*l“L i ’r “M“ ' l ‘*‘' ’ ® P®'*
sua valorosa reslste’n rf f  Calbolico, para recompencar a 

Calabar nSo Irm/r ’ " Governo do Maranhão,
migos de sua Pa ^  p®'““' «P»‘«»* =< f« o r  dos ini-
deposlos-f.fi ^"®’ooo-lbes o raodo de fazer a guerra
cIoisa„„os’,e  'mo“ u’rnd'o‘1 h r ‘^  vantagens nos deu em quasi 
»’nganos, fez nue as n 1  ® meiode oppor a enganos outros
que armavam. ssas tiopas cahissem nas mesmas ciladas

que 03 bons sucesfoT^*^^ Hoüandez não deixou de reconhecer 
tivera nVlÍP- • ’ as suas armas acabavam de obter
iria d ’elle^® " Z  “o í"® ®
achar-nos desanercpf/'l ®" “ vv”vw, lhe era necessário 
nossa vioilancTaPl “'í®® »“'» via que o furtar-se á

v a s t r e o a S  p i"  n lT e s c ^ “ ? " • ''-resolveu nor tani„ „ ; . . ™’ Ia, e previne para os outros,•
ataques, para d’est’arte” " ”i' î?’ ’“ 'P f í ;“®*' ® continuação dos
»osl Ós^^^JiLs r e  ,1 a“ ®'' ® ' ’'S''®"“ ® '““® Pv nambuca.
2ão d’esse proredimeniò !? pcnetrar a ra-
■lo-se ao d^escanso ? V ’, P®'“ cntregan-
a apathia dos nossos'cenTaes'^ 'e^o ’̂ ^  r “  ,® ®“ '™
p e n d e r a m  OS comK-rfra • '  f  O d U íf ic io c lo  in s m ig o s u s -
g n n o lo  p r i r c i n ! ™ i ‘r e  -  " S e t t e mb r o  d e  .6 3 o . '’ Ba­
s e :  in q u ie ta d o  e  f  s a b ia  n e m  a t a c a r ,  n e m  d e fe n d e r-  
e s tad o  d e  in a c ã ò  'n c e s s a n te m e n te  , fico u  era uni
f id e lid ad e . O u  Çq ŝp i r l f l V  d u v id a  a sua
c u n s l a n c i a s T t o n  aqs. fi ’ ? "  c o n c u r s o  de  c ir-
b u c o  d ev e  g ra n d e  in d ic iso , P e r n a m -
G e n e ra l  e s t r a n g e iro ,  ^  ^ ^ p a ssad o s  in fo r tú n io s  a este

Apesar d este estado de perplexidade, o Conde Bagnuolo,



■redo houve n’eslés preparos, de sorte que o > ^
in Ai tniîP e do luUr teve todo o lempo para se pievinir. 
r inalnlènlè Bagnuolo^ahiu do nosso Arraial, com um grande 
; a , ‘m de Soldados, a r , ilheria , carros , T l" :
■mentos &c &c. : avistou a Fortaleza, escolheu sdio ,
ou baterias, e começou a bater a Praça 5 I h H Z -
iue a linha fortificado com toda a penca, 
iadamente, tornando infruchferos todos os esfoic 
nies. O Conde por tanto que em iodas “
biava com leviandade, levantou o s‘lio » havia^ li-
, Arraiai deixando na ilha as peças de bater, que bavia u 
ado da nossa Fortaleza do Bom Jesuz, de maneiras que pa- 
■ece que as tirara, para enlregal-as ao inimigo. „»».Unrn

Fntretanlo que as couzas assim hiam , i*
spalhava-se a consternação em todo P
âo que o Governo Hollandez mostrava de sustentai a Compa
ihia^ Occidental. Esla pois achou-se em estado de 
losfm sde i63a urna nova Esquadra para Pernambuco, c rn 
ues mil homens de desembarque, muniçoens de toda a 
-specie, e viveres em abundancia. A expedição linha p 
Chefes Mathias Gentio , e João Glessioghen , ambos Com- 
inissaiios da mencionada Companhia, que os enviava. Vi­
nham elles munidos de plenos poderes , ou gara evacuar o 
•Recife, cazo o estado da guerra não offerecesse esperanças de 
successos Importantes, o.u para determinarem se proseguisse 
na guerra, e conquista do Brazil com novo vigor. A glan­
de authoridade de que estes dous Commissarios estavam re­
vestidos, pelos mesmos Estados Geraes da Hollanda , deu 
lugar a grandes debates entre elles, e o General cm Chele 
das suas tropas. Pouco satisíeilo d’esle augmente de 
lorçís, mas que diminuia o seu poder, Wandemburg , en- 
liegou o commando do Exercito, e partiu para Hollanda, 
substituindo-o no Posto e exercício o General Loureiiço 
Reimback, Soldado velho, e exp.rim entado; porem que, 
não tendo a mesma inteireza de caracter de Wandem mig , 
docilmente se submetteu as instruçoens dos Commissarlos a 
Companhia. Sob estes novos Cheíes , os llollandezes , como 
adiante a leitor verá , se assenhorearam de outras rauiUs 
Províncias, e de lodo Pernambuco.

i
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CAPITULO 7 .

O  G e n e r a l  S e s is r m m H n  ^^^hack  m o r r e  n o  a ssa lto ,
B o m  J e s u s .  O s  Z l L d Z Z  T  “ P o r ta le ,:u  d o

d e n d o  a  s u a  A r u l l i e r i a  C n l I °  ■’'/ '» , p e r -
.^ l a g o a s ,  E l - R e i  d e  H  ^ o r  g u ia  o  i n im ig o  d s  

o o r r o , m a s  a  F  7  " ^ o r id a  u m  s o c
p o lo  in iZ iZ  O ,  'H ,r .s  ‘° ’̂ “ d a

. ■ , o  Rio G rC d e  N o n Z '̂ tT l

r a r y  p a r ,a - s e  g e n e r o s a m e r ^ J .  O s  f /o T '
, a n d e z e s  a lh a m - s e  a o s  J a n d u i z , e  e s .

l e s  p e r p e t r a m  h o r r ia e is  c r u e l d a d e l  
O s  e s c r a u o s , f a g i d o s  p a r a  o s  

l a l m a r e s ,  e n c o m ,n o d a m  o s  
P ^ p 'f ia m h u c a n o s ,

1655.

landezesj os
quadra, resolveram prosegui- o ** tanto, aproveitando a 
em fim apoderaremJe de L a  a vantagens, e ;

Em 18  de Março de \  7 ' « Pernambuco,  
va, o inimigu com oito ccnios hom 7  ^«^rto d’Ab
do a maré secca o braço do C a n ilJ7  vadeou, estan-
jJonle dos Afogados, e envesli'u as « passa debaixo da
<*’acamente guarnecidas. Apezar ^

.ram quanto foi possível n íT L /
perdido 20 homens , e  o*Ca pilão num ero, e tendo

- - - •  a C :r .i d e t^ d 'o n t e L H ^ ^

K e . m f c a . t  l e „ d o  a p o d e r X  7 o  d> í “ '  “ ™ ’' " ™ ’ O
rie expor, ,,ão deixou romo V  kV r'^“ que acabo
“ eulliusiasfflo, que esl’a acc5 , aproveilar
u o s ,  p a r a  c o n l i n u a r  i io s  a«xa'i ' e r a  n o s  s e u s  S o ld a -

s e r t o r ,  <p,e o  a v iz a  d e  q u e  a F  cã "o,âe-
R e m e d i o  ) e s t a r a  m a l  g u a r n e d d a  P  (  "»

o u a i n e . i d a ,  Heimback, d e i x a n d o  a d os
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lÔ raflos guariiecicla, avança e loma esla Eslancia, depois de 
iiifbem despulada resislencia, qne liie iaz o Padre Fr. Belxio«, 
Ordem de St Francisco, e que depois iui Bispo do I5iazil. 

ihm igua! successo , mas com maior prejuizo nosso, apode- 
u-se Reimback da trincheira do Mendonça , na qual perde- 
os nós , mais pela negligencia do Commandanle , do que 
lo valor do irjinsigo , os Capitaens Bras Soares , Manoel de 
i ,  e D. Manoel Üéça ( que íbi degolado, depois de prisio- 
riio ) alem de Irinla Soldados, ficando prisioneiro um Ai­
res, muitos Soldados, e Ü. Anionio Oi liz , (jue por ser 
aliano , compatriòla de Bagnuolo , talvez lhe não coubesse 
jMorte do infeliz Üéça, O* nossos Soldados que , para esca- 
jueni ao caplivciro, se meVtei am  ̂pelos alagadiços, foram per- 
'giiidos por caens de fila , que para esse fim o inimigo con- 
iizira.

Senhor Beiiiibatk destas vantajosas poslçoens , apressou- 
eni construir um Forte nos Afogados, ao qual denominou 

uilherine , nome do Principe de Orange, D’este forte fa— 
'am os IlolFmde/.es incursoens pelo interior , onde bellas ,
I ricas posiressoens lhe eram abandonadas , obrigando aos 
srnambucanos a estar constanternenle sob as armas, ■

Animado o General Reimba* k coui este primeiro suc­
esso , e por instâncias de Calabar , decidiu o ataque do 

fiiiraial , ou Campo Real do Bom Jesuz. lnspirádi> pelo
II ifermo , Calabar , recommenda sobre tudo ao General 
íüllendez, que üésse o a t a q u e  em Quinta feira de Enduenças ,

fíinando os Pernambucanos esliveísem embebidos nos Mis- 
if*rio3 Sacrosanlos de nossa Religião, a Si ganhardes o Ar- 

laial , dice esse Deniotuo a Reimback , toda a Capitania he 
nossa ; por (jue he sobre este único ponto , que repousa a 
existência polilica dos Pernambucanos : destruindo-se o
campo, díssipam-se as suas esperanças, e concluireis sem 
obstáculo a conquista inteira do Pa.z. »

Reimback, seguindo o consellio do transfuga , sahiu do 
j’orle Guilherme com Ires mil Soldados ao romper do dia 24 
 ̂ e Março de i633 ( quinta feira Maior ) com disignio de a- 
atar o nusso Arraial, uma legoa longe do Recife; e inarchau- 
lo pelos engenhos de Francisco de Brito, e de Ambrosio Ma- 
hadu ( Magdalena , e Torre ) atravessa o Capibaribe (na 
litssagem de S. Anna, pouco mais, ou menos) e faz alto, Ahi 
ividindo o seu Exercito em t< es columnas, ordemua que a uni 
oesiuo tempo ellas avancem, e ataquem por Ires lados j a pri- 
íieira pelo engenho de Jeronimo Paes ( Caza Forte ) a segun- 
io pela estrada d’Oiinda, e a terceira pelo riacho Parná-Me-

;j )•/

9 ii
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rim. Esta ultima chegando primeiro, e sem ser sentida * en.- 
vestiu a Povoação, adianlamJc-e alé ás portas da Fortaleza 
sera quasi nem uma resistência, por que toda a gente estava 
recolhida na Igreja, recebendo os Sacramentos da Penitencia  ̂
e da Eucharestia. O inimigo achando lançada a ponte leva- 
dica que atravessava o foco que circundava o Arraial 1 
por descuido, ou traição dos Italianos a quem n’aquelle dia f 
tocou guarnecer este posto importante , ganham as primeiras^ 
obras, e o primeiro Reducto, guarnecido por 1 7  Italianos 
que, rendendo-se sem resistência, foram todos degolados’ ‘ 
pelos vencedores, talvez pela viíeza da entrega.

Ja n’esse tempo as outras duas columnas Hollandezas se 
tinham mettido debaixo da Arlilheria da Fortaleza ( r,ar« 
onde correu Ioda a nossa gente, no monnentc ’do ala.
quedo Ueduclo ) demaneira que esta arma pouco mal lhes fazia
mas foram tanias as cargas de fuzilaria, que apezar do valor do i 
Cabos Holiandezes, e dos esforços que fizeram, para que t jt' 
Soldados continuassem no ataque, estes desobedeceudo-i«•(* 
poseram-se em vergonhosa retirada. Os dois irmãos, Mathias ' 
d Albuquerque, e o Donatário Duarte d’Albuquerquc, com i- 
mransavel actividade assistem em Iodos os pontos , e desnoeni 
.ideleza com, todo o acerto. O Conde Bagnuolo f a quem í 
esta occaziao achou enfermo de gota ) fez-se conduzir em um. 
cadeirinlia de mãos, para a porta da Fortaleza , no mesmo ; 
momento em que os Pernambucanos , levando os iuimigosde * 
vencida, queriam alcançal-08 na retirada ; mas o Conde , mo. ‘ 
derando o ardor dos Soldados , e de Mathias d’Albuquerque,  ̂
lez que nmguem seguisse O inimigo. ^  ̂ P'

Keimbacfc , muitos de seus Officiaes , e perto de seis cen- ' 
tos Suldados perderam as vidas n’esta accão; quarenta pri- ‘ 
s.onenos, inclusive quatro Capilaens feridos, grande «pi. 
de a m as, e mumçoens deixaram os inimigo, para despoL ! 
Nos tiiemos 26 mortos, isto lic, os 17  Italianos degolados depoi» ‘ 
de rendidos, e oito Pernambucanos. Tivemof lambem va- í‘ 
lios Im dos, een tr estes o Capilão João Vasques, ( que veio a íi 
morrer Ire;, d,as depois ) e o Governador dos Preto.
Heniique Dias, que n W  dia, diz o Castrioto Luzitano , ae excedeu a si mesmo. ,

Mathias d ’Albuquerque vendo a coiifuzão em qiie o Inl-
Tnuido »‘’g“" ' .  f p ^ r  das rellexoen, delia-
fendo a’trav J’'’̂ ?̂ '̂'® tiSo era tempo;
! ; l l  . «íóte Ibes servia de reparo. Foi prin-
Mm rli*  H Mathias deplorou a inerría do
Mmisterio Hespanbol, o qual, apezar das sua, continuas »0- ’



acîtaçoens ,  n ã o  t in h a  e n v ia d o  a P e r n a m b u c o  sen ão  25  h o m e n s  
le  c av a lla ria , q u a n d o  u m  R e g im e n to  c o m p le to  se ria  b a s ta n te  p a   ̂
a d a r  áa t ro p a s  P e rn a m b u c a n a s  u m a  s u p e r io r id a d e  d e c id id a  

^íobre as H o llan d ezas .
! C a la b a r ,  q u e  l in h a  a c o n se lh a d o  o  d e sa s tro so  a ta q u e  d o  

a m p o  do  A r r a ia l ,  n o  q u a l os H o llan d ezes  t iv e ra m  tão  g ra v e  
p re ju izo  5 p a ra  r e c u p e r a r  o seu  c re d i to  ,  p r o m e t le u  a  S i -  
g ism u n d o  V a n  S c h o p p , q u e  su ccéd era  n o  c o m m a n d o  a o  fi­
nado  R e im b a c k , d e  lh e  e n tr e g a r  to d a  a i lh a  d e  I l a m a r a c a .  S e -  
g ism u n d o f q u e  a rd ia  em  dezejos d e  se a ss ig n a la r  ,  t r a n s p o r t o u -  
se a h i e m  g ra n d e  n u m e r o  d e  la n c h a s , c o m  do is m il h o m e n s  , 
e s a lto u  em  d iv erso s p o n to s  d a  i lh a  : e stas fo rças to rn a v a m
iinutil toda a re s is tê n c ia . F a v o re c id o  p e lo  F o r t e  O r a n g e ,  q u e  
C ao u fe lt c o n s tru ira  ,  e  pe las d ire c ç o e n s  d e  C a la h a r  , p ô s  e m  
g ra n d e  a p e r to  a  V illa  d a  C onceição]; to d a v ia  o  C a p itã o  M o r  

, S a lv a d o r  P in h e ir o ,  q u e  a  c o m m a n d a v a ,  te n d o  p e rd id o  o C a ­
p itã o  A n to n io  d e  M o ra e s  , e  m u ito s  S o ld a d o s  n a  v ig o ro sa  r e ­
sistência  q u e  fez a u m  in im ig o  tã o  s u p e r io r  e m  fo rça s  ,  a in d a  
assim  só  v e io  a c e d e r ,  d e p o is  d e  o b te r  u m a  c a p i tu la ç ã o  h o n -  

sa h in d o  l iv re m e n te  da i lh a  c o m  to d as  as h o n r a s  d a  g u e r -  
M a th ia s  d ’A lb u q u e rq u e  p ô s -s e  e m  m a rc h a  p a ra  s o c c o r-  

m a s  já  e ra  t a r d e .  D e p o is  q u e  S ig is m u n d o  se a s s e n h o -  
u m  n e g ro  d e s c u b r iu d h e  q u e  n o  m a is  d e n so  d o s  

u m a  caza co m  p re c io s id a d e s  o c c u lta s  ,  e e m  c o n ­
se q u ê n c ia  dez ra il  ç ru s a d o s  e m  o u r o ,  fo ra m  a lli a c h a d o s  p e lo  

j in im ig o .

•rosa, 
tt'a.

■ r e l - o
jre o u  de ilh a  , 
m atos h av ia

o s  P e r n a m b u c a n o s  h a v ia m  
so fre ra  ,  foi s e g u n d a  v e r  
e

A V illa  do  Ig u a ra s s ó  , q u e  
reed ificado  , d ep o is  d a  d e rro ta  q u e  
a ta ca d a  p o r  in im ig o  m u i s u p e r io r  , e p o r  isso  ab an d o n a d a*  
A P o v o ação  d e  M u r ib e c a  foi n o  d ia  i 3  d e  A b r i l  s a q u e a d a  ,  e  
e n tre g u e  ás c h a m a s  , e  a d e  M aio  o  e n g e n h o  G a r a r a p e s  
te v e  ig u a l so r te  ; c o m  a d ife re n ç a  p o r e m  q u e  n a  r e t i r a d a  d o  
in im ig o , r e u n in d o  o  C a p itã o  D o m in g o s  D ia s  20  S o ld ad o s  ,  e  
a lg u n s dos m o ra d o re s , r e to m a r a m  eetes u m a  g ra n d e  p a r te  do  r o u ­
b o ,  m a ta ra m  a a 5  H o lla n d e z e s , fe r ira m  u m  m a io r  n u m e r o  ,  
e p re s io n a ra m  u ra  S a rg e n to  , e v á rio s  S o ld a d o s .

E m  vão 08 C h e fes  dos P e rn a m b u c a n o s  se d e r ig ia m  ao  G o ­
v e rn o  H e sp a n h o l, e x p o n d o - lh e  o  e s tad o  e m  q u e  e s ta v a m , e 
p e d in d o  p ro ra p to s  so c c o rro s , A  C o r te  de  M a d r id  a c re d i ta v a ,  
o u  fingia a c re d ita r  ,  q u e  o s H o llan d ezes  n ã o  p o d ia m  c o n s e r -  
v a r-a e  e m  u m a  c o n q u is ta  tão  a b s tin a d a m e n te  d e sp u ta d a . E is  
a  cauza^ p o r  q u e , a p e z a r  das e n e rg ic a s  re p re se n ta ç o e n s  d e  M a ­
th ia s  d’A lb u q u e rq u e  ,  e d o  p ro te s to  s o le m n e tn e n le  fe ito  p e la  
N ação  P o r tu g u e z a ,  P e rn a m b u c o , n ã o  o b te v e  d a  M e tro p o le
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sen ão  i n ú t e i s ,  e d e m in u tis s itn o s  a u x i l io s .  O s  P e rn a m b n c a *  
n o s  p e rd ia m  q u a s i to d o s  o s  d ias g e n t e ,  sem  q u e  essas o e r d .  
fossem  r o p a r a d a s  e  o s H o l l a n d L s  rec eh io m  c o n tin u a m e n
m e Â '  ^ '» o m en s  ; d e m a o e iè a

n  ’ J* ® '» °” “  E í e r c i i o  r e d u z id o  a  m i l , ,
d u z e n to s  S o ld a d o s  de t r o p a s  r e g u la re s i  ^

n o s s o ^ E a è f c 'i ? r ' '^ “ f  r  H o lla u d e z e s  o  e s tad o  do
o o sso  E x e r c i to  : in fe l is m e n le  e n l i e  o s nosso s e x is t ia m  P o r t . i -

l i e o t e  o a r a ' é n ''“ '  ’■ ‘ " '» s P ° '^ ‘= 'do-se  a P e r n a m b u c o  só-
m e n te  p a ra  e n r e q u ic e r e m - s e  ,  n ã o  e s c ru p u l is a v a m  c o rre s .

? o ' ‘d f X a a ? ° v T  ?  ® " ‘^ .® " f e g '“ 'e m - lh e  o p a ie  a  Iro-
m is sa r io s^ H o lIa n rlo  m e r c a n t i s .  J u lg a r a m  p o is  os C o m .
m is s a n o s  H o lian d e ze s  o m o m e n to  f a r o r a v e l , e  re so lv e ra m

d o  s b i r T s  m'’“ " '“* ’ ®m p o n to s  a p a ,”
e m  v e r ö d e  H e le n ' ® .c o u im u n ica çâ o  ; m e io  este
d e  u m  n o v o  a ssa lto  ° '^ 'l \ ía ih '* " ™  ‘*® H»® ® em p rez»
q u e  lin lia  nn  R e e T  i ' " “'»'»»■do a te m p o  p e lo s  e sp io en i
c o n c e n tr a n d o  a« f ' ’ ® P»®)®®»® d o s  G o m m is sa r io s  B a la v o s ,

C a m p o  to d as as b o t ^ ' i n u t e i r 'p o e m "  S a o ’ ‘*‘»
l^he im p e d ia m  d e s c o b r i r  o i . i i u ^ i g f r  "  p m ^ ^ . e ^ r :
u m a  V igorosa re s is tê n c ia . ^  p i e p a r a  »e para

b u c a ^ '^ c T m  u m * r ' “ ‘' ” ''i‘’ ® ° n t«  o  C a m p o  P e rn a m -

au a  f r e n r n , : r 7 J X  Í I T I ?
d ia  4  de A e o s lo  d e  ’ j  a m a n h e c e r  do

? m r e ! l t r e u t ‘: s ^ : . ^ ^ e , i ? ' ‘“ ^ 

a " r a ^ e L : ' \ r l  d®“V u r

a tra v e s sa m  o
o u t r a  m a r g e m ,  e  c a h p m  I ra k . A n n a .  )  ch eg a ra  a
d e so rd em n arJa  p o r  u m  tão  subim*^ J ^ n g u a r d a  H o lla n d e z a  , qire 
d e r r o ta d a .  E n tã o  h e  ta l o r co m p le fa rae n te
d e s o r d e m ,  o T n i o  L n /  H o lian d ezes  a co n fu z ão  , e 
os, b u .c a m  a o  aca”  o Z  í l  «os seus O ffic íaes reu n í!,
d e se r ta s , o n d e  D re c in íta rla m  cazas iso la d a s , e
b u r a n o s  in t im a m  ao^inimiíTn^”  ^ P e rn a m -
to c a r  fogo  ascazas*  n V ,tP  ^  se r e n d a  ,  a m e a ç a n d o -o  com
re n d e r -s e , d e se n ro la  da i a S  ß n g in d o  q u e re r^
uma conferência , que eUe sabp n ?  I branca, e enceta, que eile sabe prolongar, em quanto dã fera-



!i,o oara que chegue o reslo de sua tropa, cuja marcha havia 
. oan^dado V celerar. E m  quanto pois estavam oas coiife- 
iirencias, qus Segisraundo ardilosamente prolongara , chega o 
rrosso do^ Exercito Hüllandea , e então os Pernambucanos , 
atacados por u m  inimigo mui superior em numero , sao lor- 
ícados, não só a deixarem o poslo^ ganho , como também , r - 
tipassando o rio , a recolherem-se ás suas linhas.

Não lendo os Hollandezes mais obstáculos a supererar , 
acampam-se em tres pontos na margem direita do Capibaribe , 
e ahi levantam fortes trincheiras , para protegerem as suas 
Dperacoens. Então Albuquerque chama a guarniçao do Forte 
de Nazareth, composta de Napolitanos as ordens^ do Conde de 
Ba«nuolo e unindo dois Corpos de Infantaria as tropas d este 
Gtmeral , encumhiu-lhe a defeza dos postos avançados, e de 
prevenir o assalto. Apertado de tão perto , empregou-se 
Albuquerque era enterceptar oa comboios d’Arlilheria , e niu- 
níçoens , seguindo o antigo sistema das emboscadas, Ainda 
que estas novas forlificaçoens Hollandezas, pouco mais de meia 
legoa estivessem distantes do seu Forte Guilherme , era mi- 
possivel ao General Batavo conduzir para ehas Aitilhená p ^  
terra em um terreno coberto de matos, e tão conhecido peypt 1 nossos, quanto desconhecido pelos d’elles-, determinou por tanto
leval-a pelo rio Capibaribe. i m

' Foi Mathias d’Albuquerque avizado de que pelo no Gapiba- 
I ril)e , apezar de estar mui cheio , subiam com todo o silencio 
[ possivel siMCO lanchas, e um lanclwâo armado , conduzindo Ai- 
'tilheria , muniçoens, armas, e mantiraent«^ para as novas 
trincheiras inimigas. Em consequência este General chama o 
Governador dos Índios D. Antonio Felippe Camarão, e or- 
demna-llie, que com o Corpo de seu Commando, se embosque 
em um sitio chamado Guardez ( Ponte do Clioa ) que domina o 
rio, e aos Capitaens Luiz Barbalho , Manoel Rebeilo da Fran­
ca , Miguel de Abreu , e outros, que se formassem com oito 
centos homens etn Parná-Merira, para o que podesse succeder. 
Estavam assim depostas as nossas forças, quando ás duas ho­
ras da noite de i 8 de Agosto de i633 descubriram as sentinel- 
las do Camarão as lanchas inimigas, que ape/ar da rapida 
correnteza do rio , vinham subindo á vara. Prepararam-se 
as emboscadas, e quando as lanchas estavam sob seu alcan­
ce, fizeram sobr’ ellas vivissimo logo , o qual convidan­
do o Corpo formado em Parná-Merim , dá lugar a uma ac­
ção sanguinolenta. De ambos os lados chegam soccorros , 
multiplicam-se as cargas , e depois de quatro horas de um 
bem sangrado combate, em que os Hollandezes perderam

Ml
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mais d e  c e m  h o m e n s  m o r t o s  ,  a l e m  d e  m u i t o s  f e r id o s  r . '  
h i u  e m  p o d e r  d o s  P e r n a m b u c a n o s  s e is  p e ç a s  d c  b r n n ,  
o i t o  p e d i e i r o s  ,  m m t a  q u a n t i d a d e  d e  p o l v o r í  e a b u n d a n r l  V  
r e f r e s c o s  ,  q u e i m a n d o  o  i n i m i g o  q u a s i  to d a s  *as l a n r h .  
de d e s a : n p a r a l - a s .  E s ta  a c ç ã o  t e v e  m a i s  o u t r a  *
o s  n o s s o s  : o  i n i m i g o  q u e  e u a r n e c i a  ao •

. b a n d « „ „ u - a s  ,  d e i x a n d o ^  arv®o“ r  " e l " ,  " r ’ L  " T  ’ 

p a r a  e n c u b r i r  a  fu g a . E n l ã o  p e r d e n d o  S i e i s m u n d o ^ J l " ! ! ' " ’

decidfrrm tv T rT u ^a “ r m a f \  “  Conan-isaarioa Holiandezea , 
menos fortes. Alagoas, que C ^lã^  iá^c ~
voaçoeus , ainda que secenla legoas ao Sul diTtb '̂^?  ̂
ra não era esquecida poV C a  abar
jneluco, ahi conduziu os H ollandes e d
l h a d o a  mincinal A M a î .  « '> n a n a e z e s  ,  e  d e p o i s  d e  t e r  pi-

çoens, eque p^or L c a  mnl pouco rêdstiu " o '  il"V" 
seguuda , que he hoje a capifai da Prov^n^’ A
alguã resistência , porem a final tamh ’ oppoz-lhe mais
sorte destruiam crLimTnte os succumb.u e d’esta
q u e o d e n t a v a ™ q „ e r e ~ " , f p r " e g : ; t  1

g e n s .  “ " " “ ‘ ' o  - “ " ' a -

s u s t e n t a v a m  a i n d a  c o n t i a  n rn  in im ? g ” p S S *  e ' i c t ” '''^“ * ' “ “ “  
r e v e s e s  e r a m  l o g o  re o a rad n « ! n « !«  ”  e i o s o ,  e  a c t i v o ,  c u jo s

G o v e r n o  q u a n d '»  Z ^ Z ^ lV o l l l  de“ ^  d r i d  
g r a n d e  e s f o r ç o  a f a v o r  d o  B r a z i l  n.. í a

Francisco d e  V a s c o n c e l l o s  d . S  o n o  s T  “  ^‘ ’„ r i d a l g o  ^
b o a c o m  d o is  n a v i o s ,  e s i n c o  C aravellás*^  i  s e s a e a  v e l I a d e L i s .  
l i o n i e n s  d e  d e s e m b a t a u e  e  » Z  ’  ‘ '"■ ’ “P “ ' ' “ ''« ! »  s e is  c e u lo s  

f . a o o  a u x i l i o  e m  v e r 'd a d ’e  .  m á f  T u e  ã “ " ' ' " " ?  i

t o r n a v a  i m p o r t a n t e !  C h e g a n d o  v i s t a  T " p ‘ ' “ l , T  
d e  O u t u b r o  d e  i 6 3 3  V /jsm n A o i?  c  • P a r a h i b a  e m  a i  i

d r a  H o lla n d e r : , ‘ T n t  I Z ^ t Z  P “  ^ s q u a -  i
c a l h a m  e m  t e r r a  e  a« m . f r o  .  ^Jí^uas d a s  c a r a v e l l a s  e n -

a b i  m e s m o  s ã o  tó m a d a s !“  n L  T e T a m T s  T  u“ “
d a r  üs n a v i o s ,  t e m e n d o  a« *nr j  Î  H o l i a n d e z e s  a b o r -

batem.os, e fazem-lhe um fogo tã^bem^de
s e  d e s p e d a ç a  n a  c o s ta  e  o  n.ftL  a q u e  u m  d ’elles ,

cellos, apezar de sustentar o m  N e vinha o proprio Vascon* 
te heobrigado a d e s Z T rT c T  ° 't  ^ P^'“« «oi-
wïoza. ^«tretímtoosHollandezpííp eda&lropas na bahia For-

zesentram aoamanhecern’este por-
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j  to , e logo damlo unaa banda, metem a pique o navio , já da» 
1  nificado pelo combate do dia precedente. Então Vasconcellos 
1 conduz para a Parahiba as reliquias das tropas , e das muni» 
í çoens que salvara, dando avizo a Albuquerque da sua che­

irada . Este General faz partir sem demora quatro barcas á 
]vélla, e a  remos para conduzirem tudo que se salvara ; po* 
rem apenas estas barcas haviam sabido do porto, foram acco» 
mettidas por muitos navios de guerra Hollandezes, e tão 
vivamente perseguidas, que não podendo reganliar o porto 
donde sahiram, encalharam na costa, e os nossos Soldados to- 
cando-diie fogo as abandonaram ardendo.

D’este modo perdeu Vasconcellos, não somente os navios 
Pque trouxera da Europa, rnas também os que tinham hido 

em seu soccorro ; e os Pernambucanos passaram pelo des— 
sabor de verem dissiparem-se as esperanças que tinham Brmado 
n’esle armamento. Foi esta a mais sencivel das perdas, que 

' ;no decurso d’esta guerra experimentaram : de seis centos 
í homens, que tinham partido de Lishoa n’esta mal fadada ex- 
ipedição, apenas chegaram ao Arraial cento, e oitenta nos 

íitfins de Novembro , e urna grande parte doentes. 
í3( Favorecidos pela fortuna, os Hollandezes, esmeraram-se 
:|em aproveitarem-se de seus favores , e com eífeito pouco tem- 
jpo tardou, que senão vissem senhores dos melhores eslabele» 

(ilcimentos do Norte do Brazil. A Fortaleza do Rio Grande 
fldo Norte, chave de toda Capitania d’este Nome, tinha a ne- 
íijcessaria capacidade para uma longa defeza, tanto pela sua 

;>iisituação, como pela perfeita construção. Treze peças d’Ar»
5 tilheria, e oitenta e sinco Soldados, comraandados pelo Capi- 
L tão Pedro Mendes de Goveia, parecia suliicienle força 
tl para repelir os ataques , e sustentar os sitiados, Era 

tal a importância que os Hollandezes davam a Fortaleza do 
Rio Grande, que não empregaram para a tomar menos de 

J deseseis navios, e dois mil homens. Esta Armada sahiu do 
Recife, sob o commando do Commissario Mathias Centio em 

rj Dezernbro, levando a seu bordo o transfuga Calabar, Por 
mais regular que fosse a Fortaleza , tinha o grande defeito 

, de lier dominada por um monte de area , o qual jamais podia 
, 1er sido removido , por quanto ainda que algüas vezes se 
, tivesse conseguido nivellal-o com a planice , o vento era bre- 

' ve espaço outra vez acumulava n’aquelle lugar grande porção 
de area.

Calabar que sabia justamente disto, conduziu os Hol­
landezes para esta montanha arenosa, onde elles apezar do 
vivíssimo fugo da Fortaleza , coslruiram baterias , e colloca-
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ram Artilheria, No seguinte dia continuando o fogo, foi Go- 
veia ferido gravemente , e assim n&o podendo vigiar na defe— 
za do Forte , a sua tropa desde este momento perdeu todo 
o ardor.^ Apercebendo-se d’isso o Conimissario Gentio 
intimou á guarnição que se rendesse, oíferecendo-lhe com 
tudo condiçoens toleráveis. Goveia não obstante suas feridas 
recusou heroicamente enlregar-se; mas infelizmente acha­
va-se prezo n’esla Praça um Portuguez de nome Simão Pitta 
Ortigueira, condemnado em Portugal a prizão perpetua, 
por enormes crimes que alli commetera, e era Sargento da For’, 
taleza , e immediate « Goveia um Fulano Pinheiro, Portuguez 
também , desertor do Presidio da Bahia , que por patronato 
tinha sido admillido na guarnição. Aquelle infame Pitta O r- 
tigueira, aproveitando a occaziao do assalto, offereceu*se 
para a commura defensa, e para isto obteve uma lal qual li- 
bertade ; e tanto se soube ensinuar, que capiau a cotiÜHnça 
do Commandante. Aquelle malvado porem , impondo qáe 
dezejava occazioens de destinguir-se , para merecer as graças 
do Rey, nutria em seu fementido peito o disignio de infames 
Climes! Apioveitando-se da liberdade, que lhe franquearam 
elle faz uzo d’ella para entreter com o inimigo inteligência 
secretas ; e chamando para o seu partido o Sargento de^^tor 
da Bahia , resolvem ambos entregar a Fortaleza , conferenci­
ando eom Calabar sobre o meio , e o modo.

Era alta noite, e entregue ao somno repousava o Gover­
nador da Fortaleza na fidelidade dos que lhe cercavam o leito 
quando Pitta Ortigueira, roubando-lhe as chaves da Fortaleza 
se derigia para enlregal-as a Calabar -, mas o Sargento Pinhei- 
ro , que na infamia não queria prim eiro, arrabata as cha­
ves da mão de Pita, eas leva ao mesmo Calabar, para entrecraUs 
ao Coramissario Gentio. Então uma forte partida Hollan- 
deza, por meio d’esta traição dá de subito sobre a Praça em 
quanto outra, abrindo as portas, penetra, degola o honrado 
Commandante, ja gràveraente ferido, mata a quantos se lhe 
oppoem , e presiona o resto. D’esta sorte íoi entregue a 
Praça mais íorle que tinha-mos, um dia antes de chegar Fran­
cisco de Vascoricellos , que com quinhentos homens a vinha 
soccorrer, e que teve o desgosto de avistal-a , já quando 
em seus muros tremulava o Pavilhão Hollandez.

Os vencedores acharam em uma das prizoens da For- 
talew um jndío chamado Jaguararj, tio de D. AntonioFelip- 
pe Camarão , o qual índio, vendo sua mulher, e um filho 
prisioneiros dos Holiandezes, quando em 1 6 2 5  atacaram a
B a h i a ,  p a s s o u - s e  p a r a  e l l e s ,  c o m  d i s i g n i o  d e  r e s g a t a r ,  o u  f u g i r



63

c o m  a fa m ília  ;  m a s  a p e z a r  d ’ i s t o ,  e  d o s  r e l e v a n l e i  s e r v iç o s  

d e  se u  tio  ,  J a g u a r a r y  (  q u e  p e lo  B a p t is m o  h a v i a  t o m a d o  o  
n o m e  d e  S im ã o  S o a r e s  )  p o r  se  t e r  p a s s a d o  p a r a  o s  H o U a n d e -  

síes, g e m ia  a o i t o  a n n o s  n a s  a b o b o d a s  d a F o r l a l e s a  d o  R i o  G r a n ­
d e ! E m  v ã o  p r o t e s t o u  J a g u a r a r y , q u e  n ã o  t in h a  o b r a d o  
d ’e s te  m o d o ,  s e n ã o  p a r a  r e c la m a r  s u a  m u l h e r ,  e  61h o  c a p t iv o s í  

O  G e n e r a l  P o i  t u g u e z  n ã o  p r e s t o u  fé  á  s u a  ju s t i f ic a ç ã o  ,  l a n s o u -  

o  n o  f u n d o  d e  u m a  m a s m o r r a  ,  s e m  a t t e n d e r  q u e  e r a  S o b r i ­

n h o  d o  g r a n d e  C a m a r ã o ,  n o sso  f i e l  e l l ia d o .
A s s im  q u e  o s  H o lla n d e z e s  q u e b r a r a m  o s  f e r r o s  d e  J a -  

g n a r a r y ,  a p r e z e n la - s e  e ste  í n d i o  n o  m e io  d a  P o v o a ç ã o ,  e  d iz  
á  su a  T r i b u ,  « O s  s ig n a e s  d e  m in h a s  c a d e ia s  a in d a  m e  r ô ­

ti x e a m  os p u ls o s ,  e  m e m b r o s  m a g o a d o s ;  m a s  h e  s o m e n te  o  

« c r i m e  q u e  h e  i n f a m e ,  e  n ã o  o  c a p l i v e i r o  ! Q u a n t o  m a is  
« n o s s o s  c o m p a t r io t a s  fo r e m  c o m  n o s c o  i n j u s t o s ,  t a n t o  r a ^ o v  
« s e r á  o  n o s s o  g a l a r d ã o ,  p e r m a n e c e n d o - lh e s  f i e i s ,  e  c b r a  

(( r n u it o  m a io r  r a z ã o  a g o r a  q u e  s ã o  d e s d ito z o s  !
O s  í n d i o s  d a  T r i b u  d e  J a g u a r a r y , d e i x a r a m - s e  p e r s u a ­

d ir  fa c i lm e n t e  p e lo  e x e m p lo  d e  u n i  g e n e r o s id a d e  tã o  r a r a  ,  e  
s o b  a d ir e c ç ã ü  d ’ e s te  g e n e i o s o  í n d i o ,  p r e s t a r a m  r e le v a n t e s  s e r ­

v i ç o s  a  P e r n a m b u c o !
S e n h o r e s  d a  F o r t a le z a  ,  e  d a  P o v o a ç ã o  ,  c u i d o u  o  G e n e ­

r a l  H o l la n d e z  e r a  e s l a b e l e o e r - s e ,  e  a l l ia r - s e  c o m  u m a  T r i b u  
I n d i g i n a ,  n o s s a  c o n s t a n t e  i n i m i g a ,  O  A lm ir a n t e  H o lla n d e z  
W a l d u i n o  H e n r i c k ,  q u a n d o  e r a  1 6 2 4  a n c o r o u  e m  u m  d o s  
p o r t o s  d o  R io  G r a n d e ,  p a r a  c o m m e r c i a l '  e m  P a u  B r a z i l ,  h a ­

v ia  le v a d o  d a  B a h ia  d a  T r a i ç ã o  p a r a  H o l la n d a  a lg u n s  T a p u y a s  
d a  T r i b u  J a n d u i z ,  e  o  G o v e r n o  B a la v o  t in h a - s e  e s m e r a ­
d o  e m  03 e d u c a r  c o m  c u i d a d o ,  c o m  o  d is ig n io  d e  a l g u m  d ia  
e m p i v g a l - o s  n o  B r a z i l ,  c o U io  M is s io n á r io s  P o l i t i c o s ,  C o m  e f -  

fe ito  lo g o  q u e  á  H  d la n d a  c h e g o u  a n o l l i c ia  d a  to m a d a  d o  R io  
G r a n d e ,  d o is  d ’ e s te s  I n d ig in a s  fo r a m  s e m  d e m o r a  e n v ia d o s  
p a r a  o  s e io  d e  s u a  T r i b u ,  a m a is  b a r b a r a  d e  to d a s  d a  r a ç a  T a -  
p u y a ,  E s te s  S e lv a g e n s  f o r a m  c o n v id a d o s  p e lo s  H o lla n d e z e s  

p a r a  t o m a r  u m a  c r u e l  v in g a n ç a  d o s  P o r t u g u e z e s ,  q u e  n o  fim 
d e  S e c c u lo  16° o s  t in h a m  e x p u ls a d o  d a  c o s t a  ,  e  e s te  c o n v i t e ,  
g r a to  ás fe ra s  i m p a c ie n t e s  d e  e x e r c e r  t e r r i v e is  c r u e ld a d e s  ; fo i  

co ra  p r a z e r  a c c e i t o .  R e u n id o s  e ste  d o is  b a n d o s  ,  tã o  d i f e r e n ­

tes t r a  c o s t u m e s ,  e  e d u c a ç ã o ,  q u a n t o  h o m o g e n io s  e m  m a ld a d e ,  
taeí? d e v a s la ç o e n s ,  e  h o r r ív e is  e x c e s s o s  c o m m e t t e r a r a ,  ta l t o i  a p i-  

I h a g e m , ta l  a la s c iv a  b r u t a l id a d e  d e  a m b o s , q u e  n ã o  e r a  p o s s iv é l  

d e s t i n g u i l - o s  : to d o s  e r a m  S e lv a g e n s !
N e m  u m a  s ó  I g r e ja  e s c a p o u  d a  p i lh a g e m  j  o  s e x o  F rá g il ,  

n ã o  p o d e n d o  ja m a is  s u h t r a h ir - a e  á  b r u t a l id a d e  d o  S o ld a d o

1

r i
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Hollandez, só no  ̂sulcidio €ncontra7a garantia a sua honesti­
dade, Os mais rîcos Rio Grandensesreputavam-se venturosos 
fiia cusla de contribuîçoens exorbitantes, podiam com prara 
Tida ; mas de Iodos os excessos de barbaridade dos vencedores 
o mais afronloso em verdade foi a ferocidade , que exerceiî 
lobre os malfadados moradores do Rio Grande, a T r i b u  Tun- 
duy , a quai marchando sob o Estandarte Hollandez nâõ 
respirava senão vingança. O  assassinio, o roubo, o estru- 
p o , em summa Iodos os crimes não satisfaziam a ferocidade 
d  estes Salvagens ; queriam alem d’isso fartar-se cora a carne

p a r a  e s c a p a r  a  fero« 
b r u t a l id a d e  d o  S o ld a d o  H o l la n d e z  , e  d o s  s e u s  a m ig o s  a n t r o -  

p o f a g o s ,  p r e c i p i t a v a m - s e  d o  a l t o  d a s  c a z a s ,  ou a fo g a v a m - s e  
n o s  n o s ,  e  o u t r a s  s e p u lt a v a m - ^ e  v iv a s  e m  p r o f u n d a s  c a -  
T e r n a s !  ^

•  T o d o  o  t e r r i t ó r i o  d o  R i o  G r a n d e  fo i  t l i e a l r o  d ’ e s ta s  s c e -  
n a s  h o r r o r o s a s !  C u s t a  a  c r e r ,  q u e  u m  p o v o c i r i l i s a d o ,  c o m o  
O H o lla n d e z ,  s e  u n is s e  a e n t e s ,  a o s  q u a s e  a p e n a s  m u it o  a c u s t o  
c o n c e d i a  a  n o m e  d e  h o m e n s ,  e  a in d a  m a is  c u s ta  a  c r e r  
q u e  a e s te s  m e s m o s ,  q u e  i n c u l c a v a  q u e r e r  c i v i l i z a r  ,  in c i t a s ­

s e m  c o n t r a  o s  s e u s  in im ig o s  ; c o m o  t ig r e s  s e q u io s o s  d e  s a n g u e  

h u m a n o ;  c u s t a  a  c r e r  s im ,  m a s  h e  u m a  v e r d a d e  a l le s t a d a  p o r  
c e n t e n a s  d e  t e s t e m u n h a s  ! A  im a g i n a ç ã o  se  h o r r o r is a ,  o  co -  
r a ç ã o  s e  o p r i m e  ,  e  d e  b o m  g r a d o  u m  d e n s o  v ê o  e u  la n sa ria  
n  esses h o r r o r e s  ,  s i c o m o  h i s t o r i a d o r ,  n ã o  c o n t r a h i r a  a o b r i ­
g a ç ã o  d e  e x p o r  o s  fa c t o s  ta e s  q u a e s  se  p a s s a r a m .

I n im ig o s  q u a s i  tão f o r m id á v e i s  para os Pernambucanos
n a s  m ata,:

d e  P o r t o  C a lv o  ,  a o  S u l  d  O l i n d a .  E r a m  e s t e s  o s  e s c r a v o s  de 

P e r n a m b u c o ,  e  A l a g o a s ,  q u e  a p r o v e i t a n d o - s e  d ’ e sta  e u e r r a  
i n f e l i z ,  p a r a  c o b r a r e m  a  s u a  l i b e r d a d e ,  e v a d i r a m - s e  a  to d o  o 

d o m ín i o  ,  t a n t o  d e  s e u s  l é g i t i m é s  S e n h o r e s ,  c o m o  d o s  H c l-  

l a n d e z e s ,  q u e  m v a d ir a m  0 p a i z ,  h o s t i l iz a n d o  a  q u a l q u e r  d ’e lles 
l o g o  q u e  p o d i a m .  E m  i 63o ,  q u a n d o  q u a r e n t a  e s c r a v o s  fu ­

g i n d o  a  s e u s  S e n h o r e s  ,  s e  r e u n i r a m  n ’ e s s a s  m a t a s ,  q u ^  d e ­
n o m i n a r a m  P a l m a r e s ,  e  q u e  j á  á  m u i t o s  a n n o s  » «  v ia m  de 

M i t o  a  n e g r o s  f u g i d o s ,  q n a s i  n e m  u m a  a t t e n ç ã o  m e r e c e u  esse 

g u i  e m b o  5 m a s  a m d a  h e r a  n í o  e r a m  p a s s a d o s  1re s  a n n o s  , 

j a e l l e  s e  t m b a  t o r n a d o  f o r m i d á v e l ,  t a n t o ,  q u e  m u i t a s  vezes 

f o r a m  n o s s a s  t r o p s s  o b r ig a d a s  a  d e s t a c a r e m  g r a n d e s  p a r t id a s , 

p a r a  r e p e l l i r e m  o s  n e g r o s ,  n a s  in c u r s o e n s  q u e  fa z ia m  n o s  e n -  

g e n h o s  ,  e  fa z e n d a s  c i r c u n v e z i n h a s  ; ta r e fa  q u e  d e p o is  d a  d e r­
r o t a  d o s  P e r n a m b u c a n o s  c o u b e  a o s  H o lia n d e z e s .

E s t e s  e s c r a v o » ,  p e la  m a io r  p a r t e  A f r i c a n o s ,  t r a s f e r in -



áo-se para 0 in t e r io r  , e  c o n s e g u m d o  d e f e n d e r - s e  e m  f o r m a  d e  
NaeSo; m a n te n d o  a  su a  i n d e p e n d e n c ia ,  p o r  m a is  d e  m e io  S e c  

oul'o fo r m a m  n a  o r d e u i  p o l i t ic a  u m a  e s p e c ie  d e  f e n o m e n o  ,  

d ig n o  d a  h is to r ia  ,  e  d a  a t t e n ç ã o  d a  p o s te r id a d e  : h e  p o r  is s o  
n u e e u  t o c a n d o  a q u i n ’ esse  f a c t o  tã o  s o m e n t e ,  q u a n t o  b a s te  p a r a  

d a r  u m a  id e a  d o  e s ta d o  d a  g u e r r a  H o lla n d e z a  n  a q u e l  a e p o -  
«a r e s e r v o  u rn  C a p i t u l o  d ’e s la s  M e in o n a s  p a r a  a  h is t o r ia  
d r c u n s la n c ia d a  d o  Q u i l o m b o  d o s  P a l m a r e s ,  q u a n d o  t r a c t a r  

d o  G o v e r n a d o r ,  q u e  g lo r io s a m e n t e  o  fe z  d e s t r u i r .

C A P I T U L O  8 .

coh‘
e

O s P e r n a m b u c a n o s  te n ta m  to m a r  o  R e c i f e  *, m a s  n ã o  o  
s e g u e m . O  G e n e r a l  S ig is m u n d o  a ta c a  N a z a r e t h ^  

a p o d e ra -se  d a  po^>oação d o  P o n ta l»  C a la b a r  entro-"  
d u z  a  F r o t a  H o l la n d e z a  n o  p o r to .  M a th ia s  d ^ A l ­
b u q u e rq u e  ien ta ^  m a s  e m  eãoy r e s ta u r a r  a  p o u o a -   ̂

cã o . C a la b a r  s a lv a  a  F r o ta  H o l l a n d e z a  d e  u m  
* g r a n d e  p e r ig o .  O  G e n e r a l  P e r n a m b u c a n o  

p e d e  a in d a  sc o co rro  d  H e s p a n h a ,  H o l -  
la n d a  m a n d a  u m  g r a n d e  so cco rro  a o  

R e c ife .  P a r a h ib a  h e  in s^a d id a  p e lo  
in im ig o  , e a f i n a l  c o n q u is ta d a  , 

s a q u e a d a  , e in c e n d ia d a ,  U m  
P o r tu g e z  a tr a iç o a  os n o sso s .

O s H o l la n d e z e s  g a n h a m  
ta m b é m  I ta m a r a c d ,

1654.
O s  P e r n a m b u c a n o s  a c o s s a d o s  p e lo s  n e g r o s  d o s  P a lm a r e s   ̂

e p e lo s  S e lv a g e n s  J u n d u i z , n ã o  e s t a v a m  já  e m  e s ta d o  d e  r e s is t ir  
• o m  v a n t a g e m  á s  t r o p a s  H o lla n d e z a s  v i c t o r i o s a s ,  d  ,ca p ita n ia -^  

d as p o r  u m  C h e fe  tã o  h a b i l ,  e  e m p r e h e n d e d o r ,  ‘c o r n o  S ig is ­
m u n d o . E s te  G e n e r a l  le v a n t o u  a n c o r a s  e m  S d e  F e v e r e i r o  

de i 634  ,  e  e m  v i n t e  e  q u a t r o  n a v io s  ,  e  g r a n d e  n u m e r o  
d e  t r a n s p o r t e s  e m b a r c o u  q u a t r o  m i l  h o m e n s ,  c p m  o  d is ig n io  

d e s u r p r e n d e r  o  F o r t e  d e  N a z a r e t h  ,  n o  C a b o ,  d e  S .  A g o s t i ­
n h o  ,  e  d e  t o m a r  d e p o is  a  C a p it a n ia  d a  P a r a h ib a .  A  i m -  

f p o r t a r i c i a ,  e  a r iq u e z a  d ’ e s ta  u l t im a  C a p i t a n ia ,  d e v i a  e x ­

c i t a r - lh e  a a m b iç ã o  , a in d a  m a is  p o r  q u e  o s  P a r a h ib a n o s  se  t i ­

n h a m  d e fe n d id o , e r e p e l l id o  os H o lla n d e z e s  e m  m a is  d e  u m  a t a q u e ,  
M a th ia s  d ’ A lb u q u e r q u e ,  s u s p e it o u  o  p r o j e c t o  d e  S i g i s -

l i i r »  a. 9
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S íu n d o  ,  e  a p r o v e i t o u  o  m o m e n t o  e m  q u e  o  R e c i f e  e s t a r a  fal 
t o  d e  S o ld a d o s ,  p a r a  a v e n t u r a r  u m  s ú b i t o  a s-íah n  P r « »  

e sta  p r a ç a  a o s  H o I l ,u d e z e . .  U m a  U l  è m p ’ " «  ’ d l " ^

C a“  •“t â n ' M ' r  q “ »>W ades n ã o  c a ie c ia ^
C a p i t a o  M a r t im  S o a r e s  M o r e n o ,  q u e  s c  e n c a r r e g o u  d ’ e a ta  r p  *

S S “  > ío  g lo r i o s a ,  e , l i^ o n g e a n d o la e  d e  d n r a n t / r n o i t f d a r  I
a s s a lto  n o  í^ ecife  c o r a  o . t o  c e n t o s  h o m e n s  e s c o lb id o s ,  m a r c h o u

O  n o  B e b e n b e  n a o  t in h a  s e n ã o  u m  sò  p o n i o  v a d e a v e l  p  '
t e  m e s m o  e r a  d o m in a d o  p o r  u m  n a v i o  a r m a d n  oci ’  '

p o u c o  m a is  o u  m e n o a  d e f r o n t e  d ^ C I  0 ^ 0 , 1 1

« v a r  n e m  c o n q u i s t a r .  O  s u c c e s s o  d e p e n d e  d e  a1« u m " , n o '
« d o  d o  c u r t o  t r a n s i t o ,  q u e  s e p a r a  a s  d u a s  m a r g e n s  X t e  r i o  ‘
« m a s  e s t e  o b s t á c u lo  n ã o  noá p o d e  d p tp r  <5.*

« e - “ a f - e v c s s a l - o m a U ^ n « s a ‘^ í ^ ; ^ ' t u e v a z f  a ' Z : r T “
« d e r e r a o s  a v a n t a g e m  d a s  t r e v a s  ,  q u e  n o s  p r o l e s e m  * f  " "

« '* P « a n Ç a  d e  s u r p r e n d e r o  i n i m i g o ,  e n t r e g u e  a” s o m n » ’

;; "  » - ^ p ^ g - d a f  ; o s e X a ç : : . 7 e :

« bas’ , ara". » - n í a  b r a n l

« R e c o m i u e n d o - v o s  s o b r e  t u d n  o » «  «j? i. •

« d e v e  d a r  q u a r t e l  a o  i n i m i g o -  c h e e u è m 7 e m  

a  p o s to s  a v a n ç a d o s  ,  d e g S e ^ o s  sfm p L a d e ‘ ‘  X “
« n o s  a p r e í e n t a r  p P n i^ p  ri«« , • t u d o  q u n t o  se ,
« P r a c a .  H e  d ’ e s la  s o r fp  i r a m e d ia t a r n e n t e  o a s s a l l o á  .
«  G e n e r a l  e m  C h e fe  e 7  1.’  p o d e r e is  j u s t i f i c a r  a e s c o lh a  do 

«  o  q u a l  fo s te is  e s / o íb ld o ,  “ P®” " ? “ * <*“  E x e r c i t o ,  d ’en tre  ,
« a t o m a d a  d o  R e c i f e  n ã o  ê  ** ® ®^PefO d o  v o s s o  v a lo r ; .p o r e m  si 

« m e n o s  a > o s r e r i d 7 e  „^^^^^^^ v o s s o s  e s f o r ç o s  ,  p í o v a i  ao . 
« t e p a s s a d o s V  ’  - l^ S e n e r a s t e is  d o s  v o s s o s  a n -

d o - s e ^  p ; i ' 4 l "  T r i o ^ r f  *  “  ®’'®” p !»  1 - « o .
l>í'av o s  q u e  O i m i t a m  V hpít ^^^dea s e g u id o  d e  cem

d o  d e  W t r a p W o T  Pe” ; a m b n f ú ’  "  “  “ "“ "S® “ - ®*'® P “ ®'>.-
e r a  s e g u i j p  p e lo  r e s t o  d a  p I m ^ s m o  s e  a p e r c e b e r  si

a s  p r i r ic ip a e s  o b r a s  d n  H o p e tu o s jd a d e
n e t r a - o  ,  e  p a i  u u ^ t Í ! * ' ? " ! “ *.'’ "® ''S ^  » « « d o  á o  R e c i t e ,  p e -  
N o  r a , o r a e n l o 7 ’e s t r « t » ^  ‘ n m u g o s  e n c o n t r a  a fio  d e  e s p a d a ,

lo n r ie z a s  g r  n d e s  b I d Ô s l T  ' “ P “ " “.'®- í* ® » *  « e n .in e lla s  H o l-  
^ ® >«ter,iflr d a  P r a ç a  : a  c o n f u z ã o ,



e assim selte cenlos homens abandonaram d^estd 
um punhado dos seus companheiros in»

e

e a desordem le apossam da guarnição , e do povo , e supoisv 
do cada um já o Forte em poder dos assaltantes, cuidam mail 
em fugir, do que em defendel-o.

Arrancado inopinadamenle ao somno, o Commissario HQíW 
lande/. Gentio , que Bcara guardando o Recife com quatro ceu» 
tos homens , arroja-se quasi ná na primeira canoa que eacooilr^j 
e refugia-se na Fortaleza das Sinco Pontas, em quanto os habi­
tantes do Recife, assustados pelo tum ulto , pelo rumor das ar­
mas , e pelos gritos dos combatentes, correm para se abrigarem 
nas outras fortificaçoens; mas também a perturbação reinava ea* 
tre os nossos : o dia começava a romper, o navio que estava d# 
guarda, derigia o seu fogo contra o váu do Beberihe , e posto 
que os tiros fossem derigidos aoaecazo, desconcertaram toda* 
via a principal columna de ataque ; os que já estavam n’agoa 
regressaram , os que principiavam a passar o rio não ouza- 
rara mais 
inoJo ao seu destino
trepidos, que lhes tinha aberto o caminho da Honra, 
gloria.

A valorosa centena de Soldados, que havia seguido a Soares, 
não sendo apoiada, e vendo que o dia se adiantava foi for­
çada a retirar-se, levando os seus feridos ás costas, alravez do 
vau de Beberihe , que tornou a passar debaixo de um chu­
veiro (le bailas! Si toda a Columna se tivesse conduzido com 
tanta resolução, como a vanguarda , o Recife seria tomado por 
um feliz accazo.

Em quanto os Pernambucanos eram mal succedídos no 
Recife , o General Sigismundo , depois de ler desembarcado 
na Parahiba , fazia armar barracas, e dava começo a trin­
cheiras defronte do forte Cabedello , sem com tudo tencio­
nar proseguir no sitio, e tomada d’essa praça , por que o 
seu fí(u era atraliir para esse ponto a attenção dos nossos , para 
mais a seu salvo dar n^outro» O projecto de SIgísmundo era 
atacar as nossas fortificaçoens do Gabo de S. Agostinho , das 
quaes precizava apossar-se, para completar a conquista de todo 
Pernambuco. Era ahi que os Pernambucanos embarcavamos 
seus productos , e que recebiam da Europa , e das outras Ca«- 
pitauias do Brazil provizoens , e soccorros. Depois de ter por 
alguns dias dissimulado o seu fingido ataque, SIgismundo tor^ 
na a embarcar-se a pressa, e seguindo o rumo do Sul, appa- 
rece subitamente nas agoas do Gabo de S. Agostinho em 4  de 
Março do ditado anno. Pedro Correia da Gama, que era p 
Coraniandante do Forte de Nazareth, não tinha de guarnioio 
mais de trezentos e si tique nta homens, comprehendidos os mo»

I1^2
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radores em estado de pegar ern armas;
Parte da força Pernambucana acárapou-se nVsse mesmo 

Forte, ( obra inntil de Bagnuolo ) muito distante para- domi­
nar a povoaçao do Pontal« Correia da Gama, sem se alterar 
com a superioridade do inimigo, destaca duzentos homens pa. 
ra irem defender a praia da Taipa ( uma legoa ao norte di 
mrtaleza ) donde os Hollandezes poderíam marchar sobre o 
Pontal, que estava fora do alcance da Artilheria da barra. En­
tretanto Mathias d'Albuquerque, tendo noticia do designio do 
inimigo, deixa o Arraial e manda um soccorro para Naza- 
j e lh ,  o qual consegue chegar ainda a tempo de se reunir aoi 
fuzileiros, que marchavam ao longo da praia, para observar 
oimmigo. Com effeito este depois de ter tentado desem- 
barcar na Taipa , onde foi batido, determinou desembarcar 
no lugar chamado -  Pedras-prelas -  ecom effeito desembarcan. 
do quatro centos homens, debaixo de vivíssimo fogo, Iravou-se 
ahi uma acção renhida, e por muito tempo indiciza , íornan- 
do por fira a embarcar os Hollandezes, que n ’este conflicto, 
e no da Taipa deixaram mortos na praia noventa homens 
tendo a nossa gente sómente dois mortos , e alguns feridos ’ 
e entre estes o Tenente D. Diogo de Monroy. '
^ A primeira divizâo da Esquadra Hollandeza , composta de 
doze velas , e que se tinha adiantado ao resto da Frota ven- 
do os obstáculos que tinha o desembarque, aventurou-se a 
ganhar a dianteira ás baterías, e assim dominar a povoaçâo 
apezar de ser a baira estreita , e o passo perigoso. N’esI

f

este
transito , um dos navios teve o leme arrancado , e despeda­
çou-se, dous foram a pique; mas os outros , iiSo sem gran­
de risco, adiantaram-se, ancoraram defronte do Poiilál e 
bateram a povoaçâo cora tal vigor, que os habitantes , pela 
maior parle pescadores em vez de a defender, a abandona- 
ram depois de lhe tocar fogo, e era alguns navios que estavam 
a c e rg a ; mas o mimigo saltando imrnedialamente pode sal­
var grande parle das cazas, e os armazéns que estavam bem 
providos, *

Meialegoa ao Sul havia no recife uma entrada (do Suápe)que 
conduzia direclamenteao porto; mas tão estreita, que sempre se 
suppoz , que uma pequena canoa não podería entrar por 
ella. Calabar, que estava a bordo das embarcacoens, tinha 
melhor pensado: nada escapava ao olho observador d’este 
mulato. Elle sonda a barra , e depois consegue fazer entrar 
por e\h os navios, ( cona grande admiração dos moradores ) 
desembarca as tropas no P on ta l, e ahi ellas se fortificam. En­
tão tornou-se singular a situação dos dois partidos ; a povoa*

: ■ I
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cão , e o porto estavam em poder dos HoUandezes a barra ,
I  a Fortaleza em o nosso, demaneira que o inimigo nao se po­
dia coinmunicar com as suas principaes forças, que in am • 
cado fora, senão em chalupas ( pequenas lanchais ) ou por meio 
da nova barra, que Calabar acabava de descubrir , que sobro 
perigosissima, era mui estreita , e carecia de pio un i a e.

Enlretanlo Malbias de Albuquerque , e o Conde Ba- 
gnuolo, deixando o Arraial , e a fortaleza do Boin Je^uz so o 
íommnndodos Capitaens Luiz Barbaiho , e Francisco Serra- 
no vinham a marchas forçadas em soccorro de 
achando o porto , e a povoaçio em poder dos fiollandezes , 
marcham contra elles a frente de uma coluriina de oito cento» 
homens , tomam uraa baleria que tinham construído, e chega 
até aos principaes inlrincheiramentos. Estas fortincaçoens, 
feitas a p re»a , eram de pouco valor , e já os Holiandezes, 
abandoriando-as, se retiravam para os seus navios, quando 

^ippareceu urna partida dos nossos, que linha recebido ordem 
de acconmietler os contrários pela retaguarda« ímmeaiala- 
mente ouve-se nas fileiras de Mathias uma vos, exclamando qu6 
aquella partida era de Hollandezcs, que lhes hia cortar a lelira— 
da« Este rumor ( que alguns atribuiram a Iraiçao de um 
Portuguez que vinha com a nossa gente ) desordena a colnm»- 
oa de ataque , e espalha a confuzio eiil’ella* Em vão s» es­
forçam os Chefes para desenganar os Soldados, e tornal-os a 
ajunlar : um terror pânico nVlIes impera , e a Artilheria dos 
navios jogando vivamente acaba de os despersar : d’esla sor­
te perdeu Mathias a melhor occazião de cobrar^ o Pontal , 
alem de vinte mortos que ficaram no campo, e muitos feridos, 
entre os quaes se contaram os Capitaens Domingos Dias , Mi­
guel de Abreu, Estevam de Tavora , Fernão da Silva, e ou-* 
tros , cujo valor augmenlou n’esta occazião sua fama.

Não obstante as vantagens sobre as Pernvmbucanos al­
cançadas, Malhas era ainda Senhor do forte de Nazareth, e 
da barra , o que ainda o fasia tão formidável aos Holiandezes, 
que lião se atreveram a eraprehender mais outra acção« A 
«ua Esquadra estava distante : o canal que uma só divizão ti-’ 
nha passado , sendo tão estreito, que não tinha senão o espaço 
necessário para a passagem de um só navio , cujas vergas toca­
vam a terra de um lado, e o rtoife do outro, não se conce­
bia como esta Divizão poderia sahir pela mesma passagem 
comtãopoura perda como entrara. Toda a costa estava alera 
cfisto cuherla de Reduclos , que Mathias guarnecia , esperan­
do que estes navios inimigos cahissem em seu poler. Julga­
va elle já segura a sua preza j mas todos os outros OfBciaes, quo

Liv# «• ío
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▼iram como os navios Hollandezes tinham entrado no porta 
por um canal atd enlâo nunca fendido, rcceiaram que elles! 
nao tornassem a juntar-se com a Esquadra, por algum m eio’ 
pouco facil de prever. * ^ ®

Com eíFeito Calabar a golpes de picão e marreta comeca 
a fazer alargar o canal, que elle primeiro que todos passa na 
ra experimentar ; depois faz desarmar os navios, e não se 
achando ainda assim agoa assás bastante para as suas quilha» 
demmue-lhes o pezo , e então reboca-os um depois de outro a 
vista dos nossos , cuja surpreza igualava a raiva!

Sigismnndo salvado os seus navios d’esla sorted
C d ^ o P  homens para de-I
fender o Pontal , e tornou para o Recife em 6 ns de MaVco com
o lesto da expedição. Ainda que Narareth , como porto es. ^ 
tioesse perdido para os Pernambucanos, ellcs todavia julga-> 
ram conveniente manterem-se nos Reductos , e na Fortaleza 
que occupavani, por que ainda não tinbam perdido as espe­
ranças de recobrar a povaação , a qual por ordem de IVIa- 
thias loi atacada novamente no ultimo de M arço, mas sem 
f in c o ;  porque depois de um bem sangrado combate de mui­
tas horas , no qual os Hollandezes sofTi eram bastante , relira- 
ram-se os nossos com perda de um Alferes , e seis Soldados 
mortos , alem de muitos feridos.

Os nossos Gencraes acatnparam.se era Nazarelli para 
aproveitarem 0 momento favoravel , e d’ahi enviaram des- 
pacltos para He,spanlia , a fim de dar couta da sua posição’i 
cnt.ca , e ao m «m o tempo reilirar a requesição de u m y ò m - V 
pto soccorro. Da sua parte o Conselho do Recife rel^alveu ^
excitar por todos os meios possíveis a Companhia Holiandc-za ' ■ 
para completar a conquista de um Império f  oue cedia em m’

e g T “ " “ Í  Commissa-
í  m d o  P -  *^"§hen , querendo secundar os proje- i
cios do Pimcipe de O range, voltaram a Europa afim .
d elles mesmos confirmarem de viva vós aos Estados Geraès Hol- í  
landezes a imporlancia da possessão do Brazil,

Chegados a Haya teceram grandes elogios à fertefidade '' 
do terreno d* Pernambuco , á salub, idade do seu c i L  ^
n k 'e x p o « n m  elle“ " ‘’"^Saça-o : com menos coniplacen’eia 
tiao exposer am elles as privaçoens que os nossos soffriani

a ta de esperanças que desanimava as nossas trepas as

slius meios' r À T l ” " "   ̂ ""'■'‘■'<3“acerem.sc osseus meios. « As clesposiçoens geraes do paú r acrrcsRPnin-
« vam o3Commis.sanos)são todas a fovor da Hol landa : deze-



■ M jam cm Pernambuco nm Gorerno tnais protector do que 
« da Hespanha. Em pouco tempo os Brazileiros serão subju- 
K gados sem remedio , ou poslos em fuga , si uma poderosa 
K armada vai reforçar , e secundar as tropas Holl.mdezas de 

I K terra , e mar , cujos gloriosos esforços, tem já subraittido 
(í duas Províncias, e muitas Cidades, e Villas do Brazil á 

*« obediência da Hollanda.
Uma exposição tão favaravel decediu a Companhia Oc­

cidental a fazer esquipar urna Frota de quarenta e seis embar- 
icaçoens de guerra, nas quaes fez embarcar uma Divizão de 
Ires mil quinhentos homens , dando o Commando ao Coronel 

lArtyosk, Polaco de Nação, e que já se tinha destluguido no 
jserviço das Províncias Unidas* A comparação de uma tal 
‘armada, cora os fracos soccorios , que Hespanha fez passar ao 
1 Brazil he sencivel : estes soccorros limilaram-se n^esta cam­
panha a ires caravefas montadas por cento e sinquenta homens 

i de desembarque ás ordens de Pedro Cabral! D’este modo os 
reforços enviados para concluir a conqnista de Pernambuco es» 

ütavam na razão deeupla , em proporção dos soccorrcjs que de- 
clviam protegel-o, Nunca a Hespanha se descuidára tão ver- 
! gonlmsamante do Brazil, possessão Porluguza. 
i Olivares, queexclusiramenle dominava nos Conselhos do 
, Rey de Hespanha , já não recebia senão cora enfJdo , e desprezo 
_ ts reclamaçoens dos Brazileiros, e de Portugal. Tirou o Go- 
I verno d’este Reyiio a D. Diogo de Castro, Conde de Bastos, 
que exercia o lugar de Vice-Rey, e que era publica, e particu» 
larmenle interessado na restauração de Pernambuco, e o fez 
dar a Duq ueza D. Maj’garida, viuva de Vlcencio Gonzaga, 

jl terceiro Duque de Mantua,e Monferrato. Esta Princeza lil 
oha por Secretario Miguel de Vasconcellos , ( filho do Dou- 

I tor Pedro Barboza , homem inquieto , e immoral ) cujo des- 
[Ipolismo não podia deixar deaccelernr uma revolução, que a des» 

posição dos espíritos, e o  descontentamento geral to: nava ine­
vitável 5 uma revolução que devia ter sobre u Brazil uma in­
fluencia tão deciziva, O lugar de Secretario de Estado Portu- 

: guez, antes de Vasconcellos, era exercido por Felippedo Mes­
quita, a mais de quatro atinos , em lugar de seu tio Christo*

: vam Soares, ambos estimados da Nobreza Portugueza , e do 
Povo j mas como era necessário eaipregar quem melhor cor­
respondesse às intençoens do vallido do Rey, f(,i Mesquita 
suhsliluido por Vasconcellos, cunhado, e sogro de Diogo Soares,

, que junto ao valido cccupava em Hespanha o lugar de Secre­
tario do Conselho Portuguez,

Antes do fira da campanha d’este anno, chegaram de voE

)
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la da Europa os Commissarios da Componhia Hollandeza ao 
Recife, teiido sahido de Hollanda com uma Esquadra de qua* 
renla e seis navios de guerra. O primeiro artigo das suai 
Instrucoeris contiaha ordem esnr êSSâ Ha £ik 111 Ko

 ̂ — • • v%. a r u g u  uaj> i»uag
Jnstruçoeris contiaha ordera espressa de atacar a Paraliiba, cuja 
capital, que 03 Hespanhoes denominavam — Felippa -  eia 
honra do seu Rey, e os HoIIandezes -  Frederica -  em obzequio i 
ao seu Pi incipe, nao tinha deixado de conservar o nome do rio r 
que d refresca. Parahibd era já uma Cidade florecente , tend» i 
mais de sette centos vezinhos, sem contar os que se tinham reti­
rado no principio da guerra. Alem de muitas Igrejas ella 
possuía um Convento da Misericórdia, e mais tres, ura de Bene- 
dictinos, outro de Capuxinhos, e o terceiro de Carmelitas, e vinte 
engenhos deassucar, A situação da Cidade Iie que poderia ter si­
do mais bem escolhida, si a não collocassem longe do porto tres 
Jegoas, em um terreno pantanoso, e pouco salubre. O Forte Ca. 
bedello, queda margem meridional domina a entrada do porto 
era de muito maior irnportancia do que a Cidade; podia-se eon’ 
í'ideral- 0  como chave de toda a Província.

Sobre a outra margem du Paiahiba, se elevava o forte 
S. Antomo , (a) cujas fortihcaçoens não estavam ainda conclui- 
das. Nove centos homens guarneciam os fortes, q os Red», 
ctos. Sobre o escolho de uma ilha arenosa, chamada S. 
Bento , entre Cabedello , e S. Antonio, a um tiro de es­
pingarda d estes dois fortes, estava situada uma batería de set- 
te peças , defendida por quarenta Soldados. Taes eram os 
meios de defeza do Capitão Mor Antonio de Albuquerque 
Maranhao , Governador da Parahiba, que desde a primeira 
apariçao dos Hollandezes, não perdeu tempo, a 6 m de se prena- 
rar para um vivo ataque. Tinha elle a pouco tempo enviad*
« u  irir.ao a Europa, para fazer conhecer ao Rey, e aos Minis­
tros o estado de fraqueza da importante Capitania, que lhe 
íora confiada, não lendo, reprezeniava elle ao JRev. para op* 
por as emprezas do inimigo, senão Milicianos inferiores em 
iQumeio, indissiplinados, e sem experiencia : porem estas 
Kpresentaçoens não produziram tffeiio algum na Corle Je
M adrid; e ass.m, tanto a Parahiba , como Pernambuco Io-
ram abandonadas a sua sorte,

O General Sigismundo deu a véia do Recife, e appareceu 
a 1 i,ta do forte Cabedello com trinta e dois navios, e com dois 
«iil e quatro centos homens de desembarque. Era iinpossi- 
vel defenderem-se todos os pontos accessiveis da praia con­
tra uma força tao superiorj^e por isso os Hollandezes efifeituaram

(b) Hoje oetn vestígios ha d ’este F o rte .
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o desembarque, sem ouïra perda mais do que a de quatro 
lanchas que so viraram. Na primeira escaransuça os Para- 
hibarios repeliilos, retiraram-se em desordem para o forte, dei­
xando desoilo mortos no campo , um grande numero de fe­
ridos, e dez prcziotieiros. Foi do numero d’estes presionei- 
ros um Portnguez, chamado Bento do Rego Bezerra. Este 
homem, que nem ura amor linha ao paiz, onde só tinha vindo 
adcjuirir riquesas, para dosfruclai-as na Europa , preferindo 
08 bens á honra, dedicou-se aos interesses dos inimigos da sua 
Nação , e valendo se da ascendência que as snas riqiíezas lhe 
davam sobre a populaça , contribuiu o mais possível para 
fazer entrar toda a Capitania da Parahiba no dominio Moüan- 
dez, e.sp. rando por csíe meio vil , conservar intactas Iodas as 
suas riquezas.

O General Sigismundo, tomando conselho comeste trai­
dor, marchou para o forte Gabedello , e começou o cerco ; 
mas as suas tropas íicaram expostas ao fogo da baleria de S. 
Bento. Cumpria por tanto apo‘̂ sar-se d’este esct>!ho, por 
que não só encommodava os aproxes ; mas tarnhem fazia en­
trar com segurança as emharcaçoens, que vinham em soc- 
cono do forte. N'e^tes disignio mandou Sigismuudo a - 
tacar S. Bento pelo Coronel Andrezoii, e este , aprov'ei- 
lando a espessa novoa qiie escureceu o ar da marihâ de g de 
Dezeinb.ode 1634? p-̂ ssa a barra com urna Divizão de setie 
navios pequenos, e seis barcaças, e com tal caulelia , e tão 
coberto pela nevoa, que quando os Parahibanos o aperceberam , 
)á a Divizão estava entre os fortes! Immediataraente oito 
centos H'dlandezes, desembarcados sobre o escolho, atacam os 
quarenta Soldados Brazileiros, que guardavam a bateria. Vin­
te e seis (1’eates morreram , e o resto nadou pai a as eniharca- 
çoens chegadas muito a tempo para ossoccorrer, porem não 
para salvar o ponto atacado. Senhor d’esîe posto , voltou 
aartilheria contra o Gabedello, e no primeiro dia matou on­
ze Soldados nossos , e feriu desenove. Ura tiro de fuzil 
quebrou o queixo do Capitão João de Matos Cardozo , com- 
íuandante do forte,* mas esta feiida não o fez largar o seu 
posto , e o coml)ate , ate que o Capitão Mor Aíilonío d’Albu- 
ijucrque o veio obrigar a retirar-se com outros feridos, c a dei­
xo r em seu lugar o Capitão Jeronimo Pereira.

Os sitiados, privados de auxílios, que iião esperavam senão 
ilo forte S. Antonio , experimentaram falta de viveres e de 
nuiiiiçoens , por que era difícil intri>duzir no Gabedello cou- 
za algua. Por terra a distancia era de nove Ipgoas , e o in -
i.itigavel Gtdabar, guia íiel dos Hollandezes, tinha-se ahi posla-
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para lhes indicaras veredas, e empedir a cotnraunîcaçâo 
entre os dois forles , e a Cidade. Ir  por agoa , por bai­
xo do fogo dos sitiantes, que, senhores das duas margens, cru- 
savam os sens tiros, erao unico, mas arriscadissimo meio de soc- 
correr a Praça.

Náo foi senão ao favor das trevas , e do fumo da artilhe- 
via, que quatro lanchas cobertas de couros molhados, levaram al­
guns soccorros á fortaleza , desetovolveiido-se tanta coragem e 
patriotismo n’esta erapreza , que os mesmos inimigt)S o elogia­
ram. Antonio Peres Calhau , que commanda va uina d’es- 
tas lanchas carregadas de muniçoens, atrevessava, por entre um 
chuveiros de balas, de S, Antonio para o forte sitiado quando 
uma bala d’artilheria mata a seu lado uin dos seus camaradas, 
fere outros dois, e lhe leva o braço, que legia o leme. Seu irmão 
Francisco Peres Calhau, levanta-se e quer tomar-lhe o leme , 
porem Autonio Peres recusa dar—lh’o dizendo — P a r a  m e  
s u c e d e r  e m  o p o s to ^  a in d a  le n h o  e s te  ir m ã o  m a is  c h e g a d o  -  , 
( mosliando-lhe o braço esquerdo ) e logo passando o letne para 
outra mão, pi oseguiu como dantes; entretanto outra bala, dando* 
lhe nos peitos, o faz cahir sem acordo: então seu irmão
corajasamente o imita , lansando emmediatamenle mão do 
leme, importanda-lhe mais a obrigação, do que a vida de 
seu irm ão, e amigo. Francisco Peres continuou pois a go­
vernar a lancha, mas sendo ferido também na roão direita serve- 
se, conío o primeiro da esquerda: finalmente as lanchas efifectu- 
am a passagem, e entrodiizem o soccorro na Praça; e os dois ir­
mãos foram felizes, porque se curaram de suas feridas ; porem 
tal foi a ingratidão do Governo Portuguez, que toda a recorn- 
pença que estes dois intrépidos marinheiros tiveram, foi apenas 
a estima , e admiração de seus Compatriotas!

Todavia os Hollandezes apertavam vivamente o cerco, 
e haviam levantado baterias , que baliam o forte noite e dia ; 
já  alguns baluardes minados tinham saltado, fazendo grandes 
ruínas, e matando muitos homens; já as peças pela maior parte 
estava desmontada , os artilheiros m ortos, ou feridos, e 
as muralhas quasi derribadas, quando o Capitão Jeronimo 
Pereira, ferido de um golpe mortal, foi substituído no Com­
mando pelo Capitão Gregorio Guedes Souto Maior : então só 
promptes soccorros podiam salvara fortaleza. Etitrelanto chega 
Bagnuolo do Campo Real de Pernambuco com ura reforço de 
trezentos Hespanhoes, e Napolitanos; porem não só foi muito va­
garoso na sua marcha, como tardo em tudo, porque em vês de soe- 
coi Tit immediataraente o Cabedello, com aquella rapidez, que 
a sua pennria demandava , mandou chamar a Antonio d’AI-



e inac-
buQuercjue y e dcteve-o com inuleis conferencias!

Os sîîiados ainda que indignados pela auzencia 
çâo dos Generaes, recusaram renderem-se ás primeiras inli- 
inaçoens , posto que a Praça já não estivesse em estado de de­
fender-se; mas Sigismundo, a quem o cerco havia custado seis 
centos homens, offerecendo-lhe proposiçoenstoleraveis, conse­
guiu que a Forirleza, que tão corajosamente se tinha defendido, 
Íhe fosse entregue; e assim a chave da Capitania da Parahiba ficou 
em poder dos Hollandezes; assim como o forte S. Antonio que te­
ve igual sorte. Ainda restava a Cidade, onde as forças da Capita­
nia, e os soccoiTOs de Bagnuolo poderiam ter-se concentrado, 
Mas este General que tiuha previsto^L^ annundado a entrega dos 
fortes, sem se oppor, e cuja experiencia militar não servia 
senão de presagiar as derrotas , julgou toda a resistência vã , 
e aconselhou aos habitantes da Parahiba de levai em os seus 
eífeitos mais preciosos , e abandonarem a Cidade. Dá elle 
mesmo as ordens , sem escutar reprezenlaçâo algua , e , sem 
espetar a volta do Capitão Mor Governardor, que se posera em 
niarcba para salvar o forte S. Antonio, fe^ pôr logo acs na­
vios ricainenle carregados, que estavam fundeados no porto, e 
pôs-se em i et irada!

Os Soldados de Bagnuolo, quasi Iodos mercenários Hespa- 
nhoes e Italianos, desposlos a roubar com igual rapacidade a a- 
migos, e inimigos espalharam-se pelas cazas, devastaratn, com - 
melleram grandes desordens, e finalraeute saquearant a Cidade, 
como se tivesse sido tomada de assalto! Os habitantes assim deses­
perados a entregaram ás chamas, e para não cahirem em poder 
do inimigo, seguem os saqueadores na suaietiradu; mas estts lhe 
ariancam o que tinham podido salvar do incudio! Torna- 
se então geral a indignação, contra uma Soldadesca detenfre- 
ada, que em vez de proteger as propriedades, c de defender 
o paiz, mostra-se mais formidável do que os inimigos, Não 
dando ouvidos, senão ao seu ju.-̂ to ressentimento , os desgra­
çados babilanles da Parahiba, íogem d’estes mercenários de 
Bagnuolo, e voltam a render obidicncia ats Hollandezes , 
imitando assim um grande numero dos seus Concidadãos, 
que fatigados de lutar contra a má fortuna , tinliam ficado 
na Cidade entregando-se á nova Administração. Bag­
nuolo cora a sua tropa, ou com os seusSaltiadores, que des- 
honravam o nome de Soldado , dirigiu a sua marcha para o 
íbi te de Nazareth , carregado com a maldição dos habitantes 
da Parahiba , onde somente appareceu , para profetisar in­
fortúnios , e abandonal-a a rapacidade de suas tropas.

Sigismundo, não achando obstáculos , veio occupai- a
II



76

Cidade, reparou os damnos do incêndio, e guarneceu os 
forles da barra com uma numerosa guarnição, assegurando 
assim a passe de sua conqoisla, á vista do inimigo em fuga. 
Logo que o ultimo forte se rendeu, operoví Antonio d’Albu- 
querque a sua retirada para a Cidade , não suspeitando que 
elia tivesse sido assim aÍ)andonada ; de maneira que deram- 
lhe notticia d’este abandono, as sal vas d’Artilheria eotii que o 
inimigo celebrava a victoria. Vendo os fortes , e a Cidade 
perdidos, procurou este General um posto vantajoso, para 
ahi se tçnti incheirar, esperando ainda defender e desputar o paizj 
porem os Sjldados desanimados, não pateniearam confian­
ça algua , e pelo contrario a maior parle o abandonou, e até 
duas companhias de índios se juntaram ao inimigo vencedor.

Com tudo Antonie: d’Aihmjuerque, concervou-se firm e, 
não perdendo as f:spr:ançós de melhorar de fortuna ; mas 
Sigisraundo, coufoi luando-se com as inslruçoens dos Corarnis- 
sarios Hollandozes, e com a politica das Províncias Unidas, 
fazia oíFerecer secrelamenio por Duarte Gomes da Silveira 
( Portoguez potentado, estabelecido na Parahiba e amigo 
do outro tr.vidor Bento do Rego ) aos principaes moradores , 
e aos Chefes dos índios iSa/t'Oi c o n d u c to r  ein nome do Prínci­
pe de Oiange. Silveira, que figurava entre os Parahibanos, 
e que tinha sacrificado parte de sua fortuna , e perdido seu 
unico filho na deíeza doPaiz, loinou-se por uma indigna mu* 
dansa, e para conservar o que ainda possuia, o emi ;sario secreto 
dos Hollandezes no mesmo campo dos seus Compatriotas, aos 
quaes promellia era nome de Sigismundo o livre exercício da 
Religião Cadiolica , o gozo das suas propriedades, e a vanta* 
gern de poderem tirar dos armazéns do Recife mercadorias da 
Europa, que receberiam a credito, e pagariam em produetos 
Brazileiros, Antonio d’Albiiquerque, descubriiido a traição 
de Silveira , meteu-o em ferros, e o mandou manietado ao 
Genera! em Chefe Mathias d’Albuquerque; mas durante a 
viagem um destacamento Hollandez o livrou.

Lm vez de tranquilamente aproveitar-se do favor da sor** 
te , que o livrou dos ferros, Silveira, não se oceupou mais se* 
não em se vingar de Antonio de Albuquerque ; e persuadido 
que realçava os serviços que prestara aos Hollandezes, en­
tregando-lhe este Chefe, traçou o seu pérfido projecto, e de­
pois de o 1er concertado com Sigismundo, afim  de que Albu­
querque lhe não escapasse, veio atrevidamente enconlral-o, 
e dice* lhe a A Providencia pòs em meu poder dois meios para 
« provar a minha innocencia : o primeiro permitindo que os 
« Hollandezes me livrassem, quando injuslamente V. S. me



1 <( mandava prezo, e o segundo quando eu der aos meus Corn-»
i  « patriotas um pinhor certo da rainha fidelidade. Os inlrai- 
J « gos são era pequeno numero na Parahiba , onde desoí ien- 
I « tados pelo excesso dos allraentos, e do vinho, seriam facil- 
I « naeiile piezas do valor de V. S. si niarcluisse irnmediala- 
- « mente a surprendel-os, e atacal-os de repente. Venha
j « V, S, (pje eu darei o signal do ataque , e assim facililan- 

<( do-!lie urna victoria dicir iva, provarei que tenho, como sem- 
« pre um coração Portuguez,

lÜudido por este discurso artifrcioso , Albuqncrque^pro- 
melte a Silveira que atacaria os Hollandezes no momento que 

t olle desse o signal que convencionaram. Dlspoz-se pois para a 
marcha •, mas os seus OÍTiclaes, descobrindo n’esse mesmo dís* 
curso de Siloeira um laço, o dissuadiram , e o fizeiara deixar 
a Parahiha, onde reinava a descon6ança , e a traição. Anto­
nio d’A!bu(jnerque então eífeituou a sua retirada para P er- 
namhuco corn as relíquias de suas tropas, e o traidor Sil­
veira, vendo malogrado seu perBdo projecto, leíV.giou-se entre os 
Hollandezes, Estes porem pensando madurainenle julgaram 
(juo uni homem, que Ibra traidor com os seus Concidadâcs , 
e que maquinara um artificio tão subtil , poderia adiantar 
mais as suas intrigas , e enganal-os , e prevenindo se por 
tanto o prenderam , e conservaram por muitos annos em 
uma piizâo.

Sigismundo seguindo o curso de seus prospeios successos, 
destacou para o interior da Provincia muitas columnas de suas 
íiopas ligeiras, ás quaes as povoaçoens , as Aldeias, e di- 
vfí^as habilaçoens , quasi dizertas, por lerem os moradores 
emigrado para Pernambuco , se renderam a descrição. Tc- 
(los os Índios da Capitania saudaram os seus novos Senhores 
e os (Io Rio Grande do Norte reconheceram igulmenle odomi- 
niu dj [Jollanda. Não íbi com a mesma facilidade que Sigis- 
mundo se apoderou da Capitania de Itamaracá. Mathias 
d’AII)uquer(|ue, conhecendo o disigno do General inimigo , e 
desconfiando que intentasse por ultimo a tomada da Foidaleza 
du Arraial, orderanou ao Capitão Rebellinho , que com al- 
güas companhias , tirarias de Nazareth , e do Arraial sahisse a 
cortar o passo do inimigo , e que quando o não podesse bater 
aão descançasse de o picar conlinuamerite. Em consequência 
marchando Rebellinho chegou com as Companhinhas que le- 
vava , e as de alguns moradores que se lhe aggregaram, a uma 
Aldt .a chamada S. Miguel de Mussupe, onde fez alto , e foi 
ayizadotjue Sigisniundo com lodo s(m Exercito marchava em 
uieiluia ao imsmo lugar. Mui inferior cm forcas para offe-
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recel’ acção , Rebellinlio, loca fogo nas cazas que haviam eru S, 
Miguel, e relira-se para um campo no interior das matas, porem 
mui acomodado ao genero de guerra que adoplara. Entretan­
to Sigismundo aproxima-se , e não encontrando quem se lhe 
opponha , segue paia Mussur^pe,engenho dos Religiosos Bene­
ditinos , que achou desamparado, mas muito abastecido de 
viveres que o fartaram. Aqui atacou Rebellinbo com noven* 
Ia homens a Sigismundo na passagem da mala de João Leite , 
fazendo tal estrago que duas vezes ganhou , e perdeu a passa­
gem*, até que Foi obiigado a retirar-se. Entretanto, infor­
mando-se Sigismundo do lugar em que estava o nosso Capitão 
cercou-o, e bateu-o vigorosamente, matando-lhe alguns Sol­
dados, e ferindo á m uitos, até que ferido também o mes­
mo nosso Capitão Rebellinho por duas bailas, retirou—se com 
os seus por entre o mato,

Concluida esta acção Sigismundo marcha para Maciape, 
commette as maiores barbaridades , rouba os moradores , e 
depois de dar-lhes bilhetes de segurança, ou Salvos conduclos. 
Eiilretanto Luiz Barbalho , com um columna de quinhentos 
homens , espera o inimigo entre Maciape e S. Lourenço, 
mas Sigismundo sendo avizado de que tão perto o esperavam , 
e também de que Mathias d’AIbuquerque , apezar de se achar 
enfermo , marchava a desputar-Uie a conquista na povoação 
de S. Lourenço, deixou Maciape, mui bem fortificado, e 
guarnecido, recolheu-se ao Recile, como conquistador da Pa* 
rahiba , e com uma rica preza , atrevessando as campinas de 
Para tibe,

Estes successos eslrondozos concluiram a campanha de 
1 6 3 4  j c deram esperanças aos Hollandezes de consumar a con­
quista de Pernambuco , cuja pacifica posse lhes garantia os 
meios de se aponderarem de lodo Brazil.
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CA PITU LO  9 .

O s G e n e r a e s , e  C o m m issa r io s  U o l l a n d e z e s  d e l ib e r a m  e m  
C o n se lh o f q u e  s e  c o n tin u e  a  g u e r r a  c o m  io d o  o  a r d o r ,  O  
G e n e r a l  A r t i j o s h i  cerca  a  n o ssa  F o r ta le z a  d o  A r r a ia l ^  q u e  
a j i n a l  se  r e n d e  p o r  c a p itu la ç ã o . O s  U o l la n d e z e s  p o r ta r n -  
se  i n fa m e m e n le  c o m  os v e n d ic o s .  A  F o r ta le z a  d e  N a z a r e t h  
h e  in o e s t id a , e  a f i n a l  ta rn b e m  c e d e , A t a q u e  e  to m a d a  
d a  F i l l a  d e  P o r to  C a lv o , C o ra jo sa  r e s is tê n c ia  d o s  n o sso s  
e m  S e r in h a e m , H e r o is m o  d a  P e r n a m b u c a n a  D ,  M a r ia  
d e  S o u z a ,  O s  P e r n a m b u c a n o s  i m i g r a m  p a r a  A l a g o a s ,  
S e b a s t iã o  d e  S o u to  i l lu d e  os U o l la n d e z e s ,  M a th ia s  d ' A l ­
b u q u e rq u e  r e to m a  P o r to  C a lv o , C a la b a r  h e  p r e z o  , p r o ,  
cessed o  , e  e n fo r c a d o , M a th ia s  d * A lb u q u e r q u e  r e t i r a - s e  
p a r a  a s  A la g o a s   ̂ e  P e r n a m b u c o  f ic a  e n tr e g u e  a o s  H o l -  
la n d e z e s ,

1634 E  1653.
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Os negocios da guerra, posto que favoráveis ás armas Hoí- 
landezas , nem pur isso deixavam de cada dia merecer mais a 
aticnção dos seus Generaes, e Commissarios; todos os dias 
haviam Conselhos de guerra , e nem nma deliberação impor* 
lanle se tomava , sem que primeiro fosse desculida em Corf.» 
selho. Em um d’estes expôs o General Sigismurido, que era 
geral a consternação dos Brasileiros , desde que as tropas Hol­
land vzas vicloriosas lhes tinham tomado quatro capitanias ; que 
os mesmos Brazileiros haviam chegado a um tal estado de aba- 
timenlo , que os Generaes Batavos encarregados do seguimento 
d’esta guerra , seriam culpados senão se apressassem em apro­
veitar os Favores da fortuna , para se apossarem por viva Força, 
ou por arliíicios dos dois pontos fortificados, que restavam aos 
Pernambucanos, Segundo a opinião de Sigisrnundo , estas o- 
per.içoens não deviam ter demora, convindo necessariamente 
preceiei-as por uma segunda invazão da Capital (  llahia ) do 
Brazil 5 ultimo golpe que era precizo , para completara con­
quista (feste vasto Império.

As razoens do General Hollandez, cujas operaçoens a- 
cabavam de ser coroadas com felices resultados, captaram os vo­
tos do Conselho , onde finalraente se deliberou que as Forta­
lezas de Nazarethe e do Bom-Jezuz do Arraidl se atacassem a 
ura mesmo tempo, por dois Corpos do Exercito, independen­
tes um do outro. Sigisrnundo encarregou-se da Divizão, que 
devia tomar Nazareth , e o Coronel Christovam Arquichofle
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leve o tnando do cerco da Fortaleza do Anaial : cada nra 
d’eates Corpos Hollandezes não tinha menos de trcz mil 
homens.

Apenas se poseram em marcha as rolumnas Hoüandezas, 
o busfo e a coslernação tornaram-se geraes, Não he já utiia 
tsó Cidade, um só porto, um só fortaleza que os Hollandezes 
ameaçam ; os únicos baluartes de Pernambuco , cuja con- 
fjuisla ardenlemenle ambicionam, são os que elles ameaçam. 
Os nossos Agricultor< 8, vendo que os HollancÍ(zes seapi oxima- 
vaiD , reoolherani->e com suas mulheies e íilbos , e o que ti­
nham de mais valor, ás forlificaçoens do Arraial de Na- 
aarelh.

Mathias d’Alhuquerqiie , que não partecipava do susio, 
que á muitos aterrava , julgou de seu dever conter os eifov- 
ços do inimigo, que já dessolava o cam po, e destacando al- 
güas Companhißs ligeiras, ordemnou-lhes que incendiassem as 
plantaçoens , a lim de nada ter em que se tevar a cuhiça Hol- 
landeza. E como a posição do Arraial já não era as.-ás central, 
Albuquerque assentou o seu Campo no território da Vi.lla de 
Serinhaem *, e convocando ahi um Conselho de íodoa os prin- 
cipaes Oííiciaes , e dos Pernamburanos mais ricos, que nunca 
o desampararam, submetteu á deliberação d’esse Conselho os 
negociüs da guerra. Quasi todos votaram que se demolissem 
as foi lificaçoens do Ai raia!, afim de se concenrlarem todas as 
forças em Nazareth, onde sendo abei ta a communicíscão mai I 
tima , podiam chegar os soccorros sem obstáculo. Troxe eu» 
tão Albuquerque á lembrança, com uma especie de orgulho , 
que defendera por longo tempo, contia um inimigo bem su­
perior em forças, estas linhas , e eslei intrincheirameiito no 
centro dos quaes mna nova Olinda se tinha edificado , e on­
de, durante m aisdetrez annos, os Pernambucanos tinham en- 
fonlrado a/iio , e protcccâo.

Fi 1 me na idéa de defender até a ultima extremidade uma 
Provincia, que d’cilgurn modo era o domínio de sua famiüa, 
Albuquerque destribuiu as poucas forças de>poniveis que tinha, 
de maneira que levasse a effeilosua idéa. Confiou adefeza da For­
taleza do Arraial ( denominada campo Real ) ao Tenente Ge­
neral d’Artilheria André Marim , dandu-l!;e quatro centos e 
sincoenta homens de tiopas reguläre-., alc-in das Milicías das 
vezinhanças. O Capitão Mor Luiz BarbaHio Beserra , e Sar- 
jiente Mor do Estado Pedro Correia da Gama, foiara encai- 
rt-gados da defeza de Nazareth com seis centos .Soldados, • 
thia.s d’Albuquerqne conservou janto a si seu irmão Duarte, 
o Conde de Bagnuob; , seis centos Soldados escolhidos , eo



Terço do Indio CamarSo. Achando-se assim regulado o Exer­
cito reuniu as suas t iopas, e em um breve discurso não occul- 
ta-lhes que locavam a crise mais diciziva , e lerrivel, que 
jamais se havia offerecido ao seu valor,- porem ao mesmo 
tempo as exhorta vivamenle a não alteutarem para a supeno- 
ridade numérica do inimigo, em luta tão desigual , e na qual 
«ó a sua coragem supriría a falta de braços» Aleni d isso as 
«ncoraia dizendo-lhes , que nas duras provas em que a Pro- 
TÍdencia punha o seu patriotismo, nem um d elles devia peider 
de vista , que um Soldado Pernambucano, que impávido sa­
bia aíionlar a fadiga, a fom e, a sede , e todos os outros fla* 
gelos inseparáveis da guerra , valia por si so dez Hollandezes^^ 
e podia aspirar a todo o lastigio da gloria militar , tanto mais 
pugnando para fazer iriunlar a cauza da sua Religião , da sua 
P.«lria j, e do seu Monarcha,

Comovidos vivamenle os nossos Soldados, pelas exhorla- 
çoetià do seu General , p o s e i ain-se em marcha para oa seus 
destinos, e não tardou q u e  justificassem , quando menos se 
esperava , a idea que o seu Chefe formara da sua constância , e 
do seu zelo-

Artyoski tnovia-se enlratanlo para envestir o campo 
Real, conduzindo com a sua Divizão um considerável Trem 
de tuiillieria. Depois de 1er estabelecido o seu campo em 
Março de i635 , e traçado os suas linhas, veio occupai' uma 
eminência forlificada por Bagnuolo , mas lão inforrnemente, 
<]ue houve quem com razão dicesse, que elle n ’csla forliíicação 
fizera para a conveniência do inimigo o que bastava , e para 
a defeza da nossa Fortaleza o que não servia. André Marim 
destacou no dia 20 de Março , o Capitão Gregorio Guedes de 
Souto Maior , com alguas tropas^ a 6 m de expulsar o inimigo 
d’esla colina , que dominava a Fortaleza; Marchou Souto 
Maior , e com tal valor atacou , que cirp' is de seis horas 
de um obstinado combate, Artyoski abandonou a colina, 
e a baleria, cuja artilheria os nossos encravaram j mas no dia 
seguinte o General Hollandez tomou ti offensive íom foiças 
superiores, e desenvolveu tal capacidade nas suas manobras , 
que, não obstante todoscs esforços dos Pernambucanos, estes, não 
podendo conservareni- e na pósse da colina, ahandonarao’- a , e 
recolheram-.5e as suas muralhas» Artyoski Senhor d <sle pon» 
to dominante, adianta ás obras , restabelece a sua baieria , e 
derige todo o fogo contra o er rpo da Praça ; mas a no>sa gUiir- 
nição faz varias surtidas, em muitas das quaes derrama a con- 
fuzâo nas fileiras dos sitiantes.

Em uin d’estes ataques no dia I.® de A bri de i635 (foi
Liv. %, 1  *

í
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Domingo de Ramos ) ura fuaüelro Pernambucano encontra o 
General Arlyoski, e leva a arma a cara para o matar , na 
occasião era que os nossos levavam o inimigo de vencida. O 
General grita que não o m ate, e que se rende, e no mesmo 
momento entrega a sua espada ao fuzileiro , o qual tomando 
as redeas do cavallo de seu presioneiro, o conduz em triunfo 
para oá nossos ; porem fiando-se na palavra de honra do Hol- 
landez , deixa de lhe pedir o bastão do Coraraando, que ar­
mado corn ura ferro, em forma de martelo, não era menos uma 
arma oífenciva, do que a insígnia do seu Posto. Apenas A r- 
lyo.‘íki dá alguns passos , vendo que o seu guarda estava des­
cuidado , fere-o na cabeça , derríba-o , ganha o seu campo a 
galope , e assim fica devendo a liberdade , tanto á sua per­
fídia, como á prezença de espirito de que era dotado.

As obras dos sitiantes tocavam já o seu termo, e noite, e 
dia as sus baterias batiam as nossas muralhas. Ao terrivel effeito 
das bombas, e granadas se reunia um fumo solfureo, e insupor­
tável, que, escurecendo o ar, suífocava os Soldados, que guarne­
ciam os baluartes. Não se podendo preservar d’armastão destrui- 
dorase damnosas, o Commandanfeda Fortaleza faz escavar a te r­
ra, a fim de formar uma especie de cazas matas, onde guarda em 
segurança as suas raunicoens de guerra, os seus feridos, e os do­
entes. He ahi, que privados da luz do Sói, e do ar atmos­
férico, recebiam estes irifelices algum alivio. A terra que ti­
ravam das cavas, servia para construir novas obras, logo que 
as primeiras eram destruídas. Chegando por meio da solapa 
a uru tiro de pistola da muralha, Artyoski fez levantar com 
pasmosa celeridade uma especie de fortira, guarnecido de mor­
teiros , e peças, donde batia a praça tão vivamente, que as 
nossas fortificaçoens foram sucessivaraente abaladas pelas bom­
bas, e balas, lodavia Andrá Marim resistia ao cerco com cora­
gem, suprindo muitas vezes com artifícios, e negaças, os meiosde 
defeza de que carecia.

A parte mais fráça da Praça era a que o inimigo atacava 
com mais furia , por isso André faz ahi levantar uma batería 
fingida , e depois ordemna um ataque falso contra o fortim, 
cjue  ̂batia a brexa , a fim de atrahír as melhores tropas 
inittiigas. Este estratagema teve feliz effeito : as tropas es­
colhidas do Exercito de Artyoski marcharam para este pon- 
to , e de improviso foram derrotadas pela metralha da praça , 
sendo o mesmo Arlyoski ferido gravemenee. Animada 
então a nossa guarnição tenta muitas surtidas vigorosas, em 
uma das quaes os Pernambucanos chegara até ao interior dos 
quartéis inimigos , onde colhera ricos despojo».



Havia já dois mezes que a guarnição repellia os esforços 
dos sitiantes com uma constância inimitável, posto que sem 
auxilios, e flagelada por privaçoens, que cada vez se torna­
vam mais intoleráveis ; ja não tinha viveres , e era tal sua 
miséria j que para manterem a existência os nossos Soldados 
comiam caens, gatos  ̂ cavallos &c» e &c» Brito Freiie no Li­
vro 8“ n .“ 633 encarece o extremo de penúria a que os nos- 

' ‘SC#chegaram, narrando-o assim « Acabaram—se as muniçoens ,
« e tendo-se acabado todas as couzas , a conslancia sei via de 
« alimento aos sitiados, decuraaos feridos. De quantas im- 
« mundas sevandijas se íoram sustentando, depois que firaiana 
<( sem sustento, facilitado ja o acazo de comel-as, repaiarau» so 
(c em achal-as, por nSo haver onde descubripem mais rocius ,
« caens, ralos, couros, ou ervas. Chegando tinalmenle alaes mi- 
<c serias, que vendo-as os inimigos padecer aos nossos, se lastima. 
« vam d’elles, e elles não se lastimavam de si. Com que entie o 
« dezejo de se defenderem , e a impossibilidade de presisti- 
« rem peleijaram ainda vinte e dois dias, »

Mathias d’Albuquerque foi inslruido a tempo d’esta pe­
núria : mas então lodo o lerretorio entre o seu Acampamento, 
e o Arraial estava dominado pelos Hollandezes , e não 11.e res­
tava forças desponiieia , com as quae.i podesse forçai a
passagem, e vir em soccorro dos seus compatriotas.

N’esta extremidade recorreu a fidelidade de alguns habi­
tante* , que se oíTereceram a abastecer a Piaça, poi muito 
arriscada que fosse a eropreza, pois os Hollandezes haviam ccm- 
minado a pena de morte a lodo e qualquer, quê  buscasse meios 
de introduzir viveres em Nazareth, ou na forlaleza Real; 
tinham também prometlidoa liberdade aos escravos, que descu- 
bri.ssem , ou malograssem taes disignios , e pondo rigorosa- 
mente em pratica os seus Decretos , condemnaram ao euphcio 
um Pernambucano, que não leve eutio crime, senão o de 1er 
cumprido os seus deveres para com sua Pft»»a* André .Va- 
rim vingourse d’este assassínio, mandando luzilai oois Hespo- 
nhoes , e um Portuguez, convencidos de tratarem secrelamen-
te com o inimigo, r t •

Ainda qne os horrores da fome íossem expenmenlados
pela guarnição, e que não lhe r e s t a s s e  nuns do q u e  mo. rer a
mingoa ou submellcr-se , com tudo t^nto alia , como
o leu bravo Commandante, não se alimentando senão com
couro cuzinhado, ou iguarias iguaes, supportaram :unda
vinte 0 dois dias o que a penuna, e a falta total de tudo
(excepto dagoa) quanto he indispensável para viver, lem de
mais mortificante!
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Rpdusîdos pelas mortes, e ínfermidades a menos de tre­
zentos homens de combale , e não tendo esperança algûa de 
auxilio , trataram da entrega ; porem não sahiram da Forta* 
leza senão com todas as honras da guerra , e com a promessa 
de lhes ser permittido o transportarera-se lirremente para quaU 
quer das posseçoens Hespanholas a custa dos Holiandezes, A 
magrem , e debilidade d’esta valorosa guarnição , ainda mai* 
a bonravam, do que os louvores que os mesmos inimigos lhe 
prodigalisavam , depois de uma tão longa, quanto gloriosa 
resistência.

Os paizanos, e mulheres que se tinham abrigado em a 
Foitaliza , e os Milicianos, que haviam participado do com- 
murn perigo, não foram comprehendidos na Capitulação, ape- 
zar das instâncias do Governador, e dos seus Officiaes. Si- 
gismiindo, que tinha vindo ao campo de Artyoski para 
presidir a entrega, não quiz que na Capitulação algum artigo 
se mxerisse a favor dos habitantes « Para que ( dizia Sigis- 
« m undo) os comprehenderemos em uma Capitulação militar ? 
<( Não são elles Vassalios da lloilanda , e não he do interesse 
« da Republica , e do seu dever protegel-os, e ganhar a sua 
H afeição pela benevoIencia ? São injuriosas suas suspeitas , 
« e podem sem temor abandonar-se á generosidade do veu- 
« cedor »
• u convenceram, que os infelices que tanto

tinham cooperado na defeza com a guarnição Militar, não se­
riara inquietados, nem por suas oppinioens , e nem por sua 
passada coudueta  ̂ porem fora de toda a esperança , e em 
desprezo da m oral, e da honra, os Holiandezes exerceram 
sobre estes bravos e leaes Pernambucanos oa mais indignos 
tratamentos. Aquelles que possuiara propriedapes, e que 
sobre a totalidade da somma , em que tinham sido taxados 
para resgatar tanto a seus bens de ura sequestro, como á si mes* 
mos da pena de morte; si não iutregavam logo a taxa , eram 
postos a tormentos , colorando Sigismundo este infame pro- 
«edimento com declarar em um Decreto, que os Pernambuca­
nos tinham merecido pena capital, por serem traidores ao 
Príncipe de Orange.

Por meio d’este despotismo polilico, adqueriu o General 
Hollaudez vinte e oito mil Escudos ( 1 1 :000 |'ooo reis ). Foi 
deste modo que a Nação Hollandeza , pela'sua insigne má 
te , e por terríveis crueldades tornou detestável a sua conducti, 
e manchou a sua Historia , ao mesmo passo que em o seu pro- 
pno Paiz, por brilhantes acçoens , e pela practica de nraa 
mora puta, captava a admiração dos seus contemporâneos.
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D’eâla fiorte succumblu a Fortalsza, e o campo do Arraial, 
depois de um sitio de tres mezes. Os vencedores 'orderanaram 
a demolição da Fortaleza que haviam ganhado5 talvez para a« 
pagar até o menor vestígio de uma conquista, que tanto sangue 
lhes custara, e que elles mancharam cora tantos actos de perver­
sidade.

Â defeza de Nazareth, cuja duração, e circunstancias for­
ram as mesmas, não offerecia ura objecto menos digno de as­
sombro , e compaixãol A Divizao Hollandeza, que, debai­
xo das ordens de Sigismundo, devia formar o cerco , tinha 
marchado até o engemho Algodoaes, (oito legoas para o Sul do 
Recife, e uma a Oeste do forte ) onde podia cortar os soccorros 
aos nossos ; mas não dominar o Paiz. Avaro do sangue de 
seus Soldados, o General Hollandez evitava quanto podia a» 
acçoens geraes, limitando-se apenas a interceptar os reforços , 
(»privar 03 soccorros , esperando reduzir a Fortaleza de Na­
zareth mais pela penúria , do que pela (orça* • ■í

Ou fosse para dividir as forças do inimigo , ou para se 
assegüi ar de outro posto na co ta , ou ( o que hem aispresu- 
íuivel ) para arrecadar do pé de si um G eneral, cuja fideli­
dade era rnui duvidoza , (a) Mathias d’Albuquerque destacou 
do seu Quartel General de Villa Forraoza ( ou Serinhaecu } o 
Conde Bagnuolo, para vinte e sinco legoas mais para o Sul, coro 
ordem positiva de fortificacar , e defender Porto Calvo. Era 
sem duvida interessante conservar a posse de um posto tão 
importante pela sua posição , e porto de mar ; mas igual- 
menle Mathias privava-^e assim de uma parle das suas tro­
pas, era presença de um inimigo que ameaçava Nazareth, e o  
3eu mesmo campo ,* porem como Mathias confiava inleira- 
rnenle em todos que ficavam com elle, preferiu sem duvida 
enfraquecer o seu Exercito, a ter Bagnuolo tão junto a s i , já 
que as circunstancias o obiigavam a não desíazer*se de outra 
sorte d^esta crealura de Olivares, favorito do Rey de Hcspa- 
nha, Alem d’iato Mathias estava quasi sera muniçoena j 
uma arroba de polvora, era tudo quanto lhe restava , e para 
encobrir esta falta , mesmos aos seus Soldados , fe* encher 
alguns harriz de arêa , e collocou-lhe em torno a guarda 
ordiiiaria ; convinha-lhe pois , no cazo de precizão, destri- 
buir estes restos de raunicoens com gente de sua inteira con­
fiança.

Retirado Bagnuolo para seu destino, formou Mathias dos 
mais vigorosos lavradores selle partidas, composta cada uma

(a) Castrlotú Luzitano Livro 3. ®
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de quinze homens , a excepçSo de uma só , que compunham 
treze irmãos chamados Baptista* , dos quaes o mais velho era 
o Capitão (a^, partida estaque se dominou -  Companhia 
dos Baplislas -  ; porem este sistema de pequena guerra, não po­
dia salvar Nazareth , onde era impossível introduzir viveres 
á força, Mathias enviou-lhe furtivaraente alguns Indius 
levando cada um o seu saeco de farinha ás costas 5 mas em vão 
tomaram elles uma estrada menos frequentada , os Hollande- 
zes , que baliam as entradas em todas as direcçoens , toma­
ram estes fieis índios, edepois barbaramente os enforcaram.

Mathias lançou então ao rio de Algodoaes 1res barcas carre­
gadas de viveres, e entregou-as a direcção do Alferes Diogo 
Rodrigues , Official vindo de Nazareth para o instruir da pe­
núria em que estava a guarnição. Rodrigues sahiu do por­
to ao pôr do Sol, e chegou incólume, a meia noite, depois de 
1er passado dousadamente debaixo do alcance do fogo Hollan- 
dez. Este soccorro inespirado, reanimou o valor dos sitiados, 
e fel-os peiseverar na sua resistência^

Po rto Calvo porem , para onde tinha marchado Bagnuo- 
lo, quasi que nem uma resistência fez, Ainda que esta Vil­
la fosse tão importante pela sua posição , como pelos abun­
dantes pastos, que cubriam seu lerritorio, todavia estava mui 
mal guarnecida. Barra-Grande, oplimo porto , e mui perto 
de Porto Calvo, estava em poder dos Holhndezes, e bem for­
tificada, e a Villa aprezentava tão fracas obras , que os seus 
habitantes editavam bem persuadidos, qne a resistência era inú­
til , e que a sua sorte seria era tudo similbaate aos da Barra- 
Grande, Estavam as couzas n^este estado em Porto Calvo, 
quando appareceu Bagnuolo com a sua Divizâo de Italianos, 
e se reuniu com o Mestre de Campo D. Fernando de Riba A- 
guero , que , com a sua Companhia de Hespanhoes , com- 
maudava a Villa.

Quando L ichlbart, que derigia as forças navacs Hollan- 
dezas, soube que Bagnuolo se fortificava em Porto Calvo , de­
sembarca immediatamente as suas tropas, e ,  cioso de se }«
mostrar digno emulo de Sigismundo, cujos successes inveja­
va , resolve tomar a Villa a escáíla. Reuniu-se a um desta­
camento da guarnição da Barra-Grande, e fazendo apartar o» 
seus navios para o mar a lto , derigiu os suas forças reunidas 
a seguinte falia,

« Bravos companheiros ! Vós tendes na vossa frente a 
« Villa de Porto Calvo, e na retaguarda um mar immenso.

(a) B rito  F r e i r e  L iv ro  8. ® n .  ® 6 3 8 .



• > •-•Ai. •

« r

*iK Para que consumiremos nòs o precioso tempo nas delongat 
de ura silio , quando as nossas arnaas são por toda a parte 

J t v!i toriosas , e que os nossos inimigos não veem em redor 
ijí de si, senão fortaler.as conquistadas , exercitos despersos , e 
\\% derrotados , e os campos de batalha cobertos de cadaveres ? 
R Não seria desconhecer a fraqueza dos nossos adversai ios , e 
t Iraiiir a fortuna ctnsarmo-nos assim em trabalhos, que 
« mais competem a escravos, do que á Soldados ? Uma hora 
t nos basta para realisar o que o General Sigismundo não pò - 
I de concluir, senão depois de muitos mezes. Marchai, e segui 
ü o vosso General, que unicamente se satisfaz recoramen- 
c (iando-vos a execução 6 el d^eslas duas palavras — V'encer ^
( o ii m o y r e r \  »

Lichihart avançou para a Cidade , e Bagnuolo informado 
,ia siia aproximação , marcha impondo que pretendia defen- 

í/, 1er o ponto a todo o risco. Trava-se a batalha , e depois das 
, Drimeiras cargas, a arma branca serve ao furor de ambos os 
«ados, 0 . Fernando com menos de uma centena de Hespa- 
^hoes , e Pernambucanos, rompendo com a espada na roão as 
iinhas Hollandezas , faz n’ellas terrível estrago , e poem in- 
licisa a Victoria ; maso traidor Conde de Bagnuolo , com os 
^eus italianos, tão covardes como elle , vira a cara ao inw 
;ïiigo , e foge vergonhosaraenle pela estrada das Alagoas  ̂ dei- 
liando tíae.riíicados os bravos, que tinham principiado a ganhar 
:i victoiia. Com a fugida de Bagnuolo, esfiiou o ardor do 
rotnbate : D. Fernando para não ser presioneiro , ou morto 
itiiou-se a um alagadisso, pelo qual se retirou com ©s seus 

r bravos da melhor forma que pode. D’esta sorte ficou Porto 
’ Jalvo em poder do inimigo , suspeitando todos que Bagnuolo , 

,,mtes do combate, linha ajustado com Lichthart entregar-lhe a 
■̂ IVilla.

O  General Holiandez em vez de inquietar a Bagnuolo n a  
ujína retirada ( o que fez augmentât as suspeitas) não se occu- 
ipou, senão em tomar posse da Villa, que os seus Soldados sa- 
jquearam. Fez-lhe algüas obras , levantou em redor da antiga 

^[Igreja, situada em uma eminencia, uma trincheira forte, 
je deixando n’esta praça quinhentos homens de guarnição,

' ,assegurou-se assim da conquista de um Paiz importante , que 
íío l!je custara meia hora de combate.

1 Toda a allenção dos Hollandezes se tornou então para Na- 
«areth , niiico porto fortificado de Pernambuco, que ainda es­
tava em poder dos nossos. A guarnição perseverava na sua 
resialencia , posto que estivesse de tal sorto apertada pelas li­
nhas dos sitiantes , que era mais impossível, do que no princi-
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pio do cerco introduxîr-lhe o menor soccorro; Malhías d» j 
Albuquerque julgou abaslecel-a por meio de jangadas peque- . 
n as , em cada uma das quaes depositou duas medidas de ar- 
rôs, e entregou assim nm grande numero ao accazo , e com , 
efifeilo esla feliz lembrança algüa couza serviu ; vinte d’estas „ 
jangadas encalharam juíjlo a Fortaleza ; porem soccorros tão  ̂
fracos, e tão precários não podiam por muito tempo subira-, 
hir a guarnição aos horrores da fome. Os Soldados Nepoli- 
lanos, que faziam parte d’ella, como não tinham interesse na 
cauza que defendiam, desertaram; porem os Pernambucanos , 
e os índios lesistiram á penúria cora uma resignação , e va­
lor digno de melhor sorte : muitos d’elles morreram de fome 
nos seus postos.

Esta firmeza quasi sobre natural, parsuadiu a Sigismundo 
que  ̂ fortaleza recebia por alguã traça que elle nunca poderá 
descubrir , viveres da Villa de Serinhaem , onde se acampa­
ra Mathias d’Albuquerque , e anL^Jlt^ando este campo forti­
ficado, como o unico obstáculo que ainda se oppunha a entre­
ga da Praça , fez partir o Capitão Andevsoíi com una desta­
camento considerável, ordenando-lhe que expulsasse o nosso 
General do posto que corajosamente guardava, ainda que 
com trezentos homens sómeíite : eram estas as reliquias do 
pequeno, mas aguerrido Exercito que Albuquerque levantara , 
e formara no Arraial , ou campo do Bom Jezuz.

Anderson , atacou os pontos avançados dos Pernambu­
canos ; mas estes cedendo á superioridade do numero , dei­
xaram o campo, Mathias d’Albuquerque , e seu irmão E- 
duardo, avançam sera demora para cs sustentar; porem el­
les se veem ora em'oarassados pelas agoas do rio Serinhaem, ora 
batidos pelas tropas Holiandezas. Decedidos n ’e^te aperto a ven­
cer, on morrer , fazem írente ao inimigo com um punhado de 
Soldados, animados pelas suas exhortaçoens, e pelos seus exem­
plos, e o carregam denodadatnenîe , com tal valor, cpie mais. 
parecia desesperação. Teve o dezejado eífeilo este hei oico es­
forço ; 0$ Pernambucanos, pondo os Hollandezes em vergorilio»;. 
sa fugida, recobram o posto que tinham perdido! \

N’tsîa aoçâo brilhante pereceu Esítivarn Velho, filho de-, 
D. Maria de Souza, uma das Senhoras mais nobres , e res­
peitáveis d’esta Província. Ja n’esta guerra desastroí.a tinha., 
el!a perdido, não somente dois filhos, mas também um gen­
ro, Quando lhe annnnclaram a nova infelicidade, que a pri­
vava do seu terceiro filho , chama os dous que lhe restavain 
de idade ura de quatorze annos, e outro de treze, e lhes falia n’es- 
les termos ; -  « Vosso irmão E^tevara acabava de ser morto
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•eios Hollandeies , euinpre quo prehenchaes os âcreres què 
a Religião » o Rey , e a Patria impoem á Nobreza Portu-» 
guexa. Desembainhai as vossas espadas, e lançai para longeas 
banhas , porem quando vos recordardes do triste dia em 
que tomaes as armas ÿ não corobataes como desesperados  ̂

c pugnai somente pela honra , e vingança. Succurnbindo ,
« ou vingando a morte de vossos irmãos , reflecti que traba^ 
«( lhaes para ser dignos d’elles, e d’aquelle que vos deu o ser. » 
Depois d’esta talla envia os filhos a Mathias d’Albuquerque , 
rogaudo-lhe que os recebe , coroo simples Soldados. Os fi­
lhos de uma tal Mii, não podiam degenerar: sob o commaif- 
4o do Capitão Manoel de Souza , provaram depois por heroi­
cos feitos de valor, que eram dignos filhos d’ella.

Todavia a perseverança de Albuquerque, e o afferro d’estôs 
homens valentes, que partecipavam da sua fortuna não podiam 
salvar Nazareth , e nem impedir a lotai in vazão d’esia Pro«» 
vincia , que já não tinha outra defeza, mais do que este ultimo 
ponto fortificado. Entretanto chegai am, mas já mui tarde, ao 
porto de Jai aguá em Alagoas , duas CaraveUas vindas de Por­
tugal, conduzindo os Capilaens Paulo de Parada , e Sebastião 
de Lucena , algüas muniçoens , e a noticia dt* queern Lisboa 
ficava-se apromptando um soccorro considerável, que breve* 
mente partiria* Com tudo Bagnuolo, que tinha chegado são, 
e salvo ás Alagoas, communicando estas noticias a Mulhias, o 
aconselha que abandone o Forte de Nazareth , por que jà não 
podia ser conservado , e que fosse reunir-se a elle ás Alogoas, 
Paiz fé rtil, cujo porto estando aberto, offerecia o sitio o mais 
adaptado para estabtlecer o seu Quartel General. Os Oíficiaeg 
de Albuquerque, convocados a conselho , foram unaniraente 
de oppinião, que na sua presente situação, não lhes era possível 
tomar uma medida mais conveniente, do que a lenibrada por 
Bago uolo. Era consequência resolvendo-se adcplal-a, o For­
te , e as mais íorliíicaçoen de Nazareth rencîetain-se por 
meio de Capitulação, e entregarara-se no dia 2 de Julho do 
1035, ficaudo em refem em poder dos Holiandezes o Capalião 
D. Jozé de Soulo Ponce , para garantir a sahida das em- 
barcaçoens q u e , segundo um artigo da Capitulação, deviam 
transportar as guarniçõens vencidas para um dos Portos da 
Azia.

Mathias d’Albuquerque fez sciente, por meio de uma Pro­
clamação, aos habitantes de Pernambuco, da resolução qua 
tomara de evacuar o terretorio , offereiendo-se par.i guardar, 
e deffender todos os que quizessem em igrar, e í>egUiUo. O 
maior numero, indignado pelo desprezo da Corte de Madrid ,

 ̂ Lit. 9. i3
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e preferindo outro qualquer Governo, não hesitou em renderjf 
obediência aos vencedores, que eram tio estrangeiros, comiT" 
09 Hespanhoes : porem perto de oito mil familias, que se tinham f 
entregado sem reserva , e de uma maneira decidida aos inle, 
resses de sua P atria , abandonaram o Paiz n a ta l , no qual I 
gemer iam sob o jugo de uma Authoridade estrangeira , e , liJ? j i 
gando a sua sorte a do seu General, pozeram-se eni marcha ' 
com 03 seus rebanhos, e escravos, levando todos os seus efifeiJ í 
tos, e o precioso, que poderam salvar era um grande numero 
de carroças. Secenta índios precediam a este Povo , abrin. 
do-lhe a estrada , seguia-se um Corpo de Infantaria, 
depois 09 emigrados com todo o seu trem, e séquito, prote^ 
gidos por aigü 9̂ Companhias de tropas regulares , cubrindo 
finalmenfe a retaguarda o fiel Camarão, com o seu Terço de 
índios. Esta tristíssima emigração foi longa , penosa , e 
acompanhada de uma multidão de perigos. Perseguidos por 
todas as precisoens, estes infelices não evitaram o encontrodoini« 
migo, senão abrindo uma passagem a Iravezde espessas brenhas, e 
de sombrios bosques, onde apenas a furto penetravam os 
raios do Sol,

Durante a sua marcha penosa á muitas mulheres sobre-j^l 
Aem as dores do parto , e outras mais infelices ainda, são priva-|, 
das de seus innocentes filhinhos, e dos authoees de seus dias : 
aquelles, por que a pequena idade lhes nega forças para resistir 
a tantos encommodos , e estes, porque o pezo dos annos os ; 
reduz a Igual fraqueza: viu-se Mãi e filhos darem com as suas 

ipi’oprias mãos sepultura aos seres, que lhes eram mais charos! 
ar 01 somente depois de estar esgotado o calix de todas as amar- 
^iiias, que estas vicLiinas de um heroico patriotismo se apro- 
isimaiam ao lugar de seu destino. Mas ao mesmo tempo, que 
^  niam chegando, a necessidade de se aproximarem ao Porto 
-MIvo, as fazia receiar que a guarnição Hollandeza as 

atacasse, para roubar-lhes o que haviam podido salvar dos 
Wstos de sua fortuna, üm  ralo de esperenças porem come- 

a brilhar para estes desditosos : Sebastião de Souto , um 
-toprm cipaes habitantes de Porto Calvo, informado da che* 
j^Ua de seus compatriotas , projecla render-lhes um serviço 
«^ombroso , e ao mesmo tempo satisfazer a colera com que j  
o a\a os Hollandezes, aos quaes apaientemente se submetlera* l  
ÍWJH9: escolheu o momento em que Mathias de Albuquer fez " 
#Up, i ^ a  legoa longe de Porto Calvo, para ir oíTerecer-seao Go» íí 
yerfaador Hollandez, Alexandre Picard , a fim  de reconhecer |

\   ̂ situação dos emigrados), para depois atacal-os ,  ̂
f  inanèMente enriquecer-se com os despojos d’esta accão. O



Governador Holland« acceitou com transporte os serviços de 
^niii liomenii cjue tão zeloso se mostrava pelos interesses da Hol»
' ilanda. Souto , seguro da credulidade do Governadcr Batavo,
I monta a cavallo , adianta-se para a colina onde estavam os 
í emigrados acampados , afronta todos os obstáculos, expoem-se 
ií ao fogo das nossas senlinellas, atd que em fim consegue entregar- 
•llhes uma carta para Mathias d’Albuquerque, 
íj N’esta carta informava ao nosso General, que Calabar ha— 
d via cliegâdo no dia precedente a Porto Calvo com um reforço, 

roai o projecto de atacal-o em sua marcha 5 ■ mas que estando 
I alerta não somente repelliria Calabar, porem que também 

restauraria Porto Calvo, e qne para o conseguir não preci— 
pj zava mais do que aproveitar-seMa occazião, que o author da 

carta ilie procuraria , ainda que se exposesse a todos os 
perigos«

;! Tendo Souto assim desposlo as couzas conforme as suas 
»> vistas, voltou a encontrar o Governador Hollandez, e lhe 
,i dice, que pelo reconhecimento que fizera eslava convencido de 
!'í que a guarda da colina, onde os nossos estavam acampados linha 
isido confiada a um punhado de índios , e a pouco mais de vinte 

Soldados Portuguezes, forças incapazes de impedir que Ca- 
jj bbar abrisse uma passagem , e de ura so golpe tomasse o 
p!j grande comboio, que encerrava todas as riquezas conduzidas de 
iij Pernambuo«
J O Governador, cego pela ambição de possuir logo ao pri- 
J meiro ataque um tão grande espolio, he illtidido , sahe da ViK 
j la , levando com sigo Calabar, um Corpo de tropas , e Sou- 

[)K to, que lhes serve de guiaj mas este logo que avista os Pernam- 
ç bucanos, deixa o Governador Hollandez, e se junta com aquelles 

de íeus compatriotas, que estavam a um lado emboscados. N’este 
mesmo mcínerilo os nossos carregara os HolUndezes com tal 
violência , que desconcertando-os , os fazem ceder o cam­
po donde , deixando sincoenla mortos, fogem em completa 
debandada para a Villa. Os nossos, aproveitando a conlozão 
do inimigo, entram de envolta pelas trincheiras , queguaine- 
ciam a Villa , e ahi fazem horrível matança , e quarenta esin-
Cü presíonaii’08» Mathias chegando com o restante das tro-
pas Gocupa-se em completar a victoria , e deiige immediata- 
lísenie 0 seu ataque sobre a Igreja, e cazas fortificadas« He tal o 
valor de seut»Soldados, que avançam sem precaução, e sem ad­
vertirem que era noiíe, mas são rechaçados com perda. Entre­
tanto fortifica antes de amanhecer todos os lados pelos quaes 
o inimigo podia pedir, ou receber soccorros , e assim o con- 

■■ serva sitiado, certo de que fallanto-lhe agoa, não tardaria
i 3 ^
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«m render-se;porem os nossos Soldados, impacientes por apossa, 
rem-se da p re« , tomam logo a» amanhecer uma das cazas forti­
ficadas, matando tudo que lhes resiste, tiveram o desgosto porem 
de perderem ri »este ultimo ataque oCapitio Diogo Rodrigues, qut 
fia via prestado relevantes serviços no cerco de Nazareth, e mail 
outro Official, alem d alguns Soldados, Os HoIIaiidezes queesca-. 
pam a carnagem refugiam-se na Igreja, onde o seu Governador 
c Ga^Iabar se tmham forliíicad© , cora os Soldados que havii 
podido reunir ; mas conhecendo impossível a resistência , to­
dos, excepto Calabar, cuidam em render-se, e até este mesmo 
^nhece que os seus últimos momentos s5o chegados; por qut 
Wathias oifeiece condiçoens favoráveis aos sitiados, com tanto 
que se lhes entregue a descripçâo este famoso Iransfuga. Ào 
principio os Hollandezes negam-se a entregar Calabar, ere»* 
pondem, que primeiro que o consentissem todos pereceríam ; 
mas Cile conhece que não o deve acreditar , nem esperar. Pa. 
recendo-lhe inivilavel a sua perda, as ideas de sua primeira t -  
ílucaçao i^lomam sobre seu espirito todo o império : elle de­
clara aos Hollandezes, que era um homem perdido : mas qu®
estava certo de que a Misericórdia Divina não o hia punir na
terra , seaao para salval-o na outra vida; finalmente coniura-o* 
para que aceitem  as condicçoens offerecidos por Mathias, 
sem 08 inquietar o seu destino. Então o Governador Hollan- 
dez nao hesita, e trezentos, e oitenta Soldados, numero .

, e se obrigam a passar 
paia iioManda como prisioneiros de guerra.

Os Pernambucanos , que havia tanto tempo eram desdi- 
tosos , demonstraram a sua alegria ; ainda mais por que st 
lhes deparou a occaziáo de punir o traidor Calabar , do que 
pela retomada de Porto Calvo. Calabar tinha ahi nascido, 
oommelteu nesse lugar crimes atroses, desafiou o odio de 
toaos 03 seus compatiislas ; mas estes mui longe de se rao«. 
tiarem vingativos, tomando por suas próprias mios vin­
gança , pe o contrario deixaram quo a J.igliça livremente o- 

rasse segundo as Leis. Calabar foi chamado perante um Gon- 
s lo e ueria, e este, depois de ouvil-o, e convencei—o de seus 
enormes crimes, o condemnou a m trrer enforcado, e depois es-

I 5 ®  ̂ cabeca se exposessem
pa a exemplo, nas pontas das estacadas da Villa. Calabar su-
0,1» ^ ** mostrando um profundo arrependimento, de
FsfP 'í®® são os grandes malvados susceptíveis.
Este Maineluco, flagelo de sua Patria , recebeu pacientemen- 
e a m oilecom um a esperança tal na Misericórdia Divina, 

que os 5>acerdoles, encarregados de o exortarem nos ultimo*

■T III
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momentos, « os que foram testemunhas do seu supUcîo nlo 
duvidaram da sua salvaçío« Um fado notável, que no i /  d« 
Abril de i634 livrara de uma morte certa este audáx 
Maroeluco, induaiu a que muitos acreditassem, que a sua Alma 
náo podia ser salra, senão pela perda voluntária do seu Corpo.

Depois da sua deserção tinha Calabar recebido da parto 
de Mathias de Albuquerque grandes offertas, para abandonar 
o partido inimigo^ mas elle não só tinha despresado os offo- 
reciraentos , como também respondido insolenleraente. N^eí^ 
la, colisão convindo á salvação Publica punir ura criminoso tio 
prejudicial, e ao mesmo tempo privar o inimigo de uraa guifi» 
tão habilj quanto audaz , Mathias d^Albuquerque, por meio 
de liberalidades ganhou a vontade de Antonio Fernandes, pri* 
mo de Calabar , e enviou-ro ao campo inimigo, ensinando-lho 
que fingisse, que o exemplo do seu parente o movera a passar-se 
para elle; a fim de que, captada assim a sua confiança, o matasse 
logo que tivesse occazião, e voltasse para os nossos. Fernandes 
procurou encontrar Calabar em uma das suas incursoens, e a- 
parecendo-lhe ao longe, bradou, a assenou-llie para que o rece­
besse entre os seus fieis amigos. Calabar reconhece seu P rim o, 
e faz-lhe signal que avançe, Fernandes corre para o valle, 
com o pérfido intento de o matar ; mas n’esla carreira, em­
baraçando-se no boldrié, a espada salta-lhe da bainha» Então ca- 
hindo sobrMla , sente o coração atravessado , e espira n ’aquelle 
mesmo momento, em que por meio de traição tão feia hia
asassinar a seu primo ! . . .

Devulgando-se este facto, depois do suplício, conveio*se 
que Calabar não tinha sido preservado senão por que o Ente 
Supremo o tinha destinado para castigo dos peccados, de Per­
nambuco , e que logo que esteve satisfeita a Justiça Eterna, 
nada o linha podido subtrahir ao castigo merecido. Depois 
do supplicio foi o seu corpo, segundo a Sentença, esquartejado, 
€ os membros ensanguentados foram expostos sobre as estaca­
das de porto Calvo. Este rigor da Sentença leve a meu ver 
mais outro fim, alera do exerapOj No mesmo tempo em 
que se processou , e condemnou Calabar , processou—se , 
e condemnou-se também á morte de forca um Portuguez 
aprehcndido na mesma oncazião , e que no Recife servia aos 
Hollandezea na qualidade de Almoxarife ; ambos eram gran­
des criminosos, mas o primeiro, tendo coinmeltido muito maior 
numero de crimes, quasi sempre acompanhados de atrocidades, 
cumpria que sofresse uma pena ao menos na aparência maior.

Mas as vantagens momentâneas, que offerecia a retomada de 
Porto Calvo, não de-)lumbraram a Malhías d’Albuquerque, nem

f*
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lhe fizeram esquecer a sua situação: com effello elle não podia de­
morar-se por muito tempo no terretorio de Pernambuco, cober­
to de inimigos. Arrazou as fortificaçoens de Porto Calvo 
enterrou nos bosques a artilheria que alli tomara, e pôs-se em 
marcha para as Alagoas , seguindo-o o Exercito de emigrados. 
Aqui se deve referirem honra dos Pernambucanos o que a seu 
respeito diz Mr. Beauchamp no 2 .» Tomo da sua Hist, do Braz, 
Liv, 25 psg* 3^2 da Edicçâo de 1 8 1 5. « Deve—se dizer em hun— 
« ra dos Brazileiros , que todos os que tinham em Pernam- 
« buco grandes possessoens. preferiram abandonal-as a viver 
« possuindo-as sob o jugo dos vencedores. Lamentaram-ae 
(( he verdade, por terem sido sacrificados pela Corte de Madrid- 
« porem sem se irritaram contra a sua má fortuna , quasi lo- 
« dos a supportarara como homens capazes de a domar »

As relíquias das forças de Pernambuco reunidas em Ala­
goas nâo excediam a oito centos Soldados , e duzentos índios 
auxiliai es. Mathias apressou-se em fortifificar este estabele­
cimento , que pela sua posição olOferecia mais facil deleza e 
um acanlonamento seguro, para se esperarem os soccorros’dn 
Europa.

Tres dms depois de ter Maf bias de Albuquerque abando­
nado Porto Calvo chegou ahi Sigismundo. Cora ura grosso 
Exercito entrou o General Hollandez na Villa, que achou erma 
offerecendo-lhe a vista dos quai tos de Calabar, e do Corpo do 
A moxarife. espetáculo este que tanto o alterou, que cego de có­
lera mandou publicar um Bando, no qual ordemnava que todos 
os moradores tossem passados a espada, sem excepcão de sexo 
ou idade , mandando, para executar esta barbaridades muitas 
partidas a procurar pelos matos os infelices Pernambucanos 
que por ventura encontrassem. Tristíssimos, consternados^ 
esem alento ficaram os moradores, que não emigraram , ven- 
do quea mesmaconhanva que deposilaram nas promessas do iu- 
fiel Holiandea, e que os desviara de seguir os seus comnatrio-

P porem nos conlroi nos de
Poi lo Calvo mn Religioso Hei emita da Ordem de S Paulo, 
Fr. Manoel do Salvador , lelrado, zeloso, c de uma virtul 
de austera. A este Religioso procuraram os infelices morado- 
le s , e clleapezar de conhecer o odio que os hereies tinham 
aos Sacirdoles, e principalnicnle aos Regulares, com tudo a- 
nimado de um verdadeiro selo Christâo , derlgiu-se a Sigis- 
rau,ido,_ ecom tal liberdade, e efficacia lhe fallJu, que a ffúal
conseguiu do General iiiimigo mod,ficar o primeiro filido  pu- 
bluando um outro, pelo qual eram tomcrite comlemiiadcs a mor­
te todos 08moradores, que dentro de um praso que lhes marcou.



não viessem com suas familias, e moveis para snas cazas, t  
pedissem Carla de rezidencia.

Doze dias se deteve Sigismundo em Porto Calvo, ven> 
dendo o captiveiro, ou Cartas de residência por subido preço , 
até que levantando o campo, e espalhando o boato que hia 
bater Mathias d’Albuquer até desalojal-o das Alagoas, seguiu 
caminho do Sul ; fez porem alto em um lugar chamado Pi“ 
1'ipueira , situado ente Alagoas , e a povoação de S* Antonio 
Grande, e ahi construiu uma fortiScação, guarnecendo-a 
por seis centos homens sob o mando do Coronel Chrislovam 
Arlyòski, depois construiu outra nas margens do rio Cama— 
ragibe, guarnecida por cento, evinte Soldados, commandadoa 
por Jacob Estacour; guarneceu lambem todos os caminhos por 
onde os no?sos se podiam communicar cora Pernambuco, e re­
tirou-se para o Recife, publicando que voltava unicamente para 
refazer o Exercito, e voltar sobre Mathias, persuadido que ti» 
nlia interceptado toda a communicação do nosso Exercito com 
o resto do paiz subjugado ; porem esta desposição não teve 

, outro resultado, senão obrigar aos fieis índios do Camarão a- 
abrirem uma nova estrada pelo interior das matas,

Taes foram os acronleciracnlos da campanha de i 6 3 5 , 
que concluindo a guerra no território de Pernambuco, entre­
gou aos Hollaíidezes esta bella Província. As hostilidades 
toi'tiítram-se então mais importantes, tanto pela escolha dos 
Chefes, como pela natureza da guerrá, que depoisse seguia. 
Em verdade as operaçoens ulteriores decediram não sómente 
da sorte d’esta Provincia , mas tarabem do destino de quasi 
todo o Brazil,

CAPITULO 10.

fif;

Temores da Corte de Madrid sobre i? Brazil, e principal- 
mente sobre os Galioens do Mexico» Batalha naoal no 
Canal de Bahama. D, Fradique de Toledo regeita o 
Commando de uma Esquadra^ e por isso he desterrado, 

^Prepara-se em Lisboa uma frota para soccorrer Pernam­
buco. D. Luiz da Rochas e Borja chega com reforço as A la­
goas  ̂ e Mathias d'Albuquerque he rendido ,  e chamado d 
Europa,

1635.
Os Portuguezes, victimas da ingratidão da Hespanha j •  

da má administração nas suas possessoens da America, não
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«ram mais bem tratados na Europa. Margarida , Duqueí»^ 
de Mantua , continuava a governar Portugal , ou , para ex^ 
ictamcnte dúer , Olivares o regia como senhor absoluto, soB 
•  nomedeFelippe 4 .*, e de Margarida, Os imposto com quç 
flagelara este infeliz Reino, tanto mais excitavam a indignaíp 
ffo  dof Portugaezes , quanto elles não tinham o prazer de ve^ 
•o nenos uma parte applicada, para as urgentes necessidad«^ 
d* Brazil. Entretanto os Hollandezes faziam do Recife, cg» 
mo Capital de suas conquistas, urna Praça formidável, « 
(^ue «Io podia deixar de atemorisar a Corte de Madrid. Aqui 
tinham elles levantado taes Arsenaes de Marinha, que já nSo 
era necessário enviar da Holianda frotas, para enlerceptar oi 
Gallioens do Mexico , podendo ellas ser construidas, e esqui- 
padas no Recife. Dentro cm pouco tempo quatorze navios (fe 
guerra, abastecidos para sette mezes, sahiramd^este porto debaixo 
das ordens de Coinelio Joio, aquelle mesmo que, no principio ds 
•ampanha, havia sido rechaçado na ilha de Fernando de Noro- 
nha porem que depois, pelas vantagens adqueridas nos sem 
eruzeiros, tinha sido elevado do simples Cursario ao Posto da 
Aim irante.

Com esta^Esquadra, esquipada no Recife , Jolo aprezenta**- 
le nas agoas d’aquella ilha, cuja posse era para os Hollandezes de 
grande empoi tancia , já pelo seu p o rto , e já por que elU 
era indeiperisavel como Praça para se fazer agoada , visto qua 
d^este genero muito faltava no Recife. Esta segunda tentati­
va de Joio , foi mais feliz do que a primeira : todavia a guar­
nição da ilha , não se rendeu, senão depois de dois dias de cer­
co , durante os quaes a Fortaleza da barra foi quasi destruidt 
pelas bombas , e bailas d’Artilheria. Um porto algüa couza 
•ommodo, e abundancia de agoa potável; eis as vantagens da 
ilha de Fernando. Joio deixou alli alguns navios , e com o 
lestante de sua Esquadra ganhou o alto mar , com esperança 
de tomar na »ua passagem a frota do Mexico , commandadi 
pelo General D. Carlos de Ybarra. Com efftilo Joio encon­
tra-a no Canal de Bahama , e ataca-a sem hesitar; porem 
no momento de alcançar a victoria , ella lhe escapa pela in— 
•ubordinação dos seus Officiaes, que se julgavam abatidos 
por servirem as ordens de um Almirante , ( por antonomazít 
Pé de pau ) sahido da clace dos Corsários. Cinco d’estes Offi­
ciaes foram expulsos, e declarados infames , severidade es­
ta reclamada pela disciplina , e digna de ser louvada por todo* 
que apreciam a subordinação militar,

O perigo eminente de que acabava de escapar a frota do Me­
xico, fex em fim com que a Corte de Hespanha sahisse do seu longo,
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• criminoso îelhargo. Já por culpa sua , e contra toda a c s -  
pectação , uma Potência rival se achava estabelecida no centro 
da America do Sul, e era para temer que as riquezas das ín ­
dias Hespanholas excitassem cada vez mais a cubica d essa r o -
tencia.  ̂ ,

Felippe 4.% que não tivera atè então senão uma idea mui
imperfeita do estado dos négocies da America , soube final- 
mente que os Hollandezes aqui tinham feito conquistas impor­
tantes ; porem Olivares, para pôr a salvo a sua responsabeli- 
dade, não sò desfigurou aos olhos do Monarcha o quadro da 
situação deplorável em que se achava o Brazil , mas ainda im­
putou à ma política , e incapacidade de Mathias d Albuquer­
que as desgraças que opprimiam a Capitania de Pernambuco, 
Dizia Olivares que Mathias receiava a concoirencia das tro­
pas Hespanhola«?, para a expulsão dos HoUandezes , temendo 
sem duvida que esta intervenção directa, não deminuisse os di­
reitos do Paiz, que elle defendia, como propriedade de sua ia- 
milia ; que cumpria por tanto tirar-lhe o commando , e não 
o confiar jamais, senão a iim General , que não tivesse em vis­
ta mais do que a gloria do seu Paiz , e a de seu Amo»

Estes raciocínios preveniam, não cora menos astúcia do 
que pérfida, as justas recrirainaçoens do General Portuguez» 
Felippe 4’ deixou-se persuadir facilmente por nm Ministro , 
de quem não podia desembaraçar-se, pela victoríosa valia , e 
ascendência que linha sobre seu espirito,

Olivares eslava decidido em limitar os soccorros que elle pa­
recia accelerar em favor do Brazil , e teve arte de desfaiçar 
esta disposição, indegitando á confiança do Reya D. Fiadique 
de Toledo, General dos presídios Porluguezes , aquelle mesmo 
que restaurou a Bahia. Offereceu»se pois a D. Fradique o 
commando de uma nova Expedição, por se pençar que elle, 
mui cioso da sua reputação militar, e gozando da mais alta es­
tima entre os seus compatriotas, se deixasse enganar pelo rxplen- 
dor de um commando illusorio. Podia-se elle enganar sobro 
os motivos dá escolha, de que elle fora o ohjecto ? Não certa- 
mente. Conhecia melhor que o Rey a natureza doesta guerra , 
os recursos do inimigo , e a necessidade de o atacar com for- 
^ 8  superiores , e não com um Exercito era nome; declarou 
por tanto ao valido, que não se poria a testa do armamento, se  ̂
nlo transportando ao Brazil um corpo de doze mil homens, 
•om as niuniçoens de guerra correspondentes.  ̂  ̂  ̂ ^

Estas pretençoens, contrarias as vistas do primeiro Minis­
tro, pareceram exageradas á todo Ministério Hespanhol, a quem 
o estado miserável da Monarchia não era occulto. Uma

Lxv. ^  *4
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pnzão rigorosa,  seguida de perpetuo desterro, foram por 
esta justíssima recusa , a remuneração dos serviços que D. 
Fradique íizera ao Estado. Privado para sempre da graça dô 
Soberano , e victima da vingança de um Ministro irritado 
não lhe restou para sua consolação no retiro obscuro, onde se 
tcrminarain seus dias, senão a gloria ligada ao seu Nome ea 
publica estima , que nunca perdeu. ’

O Commando foi por esta escusa oíFerecido a D. Felíppe 
da Silva, Fidalgo Portuguez, que acabava de deslinguir-se na 
guerra de Flandres; porem escusando-se pelas suas infermi- 
dades , e por ignorar inteiraraente as manobras da guerra na­
v a l, foj o commando depois oíFerecido a D. Antonio de Avi- 
lay Toledo , Marquês de Velada , Grande ds Hespanha e 
que acabava de governar as Armas de Orão. Este Marquez 
penetrando também, como D. Fradique, as intençoens do va­
lido , acceitou o Generalato, certo de que não passava de ura 
íitíilo vão. Com effeilo o tempo consumiu-se em deliberaçoens, 
e em conferencias , e fingindo occupar-se de um armamento 
lormidavel, a Corte de Madrid, resolveu finanlnaente não man­
dar era soccorro de Pernambuco, senão mil e sette centos 
homens. Este pequeno Exercito, Foi confiado a D. Luiz da 
nochas e Borja, Mestre de Carapo General, o qual partiu de Ca­
dis era duas Esquadras, uma Castelhana, comraandada por D. 
Lopo de Ho.es, e outra Portugueza, governada por D. Rodri^^ó 
Lobo , contendo ambas trinta vellas , de que era General em 
Chere o dito Hespanliol D. Lopo Hose, encarregado especial- 
mente de desembarcar na Bahia Pedro da Silveira , denomi­
nado ü D uro, novo Governador General do Brazil ede to- 
mar a bordo, e transportar para Lisboa o seu successor Diogo 
Liuz d Ohveira Conde de S. Lourenço. Si estes Chefes fos­
sem dotados de lAlentos, ou de zello para obrarem a propo- 
Sito e de concerto, talvez tomassem a.offensiva, esem mui­
to custo sfi apossassem de nove navios Hollandezes, carregados 
de productos do Brazil , que as Esquadras Hespanhola , e 
1 ortuguezA deixaram de perseguir.

o  mesmo Uecife poderia ter sido reconquistado , si depois 
de mu desembarque ousado, de sol.it« o atacassem; por quan- “ 
o as ropas Holíaudezas estavam divididas em pequenos cor­

pos espalhados por imia extenção de cem legoas de costa, des- 
de Penpue.ra ate Putangy. O General Sigismundo, „só li- 
nha consigo senão dusentos homens , e Ião fraco se considera- 
.a , que quanJo em 25  de Novemb.o de , 6 i 5 avistou as Esqua- 
dias^Hespanholla , e Portugueza exclamou : -  P e r d e u ^ t  o , 
U e c ife . Já uma grande parte dos Pernambneanos havia pe.

f.
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caclo em armas a vista do Pavilhão Catholico j masosGene- 
raes das Esquadras, sem se informarem do estado da Capital d i- 
rieiram-se para o Cabo de S. Agostinho , e ahi recelierana , 
por via de um índio, que se aventurou n’uma jangada , as 
primeiras noticias dos Chefes do nosso Exercito. Os ventos 
fortissimos, que então imbraveciain o mar não permetiram que 
as tropas desembarcassem nas praias do Cabo, e D, Lopo 
de Hoses recusou de as por em terra na embocadura do rio Se- 
rinhaem , posto que os seus mesmos Officlaes fossem d’este 
parecer , e que um tal desembarque fosse recommendado por 
Malbias d^Albuquerque, e pelo Conde Bagnuolo, que para este 
fim haviam enviado a bordo o Capitão IVIarlim Soares Mo* 
reiiü.

Invariável no sen plano , D. Lopo seguiu para as Ala­
goas , e desembarcou na ponta de Jaraguá IX Luiz da Rochas 
e Borja com as suas muiiiçoens, e o seu pequeno Exercito 
composto em parte de Castelhanos, e Italianos, commanda- 
dos p o r  João de O i  tiz ,  e Heitor de !a Clace.

Rodias entregou a Duarte d’AIbuquerque o Diploma, 
pelo qual El-Rey Feiippe o Nomeava Governador civil de 
Pernambuco, porem Malhias d’Aibuquerque , victima da 
fementida política do valido Olivares , em vez de ser louvado , 
foi chamado a Europa, sem que de maneira alguã foíse com­
pensados os relevantes serviços que prestara. A sua Alma po­
rem nobre , e altiva muito custava supportar a obscuridade a 
que 0 reduzia o valido OHv&res : foi com o sentimento o mais 
vivo, que Mathias deixou ao seu successor o cuidado de con­
tinuar n’uma guerra, cujo pezo as suas luzes , e experiencia 
Ibe haviam adquerido o direito de sustentai—o.

Apossado Rochas e Borja do Commando do Exercito em­
barcou Malhias d’Aibuquerque para a Bahia, donde pouco depo­
is «eguiu para Hespanba. Ali experimeu ou a sorte reserva­
da ordinarianienle aos Generaes , cujo zelo não foi coroado 
pelos successes, porem não se passaram muitos tempos, 
que não se visse ving^ado da ingratidão de um Ministro im­
perioso , que havia sido a origem das deígraças de Pernam­
buco , pela feliz revolução que libertou Portugal do jugo Hes- 
panliol : então foi reconhecido o inerilo de Malhias d’Albu— 
querque, pelos seus mesmos inimigos , que o viram destin- 
guir«se ua guerra arriscada, que firmou a independencia da 
tua Nação , e depois da qual o legitimo Soberano do» Por- 
tuguezes lhe conferiu o titulo de Grande do Reino,

í \
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O V R O  I I I .
Œ)a guerra Hollandeza durante os Governos de D, Luiz da 

Rochas e Borja , e de seu Successor o Conde de Bagnu*
' oíOf até se completar o domínio Hollandez no lerretorio 

de Pernambuco, com a fug ida  do mesmo Bognuolo para 
Sergipe^

CA PITU LO  1. .

^Rochas porta-se temerariamente , e morre na primeira ac- 
cão, que oferece aos Hollandezes, os quaes Beam Victoria^ 
sos, Bagnuolo succédé a Rochas, Os restos do Exercito Per­
nambucano são salvos, pelos esforços de Camarão, nos 
quaes o ajudam os movimentos accertados do Tenente Ge* 
neral yíndrade, j4. guerra então torna-se cruel, e de­
vastadora por ambos os lados, Andrade, Rebellinho, 
e Henrique Dias ouzadamente penetram o terretorio do- 
minado pelo inimigo , e lhe dão muito quê  fa zer . Ca­
marão bizarramente se bate com o Exercito inimigo. Se­
gunda emigração dos Pernambucanos, protegida por Ca» 
rnarão» ,

;i65S A 1656.
Apo'isado Rochas do commando do nosso Exercito , logo 

um ardor inconsiderado o arrebata j e postoque não tivesse 
ainda idéa alguã da naturexa d’esla guerra, qiiix todavia mar­
char immedialamenle contra o inimigo , a fim de vira braços 
cm uma acçáo decisiva. Quando fallava dos Hollandezes era 
sempre com desprezo, atribuindo as ultimas derrotas , não ao 
vigor e habilidade dos inimigos , mas sim á incapacidade de 
seu predecessor. Talvez buscasse com istojnspirar mais con- 

. fianca aos seus  ̂ mas , ou fosse piesurapção, ou artificio , a 
sua condueta pouco generosa, paia com o seu anteressor , não 
podia ser iustificada, senão pelo desenvolvimento de grandes ta­
lentos , õu por successes estrondosos; porem pelo contrario 
tudo aimunciava que o orgulho, e a teme. idade forma vam o 
caracter do novo General. Em vão os seus pnnepaes Oíhci- 
aes lhe aconselharam que se abastecesse , e fortificasse no ter­
retorio das Alagoas , então ameaçado pelo Almirante Lichtharf, 
que a vista da costa guardava o mar com uma fm le Esquadra;

! foram baldadas as suas representaçoens , pois Rochas detei- 
minou ir encontrar o inimigo , para combatei-o; embora nao 
tivesse viveres, embora as provizoens que troxera de liespa-



nha estivessem acabadas ; embora finalmente depois de mui­
tos encommodos o Commissano de viveres podesse apenas 
ajuntar para a marcha raçoens, que mal chegavam para* oito 
dias

A posição dos Hollandezes cumpria ser conhecida; Sou­
to, que, desde que se desviara d’elles em Porto Calvo , não ces­
sava de os fatigar , e de devastar o paiz de que se linliam 
apossado, foi enviado coas urn destacamento para descubrir 
o terreno, e procurar inteligências nas Províncias conquis­
tadas ; com eíleito marchou, e dentro em pouco tempo ob. 
teve algüas informaçoens da parle dos seus compalriolas cir- 
convizinhos do Recife , os quaes^ depois de terem tomado 
armas, avista das Esquadras, vendo-se illudidcs , e desamr- 
parados , foram forçados , para subtrahirem-se á vingança 
Hollandeza , a deixarem suas cazas, salvando as vidas por 
meio da fuga. Nada era mais nocivo ao Estrangeiro conquis­
tador, do que estas coramunicaçoens entre o nosso Exercito e 
os Pernambucanos, que tinham ficado no terretorio conquistado; 
os supplicios , as frequentes execuçoens jamais as poderam pri­
var. Os Generaes Hollandezes, querendo pois tirar aos nossos 
este meio de informaçoens, ordeninarara a todos os habitan­
tes do destriclo de Porto Calvo, que se mudassem para o 
Norte, por tanto tempo, quanto conviesse aos interesses da 
Hollanda.

Tudo pois demonstrava ao novo General, que,  sem di­
vidir o seu pequeno Exercito , devia cançar , e diminuir o do 
inimigo , adoptando o antigo sistema da guerra de Mathias de 
Albuquerque, maa surdo á todas as admoeslaçoens , Ronliüs 
deixou seis centos a sette centos homens em Alagoas, ás ordens 
de Bagnuolo , e pôs-se em marcha em 16 de Janeiro de i636 
com mil e quatro centos homens, para ir encontrar os Hollan­
dezes , levando cada Soldado as precizas provizoens para os 
dias_da marcha. Foi nVsl a jornada, que tendo um dos índios 
ue Caroarao , deixado as fiieiras sem licenca , para pr<.curar 
viveres em um roçado , Rochas, por esta falta , nâo muito 
notável em taes homens , mandou prendel-o , e poucas ho­
ras depois espmgardeal-o ; severidade desconhecida até então , 
condeiunada pelos Historiadores d^esla guerra , e que , não 
tendo produzido utilidade alguã, não deixou de indespor os 
Índios com o novo General.

Por toda a parle, e com impaciência buscava Rochas o ini-
) quando Souto lhe veio trazer a noticia de que Sigis- 

gundo eslava acampado em Porto Calvo com seis centos 
homens. Rochas destacou primeiro os Capitaens Francisco -
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Rebel!o( o Rebellînho ) e D. Pedro Marinbo (natural de Gai- 
]\ta ) corn ordem de corn os Corpos de seu commando , entre­
ter O General Hollandez etn escaramuças , ena quanto o gros­
so do Exercito marchava , e se reunia a elles.

Sigismundo ao prîrneiro avizo da chegada dos nossos , 
ou P Ml’ que acredllasse que o buscara um inimigo muito supe­
rior em numero , ou por que cedesse a esses movimentos in- 
voluniarios, de que muitas vezes os mais bravos não estão 
izemplos , tomou repenlinatnente a resolução de se retirar, 
e parliu á pressa para a Rarra Gi ande , sinco legoas longe do 
puuto , que tão desairosamenle abandonava, e d’ah i , embar­
cando com 03 seus seis centos homens, fez-se de vella pa­
ra o Recife, no mesmo momento em que Ârtyoski marchava de 
Peripueira em seu soccorro , á frente de mil e quinhentos 
homens. Rebellinho, aproveitando*se da retirada de Sigismun* 
do, entrou em a Villa de Porto Cairo, e apoderou-se de gran­
de quantidade de polvora , balia, e mantimentos, que elle 
com a pressa abandonara. Entretanto Artyoski avançava , 
visto qu0 n’estas cis cunstacias competia-lhe sustentar o impe­
tuoso esforço de Rochas.

Sabendo este ultimo, que Artyoski se aproximava , avan­
çou para combalel-o ; porem eníraqueceu-se deixando em Por­
to Calvo , evacuado por Sigismundo, quinhentos homens ás or­
dens do Tenente General Manoel Dias de Andrade. Os seus 
explciadores reconheceram logo nas primeiras escaramuças a 
superioridade numérica do inimigo, o qual emboscando-se 
eai um lugar denominado Mata-Redonda, oauzou algum pre­
juízo aos nossos, mantaado-nos o Capitão D. Pedro Marinho, 
e sinco Soldados , se bem que pagaram bem caro esta vanta­
gem, pela mortandade que os nossos lhe fizeram. Rochas en- 
tãu apercebendo-se da sua imprudência , pode fazer idea de 
quanto a guerra nos bosques do Brazil, deferia da guerra me* 
Ihodica da Europa,

Chamou então a conselho os seus OTlciars , e consultou 
, os que eram peritos n’este ibealro de contínuos successos ; 
locju.i íirain de opinião, que se suspendesse a arçâo diciziva, 
até que chegassem os succorros, que tram indispeosaveis. Ro­
chas pareceu ceder, e mandou ordem ao ■'eu Tenente Gene- 
lal, que marchasse do Porto Calvo para auxilial-o 5 porem em 
lugar de o esperar , tomando uroa boa posição militar, deixou- 
se provocar pelo inimigo ao romper do dia, e ,  accezo em 
cólera á vista dos Holkmdezes, aprezenta lhe batalha, reser- 
vau'lo para si o ataque do centro , e entregando aos Capitaens 
Rebellinho 5 e Marim o flanco direito, e a Sebastião Rodri-

/
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0 ues , e Jozé Delancourt o esquerdo. O combate foi princi­
piado coin tanio ardor , que os Hollandezes recuaram nas pri­
meiras cargas. Os nossos avançaram a passo dobrado, ea 
sua ousadia acabaria por uma victoria completa, si Rochas [ã 
eom o fim de apoiar a primeira linha, nSo tivesse mandado 
que as outras fizessem alto: mas este modo de mudav[em uma 
batalha as disposiçoens, já prescriptas, era manobra ainda não 
uzada no Brazil, tanto que pôs em confuzão nossas fileiias.
Os movimentos do ataque tornandc-se por tanto incertos, cl«o 
tempo a Artycski de reunir os seus Soldados já despei sos , de 
os formar em batalha , e oppôr ao nosso Exercito uma frente 
formidável, que vomitava a todos os momentos uma nuvem da 
bailas; com tudo ainda assim, por muito tempo permane- 
nece a acção indícisa ; porem rota a Infatrvia Napolitana , por 
ura ‘ Regimento Inglez, ao Soldo da Hollanda , Artyoskl 
conhece que he chegado o momento de vencer, N'este lance 
Rochas furioso apeia-se , toma uma lança , e, collocando-se 
na fila da vanguaida dos Aicheiros, que ainda não linha sc- ,, 
frido revezes , exclama com os olhos chamejando « A honra ,
« e a salvação de todos reside agora no braço , e coração de 
« cada um! » Ditas estas palavras avançava com intrepidez , 
quando uma baila de fuzil o fere em uma perna , e o cons­
trange a montaroutra vez a cavallo. Apenas tinha elle pegado nas 
redeas recebe pelas costas outra baila, que, atrevessando-lhe o 
peito, o lança por terra, (a) Todos os que o cercam são mor­
tos, ou feridos, e a derrota por tanto torna-se total , sem que os 
esforços dos Officiaes possam deter os fugitivos. Dastes nem um 
escaparia do feno inimigo, si Rehello , eCamarão, assaz es- 
perimentados , não obstassem as consequências de uma derro- ' 
ta completa, e não tomassem com um punhado de homens 
intrépidos as melhores posiçoens : foi d’este modo que, op- 
pondo aos vencedores uma obstinada resistência, salvaram a» 
relíquias do Exercito, A INJercê do Habito da Ordem de Chris­
to ,  e o titulo de Dom , havia chegado no ultima Frota ao 
diel Cai yjó Comaiâo , o qual tanto n’eslas circunstancias , co­
mo em lodo o curso da guerra, nunca deixou de se mostrar 
dign ode todas as destineoens.

Artyoskl niü se aventurou era perseguir um tal inimi­
g o : tendo—lhe a retirada de Sigismundo desvanecido a espe­
rança de operar uma junção, que trai ia sem duvida comsigo

i l f - ^

(a) O Castrioto Lusitano diz que esta baila foi desparada por um 
traidor , mas nem o prova , nern dá a razão por que assim o pença, 
ao mesmo passo que os outros esoriptores uão faliam em traição ; se^ i 
por tanto a estes.



a completa destruição dos vencidos; pelo contrario t o m ^  a 
cstiMda de Peripueira , levando presioneíros o S.ngeaio Mor 
floiior (ie laCalche, e o Capitão João Lopes Bat balho , L n .  
do na batalha. A morte do General Rcchas , e de muitos dos 
seus Orficiaes, e em fim a perda d’esla batalha descoroçoarain
as tropas Hespanholas. T̂ r • i r

A maior parte dos Historiadores accusam U. Luiz ela tto-
clias e Borja de temerário , e;í sua temeridade airibu« m a per­
da d’esla batalha. D. Francisco Manoel de Mello na sua ul­
tima Epanafora, assim se exprime quando falia d’este General- 
« Cummrtteu, ainda que com bastantes forças, desproporcio- 
{< nadas cm temperança e disciplina , erros que castigou a 
« morie, perecendo na primeira occaziào, ou antes d’ella ; 
(( e com elle não poucos Soldados de valor , que então quando 
« 9cm lempo dcshaVatam , lamentavelmente se perdem » Bri­
to Freire ainda diz mais, em desabono de Rochas da seguinte 
maneira -  Caminhava pela extravagancia á singularidade, e 
(( de: prezando proporcionados, seguia extremos excessivos, 
« pi>i rendo entes de se resolver , que degenerava a pi uden- 
« cia em receio, e depois de resoluto que excedia o valor a 
« temeridade, sem advertir quanto as temerárias acçoens , que 
<( bomam lun Soldado, desacreditam um General » O Castrio- 
to porem no Livro 3.“ n.° 1 81 faa d’e.te General oppinlão diver­
sa, o o elogia; Racha no Pila Livro 4° i*« também o louva;
mas conclue assim -  posío que não pode aecontecer a um Ca- 
« pi ão maior desgraça , que ficar sendo exemplar de Ias- 
« limas.

Rochas não possuía em verdade duas das principaes quali­
dades de um bom General -  sangue frio^ e prudência -  Sa- 
crilicoii a s i , a seus boldados , e a sorte da Província , cuja 
defeza , c governo Militar ibe havia sido confiado ; o H sforia- 
dor por tanto não lhe deve perdoar a sua imprudência; etn sua 
honra porem seja diclo ; Rochas reunia outras (jualidaJes que 
todavia o faziam General recommcn lavei , e que muito cre­
dito lhe aJqueriram nas campanhas de Fiandes, e das ín­
dias,

O íovpo de Rochas foi retirado do campo antes do total 
destroço do nosso Exercito , e no outro dia da batalha o Pa­
dre Frei Manoel do Salvador , e Memique Telles de Mello, 
(ju ’ foram os que escondei am no mato o Corpo dVste General,
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penas tinha caminhado üma legoa , da perda da batalha fez al­
io , e chamou os Officiaes a conselho. Alguns propozerarn 
que se arrazasse Porfo Cairo , e depois se retirasse para as A- 
lagoas outros, pronunciando-se mais corajosamente, foram 
de oppinião ( e vívamente n’ella insistiram j  que era precizo 
recolher, e ajuntar os que tinham, escapado na batalha os quaes 
naturalniente procurariam a Villa, como unico abrigo, « Si es- 
« te refugio for ahandomado , diziam os ínavos d’esla oppini- 
« ão, onde se acolherão os desgraçados S' ldados, recentemeute 
« chegadosda Europa, e que absoliitamente não conhecem este 
« Pair? )) Andrade era lambera (Festa oppinião, ainda que igno­
rava que Arlyo ki não havia querido perseguires fuadivos.

Entretanto que Andrade se despunha para uma lon^a 
resistência, julgou cotsveniente abrir perante oa seus OíTicl- 
aes o Prego Real , que Rochas deixara em seu poder , e no 
qual El-Rei Catholico nomeava o Sucesso: do Commando do 
Exercito , no caso de vacancia. Viu-se que depois dc Rochas 
eia o Mest:e de Caíiipo ( Flespanhol) João Orliz o piimeiro no­
meado 5 mas Ortiz tinha (aj perecido em consequência de 
ura ferimento, que recebera em Alagoas, foi mister abrir 
o segundo Prego, e viu«se que o nomeado em segundo 
lugar era o Conde de Bagntiolo. A este pois enviou Andrade 
a Patente, que o collacava a frente do Exercito Pernambucano. 
Este General recebeu nas Alagoas, (para onde covardementê 
se havia retirado, com os Estrangeires que commandava seu 
filho Marco Antonio , no mesmo momento em que Andrade 
fazia esforços para salvar os restos do nosso Exercito ) cora’ 
transporte de prazer a noticia da sua promoção 5 porem tanto 
0 Povo, como o Exercito, em vez de o acompanhar na sua ale­
gria, supplicarara ardenteraente a Duarte de Albuquerque 
irmão de Mathias, que tomasse o commando em Chefe. ’ 

Duarte já encarregado do Governo civil, não annula 
as suas propostas , e pelo contrario, por uma mal entendida 
delicadeza , empregou toda a sua influencia , e credito a fim 
de que os Soldados e o Povo , observassem religiosaraente as 
ordens do Monarcha. Bagnuolo foi por tanto reconhecido 
General em Chefe , e logo no principio de sen commando 
mostrou o espinto de timidez, e iudicizão, que o tinha fei­
to perder a popularidade, e confiança das tropas.

r  «.Li O Caslnoto Lusitano no Liv. 3 ® n. ® ^  diz: que este Mestre de 
Campo morrera de enfermidade nas Alagoas de Bnto Freire se
infere qtî e morrera em consequência de um f e r i m f ^ a e  recebera , m o  
na batalha em que morreu Rochas, como diz Baanchamp no Liv. a6 
pag. 390, mas sira em uma acção, que teve lugar nas Alagoas.

^ o U à



Começou este General o seu commando expedindo ordens 
jara a evacuacuação de Porto Calvo, mas poucos dias depois , 
noslraado persuadir-!e que uma posição tão vantajosa não 
levia ser abandonada , determina ir mesmo em pessoa sus- 
ental-a. Antes porem de partir das Alagoas, publica uma 
Vlenioria sobre o estado Politico e Militar das Capitanias con- 
juistadas pelos Hollandezes, e a envia ao Governador General 
lo Brazil D, Pedro da Silva , ao qual , assim como lambem 
10 Almirante D. Lopo de Hozes, lepresentou, que as forças 
ío inimigo estavam divididas , e que se vibraria felismentc 
im golpe decizivo, si a Bota Hespan'nola , deixando as agoas 
!a Bahia , navegasse para o IMorto ao longo da costa , para 
ombinar as opeiaçoens navaes com os movimentos do Exer- 
ito. Este plano, posto que geialmente approvado, deixou 
e ser posto em pjatica pelo Almirante Hespanhol , alepii- 
o elle, que tal plano liia de encontro ás ordens que tinha 
Ía Corte.

O Tenente General Andrade , impaciente por se des- 
inguir por algúa acção notável, havia enviado o Capitão 
lehoUinho cona quatro centos homens, a fim de se apoderar 
loíi forlificaçotíns da Barra Grande; ruas os Hollandezes , evi- 
ando o combale, as alrandonaram antes dVlle» 5ii Bagnuolo 
ivesse marchado para Porto Calvo , quando Andrade tão 
nslaniemente lire pediu, e repiezentou , não se pode duvi- 
lar de que o nosso Exercito se aproveitaria d’o-le successes 
nesperado, a fim cie ganijar terreno para o Recife; mas por 
lafureza incerto , e vagaroso nas suas operaçoens, Bagnuolo, 

,lernorau-se lies mezes nas Alagoas , occnpado inutilmente 
, na se forllficar contra um inimigo superior cm forças.

Não pôde porem por mais tempo veoislir ao desmedido 
udur dos Soldados Pernambucanos, e de seus auxiliares, 
)s (juaes bom longe de se desanimarem pelas suas derrotas j 
rdiain eoi dezqos de envidar os poucos recursus que ain ia 
bes rerdavaíu para a guerra [ O novo General em Chefe pos­
se por tanto eiu marcha; e dei igirnjo-se sobre P<>rlo-Calvo , 
reuniu até dois mil Soldados, ealguas centenas de índios, 
lí destruiu lodo o Paiz que eslava em poder dos Hollandezes. 
A condição dos habitantes de Pernambuco tua (un verdade 
deplorável ! Para acostumar os Pernaml7ucanos ao seu do- 
uiinio , os Hollandezes tinham protegido os cazamentos enU’el­
les , e os infelices vencidos , cujas filhas lhes eram arrancadas 
quasi violenlamenlc ; e d’esl’arte buscavam também adque- 
íir juuselytos á Religião Reformada. Missionários Religi­
osos, munidos de inslruccoens, coriiam os campos e destri-
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buiam obras Pioleslanles nas llngoas HespanhoÍa , e Porlu- 
gneza 5 mas os Sacerdotes CalhoÜcos e:ain mui vigilantes , e- 
si os Pernambucanos detestavam os Hollandezes, não ahorre- ^ 
ciam menos a Religião, e heresias d’estes seus oppressores.

Por mais, e mais que lentaiam os Chefes das Provinçias Uni- 
das para conciliar os habitantes do Brazil com os seus invasores, t 
esta intenção achou tanto obstáculo na poHlica suspeitosa , 
queqrtssi sempre guia os vencedores, que quanto mais pro-

í

curavam meios de se insinuarem , tanto mais achavam uma

í-

constante repugnância da parte dos nossos , apenas um , ou 
outro mui raro , por cifcunslancias, de que nem Iodos estão 
livres , apparentememte lhes mostrava que se confurmava 
com a triste sorte, reservada a um Povo conquistado. Os 
Decretos do Governo Hollandez, e os rigores de que crama 
companhados , não impediram pois aos Pernambucanos sub-*p 
metidos na apparencia , de entreter relaçoens com os 
seus Compatriotas do Exercito, esperando sempre aJudaDoSj, 
a sacudir o jugo. Esta conducfa porem involveu no juesmo:' 
perigo aos que enlretinham estas relaçoeus , e aos que caule»® 
lo ameute as evitavam. A mais peqmna suspeita bastava jp 
para arraslrar á pena capital qualquer, dos nossos conterrâneos, 
principalmentc os ricos, que eram a todo o momento accusa- 
dos , para se lhes extoi quir dinheiro, e pezadas conlíUui- 
çoens! A morte era de todos os males o menor, que o nosso misero 
Po vo tinha a sofrer» Suas filh as , e MuMieres eram a sua vista 
violadas, e depois, postas em loi mentos, eram forçadas a 
declarar o lugar em que seus Paes , e Consortes tinhau) oc­
cultas suas riquezas. Quando os Chefes Hollandezes quise­
ram repremir estas atrocidades, não tiveram poder para o 
fazer. Como poderíam elles trazer á disciplina uma Scl la- 
desca desenfreada ? Por mui pouco que o Poder Militares-, 
tivesse a siraa das Leis, não havia delicto algum , que senão, 
cornmetlesse debaixo da sua influencia. Os vencedores larga-* 
ram sobre rts Pernambucanos, e Portuguezes não somente 
merceiiai ios ávidos, e lerozes , mas tambern Tribus de T a -  ̂
puyas, c Pitiguarés : e estes mesmos Hollandezes, que ti­
nham votad(* á indignação da civilizada Europa os excessos 
das ti opas H-spanhoIas na conquista da America do Sul* es* 
tes rri««mos Hollandezes, que se jactavam de pracficar em sua 
Palria todas as virtudes sociaes, foram aijuelles mesmo» , 
que não escrupulizaram, nem se pejaram de entregar aos índi­
os 03 innocentes meninos Pernambucanos, afim de fartaiein 
sua antropofagia ! !

Entretanto os vencidos tomavam a oífenciva, e a ’esfe



Pail omie ent5o Ihea era mais facU atacar, qua defender o< 
.eus’successoa parciacs, impedia,« ao menos qae os rencedoros
firma îseno o ^eu dominio.  ̂ i

O successor de Rochas adoplou o un.co s.siema de guei- 
,a que con, inha a situação desgraçada dos Pernaiiihucaiio. , 
das ü% as  Cdholicas, que elle lea manobrar em mhu en e»
pontos , e sob diversos Chefes. O Tenente General Andra­
de teve ordem de mai cl ar com trezentos homens, pa, a a pov oa- 
cão de S. G on salo  de ü n a ,  e alojar-se em tal posiçao, que 
o rio lhe servisse da trincheira, e impedisse ao inim,go suas or 
dinaiias correiias, nas quaes talava , e destruía os campes i .n-  
drade obedeceu , e manobrou
dos os lugares em que n rio era vadiavel cousu um .m liíka 
coens lineiras , e como visse que era pouca a gen e que Unha ,
pediu sSecon o a Bagnuolo, e este env.ou-lhe d.wntos mos-
íueteivüS, ás ordeus do Ajudante Pedro Marinho Deça. I or- 
lilicado as.din enroinniodava Andrade os veneedoie. , 
os deixava gozar do reposo indispensável, paia a cultiiia da 
terras Querendo Sialsmundo suffocar estas incursoens devas­
tadoras, ^liiu do Recife álVento dem ite  quinhentos homens e
marchou contra Andrade. Este General porem resiste lhe, recha- 
co-o CO» lorcaa inferioree , e serve-se com sucoesso de um an­
tigo estratagema, usado na Europa; mas amua iiao loiiliecí-
do no Braxii. .

Senhor de ua^ terrUorio exteiiço , reuniu com tanta
promptidão , como segredo os habitantes de Iodas as c aces 
com seus filhos, mulheres, escravos, e cavallos, 
filar em boa ordem ao sorn de tambores pela estrada de i oi vO 
Calvo, a vista de Sigismunclo pc.slado eni uma culina , que 
descubria todo o carainlio. Este General não duvida que se­
jam soccori os chegado’1 a tavor de Amlrade : os paus prepara* 
dos,  que estes pretendidos Soldados levam aos liombr s , nn- 
serii lào bem espingardas , e completam de ta! modo a i nzao , 
que o General Hollandez, em quem a prudência começava a 
domar o valor , .abandona a sua ernpieu , e relna-se paia o
Recife com o seu Corpo de Exercito.

Em quanto Andrade faxia quanto mal podia ao mtraii,o , 
o Capitão Rebellinbo não lhe í a menoi* prejudulal. Depois 
de ter destroçado muitas partia HoUandezas em diversos en-
contros, RebelUuho apparece , er «a
S. Lourenço ( 4 legoas longe do íiecite ) onde o ummgo tmha 
uma guarniçL. A vista de seus compatriotas , c.s habitante» 
armam-se, e matam todos os Hollandezes da guarmeao; coi* 
rem depois a Maciape ,  e aos c a m p o s  circumvezmbos ,  e ta- 
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zem experimentar a mesma sorle ( sem destinçSo de idade ou 
aexo ^ aoH que cabem nas suas maos, e apoderam-se por al» 
guns dias desta parte do ten ilo rio ; mas em breve Rebelli- 
nho , e os habitantes de S. Lourenço são assaltados de ira* 
provizo pelo Coronel d’Estacourt, que sahira do Recife para 
os ir encontrar, com uma forte columna de tropas escolhidas, 
Fiacas tiincheiras feitas a pressa não poderám pôr a coberto 
os moradores , e o pequeno destacamento de Rebello. Depois 
de uma desesperada resistência , Rebello, retirou-se com algum 
prejuizo, e os infelices habitantes de S, Lourenço, uns foram
passados a espada , e outros lançados em horrorosas masmor­
ras.

Senhores, outra vez de S. Lourenço e Maciape, os Hol- 
Jandez.s, entregues a ura furor , que os tornava mais feroses do 
que os tigres, não perdoara alguém. Aquelle sexo , e a- 
quella idade, que alô aos mesmos brutos enternece , tornava ao 
contiaiio mais terrível a ferocidade Htillandeza! A Ires jo» 
vens menores, filhos de [laes Nobres, martirisaram com lormen 
tos laes, que só em referi!-os horrorisa ! Arrancaram a este« 
iníeh&es as unhas, e os dentes, cada ura por sua vez; depois 
com assüiíes os desfiguraram cie tal so rte , que em cada um 
dos corpos, ficaram todas as partes vivas para a dor , nem uma 
para o movimento I Com sêra, e outras matérias derretidas , 
e a lerver pingaram-Ihe sobre as feridas , e po rque eslem ar- 
liíio, contra as sua esperança, neutralizou depois as dores dos 
piiraeaoa , descu';riram um outro , que lhes pareeeu com;» 
pletaria sua barbaridade! Entre duas taboas, era que esta­
vam cravados agudos e fortes pregos , imprensaram cada 
um dos corpos, e por deleitoso deseafado, passeavam sobre a 
taboa superior, para gosarem do hcrrivel prazer de ouvirem os 
gemidos dos pacientes, e os rengidos que os pregos faziam , 
quando lhes alrevessavam os óssos , acompanhando-os n’este 
harbaro ksüm  o prazer de mofarem da conslaneia dos már­
tires , que no mais acerbo de suas angustias, oCferecmm em

„  kjaiioiet.d eniao i,e aigua sorte a batbaridade
lio  andeza, ataram uma corda ao pescoço de cada um dos Ires 
mar ires, e no lastimoio estado em que estavam os arrastraram 
por iongo espaço, pendurando-os,depoisqueexalararaoui- 
bmo suspiro, a vista da multidão, que seguia os algoses , pro- 
fem iJ« afiontas e golpeando os cadaveres , para que ô ês- 
^ a t h !  festejo a protei'via,‘ e de espanto á pie-
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D’este faclo (a^ que ao escrevelo se me eriçam os cahel- 
los , e roinha Alma se toma de horror e indignciçào ; d’este 
facto , pelo (jual somente os Pernambucanos devem votar e- 
terna execração aus bai baros conquistadores, que dominaram 
seus Avós, d’este facto em fim authorisado peios Generaes 
Holiandtzes , e ú sua vibta praclicado, conjeclure-se p< r quaes 
angustias passaram nossos Maiores , e lani-ando-se em linha de 
conta, que então a Hollanda era, si não mais, tão civiÜsada corno 
hoje; que alardeava de philanthiop'ca; que dentro d'ella do~ 
minava , como de presente influo em toda a Europa , as id<5as 
democráticas; e depois de reflectir-se sobre estas circunstancias 
attenle<rse lambem para os nuiilos factos hoi rorosos, pracli- 
cados por Eurojieos, que a historia da America no&ap’.tsenla , 
e qualquer dos quaes só basta, para contiislar um mesmo 
T igre ,  ú algum vislumbre áe taz.âo lhe fosadado, e con­
jecture—se então qual sera a nossa sorte , si por desgraça che­
garmos a ser suhjeitos á um conquistador Europeo ; e quanto 
por tanto nos convem estar unidos, O Biazil unido he um 
gigante invencível; mas reflicla-se, que as ideas exegeiadas em 
qualquer sentido podem relalha!-o. Foi no tm io d’cstes 
horrores , e de todos os excessos de libertin -gem, que os 
Hollaiidezes outra vez ficaram senhores do dcslrilo de S. Lou- 
renço ; mas d’oulro lado Bagnuolo, c Andrade, uquelle 
em Porto. Calvo , o este e.m S, Gonsalo de Una constante­
mente os peílubavam. Sigismundo pois querendo impos­
sibilitar os Pei nambijcanos de S. Lomenço de outra vez au­
xiliarem o Exercito de seus compatriotas, publicou uin Edi- 
clo, no qual comminava infalível pena de morte, e cnnfi cação 
de fazenda a todo o Porluguez de qualquer condição que fosse , 
queuzasse, ou tivesse em seu poder algum genero de a: mas, ainda 
as Indespensaveis para o uso domestico. Muitos obedece­
ram , e em consequência grande copia de armamento se re­
colheu ao Recife; todavia muitos Pernambacanos esconde­
ram as suas armas nos matos , e nos rios , guardando-as para 
tempo opoituno. Do Edicto de Sigismundo grandes mal­
les se originaram ; por que admellindo este oppressor os de­
poimentos dos escravos, contra seus senhores , bastava o diclo 
de um escravo, para condemuar a morte seu Senhor, muitas 
vezes innocente ; de maneira que paro se arrancar a vida a 
ura homem , e reduzir sua farailia a indigência, nada mais era 
precizo do que utn escravo dizer c( Mou Senhor tinhn armeis , 
« e as escondeu » sem que fosse obrigado o denunciante a-

m

(a) Caslrioto Lusitano L iv . 5 .® n. ® lao.
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prorai o sf-u diclo , mostrando as armas escondidas I
Ainda assim faîtos de meios, quasi destiiuidos cie forças 

militares, nás , prirados de todoS as commodidades, e re­
cuises, os Pernambucanos, executai am fielmente o plano de 
guerra delineado pur seus Chefes ; inquietavam os conquista­
dores*, e não lhes deixavam uso-fruetuar as íerteis terras, cuja 
posse e (iorninio lhes 'irrebataram, Com tudo os vencedores 
estavam impacientes de recolherem o produeto das plaa- 
taçoens , que estavam feitas; pois que linha sido o assu- 
car, e o tabaco, moveis principaes que os tinham conduzido ao 
centro de Pernambuco , por entre tantos perigos ; mas deviam 
tamb m gradualmente suportar os itifoí tunics, que tinham se­
meado em Pernambucano! Os destacamentos do nosso Exercito, 
commandados pelos bravos prelo Henrique Dias, e índio O. An­
tonio Felippe Gamarão , percorriam o Paiz em diversas di- 
xecçoens , deitavam fogo aos canaviais, queimavam os arma­
zéns, e engenhos possuídos ptlos Hollandezes , e recolbiam-se 
aos bosques, tão rapidamente como d’elles tinham sabido, 
para devastar tudo quanto possuiam fura do ílacife os ven­
cedores , sem que estes se ariim tssem u perseguiUos nos bos­
ques a que se abrigavam.

Sebastião de Souto, que tinlia sido promovido a Aju­
dante, Camarão, e o preto Henrique Dias deslinguiram-se 
nestas continuas correrias ,* porem Souto roubava amigos, 
e inimigos sem destinçâo, e tal havij sido a perfidia de sua 
conducla em Porto Calvo , onde elle não servira a sua Patria, 
senão por meios infames, que se devia esperar d’elle toda a 
qualidade de crimes! Rebeihnho corria igua!mente o Paiz 
conquistado , e levava a ruina até o território da Paiahiba,

Os Soldados d’esle intrépido Official, haviam já marchado 
mais de oitenta legoas , sem outras piovisoens do que as que 
tomaram de passagem , quando encontraram nm Corpo Hol— 
landez, oiuiimandado p ’T E uses. Governador do terrelorio com* 
prt lioudido entre Iiamaracá, e llio Gramle do Norte, Rebel- 
lo , depois de 1er posto em retirada os po tos avançados de 
Enses , Mirprendo este Govei nadur na ha*ulai,ão que lhe ser­
via dl Quartel General em Xibiri, ( 1res iegoas an edado da Ci— 
d-ide dd Paiahiba ) e toca-lbe íogo. En es vendo o Quartel 
General arder , cabe impeluosamenle com a espada na mão 
sobre os Soldados de Rebello ; mas o de.stino illucle sua intre* 
pidez, por que uma baila o arroja mono por terra ; a sua fal­
ta he o signal da inteira derrota dos seus , (|ue rolos, c íK s-

y, I

peibCiS são todos , ou mortos , ou prisioneiros de guerra. 
Pc..dera;ii n ..ste encontro os Hollandeze.s siucov'nta, e iiovo Sol-
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dados mortos, e selte prisioneiros sendo um d’esles Cosme 
de Almeida , natural da Parahiba , o qual , por andar no 
serviço dos inimigos, foi arcabuzado por ordem de Rebello. 
Dos MOisos , alem de poucos Soldados, morreram lambem o 
Capilão Bento de Castro, e o Alferes Jacinto de Lima j al­
guns feridos igualmente tivemos , e entr’estes o Capilão Jo­
ão Lopes Barbaiho,

Pelo mesmo tempo Camarão com o seu Terço de índios, 
devastara um territoiio de mais de secenta legoas de exlenção, 
de que os Holiandezes eram senhores ao Norte de Itamaracá. 
O terror que havia incutido o nome de Camarão era (al, que o 
General Holiandez Arlyoski sahiu do Recife com mil Solda­
dos (a) para ir destrurir este punhado de Indigenas , e pren* 
de r o seu Chefe a todo custo* Quando as duas partidas esti­
veram defronte uma da outra , nas planices de Goiana , Ca­
marão despôs os seus índios era boa ordem , e não receiou es­
perar a pé firme o encontro dos tropas Europeas; O comba­
te durou até a declinaçâo do dia , sem que a victoria se decla­
rasse por uma, ou outra parte. Artyoski não podendo con­
ceber , como selvagens se atrevessem a resistir-llie com tan* 
ta audacía, renova o ataque ao amanhecer do dia seguinte , 
esperando achar estes adversários oprimidos do cancaço, e de­
sanimados pela acção do dia antecedente, illiidiu-se porem na 
sua esperança. Os índios cojubatem com novo vigor, fazen­
do ijzo das armas de fogo com tanta agelidade , eexacção, 
como os mesmos Enropeos, Arlyoski viu-se pois'obrigado a dei­
xar o campo da batalha com grave perda , e o intrépido Per­
nambucano Camarão, ad(|uoi'iu na def za do ssu Paiz uma glo­
ria perduravcl, Dos Holiandezes ficaram mortos noventa e 
seis, a!cm de muitos feridos, que conduziram j e dos índios 
morreram oito , (b^ alem de alguns leridos,

Mas as bellas Capitanias de P<Tuainbuco, Paraljiba, e 
Rio Grande , eram cruel.uente desvastadas pelos bandos de 
Salteadores, que sem temor as percorriam. Tal era a sorte 
dos desdiclo.ms Brazileiros, a quem os Soldados da sua mesma Na­
ção uàoeram menos formidáveis , do que os propsios inimigos! 
Hc verdade que esteera o preço , pelo qual o vencedor podia 
ser privado de todas as vantagens da conquista , e por isso a 
ruina , e a desesperação tornavam se cada dia a partilha dos 
babitanles do lerriloiio conquistado, aos quaes já até a mesma

(a) O Castrioto diz oito ceatos Liv. ii. ® i <í3 , mas eu sieo 
forraidad n’isto me paracem mais exactos, pela con-

(b) Jírilo F r e i r e  L iv ro  g .  ® n i®  j 3 l .
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esperança do sb ado^aretn cs seus males, e de susteritarera o 
seu valor tinha abandonado.

Dissolados por esia guerra de rapina, e querendo esca­
par-se á crueldade Hoüandcza , quasi todos os Pernarnhuca. 
nos , que nSo tinham seguido Mathiasd’AIbuquerque, resol­
veram emigrar , e perto de quatro mil d’entre elles com 
mulheres, e filhos se poseram voluntariamente debaixo da 
escolta, e protecção de CamarSo. Este CheFe hahü, que, 
unicamente com os seus índios, tinha já por duas vezes batido

de

proveitoso ceguir as suas pizadas , esgotaram hrevemente as 
poucas provizosns que tinham podido trazer , e viram-se re­
duzidas á mais deplorável penúria. Bagnuolo, logo que teve 
noticia da sua aproximação^ inandoU"lhes ao encontro um Cor* 
po de tropas com abundantes provisoens 5 porem mais de 
quatro centas pessoas tinham já perecido de miséria nos ca­
minhos desertos.

raro
Tal foi a segunda emigração de Pernambuco, exemploj^ 
domais nobre aíTeiro a Palria, excitado por esse justo sen-

timento deodio, que as almas altivas nutrem contra os conquista-^!
r f T r w i f ' i i o  r i i i i i i  n o  r v *  n  *■»> __________________ *      •dores que as opprimem, Duas emigrassoens successivas, eo9| |  
desastres de uma guerra de devastação 0 roubos, deixaram ape­
nas aos Hollandezes a posse do terreno que occupavam í ca-, 
da palmo d este mesmo Paiz, llies era desputado por inimigos |  
enfurecidos, e infatigáveis! Taes foram os resultados da infe-^ 
liz companhia de i636.

Talvez que a obstinação dos vencidos ganhasse van-jS 
tagem, mesmo sobre este inimigo superior em forças, mas ' 
não em valor, si a chegada de um novo Exercito, tendo 
a sua frente^ um Principe guerreiro, administrador babil, 
c homem d Estado , não fizesse enclinar a balansa para 0 ■' 
lado dos invasores , ou a fallar exaclamente , para o lado d’esle 
Principe.

p.
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CAPITDLO Ï.

'■ ' 1 1

M a u r íc io  d e  JV assau  d d  a  F 'e l la  d e  H o l l a n d a  p a r a  o B r a ­
z i l  , c o m  p o d e r e s  i l l im i ta d o s .  S i tu a ç ã o  d a s  P r o v ín c ia s  c o n ^  
q u is ta d a s ,  quariA o  e l le  c h e g o u  a o  R e c i fe .  N a s s a u  r e s ta b e le c e  
a o r d e m  , e n tr e  os seus^ e  m a r c h a  c o n tr a  o  E x e r c i t o  P e r ­
n a m b u c a n o ,  B a ta lh a  d e  P o r to  C a lv o  , e m  q u e  B a g n u o ío  
he  v e n c id o , .Á e ç o e n s  d e  v a lo r  d o  D .  A n t o n i o  F e L ip p e  
C a m a r ã o  , d e  s u a  M u l h e r  D ,  C la ra  , e  d o  p r e to  H e n ­
r iq u e  D ia s ,  B a g n u o ío  f o g e  p a r a  a s  A l a g o a s ,  P o r to  
C a lv o  f h e  c e rc a d o  , a ta c a d o  , e  r e n d id o .  B a g n u o ío  f o ­
g e  d a s  A l a g o a s  p a r a  S e r g ip e  , e N a s s a u  o p e r c e g a e  a t é  
o r io  d e  S ,  F r a n c is c o .  B r e v e  d e s c r ip ç â o  d 'e s te  rio^  e  d o  
P a i z  q u e  e l le  r e g a .

1657.
A guerra (jue diversas Potaacias haviam ancezo de novo na 

Surojaa, contra a Monarchia Hespanhola, se propagava cada 
rez mais no Brazil j e ainda que a Corte tie iVIadi id tivesse 
'eito a enorme despeza de duzentos milhoens, para sustentar as 
loslili la ies, todavia não tinha podido oppòr-se ás aggressosns 
naritiinas da Hollanda, O Brazil não havia rece!)ido da Metro- 
Doli senão fracos auxílios , quando a companhia Occidental 
íollandeza , desenvolvia para assegurar suas conquistas , 
anta aclividade , como energia. O Brazil ihe custava já, he 
erdnde , quarenta e sinco milhoens de florins ; porem as 
nas frot.is , e os seus corsários tinham tomado, desde a re» 
ovação da guerra, quinhentos e quarenta esétle navios iai- 
nigos; e mais de trinta mill oens de florins , procedidos das 
tresas feitas sobre o counneroio do Llespanha , e Portugal, 
inham entrado na circulação. To lavia os obdacu'os pare- 
■iam renascer, á medida q oe os II .1'au 1 jzes fa/.iani novas 
onquistas, e nada lhes fazia esperar que elles se tornaosem 
Josiuidcjres a!)So!i«lüs do Paiz.

Pouco de acordo entre si os Chefes Civis , e Militares 
!*ecla ma vam novos soccorros , o sobre tudo um Genu’al^en- 
vestido doj uma lal Aullioridade , que pudesse dar ás ope- 
’açoeris igual união , e vigor. O Governo flollandez resol- 
i’eu por tanto mandar um Capitão Geneial, com reforços , e 
poderes Illimitados. Esta comtrijsâo diíiicil, mas honrosa 
ôi confiada a João Maurício de Nassau , primo do Principe 

Je Orange Frederico Henrique, segundo S l a t h a n d e r  da
i 6  ^
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Holliinda , e que dominado pelo derejo de ligar á gloria de 
aeu nome, successos brilhantes, era com effeito digno d(> 
ser o fundador de um Império íoais permanente«

Nomeado Commandante das forças de terra e Mar, Nas­
sau ç>perava dar vellas ao vento com trinta e dois navios de 
guerra ; mas a sua frota rednziii-se a doze de alto bordo e 
elle partiu de Amsterdam em a5 de Outubro de i636, e che­
gou ao porto do Recife em 23 de Janeiro de i63^ , um an­
no depois da derrota , e morte de Ro:bas , mas trasendo a. 
penas soh suas ordens sette centos e viole Soldados.

O Paiz conquistado comprehendia n’esta época a fértil 
e amena Capitania de Pernambuco , e as Capitanias anexas 
de Itamaracá, Parahiba, e Rio Grande do Norte: iiunc« Exer­
cito algum teve talvez tanta necessidade de um General 
babil, e de um administrador iliuminado , como então o 
Exercito Hollandez, tão indisciplinado, que só a incapacidade, 
ou traição de Bagnuob), o poderia tornar viclorioso. Nas­
sau nào perdeu um momento , para pôr os seus em osdem, 
e para assegurar-se da posse do nosso Paiz , que a ivr-p-MÍcia 
do valido d’Olivares linha abandonado á sua sorte T tiavia 
a fortuna parecia bafejar os Pernambucanos : pelas suas in- 
ciîrsoens audazes , ja elles tinham forçado Arlyo.-'ki a‘ aban­
donar as fortificaçoens de Peripueira , e Bagnuoio, tnosirati- 
do-se meno.j covarde, tinha feito transportar a sua Arlillieria das 
Alagoas para Porto Calvo, onde se fortificara, com tcnção tal«* 
vez de entregar mais esta forlificnçâ e Artilheria ao inimigo , 
como veio a succéder« Abi recebia Bagnuolo frequentemente 
desertores do Exercílo Mollandez, cujos mercenários, de que em 
grande parte era composto, pouco se importavam cie servir a 
este, ou àquelle partido^ pelo contrario as tropas Brazilei- 
ras , animadas pelo Nacionalismo , nâo temiam que as deser • 
foens diminuissem o numero da seus Soldados.

Numerosos destacamentos Pernambucanos penetravam alc 
as proximidades do Recife , cujos contornos nâo estavam em 
verdade mais seguros d’estas vizifas, do que quando existia 
o campo do Arraial. Si senão ohslasse a estas correrías, os 
assacares de Pernambuco nâo podiam tomar o seu valor, e 
com tudo a sua importância era tal, que somente o dizimo 
estava a» rendado n’esta época pela somma de duzentos e oiten­
ta mil fíaorins. (a) Logo cjiie Nassau teve conhecimento exacto 
do estado das Provinclas conquistadas, tomou medidas vigoro­
sas, para chamar a ellas a abundancia, e tomar então a ofifensiva.

(a) Cada Florim valia Spo reis moeda forte.
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~ Depois de ter deslrlhuido dois mil e scis cenlos homens 
pelas differentes guarriiçoenb, formou um pequcjio Extjcito 
aclivo de très mil homens, sempre promptes a marchas a pri­
meira oî dem. Seis centos d’estes  ̂ escolhidos d’ents e os mais 
ogeis, foram destinado para devastar, e pilhar. Nassau exa- 
rninando d( pois os armazéns de viveres, acheu-os mui des­
falcados : as correrias destruidoras cie Camarão . e de Souîo,
durante lodo o aiino precedente, havia occazionado uma 
tal pemi! ia , que já não era possível assegurar a suh;>istencia 
da tropa. O Soldado Hollandez sofre com resrgnação toda a 
sorte de enrommedes , excepte a íotiie : assim que ve demi- 
nuir-se-lhe as raçoens murmura, e cht ga alé aixbeltar^se, e pa­
ra o acommodar nada menos he necessário empenhai j do que a
palavra de iionra de seus Cheíes. i i •

Nassau permitliu por uma proclamação a tonos os hahi . 
tantes do Paiz conquistado , que viessem vender as produc- 
çoeris do seu terreno ao Campo Hollandez. Esta medida ten­
dia ainda mais a dissimular , do que a deminuir a lume , e 
assim os Soldados, enganados a respeito da penúria dos arma-

ro-zens , esperrvani com paoiencia us soccorros que lhes p 
metiiam.

Quando tudo estava promplo, osdemnou Nassau uma 
Oração geral , como para tornar favorave! o Ceo , e depois 
de 1er decidido que o ataque de Porto Calvo seria a primeira 
operação da campanha , pòs-se em marcha com uin E.xer* 
cito de dez mil homens, tanto Europeos, como índios, que 
pela sua natural inconstância , se lhe tinham suhrnetlido. 
Em quanto Nassau , por terra avançava com os melnoies de 
seus Soldados , o sen Tenente General Errig Vatnol, Official 
destincto , o seguia por mar ao longo da costa, com uma parle 
do Exercito a bordo de um grande numero de embarcaçoens
de remos,

A’noticia da marcha do inimigo , e da sua aproxirnaçao, 
Bagnuolo portou-se com a sua indicizâo costumada. Deu or­
dem para que nem um morador transportasee os seu-, tífeilos, 
ou enviasse a sua farailia para o interior ; julgou prevenir as­
sim a fuga dos habitantes, ou talvez reservar para o inimigo 
um saque mais camideravel ! Mas quando se viu quedle fa- 
zia partir a sua equipagem por urna estrada occulta, que fi­
zera abrir , e escoltada por índios; a incerteza , a Ce>confi~ 
ança , ea  falta de animo, aponderaivm-sc de quasi todos os es­
píritos, todavia Bagnuolo chamou a Oíficialidade, e mais pessoas 
principaes a conselho. Duarte d Albuquerque , e Audi ade 
insistiram sobre a necessidade de occupât* todas as passagens ,

N̂S
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e de picar o inimigo durante a sua mardis.
Este sistema de guerra , tantas vezes justificado , quan­

tas empregado , parecia dever alcauacar tanto mais a aprova* 
ç5o do Gíiieral em Chefe , porque o inimigo ínão podia avan. 
çar seuao por caminhos inundados , e monlanhosos ; mas 
Dagnuolo, cujo caracter era de nâo receber conselho senão de 
ài mesmo , resolveu esperar Nassau em Porto Calvo. As tro 
pas que estavam sobre o rio de Una, o qual Nassau devia atra­
vessar e cuja passagem facilmente p.ujiam defender, furam 
retiradas Elevarana-se apreç^damente dois Reductos, para 
cabj-ira ViIla,os qiiaes, segundo Brito F r e i r n ã o  podiam ser uteis 
sejiao ao mimigo. E em um dWes Reductos , postoque 
nao selivesse gabado, collocou Bagnuolo très peças, e, deixando 
as ordens do Tenente do Mestre de Campo General AIoiiso Xi- 
meties de Almiron , o íjargento M.,r Marlirn Ferreira da Ca- 
mera, com oito centos Soldados, D. Antonio Felippe Camarão 
com tiezentos índios , e o Governador HenriqueDias cora oi­
tenta pretos , enserrou-se em urn dos Fo les com alguns Of- 
facíaes , e iiru pequena numero de SolJadoa , grangeando 
o esta sorte cada vez mais o desprezo de todo o Exercito,

Nassau aproximaVd-se a Porto Calvo , e Artyoski, desem­
barcando com a sua Divizâo em Barra Grande, vinha a marchas 
íorçadas reumr-se-lhe , pela margem do rio üua. Estas tro­
pas reunidas, avançaram em muitas eolmunas, protegidas 
pelos esquadroens de cavallaria. A prezença de urn Exercito 
mais numeroso, do que nem um d’aquelles que tinham ap- 
parecido n estes climas, derrama o espanto í as mulheres prin­
cipalmente , accusando Bagnuolo de uma vergonhosa itiaccão 
enchiam o ar de clamores , julgando-se victima da brutalidade 
dos òoldados hereges. As supplicas de todo o Exercito e 
as queixas dos habitantes, poseram em fim termo a perplexida- 
de de Bagrinolo. Este General, depois de 1er deixado reunir 
oŝ  dois Corpos inimigos, mandou alacal-os, mas iá quando 
nao eí’a tempo.  ̂ Quatro mi! homens, entre os quàesmaísse 
notavam os Capitaens Rebello , João Lopes Barballio , Ar- 
cenio da Silva, Manoel de Souza de A brto , Camarão, Hen- 
yque outros a frente dos seus Corpos , e commanda-
do«cm Chele porD . Alonso Xemenes de Almiron, avança­
ram para dar batalha a Mauricio,

G. Clara, mulher do índio Camarão, saliiu a cavallo or­
nada com veates guerreiras, e correu ludas as fileiras para exor­
tar todos os Soldados a cumprirem o seus deveres, afiançando - 

es a Victoria e dando assim o exemplo a outras muitas, que 
procuravam imita!-a.

i t ;
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Finalraente os dois Exércitos se achavam cm presença 
um do oiiiio , e logo ao amanhecer rompeu Maurício o com­
bate com a vsua Dlvi?,ão da írenle , commandada por Sigismun- 
do: ella não era composta de mais de mil homens de tropas 
regulares, e de outros íâtUos índios; que manejavam o arco 
com grande desireza. Henrique Dias , e Camarão resistiram 
ao primeiro incontro , eom os prelos, e índios (jue tinham as 
suas ordens, Este primeito combate não passou de uma poi- 
fia songuinolenta, e confuza , na (jual se fez uzo indistincta— 
mente da flexa, da lança, da espingardas, ou da espadas, 
Continuas descargas de mosqnetaria, gritos horríveis, soltados 
de ambos os lados , augmentaiam o horror do cortíliclo!

O prelo Henrique Dias á frente dos ci'CüIüs, e Africanos pa» 
lenteou durante esta batalha, umagenlileza digna de ser postaena 
paralelo com o que a Historia refere de mais assombroso» Xen- 
do uma balia varado-lbe o punbu esquerdo, os Cirurgioens, pa­
ra coriservarem-llie a mão, applicam-lhe logo um ajiarelho com« 
plicadissimo, que llie privava todos os movimentos, e prometia 
uma longa cura, Então Dias, manda que Ibeampuiem a mão para 
se desembaraçar do aparelho, e apenas acaba esta rapida, masdo'* 
lorosa operação, vôa de novo ao combate dizendo « Paia servir 
« ao meu Deus , e a meu Bey ; uma íÒ rnâo me he bdstante; 
« cada um dos dedos d’esla, que me resta me forneceiá meios 
« de me vingar »

Eble heroismo, quasi á sima da Natureza, e no qua! ( como 
diz Fr.  Rafai! no leu Casirioto ) o valente Henrique Dias, 
venceu o eiicaiecimenlo com que a antiguidade rei bra a 
beroica acção do Cidadão Romano, Quinto Mucio, que pela 
Patria oíÍereceu uma das mãos ao fego , foi secundado mara- 
vilhosamenle pelas Pernambucanas, que entraram ns batalha. 
D. Clara, mulher de Camarão , com outras que imitavam 
teu heroico exemplo, ca:regaram por muitas vezes o inimi* 
go , rompendo serrados Batalhoens, e assim encorajando 
Consortes , e filhos mostraram-se as Pernambucanas iguaesem 
valor ás herynas, que a antiguidade com tanto afan celebra.

Ja Sigismundo recuava , t* o numero cedia ao valor , 
quando chega Artyoski para suslental-o, e ajudal-o, Eutio 
renova-se com maior furor o combate. Xemenes com a re­
serva reforça a linha que se bale ; mas o numero dos inimigos 
•ra nauito maior, e os nossosdepoisdeumadesí speradaiesisleiicia, 
tio forçados a retirarem-se; com tudo reliram^se trn boa ordem, 
até ficarem sob a Arlelharia das Foriificaçoens de Porto 
Calvo ua margem do rio Coraendaítuba , onde se ai hava uuar« 
dando as passagem um dos nossos Batalhoens. A hi ú z  o3 ,çf r -
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cito Pernambucano a l to ,  e outra vez se trava nova sanguino­
lenta batalha, Andradeentáo, nãoatlendendoás ordens deBagnuo- 
ío, desce contra a vontade d’este General, do forte de Porto 
Calvo onde estava. Audrade cora ura punhado de bravos rom­
pe as linhas inimigas, e reanima de tal sorte o nosso Exercito 
ao mesmo tempo que D, Antonio Coulinho o segue, abrindo 
caminho por entre os Balallioens inimigos, que a final os Hol- 
landezes perdem o alento , e reliram-se desordenadainente 
deixando o campo juncado de raortos, *

Entào Nassau, esquece-se que he General , para obrar 
somente como Soldado í arrosta todos os perigos , lança*se 
110 maior calor da peleja, e o seu exemplo chama os Soldado« 
outra vez a combate; entretatito que Bagnuolo, nosso General 
cunservava-se no Reducto esquerdo esperando^pelo resultado. A 
uoiie porem aparta 03 combatentes enfurecidos uns contra os 
outros, epoern termo a este sanguinolento dia, no qual a victo- 
na por nem uma das partes se declarou.

aproveilou-se das trevas para soccorrer os fe­
riados, e fsi.er enterrar os mortos , desposto a renovar a ac* 
j:ao, logo que o dia rompesse; mas Bagnuolo, ou fos^e por 
traiçao, ou por covardia, dtixa reperititiarwerile a posiçSo 
queoccupava, ordemna a Ximenea que escolte para Alagoas 
os habitantes de Porto Calvo , juntos a um lado d’esta Vdía: 
e naquella mesma noite retira-se por uma estrada oculta, 
quan o os everes de seu cargo, e o risco dos seus subordina­
dos , reclamavam imperiosamente sua prezença! Bagnualo 
tomou pois o caminho das Alagoas, e receiando o ressentimento, 
e o desprezo do Exercito leva com sigo Andrade , e Albuquer­
que, esperando que a popularidade d’estes dois dignos Chefes 
o jierservaria dos eíFeitos da ju^ta indignação das suas tropas. 
Nao (c^dou niuito que todo o campo não soubesse d’esta in- 
ame deserção , e no mesmo momento o Exercito inteiro, 

esse Exercito que acabava de fazer prodigios de valor, e os ha­
bitantes de Porto Calvo desaparecem , marchando pelos ves­
tígios de seu General ! ^

Ao romper do dia, Miguel Giberton , Governador de 
01 0 a 1 0 , enviou um Olficial aos Keductos para receber 

as Oi ens e Bagnuolo, mas este General , de execranda me- 
íiioiia papti » tíi iiainbuco , uem ordens, nem nrizos deixar, n. 
sua vergoaliosa retirada. Achou pois o OIGoioI os Rediiclo.
o L s , " T  v-n ’j  l""' ®“ tro partido a euar.
f>rî  . * ^1* relirai-se para o Foite , o que pôs logo

‘le ter eniiegadoás chamas as cazas, earma- 
) ê  epois de ter encravada a Artilheria das tricheíras.



o Exercito Hollandex eatretanlo passoa o no  sen» obs
tMculo • p Nassau , dispondo tudo para sitiar o *■ ®

ATi^rroTilha de embarcaçoens de remos, fundiada ao entrar
i  h .rra de Porto de Pedras , se apreslava para por a Art,- 
Iheria em terra ; mas a passagem para clialupas ^
interceptada , porque Manoel da França, ,
fender a entrada do rio Pedras , que rega Parlo Calvo ,
tentava dignaraeate o seu posto, a frente o 'I soccnr»
mandava r  porem este OíEcial , tendo mandado pedir s n ^
ro a Bagnuolo, depois de esperar f n s  dias , sem ao m^ios 
saber ao certo onde elle estava, viu-se ^rçado a l  ^  ■
o seu exemplo, e retirar-se também. Tiveram então t ) .
dos 09 preparativos do cerco uma franca passagem , e toram
conduzidos ao campo de Mauricio. Os sitiados todavia, apo- 
zar do pequeno numero , e da íiigida de Bagnuolo , airis-
caram-sea alguas surtidas, e responderam ao fogo

Nassau, íu'i'’M,ho tie Maurício, Otficiai 
Ic-íí j Tallebon , estima-
oz, f >ram dos primei* 

balas dos baluartes do

e postoque o

tes com suecesso: Carlos Nassa 
de grandes esperanças, eo C- 
do siiignlarmente no Exercí- 
ros que morreram, dersnbit Ja - 
Forte',

Havia já quinze dias que durava o cerco . 
forte »“Btivesse arruinado, Giberton com tudo, miis fiel aos seus 
deveres , do que o General ijue Ih’os prescrevera , não an- 
isunciiva em couza alguã; intenção de se render. ^Nassau , a 
fuie n esta generosa resistência excitava admiração, escre­
veu ao Gom nandante Giberton a seguinte caria, tão honrosa 
rara o seu author, como para o Oficial a quem foi endereçada. 
« -  Senhor -  Por saber que sois tão grande Soldado , não 
« voi quiz vender sem pôr-vos baterias primeiro : porque 
((. he n sabeis que isso he meu , todas as vezes q u eo q u ize r ;  
« ,p lis sei o pouco que vos podeis delender ; pelo q̂ ue me con- 
« tentarei muito de servir-vos , o que d- pois u5o sera com 
« tanta commo-Uuade. Bem entendeis que não vos podei-s 
« sustentar, e mais indo-se o Conde de Bagnuolo , como 
w se íoi , e de quem vos não pode vir soccorro. Vosso muito
« aífeicoado . .

J o ã o  il/íJttrícíO.
Conde de Nassau.

•T- • ••
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Giberton respondeu a esta carta da maneira seguiiite. 
- Exm. Senhor -  Estimo muito a mercê que V. Exc. 
oe faz , e a espero, .porque nie fazia também muita o S ?•

Lit« 3* 1 7



92

.  nlior Conáe de NasMii, irmîo deV. Rxc. Ma» no „ue to 
« |ca a rcnder-sc este Forte , hem «abe V, Exc. n„e o „io 
« posso lazFr , sem ordem do Conde de Bagnnolo , ou pelo 
« menos sem dar*lhe aviro. E assim peço a V. Exc. se sirva 
« de conceder-nje vinte e s|nco dias para o avizar : e si den- 
« Iro n elles nâo me vier st ccorro , servii ti a V. Exc P

em sabe V. Exc. que isfo se pratica, como siiccedeu 
« 0 silio de Brecía , dando-se tempo aos sitiados nara avi-
« zar, e pedir scccorro. Gaaide Deos a V. Exc. D’este
« Forte (le Porto Calvo a 4  de Março 1 6 3 7 , Humilde nriado 
« cie V. Exc.

Miguel Giberíon ^

Nassau não annuiu a espera de dias . e apenas pelo 
contrario concedeu vinte e quatro horas. Os parapei'os do 
Forte estavam (lemolidos, e os fóssos, cheios pelo entulho 
ouereciara aos sitiantes os meios de subir facilmente ao assal­
to : era por tanto irremesbi vtl ceder; uma mais longa re- 
«.sfencia seria inútil á cauza da Palria. guarnição Pernaa- 
bucan» capitulou; porem nunca capitulação aîgûa foi con­
cebida em termos mais honrosos! Em consequência d’ella 
sahirara cs nossos Militares da Fortaleza com armss , e*baga^ 
gens , uma peça d’Arlilheria , segurança de uma livre pas­
sagem , [e de prompts troca. Nassau entrou immediate^ 
mente na Fortaleza, e tratou os vencidos, rou7o deiejara o 
tratassem si a sorte tivesse sido contraria. Brito Freire o 
melhor historiador d’esta guerra, assim se exprime « Enlre- 
« gado o horte agazalhou Maurício com termos mais mili- 
« tares , que ceremoniosos a Giberton , e aosj Capitaens ,
« convidando-os a sua meza , onde (ratando os rendidos 
« como elle quisera ser tratado, Jsi o rendessem , mostraram 
« ^dos animo Igual, entre aíRctos difiFerenfes. Por que os 
« Vencedores encuhriiam menos o gosto da victoria, do que os 
« uossos o sentimento da perda. »

Nassau logo que pôs em segurança Porto Calvo, cuio 
manuo confiou a Perle Vanderverve, perseguiu o Exercito d# 
Bagnuolo cora todas as suas forças de terra , e mar. A Villa 
deiSanla Magdalena , ( hoje Cidade, e Capital da Província 
«as Alagoas ) onde Bagnuolo fixera alto, parecia um lugar 
«usceptivel de ser defendido , e onde se podia receber socorro» 
a n o  a Europa, como da Bahia; mas Bagnuolo postoque 
ve.se ain a rnil e duzentos homens de tropas regulares, e 

liguas centenas de índios, e de pretos disciplinados, e corajoso», 
diixou todavia Magdalena precipitadamente, e ganhou‘a Villa d©
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penedo, situada sobre a margem esquerda do rio de S. Francis­
co, a oito legoas da sua fos, conservando assim uma communi-
cacão com o mar»  ̂  ̂ • j  ti i

O pequeno rioPiaçui^ que devidia o nosso Exercito do Hol—
landez,nâo eravadeo' ol, por estar mui cheio, e por isso Bagnuolo 
nSo podia 1er escolhido melhor posição*, mas Nassau não hesita em 
passar o rio sobre frágeis jangadas, arriscando-se a perder o fieii 
Exercito em uma tal passagem , que jamais venceria, si fosse 
defendida por um Gerieral menos covarde, ou mais 6elj dando 
Nassau corn este empenho bem a conhecer , que uma tal posi­
ção militar, não deveria ser desprezada. Depois que Nassau se 
viu a salvo do outro lado , perseguiu o nosso Exercito com 
Ul celeridade , que outro General menos activo do que Bagnuo- 
lo e r a  nas retiradas , seria infalivehrtente destroçado.

Nassau, accossou»o tão vivamente , que a sua guarda a— 
yançada chegou a Penedo ainda a tempo de se apodeiar, co*̂ ' 
mo se aponderou, de mui'as bagagens. Bagnuolo bateu-se cn» 
lâü com esta guarda , e passando o rio de S. Francisco du­
rante a acção , salvou todo o Exercito , e retirou-se ixira 
a Cidade d ê s .  Christovarn, Capital da Província de Sergipe 
deE l"R y .

rTassau, cessou então de perseguir a Bagnuolo ( tal vez tosr- 
sem essas as condiçoens ajustadas ) entregando-se ao cuidado 
de assegurar o que estava ccnquislado. Expulso de toda a 
Província de Pernambuco o Exeicilo Pe niam bucano, não 
cuidou Nassau entretanto senão em limitar as suas conquistas 

' pela linha militar que offerece o rio de S. Francisco.
A desembocadura d’esle rio he de quatro legoas de largo  ̂

a« suas agoas lodosas perlubam as do mar até qualro^ ou sinco 
legoas alem da costa, onde ainda sc sente a força da corrente ; 
a maré nVsle rio só^e até qua^i vinte legoas pelo interior, 
A sua barra he perigosa , e não podem n’elia passv r̂ senão 
pequenas emharcaçoens. O canal de Sud-Oeste he o mais 
profundo. Pequenas barcas podem remontar o rio de S*

, Francisco por espaço de vinte legoas até a sua prinaeira cata- 
■ rata , sobre a qual somente as canoas si arriscam , e remon* 

tarn a oitenta legoas mais longe até o impropriamente cha­
mado sumidouro, ondeas agoas suigem, depois de lerem atra— 

. vessado um canal subterrâneo, de dez ou doze legoas. Desde Ou­
tubro até Janeiro as agoas do rio de S. Francisco sóhera, en­
grossam, e cobrem as terras vizinhas, o que, ao mesmo tem­
po que as feitiliza , torna igualmenle epidêmicos aqueiles 
lugares.

Este rio abunda de peixes, e as suas margeas são fer-
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t îfissia‘as. iOs Itiiiigloas, oonvifîados por esta dupücad^ 
rantagem , viviam em contiauas guerras^ pela posse d^estîâ 
parte do Brazil. ' ^

Muitas tentativas se tinham feito, desde os primeiros 
tempos da descoberta, afim de reconhecer exactamente a 
origem do rio de S. Francisco, que diziain sahia do fa- 
mcfiio iago, onde eslava situada a imaginaria Cidade dei 
Mhaoach , especie de E l  D o u r a d o   ̂ doiide os Indígenas a* 
trihniana  ̂vir ornamentes de ouro. Diversas expediçoeni 
tinham sido emprehendidas de todas as Capitanias do Bra­
zil > para descubrir esta pretendida Cidade de Monoach^ o 
mesmo Governo O tinha projectado^ Duarte Coelho , pri­
meiro Doiiatarîo de Pernamliuco , duas vezes foi a Lisboa,

para realizar a conquista 
da Gidade imaginaria , o que nunca conseguia porque a Gor-

litulos , e honras , que elle pedia, como 
condição das suas pesquisas.

Tentativas reaes somente se fizeram debaixo do Gover­
no de Brito de Almeida^ Jaâo Coelho de Souza foi um do» 
aventureiros, que penetrou mais a vante, pçlo interior do-j 
Paiz, que banha o rio de S. Francisco, adiantando*se cem 
egoas alem do somidouro, Postoque as nascentes do rio não  ̂

estejam ainda bem reconheçidas , todavia ha rasoens para 
crer^ que elle nasce da cordilheira de montanhas , que está 
ao Oeste de Minas Geraes, e que são a origem dos rios Pa- 
raguay Tucantiz , e alguns outros , que correm para Oeste , 
e vem depois dt;:agiiar no Madeira.

Situada em um Gabo, onde a corrente he mui forte, a Vil­
la do P nedo domina o curso do r;o de S. Francisco. Pagnuo- 
o espe;ava que eila fizesse mais resistência ; porem o seu 

exemplo não - ra preprio para inspirar co agem aos habitan­
tes , por,.rsso elles, á vida dos BalaÜioens Hollandezes, abrira u 
as portas, D’esta sorte ficou to ia a Provincia de Pernanibu.
CO submetida ao poder dos HoUandezes ,• todavia sob o go­
verno de Nassau , os infelicea Pernanibubanos, que não Iio- 
eiam em igtar, continuaram sim a sofrer um jugo te m - 

ve. , porem assim mesmo muito menos cruel, do que aquel- 
que lhes coube em sorte, durante o governo dos tvranos 

antecessores de Nassau, ^ ^

Fim da Primeira Parle do Tomo i %
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